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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Funecionarlos publicas
383000

LEI N. 201 — DE 4 DE FEVIRRIRO DE 1938

Autertza o Poder Executivo a appticar o saldo de 3.983:000$,
das apolices emittidas pelo decreto n. 11.694, de,1915

‘,/• O Presidente da Republica dos Estadns Unidos do Brasil:
ra.CO saber que o Poder Legislativo decreta e eu •saneciono
a Seguinte lei:

Art. I.° Fica o Poder Executivo autorizado a. applicar
o Saldo de tres mil novecentos e oitenta o troe , ntos de réis
(3.983:000$000), das apolices emittidas pelo decreto nu-
mero 11.694, de 28 de agosto de 1915, na construcção de edi-
ficio do Miisterio do Trabalho, Industrie, e' Commercio.

Art. 2.0 • Para complemento da construcção de que trata
o artigo anterior, *até. ao montante de seis mil contos de réis
,(6.000:000$000), fica _autorizado Poder Executivo por ia-

.	 .

Por
Ca im
•eripç

em 31 d
Junho d

A1n
de a.

1No exterior
. No Interior

; No exterior

Numero avulso, na Tkeeourasela: 480 raie. •

Repartições publica.	 . 201000

EXPEDIENTE

Interesse do publico, Oca estabelecido que os pedidos para repro-
Micção . de meteria paga, constatada pelo. intereseadoe a exiatenciat/t"
do erros 01, omissões, devem ser feitos das 11 -Má 13 horas ep
minha% até 48 horaa apõe a eakida dos Granou *Meiam 	 ' '

'

r. À Redacção previne, a quem interessar, qM1; não
attenderá, pedidos acompanhados de numerario vehl-
culado clandestinamente. por via postal;'.. e que re-
metterá taeá pedidos á Direcção Geral . dos Correios . e
Telegraphos, para os fins legaes.; •	 •
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terfaedlo do Ministro do Trabalho, Industria e Cornrnercio,
a contrastar com ci Instituto de Pensões e Aposentadorias doa
Commerciariosi m emprestimo para use fim, devendo o.
mesmOler o prezo maximo de resgato de45 annOS e vencer
os juros annuaes de 6 %.	 •

Art. 8.° As preataçõee de amortização e 'juros annuaes
deverão cor incluidas como dotaçáo orcame.ntaria, no prazo
maximo acima exigivel, em aubitituiçao aos alugareis orá. con-
signados.

ArL 4.* ,• As apolices einittidas em virtude do decreto
n. 24.233, de 12 de moio de 1934, serão tambein :applicadas
no pagamento das dividas constantes dos arte. 20 e 12 do re-
ferido decreto. •

Paragrapho unico. Noa casos previstos pelos .arte. 2° e
12 do decreto a. 24.233, de 12 de maio de 1934, a oitcurnatancia
do ter bavido novaeão, transferencia; cessão ou' subrogaçao
aos Estados, 4 União ou a qualqUer pessoa phytica ou Jurídica,
anterior ou posteriormente a 1 de dezembro de 1933, nal, im-
plica na perda do devedor ao direito' de reducção de ene di-
vida. e do credor da indemnização correspondente.

- Art. 5.° Nos casos em qt4e o reajustamento já tenha sido
denegado por ter havido cessão de credito ao .Estado ou á
União, o interessado terá novo PrazO .de 60 dias para o pe-
dido de reconsideração de que trata o art. 29 do referido de-
creto, o qual começará a aaarrer , da . data da Publicação desta
lei.	 •	 .

Art. 6.° Revogam-se as dispoisições,em contrario.
Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de *936, 116 0 da Indepen-

delicia e '48° da Republica.
. Gittn140 Vamo.

Agametnnon Maltilhões.
Arthur• de Sousa: Costd.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
• •~1~:4~,~~~sn

DECRETO N. 494 — 40 in ougam° no 1935
Pecfern 'sem ',feita o decreto n.'126, de 16 de abril de 19a5,

que autoriaava O "Marido briviteiro Ámarico René &tem-
netti a pesquisar ouro 'em vario., trechos do rio Magnkirt

. ou- Gualavo do Sul e do ribeirdo do Funcido, em .unta'ex-
lenido total a• trinta e cinco (35) kilometros, freche,:
esses situado nos munieipios de Ouro Preto e Martanna,
no Estado de Minas Gira" 461Am-tu4e do no etonPri-
Mento de eXigeneia no ilt.ft714 estipulada
O-Presidente da Republica dos Estados'Unidos•do BraSil,

.•,,aando dita attribuições que lhe confere o art. 56,. a. 1' . "da
Çonistituição Federal; a

. Considerando .que Amerieo Rene Gianaletti conceasionaa
rio de autorização de que trata o.decreto n. 126, de 16 de
abril de 1935, não cumpriu, dentro do prazo estipulado, corna
lhe 'competia, a exigencia- do ,pagamento . do selo' estipulado
no art. 5' daquelle 'decreto;

•' Considerando que o não'cupwriznento (Multa obrigação
',Ornava sem, effeito o decreto em queet40, conforme etstmu- .
laca° :Contida na parte final do art. 5° do .alludido decreto;

• Considerand4 que se torna necessario trazer conheci- •
mento publico a declaracalo que invalida a autorização coop..
fOrlda por aqüelle acto - do Cioarerno Federal;	 •

Decreta;
• Aft.. .sem effeito a autorização concedida ao ci-

dadão brasileiro Arrierico Rena Giannetti para pesquisar ouro
3 3. leito do rio Maynart ou Gualaxo 'do Sul, em uma extensão

- de vinte '(20) kilomearos, contados a partir da ponte dos Ta-
boões, rio abaixo, até um ponto daquelle rio localizado a
cinco (5) kilornetros abaixo da Cachoeira do Funil, trecho de
rio este situado, os primeiros quinze (15) kilometros no mu-
nicipio, de Ouro Preto, e ce restantes cinco (5) •kilometros no
munteiPlo de Aftriamla, no Estado de Minas Genes, bem
Como no- leito do ribeirão' do Funda°, em' . uma 'eXtelleão de s
cérea de: quinze (15) kilometros contados,, ribeirão acima,
Pel0 seu leito, a Partir de sua confluencia com' O ribeirão do .
ltatiaya, prOximo ‘1:ponte doe Tabá0es,_treoho este situado no.
municipio 'de Ouro Preto, no referido Estado.	 •

• Art. 2.° Revogam-se as disposiçtfos em contrario.
• Rio da Janeirot 10 de dezembro de . 1935, 114° da Indo-

OP denta 4.47' da Republica.
.	 Gemo VAR0.0.;

• Odilon ,Broto.

DECRETO N. 515	 DE '17 DE DMEMBRO DE 1935
Declara sem effeito as autorizações concedidas a Qodofredo

Leite Fiuza e Manoel Ignacio Botos, pelos decretos
tt . 148 e 155, ambos de 20 de novembro.de 1934, para
pesquizarem . ouro, em. vario corregos, rios e terrenos
devolutos situados nos municipios de Campo Formoso,
&tudo o Queimados, no Estado da Bahia, em virtude do
n o cumprimento de obrigações estipulado naquelles
decretós

3ieruz.es
Pdf.ion. /Migai

ESO/IPDOMge

No deOteto n. 540, 40 24 de 'dezembro próximo nado,
(referente á autorização concedida a Mania' r,._Serodio, para
pesquisar. ouro), ,publicado Diario Officia . de 11.1.36,
orwie se lê: Autoriza o cidadão brasileiro (1i), leia-se: Au-

Aoriza o cidadão braiileiro

Ministerio da Agrioidtura
.	 Por. decretos -de 28 de janeiro Proximo findo, foraM ao-
meados:	 •

, O "medico-veternario Arnaud Borges Pinto, para exercer,
interinamente, e emquanto durar o imped:.rnento dó serventua.
rio effectivo, .engenheiro agronomo Manoel Velloso Reinos, o
cargo de sub-ajudante da Inspectoria Regional em Cata);

O sub-ajudante da Inspectoria Regional em Cati),- anate-
nheiro agronomo . Manoel Velloso Ramos, para exercer, interi-

. namente e emquanto durar o impedimento do serventuario ef-
lectivo, engenheiro agronomo Raymundo Ronorato de Freitas,
o cargo de sub-inspector da. mesma Inepedoria Regional; 	 .

0 medico-veterinario Edson de Mais Albernaz, para exer-
cer, interinamente e em quanto .durar o impedimento do. ser-
ventuario efectivo, engenheiro agonomo Aloysio Freire Por.
telha Pavoas, o cargo de Nb ...ajudante da Inspectoria Regional
em Catú. •	 •

.•-• por outros da ` nreama data, foram nomeados:
O engenheiro agronorno Arnaldo Moreira, sub-aJudante da

Inspedorja Regional do Serviço de Fomento da Produção
Animal ,em Barretos, Rara exercer, interinamente, p pargo de
tub-assistente da Recorro de Agroatolegia e Alimentação dos
eximas§ do Instituto de Biologia Animal;

.	 .
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do•Brasil,

Usando das attribuições que lhe confere o art. .56,. n. 1° da
Constituição Federal; -e

Considerando que Godofredo Leite .aluza e Manoel Igna-
cio . Bastos, autorizados pelos decretos ns. 148 Es • 155, -ambéa
c:1 20: de novembro de 1934, a pesquizarena ouro arra' varios
cortegos, rios e terrenas- devolutos situados nos •anunicipios
de Campo Formoso, Saude e Queimados, nos Estado da Bahia
— effectuaram, corno lhes competia, o Pagamento dos
seilos estipulados nos arte. 5' e 4°, res:nctivamente,
lee decretos; -

Considerando que as arte. 5 0 e 4, respectivamente, dos
decretos ns. 148 . e 155, ambos de 20 de novembro de 1934,
ainda condicionavam a validez das autorizações por élles .con-
cedidas ao registro das mesmas no livro competente do Ser-
viço de Fomento da Produccão Mineral, isto, porém, só..
mente depois de effectuado g pagamento dos aellos achara
alludidoa;	 • 	 •	 .

'Considerando que os decretos em causa não foram trans-
crintós no livro de registro competente por falta de . paga-
meato doe telles nos mesmos estipula Jos e que, portanto,
naO são valfdaa as autoritacbás a que os mesmos' se referem;

Coaaiderando, finalmente, - que as exigencaas do pága-
menth• dera saltos não' podem mais ser aNtiafeltas visto esta-
rem Já esgotados os prazos de que tratam o art. 3° n." 1, o
deCr'eto n, 148, e• o art. 2°,'n. I, do decreto n. .155,'erribos e
20 de novembro de 1934;

	

Decrete:	 •
Art.•1.° Ficam sem efeito as an1orzaç5es. Ooneedidee a

Gedofredo Leite Fiuza e Manoel Ignacio.Bastos, pelos. doara-
- tés • iis. 148 e 155, arnbos de 20 de novanabro de 1934, para

pesquizartan Ouvi 8M veriós' correras, rios' e terreáos de-
vOlutps artuadOs nos munitiploo de OaM:PQ FOMO°, Saude-e
Quelmados, • nO Estado 'da

Art." 2.° Ravogatn-se as dieposiçõet em contrarie.
• Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1935, 114' da Indepena

•dencia e 47' da•Republiea.
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O sub-inspector interino da Inspectoria Regional em Ponta
Grossa, engenheiro agronomo Brilhante Pinto Teixeira, para
exercer, interinamente, o cargo de inspector da Inspectoria •
Regional de Sericicultura de Barbacena: •	 •

O sub-inspector interino da Inspectoria Regional de
gipié, engenheiro agronomo Aguinaldo José de Souza, para
exercer o mesmo cargo, tambem, Interinamente, na, Inspectoria
Regional em Ponta Grossa, do Serviço de Fomento d,a Pro-
ducção Animal:

.0 engenheiro agronomo Paulo de Almeida Sanford; para
exercer interinamente o cargo de sub-inspector'da Inspectoria
Regional em Tigipió, do mesmo serviço:* 	 '	 .

José Gerardo Araujo, Dandolo LeitaBiggio, Antonio Mar-
tins. dos Reis, trabalhador contractado da Inspectoria Regional
ern São Paulo, do Serviço de Inspecção de Producção de Origem -
Animal; Ney do Aragão Paz, guaroa-sanitario coatractado da

, Inspectoria Regional em Curityba, do referido serviço, e An-.
tonio Cavalcanti Filho, guarda-sanitario contractado da Inspe-
ctoria Regional em Bello Horizonte, para exercerem os cargos
de auxiliares de 3" classe do Serviço de Inspecção de Productos
de Origem Animal.

---s

SECRETARIAS DE  .ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Directoria de Contabilidade

Expediente de 3 de fevereiro de .1936
Primeira sAção

ACTOS DO SR. DIRECTOR-GERAL
Officios:
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no .Estado

Amazonas:
• N. 187 — Transmittiu-se a guia de soccorrimento do cabo

de esquadra, musico de 1' classe, da Policia Militar do Dis-
trict° Federal, Outubrino Guedes de Lima, reformado com ozo
soldo de sargento ajudante, o qual passa a receber seus ven-
cimentos por essa delegacia fiscal, já tendo sido providenciado
sobre a distribuição do credito necessario.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional ,no Estado
de Alagems:

N. 188 — Transmittiu-se aguia do soccorchnento do mu-
sico reformado da Policia Militar do Districto Federal, Eliezer
Ferreira Mello, que passa a receber sais vencimentos por essa
delegacia fiscal, já tendo sido providenciado sobre a distri-
buição do credito necessario.

— Ao director da Despesa Publica do Thesouro Nacional:
N. 189 — Solicitaram-se providencias no sentido de ser

esta directoria informada sobre o pagamento s da congrua cie-
vida, no anno de 1935, a monsenhor Aureliano Deodato Bra-
sileiro, pela Collectoria Federal de Lavras.

Segunda seção
Ao director da Directoria do Diminlo da União:
N. 179 — Em referencia ao officio n. 22; de 16 de janeiro

findo, communicou-se de ordem do . Sr. ministro, que, sobre
o assumpto, foi solicitada, nesta data, a audiencia da Prefei-
tura do Districto Federal. 	 •

— Ao 'engenheiro-chefe do Escaiptorio de Obras;
N. 181 — Transmittiu-se, para ser , informada, a resposta.

do officio n. 100, de 29 de janeiro findo; do director da Casa
de Detenção.

— Ao director da Casa de Correcção:
N. 182 — Solicitou-se, de ordem do Sr. ministro, a orga-

nização de uma tabella de preços, para vigorar por seis mexes;
do calçado fabricado nesse presidio, afim de solucionar-se sa-
tisfatoriamente o assumpto de que trata o officio n. 171 de
13 de janeiro findo.

— Ao presidente da. Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro:	 •	 •

N. 183 — Solicitaram-se, de ordefn do Sr. ministro, pro-
videncias, por telegramma, no sentido de Ser fornecida uma
passagem em is classe, do porto desas cidade ao desta capital,
ao auxiliar da administração do Territorio do Acre, Dr. Luiz
Sergio Marcondes, em viagem de objecto de serviço. .

— Ao director da Secretaria do Tribunal Regional Elel-'
toral no Estado do Amazonas: 	 . .

N. 184 — Em referencia ao offiplo n. 48, de li de ja-
neiro findo, commimicou-se ter importado em 6828500, .a pas-
,

sagem . fornecida ao official desse tribunal, Fernando Magali
Porto, devendo ser descontada em folha, D3 férula da lei.
.• — Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do

N. 185 — Com\ uninicou-se ter importadO em 8828500,
Amazonas:

passagem fornecida ao official da Secretaria do Tribunal Elei-
toral desse Estado, Fernando Magno Porto, devendo ser de-
contivia em folha, na fórnia da lei.

— Ao director geral; do Archivo Nacional:
N, 186 . — Transmittiram-se , devidamente encadernadas,

mez de dezembro de 1935. 	 •
as. minutas das 1' e 2' secções 'desta 	 relativas ao

Ao engenheiro-chefe do Escriptorio de Obras: •
• N. 190 — Em referencia ao officio n. 30, de 28 dr,

neiro findo, solicitaram-se informações, si o Corpo .de ni.ml
beiros foi ouvido, sobre 'o serviço mencionado, conforme aulo
rização, quando foi celeb ado aquelle contracto.

Telegramma:
Ao presidenti do • Ti?unal Regional Eleitoral de Mano

Grosso:
Em referencia ao telegramma n. 34, communicou-se

ordem do Sr. ministro, já terem sido autorizadas concurrencia-
administrativas, destinadas ao fornecimento "de material dn
consumo para esse tribunal, salientando-se que, para o co r

-rente anno, nenhum tribunal eleitoral dispõe de verba 'par
Material Permanente.

Ministerio da • Educação e Saude Publica
Directoria dera! de Expediente.

Segunda Secção
EXPEDIENTE DO SR. 'DIRECTOR GERAL

Dia 28 da janeiro de 196

(*) Por portaria, foram concedidos seis meses de licença,
nos termos do art. 1° do decreto n. 42, de 15 de abril de
1935, correspondentes ao decennio de 16 de abril de 1910 a
16 de abril de 1920, a Luiz Gonçalves da Costa Guimarães,
20 official da Inspectoria le Aguas e Esgotos.

Inspecteria Geral do Ensino Seeundario

INSPEMIRIA GERAL DO ENSINO SECtlrinkRIO

EXPEDISNTZ DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 5 de fevereiro de 1936 .

O director do Instituto Cardoso, em São Luiz, Estado do
Maranhão, recorrendo do despacho que negou inspecção pre-
liminar ao estabelecimento. — A' vista do que consta de
novo no. processo, concedo a inspecção requerida.

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR GERAL DA DIRECTORIA NACIONAL DE
EDUCAÇÃO

Requerimentos despachados
Augusto Vicente Vianna Junior, recorrendo de despacho.

— Nego provimento ao recurso.
Rinaldo Rindenburgo Gissoni, requerendo prestação dos

exames da 5' serie, em 2' épr^a. — Indeferido:

'EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL DO ENSINO SECUNDAM°
r	 Reeperimentos despachados

Lincoln Martins, pedindo para que seu filho Enéas Mar-
tins seja considerado matriculado no Gymnasio São Joaquim,

' em Rio Preto, para que possa prestar a 4' 'provaparcial. —
Indeferido.

Ganot Chateaubriand, ,pedindo permissão para sua filha
Isa Chateaubriand se matricular no Collegio Sacré Coeur de
Marie com certificado de exame de admissão • prestado -no
Collegio Immaculada Conceição. — Deferido.	 •

Saturnino Lenge, perdindo certidão. — Aguarde o resul-
tado do inquerito.

Antonio Achy, pedindo para prestar exames em 2' época.

(*) Reproduz-se por haver ,sido publicada com indorre-
cções.
— Indeferido.

,	 .	 .
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Paulo Penteado de Faria e Si l va, pedindo rectificação
de nome. — A rectificação pretendida só pôde ser feita me-
diante apresentação de sentença de autoridade judiciaria.

O director do Gymnasio Progresso, em Ribeirão Preto,
solicitando approvação de i natts. — Approvo.

Odair Junqueiraa, Romeu Puleinelli e Bruno Comenho,
pedindo 2' via de certificado. — Certificados que se acham
instruindo inscripção não podem ser devolvidos. Declarem
em que estabelecimento prestaram exames de habilitaeão na
3' serie, para effeito de expedição de 24 via de certificado.

Olysnpio Rios Junior, pedindo 2' via de certificado. —
Selle convenientemente a petição.

Joaquim Camillo de Moraes Mattos, pedindo autorização
para matricular sua filha Celia Gomes de Mattos no Gymna-
sio das Conegas de Santo Agostinho. — Indeferido, de accor-
do com o art. 23 do decreto n. 21.241, de 4 de abril de 1932.

Sarah Rosenweig, pedindo ctevolução de certidão de ida-
de. — Indeferido.

Antonio Ferreira Pinto, pedindo autorização para ma-
tricular seu filho litigo Nascimento Pereira no Departamento
Masculino do Instituto La-Fayette. — Selle o documento de
fls. 3.

Murillo Berardo Carneiro da Cunha, pedind opera pres-
tar exames em 2' época. — Indeferido.

G. Wilson Almeida, tendo sido reprovado em Latim, so-
licita permissão para se submetter a exames na 1 1 época da
4' série, e na 2' da 5' série deste anno. — Selle a petição.

José Maria Ferrão Albuquerque, solicitando permissik,
para prestar exame de Mathematica em 2' época, ou, não
sendo possivel, cursar a 5' série com dependencia da refe-
rida meteria. — Complete o sello do requerimento.

Palmyra Pereira, solicitando autorização para matricular
seu filho Paulo Pereira Nunes na 3` série com dependencia
de uma disciplina ou para prestar exames em 2' época. —
Indeferido quanto á matricula na 3' série com dependencia
de Inglez. O menor deverá se submetter a exames em 2'
época de todas as• disciplinas da série, observadas as dispo-
sições do decreto n. 21.241.

Pedro Pinheiro Jobirh, pedindo para que se diga de que
maneira exerceu as funcções de auxiliar technico desta in-
spectoria. — Certifique-se.

Mitchell Sum Smolans, solicitando expedição de 2' via de
certificado. — Dirija-se ao Instituto de Ensino Secundam°
para retirar a ia via do certificado.

Theophilo Moysés, solicitando uma certidão. —

José Alves Pereira, solicitando effectivação de matricula
no Gymnaslo Arnaldo, de Helio Horizonte. — Indeferido.

Armando Tillmann Seabra, pedindo 2' via de certificado.
— Satisfaça as exigeneias do parecer, Isto é, requeira o pae
ou responsavel.

Abagaro Hermelando da Silva, pedindo transferencia de
ufa filha Mayber Dulce da Silva. — Dirija-se ao director do
Col/egio Sylvio Leite.

José Maria Lima, pedindo devolução de certidão de ida-
de. — Autorizo a devolução, mediante traslado.

João Baptista Bittencourt de Castro, pedindo qué sejdm
determinadas as condições em que deverá prestar os exames
de Mathematica da 4' série e das disciplinas da 5* série, em
estabelecimento (Motel ou inspeccionado. — Informe onde
pretende realizar os exames.

José Cestari, pedindo para prestar exames em 2' época.
— Indeferido.

Motel Wolf Rosenbaum, solicitando permissão para que
seu filho Pincos Salomão Rosenbzum possa prestar novo
exame de admissão. — Sella o documento.

Amando Carnaval e Mario Carnaval, pedindo certifica-
dos de exames do art. 100. — Forneça o inspector do esta-
belecimento um attestado com as notas contidas.

Flavio Cabral de Faria Albernaz, pedindo que seja en-
viado ao. Collegio Americano, District° Federal, a 2' via do
certificado de exames de habilitação na 3' série, que foi ex-
pedida peia Directoria Nacional de Educação, afim de que
tal documento fique constando de seu archivo. — Aguarde
o. inquerito.

Urbano Rodrigues Pero.", pedindo guia de transferen-
cie para seu filho Paulo Rodrigues Pereira. — Dirija-se ao
Gymnasio Municipal Dom Silvemo.,

Octacilio Nogueira, pedindb effectivação de matricula de
sua filha Ereilia Pinheiro Nogueira, 2' série, no Gymnasio
N. D. de Sion, Mo Paulo. — Effective-se a matricula.

Selim Abibe, solicitando restituição de documento. --
Restitua-se mediante traslado.

Carlos Augusto 'Ferreira de Carvalho, pedindo revisão de
Prova parc'al de seu filho 'Washington Osorio Ferreira de
Carvalho. — Indeferido.

Dr. Edmundo de Oliveira, solicitando rectificação de
nome da menor Ney Dias de Oliveira para Neyza Dias de
Oliveira — Deferido.
. Claudino .Vellozo Borges, solicitando' permissão para ma-
tricular sua filha Wanda Vellozo Borges' no Cotim° Sion, de
Petropolls, com certificado de'exame de admissão expedido
pelo Collegio São Paulo, desta Capitai. — Indeferido.

. Agenor Pinto de Souza, solicitando devolução de certi-
dão de naseimeeto de seu filho Luiz Pinto de Souza, — In-
deferido.

Joaquim Bicas, pae do menor Arthimedes Bicas, reque-
rendo eermissão para sua filha realizar exames em 2' época
no Gyrnnasio Ciuedes de Mevedo, em Baurú, São pauloi
Deferido.

Thomaz Olenewa, solicitando rectificação- de nome. —
Deferido.

Davina Cunha Cesar da Silveira, solicitando autorização
Para matricular sua filha Maria Tedda Usar da Silveira na'
Escola Tectinicá Secundaria de Sant:: Cruz. 	 Deferido. _

O director do Lyceu Humanidr.des "Nilo Peçantia"; solici-
tando approvação- de' taxas. — Approvo.

Directoria Nacional de Saude e Assistencia
Medicu-Social

, EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados
Dia 5 de fevereiro de 1936

Jeronymo. de Souza Vieira e outros, pedindo aproveita-
mento como serventes. — Miem convenientemente o do-
caimento.	 •

Jurandyr Pereira de Souza, pedindo aproveitamento no
quadro effectivo. — Aguarde opportunidade.

Inspectoria de Aguas e Esgotos

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 4 de fevereire da 1936
Officios:'
N. 361 — Ao Sr. ministro, sobre desapropriação das

terras e aguas da bacia hydrographica do rio "Suruhy".
N. 363-- Ao Sr. director geral de Expediente do •Mi-:

nisterio da Educação e Saúde Publica, fazendo urna 'cum-
municação. .

Requerimentos despachados pelo Sr. inspecto.*: 	 .
N. 14.489-35 — Latira Ferreira. — Certifique-se.
N. 15.675-35 — Carlos Theodoro da Silveira. — Cer-

tifique-se„
N. 15.671-35 — Peixoto IS: Cornp. — Certifique-se.
N. 13.850-35 — Antonio Silveira Netto. --.... Certifi-

que-se.
N. 14.405-35 — Mario .Avellar • Pinto.	 Compareça ti

S. de Lançamentos.
N. 581-36 — Carlos Rubis. — Certifique-se.
N. 713-36 — Manoel Barbosa. — Deferide.
N. 654-36 — Samuel Sehkolink. — Deferitin. 	 •
N. 314-36 — Companhia Textil Brasileira S. A. — De-

ferido..
N. 1.092-36 — José Ferreira. — Certifique-se.
N. 443-36 — l'aorhingos Nascimento Pinto. 	 •etttiti-

que-se.
N. 252-36 — Manoel Ferreira Campos. — Prove o ai-

legado.	 •
r•- ` Antonio- Caetano de Azevedo. —

— Juvenal Borges 'de Medeiros. —

Paulo de Oliveira. — Compareça
de Expediente.

•

N. 14.621-35
tifique-se.

N. 14.604..35
tifique-se.

N. 1.068-36 —

Cor-

Cer-

á 5.,
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• N. 578-36 - Paulo R. Paz. - Compareça á S., de Ex-
pediente.

Requerimentos despachados pelo Sr. engenheiro chefe
da 3" Divisão:

N. 416-35 - f District° -' Antonio Moutinho. -De-
ferido.

-•	 N. 735-35 - 3 District° - Carolina Ribeiro Gonçal-
ves, - Deferido.

••	 N. • 32-36 - i District° - Cornelio Costa Bastos. -
Deferido.

•N. 33-36 - Manoel Fernandes. - Deferido.
N. 34-36 - I° District° - Heroilia de Barros Moreira.

-- Deferido. •
N. 38-36 - I* District° - João Rodrigues Pereira. -

Deferido.
N. 29-36 - Victor Bussmeyer Caminha. - Deferido

hyd. de 15 mim.
N. 54-36 - Alyx Ribeiro Mox. - Deferido.

• N. 203-36 - J. Costa Ribeiro. - Apresento certificado
do numeração na S. de Expediente.

N. 231-36 - Maria Colina: - Deferido.
N. 318-36 - Chrispiniano Gonçalves dos Santos. -

Deferido.	 .	 .
N. 459-36 - Amelia Dias Vianna. - Deferido hyd. de

15 mim.
N. 492-36 - Jovina Zoroastro dos Santos. - Deferido
N. 618-36 - Augusto Fernandes Bordallo. - Deferido
N. 695-30 - Candido João de Sá. - Deferido hyd de

.5 mim.
N. 717-36 - João Perrota. - Deferido.
N. 751-56 - Manoel de Almeida. - Deferido.
N. 775-36 - Antonio do Oliveira Santos. - Co-npa..

reça ao 7° District°.
• N. 815-36 - José Brouck de Amarante. - Compareça

a 3' Divisão.
I N. 816-36 - Carlos Moreira Coelho. - Compareça a

3° Divisão.
N. 861-36 - Alfredo I. Pereira da C. Filho. - De-

ferido.
N. 12.081-35 - Caixa de C. Casas para Pessoal do

M. da Guerra. - Deferido.
N. 11.394-35 - Antonio Araujo Fernandos. - Defe-

rido..
N. 15.315-35 - Edmar Quaresma. - Deferido.

• N. 15.316-35 - Pedro Geraldo da Conceição. - De-
ferido.

N. 15.3s17-35 - Miguel Ferreira Gomes. - Deferido.
N. 15.318-35	 Viriato Portugal. - Deferido.
N. 15.795-35 - José do Prado Leme. - Deferido.
Requerimentos despachados pelo Sr. engenheiro chefe

ria 4' Divisão:
, N. 12.223 - Rua do Rosario n. 60. - Deferido.
• N. 15.391 - Rua Bella n. 173. - Deferido.

N. 15.742 -- Rua Silva Rego n. 27. - Deferido.
N. 15.812 - Rua Marechal Aguiar. n. 46. - Defe-

rido.
N. 15.804 - Rua Pontes Corrêa n. •1684M-170-VII.

--- Deferido.
N. 127-36 - Rua Barão de Petropolis n. 2, - De-

ferido.
N. 147-36 - Rua D. Delphina n. 18. - Deferido.
N. 994-36 - Rua Capitão Solomão n. 34-I/II e outros.

- Deferido.

N. 1.073-36 - Rua Dr. Satamint n 262. - Deferido.
N. 1.094-36 - Avenida R. Elizabeth n. 117. - De-

ferido.

N. 1.134-36 - Rua Hypolito da Costa n. 60 e outros.
Deferido.

N. 1.170-36 - Rua Almirante Alexandrino n. 514. -
Deferido.

Ministerio da Fazenda
Directoria Geral da Fazenda Nacional

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR GERAL

• Requerimento despachado
N. 4.340-36 - Requerimento de José Epiphamo do?

Santos Fernandes, ajudante çlo thesourejro geral do Thesouro
Nacional, pedindo prorogação de prazo para prestar fiança.
- Deferido, de accordo com o parecer do Sr. Dr. diiector
do Expediente . e do Pessoal.

Directoria do Expediente e do Pessoal do Tlicsouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos. despachados
• N. 35.109-35 - Habilitação ao montepio do D. Eugenia
Feydit Dias, na qualidade de irmã de Antonio Eeydit, ex-
chefe do Laboratorio Chimico da Casa da Moeda. - Façam
as interessadas as provas exigidas no parecer retro do senhor
procurador geral.

N. 87.138-35 - Habilitação ao montepio dos menores
Mogahy e outros, filhos de Felippe de Souza Saldanha, 1° sar-
gento do Exercito. - Satisfaçam as exigencias.

N. 6.308-36 - Pagamento do quantitativo para limei ai
e luto a D.. Julieta Marques Porto, mãe do ex-sub-inspeetoe
da Policia Maritima, Agostinho José Marques Porto. - Pio e
a requerente que as despesas com o funeral do de cajus
foram feitas á sua custa. •

N. 6.177-36 - Reversão de montepio em favor de dou,.
Aguida das Dores de Souza, filha de D. Francisca Alcina t
Souza, ex-pensionista do montepio civil da Fazenda..-
tisfaça as exigencias.

N. 7.113-36 - Habilitação ao montepio de D. Emitia
de Oliveira da . Velha, filha de Antonio de Oliveira da Velha,
ex-patrão de, embarcações do Ministerio da Agricultura, bem
como pagamento de funeral e luto. - Satisfaça a exigenciu.
• N. 7.750-36 -,‘Habilitação ao montepio de D. Biandina
Eponina Nogueira, viuva do major da Policia Militar do D.s-
tricto Federal, Verissimo José Nogueira. - Satisfaça a exi-
gencia da informação.

•N. 100.786-35 - Revisão de aposentadoria de Vicente
Barbosa de Amorim, operario do Arsenal de Guerra do Rio de
Janeiro. •- Satisfaça a exigencia.

• N. 98.483-35 - Aposentadoria de Benjamin Abreu Pe-
reira, guarda da Inspectoria,de Prophylaxia da Tuberculose.
-• Convide-se o interessado a satisfazer as exigencias.

N. 76.228-35 - Apostilla no titulo de Edith Gaivão de
Souza; pensionista do montepio civil da Fazenda. - Faça-se
o convite.

N. 14.105-35 - Apostilla no titulo do meio soldo de
D. Athair Bertholdo da Costa. - Convide-se a interessada a
satisfazer as exigenelas do parecer.

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Officio:
Dia 5 de fevereiro de 1936

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 13 - Communicando que os vidros importados pela

aletropolitan Vickers Electrical Export Co. Ltd., para os tra-
balhos de electrificação da Estrada de Ferro Central do Brasil,
podem ser despachados com isenção de direitos, mediante re-
quisição ao inspector da Alfandega, visto não existir similar
dg referida, mercadoria.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL

Dia 5 de fevereiro de 1936
()Meios:
Ao Sr. director secretario do Tribunal de Contas:
N. 75 - Para instrucção do processo de habilitação ao

inontepio de D. Ondina da Cunha Barcellos e outra, solici-
tando informações sobre o motivo da suspensão do contri-
buinte Alberto Bat •cellos, ex-zelador da "Casa Ruy Barbosa".

- Ao Sr. director geral da Secretaria da Marinha:
• N. 17 - Para instrucção do processo de habilitação ao

elmv p ido de D. Imiti Wanderley, pedindo seja passada ex-
offivio cerl idão de joia e contribuições pagas pelo contribuinte
A l l 'i • ;•tto Gumes Wanderley, ex-1° escripturario do Tribunal de
t;Jelioi.	 •
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— Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio
da Viação e Obras Publicas:

N. 22 — Para instrucsção do processo de habilitação ao
montepio de D. Alice Sayão de Carvalho Araujo, viuva do
engenheiro, João de Carvalho Araujo, ex-director da Estrada
de Ferro Central do Brasil, solicitando a remessa da decla-
ração de familia do de cujus.

N. 24 — Para o mesmo fim, quanto á habilitação de dona
Niaria Moreira sia Silva Reis, viuva do agente aposentado da
Estrada de Ferro Central do Brasil, Eusebio da Silva Reis,
)edindo a remessa da declaração de familia do de cujus.

— Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brasil'
N. 21 — Para solucionar o processo de habilitação ao

montepio de D. Maria Moreira da Silva Reis, mencionada no
officio acima, pedindo seja passada ez-afficio certidão rela-
tiva ás joias e contribuições pagas pelo contribuinte.

— Ao Sr. director do Departamento dos Correios e Te-
legraphos:

N. 104 — Para instrucção do processo de habilitação ao
montepio de D. Margarida Telles de Menezes Ritz e outros,
viuva e filhos do 2° official do mesmo Departamento, Cle-
mente Ritz Teixeira de Freitas, pedindo seja passada ex-
officio, certidão das contribuições pagas pelo de cujus,

— Ao Sr. vice-consul da Republica do Salvador — Rio
de Janeiro:

N. 107 — Remettendo os exemplares das publicações re-
ativas ás leis concernentes á Fazenda Nacional.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 46 — Afim de instruir o processo em que é iateres-

fado o collector federal em Abaeté, Bento Benevenuto de
Carvalho, pedindo seja passada ex-pificio, certidão do tempo
de serviço do referido funccionario, bem como a demonstra-
ção de suas percentagens, observado o preceito contido no
a. 11, da circular u. 4, de 6 de novembro de 1935.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 31 — Para instrucção do processo em que é interes-

sado o collector federal em Borda do Matto, Augusto Cesar
de Barros Cobra, pedindo seja passada ex-officio, certidão
do tempo de serviço do mesmo funccionario, bem como a de-
monstração de suas percentagens, observado o preceito con-
Sido no n. 11, da circular n. 4, de 6 de novembro de 1935.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 25 — Para instrucção do processo de aposentados:a de

Olegario Vieira Belém, solicitando seja passada az-officio,
certidão do tempo de serviço prestado pelo interessado a
partir de 7 de agosto de 1909.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Porto Alegre:
N. 68 — Communicando de ordem do Sr. ministro, que

S. Ex., o Sr. Presidente da Republica, attendendo á solici-
tação do Club de Regatas Guahyba, resolveu, por despacho de
22 de janeiro ultimo, conceder isenção de direitos de impor-
tação para consumo e demais taxas, para um skiff, que virá

"conjunctamente com os barcos destinados á Liga Nidifica
Riograndenses

Directoria das Rendas Internas
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 6 de fevereiro de 1936
Officios:
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2 — A tomada de contas dos exactores é um dos mais

relevantes serviços das delegacias fiscaes e por isso mesmo o
Regulamente Geral de Contabilidade Publica tornou obrigato-
i • ia e inadiavel a sua execução (arts. 2043 a 212 e 876 a 895) •

E' tal a importancia desse trabalho que o mesmo regu-.
Ihmento imnoz a sua installação em todas as secções, repar-
tições ou directorias de contabilidade da União, no prazo de
um anno de inicio de sua vigencia.

Nem por isso, infelizmente, chegamos aos fins visados pelas
disposições legaes, pois que ha delegacias fiscaes que não exe-
rutam, cia modo algum, as liquidações mensaes dos balanceies/
e, não raro, outras o fazem com desacerto e, ainda, sem a pon-
tualidade que se faz mister.

O trabalho de liquidação mensal, que é o elemento pre-
paratorio e que considero phase de maior importancia das
tentadas de contas definitivas, deve sahir, quanto antes, do
r'h á o s em que se encontra, para, sem mais demora, ser reali-
zado com efficiencia, afim de qua se restabeleça o imperio da

e União tenh.a em dia o exacto conhecimento da situação
PM que SP encontram, perante ella, os responsaveis por 'bens
P flill b eir0 publicas.

E a tendo em vista a valia do serviço em apreço que esta
directoria toma a liberdade de suggerir as medidas que 'passa

a expdr, na convicção plena de poder concorrer, na medida de
suas attribuições, para a realização de uma tarefa que vem
ao encontro das necessidades da administração Publica.

Objecto de minha preoccupação constante, peias vantagens
della decorrentes para a Fazenda Publica, tem sido o serviço
de tomadas de contas, outfóra attribuido, simultaneamente, ao
Tribunal de Contas e ás delegacias fiscaes e, hoje, a estas uni••
camente, na conformidade do decreto n. 24.502, de 29 de junho
de 1934 e da lei ns 150, de 21 de dezembro ultimo, que re-
gula o funccionamento daquelle tribunal.

Não é nenhuma novidade a maneira morosa por que se
arrastam os processos de tomadas de contas, que na sua maio-
ria não chegam a termo. Comprehende-se-lhe logo a razão.

Elementos falhos não poderiam conduzir os trabalhos a
bom exito. E foi por isso que delineei um plano, quando de-
legado fiscal no Estado do Rio 'de Janeiro, cuja execução vem
dando os mais promissores resultados, pois que, instruindo os •
collectores quanto aos serviços que lhes são pertinentes, con-
equentemente, obtive a melhoria destes, com o que consegui
facilitar as tomadas de contas, moldadas hoje em elementos
esclarecedores e certos.

A instrucção systematizada para os serviços das conecto-,
rias não se desenvolveu somente nestas. Attingin tambem os
serviços internos da delegacia, na parte que diz respeito á
conferencia dos balancetes e apuração das receitas e des-
pesas.

Sendo certo, entretanto, que no momento se impõe a todo
serviço uma execução rapida, attendendo mesmo ao elyna-
anismo da época, não se poderia comprehender que se instruis-
sem os collectores, quanto á organização dos serviços que lhes
estão affectos, e se deixasse a parte que compete as deles'
gacias, arrastar-se, vagarosamente, obedecendo a uma rotina
condemnada.

Tive, para alentar-me o. esforço, o apoio, que muito me
desvanece, de S. Ex. o. Sr. ministro da 'Fazendas de então,
que, acceitando o que eu suggerira ao Exmo. Sr. director
geral do Thesouro Nacional, mandou, pela circular ia. 103, dá
14 de setembro de 1933, que • todas as delegacias fiscaes
adoptassem o livro conta-corrente de exactores, de accordo
com o 'modelo organizado na do referido Estado do Rio.

Consubstanciando esse meu esforço, baixei a portaria nu-,
mero 732, na qual harmonizei o serviço de instrucção com 0a
imperativos do decreto n. 20.393, de 10 de setembro de 1931,.

Do acerto de minha orientação, dil-o a efficien
normas adoptadas, graças ás quaes, eia menos de um Mino,
foram remettidis ao tribunal competente, cerca de 55 PM"'
cessos.

Para que se tenha uma idéa da desproporção entre os'
exactores pertencentes a este ministerio e o numero insigni-
ficante de tomadas de contas enviadas ao respectivo tribunal,
basta que se examina a exposição do Sr. ministro-presidente
desse instituto, consignando em acta, na sessão de 3 de julho
de 193,3 (Diario Of(icial de 30 de julho de 1935, pag. 16.680)
que foram remettidos pelas delegacias fiscaes, no primeiro se-*
mestre do anno findo. 56 desses processos, sendo 22 da dele-
gacia na Estado do Rio, quando sabemos que, de ordinario,
sobem a 2.500 as tomadas de contas annuaes daquelles respon-
seveis.

Cumpre-me esclarecer. a V. Ex. que as medidas aqui
propostas se harmonizam com as provideacias exigidas nas
circulares do Tribunal de Contas mis. 1 a 4. de 24 de janeiro
tinimo, publicadas no D:*ario Official. de 29 do mesmo mez,
as' quaes vizam a que se conheça o exacta situação dos res-•
ponsaveis para com a Fazenda Nacional.

Assim, proponho que seja está directoria autorizada a in-
dicar á Directoria Geral da Fazenda Nacional atá quatro func-
cionaa;os de Fazenda, para Comporem urna commissão, sob a
minha presidencia, que se incumbirá de cpresentar. dentro do
menor prazo possivel, instrucções' detalhadas, Para serem ap-
provadas, antecipando audiencia das autoridades competentes,
onde se obedeçam ás seguintes normas gemes:
, a) levantar, com a maior presteza, um quadro demons-
trativo, par Estados, de todos os exactores. cujas contas ainda.,
não foram tomadas de 1915 em diante:

b) que o serviço de liquidação de balancetes (tomada de
conta mensal ou prrovisoria) seja feito dentro das horas do ex-
pediente normal das repartições, orientado pelo chefe da se-
cção ou dependencia, na Mama da legislarão vigente:

c) que a commissão organizadora das instrücç6es em
apreço, por determinação desta directoria, da inicio, nas de-
legacias fiscaes, á execucão desse-trabalho, si acaso ainda DãO
tiver sido installada a Seceão Especial, de nua cogita a eira
colar deste ministerio n. 103, de 14 de setembro de ,1933;

d) que a tornada de conta annual ou definitiva seja exe-
cutada rara das horas do expediente normal, cabendo aos re-



Delegacias Fiscaes:

	

Em São Paulo e Rio Grande do Sul a 50:0006 	
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Minas

Geraes a 40:000$ 	
Amazonas, Pará, Maranhão, Ceará, Paraná e

Santa Catharina a 25;0008 	
Piauhy, Rio Grande do Norte, Parahyba, Ala-

góas, Sergipe, Espirito Santo, Goyáz e
Matto Grosso a 20:000$ 	

100:•000$000

160:0008000

150:000800(1

160:0008001

570 :000$000

Kg.
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spectivos funccionarios o abono da gratificaçã

•

 o que "fôr deter-
minada;

e) que, para effeito da gratificação alludida, as tomadas
de contas de exercido ou gestão obedeçam a uma classificação,
em que se leve em conta a importancia cios cargos e o vulto
de serviço dos mesmos.

Essa gratificação tem por fim estimular e interessar os-
funccionarios no levantamento das contas annuaes de todos os
responsaveis, dentro do mais curto prazo possivel, pois uma
vez recompensados, elles se esforçarão para que não passem
do armo seguinte as tomadas de contas, referentes ao anuo an-
terior. Mas isto só conseguirk trabalhando fóra das horas do
expediente, attendendo mesmo a que, durante as horas regu-
lamentares, terão elles de fazer a liquidação e o exame dos
documentos e balancetes mensaes das exactorias, que consti-
tuem a tomada de contas mensal, além de outros serviços que
lhes estão distribuidos para o expediente normal.

' Não representa a gratificação referida nenhuma innovação
na lei da despesa, visto já, constarem destas dotações para
serviços extraordinarios de diversas repartições.

Tendo-se em vista o vulto do serviço a executar, estimo
a'despesa na importancia de 570:000$, com a seguinte distri-
buição:

De que esse serviço necessita de ser olhado com interesse
pela administração e executado com a normalidade que sua
natureza exige, ninguem poderá deixar de constatar, dispen-
sando, por isso, mais justificativas.

— Ao Sr. director do Imposto de Renda:
N. 27 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta

directoria, devolve o processo fichado sob ia. 5.824, de 1936,
em que a firma Tolomei e Barbosa pede restituição da quan-
tia de, 12310, proveniente de imposto de renda que allega
ler pago a maior no exercicio de 1926.

' — Ao Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 46 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta

directoria, remette o processo fichado sob n. 101.974, de
1935, em que a Panair do Brasil, S. A., pede permissão para
depositar no Thesouro Nacional as importancias que arreca-
dou, a titulo de imposto de transporte, nos mezes de março,
abril, maio, junho, julho, agosto, setembro e outubro ultimos.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 12 — De conformidade com o resolvido por, esta di-

rectoria, no processo fichado sob n. 6.992, de 1936, que tem
por base o officio n. 284, de 8 de janeiro ultimo, da Procura-
doria Fiscal junto a essa repartição, sobre contagem de pon-
tos dos prestamistas da Codolar, S. A., recommenda provi-
dencias no sentido de ser dada fiel observancia ao disposto na
circular n. 07, de 11 de- dezembro preterito, desta mesma
directoria. •

— Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 7 — Communioando que, por despacho de 3 do fluente,

approvou .o acto de que dá conta o officio n.- 1, de 4 de
janeiro ultimo, sobre a transferencia do agente fiscal Durval
Pessóa da Costa, da 27' circurnscripção fiscal, desse Estado,
para a 25', com sede em Rosario.

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N..12 — Para o fim indicado no despacho d efls., desta

directoria, remette o processo fichado sob n. 22.059, de
1935, que tem por base o officio n. de 26 de março do
citado anno, do ex-inspector fiscal do imposto de consumo,
nesse Estado, Salvador da Costa Marques, sobre falta de pa-
gamento do imposto de vendas mercantis por parte de forne-
cedores de lenha á Companhia Estrada de Ferro Leopoldina
Railway.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 18 — Com referencia ao officio n. 55, de 27 de ja-

neiro ultimo, solicita providencias no sentido de ser esta di-
rectoria informada da data em que tomou posse o escrivão
das rendas federaes em Monte Verde, nesse Estado, Euripedes
da Veiga Costa, e, bem assim, da em que reforçou,a fiança, a
que está obrigado.

Ao Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 28 — Communicando haver resolvido que os inspecto-

res fiscaes do imposto de consumo, nesse Estado, Accacio da
Almeida, Teimo Elysio de Gusmão Neves, Sixto Rivar e Adhe-
mero Salazar da Veiga Pessóa, tenham exercicio, respectiva-.
mente, na i a, 2', 3` e 4' zonas de inspecção fiscal desse mesmo
Estado.	 •

Identico expediente, para o inspector fiscal Sixto Bivar.
ArSr delegado fiscal em Pernambuco:

N. 31 — Com referencia ao assumpto tratado no officio
n. 116, de 14 de janeiro ultimo, communica que, em casos
identicos ao de que trata o mesmo, deve essa delegacia tomar
as necessarias providencias junto ás autoridades policiaes no
sentido de ser apurada a responsabilidade dos infractores, que,
por motivo de diligencias, se convertam em aggressores dos
representantes do fisco.
, N. 33 — Communicando haver resolvido que os inspecto-
res fiscaes do imposto de consumo, nesse Estado,•José Pio.
copio do Rego, João Atadinho Ferreira Gomes .e Octavio Ro-
drigues, tenham exercicio, respectivamente, na V, 2' e 3'
zonas de inspecção fiscal desse mesmo Estado.

• Mentiu) expediente para os inspectores fiscaes José Pro-
copio do Rego e Octavio Rodrigues.

— Ao Sr. delekado fiscal em São Paulo:
N. 58 — Communicando que, attendendo ao que solicitou

o perito bancario Octacilio Fialho, com exercicio junto á
Procuradoria Fiscal, ahi, resolveu; por despacho de 30 de ja-
neiro ultimo, conceder ao mesmo férias regulamentares.

N. 59 — . Communicando haver resolvido que os inspe-
ctores fiscaes do imposto de consumo, nesse Estado, Mario
Augusto Saldanha da Gama, Hortenoio de Moraes Barreto,
Israel Affonso Santo.Blias da Costa, João Ayres de Queiroz e
João Luna, tenham exercinio,'respectivamente, na 2'. 3',
4' e 5' zonas de inspecção fiscal desse mesmo Estado.

Identico expediente para os inspectores fiscaes Israel Af-
fonso Santo Elias da Coita, João Ayres de Queiroz e João Luna.

— Ao Sr.. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 25 — Communicando que, tendo presente o processo

encaminhado com o officio n. 1.199, de R de dezembro ul-
timo, fichado sob n. 97.106, de 1935, em que Schapatte Lin-
chy, commerciante, estabelecido á rua Marechal Floriano nu-
mero 271, na capital desse Estado, pede restituição da quan-
tia de 238200, papel, proveniente do recolhimento á Alfan-
dega de Porto Alegre, de dez sellos rectangulares, do consuma
nacional, da taxa de 2$000, e cinco outros, da taxa de 1$004,
que effectuou, exarou, eih 4 do fluente, o seguinte despacho:

"Concordo.
Nego a restituição requerida.
'louve preterição de formalidades de caracter essencial.
Só a superior autoridade poderia tomar a Providencia,

que a Alfandega de Porto Alegre poz em pratica.
Além disso, o pedido hão tem amparo legal."
O parecer emittido pelo Sr. sub-director, interino, Ma-

noel Rozendo de Andrade Luna, com o qual concordou esta
directoria, foi accorde com a informação prestada pelo official
Benedicto Leal, nas seguintes termos:

"O requerente, Schappatte Linchy, pediu para. trocar es-
tampilhas do imposto de consumo das taxas de 26000 e 18000,
adquiridas por equivoco, por outras das taxas de $200 e 8100
que mais lhe convém para sellagem de seu livro especial do
"joia,s e abjectos de adorno."

No decorrer do' processo foi-lhe concedida a restituição
da importando relativa ás estampilhas que recolheu á the-
souraria da Alfandega de Porto Alegre, vindo o presente pro-
cesso a esta directoria para a autorização do pagamento.

O caso em questão não 'se enquadra em nenhuma das by-
potheses previstas nos adis. 46 e 130, paragrapho unico

'
 do

regulamento do imposto de consumo, não havendo razão ou
fundamento legal para ser permittida a troca solicitada na
petição, inicial e, muito menos, a restituição da alludida ha-
portancia."
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N. 26 — Transmittindo o processo fichado sob n. 6.107,
de 1936, que tem por base o officio n. 15, de 7 de janeiro
ultimo, do ex-inspector fiscal do imposto de consumo, nesse
Estado, Carlos Cargueira Pinto, encaminhando um relatorio•
das providencias que adoptou no sentido de reprimir o con-
trabando de tecidos de seda, na zona de inspecção a seu cargo,
solicita audiencia a respeito.

N. 27 — Communicando br resolvido que os inspecto-
res fiscaea do imposto de çsumo, nesse Estado, Francisco
C'orréa da Costa Filho, J	 Antonio de Almeida Pernambuco
e Valentim Amaral, teWl m exercicio, respectivamente, na 1`,
2' e 3' zonas de insRatrção fiscal desse mesmo Estado.

Identieo expedfente para os inspectores fiscaes Francisco
Corrêa da Coe Filho e José Antonio Almeida Pernambuco.

FISCALIZAÇÃO BANCARIA
•Dia 31 de janeiro de 19436

Processos dennic ' ados pelo Sr. director: -
N. 9.345/1936 — Referente á representacão da 2 4 Sub-

directoria, contra a casa bancaria Rocha Lima & Comp., as-
tabelecida á rua Buenos .Aires ns. 158/160, pela falta de
apresentação da guia de recolhimento da quota do fiscaliza-
ção, para as neoeSsarias notas no cadastro. — Notifique-se a
firma Rocha Lima & Comp., a prestar esclarecimentos.

N. 9.355/1936 — Representad,o da 2' Sub-directoria
contra o Banco Federal de Credito Popular e Agricola do
Brasil, pela falta de pagamento da quota de fiscalização ban-
caria relativa ao 1° semestre deste armo. — Intime-se, mar-
cando o prazo de 48 horas, para o recolhimento, sob as penas
da lei.

N. 9.357/1936 Representação da 2' Sub-directoria
contra o Banco Con.struotor do Brasil, fito á praça Floriano
n. 7, nesta capital, pela 'falta de pagamento da quota de fis-
calização bancaria, relativa ao 1* semestre deste armo. — In-
time-se a effectuar o recolhimento, dentro de 48 horas, sob
as penas da lei.

N. 9.359/1936 — Representação da 2' Sub-directoria,
contra o Banco Internacional . de Finanças, sito á rua General
Camara ri. 156, 1* andar, nesta Capital, pela falta de paga-
mento da quota de fiscalização bancaria, relativo ao 1' semestre
deste uno. — Faca-se a intimação, marcando o prazo de 48
horas para o recolhimento da quota, sob as penas da lei.

N. 9.361/1936 -- Representação da 2' Sub-directoria,
contra o Banco de Descontos do Rio de Janeiro, pela falta de
apresentação da guia de recolhimento da quota de fiscalização
relativa ao 1° semestre deste armo. — Convide-se o Banco de
Descontos do Rio de Janeiro a prestar os necessarios esclare-
cimentos.

Dia 3 de fevereiro de 1938
N. 9.683/1936 — Representação da 2' &lb-directoria,

contra os Srs. J. Philomeno Gomes & Comp., altos á rua Ra-
malho Ortigão ns. 34/6, pela falta de recolhimento da quota
de fiscalização, relativa ao 1° semestre do corrente armo. —
Façam o recolhimento da quota, dentro de 48 horas, sob as
penas da lei.

N. 9.681/1936 — Representação da 2' Sub-directoria,
contra a casa bancaria Credito Commercial, sita á praça Mauá
n. 7, nesta Ça'pital, pela falta de recolhimento da quota de f is-
calizagão relativa ao 1° semestre deste anno. Intime-se,
para o reolhirnento da quota, dentro de 48 horas.

EXPZOIDNTS DO FR. DIRDOTOR
,

Dia 6 de fevereiro de 1936
/Afficios:

Ao Sr. POIrtte do Banco Hollandez Unido:
Communicando qUe,"tandoia-preaénte processo

fichado sob n. 90.298, de 1935, que tem por base a petição
desse banco, datEtfa—de-2r116-W6vembro ultimo, consultando
Pbre operações cambiam, exarou, no dia 28 ultimo, o se-

guinte despacho:
"Reallbfida-se no sentido do parecer do Sr. superinten-

dente da fiscalização do sello nas operações bancarias.
Gommulnique-se, tarribem, t Fiscalização Bancaria em

São Paulo."
O parecer, a que se refere o des pacho desta directoria,

foi o prestado pelo inspector fiscal do imposto de consumo no
Diatricto Federal. Claudio da Cunha, su perintendente da fis-
calização do salto nas operações bancarias, nos sagointes
termos:

"Versa . a consulta em apreço, do Banco Hollandez
Unido, sucouraal desta Capital, sobre liquidações de cobranças

do exterior e •incidencia do seno nas operações decorrente.
das mesmas.

Tem motivado esta questão sérias controvérsias, especial-
mente, em São Paulo, entre a fiscalização do salto nas ópera-

•çpões bancarias e os interessados, assim sendo, a mataria pra-
'cisa ser esclarecida pela administração, afim de que não haja
diversidade de tratamento fiscal, com relação ao assumpto.

• Empregam-se diversas formas nas liquidações dos tituleis
em cobrança, e para que se comprehenda bem o caSo em es-
tudo, vou discutil-o aqui sob os seus differentes aspectos, afim
de que lhe seja dada uma soluçã,o com perfeito conhecimento
de causa, especialmente quanto á incidencia do asilo nas va-
riadas operações que se egectuarn em consequencia dessas
liquidações.

Os titulos emittidos no exterior, como todos sabemos,
para que possam ser exequivaiii no pais, devem ser selladoa
proporcionalmente, quando. enviados pelo banco cobrador para
o acceite do sacado.

Esse selha, de circinado, é sempre devido, e a operação
cambial decorrente dessa cobrança, está sujeita á interferen-
cia do corretor do fundos publicos, na fórma da legislado
vigente.

I

Se a cambial em cobrança e emita for resgatada pelo
sacado, no banco cobrador, ao cambio do dia, ernittirá esse
um titulo em nome daquelle ou no do sacador, pagando, está
claro, o sello proporcional correspondente ao equivalente, na
sua lista de venda.

.0 endosso que se fizer nesse titulo para o exterior, afim
de que o sacador receba o equivalente da cobrança, não deve
incidir em sello, porque, nesse caso, não constitue o mesmo
uma negociação cambial.

A operação de cambio . tributada foi a que realizou o banco
cobrador, por °ocasião da emissão do titulo, e o endosso, na
especie, representa um complemento necesaario, afim de que
possa o credor entrar na posse real do equivalente dá cobrança
determinada.

O sacado Ode, tambem, havendo melhor taxa no mer-
cado, resgatar a sua divida, entregando ao banco cobrador, ao
invés do mil réis, urna cambial tomada em outro banco, cam-
biai ema, que deverá ser ernittida em seu nome e endossada
ao sacador, ou em nome do proprio sacador, sendo predito,
não obstante, quando se verificar essa hypothese, ter-se em
vista a validade do titulo para a liquidação do coatraeto de
cambio.

No caso em diacusaão o sello da operação foi IMO na
lista de venda do banco que lhe forneceu a cambial e o pri.
melro endosso lançado nesse titulo, para sua liquidaelo, está
Isento de seno, conforme assim já tem resolvido a adminis-
tração publica.

O banco cobrador, quando es dér a hypothese aqui aven-
tada, servirá, apenas, de intermediario na remessa do titulo
ao sacador devendo pagar, simplesmente, o sello proporcio-
nal correspondente á commissão que cobrar em consequencia
dessa operação.

Ainda põde o devedor pagar, ao banco portador do titulo,
a cobrança. do seu acceite, com uma cambial emittida no ex-
terior a seu favor, e, nesse caso,' o endosso que fizer ao banco
portador da cobrança, incidirá no eello proporcional, qualquer
que elle seja.

Se fosse admissivel ao banco cobrador, ou a qualquer,
fornecer uma cambial existente em carteira, para liquidação
de cobranças do exterior o endosso que nella se fizesse de-veria ser eellado, mesmo que fosse o primeiro, porque, nessacaso, estaria esse endosso. evidentemente, sujeito ao tributo,
de vez que, se não existisse asse titulo, ficaria o banco obri-
gado a fornecer um saque proprio, pela emissão do qual in-
discutivelmente, estaria sujeito ao zoilo. .

Do que está exposto se conclue, e ninguein poderá con-
testar, que nas cobranças, h4 sempre dois selloa a parar, um,quando a cambial for a presentada Para o amena do sacado,
e outro, quando esta tiver de effectuar o pagamento do tituloecceito.

E, se si admittisse o repasse de um titulo em carteira, por
actos accessorios, como o é o endosso, para a liquidação deuma cobrança, sem o pagamento do seio proporcional, ape-
nas, se exigiria um 'seno com relação á liquidação da operaçãoem lide, o que não é, em hypothese algutna admiesivel, como
está sobejamente demonstrado, desde CRU se siga, está clara
as normas naturaes adoptadas pura a consecução desse fim.

E' o que ma •0ocorre informar sobre esse complexo as-
eumpto e que submetto á consideração superior, para os fins
%SOM& rios."
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Icientico expediente para o agente fiscal Alvaro Alvares
de Abreu e Silva, encarregado da fiscalização do sello nas
operações bancarias, realizadas na capital do Estado de São
Paulo.

- Ao Sr, delegado fiscal em Pernambuco:
N. 32 - Cornmunicando que o Sr. director geral da Fa-

zenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado sob
n. 96.604, de 1935, que tem por base a petição, datada de 13
de dezembro pret,erito, em que o° Banco Regional de Pernam-
buco, com sede em Recife, nesse Estado, pede approvação dà
reforma que levou a effeito em seus estatutos, em virtude de
autorização da assembléa geral extraordinaria, realizada ern
13 de setembro de 1935, exarou, em 11 de janeiro, o seguinte
despacho:

"De accordo com o parecer, deferido."
O parecer emittido por esta directoria, com o qual con-

cordou o Sr. director geral, foi o seguinte:
"Concordo. A elevação do capital do Banco Regional de

Pernambuco pôde ser approvada, o que importará, lambem,
em ser approvada a alteração dos estatutos.

A' consideração superior."
O parecer emittido pelo Sr. sub-director, interino, An-

tonio Eustachio Coelho, com o qual concordou esta directoria,
foi accorde com a informação prestada pelo escripturario, em
commissão, no quadro movei, Antonio Carlos de Bareellos, nos
seguintes termos:

"O Banco Regional de Pernambuco, com séde em Recife,
solicita neste processo approvação da reforma que levou a
effeito em seus estatutos, augmentando o seu capital de réis
625:000$ para 1.000:000$000.

Da analyse dos documentos que instruem , o seu pedido
verifica-se:

a) que o pedido de approvação foi formulado dentro do
_prazo estipulado no art. 17, do regulamento approvado pelo
decreto n. 14.728, de 16 de março de 1921;

b) que a requerente se acha quite com o imposto de ren-
aja e quota de fiscalização;

c) .que foi realizado o deposito de 10 % sobre o augmento
do capital, conforme prova o documento de , f1s. 2, e de accor-
do com o exigido no art. 69, do decreto n. 434, de 1891;

d) que a convocação da assembléa geral e a Vima por
que a mesma deliberou obedeceram ri gorosamente ás normas
do citado decreto n. 434;

e) que foi observado o disposto no art. 91, do mesmo
decreto, isto é, archivada na Junta Commercial a acta re go-
lutiva do augmento do capital;

f) que	 pago o solto devido sobre a parte augmentada

	

a, timbre . 	.
g) qu ,	requerente se acha habilitado a firmar a petição

de fls., cuniorine mandato anexo ás fle. 10.
Como se verifica do processo junto por linha, a reducção

do art. 4' dos estatutos do banco interessado era a seguinte:
"O capital do banco é de 62:500$ (seiscentos e vinte

e cinco contos de reis), divido em 1.250 acções de 50$
cada uma, inteiramente integrado, se, posteriormente,
houver -eugmento de capital, terão preferencia na sub-scripção os antigos accionistas",

o qual, em virtude da alteração, cuja approvação ora é solici-
tada, ficará assim redigida:

"O capital do banco passa a ser de 1:000$000 (mil
contos de réis),, dividido em 20.000 acções de 50$, cada
urna, inteiramente integrado, se, posteriormente hou-
ver augmento de capital, terão preferencia na subscrt.• pção os antigos accionistas."

O processo acha-se em termos e o p edião, a meu vér, me-rece deferimento. A quota de fiscalização continda a ser de900$ por, semestre".

Directoria das Rendas Aduaneiras
PROCESSOS DESPACHADOS

Dia 6 de. fevereiro de 1936
Pelo Sr. director geral da Fazenda Nacional:
Processo n. 100.575-35 - Sociedade Anonyina Gaz de Ni-

cteroy, allegando que, em virtude de seu contracto celebrado
com o governo do Estado do Rio de Janeiro, para o torneei-
mento de gaz á cidade de Nictheroy, gozava de reducção da
direitos de importação para o carvão especiaj que importava
para essa fabricação e que a Alfandega desta Ca p ital em vir-

tude da circular n.. 97, de 29 de agosto de 1933, do Ministerio
da Fazenda, rgsolveu recusar a redima° dos direitos sob o
fundamento de que o carvão de pedra nacional é similar do
estrangeiro:

"De acdordo com os pareceres. Archive-se o processo".
Os pareceres de que trata o despacho supra, foram emit-

tidos pelo Sr. sub-director, Odilon da Silva Conrado a por
esta directoria, nos termos infra transoriptos:

"Quando em vigor a lei n. 5.353, de 30 de novembro de
1927, o seu art. 3° concedia a reducção de 40 % ou 50 %, se-
gundo as circumetancias, aos materiaes importados para
execução ou exploração de serviços publicos de, fornedimento
de agua, esgotos, luz, força, gaz, tranésporte, inclusive portoe,
tolegraphoe, telephones, radio-telephonia e radio-telegraphia,
feitos directamente pelos Estados, pelo Districto Federal e
pelos municipios, ou por intermedio de empresas em virtude
de delegação ou concessão delias ou do Governo Federal. Sus-
citando-se duvidas sobre a Interpretação do dispositivo ci-
tado, ficou resolvido que o carvão de pedra não se incluia
vocabulo "meteriam" alli previsto.

Entre outras, existem, nesse sentido, as ordens na. 969.
da extinta Directoria da Receita á Alfandega de Santos, Ou-
Meada no Diario (»Viciai de 26 de outubro de 1932, 1.341, da
mesma directoria á Alfandega do Rio de Janeiro, publicada
no Mario Official de 10 de . novembro daquelle ano, 807, a
A:fandega de Santos, publicada no Diario 0f/total de 19 de
setembro de 1933, e aviso n. 1, do Sr. ministro da Fazenda ao
interventor federal em São Paulo, publicado no Dierio Of-
!icica de 6 de fevereiro de 1933. Entretanto, o carvão de
pedra destinado á fabricação de gaz foi considerado mataria
prima e, por isso, merecedor do favor da reducção de direitos
quando importado para aquelle mister.

Assim explidam as ordens n. 499, da extincta Directoria
da Receita á Alfandega de Santos, publicada no Diario Offiégil
de 29 de outubro de 1932, e 105, á Alfandega de Recife, pu-
blicada no Diario Ornejai de 2 de outubro de 1933.

Entrando em vigor o decreto n. 22.964, de 19 de julho de
1933, o carvão de pedra foi considerado como tendo eiMilas
na industria do paiz e pOr causa 'deesa dotitrina é que foi eX•
pedida acircular n. 97, de 29 de agosto do mesmo anno, que
permittiu os favores da lei para o carvão endommenado antes
da vigencia do mencionado decreto n. 22.964.

De modo que a resolução actual da Commiesto de a:inf-
lares collide com o decreto n. 22.964, de 19 de julho de 1031,
e com a cinnalar n. 97, de mesmo.

• O § 2° do art. 98, do delreto n. 24.023, de 21 de março
de 1934, diz que os lubrificantes, o carvão e outros cerne
nustiveis, qualquer que seja a sua applicação, não se com.
pfehendem na expressão "materiaes", para o gozo das vanta-
gens do decreto em apreço.

Ora, as empresas, como a requerente, gozam do favor do
ã 3 do art. 14, dodecreto alludido, ou seja a redueoão de
50 % dos direitos para os rnateriaes e machinismoa impor-tados para a construcção, execução e exploração dos services
publicos de fornecimento de agua, luz, esgotos, etr.3'.

Ainda que prevaleça a decisão da Commissão de Similares,
a doutrina anterior caiu, em face da rigidez do § 2° do ar.
Ligo 98, combinado com o § 30 do art. 14, do decreto n. 24.023,
de 1934. Assim, não deve ser attendiOo o pedido de fls.

E' o que inc parece." 	 •
N. 99.539, de 1935 - Liga do Commertio do Rio de Ja-

neiro, reclamando contra a taxação do tecido para moveis -
velludo. - De aciiordo. Archive-se. o processo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Officioe:
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 49 - Communica que, o Sr. director geral da Fa-

zenda, tendo presente o processo fichado no Thesouro Na-
cional sob n. 227, da 1936, em que o Ministerio da Educação
e Saude Publica, á vista de ter sido negado, por essa Alfan-
dega, o despacho, com isenção da direitos e demais taxas, para
uma caixa, contendo publicações do "Serviço de Permutas
Internadionam", vinda de Rotterdam pelo vapor "Raul Soaria",
e consignada á Bibliotheca Nacional, pede providencias no
sentido de ser autorizada essa repartição a conceder o favor
requerido, nos termos dos arte. 12 incisos 1, 20 e 22, do de-
creto n. 24.023, de 21 de março de 1934, proferiu, em data
de 29 de-janeiro findo, o seguinte despacho:

"Tendo eido a, importação feita por uma repartição pu-
blica, acceite-se o conhecimento para o effeito de condeder-
se o desembaraço aduaneiro com, akencão de &eito*.
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N. 50 — Communica que o Sr. director geral da Fa-
zenda, tendo presente o processo fichado no Thesouro Na-
cional sob n. 100.581, de 1935, em que o "Touring Club do
Brasil" solicita seja essa Alfandega autorizada a oppor a de-
elarac'áo de sahida na caderneta de Passagem em Alfândegas
n. 218.921, da "Alliande Internationale de Tourisme", per-
tencente ao Dr. Rudolf Winkelmann, proferiu, em data de
20 de janeiro findo, o seguinte despacho:

"Attenda-se de accordo com os parceres".
Os pareceres a que se refere o despacho supra, foram

emittidos pelo Sr. sub-director, Odilon da Silva Conrado e
por esta directoria, de acdordo com a informação prestada pele
2' escripturario da Alfandega da Bahia, Manoel Ferreira Pinto
Garrido, servindo, em commissão nesta directoria, nos se-
guintes termos:

"O Touring Club do Brasil pede ao Exmo. Sr. ministro
da Fazenda que se digne de mandar fazer a nota de "Sabida,
na caderneta, de Passagem em Alfandegas, n. 218.921, da
Alliance Internationale de Tourisme, como o foi feito na
caderneta de n. 388.539, da Association Internationale dos Au-
tomobile Clubs Reconnus. O pedido está enquadrado no in-
ciso 42 do art. 12 do decreto n. 24.023, de 21 de março de
1934. Foram observados os arte. 51 e seguintes que regulain
a sepecie. E' de presumir que a mesa de rendas de Jaguarão,
Rio Grande do Sul, tenha enviado á Alfandega do Rio o talão
de sah ida para o necessario Confronto com o de entrada, como
determina o paragrapho unico do art. 55. Todavia, si tal
não houver feito, razão não ha para a recusa da revalidação
da talão em apreço, provada que está a permanencia do ve-
hiculo no peiz, dentro no prazo legal, e a sua sahida confor-
mada pela mesa de rendas alludida, de Jaguarão. Trata-se
apenas de formalidade, sem prejuizo á Fazenda Nacional, que
poder ser preenchida pela Alfandega do Rio, por onde entrou
o vehienlo.

— Ao Sr. Inspector da Alfandega de Santos;
N. 53 Communica que o Sr. director geral da Fazenda,

a quem foi presente o processo fichado no Thesouro Nacional
sob n. 45.076, de 1935, em que a The S. Paulo Tramway Co.
Ltd.. pede redonsideração do despacho exarado no processo
n. 15.889-34 negando reduceão definitiva de direitos para
5.326.077 kilos de carvão de pedra para fabricação de. gaz,
vindos pelo vapor nacional "Ayuruoca", entrado nesse porto
em . 22 de setembro de 1933, e desembaraçados, com esse favor,
mediante termo de responsabilidade, pela nota de importação
n. 54.575, de 1933, exarou, em data de 29 de janeiro, o se-
guinte despacho:

"De accordo com o parecer supra 'mantenho o despacho
anterior".

O parecer desta directoria com o qual • oncordou o Sr.
director geral da Fazenda, é o seguinte:

"Opino para que seja mantido o despacho anterior, as
fie. 32, proferido com fundamento em motivo que subsiste".

Conselho Superior de Tarifa

ACCÓRDÃO N. 1.328

Recurso n. 497 — Classificação de mercadoria — Recor-
eente, Alliança Commercial de Anilinas Ltda. — Recorrida, a
Alfandega do Rio de Janeiro.

" Tambores continentes de aulfureto de sodio,
se inutilizando por occasião da abertura, têm, valor
mercantil e ficam sujeitos a direitos separadamente da
mercadoria de taxa inferior a que é attribuida na tari-
fa, a esses envoltorios."

A Alliança Commercial de Anilinas, Ltda., submetteu a
despacho pela nota de imrportação n. 14.666, de 4 de março
de 1933, e pagou os respectivos direitos aduaneiros de 134
tambores de ferro batido, simples continentes de sulfureto de
sodio despachados na i s addicção do referido despacho, com
a taxa de $400 por kilogrammo; tendo, no acto da conferencia,
pretendido que os tambores em questão, não deviam pagar os
direitos com o que não concordou o conferente da mer-
cadoria.

Submettida a questão á decisão da Commissão do Tari-
fa, esta decidiu, em reunião de 18 de março daquelle ermo ,que
os envoltorios em questão estavam sujeitos a direitos, não só
porque tinham valor mercantil, como porque não 'se inutiliza-
vam com ['abertura para retirada da mercadoria, além de es-

•tarem sujeitos a direitos superiores aos da mercadoria, que
acondicionavam. O inspector, á vista desta decisão, julgou a
merccadoria bem ,despachada pela parto interessada. Não
consta do processo ter sido a parte lntimada da decisão pro-
ferida pela Commissão de Tarifa.

O recurso foi interpoSto no prazo regulamentar.
Isto posto, e

• Considerando que, os tambores tinham valor mercantil
'e não se inutilizavam com a retirada do seu conteudo, tan-
to que a propria recorrente os classificou na • 2a addicção do
despacho e pagou os respectivos direitos. aduaneiros sem que
para isso tivesse sido compellida pelo fisco;

Considerando que, o recurso foi interposto em tempo
habil e com satisfação das formalidades regulamentares;

Accordam os membros do Couselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de • votos; negar provimento ao recurso,
pana sustentar a decisão recorrida pelos seus fundamentos.

Conselho Superior de Tarifa, 14 de outubro de 1935. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente.— Francisco
Castello Branco Nunes, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante de Fa-
zeda Publica.

Ausente:	 Sr. Junqueira' Botelho.

ACCóRDÃO N. 1.329

- Recurso n. 499 — Classificação de mercadoria 	 Recor-
rente, Allianea Commercial de Anilinas Ltda. — Recorrida,
a Alfandega do Rio de Janeiro.

O hydrosulfito de sodio impuro classifica-se no
art. 328 da tarifa de 1900 como "producto chimko não
classificado", para pagamento de direitos "ad-valo-
rem", 50 %.

A Alliança Commercial de Anilinas Ltda despachou na
Alfandega desta capital, pela, nota n. 48.295, de agosto de
1932, 140 barricas contendo "produzi° chimico não classifi-
cado" do art. 328 e taxa ad-valores 50 % e pela petição de
fls. 26 requereu desclassificação, considerando tratar-se de
hydrosulfito de iodio, producto que, segundo allega, estava
assemelhado, pela circular n. 13 de 7 de março de 1928, ao
"hydrosulfito de sodio impuro" do art. 309 e taxa de $200
por kilo.

A Commissão da Tarifa, unanimemente, considerou a
mercadoria bem despachada, attendendo a que, na data do .
despacho, já havia o Sr. ministro da Fazenda revogado a
doutrina da 'circular n. 13, de 1928, como consta do officio
da Directoria Geral do Thesouro ao Sr.• presidente do Conse-
lho de Contribuintes, n. 556, no Diario Official de 13 de ju-
nho de 1932.

Dessa decisão, homologada pela Inspectoria, recorre a in-
teressada no prazo da lei e com as formalidades exigidas, pela
petição de fls. 35 e 6, allegand,o que o referido despacho de
junho de 1932' do Sr. ministro não revogou a circular n. 13,
de 1928, a qual só foi revogada pela de n. 105, de 2 de se-
tembro de 1932, ainda não vigorante ao tempo do despacho
aduaneiro.

Por "exigencia deste Conselho, foi o producto em questão
examinado pelo Laboratorio Nacional de Analyses que, pelo
laudo de fls. 41, declarou tratar-se de "hydrosulfito de sodio •
impuro, para fins industriaes."

Isto posto,
,Considerando que o producto em causa "hydrosulfito de

sodio impuro" não está especificado na tarifa de 1900, embo-
ra seja, como é, um producto chimico;	 -

,que a assemêlhação constante da circular n. 13, de 1928,
por ser contraria ao art. 13 das disposições preliminares da
tarifa, foi revogada pelo Sr. ministro da Fazenda, como se
vê do officio•n. 556 do Sr. director geral do The-aouro ao •
Conselho de Contribuintes, publicado no Diario Official de 13
de junho de 1932, em data, portanto, anterior ao despacho;

que a circular n. 105, de setembro do mesmo anuo apenas
reiterou a doutrina daquelle despacho, communicando-a ás
repartições aduaneiras;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso
para confirmar, por seus fundamentos, a decisão recorrida.

Conselho Superior de Tarifa, em 5 do dezembro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente. — Mimei
Ferreira Penna, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.
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ACCORDÁO N. 1.330

nRecurso n. 619 Classificadto de mercadoria Re-
correntes, Scott Browne Inc. of Brasil — Recorrida, Alfan-
dega do Rio de Janeiro.

Tambores de folha de Flandres que serviram de
envoltos*, !interno de Mo de ligado de bacalhau, tendo
dispositivo de abertura (bujão de rósea), stão sujeitos
a direitos independentes dos da mercadoria.

Recorrem Scott Browne Inc. of Brasil, no prazo da lei
e com as formalidades regulamentar" da decisão da Jaspe-
ctoria da Alfandega desta Capital, de accordo, com parecer
unanime da Commissão da Tarifa,. considerando sujeitos a
direitos, como obras não classificadas de folha de Flandres
simples, 03 envoltorios • internos dos barris de oleo de figado

.,‘ de bacalhau despachados pelas notas ns. 37.566 o 37.649,
de 1933. .

Mega a recorrente que trata-se de revestimento interno
que, ao ser retirado, fica imprestavel, sem applicação alguma,
não' tendo, portanto, valor mercantil.

O conferente do despacho, como a Cornmissão de Tarifa
informam em contrario, que os objectes questionados são la-
ias de folhas de Flandres que não ficam, de modo algum,
intitÁlizadas com a retirada ..cla mercadoria, pois todas têm
tampas. proprias.

A' requisição deste Conselho, foi remettida amostra do
objecto questionado quê é um tambor de folha de Flandrea
simples em perfeito estado, apesar de se lhe haver retirado
a mercadoria e dotado de bujão -de metal, com rosca.

Isto posto,
Considerando que a mercadoria (oleO de fitado dó baca-

lhau} foi despachada na base do peso liquido real);
Considerando que além do envoltorio exte rna (barril de

madeira) com que foi despachado, foi verificaCo, como en-
voltorio interno, um tambor de folha de Flandres que não se
inutiliza com a retirada da mercadoria por ser dotado de .bu-
jão de metal com rosca, come bem revela a amostra;

• Considerando o que .dispõe o paragrapho unico do ar-
tige 27 das Disposições Preliinineres da Tarifa;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de vetos, em negar provimento ao recurso, para
confirmar a decisão recorrida, por seus fundamentos.

Conselho Superior de Tarifa, 25 de outubro de 1935. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Br tio, presidente.. -- moei
Pessoa. relator.

Vencido o Sr. Coelho Duarte.
Fui presente, João DomingueS, representante da Fazenda

Publica.
Ausente, Bramido Cavalcanti.

.ACCORDÃO N. 1.331

Recites° n. 93? — Classificaçéin de mercadora -- na-
correntes. Renner. goeolze & Comp. Ltda.' — Recorrida, Al-
fandegg de Porte Alegre.

acudo de ebroam. teni fissificação genarica no
art. '328. classe XI. da tarifa de 1900. .-orno pradveto
eltimica natural ou artificial. Mo classificvdo, para
ploamento• de direitos á razão de 50 % "ad-valorcm".

Renner. Koepke. & Comp. T .tda.. nos termos regulamen-
lare,s. recorrem pára este Conselho. do ac/a da Insnectoria
Alfaneeta de Po-to Alegre fil n P, homologando o parecer una-
nimeria sua Commis“ão de Tarifa. baseado no laudo do Lá-
boratorio Nncionel de Analvses. mandon classiVelic no ar-
tigo 328. claw XI. da tarifa de 1900, como nrot.lnalo chi-
miro" não clas-sificado. sujeito a direitos ad-valorem. 50
a mercadoria coe submettcrám a despacho e pagaram os res-
pectivos direi tos pela nota de imoortac4o n. 5.5/2, de 9 de
,lunho de 1933, cerro verde de oualquer final idade, do ar-
t.igo 171. clissse 10' da mesma tarifa e taxa de $400 por kilo-,grammo, peso nos envoltorios — pacotes.

O julgamento do processo foi convertido em 4iligencia
para que o Laboratorio Nacional de -sne.Yoes. informasse -se
o producto —'oxydo de chromo — era empregado geralmente
em pintura como verde e se tinha outras .applicações.

Com o officio n. 656, de outubro ultimo, o Labora.torio
informe que o oxydo de chromo é largamente empregado nas

Industrias de pintura, como verde, e, tambem, nu indus,riu
vidreiras e textis, sendo que estas ultimas se utilizam mal'
dos sacas de chronao.

O Conselho de Contribuintes conforme o accordão n. 069,
de 28 de agosto de 1932, no recurso n. 806, mandou Cht.051.•
ficar o oxydo de clivem°, no art. 328, da tarifa,' como oro-
dueto chimico não classificado.

Havendo divergencia quanto á classificação do oxydu de
chromo, no art. 1741 da tarifa, como verde de qualquer qua-
lidade, ou, no ,art. 328, como producto chimico n119 classifi-
cado, o Governo, com o decreto n. 23.146, de 15 de setembro
de 1933, ires mezes após a presente questão, estabeleceu que.
o oxgdo de chromo, comprehendido no art. 328, classe Xl,'da
tarifa das alfandegas, sujeito a direitos "ad-valorern" 50 go,
passasse a figurar no art. 274, da mesmo. classe, com a taxa
de $700 por Icilogrammo, razão de 25 clo e tara dos acelatos;
resolvendo, assim, a questão, e, confirmando o acerto da clas-
sificação daela"áquelle producto, pelo Conselho de Contribuin-
tes no accordão n. 969, referido, e, pela Alfandega recorrida,
na presente questão.

Ora, de accordo com o Leito do art. 2' daquelle decreto,
conclue-se que, o oxydo de chromo, não pedia ser classifi-
cado no art. 174, como verde de qualquer qualidade,. como
pretendia á recorrente.

Se é o proprio Governo quem por nm decreto •motlifi-
cando a classificg.ão e a taiacló do oxydo de chrom), de-
clara que este producto estava eempreltendidO no art. 228.
sujeito a direitos "ed-valarem" 50 %, não cabp . a este Gen-
selhó contrariar o

'
 qtte esta expresso na lei, para dar provi-

mento ao recurso corno deseja a recorrente.

Accorciatn os membros do Conselbó Superior do Tarifa.
negar provimento por maioria de votos.

Conselho Superior de Tarifa, 25 de novembro de 19$5.
Anters'o Eduardo de Lennhoff Britto, presidente., Fran-

ciséo Castelo Branco Nunes, relatar.
Vencido — Het'ritilti Coelho Duarte.

Fui presente, João Deffningues, representant eda Fazenda
Publica.

ACCORDÃO"ir. 1332

ttecurso, n. 947 -..- Classificação de mercadoria. 110.-
corrente. Antonio Pedroso de Lima. — Recorrida, Aliando."
do Rio de Janeiro.

Do recurso interposto depois de esgotado e praga
para esse fim estabelecido na lei, Mo se toma COMO..

•cimento, por perempto.

Antonio Pedroso Lima, recorre para este Conselho, do
acto da Inspectoria da Alfandega desta Capital, que,,de accordo
com o parecer da sua .Commissão de tarifa e decisão da Com-
missão Arbitrai, mandou classificar como laminas para na-
valhas Gillet. por acabar, as tiras de acq laminados, Simples,
de (Malquer feitio, da taxa de $120 por kilogrammo, que sub-
mettera a despacho pela nota de importação n. 59.832, de
16 de' agosto de 1933.

Impugnada a classificação da mercadoria pelo conferen-
te do despacho. pediu o recorrente que a questão fosse sub-
inettida a decisão da Commissão da Tarifa, que. ractificou a
impugnação feita pelo conferente. Desta decisão, datada de
26 de agosto de 1933, teve o recorrente sciencia, ás fls.- 13
deste Processo, no , mesmo dia 26 de agosto.

Na petição de fls. 14 ás fls. 20. date de 21 de setembro
seguinte e entrada da repartição no dia 22. n recorrente pediu
reconsideração daquella decisão: tendo a Commissile de ta-
rifa em reunião cie 10 de outubno. mantido a decisão ante-
rior. Desta antro decisão não consta do processo ter tido, e
recorrente, meneia.

No dia 5 de outubro, em petição desse dia datada, pediu
o recorrente, Commláaão Arbitrai para resolver a ouestão,' e,
esta, em teUnião de 29 de novembro seguinte. resolveu c, • n-
firmar a decisão da Commissão de tarifa de 25 do agosto an-
terior. Desta -decisão teve o recorrente sciencia, ,no dia 10 de
dezembro seguinte e interpoz rcurso para este Conselho, sco
mente a 8 de janeiro do anuo seguinte, 1924.

A 5 de outubro, quando o recorrente solicitou a reunião
da CommiSsão de arbitres pára solticionar a questão, já ha-
via perimido o seu direito não só a esee recurso corno ao pari
este Conselho.
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Isto posto, e;
Considerando que o recurso foi interposto quando peri-

mido já havia esse direito do recorrente;
Aecordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, deixar de tomar conhecimento do
recurso por perempto.

Conselho Superior da Tarifa, 28 de novembro de 1935. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Brato, Presidente. — F. Castello
Branco, Relator.

Fui presente.	 João Domingues, Representante a'Fa-
senda Publica.

ACCORDÃO N. 1.333
•

Recurso, n. 1.029 — Classificação de mercadoria. — Re-
corrente, Alliança CÁmmercial de Anilinas Ltda. — Recorrida.
Alfandega de Santos.

Não se toma conhecimento de pedido de reconsi-
deração de decisão do Conselho de - Contribuinte inter-
posto na vigencia do decreto n. 24.036 de 26 de março
de 1934 e fora do prazo de 20 dias estabelecido no ar-

' ligo 176 desse decreto.

Tendo o extincto Conselho de Contribuintes pelo accor-
dão n. 3.439, publicado no Diario Official de 2 de janeiro de
1P34 negado provimento ao recurso interposto da decisão do
Sr. Inspector da Alfandega de Santos que considerara bem
despachado, pela nota ri. 14.567 de 1932, corno "procluctc
chimico não classificado" o Rongalith 'ou hydro sulfito ris
so(lio impuro a interessada Alliança Cornmercial de Ardil-
nas Limitada, em data de 18 de março de 1931 requereu re-
consideração do referido, accordão.

Sem apreciar os argumentos da reclamante considero pre-
liminarmente que.' tendo entrado s.im vigor a 1 de abril de
1934 o decreto n. 24.036 do 26 de marco daquelle anuo, o
qual. no art. 176, reduziu para 20 dias o prazo concedido pelo
artigo 2 do decreto n. 20.848 de -1931 de um anno para in-
terposição dos pedidos de reconsideração das- decisões dos
Conselhos, o requerimento -formulado em 18 de maio de 1934
já na vigencia do decreto n. 24.036 está fóra do prazo legal,
que havia expirado em 20 de abril do mesmo anno.

Assim considerando que, a interessada deixou perimir o
seu direito de pleitear reconsidçração da decisão do Conselho
de Contribuinte excedendo o prazo do artigo 176 do decreto
n. 24.036 de 26 de março de 1934;

Accordam os membros do Conselho Superior de -Tarifa,
por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento do pe-
dido.	 ,

Conselho Superior de Tarifa, em 2 de dezembro de 1935
— Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, Presidente. —
Penne, Relator.

Fui presente. — João Domingues, Representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDA0 N. 1 334

Recurso, n. 1.067 — Multa isenção de direitos — Recor-
rente, Companhia Swift do Brasil S. A. -- Recorrida, Al-
fandega do Rio Grande do Sul. -

De accordo com a disposição do art. 66, § 1°, letra
a), do decreto n. 24.023, de 21 de março de 1934, O C011..

cessionario de- material importado com isenção de di-
reitos subordinada d condição de determinado Uso,
ote4 utilizat-o, embora cancomitantemente em usos
diversos, contravém ao enunciado do texto legal que
autoriza o favor e incide na penalidade nelle com-
minada — multa igual aos direitos: — Para Os effei-
tos da cobrança dos direitos, e consequente applicação
da penalidade legal é bastante que se utilize o mate-
rial a outro fint, além do visado ou declarado na
isenção.

A Companhia Swift do Brasil S. A., na petição de fls.
58 A .recorre para este Conselho, do acto do - inspector . da
Alfandega do Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul, de fls.
47 v. ás fls. 53, multando-a na importancia de 861:324$400,
c•irrespondente a . 20 %, sobre o valor dos d i reitos do mate-
r'al importado com isenção de direitos, de accordo cem o

139. § 6°, combinado com o art. 440, § 1°, inciso 4°, da
nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas
(te t i r p riblira. mandados observar pelo art. 20, do decrete

e.592. de 8 de março de 1911.
nrto recorrido teve origem na representação do es-

criphirarin Jacintho Fonseca Lima, chefe do rerviço de
isenções de direitos, de fls. 2 e fls. 3, pelo facto da recor-

rente ter obtido isenção de direitos para material, machl-
nismoa, accessorios utensilios destinados á construct-á° do
seu estabelecimento frigorifico, para a matança, preparo e
exportação de Carnes congeladas, resfriadas ou conservadas,
e do seu entreposto para o preparo dos sub-productes do gado,
nos termos dos artigos: 2° da lei n. 3.347, de 3 de outubro
de 1917, e 90 da de n. 3.446, de 31 de dezembro de 1916

Estabelecem as referidas leis:
N. 3.347, de 3 de outubro de 1917.

Art, 2.° O material, machinismos, accessorios e
utensilios destinados á construcção e exploração dos
estabelecimentos frigorificos que se fundarem, para
a matança, preparo e exportação de carnes congeladas,
resfriadas ou conservadas, terão isenção de direitos
aduaneiros, inclusive os de expediente, durante o prazo
de cinco annos, a contar de 30 de junho do corrente
anno.

II. 3.446, de 31 de dezembro de 1917.
Art, 9.°, Todos os machinismos e apparelhos in-

dispensaveis á installação de estabelecimentos frigo-
rificos- industriaes, bem como matadouros, entrepostos
para deposito de carnes e fabricas para o preparo dos
sub-productos do gado, sendo previamente submettidos
ao exame do ministro da Fazenda os projectos de taes
irrtallações, afim de evitar a importação de tae3 ma--
teriaes destinados a outros fins, gozarão de isenção de
direitos e favores da lei n. 3.347, de outubro ds 1917.

O referido escripturario, instruiu sua representação, com
tres documentos photographados de fls. 5 a fls. 7, para prova
de • impo-tancias recebidas pela recorrente, provenientes de
venda de gelo fabricado no seu frigorifico, para outros in-
dustriaes de iedustrias outras, bem como de armazenamento
de caixas • com pescado da Socidaede Cooperativa de Pesca-
dores Limitada, nos seus depositos refrigeradores.

A Companhia Swift do Brasil S. A., na petição de fls;
8, se defende, declarando:

a) A iaénção de que se trata foi concedida pela
lei n. 3.347, de 3 de outubro de 1917, por tempo de
cinco annos, e somente -beneficiava os estabelecimentos
frigorificos, fundados para a matança, preparo e ex-
portação de carnes congeladas, resfriadas ou conser-
vadas;

b) Essa isenção restricta, foi, porém, ampliada,
pela lei posterior, n. 3.446, de 31 de dezembro de
.1917, aos estabelecimentos frigorificos industriaer, em
geral, referindo-se'aos matadouros e entrepostos apenas
corno exemplificação;

C) O intuito manifesto da lei foi amparar e animar
a exploração da industria do frio em grande escala,
ainda embrionaria no paiz. Por isso, os favores da lei
n. 3.347, foram ampliados a todos os frigorificos, isto
é, á exploração industrial do frio, em todas as suas ap-
plicacôes e modalidades, sem restricção alguma:

d) A sombra dessa lei, a Companhia Swift do
Brasil S. A.. estabeleceu nesta cidade um matadouro
frigorifico, corno uma das modalidades do emprego
industrial do frio, e gozou, de seus favores durante 10'
annos, isto é, até 30 de junho de 1927, por isso que o
prazo das isenções, originalmente de cinco annos, foi
dilatado para mais cinco annos pelo decreto n. 4.440,
do 31 de dezembro de 1921, art. 50. de 1 de julho de1927 em deante, cessou a isenção legal, e a Companhia
continuou a explorar o seu matadouro pagando os di-
reitos e todas as ruas importações. Ficou a Compa-
nhia livre para aggregar á" sua industrie, principal
outras quaesquer que lhe conviessem, em virtude do
direito de propriedade, cujo uso e gozo são assegurados
pela Constituição da 'Republica e leis posteriores. O
facto de um industrial gozar de isenção de direitos de
importação de materiaes para o estabelecimento de
uma determinada fabrica não impede que posterior-
mente, cessado o regime da isenção. essa fabrica por
conveniencia do negocio, explore outros serviços ou o
fabrico de outros productes sem descontinuação da
industrie principal para fundação da qual obteve favo-
res alfandegarios:

e) O decreto n. 24.023, de 21 de março de 1934,
art. 66, que regula a concessão de isenbão e reducção
de direitos alfandegarios citado pelo denunciante, não
tem applicação ao caso, porque a Companhia continua
a explorar a industrie principal para 'a qual obteve



Sexta-feira 7	 DIARIO OFFICIAti	 Fevereiro de 1936 3013

Isenção, e, aggregando-lhe o fabrico de gelo e rece-
bendo carne de peixe em deposito nas amaras frigo-
rificas nada mais fez do que explorar a industrie do
frio, em outras applicações permittidas pela generali-
dade da expressão — estabelecimentos frigorifico! —
usada pela citada lei n. 3.446, de 1917;

f) A supplicante não desvia materiaes do fim
para que foram importados com o beneficio legal, pois
alia prosegue no mesmo fim para o qual foi estabele-
cida, isto é, matadouro frigorificos; funecionando agora
e desde 1927, sem favores alfandegarios, pagando,

porém, todas as taxas e impostos devidos ao Estado e
Municipio, pela exploração de diversas applicações da
industrie do frio.

O art. 50, da lei n. 4.440, de 31 de dezembro_ de 1921, a
que se refere a recorrente . em sua defesa, é do teor seguinte:

O dispositivo do art. 2° do decreto legislat; •.o nu-
mero 3.347, de 3 de outubro de 1917 e 45, da lei nu-
mero 4.230, fica prorogado pelo espaço de cinco annos,
a contar de 30 de junho de 1922, "eliminadas deste as
palavras: — e exploração".

Lei n. 4.230, de 31 de dezembro de 1920:
Art. 45. O dispositivo do art. 2°, da lei n. 3.347,

de 3 de outubro de 1917, -medida especial de necessi-
dade publica, escapa ás restricções do art. 8°, do de-
creto n. 8.592 de 1911, assim como as de qualquer dis-
positivo legal de -espirito restrictivo da inteireza da
medida consignada no citado art, 2°.

fiepois dessa defesa, foi ouvido o empregado chefe da
secção de isenções e reducções de direitos (art. 76, do • de-
creto n. 24.023, de 21 de março de 1934) e mandado juntar ao
processo um quadro demonstratiVo do material e machinis-
mos importados, com o respectivo valor e direitos não ar-
recadado de fls. 9 R fls. 46.
,No officio n. 427 de 17 de julho- de 1934, da Prefeitura
Municipal da cidade do Rio Grande, provocado pelo de ,nu-
mero 441, de 6 do mesmo mez da Alfandega, diz o Prefeito
que a Companhia Swift do Brasil S. A., está lotada para pa-
gamento entre outros impostos do de fabrica de gelo de pri-
meira élasse, "desde 4° de maio de 1933".

A Inspectoria da Alfandega, reunidas todas as informa-
ções e devidamente estudada a questão, proferiu a decisão
de fls. 47 v., a fls. 53, considerando ter a recorrente feito
ripplicacã.n do material importado, para fins diversos do
censtante da lei que lhe concedera o favor em questão, e ap-
plicando-lhe a penalidade conuninada na disposição do ar-
tigo 439. § 6°.*combinado com o n. Á, do § 1° do de n. 440, da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Ren-
das da Republica, mandado observar pelo art. 20 do de-
creto n. 8.592, de 8 de março de 1911.

•E' dessa decisão que recorre a Companhia Swift. do Bra-
sil S. A., dentro do prazo legal e preenchidas as formalidades
regulamentares, para este Conselho, abordando o assumpto
com os mesmos argumentos desenvolvidos na sua defesa de-
lla. 8.	 .

Em data de 31 de outubro do mesmo anno de 1934. o
funccionario encarregado daquelle serviço, faz nova repre-
sentação eóntra a Companhia. pelo facto de continuar com o
mesmo negocio, isto é. a applicar o material a fins diversos
daquelles para o qual obtivera a iseneão 'do direitos alfan-
degarios, e junta á sua representação dois documentos,, como
prova do que allegava.

Novamente ouvida a Companhia, esta não nega, antes
confirma o que diz a representação do funccionario denun-
ciante que é o ' mesmo da representação anterior. allegando
que aSsim está agindo, porque a lei não lhe prohibe tal pro-
cedimento.

.0 inspector da Alfandega, depois de 'informada esta nu-
tre defesa, pelo funechmario denunciante, aprecia a questão
julga- o caso reincidencia, mas, como a questão anterior.
ainda estivesse "sub judice". remette -o processo a este Con-
selho com o officio n. 180, de 26 de março do corrente mino,
para ser annexado'ao anterior, o que foi feito pela Secre-
taria á fls. 60 verso.
, O art. 2° da lei ri. 3.347, de 1917. condicionou o favor á

"construcção e exploração dos estabelecimentos frigorificos
que. se fundassem para a matança, preparo e exportação de
carnes -congeladas, resfriadas ou conservadas", durante o
prazo de cinco annos,• a contar de 30 de junho desse anno de
1917, isto é, beneficiava' com aquelle favor, dentro daquelle
prazo. 'tão sdmente os estabelecimentos frigoríficos que fos-
sem- fundados para aquelIe fim especial, mas não beneficiou
os estabelecimentos annexos aos frigorificos, não estendeu

•

beneficio aos matadouros, aos entrepostos para depósitos de
carnes e nem ás fabricas para o preparo de sub-productos
gado.

Esta lei, restricta á "construcção e exploração" daquei-
fes estabelecimentos quando fundados para o fim especial
neella determinado, foi tornada mais ampla pela de numer:,
3.446, de dezembro seguinte, que no seu art. 9 0, estendeu os
favores daquella outra, "aos matadouros, entrepostos para
deposites de carnes e ás fabricas dos sub-productos do gado",
condicionando os favores della decorrentes, ao prévio examp
do senhor ministro da Fazenda, dos projectos das instalta-
ções, "afim de evitar a importação de taes materiaes desti-
nados a outros fins".

Esta lei não veio alterar j, situação anterior dos conces-
sionarios para com o conceseffr, em relação ás obrigações de-
correntes da concessão; continuou a mesma e os concessio-
narios obrigados a observei-as, sob pena de desvirtuarem o
fim para que obtiveram a isenção do material, machinismoe.
etc., etc., se desviarem a finalidade especial, determinada
naquella lei da fundação de taes estabelecimentos, visando,
tão semente maior expansão da pecuaria nacional, baratea-
mento do seu producto e dos sub-productos do gado e con-
sequentemente a acessibilidade de infiltração de seus pra,-
duetos no commercio interno e externo, em concurrencia
com todos os produtos e sub-productos similares estran-
geiros.

E' claro que, o texto legal restringe a concessão da isen-
ção para aquelles materiaos, machinismos, appárelhos, etc.,
etc., áquelle fim especiat t — "a matança do gado, ao pre-
paro de carnes congeladas, resfriadas ou conservadas e ao
preparo dos sub-productos do gado," — quando o conces-
sionario utiliza, lambem, o seu estabelecimento frigorificn
na -fabricação de gelo para industrias outras de ramo. diffe-
rente, e as suas nanaras frigorificas no armazenamento de
outros productos que não os determinados na lei comessem
do favor desvirtuando, assim, a finalidade legal da comes-
áão, ria bengo de direitos alfandegarios, para o material
importado, referida no final do art. 9°. da lei si. 3.446. 	 .

A lei n. 3.347, permittia a exploração dos frigorificos,
pelos concessionarios da isenção de direitos, mas, com o fim
exclusivo por ella visado, foi, como já dissemos, beneficiar
os productos e os sub-productos da pecuaria, a de numero
4.440, de 31 de dezembro de 1921 no seu:

Art. 60. O dispositivo dos artigos 2', do decreto
legislativo n. 3,347, de 3 de outubro de 1917 e 45 da lei

n. 4.230, fica proregado pelo espaço de cinco'annos, a
contar de 30 de junho' de 1922, eliminadas deste (a pa-
lavras — "e exploração".

restringiu ainda mais, o favor comedido, excluindo do _artigo
2'-da lei 3.347, as palavras — e exploração ...ficando, con-
sequentemente, com a seguinte redacção aquelle artigo 29:

O Material, machinismos, accessorlos e utensilios
destinados á construcção dos estabelecimentos frigori-
ficos que se fundarem, etc., etc.	 .

-
e, assim„, cassada a factildade que tinha de explorar a indus-
fria do frio, isto é, que a fabricação de gelo e do frio nas suas
camaras frigorificas, se destinariam daquella data em diante,
exclusivamente,. á congelação, resfriamento e. conservação dos
productos e sub-productos da peeuaria.

Conforme já affirmou o Conselheiro Lafayette Rodrigues
Pereira, em parecer emittido em novembro de 41884, no re-
curso de uma Companhia de estrada de ferro, "a isenção de
direitos, constitue uma verdadeira excepção et um dos prin-
cipies fundamentaes do nosso direito ficai. As excepções de
do direito, principalmente as que importam em beneficio ou
favor, são sempre, stricti ¡uris, isto é, devem ser entendidas
nos estrictos termos,de§ disposicties que as Consagram".

Ora, as disposições eme concedem agueiras favores não
teem a elasticidade, a amplitude que lhes empresta a recor-
rente; pelo contrario, são restrictas e mais restrictas se tor-
naram com a suppressão das palavras — e exploração —, pelo
art. 50 da lei n. 4.440, de 1921.

Portanto, se restrictivas são, devem ser entendidas nos
seus restrictos termos, não podendo a. recorrente distrahir
machinismos e material importados com isenção de direitos
alfandegarios, pata o fabrico de gelo para outras industrias
que não áquellas determinadas na lei de concessão, e nem tão
pouco, alugar o uso das camaras de seu estabelecimento fri-
gorifico, a outros industriaes que exploram industrias (Bife-
rentes da resultante da pecuaria, e ,nem mesmo para outros
industriaes que -explorem a própria industria incuaria, por-
que este acto, importaria em desvirtuar a finalidade da ccin-
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cessão que não pode passar da entidade concessionaria, isto é,
importaria no emprego do material e rnachinismos importados
em proveito proprio ou no de terceiros, quando o beneficio
legal foi estabelecido para os productos e sub-productos da
pecuaria e não para outras industrias, indistinctamente, ou
para a concessionaria.

Conclue-se, pois, que a rnachinaria importada só podia
ser despachada com isenção de direitos para o fim restricto,
determinado no assento legal , do favor — construcção de fri-
gorificas para a matança do gado, preparo de carne‘ congela-
das, 'resfriadas ou conservadas e ao preparo dos sub-productos
do gado. — O contrario disso, conteavem, senão ao pensamen-
to que teve em vista o legislad, pelo menos ao enunciado do
texto legal autorizado° ua isenção.

Otto Mayer, figurando casos perfeitamente identicos ao
deste processo, accentua que não basta dar ao macninismo
importado o fim visado ou declarado na isenção; é necessario
que se lhe não dó tampem outro destino — "Cela 'veus dire
non pas que l'emploi pour de but deteminé est la condition de
l'exemption de ia deite d'impôt mais que l'ernploi pour un
autre but est la condition de l'existence de cette dette. (Otto
Mayer. Droit Adm. Allemand, 11, pags. 229).

E isso porque diz elle, a dispensa do imposto se entendo
sempre subordinada á condição de uso determinado. (Ibidern)

A prova de que o material lei empregado, não só para u
.tini declarado na isenção, mas tombem, ,para outros fins, faz
resurgir a duvida do imposto dispensado.

Os conceitos acima expendidos, constam da sentença do
Juiz Federal da Primeira Vara, sobre caso analogo ao ora
em discussão, proferida em abril do anno passado.

A concessão feita no decreto legislativo 3.347, de 1917,
comprehendia•eriodo de cinco aunos a contar de 30 do
junho desse armo, prorogado por mais cinco annos a contar do
20 de junho de 1922, pele art. 50, da lei n. 4.440, de 1921.
Portanto, gozaria da isenção legal, todo o material, machi-
Lismos, etc., etc., importado dentro desse periodo, mas trans-
posto tquelle limite, Continuavam as mesmas obrigações da
concessionaria para com o Governo, decorrentes daquelle fa-
vor; pois, para exonerar-se de taes obrigações, era preciso que,
findo aquelle prazo, indemnizasse os cofres publicos •dos di-
reitos e taxas que não havia pago em virtude da isenção con-
cedida.

Ainda hoje, se a concessionaria pretender dispor de
qualquer machinismo, material, utensilios, etc., etc., impor-
tado com isenção de direitos e taxas alfandegarias, não P o

-derá fazei-o sem conamunicacKe á repartição competente e
pagamento previo dos direitos relativos a taes machinismos,
materiaes e utensilios.

O mesmese dará nos casos de cessão, emprestimo, venda
ou doação, e isso porque, a concessão legal visou beneficiar
tão somente a industrie e não o industrial concessionario.

E' isso o que está consubstanciado nos dispositivos da
legislação anterior ao decreto n. 24.023, de 21 de mereci de
1934, e consolidado com ligeiras modificações, neste proprio
decreto.

Entretanto, a conceSsionaria entende que, uma vez ter-
minado o prazo da concessão, poderá fafer • o uso dpsse mate-
rial obtido com aquelle faval' 1 que bem lhe aprouver, desde
que, não deixe de exercer a industrie que lhe assegurava ,o
direito áquelle , favor, porque no seu estabelecimento frigori-
fico,, confundiram-se, material importado com' aquelle favor
ou beneficio, e material importado com o pagamento de di-
reitos, após a sua extincção.

Tal anomalia não eneontra fundamento, em nenhuma dis-
posição legal; é simplesmente uma innovação da recorrente
para justificar o seu procedimento infringente dos preceitos
legaes, reguladores da -meteria.

As companhias proprietarias de frigorificos, á sombra
de favores á pacuaria,. têm obtido dos poderes publicos os
leaiores desregramentos em meteria de isenção de .direito.

Não contentes com a isenção ampla para os seus estabe-
lecimentos frigorificos, pela lei especial n. 3.317, de outubro
de 1917, obtiveram que esse fa'vor fosse estendido aos seus
matadouros, entrepostos para deposites de carnes e fabricas
para o preparo dos sub-productos do gado, pela lei orçamen-
taria n. 3.446, de 31 de dezembro de 1920, art. 45, conse-
guiram que a restricae de similar do art. 8° do decreto nu-
mero 8.592, de 8 de março de 1911, assim como as do qual-
quer dispositivo legal de espirito restrictivo da inteireza da
medida consignada no dtado art. 2° do decreto n. 3347, de
1917, não eomprehendesse o material, machinismos e uten-
sinos, Importados com isenção de direitos para os seus esta-
belecimentos frigorificos, quando essa restricção vem sendo,
pacificamente, ineluida em "todas as leis de isenção, em ter-

mos tão imperativos, que causou ~andai° o dispostivo refe-
rido, obtido a ultima hora, na cauda do orçamento da Receita
para o exercicio de 1921.

Esse acto do Congresso que veio ferir fundamento inte-
resses vitaes do Paiz, culminou com a decisão n. 624; (10 28
de outubro de 1921, proferida no processo de reconsideração,
da The Braeilian Meat Co. Ltd., nos seguintes termos:

Os termos claros e. expressos do art. 45 da actual
lei da Receita não podem deixar duvida do que se
trata de uma disposição interpretativa.

Essa disposição teve um só objecto, 'unia unica
razão de ser: — declarar que o preceituado no art. 2°
da lei n. 3.347, de 3 do outubro de 1917, escapa ás
restricções do art. 8° do decreto n. 8.592, de 1911,
como as de qualquer outro dispositivo legal.

Não crea, portanto, direito novo. Alcança lei an-
terior, para prescrever a maneira por que deve ser
entendida e executada. E nestas condições, não .ha
como negar que restroage.

Por estes fundamentos, reconsidero o meu despa-
elle' de - 19 de janeiro ultimo, proferido ás fls., pará,
de accordo com o Tribunal de Contas, e os precedeu-
tes estabelecidos, ordenar seja feita a restricção soli-
citada.. .

Entretanto, o Tribunal de Contas havia dado despa-
cho contra' a pretensão da requerente, e, á vista da decisão
acima transcripta, foi novamente levantada a questão pele
provia Tribunal de Contas, que, depois de ouvir o repre-
sentante do Ministerio Publico, deu o seguinte•parecer:

O Tribunal é de perecer que para o material que
tem similar no Paiz só pode ser concedida a isenção
a contar da data da publicação da lei n. ; 4.230, deli
de dezembro de 1920, cujo art. 45, deu essa concessão.
Tribunal de Contas, 20 de outubro de 1922.

O parecer do representante do Ministerio Publico, que
motivou esse outro do Tribunal, está redigido nestes termos:

Visivelmente, claramente, o citado artigo 4isra de
restricções tributarias certas mercadorias, in verbis:
"escapa a restricções"...

Ora, lei interpretativa é aquella que esclarece o
pensamento de outra, sem sahir do que esta regulára.
Isto é, segundo Gabba, ella "não exprimo o novo con-
ceito, mais simplesmente faz com que se desenvolvam
das expres:sões de uma lei precedente uni conceito que
ahi se continha, ainda que até então não tivesse sido
comprehendido."

No caso. o art. 45, da lei n. 4.230, mandando que
isto ou aquillo escape ás restricções desta ou daquella -
lei, está confessando que das leis contêm indubitavel-
mente as ditas restric,ções; e não podia, pois, querer
explicar aquillo que elle achou de tal modo claro que
partiu justamente dessa clareza para instituir ex-
cepções.•

Conceitos mais justos não podiam ser expendidos a res-
peito do caracter interpretativo do art. 45, referido, o, con-
sequentemente sem effeitos retroactivos para que se pudesse
restituir aquillo que legalmente havia sido pago aos cofres
publicos.

E' claro que se trata de um dispositivo novo," creando
direitos novo, que de forma alguma vem corrigir alguma In&
interpretação da lei 11. 3.347; e, como tal, não, pode ter
ef feito retroactivo.

Como bem disse o representante do Ministerio Publico do
Tribunal de Contas, se o citado art. 45, declara escapar ás
restricções do art. 80 do decreto n. 8592, o dispositivo do
art. 20 da lei n. 3.347, de 1917, é porque taes restricções
nelle existem, estão nelle feitas, implicita ou explicitamente.
De facto, a restrieção existe expressa, pois, desde o decreto
n. 9417-A, de 4 de novembro de 1890, que regula e fiscaliza
as concessões de isenção de direitos, se declara:

Art. 8.° Sejam quaes forem os termos das. leis,
decretos, ou contractos que estabeleçam ou autorizem
Isenções de direitos de importação ou consumo e de
expediente, taes isenções em caso algum poderão com-
prehender :

1.° Os generos, mercadorias e objectos que tive-
•rem similares manufacturados de producoão nacional,
etc., etc.
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• Esse dispositivo fel tranaportado para a Conaolidação ciais
Leis dag Alfandegas, no art..433, item i° — para o art. 8',
item 1°, do decreto n. 8.592; de 1911; e, para o art. 5 0, le-
tragr a e do decreto u. '24.023, .çle 21 de 'mirto de 1934,
actualmente em . vigor.

• Evidente, é, que, ern face dos termo& imperativos dessa
cliSPOição que desde 1890 até $934 transado, vem _sendo

• transferida de n tei para lei, adwa menor modifioação, não as,
Latido declarado, expressamente, ná - prosPria lei concessiva do
favor ou beneficio,: eatricçáo 00 similar, mita nao °siara
comprebendida essa .e4cepcão,, por' foro daqualla dieposieão.
- Zra outros !armas . para ' que.. a reetricçã,o de similar
não esteja comprebendida na • lei concessiva do beneficio ou
favor, Acossaria kque,,esla lei, peremptorla e expressainan-
te, [se° déclare. Se à lei n -. • 3.347, nenhoiria ~opção fez a
•see respeito, .não podia 'eacapar	 iel1a restricção, conforme

. afirma a decisão ministerial.
•- Que a recorrente infringiu ae dispoiç0es da lei regula-.

dora da isenção de direitos ,conodida para os eólia estabele-
cimentos frigorifico e ,Industriae$, não resta a menor .dti-
vida, otnno'tambemi nenhuma duvida eito a respeito da
reatticCito de. similares para o material importado o despa-
chado no perlado de outubro de 1917 a 31 de dezembro de
194 data' da lei n. 4.230.

'À autoridade administrativa aduaneira errou applicando
&penalidade cia item IV„do §,1°, do art. 440, combinado doin
c, art . 439,.§.0',Aa Nova Censolidaeão dás Leis das .Alfande-
PS' e Mesas de Rendas da Repoblica, porque, tal penalidade
que. era 4e 20 50 ca's• sobre o valor doi direitos, além do pa-
Orriento &ates, • fol subitituida; pela . multa de direitos em
doiàro, isto . é, multa igual aos direitos devidos; paliailde &sua
applicaoão, da córnpetencia do Miniètro, • que , ara, Para es
TriapectOres das saltam:legas, pelo art.. 6,§ 1', letra a), ,a0 de-
creto n, '24.023, de 21 de .mareo de 1934, que regulaMenta as
eopoeSsões de ifrenc8es re.ducções de diteità aduaneirok ou-
blteado . pe	 Official u. 09, de 24 do meSino rties e anno.

:FM decrete,. segundo a dispaaiçãô da seu art. 107, en-
tick em viger, ein toado o territoriO da Republica, no dia 1 de
abril • de 1934, .e, revogou todas as disposições a elle contra-
rias, inclusive as de caracter Constitucional.

ConfOrMa a representação de fia. 2,,a6 fia.. 4,.dO Processo,
infracção- da lei 1'0 descoberta e denunciada tio dia 9 de

Juabo.do ,anno Pagado, Pois, essa é a data•da.representacão
do 'airiPregado encarregado* da saceão dai laeneõea e reduceões
de direitos. aduaneiros, daquella Alfandega. A referida re.pre-
séntaaatileVé entrada no protocollo da repartiçao, no mesmo
dia 9'e 'torno o numero de . ordem 4.514.

Portanto, o facto foi denunciado • apurado, já quando
•ons ,vigoro decreto n. 24.023, do anno passado, referido, que
revogou • aguslies diapositivos da Nova Çonsolidaeão das . Leis
du,Alfatidegas, passando a applieação da penalidade legal, da
cOMpatenoia do Ministra, para a. dos Inspectores ds Alfánde-
os o a multa de 20 a 50 .% sobre o valor dos direitos, para
importancia.- igual a. dos direitos exigidos, ou multa de di-
reito ein dobre. •
•• Ora deado age a infracção foi denunciada e conetatada

já nxvigerici4 da aotual lei n. 24.023 que • revogara agnelle
olltrca'a apPlicação da penalidade devia ser,. como foi ? paio
414Peetor • 44do01 1a alfanclega, • mas a penalidade deveria ser

igual aos direitas devidos, •comminada no artigo 65,
.§ 1°,..deste 'decretO e não a,do art. 440, § inciso IV da Can-
sOlideoão • das..Leis. das - Alfandegaii, jt revogado desde 1 da

. abril (Jaguané anno, Por força do art. 107, do citado decreto
Il.. 24.623.

.Se O processo tivesse ' fido Iniciado ainda na Vigenda da-
dispoiltiVo da 'Consolidação dás Leia Alfandegariaa, e

*anuns. nane carminada fosse mais benigna que a' do actual
retinia/Puta de ieençõeá Seria então applicavel ao case, a da
inicio antes* Cio decreto n. 24.023, e seguimento na sua vi-

.	 ••	 •	 '
.Pelos documentos apresentados com a representação do

emPregado denunciante da fraude, verifica-se que ella teve
Inicio antes do decrete n. 24.023, e geguimenot na soa vi-
gerida.

- A penalidade • fol Imposta sobre o valor de todo O mate-
rial irtsponado; iam distincção do propriamente de frigorifico,
do • Para os • Matadouros e fabricas Para o preparo dos aub-
productos do gado, quando.a Infracc40 abran ge somente o.raa-
.terial•referente a eongtrUcção e funcdonaMeato dos estabele-
cimentos frigorificos, explorados pala conoessioriaria, na sua
industria de prediletos derivados da pecuaria.
- • k-eeoorrente nesta parte, alega, em sua defesa, que, não
está sneita a penalidade alguma, porque, o intuito manifesto
da-lei foi -amparar e.animar a.ex ploracão da Industria do frio,
em ,grande escala, ainda ambrionaria no Paia; mas, se a lei
a.. 3,34Z, de 1917, concede o'favor eondieionando-o ao de gela-

volvimento das industrias derivadas da peouaria — preparo e
exportação de carnes congeladas, resfriadas ou conservadas e
Preparo dos aub-productos do gado — é claro e não se Ode
contestar, que,, o intuito da lei, o pensamento do legislador,
foi restringir a exploração do frio as industrias derivadas da
pecuaría, exercidas pela ooncessionaria nos seus matadouros e
pralobrralcdaoss.das PrednOtOe e $111)-ProddetOl do godo, Por alia ex-

A lei concede o beneficio, o favor, aos estabelecimentos , fri-
gorlficoa com industrias derivadas da pecuaria e não aos fri-
goríficos simplesmente produoteres de gelo para cominereio,
tanto que o seU, artigo 2°, transcripto, subordina a concessão,
ao material, machinismo, accesorias e utensilios destinados á
conatrucção e exploração dos estabelecimentos frigorifico que
se fundarem, para a matança, preparo e exportação de carnes
congeladas, resfriaclaa 9U conservadas, ado, etc.
• O art. 9* da lei n. 3.440, de 31 de dezembro daquelle

mesmo ánno, ampliou a concessão feita naqoella outra an-
terior, a todos asi machinismos e apparelhos indispensas eis 'A
installação de estabelecimentos frigoríficos ,Industriaes,
como matadouros, entrepostos para depositas de carnes e .a.
bricas para o preparo dos sub-productos do gado; suboekl;ali.-
do-a lambem ao exame prévio dos projectos das instrinuota,
pelo Sr, Ministro da Fazenda, afim de evitar a importação de
taes materiaes destinados a outros fins.

gntencle a recorrente que frigorificas industriaes a que
fai referen1iaa lei São e g labelecimantos autonomos, indepen-
dentes, installados unicamente para a fabricação de gelo des-
tinado ao cominercio, quando o intuito da lei 'foi conceder o
favor para beneficiar as industriaes cujo desenvolvimento de-
pendesse da do fria, tanto que, a isenção ~prebende se-
mente os.frigorificos que forem industriaes, isento é, que
forem instalados para o desenvolvimentode industrias de-
rivadas da pecuária e de outras densa dependentes, tornando
o pdileto mala barato e Com a possibilidade de concorrer em
preço e qualidade com o similar estrangeiro.

Se fosse conio preterido a recórrente, a lei não diria fri-
gorifico induatriaes, diria apenas, estabelecimentos frigori-
fidas, porque, assim sa 'exprimindo, restringia o estabeleci-
mento a sua propria inclostria — a do frio — quando pela
.fdrma por que se expressou •— frigorificas industriaes. —
estabeleceu que a Isenção era restricta aos estabelecimentos
frigorificos qua explorassem industrias dependentes da do frio.

Portanto, estabelecimentos frigoríficos indu,!trioes de que
nos fala a lei, são os que forem installados Para emprego da
industrie, da frio, em industrias outras delia dependentes e
que sem ella não poderão se desenvolver, e não os installados
com o fim de commercio.

De outra maneira, não se poderia cornprehender, aquella
expressão, á vista do disposto no artigo 50, da lei n. 4.440,
de 192l, que manda eliminar do artigo r, da lei 3.317, de
1917, que estabeleceu o favor, ampliado pela do mesmo anno,
de o. -3 . 440, as palavras •-aae exploração.

Se -quatro amos depois a lei 4.440, fez essa eliminação,
é claro e insophismavel que, restringiu a producção do frio,
do gelo, dos estabeleelmeatos frigoríficos installados com

•aquelle beneficio ou favor, ao emprego nas indqstrias accesso-
rios e dependentes daquella outra, praticadas pelo mesmo in-
dustrial„

Não "se poderá allegar que a lei 3.440, do 31 de dezem-
bro'de 1917, tenha revogado a de n, 3.347, de outubro anterior
e não ampliando-a, porque, o artigo 50, da de numero 4,440,

,de 31 de dezembro de 1921, vem contrariar qualquer tentativa
de interpretação ilesse sentido, P oli, della não mandaria eli-
minar as palavras — e ex.ploracito — se ainda não ,estivesse
em pleno vigor.

Na. defesa de folhas 59, ainda insiste a recorrente quanto
ao seu direito de explorar o cominarei() do frio com as instai-
'ações frigorificas adquiridas com isenção de direitos, e fir-
ma-o, diz ela,nas clausulas III, V e IX, dos seus estatutos
que, tendo eido aprovados pelo Governe, são lei da recor-
rente, a cites eidd tcento obrigada, Como estd obri gado o Go-
verno que 08 aprovou.

reoorrente foi autorizada a funcolonar na Republica,
pelo decreto n. 13.411, de 7 de março de 1917, que Lambem
approva ps seus estatutos como Sociedade Anonyina.

A concessão de funecionamento da Companhia reoorrente
no Paiz, foi autorizada mediante cinco olausUlas, aesignadas
pelo Ministro da Agricultura, mas de nenhuma delias constam
as obrigações do Governo, tovocadas na defesa.
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Dos estatutos approvados pelo mesmo decreto, tombem,
nada consta a respeito de taes obrigações.

• Entre os documentos apresentadas para obtenção da au-
torização acima referida, encontra-se um certificado de orga-
niza ão de uma sociedade em Portland, Estado do Maine, nos
Estados Unidos da America do Norte, com a denominação —
Companhia Swift do Brasil, Sociedade Anonyma — com o fim
de explorar no paiz, diversas actividades industriaes e com-
inerciaes, • entre alias, a de armazene e depositos, etc., etc.,
— clausula III; construir e explorar installações frigorificas
3 de refrigeração, etc., — clausula V; — qualquer outro com-
mareio ou negocio de qualquer natureza, ctc., etc., — clau-
sula IX; — e muitos outros; mas, obrigações e compromissos
assumidos entre os seus organizadores, que somente a elles
interessa e somente a alies obrigam.

Mesmo que taes obrigações constassem das clausulas da
3oncessão de autorização para funceionar no paiz ou dos seus
'Matutas, lei organica e restricta á Companhia, e, pelo facto
le constarem desse acto obrigassem tambem ao governo bra-
sileiro, ainda assim, a exploração de todas aquellas activida-
les, industriaes e commerciaes, ficariam vinculadas , ás leis
sue as regulassem dentro do paiz, e nunca, simplesmente, á
vontade daquelles que tivessem obtido aquella autorização,
:umo pretende a recorrente.

Se ciintracto houvesse entre a Companhia e O Governo, ahi,
sstava este na •obrigação de cumprir o que nelle houvesse
sontractado com a outra parte, mas dentro dos limites da lei,
numa porque, o Governo não poderia ir além do que a lei
•he permittia contractar.

Isto posto, e:
Considerando que, denunciada, constatada , e provada a

•nfracção, à. Companhia não nega que a tivesse praticado,
altas confirma-a, declarando que assim procede porque a
ei não lhe prohibe commerciar com o producto dos seus ap-
arelhos frigorificas e com os seus depositas refrigeradores

.nstallados com material importado com isenção de direitos;
Considerando que, illicito é esse procedimento da recor-

?ente, porque a lei reguladora das isenções e reducções de
tiranos aduaneiros, vigente e então vigente, prohibe, expres-
lamente, o emprego simultaneo do material isentado para fins
livereos do que fóra importado, o que contravém, senão o
oensamento do legislador, pelo menos o enunciado do texto
ia disposição que autoriza o favor;

Considerando que, denunciada, provada e apurada a
fraude competia á autoridade administrativa applicar a lei
ao facto, como procedeu;

Considerando que, tendo sido . o processo iniciado na vi-
gencia do decreto n. 24.023, de 21 de março do amo passa-
do, a multa applicavel ao caso' concreto é a do artigo 66, pa-
ragrapho 1*, deste decreto, comminada para as infracções da
letra a, deste mesmo artigo e paragrapho; porque, a com-
minada na Consolidação das' Leis das Alfandegas,, de 20 a
50% do valor dos direitos, foi revogada pelo artigo 107, deste
decreto;	 -

Considerando que, pelo decreto TI. 24.023, referido, a
oompetencia para applicação da penalidade pela infracção
constatada neste processo, passou, do Sr. Ministro da Fa-
zenda para os inspectores das Alfandegas;

Considerando, tudo mais que destes autos consta; por una-
nimidade' accordam os membros deste Conselho Superior de
Tarifa em tomar conhecimento do recurso para, reforman-
do a decisão da Alfandega da cidade do Rio Grande do Sul,
mandar applicar ao caso, a multa igual aos direitos exigi-
dos pelo material importado com isenção de direitos, para a
construcção e installaçãp dos frigorificas e camaras refri-
geradoras, da rediSrrente, com exclusão do material impor-
tado com o mesmo favor para as copstrucções que não fo-
rem frigorificas e refrigeradoras, ou que o sendo tiver sido
Importado com o pagamento dos respectivos direitos.

Conselho Superior de Tarifa. em 12 de dezembro de '1935.
— Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Fran-
cisco Castello Branco Nunes, relatar.	 •

Os Srs. Brandão Cavalcanti e Ernani Coelho Duarte, vo-
taram com restricções. .	 •

Fui presente, João Dondngues, representante da Fazenda
Publica.

•

ACCóRDÃO N. 1.335

•Recurso, n. 1.079 — classificação de mercadorias. -..
Recorrente, — Carlos Carneiro (Ss Cia. — Recorrida, — Al.
fandega do Rio de Janeiro.

As caixas de estojos de metal ordinario, pintadas,
nickeladas ou chromaclas, continentes de perfumarias,
de accordo com a disposição do art. 164 ,nota XVIII,
"in-fine", combinados com a parte final do texto do pa-
ragrapho unico 'do art. 27, das disposições prelimitva-
res da tarifa de 1.900, são incluidos no peso do seu con-
teudo, para pagamento dos mesmos direitos deste.

Carlos Carneiro & Cia., nos termos regulamentares, re-
correm, para este Conselho, do acto da Inspectoria da Al-
fandega desta Capital, que, homologando o parecer unanime
da sua Commissão de Tarifa, mandou assemelhar as caixas
ou estojos de metal ordinario com espelho pintadas ou chro-
madas, continentes de tablettes de pó de arroz perfumado, ás
carteiras com aro de metal ordinario, do art. 1.083, da ta-
rifa de 1.W00, e taxa de 108000 por kilogramma, que submet-
taram a despacho pela nota de importação n. 90.225, de 7 de
dezembro de 1933, incluidas no peso da perfumaria que en-
cerravam pó de arroz perfumado em tablettes para pagamen-
to de direitos á razão de 0000 por kilogrammo.

• Effectivamente; se trata de estojos ou de caixas de phanta-
sia, de metal ordinario, pintadas ou chromadas, de forma cir-
cular e superficie exterior convexa, medindo na parte cen-
tral, um e meio centimetro de altura e nas extremidades a
menos de um centimetro, abrindo e fechando por meio de
mola de pressão; tendo na parte interior, de um ilido, um as-
palha que abrange quasi toda a circunferencia desse lado, e
de forma tambem circular, com uma pequena pluma de lã ou.,
do outro, um deposito para tablette de pó de arroz perfumado,
de arminho, de espessura de tres millimetros, usadas pelas s.,
senhoras dentro das bolsas ou das carteiras.

Tal objecto se não estivesse acondicionando perfumaria.
teria, classificação no art. 699, da tarifa de 1.900, como quaes-
quer outras obras não classificadas de cobre e suas ligas, com
a taxa de 2000 por kilogrammo, inferior a de 4000, lambem
por kilogrammo, de perfumaria, como pagou a recorrente com
a classificação que déra no despacho referido.

No artigo 671, da referida tarifa, não podia ser tal merca-
doria classificada, porque, esse artigo especifica, bainhas!
etc. etc., bacias, jarros e-Mais pertences de toilette, ean4s
delabros, vasos, etc., etc., e outros objectos de cima de mesa.
e de adorno ou de phantasia, entre os quaes não podem ser
ineluidos os estojos em questão, visto não serem da natureza
daquelles peite classificados e especificados.

Na expressão e outros objectos de cima de meia e de ador-
no ou de nhantasist, não podem ser, lambem, comprehendidm
porque, a expressão — e de adorno ou de phantasia, está ligada
a circumstancia de serem os outros objectas de que fala aguei-
le artigo de cima de mesa. E' claro que o artigo 671 s6 abran-
ge os objectos nelle especificados e, Lambem, os a alies se-
melhantes, e outros que,' não estando nelle especificados, reu-
nam. simultaneamente, as duas condições estipuladas — sejam
de cima de mesa e ao mesmo tempo de adorno ou de phan-
tasia. 1.*

A assemelhação feita pela Alfandega, não pôde ser:mantida'
por contrária ás disposições imperativas do art. 13 das pre-
liminares da tarifa referida, visto como, nenhuma analogia ou
affinidade existe entre -- carteira, charuteiras, porta-moedas
e caixas para fumo, com aros de metal ordinario, com costas
de couro, para qualquer tecido, borracha, celluloide, massa,
osso, chifre ou metal dourado ou prateado, do art. L038 e
taxa de 10000 por kilogrammo, e os estojos da tresente ques-
tão, quer pela natureza e qualidade da mataria de que são
compostos, quer pelo seu fabrico, lavor ou forma, combina-
dos com o uso ou emprego destes.

E' certo que os estojos são de metal ordinario, mas, bril-
hem, é exacto que não são dourados e nem prateados; pois,
no art. 1.038, estão comprehendidos somente as carteiras,
etc., etc., de metal ordinario, que forem douradas ou prateai
das; se não o forem pagarão direitos na classe da mataria de
que forem fabricadas.

A assemelhaçã'o a ser feita seria mais racional, se tivesse
sido no art. 1.037, ás caixas e bocetas de metal orditvario, com
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espelho, sem designação de destino ou de determinado fim, 'e
não estivessem, como já dissemos, servindo de envoltorio de
perfumaria.

Se os estojos estivessem vasios, não fossem envoltorio da
perfumaria, a sua classificação legal seria no art. 699; mas,
como são continente, da mercadoria — pó de arroz perfumado
— e isoladamente pagam taxa inferior á desta mercadoria,
são incluidos no seu• peso para pagamento dos mesmos di-
,reitos.

Isto posto, e;	 •
Considerando que, tendo sido os estojos em questão, im-

portados como continente de pó de arroz perfumado, não de-
vem ser separados da mercadoria, uma vez que a taxa tari-
faria a esta attribuida, é superior á consignada na pauta do
art. 699, para os referidos estojos;

Considerando que existindo na respectiva classe tarifa-
ria, o art. 699, com classificação generica, não. podia a al-
fandega fazer assemelhação dos estojos em•fbco, a mercadoria
de outra classe, sem infracção ás regras imperativas do artigo
13, das disposições preliminares da tarifa;

•Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
em dar provimento ao recurso, visto ter sido bem despachada
a mercadoria pela recorrente, por maioria de votos.

Vencido os Srs. Relator e Brandão Cavalcanti.
Ausente o Sr. Junqueira Botelho.
Conselho Superior de Tarifa, em 28 de outubro de 1935.

-- Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, Presidente. — Fran-
cisco Castelo Branco, Relator.

Fui presente. — João Domingues, Representante da Fa-
zenda Publica.

„„„
ACCORDÁO N. 1.0a0

Recurso n. 1.102, Restituição de direitos -- Reedrrente,
The Rio de Janeiro Tramway Light and Power C.° Ltd., —
Recorrida, Alfandega do Rio de Janeiro.	 •

"Provado que, a mercadoria despachada . com o pa-
gamento integral dos direitos, o foi depois de (er dado
entrada, no Thesouro Nacional, ao pedido de reducçdo

•daquelles direitos pagos antecipadamente -d concessão
desse favor, deve ser restituida a parte interessada, os
direitos correspondentes d concessão daquele- favor
legal."	 • -	 .	 .

A The Rio de Janeiro TraMway, Ligth and:Power C.° Ltd,
recorre para esta Conselho, dentro do prazo legal, do acto da
Inspectoria 'da . Alfandega que lhe negou restituição de. di-
reitos pagos pelas notas de intonação as. 44.088 e 56:065,
de 13 de agosto e 8 de outubro de 1932, sob ,o . fundamento de
não ter provado que . houve pedido -prévio da' reducção de di-
reitos .concsedida pela ordem n. 329, de 14 de março de . 1933"
originada do processo protocollado no Thesouro Nacional sob
n..58.716,-de 1932... 	 •

No mura() interposto,..a recorrente annexou-uma certidão
passada . pelo Thesouro Nacional em devida forma, na qual
se declara que	 do processo- fichado sob . n. 58.716 -de
da recorrente, consta: .• •	 •

"Que a ordem n.' 329 — do 14 'de março de 1933,
da' 'Directoria da Receita .Publica a .Alfandega do
de Janeiro,. foi 'originada pelo officio 'n. 3.379, de 30
de julho de 1932, : da Secretaria da. Prefeitura do. Dis-
tricto Federal e.fichado com o- n. -41.102, no qual pede •
despacho de material slestinado a The Rio de Janeiro
Tramway, Light ..and Power Company Limited, cujo

. processo deu. entrada neste Thesouro,. em , primeiro .de
agosto de . 1932, confoame se verifica .dos carimbos

• constantes do mesmo.
E' claro .que, não tendo 'sido apresentada a• Alfandega

essa certidão provando o prévio pedido da reducção em causa,
outro não Podia ser o despacho da . Inepectoria senão	 -J. o pro
ferido,- negando a restituição Pedida, mas, sendo' feita 'essa
prova no recurso interposto para este. Conselho, outra .não
poderá .ser a solução dada a pendencia entre a' recorrente eaqu.ella Alfandega, senão o provi mento, do recurso interposto
para mandar restituir a importancia . que fôr verificada, li-
quida e certa, pela repartição recorrida.. • 	 .	 •

• Acc,ordam Os- membros* do Conselho Superior da-Tarifa,
por. unanimidade. de. 	 tomar conhecimento - do recurso

rido, -.com esse fundamento'. 	 •
. Dessa- decisão foi a interessada sciente, em,..15 de maio

de .1934 (fls. 9), e , recorreu para este Conselho, em 25 do
meàmo mez e anuo, apresentando a- petição .. ao prot000llo,
em 28, satisfazendo os direitos fritegraes -da Mercadoria pela
nota n..-9.241, de 29, ainda do mesmo mez amo.

Como se vê, o recurso foi interposto no Prazo e, com as
formalidades' legues.	 •

Em suas razêes contesta principalmente a recorente que
ai; Chapas de ferro .lisas tenham similar na produção na-
eiOlial, devidamente registrada, demonstrando que a circular
n. 38, de 17. de junho de 1926 .s6 adniittiu como similar na-
cional 'o "ferro e aço redondo, chato 'e quadrado 'de iodas as
bitójas Commerciaes"; que a circular n. 4, de .10 .de Julho
de 1929 — -em pleno vigor na data . do 'despacho — excluiu
precisamente dos • similares' a que allud ia a circular- .n. 38
"todas as chapas de ferro proprias para a conátrucção de
carros ou vagaes ou' construcção naval".	 ' •

Quando foi da 'primeira distribuição do recurso ,em .ju-
.	 .

'nho. do corrente anno,. requeri audiencia da Commissão de
Similares. Essa acaba de informar á fls. 25 do processe,
mit seguintes. termos: "Chapas de ferro lisas •nço • têm simi-
lar na industrie do Paia"— .

Isto posto:
. Considerando que a reducção- de direitos pleiteada, en-

contra apoio no art.- 14, §. 3°, do decreto n. 24.023, de 21. de
março de 1934:

Que foram satisfeitas todas as exigencias regulamen-
tares, estando o certificado technico nos precisos termos . do
art. 25, do citado decreto;

Considerando que foi fundamento Wel" da decisão re-.
corrida 'a supposição de ter a mercadoria similar nacional;

. Que, entretanto. a Commissão de Similares. confirmando
os procedentes argufnentos da recorrente declarou que as
chapas de ferro lisas não tinham similar na industrie do
Pais; ,

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 16 de dezembro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. --
mel Ferreira Penna, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda. Publica.

Ausente. o Sr. Junqueira .Botelho.

para, reformando a decisão proferida declarar, a recorrente,
com direito a restituição pedida, "na quantia que," pela re-
partição recorrida, "fôr verificada liquida e certa".

Conselho Superior da Tarifa, 14 de outubro de 1935. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. --- Fran-
cisco Castelo Branco Nunes, relator.

Fui presente.' — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente, Junqueira Botelho.

AcCORnito N. 1.337
n

Recurso n. 1.264, Reducção de direitos — Recorrente,
The São Paulo Tramway Light and Power C.°. Ltd. — Re-
corrida, Alfandega de Santos.

As chapas de ferro lisas, não tendo similar de pro-
ducção nacional, como attesta a Comatissão respectiva,
são passiveis de reducção de direitos. desde que. 'is re-
41terintentos satisfaçam as demais exigencias regula-
mentares.

The S. Paulo Tramwav ' Light and Power C.' Ltd., re-
quereu ao senhor inspector da Alfandega, pela petição de fo-
lhai; 7, de 4 de maio de 1934, para despachar com reducção
de direitos, de accordo com o art. 14, § 3°, do decreto nu-
mere 24.023, de 21 de março daquelle anno, 220 chapas çle
ferro simples, lisas.

O engenheiro certificante attestou a fls. 6, que: • 	 -•
'• a) o material se destinava ao concerto de bondes;

b) tinha os caracteristicos inherentes a essa applicação;
' c) fóra pedido , em quantidade' compativel com as neces-

sidede„s do serviço;
d) finalmente, que não tinha similar na industrial na-

cional.
Tendo, entretanto, o funecionario informante * da mesa

de Isenções declarado: "penso-haver similar na industria na-
ciónal" (fls. 8 v.), o senhor inspector negou Mayer roque-
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ACCóROÃO N. 1.338 -•
Attourso n. 1.402 — Clagsificação de mercadoria 	 Re-

corrente, Anglo Mexican Petroleturt Goinpany 	 Recorrida, a
Âltendega data Capital..

dez-our4 a denontinação technica, dada d fracção
Interfnediaria, tembem chamada oleo médio, obtida na
distillação progreSsiva do °leo de petroleo brigo, tÃtu-
rol, ou de otgrós prodUctos industriaes adequados, typo
este de oiço ntinèraç,completamente diffcrente do °leo
contbustivel (fgel otl), e a cujo grupoou typo, per-

..tenom os oleos para fabricação de' gim Pintsch; para
combustão interna de motores; e, para outros fins:
Todos os *leoa desse mesmo tupo ou grtipo, estão su-
jeitos ti taxa de $010 par kilograntmo, 'por serem to-
dos ales da Mesma natureza e isso ter resolvido o Po-
der competente, depois de acurado estudo de uma com-,
missão de technicos pura esse fim deSioada.	 .

A Anglo Mexican Petroleum Company, recorre para este
Conselho, nos termos •legaes, da decisão da Inspectoria • da Al-
fendeste desta _Capital, proferida em reunião de Éua Com-
missão de tarifa de 30 de janeiro do uni° passado, que jul-
gou bem despachado como oleo mineral de petroleo para pro-
ducção de gaz —*Pintsch, para pagamento da taxa de $010
por kilogrammo, o sub-producto do oleo de petroleo, bruto,
'igual, importado pela recorrente, conforme consignam "os
dootimentos'de fls. 2 ás folhas 4, como oleo de petroleo mi-
neral, cotnbustivel, para combustão interna de motores.

Os respectivos diritos foram pagos pela nota de importa-
ção dó n. 84.742,.de 17 de novembro de 1933, de félhas 5.

O GOverno' tomando na devida considerado a denuncia
que lhe fera apresentada por um teehnico, sobre. os despe:Chás
de Mos sub-prOduCtos do óleo bruto de petróleo, da taxa dê
$010, estarein Sendo.classificades e calculados os direitos com

tais de $0Ó3 attribuida pela tarifa aduaneira, ao deo mi-
Oral de Petroléo,.combustIvel (fUel ou), designou unta
com:Mago •de teohnieos na meteria, para estudar I. quattão
e indicar qual a taxa que deveria ser applicada aos oleos,
objecto da denuncia, — se a de $003, por kilogrammo, do °leo
contbustitel . ((4el-oil), ou . se a de $010 attribuida ao typo
das-oil para fabricago de qq-Pintsch.
• A CoMmissão depois de varias peaquizas e acurado e Me-

ticuloso estudo da questão, apresentou longo e minucioso re-
latoriO, verdadeira tbese, na expressão do Sr. Ministro da
Fazenda, que assim finaliza:

• Não achamos 'licito .importar-se e despachar-de
• "gaz-oil", por "oleo combustiver, seja sob o ponto de

viata technico propriamente dito, seja sob o da techni-
ea tarifaria que, pelas razões referidas, não pode dei-
xar de coadunar-com o primeiro: Esta nossa conclusão
.adio é senão a consequencia logiea de tudo que foi por
nés exposto acima. Para frizal-o mais uma vez, seja
aqui resnmido -o teor principal de nossas- conclusões
anteriores:

O termo "oleo combustivel" é teehnloo e tem a sua
significado ou extensão definida e limitada: accor-
do com a sua origem da industrie petrolifera, - este.
nófne se apPlica, Unicamente, ao restduo oleoso . da
ditlilfiedo parcial do oleo de petroleo, bruto, natural,
o qual se destina ao emprego em fornalhas. Neste.
sentido foi o mesmo termo Introduzido na tarifa; as

• esPecificações aduaneiras tem que distinguir os pro-
duetos industriaes de accordo com a sua natureza • on
composição ohimica, de modo- que' deverxt ser compre-
/tendidas teehnicamente.

O termo ugaz-oll" pelo contrario, é a denominação
teohnica dada á fracção intermediária, chamada lam-
bem — oleo médio — obtido na distillação progressi-
va da alludida mataria prima natural ou de outros pro-
dutos industriaes adequados; a este typo de oleo

conpletamente differente do — oleo combusti-
vel

•

 '	 pertence o oleo que' se emprega	 para fabri-
cado dosas	 Pintsch —, para combustão' interna de
motores e outros fins.

Assim sendo, chegamos obrigatoriamente a esta
conclusão final: concordamos como technicos, com o

• parecer emittido pela maioria sda Commissão de Syndi.,
. caneta sobre Isenção de Impostos, no sentido, porém,

de adiarmos provado que não sémente a Anglo Mexi-
• can Petroteum Company Limited, mas tambem as

mais companhias cujos oleos analysamos -- Standard
• Oil Company of Brasil, The Texas Company (South
• Ameriça), Limited, The Caloric Company e Atlantic

• Refining Company of Brasil; todas ellas importam e .
. despacham —	 por oleo combustivel —

	o•
sando desta maneira o fisco nacional, facto este que
foi denunciado pela primeira vez, em 1927, ao governo
da Republica pelo engenheiro Araken de Azeredo Ciou-
Unho.

Ainda na conclusão sob numero 4, assim se externou a
referida 'Corilmissão:

• A esPecifiCação aduaneira 	 oléo pata fabricação
do gai-Pintsch	 que foi introduzida na tarifa no de-
correr do : enfio -de 1922, juntamente com o oleo Para
conibustão: em lamparina de mécha (signal ou), hão
abrange no nosso entender, unicamente, o gaz-oi/ ,que

"Se deatine ao emprego nella indicado, Mas deve ter com-
Prelieúdida de uma maneira geral, no sentido da in-
clusão, na mesma, de . todo e qualquer "traz-oil" e, por-
tanto, também do que sirva ou possa servir para com-
bustão interna de motores. Esta nossa conclusão, aléM:
de estar de accordo com o facto de serem muito diffe--
rentes tanto a natureza chimica como o valor conurier
cid ou, preço do gaz-oll, Port.= lado, por outro, do
oiro combustivel, especificação este por que os impor-
tadores costumam despachar as diversas qualidades de
gaz-oil.

e mais adiante conclue :	 •
• A tarifa, eSpeeiticando 	 oléo para fabricação de

gaz-PIntsch — visou 'e especificou, -portanto, o gaz-
. oil em geral.

• A' vitta das•conolusáeá finaes deSté meticuloso e . minu-
doo estudo, foi que o Governo mandou proceder á revisão -
dos deshac.los das companhias importadoras desse sub-proctu-
cto do oleo bruto de petroleo,,e deliberou tomar outras peo-
vidénelas e mandar cobrar a taxa de $010 por kilogrammo, dos
sub-productos'do oleo bruto de petróleo, denominados 	 át)1;-•

empregado 	 ou não na fabricacãó do gaz-Pintsch.
Em virtude dessa resolução, forem expedidas — a ordem

n. 753, de 30 de junho de 1932, á 'Alfandega' desta Capital,
e as eircularet as. 15 de 30 de junho e 25, de 31 de agosto
desse desfilo armo, ás repartições aduaneiras do paiz.

'Portento, legal foi a decisão da Alfandega de Santos.
Istp posto, e
Cofisiderando que, no art. 161 da tarifa aduaneira de 1900,

na Opecificação — oleos mineraes para fabricação de gaz-
Pintsch taxa de $010, 'está comprehendido não támente' o
gaz-oil que fetr empregado naquelle fim, mas todo e qualquer
gaz-oil importado para outros usós e empregos;

Considerando que a tarifa não determinou e nem o le-
gislador' pretendeu restringir á taxa de $010 o • sub-producto
do oleo de petroleo conhecido technicamente com a denomina-
ção de gaz-oil, do qual fosse fabricado o gaz-Pintsch, por-
quanto a expressão — oleos mineraes para fabricaçdo de'gaz-
Pintsch — que empregou na redacção do art. 161 da tarifa
aduaneira, modificado peio, de n. 1, da lei n. 4.440 de
31 de dezembro 'de 1921, no tem a mesma significação da
— destinados (1 fabricação de gaz-Pintsch — que é restricti-
va, isto é, que restringiria a taxa referida, exclusivamente, ao
oleo do qual fosse fabricado o gaz-Pintsch, o que não pos-
sivel, visto como-não existe oleo mineral especial ou restricto
d fabricação daquelle gaz;

Considerando que, declarando a tarifa — deo* mitterdes
para fabricação de gaz-Pintsch — refere-se implicitamente 'aogaz-oil, porque é esta a ~ceie de oleo mineral empregado,
cornmum e mundialmente, na fabricação daquelle paiz, por
ser a qualidade de oleo mineral que maior, rendimento apre-
senta e maiores vantagens economicas conseguem os fabri-
cantes de gnz-Pintach;

Considerando que, 'sendo estas as conclusões dos estudos
da commissão technica designada pelo Governo para estudar
a questão, e, por este mandadas observar nas repartições
aduaneiras, outra não poderá ser a classificação e taxa tari-
farias do gaz-oil para combustão interna de motores de explo-
são, ou para qualquer outro fim;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso in-
terposto para manter a decisão recorrida, pelos seus legaes
fundamentos.

Conselho Superior de Tarifa, em 3 de outubro de 1935.
Antonio Eduardo de Lenhoff Bri go, presidente. — F. Custei-lo Branco 2V., relator:

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.
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ACCORDÃO N. 1.339

Recurso n. 4.432— Classificação de mercedoria — . Re-
corrente, Zerrenner, Bulow ds Comp. Ltda. — Recorrida, a Al-
fandega de Santos..

"As juntas, luvas, reducções, tês, curvas, bujões,
joelhos, (tanges, derivações, etc., etc., pagam a mesma
taxa dos tubos quando com eles importados e nelles•

• fd adaptadas. Se importados separadamente, ou conjun-
ctamente, porém, não adaptados aos tubos, paga, a taxa

• do art. 757, da tarifa de 1900, correspondente st sua qua-
lidade."

Zerrenner Bulow st Comp. Ltda. .
'
 recorrem para este Con-

selho, nos termos legaes, do acto da Inspectoria da Alfandega
de' Santos, que em virtude de decisão de sua Commissão de
tarifa, julgou bem despachada a mercadoria — connecções
de ferro fundido galvanizado proposta a despacho pela re-
corrente, pela nota de importação n. 45.336 de 2 de agosto
de 1933, como obras de ferro fundido galvanizado,' do art. 757,,
da tarifa de 1900, e que, no acto da conferencia, pretendeu
desclassificar para pagar direitos como tubos de ferro para
'agua, do art. 756.

A Commissão de Tarifa desta Capital, mantem a classifi-
cação daquella outra.	 .

• Isto posto, e;	 •
Considerando que, a mercadoria em questão já tem sido

classificada innumeras vezes, por este Conselho, para paga-
mento de direitos no art. 757 da tarifa de 1900%como obras
de ferro não classificadas;

-	 Considerando que, tal classificação consta dos accordãos:
3.459, de 3 de outubro de 1933; n. 4.013, de 11 , de janeiro,

n. 4.109, de 5 de fevereiro; n. 5.219, de 27 de julho a na. 17
e 18, de 1 de outubro, todos do atino passado: •

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa.
por unanimidade de votos negar provimento ao recurso • in-
terposto, para manter a decisão recorrida, por ter sido pro-
ferida de accordo com a lei, a jurisprudencia e doutrina, lis-
caes.

Conselho Superior "de Tarifa, 14 de outubro de 1935: —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto. Presidente. — Francisco ;
Castello Branco Nunes, Relator. Fui presente, João Domin-'
gues. representante da Fazenda Publica.— Ausente. Junqueira
notelho.

Ácnonnio DL 1.340

Recurso n. • 1.442 — Reducção de direitos — Recorrente,
Companhia Propaganda Administração e Commereio (Proplus)
— Recorrida, a Alfandega do Rio de Janeiro.	 .

reducção de direitos consignada n. o. art. 18 e seu
para.grapho unico do decreto n. 19.717, de 20 de feve-
reiro de 1931, não tendo sido incluido, explicita ou im-
plicitamente, nas disposições dos decretos xis. 22.789,
de I de junho; 22.981. de 25 de julho. ambos de 1933;
e nem tão pouco, nas do 24.023, de 21. de março do' anuo

•passado, foi expressamente revogada pelos arts. 34, 11
e 107, respectivamente, desses mesmos decretos." • .

Companhia Propaganda Administração e Commerclo (Pro-
pao), recorre em tempo habil e com as formalidades regula-
mentares, para o caso exigidas, completamente satisfeitas. .do
acto da Inspectoria dh Alfandega desta capital 'que, pordes-
pacho de 8 ,de maio de 1934, lhe negou reducção da direitos
aduaneiros para dois automoveis de passageiros, com motor
de explosão de compressão volumetrica de mais de 1 para 6,
submettido a despacho pela nota de importação n. 26.846,
de 11 do maio de 1934.

Effectivamente, a Inspectoria da Alfandega"desta capital,
negou á recorrente, a reducção que requerera, porque, o de-
creto n. 24.023, de 21 de março daquelle armo. não cogita, come
o de n. 19.717, de 20 de fevereiro de 1931, cogitava, da redu-
cção de direitos aduaneiros, requerida pela reclamante.; des-
apparecendo. portanto, aeuelle favor, com a promulgação da-'
quelle outro decreto muito especialmente, em face do dispo-
sitivo do seu art. 107 que revoga as disposições anteriores so-
bre isenções e reducções de direitos de importação.

Basta esse facto para ter-se como Jegalmente expressa,
a revogação do dispositivo do art.. 18 daquelle decreto.

O decreto n. 19.717, no art. 17, permittia que. até 31
de março de 1932, gozasse de isenção de direitos de. impor-
tação, expediente e demais taxas aduaneiras o material ne-
cessario á montagem de usinas para o fabrico de redistilla-
40 de alcool anhydro; devendo a isenção, comprehender, não •

sé o material das primeiras installações como o indispensavel
ao aperfeiçoamento e adaptação, para o preparo do alcool
anhydro, das distillarias existentes no pais.

• Nesse mesmo art. 17, fez o Governo igual concessão,
no alludido prazo; ao material destinado, á distillação dos
schistos betuminosos e ao , apparelhamento das distillarias
desta natureza, por ventura já installadas.
• No art. 18, seguinte, o_Governo concede abatimento de
20 %, sobre' os direitos de importação, aos automeveis de
carga ou de passageiros, dotados de motor da explosão de
compressão volumétrica de mais de um (I), para seis (6), e
no 'paragrapho .unico deste` artigo, estabelece o augmento de
50 %, sobre os respectivos direitos dos cabeçotes para os Mo-
tores de explosão de baixa compressão, de menos , de um para
seis, destinados a funccionar com gazolina, quando impor-
tados separadamente do motor.

Pelos dispositivos referidos, cl Gpverno estsibeleceu o
favor de isenção, em determinado periodo, Asara o material
relativo ao objectivo 'da creação da lei --• a 'industrie do
alcool-motor — e seu desenvolvimento no pais, e,, o de re-
ducção para os automoveis que preenchessem as condições
estipuladas no dispositivos do art. 18. Portanto, estabelecen-
do.aquella lei, , regras restrictivas à industrie do alcoo.-motor,
não pôde deixar de ser • especial relativamente esse pro-
ducto, mas de caracter geral em relação á disposição e,onces-
siva. de reducção de direitos para os automoveis -do carga e
de passageiros que preenchessem as condições hella estabe-
lecidas para a obtenção desse favor, que, poderá ser reque-
rido e' obtido por qualquer individualidade physica .ou ju-
rídica independentemente da qualidade de industrial daquel-
le• producto	 alcool-motor .

A referida lei, tambem faz concessão de, isenção para o
material destinado á distiflação dos schistos betuminosos e
para o apparelhamento das distillarias desta natureza, por-
ventura já ' installadas, industria, esta diversa da -do alcool-
motor, isto é, legisla, tambem, sobre meteria differente da-
quella que a lei tece por objectivo principal. -

O decreto n. 20.356, de 1 de setembro do mesmo' anno
de- 1931, que institue, no Ministerio da Agricultura, o ser-
viço de fiscalização technica das medidas decretadas pelo Go-
verno com o intuito de desenvolver, no pais 'o uso do,alcool-
motor, e dá ouutras providencias concernentes ao asiumpto,
no art. letras h), e i), estabelece normas para a fiscal i

-zação do material importado para as distillarias de alcool
anhydro e de echistos betuminosos, com isenção de direitos de
importação e para os automoveis importados com seaucção
desses mesmos direitos, o que demonstra, que. nessa epoca
taes reducções e isenções, ainda estavam em pleno vigor.

•• Em 19 de julho de 1932, expediu o Governo o decreto
n. 21.650, permittindo aos productores de alcool, , aoe impor-
tadores de gazolina, e nos estabelecimentos que fabricassem
misturas carburantes alcoolicas, approvadas pelo Min isto-
rio • da Agricultura, importar, até 30, de junho de 1933. todo
o vasilhame de que necessitassem para o transporte de alcool
destinado a mistura carburantes, mediante' o pagamssnto do
imposto de $035 por kilogrammo,-excluidas quaesquer outras
taxas aduaneiras, uma vez que, sobre a propria chapa, trou-
xesse gravadas em relevo, as palavras — para Alcool-Metor
— e as -iniciaes do importador indicadas em requerimentos

• No art. 3', estabeleceu esse decreto a reducção de 50 %,
nos direitos de importação para os cabeçotes para motores do
explosão, destinados a elevar-lhes a compressão a mais de 6
para I, quando importados em separado, e, no art. 4°, prO-
rogou at' 31 de março de 1933, • de mais um anno, o prazo
limitado para o gozo da isenção consignada ne art. 47 do
decreto n. 19.717 de 1931. •

Este decreto, portanto, ampliou a yeducção já existente,
• No decreto n. 22.789, de 1933, as isenções e reducções

de direitos aduaneiros, estão previstas nos arts. 6° 7°,•para
— os apparelhos destinados á fabricação de alceei ,anhydro
para o material julgado necessario ao melhoramento cias dia-
Miarias actuaes, bem coeis para os, deshydratantes para
aqüelle fim ,approvados pelo Instituto,' com o respectivo vasi-
lhame para os tambores ou: toneis empregados no trenspor-
te do alcool anhydro ou no da mistura carburanse approvada
pelo Instituto. do Assucar, e do Álcool; sendo que, a reducção
de direitos para os toneis, de accordo com o decreto n. 21.650,
estava limitada até 30 de junho desse armo, de 1933; limitação
esta mandada respeitar pelo art. 70, in-fine.

O decreto n. 22.981; de 25 de-julho de 1933, modificou
o de n. 22.789, de junho anterior, e approvou a reguiannen-
taçãó 'do Instituto.	 . .

No art. 9° este decreto ampliou mais as isenções de dl.
renas concedidas no art. 69, do anterior, estendendo o favor
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; aos apparelhos e utensilios de laboratorios, destinados ao
; serviço de fiscalização technicas'e controle da fabricação do

assucar e do alcool, quando importados directamente pelo
Instituto.

Conclue-se da exposição feita, que, a. isenção do material
constante do art. 17, do decreto n. 19.717, de 1931, extin-
guiu-se com a terminação do prazo de decreto n. 21.650,

: de 1932, apparecendo novamente com o decreto ri. 22.789,
de 1933, ampliada pelo art. 9° do de 22.981; tendo havido
a respeito dessa isenção a interrupção de 1 de abril á
data de execução do de n. 22.789; que a reducção de direitos
para os tambores ou toneis, ,extinguiu-se automaticamen-
te, com a extinção do prazo estipulado no proprio decreto
cabeçotes, ampliada pelo art. 3°, deste decreto, 21.650, foi revo-,
gada pelo de numero 22.789, implicita e explicitamente, pois,
excluiu a dos seus dispositivos, quando incluiu as, isenções,
e, no art. 34, declarou revogadas as disposições que viessem
contrariar ás suas.

SI se affirma, cathegoricamente, que a lei n. 19.717,
de 1931, é uma lei especial para os effeitos do 'dispositivo
do art. 1' do decreto n. 24.023, de 21 de março do anno pas-
sado, elle já estava revogada, irnplicita e explicitamente, con-
forme ficoa provado na exposição feita, pela lei n. 22.789,
de 1933, tão especial quanto aquella outra, desde a data de
sua execução, junho desse mesmo anno. Fosse ou não fosse
lei especial, desde que da fusão dos dois Institutos em um
unico, resultou a decretação de nova legislação com exclu-
são da reducção em questão extinguiu-se esta por força das
disposições da lei posterior, e, muito especialmente, existindo,
como existe, nesta outra um dispositivo especial declarando
- revogam-se as disposições em contrario.

Incontestavelmente, o dispositivo do art. 17, do decreto
ri. • 19.717, de 1931, se acha revogado, expressamente, Pela
lei fundamental da creação do Instituto do Assucar e do Al-
coei, - decreto n. 22.789, de 1 de junho de 1933, modificada
e regulamentada pela de n. 22.981, de 25 do julho seguinte.

Esta revogação mais se accentuará se compulsarmos o
decreto n..24.023, de 21 de marco do anno passado, e ver--
ficarmos que no capitulo 'das isenções de direitos de, impor-
tação para consumo e demais taxas aduaneiras", art. 12, in-
cisos 35 e 36, se acham transeriptos os mesmos dispositivos
dos arts. : 6°, do decreto n. 22.789, e 9, do de n. 22.981,
quando, examinando-se o ca p itulo - "das reducçõcs de dl-
eitos 'de importação para consumo" - art. 14, seus para-

graphos e incisos, não encontramos uru unico dispositivo,
uma só palavra sobre a reducção de direitos dos automoveis
em questão, estabelecida no decreto n. 19.717, e. isso por-
que, desde junho do anuo anterior havia sido revogada ex-
pressamente pelo art. 34. do decreto n. 22.789.

E' impertinente a affirmativa do que, em face da dis-
posição do art. 1°, daquelle decreto, regulador da concessão
de isenção á reducção de direitos aduaneiros, os autornovels
com motores de explosão de compressão volumétrica de mais
de um para seis, continuam gozando do abatimento de 20 %
visto constarem de disposição ou concessão especial de lei
(decreto n. 19.717, de 20 de fevereiro de 1931, art. 18),
porquanto aquelle dispositivo base fundamental da reducção
questionada, faz referencia a disposição ou concessão espe-
cial de lei em vigor, e não de lei já revogada corno a invo-
cada.

Disposição ou concessão especial de lei, não é aquella
que dispõe ou concede favores, de modo geral, para benefi-
ciar a toda e qualquer entidade physica ou juridica. indepen-
dente da qualidade dessa entidade, como acontece com a re-
ferente áquelles automoveis. mas, a que restringe o favor ou
beneficio a uma individualidade em razão da actividade por
ella exercida. A lei que concede isenção ou reducção de di-
reitos a uma empresa de estradas de ferro, para certo e de-
terminado material de tracçãe-e viação, para a estrada A ou B,
p‘or exemplo, é uma lei especial. como especial é lambem a
concessão do favor, porque, somente essa empresa, e o mate-
rial indicado para a determinada estrada de ferro, podem
gosar do favor ou beneficio dessa lei, embora existam outras
em igualdade de condições e necessitando do mesmo material
importado por aquella outra.

Ainda temos a tarifa das .Alfandegas, mandada executar
pelo decreto n. 24.313, de 5 de junho do arme passado, pos-
terior ao decreto regulador das isenções e reducções de di-
reitos aduaneiros, para demonstrar que a disposição que se
allega ainda em vigor, desappareceu da legislação aduaneira,
por completo, pois, nessa tarifa, na classe 33', art. n. 1.779,
estão classificados automoveis de passageiros e de carga, • a
alcool, sem nenhuma reducção de taxa para os adoptados de
motores com aquella compressão volumetrica, quando o le-
gislador na nota n. 303 a esse artigo, estabelece os abatimen-
tos de 10 % e 20 %, p

montados ou desmontados: Se o favor era reclamado ainda
'vigorasse nessa época, certamente, o legislador o consignaria
na tarifa, como fez com os abatimentos communs ás diversas
qualidades e especies de carros, sem distinção de motores, e
incluindo entre elles os accionados a alem'.

Provas mais evidentes e precisas a respeito da revogação
do dispositivo do art. 18 do decreto n. 19.717, de 20 de feve-
reiro,de 191, não poderiam ser invocadas, neste processo,
para contradictar as affirmativas distribuidas de fundamen-
to legal, da interessada, sobre o assumpto.

Isto posto, e;
Considerando que, não tendo o decreto n. 22.789, de 1

de junho de 1933, creando o Instituto do Assuar e do Alcool
e dando outras providencias, modificado e regulamentado
pelo de n. 22.981, de 25 de julho do mesmo ano, comprehendi-
do entre os favores de isenção de direitos de importação para
o material destinada á fabricação do altool ,anhydro, etc.,
etc., e para os apparelhos e utensilios de laboratorio destina-
dos ao serviço de fiscalização technica e controlada fabricação
do assucar e do alcool, constantes, respectivamente, dos arti-
gos 6°c 9° - os favores de reducçâo de direitos do artigo 18,
do de n. 19.717, de 1931, sobre o abatimento de 20 %, e 3',
do de n. 21.650, do anno seguinte, sobre o de 50 %, para au-
tomoveis e cabeçotes de motores, de compressão volumetrica
nelle determinadas, revogados ficaram os referidos abatimen-
tos;

Considerando que, tendo o art. 31, do decreto n. 22.789,
declarado revogadas as disposições de leis anteriores que vies-
sem contrariar as suas, expressamente, revogou a disposição
daquelle favor, excluido do seu texto;

Considerando que, o art. 18 do decreto- n. 24.023, do
anno passado fazendo referencia a disposição ou concessão es-
pecial de lei, evidentemente não pretendeis vigorar disposto-10
ou concessão de lei já revogada, expressamente, mas referir-se
a lei em vigor;

Considerando que, o legislador, não tendo feito consur
do decreto ri. 24.023, a reducção constante dos arte. 18 de
de n. 19.717, e 3°, do de n. 21.650, continuou elle revogada,
o que não se dá com as Isenções dos arts. 17 do decrete nu-
mere 19.717, transportada para o art. 6° do decreto numero
22.789 e com a do art. 9, do decreto n. 22.981, ineluidas no
art. 12. inciso 35 e 36, o que deixa evidente que não podem
estar absolutamente, comprehendidas- na, referencia feita no
art. 1° daquelle decreto n. ,24.023, porquanto, os favores que
continuam em vigor por força deste art., são aquelles que
não constando desse decreto, estejam expressos em disposição
ou concessão especial de outra lei ainda em vigor.

Considerando que, se verdadeiros fossem os fundamentos
apresentados pela recos. nte para lemonstrar ilue a redueção
em causa está comprehendida no texto do art. 1°, do decreto
n. 21023, na expressão - constarem do disposição ou con-
cessão especial de lei, não teria -o legislador incluido no artigo
12, incisos 35 e 36, os favores já consignados nos artigos 6° e
9°, respectivamente, dos decretos n. 22.789 e 22.981, em pleno
vigor;

Considerando que, se hastinte não fossem todas essas
razões de ordem legal, para demonstrar que aquelle favor
decorrente do dispositivo do art. 18 do decreto n. 19.717, já
se achava revogado pelo decreto n. 22.789, de 1933, existiria
ainda, a decisão n. 13, de 12 de fevereiro do corrente anuo,
da Directoria das Rendas Aduaneiras, publicada no Diario
Official do dia 14, em que se declara á Alfandega de São Sal-
vador, que tendo o decreto n. 24.023, consolidada as disposi-
ções até então existentes, relativas á maioria de isenção e re-'
ducção de direitos, todas as disposições não incorporadas
nesse decreto foram revogadas, conforme Se infére da reda-
cção do seu art. 106, e, portanto, revegado estava o referido
dispositivo do art. 18, dáquelle decretd•

Considerando que, além dessa decisão, a circular numero
18, de 26 de março do corrente anno; da Directoria Geral da
Fazenda Nacional, publicada no Diario Official de 29, declara
que as isesfções e reduccões de direitos aduaneiros, não incor-
poradas explicitamente ao decreto n. 24.023, do anno passado,
embora comprehendidas na legislação anterior, só 'poderão
ser concedidas pelo Chefe do Governo Executivo, na confor-
midade do disposto no art. 106, do citado decreto, o que vem
confirmar a revogação do' referido art. 18 do decreto numero
19.717;	 .

Considerando que o recurso foi interposto nos termos
regulamentares;

Aecordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento, para sustentar
a decisão recorrida pelos seus legaes fundamentos.

Conselho Superior de Tarifa, 10 de outubro de 1935. -.
Antonio Eduardo de Lennhoff Brite°, Presidente. Francisco
Castello Branco Nunes, Relator.

Fui presente. - João Domingues, Representante da Fa-
zenda Publica..ara os carros sem nenhum acabamento,

•
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ACCORDÃO N. 1.341
• Recurso, n. 1.464-R,— Envoltorios dom dizeres em lin-

gua estrangeira. — Recorrente, Harold H. Rosen & Comp. —
'Recorrida, Alfandega do Rio de Janeiro.

• ,
Não se toTna conhecimento de um pedido de recon-

sideração de decisão do Conselho de Contribuintes, por
ter sido interposto fóra do prazo do art. 176 do Decre-
to n. 24.030, de 26 de março de 1934.

Pela petição de fls. 21 e 22, Harold li. Rosen & Comp.
• Pedem reconsideração da. decisão do Conselho de Contribuintes
•constante do accordão n. 3.699, de 24 de novembro de 1933
•publicado no Diario Official de 17 de fevereiro de 1934 e junto
por copia a fls. 18 e 19 deste processo.

• No accordão referido foi negado provimento ao recurso
interposto pela firma referida, da decisão de 'fis. 15 do Se-
nhor Inspector da Alfandega desta Capital, considerando pro-
cedente o auto de fls. ro contra a mesma lavrado, por infra-
cção do art. P do Decreto I) • 2.743, de 1 7 de dezembro de decido naquellas , circulares, para que pudessem ser conside--
1897 e impondo-lhs a multa de 1 :000t000, minimo do art. 11 rados sem valor mercantil, e, consequentemente, isentos de
do mesmo decreto.	 •	 ,

Sem apreciar as razões do novo podido, cumpre fazer
notar que foi elle interposto fóra do preso legal porquanto. si
na data da publicação do accordão — 17 de fevereiro de 1934
— estava em vigor o Decreto-n. 20.80, de 23 de dezembro
de 1931 que, no art. 2., concedia o praso de 1 anno para os
pedidos de reconsideração de - decisões de ultima instancia,

•já estava esse dispositivo revogado Pelo art. 176 do Decreto
n. 24.036, de 26 de março de 1934, quando foi da interpo-
sição do pedido de reconsideração.

Esse ultimo acto reduzido para 20 dias o prazo referido e
como tenha começado a vigorar em 1 de abril de 1934, se-
gue-se que o pedido deveria ser formulado dentro de 20 dias
dessa data, o que n'áo se verificou. pois que a petição cle fo-

Não se toma conhecimento de recurso interposto
fóra do prazo legal

os respectivos direitos.
Antes da retirada da mercadoria requereram .audiencia

da Commissão da Tarifa (petição de fls. 6), para desclas-
sificação da mercadoria como "tubos de ferro para .agua,

• etc.", dd art.. 756 e taxa de $100 por kilo, invocando varias
Recurso n. 1.527 — DireitOs s/ envoltorios — Recor- decisões então vigente& e accordãos do Conselho de Contri-

' rente, Companhia Imperial de Industrias Chimicaa do Brasil buintes.
— Recorrida, Alfandega do Rio de Janeiro. 	 Pelos fundatnentos da petição a Cominissã,o da Tarifa

-foi de parecer favoravel aos reclamantes, o que -homologou
Saccos duplos continentes de mercadorias, pagam a I	 tor'a	 'nspec	 . •

	

direitos independentes dos das proprias mercado7 ias,	 • T.A.' vista dessa decisão, pela petição de fls. 8, requereram
qualquer que seja o regime de taxação (bis mesmas, Bekman & Comp. restituição da quantia de 1:145$310
de accordo com a circular n. 35, de 8 de março de ferença 'de direitos pagos a maior.

	

1933, do Sr. ministro da FarCltdd e art. 27, parava-	 Considerando prejudicado o pedido, por não ter havido
pho unico, das Disposições Preliminares da Tarifa de a necessaria constatação da mercadoria, o senhor inspector
1900, ampliadas pela referida circular. , 	 Alfandega indeferiu a pedido de accordo com os pare-
,ceres.

Dessa decisão foram scientes os interessados, em 17 deA Companhia Imperial de Industrias Chimicaa do Brasil,
para.este Conselho, recorre, nos • termos regulamentares, da * novembro de 1932( verba de fls. - 9 v.) e requereram te-
decisão da Inspectoria da Mfandega de Porto Alegre, que, consideração a 18 do mesmo mez e anno.

	

homologando a decisão unanime da iiia Commisaão de Tarifa, 	 Indeferido o pedido de reconsideração em 30 de maio
sujeitou a direitos independentemente dos da mercadoria que de 1933 (despacho de fls. 13), do que foram scientes os re-clamantes em 23 de junho do mesmo anno, em 21 de julhoacondicionavam	 extracto de quebracho, —	 saccos de interpuzeram recurso para o senhor delegado fiscal era Sãoaniagem duplos subanettidos a despacho pela nota de impor-
tação n. 15.861, de 21 de março do 1934.

A mercadoria vinha acondicionada em dois sucos, sondo
o interior, completamente livre de marca ou numeração, e,
o exterior contendo marcação de um dos lados e do outro a
numeração, contrariamente ao estabelecido nas 'circulares: —
35, de 8 de malva; 64, de 19 de maio; e, 148, d.i 111 de O-
iembro de 1933, que além de exigirem a marcação em ambas
as faces dos saccos, determinam que seja ella feita a tinta
indelevel ou com tinta a oleo, tom verniz ou rezina, desde
que não desappareça a marca em acção da agua e sabão.

Os saccos em questão, estão em perfeito estado, e, como
o laudo de exame da tinta da marcação, feito paio Labora-
brio junto á Alfandega recorrida, declarasse que a tinta da
marca era indelevel, pedi novo exame pelo Laboratorio Na-
cional de Analyses, nesta Capital, pelo facto de, haver tons-

tatado quando exaniinava-os para relatar o processo, g:te a
tinta em diversos pontos da marcação estava quasi it,atgaLat..

O laudo de fls. -11, declara que rètirado do SaCCO
amostra o retalho annexo ao processo, onde se achavam parte
do circulo negro e as duas letras O-P, e submettido á iava-
gem com agua e sabão, a parte do circulo e as ditas letras
desappareceram, razão por que as respectivas tintas não &-
Nem ser consideradas indeleveis, e finaliza, declarando que.,
o outro sacco não tinha marca alguma.

O retalho retirado do saeco marcado, 'junto ao processo,
comprova a declaração deste laudo do Laboratorio.

'	 Isto posto, e;
Considerando que, o - laudo do Laboratorio Nacional de

Analyses, de fls. 27, declara gim o • sacco marcado n fora. com
tinta delevel; •

Considerando que, mesmo que a marcação tivesse sido
feita com tinta indelevel, ainda alssim, estariam elles sujei-
tos a direitos,'porque, sendo marcados de um só lado .ou em
uma unica das suas faces, contrariava o que estaaa estabe-

ciireitos adua.neiros independentemente dos da mgcadoria
'que acondicionavam;

Accordam os membros do Conselho Superior de Terifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao,recurso
para manter por seus fundamentos legaes, a decisão recor-
rida.

Conselho Superior de Tarifa, 5 de dezembro de 1935. --
Antonio Eduardo de Lennhoff-Britto, prelsidente. — F. Cas-
telt() B.-anco, relator.

Fui presente, João Domingues, representante da Fazenda
Publica.

ACCORDÃO N. 1.343

Isto posta,	 tes, Bekman & Comp. — Recorrida, Alfandega de Santos.
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

, por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento, per
perempto, do pedido de reconsideração.

Conselho Superior de Tarrfa, - em 14 de outubro de 1935. 	 Bekman & Comp. despacharam, na Alfandega de San-
- Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, Presidente. — Misael tos, pela nota n. 15.573, de 1932, trinta barricas contendo
Penna, Relator.	 "obras não classsificadaa de ferro fundido galvanizado (con-

Fui. presente. — João Domingues, Representante da Fa- nexões) do art. 757 e taxa de $400 por kilo e assim pagaram
senda Publica. •

Ausente o Sr. Junqueira Botelho.

ACCORDÃO N. 1.312

lhas 21 está datada de junho de 1934. 	 Recurso n. 1.534, Restituição do direitos — Recorren-

Paulo.
Como ne data do encaminhamento já estivesse era

gor o decreto n. 24.036, de 26 de março de 1934, que Sllp
primiu na especie, a instancia das Delegacias Fiscaes, foi o
recurso enviado a este Conselho..

Antes de apreciar as razões do pedido e o fundamenta
da decisão recorrida, devo assignalar que dessa os recorren-
tes tiveram sciencia em 17 de novembro de 1932, como ex-
pressamente declararam á fls. 9 v.) e come só tenham re-
corrido para o senhor delegado fiscal em 21 de julho de
1933, fóra do prazo de 30 dias corridos, do art. 659, da time,
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas,
certo é que haviam já deixado perimir o seu direito, como'
declara o art. 662, do mesmo regulamento.

Argumentam os recorrentes, sobre essa preliminar, com
a demora da Alfandega no decidir o I§eu pedido .de reconsi-
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deração (apresentado em 18 de novembro de 1932 e ~ente
despachado em 30 de maio de 1933).

Não lhes aproveita, entretanto, o facto allegado á vista
do que dispõe o art. 4', do decreto n. 20.848, de 23 'de de-
zembro de 1931:	 •

"O pedido de reconsideração ás repartições de
cujas decisões cabe recurso para as Delegacias Fis-
caes ou para outra alçada superior não interrompe os
prazos para a interposição desses mesmos recursos."

Isto posto:
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento do
recurso por perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 12 de dezembro de
1935. — Antonio Eduardo de Lennhor f Britto. presidente.

Misael Ferreira Penna, relator.
Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-

zenda Publica.
ACCÓRDÃO N. 1,344

Recurso n. 1.634 — Reducção de Direitos — Recorrente;
Companhia Paulista de Estradas de Ferro — Recorrida, a
Alfandega de Santos.

"O oleo mineral para lubrificação não esta com-
prehendido na expressão "Material de custeio" para o
gozo do favor de redacção de direitos de que cogitava
a lei n. 5.353, de 30 de novembro de 1927, como decla-
ram as Ordens da Directoria da Receita n. 732, de 23
de junho e 1.375 de 16 de novembro de 1932, á Man-
dega do Rio de Janeiro e ns. 570, de 15 de junho e 933
de 28 de outubro de 1933, d Alfandega de Santos.

No prazo da lei e com as formalidades regulamentares, a
Companhia Paulista de Estradas de Ferro recorre para este
Conselho da decisão do Sr. Inspector da Alfandega de San-
tos, á folhas 27 do processo, que lhe negou reducção de di-
reitos para 200 quartolas de oleo de petroleo para lubrifica-
ção de machinas, recebidas de Texas, pelo vapor Teakwood
cujos direitos integraes foram pagos pela nota n. 46.197 de
1933.

Antes de satisfazer os direitos da mercadoria, a recorren-
te requerera a reducção a que se julga com direito, ao Sr. de-
legado fiscal em S. Paulo (certidão de'folhas 14 a) e ao se-
ahor Ministro da Fazenda pela petição de folhas 20. Devol-
vido' esse ultimo pedido á Alfandega de origem para despa-
lhar foi exarada a decisão de folhas 27 denegatoria do pedido.

A recorrente fundamenta o seu pedido no facto de tra-
tar-se de material de custeio necessario a sua industria de
:ransporte, o quel não tem similar na producção nacional o
baseia-se no artigo 3' da lei ti. 5.353, de 30 de novembro de
1927.	 •

A Alfandega recorrida allega que o oleo lubrificante não
?stit comprehendido no beneficio do diapositivo citado, como
'.em declarado o Thesouro em varias decisões. .

Nas razões de recurso, transcrevendo ó artigo 3° da geie-
'Ida lei n. 5.353, pretende provar a reclamante que não ha

restric,ção de que trata a Alfandega, cogitando a lei, para
asinceder os favores de reducção de direitos de "rhateriaes
'mportados para execução ou exploração de serviços publicos
-te fornecimento de agua, esgotos, luz, força, gaz, transporte,
inclusive portos, etc."

Allega ainda que a exclusão do oleo combustivel ed se
-ncontra no 20 do art. 98, do decreto n. 24.023, de 21 de
-março de 1934, não podendo, portanto, ter applicação á mer-a
!adoida importada pelo recorrente em julho de 1933.
- Isto posto,

Considerando que se o artigo 3 0, da lei n. 5.353, de 1927,
vigente á data do despacho, concedeu o favor pleiteado aos
'Materiaes importados para execução ou exploração de servi-
:os", em termos, portanto, geraes, o Sr. Ministro da Fazenda,
lendo a devida intelligencia á expressão, de Recordo com os
i nteresses do paiz, mandou excluir o oleo lubrificante do fa-
ver . referido, por varias decisões anteriores á data de impor-
!ação da recorrente, como attestam as Ordens da Directoria
da Receita ris. 732 de 23 de junho e 1.375 de 16 de novem-
bro de 1932, á Alfandega do Rio de Janeiro;

Aceordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
ror iminimidade de votos, negar provimento ao recurso para
ronf l rmar a decisão recorrida, por seus fundamentos.

Conselho Superior de Tarifa, em 4 de novembro de 1935.
- Antonio Eduardo Lennhoff de Britto, Presidente. — Ali-

soei Perrefra Penna, Relatar.
Fui presente. — João Domingues, resazé-sentante da Fa-

zrncla Publica.

ACCORDÃO N. 1.345

Recurso, n. 1.684 — Classificação de mercadoria —
Recorrente, Souza Santos & Recorrida, Alfandega
de Santos.

Guardanapos ou pequenos rectangulos de papel cre.
pon, com ornatos e recortados nas beiras classificam-se
no art. 612 da tarifa de 1.900 como "papel recortado ou
preparado de qualquer modo para confeiteiro" para
pagar a taxa de 4$800 por kilo.

Souza Santos & Cia, despacharam, na Alfandega de Santos, ;
pela nota n. 38.222 de 1933, uma caixa contendo "papel pre-
parado para confeiteiro, em guardanapos" do art. 612 e taxa
de 48800 por kilo e requereram desclassificação da mercadoria.

Por maioria a Commissão de Tarifa considerou a mer-
cadoria bem despachada, o que foi homologado pela Inspe-•
ctoria.

Dessa decisão recorrem os importadores no prazo e cem
as formalidades regulamentares, allegando não se tratar de " •
papel preparado para balas e outros usos de confeiteiros mas 't
de simples guardanapos picotados destinados a substituirem.
os de tecidos nas mesas de refeições.

A Commissão de Tarifa da Alfandega desta Capital, una-
nimente e com ella a Inspectoria '— manteve a decisão de
Santos por julgar a mercadoria bem despachada.

Entre as (is. '5 e 6 do processo, acham-se 4 amostras, de-
vidamente authenticadas, dos objectos em questão: são pe-
quenos rectangulos de papel crepon, ornados de uma cercadura
ou desenho impresso a duas ou ires ciares, tendo as beiras
recortadas e não picotadas como allegam os recorrentes; são
artefactos que se usam ou como guardanapo de phantasia em
confeitarias ou para envolver bombons ou balas.

Isto posto,
Considerando que Q objecto de questão não é, cama allega

a psrte,.um simples guardanapo de papel picotado — o que
indica um rectangulo simples, sem ornatds;

Considerando que se trata de objecto de papel de uso
conhecido em confeitarias ou casas de bombons, com ornatos
a cõrea e tendo as beiras recortadas;

Accordam os Membros do Conselho Superior de Tarifa,
em negar provimento ao recurso, para confirmar a decisão
recorrida, por seus fundamentos, unanimemente.

Conselho Superior de Tarifa, em 28 de outubro de 1935..
— Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, Presidente. —
sael Penna, Relator.

Fui presente. — Jodo Domingues, Representante da Fa-
zenda Publica.

ACCÓRDÃO N. 1.346	 •

Recurso, n. 1.665 — classificação de mercadoria. — Re-
corrente, Manoel Casoy. — Recorrida, Alfandega de Santos.

Garrafas thermicas, de aluminio e vidro, não es-
tando classificadas e nem especificadas no art. 758. da
tarifa de 1.900, modificado e ampliado por leis orça- .
mentçtrias posteriores, são mercadorias omissas para pa-
gamento de direitos a razão de 50% ad-valorem.

Manoel Casoy, nos termos regulamentares, recorre para
este Conselho, do acto da Inspectoria da Alfandega de Santos,
que de accordo com as decisões da sua Commissão de tarifa
e de arbitros, mandou Classificar como obras não classificadas
de aluminio, do art. 758 da tarifa de 1.900, para pagamento
de direitos á razão de 50%, ad-valorem, a mercadoria — gar-
rafas thermicas — que submettera a despacho pela nota de
importação n. 41.737 de 13 de julho de 1933, como obras não
classificadas de cobre, simples, do artigo 699, da mesma tari-
fa, e taxa de 28000 por kilogrammo.

No art. 758, onde está classificado o aluminio, não exista
a classificação generica de obras não classificadas, para que
nellas ficassem comprehendidas as garrafas thermicas, com á •
taxa que, áquellas obras attribuisse a tarifa, entretanto, am-
bas as Commissões, de arbitros e de tarifa classificam a mer-.
cadoria como obras não classificadas de alumínio, do art. 751,,
classe XXVI, sujeita á taxa de 50% ad-valorem.

A parte interessada na questão, classificou a mercadoria
como obras de cobre não classificadas, simples, para a taxa de
2$000 por kilo, classificação generica do art. 699 e classe :
XXIII, da tarifa de 1.900, por assemelhação, entretanto de aq.;
cordo com as regras imperativas das disposições preliminareS
da tarifa, não se póde fazer assemelhação de mercadorias a.
outras desconhecidas, sem especificação, tanto que a asseme-
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lhação somente é permittida, quando não estiver a mercadoria
especificada, ou não comprehendida nos artigos da tarifa, nem
em alguma de suas classificações genericaa. 	 •

Ora, no art. 758, não estão as garrafas thermicas classi-
ficadas e nem existe nesse artigo a classificação generica,
obras não classificadas conforme affirmaram ambas as Com-
missões de tarifa e de arbitros, para nelle fazei-as compre-
hender.

No art. 699, classe XXIII, sem contrariar as disposições
imperativas do art. 13, das preliminares da tarifa, não é pos-
sivel a assemelhação feita pela parte interessada para paga-
mento da taxa de 2$000 por +kilogrammo. A assemelhação
seria racionai e legal, se na classe XXIII, existisse a classi-
ficação de garrafas therrnicas.

No art. 758, não estando classificadas e nem podendo ser
assemelhadas á quaesquer das mercadorias especificadas na
classe XXIII, passa a ser mercadoria omissa, para pagamento
de direitos ad-valorem 50%, de accordo com o § 5°, do artigo
13, daquellas preliminares.

Portanto, nem a classificação dada á 'mercadoria pela
parte recorrente e nem pela Alfandega, embora esta tenha
adoplado a taxa de 50% ad-valorem, podem ser acceitas, por-
quejnão se ajustam aos termos da lei reguladora da meteria-

Isto posto, é;	 .	 •
Considerando que, em face das disposições legaes, regu-

ladoras da meteria, as garrafas thermicas, de aluminio, são
mercadorias omissas para pagamento de direito ad-vala-
rem 50%.

Accordam os membros do Conselho Superior 'da Tarifa,'
em tomar conhecimento do .recurso, para mandar classificar
as garrafas thermicas da questão, como mercadoria omissa,
para pagamento de direito ad-valorem 50%, por voto de qua-
lidade do Presidente.

Conselho Superior da Tarifa, 25 de novembro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, Presridente. — Fran-
cisco Castello Branco Nunes, Relator designado.

Vencidos os Srs. Junqueira Botelho, Misael Penna e Ite-
•lator, Brandão Cavalcanti.

. Fui prez.-	 — João Domingues, Representante da Fa-
renda Publica	 •

ACE('SRDÃO N. 1 .347

Recurso n. 1.717 — Reduccão de direitos — Recorrente,
Companhia Commercial e Maritima — Recorrida, a Alfan-
dega do Rio de Janeiro.

'Do recurso interposto depois de extineto o .prazo
3ega,1 para ema interposição, não se toma conheci-
mento por perenvpto.

A Companhia Commercial e Maritima, S. A., na pe-
tição de numero 50.003, de i de outubro do anno passado,
pediu á Alfandega desta Capital que lhe concedesse a re-
ducção de direitos constante do decreto n. 19.717, de 20
de fevereiro de 1931, para cinco automoveis que submettera
a despacho, tendo sido esta sua pretenção indeferida por de-
pacho da Inspectoria de 5 do mesmo mez., Deste despacho,
teve a interessada sciencia no dia 10, seguinte e interpoz
recurso para este Conselho, no dia 7 de novembro, ou sejam
28 dias depois de scientificada da decisão de que recorre.

Isto posto, e:
Considerando que, o recurso foi 'interposto depois de ex-

gotado o prazo legal, para este fim estabelecido; 	 •
Accordam os membros do Conselhd Superior da Tarifa,

por unanimidade de votos deixar de tomar conhecimento do
recurso por perempto.

Conselho Superior da Tarifa, 28 de novembro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Fran-
cisco Castello Branco, relator.

Fui presente, João Dcrmingues, representante da Fazenda
Publica.

SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 3 DE FEVEREIRO DE 1936

•Realizou-se no dia 3 de fevereiro de 1936, ás 14 horas, a
140' sessão ordinaria do Conselho Superior de Tarifa. Compa-
receram os Srs. Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presi-
dente; Francisco Cesar Brandão Cavalcanti, Francisco Castello
Branco Nunes, Minei Ferreira Penna e Hernani Coelho
Duarte, membros do Conselho; o Sr. João Dominguee, repre-

sentante da Fazenda Publica, e o Sr. Leornado Guimarães, se-
cretario. Faltou por motivo justificado o Sr. Antonio Jun-
queira Botelho.	 • •

Aberta a sessão, foi lida a acta da sessão ordinaria reali-
zada no dia 30 de janeiro proximo passado, a qual foi appro-
veda.

Procedeu-se, após, a entrega, para vista do representante,
dos accordãos concernentes aos seguintes recursos, nurneros:
1.472, 1.737, 1.817, 1.822, 1.832, 1.837, 1.842 e 1.877.

No expediente, o Sr. representante da Fazenda fez notar
que da publicação ao aecordão n. 1.235, referente ao recurso
u. 307-A, em que é interessada a firma Ayres & Son, não
constava, naturalmente, por equivoco, a existencia de recurso
que, em tempo habil, interpuzera para o ministro`da Fazenda.
Assim, propunha que, ouvida a secretaria, fosse feita a recti-
ficação necessaria.

O presidente, após a exhibieãO do original do accórdão em
que figurava a nota *de recurso do Sr. representante da Fa-
zenda e da declaração do secretario de que o equivoco fóra mo-
tivado pelo excessivo vulto do expediente encaminhado ao
Diario Official, para publicação, determinou que, com toda a
urgencia, fosse feita a rectificação necessaria.

A seguir, foi lido o officio da Directoria do Expediente e
Pessoal do Thesouro Nacional, communicando que o ministro
da Fazenda, tendo em vista o recurso do representante, enca-
minhada com o officio da presidencia deste Conselho, n. 31,
de 31 de outubro ultimo, no processo em que é interessada a
firma J. Charvolin, proferiu o seguinte despacho:

"Tomo conhecimento do recurso do Sr. representante da
Fazenda, para reformar o accordão recorrido e restabelecer a,
decisão da alfandega, tendo em vista nem só a procedencia do
julgado de primeira instancia, como a perempção verificada."

Passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguintes
recursos:

N. 994 — Albino Silva & Comp. — Classificação de mer-
cadoria — Alfandega de Recife — Relator, Sr: Misael Penna.
— Tomou-se conhecimento do recurso, para mandar classifi-
car a amostra n. 1, como obras de ferro fundido simples, e a
amostra n. 2 como obras de ferro fundido pintada, ambas não

-classificada, unanimemente.
•N. 2.074 — Companhia de Tecidos Paulista — Envolto-

rios — Alfãndega de Recife — Relator, Sr. Misael Penne. —
Deixou-se de conhecer do recurso, por perempto, unanime-
mente.

N. 2.079 — Wilson Sons & Comp. Ltda. — Classificação
de mercaderia — Alfandega de Santos — Relator, Sr. Misael
Penne.. — Deu-se provimento, unanimemente.

N. 2:084 — Companhia Minas da Passagem — Isenção de
direitos Alfandega do Rio — Relator, Sr. Misael Penne. —
Não se tomou conhecimento do recurso, por perempto, unani-
memente.

N. 2.089 — Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira — Isenção de direitos — Alfandega do Rio — Relator,
Sr. Misael Penna. — Não se conheceu do recurso, por perem-
pto, unanimemente.

N. 2.094 — Companhia Lubeca S. A. — Classificação de
Mercadoria — Alfandega de Recife — Relator, Sr. Misael
Penna. — Negou-se provimento, unanimemente. .

N. 52-A — Remiro Costa & Comp. — Classificação de
mercadoria — Alfandega de Recife — Relator, Sr. Castello
Branco. — Tomou-se conhecimento do recurso, para classi-
ficar os apontadores de meteria plastica, amostra n. 1, como
obras não classificadas, e as 'amostras'na. 2 e 3, de accordo
com a decisão recorrida, contra o voto do Sr. Coelho Duarte,
que classificava as amostras ns. 1 e 3, de accordo com a de-
cisão recorrida, e a n. 2, como objecto para escriptorio, de
chumbo bronzeado.

N. 1.653 — Joaquim Coelho & Comp. — Envoltorios —
Alfandega de Recife — Relator, Sr. Coelho Duarte. — Negou-
se provimento, unanimemente.

N. 2.072 —Julio dermade — Classificação de mercadoria
— Alfandega de Santos — Relator, Sr. Castello Branco. —
Deu-se provimento, unanimemente.

N. 2.073 — Alliança Commercial de Anilinas Ltda.
Classificação de mercadoria — Alfandega de Santos —
tor, Sr. Coelho Duarte. — Deu-se provimento, unanime-
mente.

N. 2.078 — Byington & Comp. — Classificação de mer-
cadoria — Alfandega de Santos — Relator, Sr. Coelho Duarte,.
— Negou-se provimento, unanimemente.
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N. 2.083 — Companhia Commercial e Maritirna — Re-
ducção de direitos — Alfandega do Rio — Relator, Sr. Coelho
Duarte. — Negou-se provimento, unanimemente.

N. 2.088 — Estabelecimentos Mestre & Blatgé S. A. —
Reducção de direitos Alfandega do Rio — Relator, senhor
Coelho Duarte. — Negou-se provimento, unanimemente.

N. 2.098 — The Texas Co. (South America) Ltd. — Dif-
ferença de direitos — Alfandega do Rio Grande — Relator,
Sr. Coelho Duarte..— Não se conheceu do recurso, por pe-
rernpto, unanimemente.

Vista ao Sr. Coelho Duarte — Recurso n. 2.099.
Nota — A ordem da pauta foi alterada a requerimento do

Sr. Misael Penna, que se retirou ao ser concedida vista ao re-
curso n. 2.099, ao Sr. Coelho Duarte, após o julgamento do
recurso n. 2.094.

Adiado — N. 1.820.
•••n••

.. Pauta para a sessão ordinaria a ser realizada no . dia H
de fevereiro corrente, segunda-feira, ás 14 horas:

Recursos

N. 389-A — Moinho Fluimense S. A. — Envoltorios —
Alfandega do Rio — Relator, Sr. Misael Penne.

N. 409-A — A. Pinho & Comp. — Classificação de mer-
cadoria ( pedra hume, tijolinho para toucador) — Alfandega
do Rio — Relator, Sr. Misael Penna.

• N. 418-A — Companhia Anilinas e Productos Chimicos do
Brasil — Envoltorios — Alfandega de Recife — Relator, senhor
Coelho Duarte.

N. 434-A — leuwe Muller & Comp. — Classificação de
mercadoria (papel resinado) — Alfandega de Porto Alegre —
Relator, Sr. Misael Penna.

N. 447-A — Theodor Wille & Comp. Ltda. — Classifica-
ção de mercadoria (moveis não classificados) — Alfandega do
Rio — Relator, Sr. Castello Branco.

N. 20 — United States Rubber Export Co. Ltd. Clas-
sificação de mercadoria (pneurnatie,oe para automoveis) —
Alfandega do Rio — Relator, Sr. Brandão Cavalcanti. -

N. 850 — Companhia Haya Industrial — ClassifiCação de
mercadoria (producto chimico não classificado) — Alfandega
do Rio — Relator, Sr. Brandão Cavalcanti.

N. 912 — Mansur Habeyche — Apprehensão de mercado-
ria — Alfandega do Rio — Relator, Sr. Castello Branco.

N. 1.185 — Kluwe Muller & Comp. — Classificação de
mercadoria (peças de barro refraotario para formas) — Al-
fandega de Porto Alegre — Relator, Sr. Brandão Cavalcanti.

N. 1.487 — Remiro Costa & Comp. — Classificação de
mercadoria (instrumentos misaca metal não classificados)

Alfandega de Recife — Relator, Sr. Castello Branco.
N. 1.528 — Meister & Irmãos — Valor de mercadoria —

Alfandega do Rio — Relator, Sr. Coelho Duarte.
N. 1.552 — General Motors do Brasil S. A. — Facturas

consulares — Alfandega de Santos — Relator, Sr. Castello
Branco.

N. 1.644 — The State of Bahia Western Railway Co.
Ltd. — Reducção de direitos — Alfandega de São Salvador —
Relator, Sr. Misael Penne.

N. 1.978 — Standard Oil Co. of Brasil — Differença de
direitos — Alfandega do Rio Grande — Relator, Sr. Coelho
Duarte.

Directoria da Despesa Publica
PROCESSOS DESPACHADOS

Dia 31 de janeiro de 1936
Pelo Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 41.209, de 1936 — Saint Clair Antonio Tostes de Mi-

randa: — Satisfaça a exigencia do parecer.
Pelo Sr, director da Despesa:

Dia 4 de fevereiro de 1936
N. 90.922, de 1935 — José Joaquim da Costa Campos Ju-

nior. — Diga o fim para que pretende a certidão (segunda
publicação).

N. 91.066, de 1935 — Francisco Nunes Xavier. — Prove
a qualidade de procurador e declare a repartição a que per-
tencia o funccionario.

N. 8.138, de 193e. — Emiti° Schlenk. — Dirija-se, que-
rendo, ao Tribunal de Contas.

N. 90.240, de 1935 — Cornalio Dias de Carvalho. — Digal
o fim a que se destina a certidao.

N. 90.392, de 1935 — José Augusto Brotas. — Declara
a qualidade em que requer e a repartição a que pertencia o
funccionario.

N. 92.804, de 1935 — Antonio Rodrigues da Costa. —
o fim para que quer a certidão.

N. 90.350, de 1935 — Djalina Pires Ferreira. — Diga ci
fim a que se destina a' certidão.

N. 84.854, de 1935 — Arlindo Dias de Souza. — Declare
o fim a que se destina a certidão (segunda ,publicação).

N. 81.472, de 1935 — Antonio de Almeida Carçloso Tu-
flor. — Diga o fim para que se destina a certidão (segunda
publicação)..

N. 101.705, de Ins — Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro. — Requeira o pagaménto por exercida findoa, de
accordo com o parecer.

N. 8O.419 	 1933 — Lulu' dos Santos Loque. -- Re.
queira inclusão em folha, de aocordo com o parecer.

N. 92.114, de 1935 Lazaro Ramos. — Dirija-se que-a
rendo, á Estrada de Ferro Central do 13ra§il, á qual foi, em
tempo opportuno, distribuido o respectivo credito.

N. 91.470, de 1935	 Eurico Leoncio da Silva. — Des-
pacho idantico.

N. 91.124, de 1935 — Joaquim Ignacio Pereira. — Des-
pacho identico.

N. 89.656. de 1935 — Antonio Manoel da Silveira Sampaio.
— Despacho identico.

N. 91.458, de 1935	 Manoel Felix Vieira da Silva. .....,
Despacho identico..

Dia 5
N. 101.614, de 1935 — Banco dos Funccionarios Publicou.

- Não estando relacionádo o nome do requerente, nada h*
que deferir. Publique-se e archive-se.

N. 98.7$6, de 1935 — ArMindo de Souza Pereira. — Des-
pacho identico.

N. 100.467, de 1935 — Dr. Ariátophanea Ah:Inteiro d*
Barros Barbosa Lima. — Hávendo sido o credito respeetwO
concedido em tempo oppOrtuno á 'Delegacia Fiscal no
rito Santo,Santo, dirija-se, querendo, áquella repartição. Publique-
se e archive-se.

N. 93.584, de 1935	 Mafalda Caldas Fragoso. —
ja-se, querendo, á Directoria de Fundos do Exercito. qual
foi em tempo opportuno distribuido o respectivo credito. Pu-
blique-se e archive-se.

N. 99.400, de 1935 — Rita Ferreira de Saltes Coelho. --e
Dirija-se, querendo, á Delegacia Fiscal em Minas Geraes,
qual foi distribuido o respectivo credito, em tempo opportuno.
Publique-se e archive-se.

N. 81.932, de 193,5 — Banco dos Funccionarios Publicos.
- Satisfaça a exigencia do parecer (terceira publicação).

N. 23.306, de 1935 -- Luiz de Miranda Reis Monteiro Ta-
pejas. — Satisfaça a exigencia.

n••••n••11.

Directoria do Dominio da União

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 23 de „fuleiro de 1936

Processos:
N. 97.137, de 1935 — Fichado na Delegacia Fiscal do

Thesouro Nacional no Estado de Sanaa Catharma, sob numero
53.23 A , de 1935 — Offieie da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional em Santa Catharina, referente ao requerimento de
Antonio Jorge Katcipis, no processo em que pedem arrenda-
mento da Ilha dos Ratones Grande, situada na Bebia do Norte
de Santa Catharina,, nesta capital. — De accordo com o pari).
cer, nego provimento ao recurso para manter a decisão re..
corrida.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 de jaseiro de 1936

N. 92.112, de 1935 — Requeriffiento de dona Cecilia
Fontainha de Almeida Gama, requerendo carta de aforamento
dos lotes de terrenos .ris. : 571-bis, 572, 573, 574 e 575. do
quarteirão n. 24 na Urca. — Pagos os laudemios e ema:Au-
mentos devidos correspondentes ás duas cartas não tiradas
em nome da requerente, expeçam-te os alvarás de licença,
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Dia 30 de janeiro de 1936

Portarias:
ão Sr. secretario do Sr. director:
N. 7 — Recommendando seja observado rigorosamente o

quanto consta do officio n. 49, de 20 do corrente, do Sr. di-
rector do Expediente e do Pessoal do Miniaterio da Fazenda.

Ao Sr. administrador do Domini() da União no Dia.

tricto Federal:
N. 8— Identioa ao de n. 7.
— Ao Sr. sub-director dos Serviços Administrativos P de

Registo.
N. 9— Identica ao de n. 8.
— Ao Sr. sub-director dos Serviços de Engenharia,
N. 10 — Identica ao de n. 9.

e	 Dia 30 de janeiro de 1936

No prOcesSo n. 3.973/C, em que são declarantes Jose Au-
gusto dos Santos e Noradino Pavani e sua mulher (Colatina —
Espirito Santos) : "Remetta-se o presente processo á agencia.
do Banco do Brasil era Victoria, para os fins do art. 34 do
Regulamento da Camara, cumprindo-sé exigencias formuladas
no parecer da secção."

No processo n. 3.981/C, em que titio declarantes DiOnysio
Avancini e espolio de Jacomo Zeni (Colatina — Espirito San-
to): "Remetia-se á presente processo á agencia do Banco do'
Brasil em Victoria, para os fins do art. 34 do Regulamento"
da Camara, cumnrindo•se exigencias formuladas no parecer da
secção."

No proceSao n. 3.986/C, em que são declarantes Hilario
TosO e outroas e André Costa e outro (Itagnas-sia—Espirito San-
to) : Remetta-se o presente processo á agencia do Banco do
Brasil em VictOria, para os fins do art. 34 do Regulamento
da Camara, cumprindo-se exigeneies formuladas no parecer da
secção."

No processo n. 3.987/C, em que são declarantes Espinha-
aio Batiste e Dente Gani e outros (Pão Gigante—Espirito San-
to): Remetia-se o presente processo á agencia do Banco do
Brasil em Victoria, para os fins do art. 34 do Regulamento
da Camara, cumprindo-se exigencias formuladas no parecer da
secção."

Of f idos :

AO Sr. delegado fiscal do "Thesouro Nacional no Estado
de São Paulo:

N. 9. — Declarando que os emolumentos de que trata o
item 12, da Circular numero, desta directoria, devem ser re-
colhidos como "Renda extraordinaria" n. 167, do orçamento
da Receita. (41.1188/34.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado da Bahia:

N. 5 — Devolvendo o processo relativo á novação de afo-
ramento de uni terreno nacional, sito á rua dos Dendezeiros,
districto dos Mares, naquella capital, pretendido por dona
Maria de São Pedro Graça. (81.849/35.)

-- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Rio de Janeiro:

N. 7 Remettendo o processo referente a uma nominata
dag pessoas que occuparn terrenos de marinha em São João
Marcos e Mangaratiba. (76.717/35.)

N. 8 — Declarando que o processo referente ao afora-
mento de uni terrenó de marinha a Jacintho José Coelho, her-
deiro de Eurico Marinha da Gama Coelho, foi remettido á
aquella delegacia„ com o officio desta directoria n. 836, de 27
de junho de 1933.

Camara de Reajustamento EcOnomleo

Expediente de 6 de fevereiro de 1936

No processo n. 16.4301/B, em que são declarantes Carlos
•Whately- e Gestão de Araujo Jordão (São Paulo) : "Devolva-
se o processo á agencia remettente, para que seja cumprido
o parecer stipra.

No processo n. 16.695/B, em que são declarantes J. G.
Araujo &•Comp. e Antonio Augusto da Rocha (Porto Velho —
Amazonas): "Remetta-se á agencia do Banco do Brasil, em-
Manáos, para cumprimento do parecer supra."

No processo n. 16.696/B, em que são declarantes J. G.
Araujo & Comp. e Pinho Certo (Senna Madureira — Acre) :
"Remetta.-,se á agencia do Banco do Brasil em Manáos, para
os fins do parecer supra."

No processo n. 15.794/B, em que são declarantes Manoel
Reverendo Vidal & Comp. e Oswaldo de Almeida Cesar (Ibi-
tinge — São Paulo): "De accordo, remetta-se á agencia re-
mettente."

No processo n. 16.133/B, em que são declarante João
Chiachio e Patricio Cassadore e s/rn (Doia Corretos — São
Paulo): "Remetta-se á agencia do Banco do Brasil em Jahú,
para cumprimento do parecer retro."

No processo n. 3:854/C, em que são declarantes J. G.
Boesch e A. Miranda & Comp. (Fernandes Pinheiro — Para-
ná) "Remetta-se o presente processo á agencia do 13anco do
Brasil em Curityba, para os fins do art. 34 do Regulamento
da Camara, cumprindo-se exigencia formulada no parecer da
secção."

No processo n. 3.927/C, em que são declarantes Lara
Campos & Comp e espolio de Mariano Paira Pamplona (São
Paulo): "Remetta-se o presente processo á agencia do Banco
do Brasil em Santos, para os fins .do art. 34 do Regulamento
da Camara, cumprindo-se exigencias formuladas no parecer da
secção."

No processo n. 3.931/C, em que são declarantes Joaquim
Bebidaano da Costa e Targino Faustind da Costa e sua mulher
(Limeira — Minas Geraes): "Remetta-se o presente proces-
so á agencia do Banco do Brasil em Itaperuna, para os fins
do art. 34 do Regulamento da Camara, cumprindo-se exigen-
cias formuladas no parecer da secção."

No processo n. 3.988/C, em que são declarantes João
Liste Ferrari e Humberto Ferrar' e s/m. (Colatina— E. San-,-
to): Remetia-se o presente processo á agencia do Banco do
Brasil em Victoria, para os fins do art. 34 do Regulamento
da Camara, cumprindo-se exigencias formuladas no parecer dá'
secção."

No procesÉo n. 3.984/C, em que são declarantes João
Giuberto e outro e Santo Torenzani e sua mulher (Santa The-
reza *— Espirito Santo) : "Remetia-se o presente processo á
Agencia do Banco do Brasil em Victoria. para os fins do arti-
go 34 do Regulamento da Camara,' cumprindo-se exigenciaa
formuladas no parecer da secção."

No processo n. 3.989/C, em que são declarantes Fran-
cisco Palace. e João Baptista do Nascimento e outros (Golati-
na — Espirito Santo) : "Itemetta-se o presente processo á
Agencia do Banco do Brasil em • Victoria. para oe fins de ar-
tigo 34 do Regulamento da Camara, cumprindo-se exigências
formuladas no parecer da secção."

No processo' ri. 3.962/C, em que são declarantes Pedro
Vitali e Francisco doe Passos Lyrio e sua mulher (Correto
das Piabas—EspiritO Santo) : "Remetta-se o presente processo á
formuladas no parecer da secção."

No processo n. 3.985/C, em que são declarantes Antonio
Coelho e Manoel Ferreira da Rocha (Baixo Gandd —
"Remetta-se o presente processo á Agencia do Banco do
Brasil em Victoria, para os fins do art. 34 do Regulamento da
Camara, cumprindo-se exigencias formuladas no parecer da
secção."

No processo ti. 3.980/C, em que são declarantes Arthu
Oberlander Tibau e Galdina Maria da Conceição e 'outros
(Colatina — Espirito Santos) : "Remetia-se á Agencia do
Banco do Brasil em Victoria, pára os fins do art. 34 do Re-
gulamento da Camara, cumprindo-se exigencias formuladas no
parecer da secção.

No processo n. 3.975/C, em que são declarantes Irmãos
Baptista & Comp. e João Fernandes de Freitas e sua mulher
(Pão Gigante — Espirito Santo) : "Itemetta-se á agencia do
Banco do Brasil em Victoria, para os fins do art. 34 do Re-
gulamento da Camara. cumprindo-se exigencias formuladas
no parecer da secção."

No processo n. 3.976/C, em que são declarantes Irmãos
Baptista & Comp. e Herminio Vieira de Freitas e 5/m. (Colar
tina — Espirito Santo) : "Remetta-se á Agencia do Banco do
Brasil em Victoria, para os fins do art. 34 do Regulamento da
Camara. cumprindo-se exigencias ;formuladas no parecer da
sução."

No processo n. 3.917/C, em que são declarantes Irmãos
Baptista fi- Comp. e Antonio Rugik (Pão Gigante — Espirite
Santo) : "Remetta-se o presente processo á Agencia do Banco elo
Brasil em Victoria. para os fins do art. 34 do Regulamento da
camara. cumprindo-se exigenciaa formuladas no parecer da
secção."

No processo n. 3.978/C, pm que são declarantes Irmãos
Baptista & Comp. e Mariano Vidal e sim. (Colatina—Espirife
Santo) : "Remetta-se o presente processo á Agencia do Banco do
Brasil em- Victoria, para os fins do art. 34 do Regulamento da
Camara. cumprindo-se exigencias formuladas no parecer da
secção."

Na petição dé Antonio Feliz de Araujo Cintra, em- que
pede a juntada de documentos áo processo ri. 21.332: "Junte-
se ao processo."
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Nas petições de Banco Commercio e Lavoura de Muzam-
binho,Banco Noroeste do Estado de São Paulo, Kemil Sand Fe-
ral). Cintra & Comp.,João Pedro Carneiro da Cunha Domin-
gos Dedecca, Afonso Roveri e Oswaldo Soares Monteiro, relati-
vas aos processos ns. 16.225-3.480-3.482-3.477-13.166
- 3.790 - 1.405 - 3.265 e 3.093: "Certifique-se."

No officio do Banco do Brasil, n. 1.506, devolvendo 06
recibos das indemnizaçes relativas, aos processos numeros
14.357 - 11.296 - 11.297 - 10.411 - 12.849- 14.623 -
13.533 - 12.751 - 14.837 - 14.243 - 15.348 - 13.285
- 13.7'96 - 12.819 - 12.821 - 1.986 - 14.712 - 2.441
- 15.105 - 953 - 2.763 - 11.435- 15.104 - 15.103 -
14.315-13.758-11.987-9.835 - 9.934-9.814-15.421-
15.427 - 15.423 - 10.164 -10.017 - 10.173 - 9.338 -
14.163 - 15.069 - 14.775 - 15.014 - 14.204 - 11.773
- 14.819 - 13.122 - 976 - 14.395 - 14.512 e	 14.799:
"Cumpra-se o disposto no paragrapho 10 do artigo 32 do de-
creto n. 24.233, de 12 de mai6 de 1934."

1\--as petições de Taboada & Comp., Banco do Estado de
São Paulo, Vicente de Faria Coelho, Carlos Henriques de Sé,
Julião Ribeiro de Carvalho, Augusto Elisio de °Castro Fonse-
ca, Mellão, Nogueira & Comp. Banco Commercial do Estado
de São Paulo, Franco do Amaral & Comp. e Delphina Mar-
tins de Souza, em que pedem a juntada de documentos aos
processos numeros 13.821 - 1.737 - 2.723 - 4.050 -
17.310- 15.015 - 3.638 - 17.219 - 16.065 - 19.233 -
20.097 - 17.438 e 7.495: "Junte-se ao processo."

Na petição de João de Souza Meirelles'Netto, relativa ao
processo n. 1.992: "Junte-se ao processo para deliberação
posterior."

Nas petições de Jorge' Corrêa Porto, Queiroz Ferreira &
Comp., relativas aos processos ns. 1.086 - 875 e 680 (San-
tos) : "Como requerem."

No officio do juiz de direito Joaquim Meneleu de Almei-
da Torres, relativo a Guiomar de Assis Moreira: "Junte-se ao
processo."-	 •

Nas petições de Baccarat & Comp., Joaquim Gomes dos
Reis Junior-espolio de Luiz Chrysosto de Oliveira, Miguel A.

Bassetto & Comp., em que pedem reconsideração das
decisões da Camara, nos processos DUMerOS 13.955 - 4.795
- 1.052 - 3.399 - 3.384 - 3.400 - 3.413 - 3.411 e
15.503: "Protocolle-se."

Gabinete da presidencia:
Foram attendidas, no gabinete, as seguintes pessoas: Drs.

Fausto de Mello Teixeira, Oscar Peixoto de Alencar e Horacio
Caribe.

Secretarial	 •
Attingiu a 22.711 o numero de processos protocollados

até esta data.
Foram enviados 156 registrados.

Recebedoria do. District° Federal

DESPACHOS DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 6 de fevereiro de 1936

N. 35.082 - Angelo Sanchez. - Entregue-se a merca-
doria, mediante as formalidades legam, aguardando-se, em
seguida, a volta do auto n. 991/935, para ser annexado ao
mesmo.

N. 116.031/935 - Associação Antal:iça dos Cégos. Es-
rapando á repartição officiante competencia legal para re-
formar desta Recebedoria, nada ha que providenciar, archi-
ve-se.

N. 17.626/934 - Antenor G. de Carvalho. - Encon-
trando-se já rectificadas as certidões de fls. 2 e 3, de accordo
com o parecer, nada mais ha que providenciar, archive-se.
Autorizo a entrega, mediante recibo, das alludidas certidões.

Processo n. 26.498/1935 - Wady Addum. - Cobre-se,
por verba, o imposto devido pelas vendas não estripturadas,
de accordo com a informação supra, authenticando-se o novo
livro, na ftirma da legislação vigente. •

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

' Requerimentos despachados
N. 28.919/935 - Alencar de Oliveira. - Em face da

informação e do parecer, reconsidero o despacho da 31 de de-
zembro ultimo, para tornal-o de nullo effeito.

N. 25.981/935 - Miguel R. Badony & Comp. - Dê-se a
baixa par o corrente exercido.

N. 31.226/935 - João Pinto Pereira. - Idem.
N. 19.430/035 -; Henrique Alves Pinto. - Archive-se.
N. 26.544/935 - Damasco Villela Monteiro. - Inscre-

va-se o colletando, Damasco Villela Monteiro, e, em seguida,
offiele-se, de accordo com a informação e parecer.

N. 18.107/935 - Emilio Dias Filho. - Em face da
informação e parecer, nada ha que deferir.

N. 1.935/935 - Corrêa & Sobrinho. - Em face da in-
formação e do parecer, reconsidero o despacho de 29 de de-
zembro ultimo, para tomai-o de nullo effeito.

N. 28.119/935 - João doe Santos. - Transfira-se à João
dos Santos, a quem imponho a multa de de 125000, gráo mé-
dio do art. 44 do decreto n. 5.142, ficando adjudicada ao in-
formante metade da importancia da multa.

N. 1.935/935 - Antonio Medeiros. - Imponho ao colle-
ctando a multa de 1000100, grão minimo do art. 17, § r, do
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, e ao ultimo, a do
125000, grão médio do art. 44 do citado decreto, ficando ad-
judicado ao informante metade da importancia das multas.

N. 27.149/935 - Gonçalves & Pinho. - Em face da in-
formação e do parecer, mantenho o despacho de 3 de dezem-
bro ultimo.

N. '26.973/935 - Antonio Camillo e Pedro da Silva Ama-
ra. - Intime-se, pessoalmente, com o prazo de quinze dias.

N. 26.524/935 - Tampos e Tubos Metallicos Ltda. -
Dê-se a baixa, para o exercido corrente.

N. 2.213/936 - Mario Gama. Averbe-se a mudança,
de accordo com as informações e parecer. Imponho ao re-
querente a multa de 50$000, minimo do art. 44 do regula-
mento n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 28.747/935 - Luiz Tavares. -- Autorizo a trans-
ferencia, ex-officio, proposta. Imponho a Luiz Tavares a
multa de 50000, minimo do art. 44 do regulamento n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904.

, N. 32.951/935 - Emillo Dias Filho. - Annote-se a bai-
xa solicitada.

N. 33.225/935 - João doe Santos Tõrree. - Idem.
'N. 35.945/935 - Asti'. Paulo. - Idem.
N. 35.899/935 - Romolo Longo. - Nada havendo a pro-

videnciar, archive-se.
N. 35.868 ./935 - Oscar Alves da Silva. - Annote-se a

baixa solicitada.
N. 35.730/935 - José Ferreira dos Santos. - Dê-se a

baixa.' de accordo com a informação.
N. 35.745/935 - Albino Barros & Comp. - Annote-ee

a baixa, de aocordo com o parecer.
N. 35.738/935 - Henrigueta Gonçalves. - Proceda-se

á inscripção, nos termos do parece,. Imponho a Henriqueta
Gonçalves a multa de 100000, minimo do art. 17, § 3 0, do
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 34.600/935 - Casa de Saude São Jorge Ltda. - Ern
face da Informação e parecer, e, tendo em vista o documento
de fls. 18, reconsidero os despachos anteriores, para tomai-os
de nullo erten°. Em consequeneia. inscreva-se a eollecta de
fls. 2, resalvados os direitos da Fazenda Nacional, dando-se
baixa no lançamento existente, em nome do Dr. Estellita, Lins,
a quem imponho a multa de 125000, grão médio do art. 44
do regulamento n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 34.782/935 - Moysés Mansur. - Annote-se a baixa
solicitada.

N. 33.911/935 - João Fernandes Moreira. - Annote-se
a baixa solicitada.

Certidões:•
N. 4.100/936 - Laboratorio Casa Luik Limitada. - Cor-

tifique-se o que constar dos livros existentes nesta repar-
tição.

N. 4.1110/936 - Fausto da Silva Padrão. - Certifi-
que*SO.

N. 4.227/936 - Azevedo Alves, Rodrigues & Comp. Ltda.
- Idem.

N. 4.222/936 - Azevedo Alves. Rodrigues & Comp. Ltda.
- Idem. -

N. 4.172/936
N. 4.230/936

-v Cartifique-se.
N. 4.229/936

- Idem.
- Azevedo Alves, Rodrigues & Comp. Ltda.

- Azevedo Alves, Rodrigues & Comp. Ltda.

- Abgaro Tostes Ferreira...-. Idem.
- Azevedo Alves, Rodrigues & Comp. Ltda.

- Azevedo Alves, Rodrigues & Comp. Ltda. _

N. 4.226/936
- Idem.

N. 4.224/936
.- Idem.

-•__



- Azevedo Alves, Rodrigues dt, Comp. Ltda.

- Azevedo Alva, Rodrigues & Comp. Ltda.

- Azevedo Alves, Rodrigues & Comp. Ltda.

Albano Gaspar. - Idem.
- Armando Bastas Carvalhaes. - Idem.
- Armando Bastos Carvalhaes. - Idem.

- Azevedo Alves, Rodrigues & Cornp. Ltda

- Azevedo Alves, Rodrigues & Comp. Ltda,

_ Azevedo Alves, Rodrigues & Comp. Ltda.

- Azevedo Alves, Rodrikues & Comp. Ltda.

- Azevedo Alves, Rodrigues & Coinp. Ltda.

- Azevedo Alves, Rodrigues & Comp. Ltda.

- Azevedo Alves, Rodrigues & Comp. Ltda.

- Azevedo Alves, Rodrigues & Comp. Ltda.

- Ferreira Passarello & Comp. Limitada.

- Ferreira Passarello & Comp. Limitada.

- Ferreira Pasiarello & Comp. Limitada.

- Ferreira Passerello éz Comp. Limitada.

- Ferreira Passarello & Gemo. Limitada.

_ Parreira Passarello & Comp. Limitada.

- Ferreira Passarello & Comp. Limitada.

Ferreira Passarello & Como' . Limitada.

Ferreira Passarello & Comp. Limitada.

banano Severiano
- Dias Garcia &

Moreira. - Idem.
Comp. Limitada. -
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N. 4.223/936
- Idem.

N. 4.221/938
- Idem.

N. 4.220/936
- Idem.

• N. 4.214/936
N. 4.155/936
N. 4.154/936

- Idem.
•N. 4.228/936

- Idem.
N. 4.237/935

- Idem.
N. 4.236/936

- Idem.
N. 4.235/936

- Idem.
N. 4.234/936

- Idem.
N. 4.233/936

- Idem.
N. 4.232/936

- Idem.
N. 4.231/936

- Idem.
4.120/936

- Idem.
N. 4.119/936

- Idem.
N. 4.118/938

- /dem.
N. 4.117/936

- Idem.
N. 4.116/936

- Idem.
N. 4.115/936

Idem.
N. 4.122/936

•N. 4.121/936
- Idem.

N. 4.123/936
•- Idem.	 •

N. 4.134/93,6
N. 4.144/936

Idem.
N. 4.143/936 - Dias Garcia &

Idem.
N. 4.142/936 - Dias Garcia &

Idem.

- Idem.

N. 4,152/936
N. 4.225/936 -

- Vicente Fonte & Comp. - Idem.
Azevedo Alves, Rodrigues & Comp. Ltda.

N. 4.107/936 - Rocha Couto & Comp. - Idem.
Silva Magalhães & Comp. - Idem.N. 1.719/936 -

- Stahlunion Limitada. - Certifique-se oN. 4.682/936
ros de lançamentos do imposto de inclua-que constar dos liv

irias e profissões.
1•1=••n•••n

Directoria do Imposto de Remia
EXPEDIENTE DO SR. PIDEOTOD

Dia 4 de . evereiro de 1936
Maios expedidos:
N. .197 - Chefe de Secção do Imposto de Renda em

Pernambuco, solicitando providencias.
N. 199 - Chefe de Beça° do Imposto de Renda ena.

São Paulo, renoettendo processo.	 •
N. 200	 Chefe dé Sução do Imposto de Moda em

Niatheroy, respondendo officio.
N. 52 - Presidente do Conselho de Contribuintes, soli-

citando providencias.
N 68	 Director Regional dos Correios e tdegraPbee,

solititarido providencias.
Wegrammas expedidos:	 •
N. 55 - Ao chefe de •Seceão em Vietoría, sobre obie-

cto de serviço.

N. 56	 Ao chefe de SOCO° em Belém, sobre objecte
de serviço.

N.57 - Ao delegado fiscal em Niotheroy, sobre obje-
cto de serviço.

• N. 58 - Ao chefe de Sução em Niotberoy, sobre ob
-jecto de serv.iço.

Dia 5
Officio. expedidos:
N. 201 - Ao chefe de Secção mroottieroy, comuni-

cando transferencia de funocionario.
N. 202 - Ao delegado fiscal em São Paulo, comuni-

cando transferencias de funccionarios.
N.' 203 - Ao chefe de Secção em São Paulo, comuni-

cando transferencia de funecionarios.,
Nef 204 - Ao delegado fiscal em Nictberoy, corninuni-•

cando i transferencia de funccionario. •
N. 69 - Ao director dá Imprensa Nacional, solicitando

devolução de expediente.
N'. 70 - Ao director da Fazenda Municipal, apresentan-

do inflacionados;
N. 71 -- Ao diretcor do Departamento do Corninercio e

Industrie, aOresentando inneclonario.
N. 53 - Ao director 4e. Despesa Publica, comunican-

do transferencias de funccionarios.
N. 54 - Ao director das Rendas Internes, ~atendo

o processo em que é interessada Maria Henriqueta da Silva.
N. 15 - Ao director da Recebedoria do Distrioto Fe-

derai, apresentando inflacionados.
Telegrammas expedidos: 	 • •

• N. 59 - Ao chefe de Secar, em Curityba, sobre trans-
ferencia de funcolonario.

N. 60 - Ao delegado fiscal em Curityba, pedindo infor-
mação urgente sobre passagens de . funocionarios.

N. 61 - Ao delegado fiscal em Natal, respondendo,
gramma.	 •

N. 62 - Ao chefe de Secoão em São Paulo, responden-
do telegramma.

Commissão Centrai de Compras do Governo Federal

BALANÇo DA RECEITA E DOMA DO MU DE DEMORO DE 1935
Receita

nen .-	 extraordinaria .	 .
Dep.	 itos de diversai ori-

gens c/movirn.	 .
Movimento de fundos ...

Saldo de novembro P.

355$000

•	 •	 664000
22.467:1431000 22.468:4621300

8.238:4441400P.	 	

Despesa

•••••n•n•••nn•••1111

30.704:6063700

Ministerio	 da	 Fazenda 339:2415500
Ministerio da Justiça .... 1.025:010500
Ministério do Exterior ... 14:0731100
Ministerio da Educação .. 1.961:2841700
Ministerio do Trabalho 	 .. 66:3991700
Ministerio da Viação 	 .... 6.798:5163300
Ministerio da Agricultura. 975:130300 11.180:2565100.

Deposito, de diversas ori-
gens c/movim. . 10:5113100

Movimento de fundos .... 15.998:6275000 16.009:138$100

Saldo para janeiro de 1936
(periodo	 addi-

cional)
Caixa geral	 (em che-

ques erriittidos)	 .	 . 709:4913600
Agentes pagadores . 2.805 :7203900 5.515 :212$500

30.704:0063790

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1936. - João .gelerrei
Rios, dontador. - Otto Schilling, presidente.

Comp. Limitada. -

Comp. Limitada. -



BALANQO DO ACTIVO E . PASSIVO DO MEE DE DEZEMBRO DE 1935

Activo
Bens moveis:

Saldo do balanço
anterior . .

Saldo dos lançamen-
tos d/mez . .

919:8568800

25:3598000 945:2158800

Agentes responsaveis
c/dos cofres:
Saldos na Thesou-

raria:	 .
Caixa geral (e m

Cheques e m i tti-
dos) . . . ......

Agentes pagadores .

Balanço financeiro:
Saldo do balanço

anterior
Saldo dos lançamen-

tos d/mez .

Thedouro Nacional — Cicie
Saldos não applicados

Caixa de depositos e
cauções:-
Saldo anterior! .
Saldo dos lançamen-

tos d/mez .

709 :4918600

	

2.805:720$900	 3.515 2128500

4.210:3638900

	

' 4.711:3858100	 8.921:7498000

creditos:
37.655:180000

1.839:1348600

	

151 :8968000	 1.991:030860C

53.028:3918900

Passivo
Depositos:

Restos a pagar:
Saldo do anno ante-

rior (permanente)
Saldo da c/de mo-

vimento . . .

2:7638100

2:7578100

Deposites de diver-
sas origens:

Saldo do anno ante-
rior (permanente)

Saldo da c/de mo-
vimento . . .

2.964 :3758700

— 2.814:0848000•
Thesouro Nacional —

-C/de patrimonio:
Saldo do balanço

anterior
Saldo dos lançamen-

tos d/mez . 	

slinisterios — Cicie cre-
ditos:
Saldo anterior das

autorizações .
Saldo dos lançamen-

tos d/mez . .

Despesa empenhada:
Saldo anterior .
Saldo dos lançamen-

tos d/mez . . .• —

13.206 :5208600

125 :359$060

2.993 :3518200

3.238:455$600

13.315:1008700

9.802:0478400

53.028:3918900

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1936. — iodo Bezerra
Rios, contador. — Otto Schilling, presidente.
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Despesa registrada:
Saldo anterior .
Saldo dos lançamen-

tos d/mez . .

Depositos e cauções:
Saldo anterior . .
Saldo dos lançamen-

tos d/nnez • ,....

1.839:1348600

151 :8968000

. Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados pelo Exmo. Sr. Presidente

da Republica;
Antonio de Barros e Silva, pedindo reintegração na

commissão do posto do 2° tenente.. Archive-se. Em 4 de
fevereiro de 1936.

José Genesi° dos Santos, reclamando contra sua dis-
pensa da Fabrica de Projectis de Artilharia. — Archive-se.
Em 3 do fevereiro de 1936.

Maria Emilia Pinto de Souza, reclamando contra sua
exoneração da Fabrica de Cartuchos de Infantaria; — Ar-
chive-so. Em 3 de fevereiro de 1936.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de fevereiro de 1936
Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal do 'Exercito,

declarando.
Pára publicação em Boletim do Exercito, que, por es-

tar quasi normalizada a situação do paiz e assegurada a or-
dem publica, ficam os commandantes das Regiões Militares
autorizados a continuar o licenciamento das praças com o
tempo terminado, a seu juizo e a proporção que os novos
conscriptos. se tornem aptos ao desempenho dos novos mis-
teres. (Av. 55).

Que;
1) . E' fixada em 45 annos a idade limito Dera matria.

cuia no Curso da categoria B, da Escola de Estado Maior . de
officiaes technicos, majores e tenentes-coroneis;

2). Fica elevada para 40 (quarenta) annos o limite da
idade para capitães, no curso da categoria Á, permanecendo
este limite ,para os majores das armas, os quaes teriam, no
posto de capitão, bastante tempo para ingressar na refe-
rida escola. (Ai'. 57) .

Que o 1° tenente pharmaceutico Antonio Mendes da
68000 Silva é posto, nesta data, á disposição do Ministerio das , Ite-

'ações Exteriores Para servir na Cominissãe de Limites do
Sector Oeste. (Av. 58)•

r-

Ministerio da Guerra — N. 57 — Rio de Janeiro, 5 de
fevereiro de 1936.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exercito:
Em officio n. 381, de 26 de setembro ultimo, o dire-

ctor de Saúde da Guerra, tendo em vista o despacho exa-
rado no requerimento do enfermeiro Cornelio Vieira San-
tiago solicitando promoção, consulta:

a) se devem ser promovidos ás classes immediatas os
enfermeiros considerados civis e que de accordo com o ar-
tigo P do decreto n. 24.790, de 14 de julho de 1934 pas-
saram a figurar no Quadro de Enfermeiros com os venci-
mentos estipulados na tabella orçamentaria de 1932, consti-
tuindo classe a extinguir-se por effeito do aposentadoria,
demissão, fallecimento ou inclusão no dito quadro;
• b) em caso affirmativo, qual o criterio a seguir, atte.%-
dendo-se a que não existe quadro geral e que nos hospitaes
onde o numero era fixado annualmente, seguhdo as neces- n
sidades e de accordo com a dotação orçamentaria, uns opta- .
ram pela inclusão no Quadro de Enfermeiros Militares e fo-
ram incluidos e outros continuam na situação de civis.

Em solução declaro-vos:
a) que os enfermeiros civis, comprehendidos no art. is

do decreto n. 24.790, de 14 de julho de 1934, não tem di-
reito á promoção ás classes superiores, attendendo a que
não existe nem existiu quadro de enfermeiros civis e • que
a nomeação dos enfermeiros em apreço sendo de caracter
transitorio, foi tornada effectiva sdmente pelo decreto nu- •
mero 24.970, que não faltou em promoção;

b) que os enfermeiros antigos já incluidos no Quadro
de Enfermeiros e os enfermeiros civis que optarem pela

1.991:0308600 inclusão de aecordo com o art. 2° do decreto n. 24.990. se-
jam 'relacionados no dito quadro, acima dos novos 'enfer-,
melros, contando antiguidade da data da nomeação na clas-
se respectiva, desde que estejam devidamente habilitados
cem o mesmo curso ou cursos equivalentes. -- General :loas
Gomes.

150:2918700

13.231:879W0

6.231:80e$800

3.513;0538300

4.731:159$400

23.179:1648500 27.910:322$900



• Remiro Noronha, major, pedindo contagem de tempo pelo
dobro. — Seja contado pelo dobro o periodo de 20 de julho
de 1924 a 7 de agosto de 1925 em que esteve em operações de
guerra, conforme informação do D. P. E.

Sebastião Alves de Oliveira, -soldado, servindo no 1*.R. I.,
pedindo transferencia. — Seja excluido do Exercito, em vista
da sua incorporação não se ter processado regularmente. Tem
direito á caderneta de reservista de V categoria, em face das
informações.

Ubirajara Pereira Damasceno, 2* cabo do 1° II. I., pe-
dindo asylamento. — Deferido.

Waldomiro Pesce, pedindo caderneta de reservista de
2' categoria. — Regularize sua situação, naturalizando-se bra-
sileiro; após,.aliste-se na C. R. do Estado em que'voe residir
e peça certificado de reservista de 3" categoria.

Washington Garcia, pedindo restituição de quantia. —
Deferido.	 •	 •

Requerimentoa despachados pelo Sr. director:
Esmeralda Queiroz Barbosa, pedindo que seja seu marido,

3' sargento Gustavo Fernandes Barbosa, da Companhia Isninda
da Foz do Iguassú, obrigado a officializar o seu matrimonio
e contribuir com o necessario para o seu sustento. — Salle
documentos que annexou á petição.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de fevereiro de 1936
Ao Sr. director da Recebedoria do Distrieto Federal, transa

mittindo, para os effeitos do Regulamento do Sello, os requeri-
mento em que o capitão José Marinho dos Santos, pede que
lhe seja cedido um animal mediante indemnização e o presi-
dente da União dos Empregados do Commercio do tRio de Ja-
neiro, pede annllação de um acto considerando insubmissos
diversos sorteados (officios na. 179 e 181).

Departamento do Pessoal do Exercito
Requerimantos despachados

'Dalto Rezende Vasconcellás, soldado do 12 0 R. I., pedindo
promoção com transferenota. — Indeferido, por falta de am-
paro legal.

João Monteiro, i' cabo do Contingente da Escola 'de In-
fantaria, pedindo transferencia para o Contingente da
F, C. A. G. — Indeferido.	 . -

Arthur de Oliveira Leite, 2° cabo do 2° E. I., pedindo
transferencia para a Escola de Aviação Militar. — Indeferido.

Mario Braga dos Santos, 1° cabo do 2° -R. pedindo
transferencia para a Escola de Aviação Militar. — Indefe-
rido.

José Nunes da Silveira Filho, 2° cabo do 1° R. I., pedindo
transferencia para o .20* B. C. •— Indeferido, em vista das
informações.

Januario Martins Gundim, 2° cabo aggregado ao 6° R. I.,
pedindo transferencia para o Batalhão de Fronteiras,
Aguarde °oportunidade.

Manoel Phelippe Pontes, soldado do Contingente da Es-
cola de Infantaria, pedindo transferencia Para a Secção Tele-
graphica de Exercito. — Indeferido.

Alporandyr do Nascimento, 3° sargento., pedindo P romo
-ção. — Promovo a 2° sargento, Q. I•, o 3° dito Alporandyr

do Nascimento, de accordo com o art. 4° do decreto n. 17.718,
de 21 de fevereiro de 1917.

• Ministerio da Viação e Obras Publicas
;tonarias do dia 8 de fevereiro de '19315

 61 Approvando a folha de 1.100 trabalhadores dia-
ristas para servir na Réde de Viaçãq Federal Leste Uras-
'feiro durante o exercicio de 1936, pessoal asse já existente á
data da lei n. 183, de 13 de janeiro ultimo. (1.823, de 1936.)

• N. 62 — Approvando a folha de 472 diaristas contracto-
dos, para servir na Estrada de Ferro de Goyat - durante o
actual exercicio, a partir de 1 de janeiro. pessoal eSSA exis-
tente á data da lei n. 183, de 13 de janeiro ultimo. (2(3.822,
de 1935.)

N. 63 — Approvando a folha de 3 dianstas contractadas
para a Finalização do Porto de Manácas, no actual exercteio
de 1936, pessoal esse existente á data da lei n. 183, de 13 de
janeiro findo (143, de 1936.)

• a.
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Ministerio da Guerra — N. 59 — Rio de Janeiro, 5 de
fev-erairo de -1935.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exercito:
Declaro-vos que é vedado aos inspectores de Tiro for-

necerem attestado ou certificado prévio para qualquer fim
e muito menos para posse de emprego publico. — General
loa° Gomes.

Requerimentos desPachkdos	 *
Albano de Carvalho, tenente: pedindo para constar no

Almanack Militar periodos de tempo de serviço contados pelo
dobro. — Os ac,crescimos pedidos somente Serão apreciados
por oecasião da passagem para a reserva.

Alcides Saldanha, ex-official do Quadro de Contadores,
pedindo por certidão si prestou serviços na 3' Bia. do e°
R. A. M. em 1932 e a funcção que desempenhava no mesmo
regimento. — Certifique-se na fdrma da lei.

Antonio Viegas da Silva, capitão de administração, pe-
dindo para aguardar nesta capital a realiaação do concurso
para intendentes de guerra. — Não ha qoe deferir, em vista
do requerente ter sido transferido Para esta capital.

Ary dos Santos Miránda, 2° tenente de administração, pe-
dindo licença-premio, da accordo com () decreto n. 42, de 15
de abril de 1935. — Aguarde opportunidade.

Azael Furquim de 4.rruda, 3° sargento alumno da E. A.,
pedindo seja cancellada de seus assentamentos a contagem de
um anuo de serviço para effeito de reforma. — Deferido.

Carlos de Oliveira Ribeiro Campos, 1° tenente, pedindo
ser da data do despacho . a licença que obteve para tratamento
de saude,.publicada no Diario Official de 22 de novembro do
anuo findo. — Deferido.

Cesalpino Machado, pedindo segunda via de seu certifi-
cado de reservista. — Certifique-se na forma da lei.

• Elieur Gomes Valente, 1' tenente, pedindo licença-premio
*de accordo com o decreto n. 42, de 15 de abril de 1935. —
Aguarde °oportunidade.

.Emygdio de Campos Martins, cabo reservista, pedindo cer-
tidão do tempo em que serviu na E. S. I. — Certifique-se na
forma da lei.

Feliciano de Almeida Bueno; pedindo pagamento de uma
divida coutrahida com o sargento do Exercito Bianor Novaes.
-- Prove o que allega: visto o supposto devedor declarar que
já saldou a divida.

Verdinando Alberico de Souza da Silveira Filho, P te-
nente, pedindo averbação de tempo de serviço quando serviu no
Forte de Coimbra. — Archive-se por não haver o que defe-
rir.

Francelino Gonçalves de Lacerda, pedindo segunda via de
caderneta militar. — Declare, com exactidão, os corpos e as
épocas em que serviu, para que se passe certidão.

Francisco Paulo de Faria, capitão, solicitando inspecção
de (sande, — Como requer.

João José, pedindo segunda via de certificado de reser-
vista. — Forneça-se a certidão, na fórma da lei.

João Leandro dos Santos, pedindo inclusão no Asylo de Ia-
validos da Patria. — Indeferido, em face das informações.

. _	 João .Pires do Couto Junior, pedindo inclusão nas fileiras
. do Exercito. — Concedo reinclusão, como soldado, devendo ser
' impreterivelmente excluido após uni anuo de serviço.
• José Bonifacio Camara, capitão, medico, pedindo transfe-

rencia para a Policlinica Militar, — Aichive-se.
José' Eduardo Pfeil, general, da reserva, pedindo mandar

. cancellar o item lj do boletim n. 292, do Collegio Militar do
• Rio -de Janeiro, que motivou o desligamento de sou filho ex-

alumno' Paulo Couto Pfeil. — Em face do parecer do Estado
Maior do Exercito, concedo que o desligamento do alumio
Paulo do Couto Pfeil seja considerado como tendo sido a P e

-dido de seu progenitor.
José de Castro .Cardoso, pedindo restituição da quantia

de 804000. — Deferido.
José 'Leoncio dos Santos, pedindo certidão de tempo de

serviço. — Certifique-se na forma da lei.
José Rodrigues Cruz, pedindo que seja attestada a sua

qualidade de reservista. — Indeferido, por não se ter rehabi-
r Madri na fórma do art. 390, do R. I. S. G.

Julio Cesar Gomes da Silva, general, reformado, pedindo
contagern de tempo pelo dobro. Indeferido, em face na in-
formação da Directoria do Serviço Militar' e da Reserva.

Juvenal Chaves e Nirgenio Augusto dos Santos. ex-cadetes,
: pedindo nova matricula na Escola Militar. -- Deferido, de

accordo com . o parecer do E. M. E.
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N. 64 — Ápprovando a folha de 9 diaristas contractados
para a Fiscalizalização do Porto de S. Luiz do Maranhão, no
actual exercicio de 1936, pessoal esse existente á data da lei
u. 183, de 13 de janeiro findo. (26.708, de 1935 )

N. 66 — Approvando a folha de 220 diaristas contrata-
dos para a Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, no actual
exercicio de 1936, pessoal este existente á data da lei n. 183,
de 13 de janeiro findo. (26.935, de 1935.)

N. 66 — Concedendo ao guarda-dormitorio de 1 4 classe
da 211 divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil, João
Gatharino das Neves; um atino de licença, em prorogação,
para tratamento da saude, a contar de 8 de janeiro do cor-
rente atino, com dois terços da diaria. (1.504, de 1936.)

N. 67 — Concedendo ao guarda freios de 14 classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil,, Fernando José Machado,
cinco mezes de licença, em prorogação, pafa tratamento de
saude, a contar de 12 da setembro de 1,935, sendo dois mezes
com um terço da chada e o prazo restante com um sexto da
munia. (1.374, de 1936.)

Expediente do dia 5 de fevereiro de 193b

Avisos:
N. 270 — Ao Ministerio da Fazenda — Solicita seja paga

a folha na importando de 2:600$, de abonos por serviços
prestados em janeoro p. findo, pelos funccionarios constantes
da mesma folha.

N. 271 — Ao mesmo —'Solicita seja paga ao servente
diarista da D. R. dos C. T., Humberto Bocco, a quantia
de 263$800 de charlas que deixou de receber no penedo de
1 de dezembro de 1933 a 7 de março de 1934. (13, do 1936.)

N. 272 — Ao mesmo — Solicita seja paga a folha na im-
portando de 1:000$, do engenheiro de 1 4 classe, interino, do
D. N. P. N., José Domingues Belfort Vieira, de gratificação
por serviços prestados, no armo findo, na banca de exame dos
concursos para preenchimento de carpa iniciaes do referido
departamento. (598, de 1936.) a

N. 273 — Ao mesmo — Identico ao conductor de 1 4 classe
interino, Gilberto Canedo de Magalhães. (598, de 1936.)

N. 274 — Ao mesmo — Indentico ao professo: Francisco
Clementino Santiago Dantas. (598, de 1936.)

N. 275 — Ao mesmo — Identioo ao 20 officio' desta se-
cretaria de Estadp, Agrippino Grieco. (598, de 1936.)

N. 276 — Ao mesmo — Identico ao 4 4 andai do D. N.
P. N., Edgard Garrilho da Fonseca e Silva. (598, de 1936.)

N. 277 — Ao mesmo — Identico ao professor Roberto
Accioli. (598, de 1936.)

N. 278 — Ao mesmo — Identico. ao engenheiro de 14
classe do D. N. P. N., Claudio da Costa Ribeiro. (598, de
1936.)

N. 279 — Ao meamo Identico ao engenheiro do mesmo
departamento, Mauricio Joppert da Silva. (598, de 1936.)

N. 280 — Ao mesmo — Solicita seja paga ai trabalhador
de 34 classe do D. N. P. N., Mario Cardoso, e importancia
do 200$ relativa á gratificação por serviços prestados, no atino
findo, nos concursos para preenchimento de cargos iniciaes
de referido departamento. (598, de 1936.)

N. 281 — Ao mesmo	 Identico ao servente do mesmo
departamento, João Miranda. (598. de 1936.)

N. 282 — Ao mesmo — Identico ao continuo do mesmo
departamento, benne Martins de Araujo. (593, de 1936,)

N. 283 — Ao mesmo — Solicita seja paga ao professor
Newton Maia, a importancia de 1:000$, de gratificacão por
serviços prestados, no anno findo, na banca de exame dci con-
cursos para preenchimento de cargos iniciaes do D. N. P.
N. (5fp, de 1936.)

N. 284 — Ao mesmo — Solicita seja paga ao continuo
do D. N. P. N., a importancia de 200$ de gratificação por
serviços prestados, no' ermo findo, nos concursos para preen-
chimento de cargos iniciam do referido departamento. (598,
de 1936.)

N. 285 — Ao mesmo — Solicita seja paga na importanda
de 1:000$. ao chefe de expediente do D. N. P. N., Gestão
de Carvalho, de gratificação por serviços prestado, no anno
findo, na banca de exame dos concurso para preenehimento
de cargas ricareferido departamento . (598, do 19343.1

N. 286 — Ao mesmo — Identico ao auxiliar do campo
do D. N. P. N., Alcides Faria, na importando do 200$, de
servicos Prestados á mesma banca. (598, de 1936.)

N. 287 — Ao mesmo — Identico ao professor :reentres
Raymundo Ferreira da Silva, na importando. sie 1:000$000
de seasyiços prestados á referida banca. '(598, de 1936.):

N. 288 — Ao mesmo --- Solicita seja paga pela Delegacia
Fiscal no Estado de Matto Grosso, a conta de Sequeira &
Comp., na importancia de 9018600 de fornecimento feito, em
1934, á Fiscalização do Porto de Gorumbá . (26.767. de 1936.)

N. 289 — Ao mesmo -- Solicita seja paga ao Dr. Salim
Feliz, a quantia de 315$000, de serviços modicos prestados ao'
ferroviario da E. F. .C, B., Firmino Antunes, em novembro

' de 1933. (36.117, de 1935.)
N. 290 — Ao mesmo — Solicita seja paga a folha na

importancia de 5338300, de ajuda de custo a que fez jils,-em
janeiros findo, .o 4° officio' do D. N. P. N., Francisco Firmo
Cavalcanti de Moura. (603, de 1936.)

N. 291 — Ao mesmo — Rernette para pagamento a fon
lha de gratificação na importancia de 2:2008000 a que fize-
ram jús, no mez de janeiro do corrente anno, os funecionarlos
coeetantes da mesma folha.

Officios:
N. 427 — A' E. F. Central do Brasil — Foi ordenado

e registro do credito especial de 1.900:000$, aberto pelo de-.
troto n. 572, de' 31 dezembro de 1935, para reajustar e as
diariae do passeal jornaleiro dessa via-ferrea, observar o re-
gimen de oito horas de trabalho, e permittir o desaanço se-
manal. (812, de 1936.)

N. 428 — Ao Departamento de Aeronautica Civil — Ap-
prova a minuta do termo additivo ao contracto . celebrado
entre esse departamento e a Companhia Nacional do Conse
tducções Civis e Hydraulicas, para a construcção da muralha
de contorno e execução do aterro destinado ao aeroporto do
Rio de Janeiro. (26.612, de 1935.)

N. 429 — Ao Departamento de Portos e Navegação —
Autoriza a venda, da lancha "lie, que servo á Fiscalização do
Porto de Vidoria. (602,.de 1936.) •

N. 430 — Ao mesmo — communica que o deferimento
da petição do Elmano Ribeiro & Comp., acha-se implicito na
autorização constante do despacho communicado no officio
desta directoria n. 3.993, de 25 . de setembro p. findo.
(20.826, de 1935.)

N. 431 — Ao Departamento dos Correios a Telegraphos
— Reitera pedido constante do officio n. 2.085, no sentido de
ser feita a revisão geral dos nomes dos funccicinarioe desse
departamento com direito á gratificação addiconaI o dm res-
pectivas importancia. (1.507, de 1936.)	 -

N. 432 — A' Delegada Fiscal no Estado de São Paulo —
Remette papel n. 1.2820, de 1936 para que* seja cumprida a
eeigencia da lei do salto. (1.820, de 1936.)

N. 433 — A' Directoria , do Expediente e do Pessoal do
Thesouro Nacional — Remette declaração de familia de Gota-
viano Ramos, ex-inspector de 3 4 classe da extincta Repartição
Geral dos l'elegraphos. (1.935, de 1936.)

N. 434 — Ao Departameito dos Correios e Telegraphos
—'Solicita remessa dos processos relativos á apuração de de-
sidia e falta de exacção mo cumprimento de deveres e ao al- •
cance verificado na thesouraria da agencia postal de Jun-
diahy, em São Paulo, por parte do então thesoureiro, Alvaro
da Costa Domingos José Pereira, bem corno do requerimento
do ex-epregado solicitando demissão do cargo. (15.562, de ."
1935.)

N. 435 — A' Secretaria do Tribunal de contas — nemette
a 2' via do empenho de despesa n. 8, na importancia de réis
8:4008000.

N. 436 — A' Despesa Publica — Restituo processo de
pagamento de 4:622$600 ao engenheiro da E. F. C. B. —
Paulo Beltrão Rodrigues. (618, de 1935.)

N. 437 — A' mesma — Identico na importancia do réis.
557$, ao guarda-chaves, Aurico Flores. (24.095, do 1935.)

N. 438 — A' mesma — Devolve processo que acompanhou-.
o officio n. 365, de 15 de fevereiro do atino p. findo. (1.514, -
de 1936.)

N. 439 — A' Secretaria do Syndicato dos Armadores
Nocionaes — Relativamente á reclamação apresentada pela
firma Aziz K. Zereisali, de Fortaleza, communica que pro-
feriu o seguinte despacho: "Em face dos pareceres 'do D.
N. P. N. e do Sr. consultor jurídico, é impossivel attendera
(69, de 1973.)

N. 440 — Ao Departamento de Portos e Navegação
Identico. (69, de 1936.0,
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44,1 ..	 Comtaisaão Encarregada da liquidação da
Fluetnenté Reniett4 procesSo. de pagamento de réle

2163,é que é intáreMódó, João. MagalhãeS. (25.980,. de,
de 035.)

" N. 442	 Á' meisicla	 IdenticO de, Coutinhé 4.% , Irmão na
importanda de 3908000. (853, de 34,,)

N.. - 4143 - A' Enosina. - Identico de Fonseca Almeida ês
Comp.; na iinportancia de 2:1698000._ (i.13, , de 1930.)

• N. 444 - A4 Despesa. Publica Remette folha do ven1-
.1fientoS • do 1:Pez . de janeii'ciifltimo, ,do pessoal da . Co:imissão
de- Sanenlento da Baixada Fluminenaó. (2.036, do 1936.

• N. 445'. -4, -A' Rede de Viação Cearense • Solicita re-
xneiSa de 'copia- dos assentimentos 'do ex-guarda fio da 5" di-
visão ,dessa Recie DomingoS de Souza. (18.397, de 1935.) •

• N. 416 - A' Delegocia Fiscal no Estado do Mina; Geraes
....'llernette Papel n. 8$9-35, pára que 'seja cumprida a exi-
gencia da Ie db seno, visto não combinarem as datas apostas
nas . estampilhas. (1.695, de 1935.)

N. 447 A' E. F. Noroeste do Brasil - Autoriza a
admiti ir . um escripturario para os serviços de fisealiia4o das
obres a . cargo da Sociedade Melhoramentos E. F. Noroeste

- (1.167, de 1935.)

Dia 6 de fevereiro dá 1936

• llegiierinlenton despachados
SaYintindoEmygdio de ..Castro,.diarista da ommissão de

Estradas de`Bodagern Federa." pedindo Pagamento de diffe-
tença de vencimentea entre, a sua categoria e a de, ali.noxa-
rife; earge tiue exercer no eseriPinrie da rodovia Rio-Petro-
polis, no período de 30 -de -nOvembro de 1932 a 6 de julho.de
1933. - . Indeferido. (99, de (936.)

• EloY A5ontes 'Teixeira, engenheiro,. solicitando • sejein-lhe
attribnides, pelo réglinen de tarefa, oa serviços de-citiplio.a-
ção do •ramal dó Sie Paulo, Serviços qUe, .segondo allega, lhe
fomo adjudicados peta adminietração da Central, em 1926.-
Todefóride.- (1.301, de 1936.)

ArY Lima de Magalhães.. telegraphiate de 54 classe, eier-
tendo' actualmente as funccõeS de' agente poetal-telegraphice
de' Nulo Alto; no Estado de Mines 'Geraeá,' pro-
mocao.' - Aguarde' a indicada opportunidado. (1.444, 'de
(938.) •

Goieo biniz Alves Pequeno. ex-praticante-technieo da E.
V. Central dó Brasil. solicitando sua readmissite. Aguarde
a indicada opPortunidade. (25.108, de 1935.)

Djanira 'Silva cata.nhedo, ajudante .da agencia postal-
telegraphica 'de . Rosario, na D. R. do Maranha:), 'solicitando
sua nomeação para o, cargo de auxiliar de 3", classe da •mesma
D.. R.. --.. Aguarde á indicada opportunidade. (1.234 ., de
1936.)

Oswaldo de Gli.es . Coelho, servente da agência postal-
telegraphica de Laranjeiras, na D. R. de' Sergipe, solicitando
s.tia traNferencia para o cargo de eervente de claáse da série
da Mesma Directoria. - Deferido, de accordo com os pare-
ceres,. (sem Prejdizo, porém. doa candidatos porventura ap-
proVados em cOneudso.) (1 . .180, de 1938.)

Estrada de Ferro Sorodabaná - Compareoa, por seu re-
preaentante.. á 34 Secç.ão da DireCtoria Geral de Expediente,
ofin d providenciar sobre a publicaçãe, per sua conta, no
Dierio Offid'al, do decreto n. 619, de 31 de Janeiro ultimo,

Directoria Geral dó Expediente

• PoRTAMA N. 40
O Ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras

publicas, em nome do Presidente da Republica, attendendo.

Fevereiro de 193G 3031

ao que reqnereu a Sociedade Nacional Radioeleckrica e de
aécordo com' os pareceres prestados:
•• Resolve approvar o local para onde a referida sociedade

pretende transferir, a sua estação receptora, situado á rua
Coimbra n. 59 (Braz de Pinna), nesta Capital.

• Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1936. - Marques dos
'Réis.

(C. 957-6-2-36-146300)

•Departamento dos Correios e Telegrapitos

iinDIENT8 DO 511. DIRECTOR GERAL

Dia 6 de fevereiro de 1936

MáridandO j rvir na Directoria Regional do District() Fe-
deral,até ;ulterior deliberação, o servente de 1 4 classe da °M-
oina mechanica, José Pinheiro Meia.
. O referido funccionario deverá ter exercicio provisorio

na Sucursal n. 8, como encarregado da vigilancia da porta
de entrada,-na ala direita deste edificio, em cumprimento at•
que determina a portaria n. 1.091, de,20 de agosto do armo
passado. (Port. n. 162, de 5-2-36.)

Requerimentos despachados
•

Mauricio Saloia, telegraPhiSta de 5' classe, readinittido
por decreto de 29 de novembro de 1935, pedindo contagem
de ántiguidade de Masa() da data ém • que foi promovido a
esse' cargo.' - Indeferido, á vista do informado. (Reqt. nu-
mero 66.255-35.)

Clatindo Pereira Dias, guarde-fios, diarista, com exer-
cido na Directetià Regional de- Ceará, pedindo a sua ,no-
Meação para o cargo de guarda-fios de 2' classe. - Aguarde
opportunidade. (7.487-45-Dr CE.)	 •

- António Cordeiro da Rocha, trabalhador, com exercido •
na Ditecteria Re'gional do Ceará, Pedindo à Sua noitteeção para
o cargo de guarda-fios de 2' classe. - Aguarde opportuni-
Me. (7.455-Dr Ce.)

Anizio Aranha, guarda-fios .de 2' classe, com exercido na
Directoria Regional do', Maranhão, pedindo promoção. - Já
tendo sido feita proposta para as vagas existentes, aguards
opportuniditde. (5.178-35-Dr Ma.)

•Raymundo Siqueira, guarda-fios, diarista, com exercido'
na IP irectoria Regional do Ceará, pedindo a sua nomeação para
o cargo de guarda-fios de 2' classe. - Aguarde oppertuni-
dade. (7.454-35-Dr Ce.)

José Marques Reis, trabalhador, com exercido na Dire-
ctoria Regional de Juiz de Fará, pedindo a sua nomeach para
o cargo de guarda-Ni de 2' classe. *- Aguarde opportuni-
dado. (7.109-35-Dr Juiz de Fdra.)

.1n111•1n•

Estiada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados
•

"ano da Costa processo n. 6.568, de 1936. 	 Deferido,
a titu l o precario. -

Abel Rodrigues, processo n. 87.430, de 1935. - Defe-
rido.

A.dão Coelho, processo n. 71.645, de 1935. - Não ha
vaga. 

Alcides Pereira, processo n. .73.583, de 1935 - Fica
transferido para graxeiro extranumerario.

Christovam Puedni, processo n. 89.905, de 1935 - Não
é possivel attender, á vista das prescripções do art. 107, das
I. S. T.

Carlos Dias da Gama, processo n. 108.463, de 1935. -
Aguarde a abertura das inscripções para o concurso.

'Hygino Pereira de Vasconcellos, processo n. 177.272, de
1935. - Deferido.

José Pereira da Silva, processo n. 120.737, de 1935. -
Aguarde opportunidade.

José Alves da Costa, processo n. 177.282, de 1935. •-
Deferido.	 -
• Raymundo José Verissimo, proctsso n. 177.287, de 1935.

--- Deferido.	 -
Osorio do Carmo Borges Leal, processo n. 19.332, de 1938.

- Aguarde o prazo de 24 rnezas, a partir de 4 de abril
1935.

•

expedido a seu favor.
,Architridinlo Ribeiro de Aguiar, thesouráiro, em rlirn-

nibi1I'dad ria • extincta Admin ;stracão dos Correios de t'ão
Paulo; pedindo sua reintegrarãn no mesmo legar ou em outro
cern de itrual citetniria na Directoria Re gional dos Correios
e Telegraphns•de São Paulo. com os vencimentos que per-
eebia, (mame) fMni exerricio de suas funcer)es. rei. ainda, para
ser addido •á Seérlo Economica ria mesma Directoria Re gio-
nal .. •-•."A situação de disponibilidade. em que . se ncha o re-
querente, 4 para nue sela aporoveitado na primeira oppor-
(unidade, de pocordn enm a vigente legislaçãO, em Cargo equi-
valente. (25.755, de 1935.)
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Amaro Vaz de Mello Penne, processo n. 98.670, de 1935.
- Indeferido.

P. e Theophilo Twérz, processo n. 86.740, de 1935. -
Autorize a renovação, á vista dos documentos annexos e das
informações.

Arthur Cordeiro da Fonseca, processo n. 59.160, de 1935.
- Certifique-se.

Isis Mattos Gomes, processo n. 69.850, de 1935. - In-
deferido.

Benedicto Pereira, processo n. 3.774, de 1936. - Autorize
o abono com dous terços, por se tratar de accidente em ser-
viço.
• Cantalina Bittencourt de Carvalho,,proeesso n. 4.415, de
1936. - Autorizo o pagamento.

Carlos Barbosa do Amaral, processo n.,5.465, de 1936. • -e-
Conopareça á Secretaria.

Izolina Maria Soares, processo n. 3.490, do 1936. -
Compareça á Secretaria.

José Silva, processo n. 5.785, de 1936. -- As inscripções
estão suspensos.

Marfisia Ilidia Ferreira, processd n. 4.530, de 1930. -e
Autorizo o pagamento.

Maria Candida Peres, processo n. 4.510, de 1936. -
Compareça á Secretaria.

Juvenal Aranha, processo n. 10.593, de 1935..- Certi-
fique-se.

Maria Innocencia da Rocha, processo n. 93.045, de 1935.
- Pague-se a guia inclusa.

José de Oliveira Braga, processo n. 89.547, de 1934. -
Compareça á Secretaria.

Cypriano Esteves das Dores, processo n. 53.634, de 1935.
- Da leitura deste processo conclue-se que a transferencia do
requerente para a Escola Silva Freire não consulta os inte-
resses do serviço, portanto, de accordo com o meu despacho
de 12 de maio de 1935, exarado no processo n. 24.929, de 1935,
essa transferencia não deve ser feita, ficando assim indeferido
a petição inicial deste processo.

Departamento de Aeronaolica Civr

EXPEDIENTE DO 8R. DIRECTOR

Dia 4 de fevereiro de 1936

(Meios:.

Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 160 - Cornmunicando que os Srs. Manoel Carlos.

Pinto e José da Silva Pereira Junior, apresentaram, nessa
data, os documentos de idade, podendo ser revogada a- ordem
de suspensão do pagamento dos seus vencimentos.

•
Alfredo. de Assis, processo ri. 1.905, de 1936. - Compareça

á Secretaria.
• José Baptista, processo n. 2.515, de 1936. - Compareça

á Secretaria.
Salvador Jannuzzi, processo n. 76.055, de 1935. -; Defe-

rido.	 .	 •
José Peres, processo n. 171. .907, de 1935. - Deferido. •

• Caixa dos-Empregados do "Movimento", processot.76.165,
de 1935. - Indeferido.	 , •

Sociedade Anonyma Brasileira Estabelecimentos Mestre .1;
Blatgé, processo. ri. 89.470, de 1935. - Não havendo os re-
querentes apresentado argumentos que autarizeni a modifica-
ção-do despacho anterior, fica o mesmo mantido.

Romualdo Mattoso de Carvalho, processo . n. 87.930, de
1935. - Ao requerente cabia, após a .sua demissão, - janeiro
de 1923 - promover tudo que estivesse ao seu 'alcance para
provar a sua innocencia; não o tendo feito, em tempo habil,
não é possivel attender á sua pretensão 'agora, depois do de-
curso de 13 annas da falta commettida. Indefiro, pois o pe-

Dia 5

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
•N. 161 - Solicitando 'um adiantamento de 85:0006000

.ao'Sr. Paulo Gomes Braga, conductor technico da C. P. O.
A., para attender ás despesas com a construcção e conserva-
ção de 'arios campos de aviação no norte do paiz. (Ref. nu-'
mero 668-36).

N. 162 - Solicitando um adiantamento de 200:0008000,
ao engenheiro-auxiliar da C. F. O. A., José da Costa Guer-
ra, para attender ás despesas com a construcção e conserva-
ção de varios campos de aviação no Estado de Minas Geraes.
(Ref. 669-36).

N. 163 - Solicitando um adiantamento de 250:0003000,
ao encarregado de sondagens da .C. F. O. A., Amaury Gon-
çalves' Rocha, para attender ás despesas com pessoal e mate-
rial nos serviços da installação da fabrica de aviões, em La-
góa Santa. (Ref. 561-36).

N. 164 - Solicitando um adiantamento de 110:0003000
dido de fie, 1 e 2.	 ao conductor-technico da C. F. O. A., Cyro Silveira .Rocha,

de varios campos de aviação nos Estados do Rio de Janeiro eLincoln da Costa	 processo n. 204.527, de 1935. --
guarde solução da proposta de demissão feita ao ministerio para attender ás despesas com a • construcção e • conservação'&

uma vez que o requerente tem debito superior a 14:0004000' São Paulo. (Ref. 667-36).
em favor, da Fazenda Nacional.

José Domiciano, processo n. 150.972, de 1935. - In-
deferido.

José Benedicto de Oliveira, processo n. 79.255, de 1935.
Approvo a dispensa do serviço desta estrada, proposta no

officio n. 266, de 19 de novembro do anno proximo 'findo, da
I. S. V., annexo, do ajudante de 2` classe José Benedicto de
Oliveira, por se achar incurso no disposto no art. 14, § 2 0, do'
deereto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921

'
 á vista do (In°

estabelece o art. 169, da Constituição da Republica..
Renato Portella, processo n. 94.783,. de 1935. 	 Fica

transferido para graxeiro extranumerario.
Asylo de Mendicidade de Pindamonhangaba, processo nu-

mero 2.725, de 1936. -- Deferido.	 •
Rita de Paiva Avena, processo n. 2.585, de 1936. - Com-,

pareça á Secretaria.
. Adolpho José da Conceição, processo

- Indeferido.
Manoel Brum da Silveira, processo n

- Indeferido.
José Ferreira dos Santos, processo n.

Compareça á Secretaria.
,Angelo Dias Leite, processo n. 93.035, de 1935. - Não

convém a acceitação da proposta, de vez que o material em
apreço terá applicação nesta estrada.

Angelina Luiza Pires, processo n. 93.915, de 1935. -
Acceita a-fiadora.

José Pereira, processo n. 115.488, de-1935. - Deferido,
a titulo precario.

•

n. 1.617, de 1936.

.'184.327, dei1935.

93.940, de 1935.

Ministerio da Agricultura
• O ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, tendo
em vista a exposição do director de estatistica da producção,
e em complemento á portaria de .17 de outubro de 1935, que
transferiu para a dita directoria o serviço de registro de
vradores e criadores,

Resolve approvar as instrucções e modelos annexoa que,
de ora em diante, regulamentarão o registro de lavradores e
criadores mantido pelo Ministerio da Agricultura.

Registre-se e cumpra-se.
Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1936. - Odilon Braga.

Instruccees para o Registro de Lavradores e Criadores, a cargo
da D. E. P.

Art. 1.° O registro de lavradores e criadores no Minis-
terio da Agricultura fica a cargo da Directoria de Estatis-
tica da Poducção e tem por fim 'colher e systematizar o
maior 'numero possivel de informações agricolas, necessarias
ao perfeito conhecimento da situação agraria do pais.•

Art. 2.° Os lavradores q criadenes que se inscreverem no
referido registro .gosarão das seguintes vantagens:

1" Por intermedio do D. N. P. A.:
a) auxilio para importação de reproductores;
b) immunização de reproductores importados;

,
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• e) . cessão de reproductores ao preço de compra, impor-.
tados pelo Governo Federal;	 •

d) serviço .de monta. pelos reproductores a cargo daa •de
pendenolas do D. N. P. A.;	 .
• •-- e) auxilio para construcção..de banheiros earrapaticidas,
e sarnífugos; • •

.	 1) :auxilio para construcção de .silos;
. g) .• informações e: conselhos sobre doenças do,. gado em'

geral; ,	 •
h) fornecimento, a preços reduzidos, de vaceines, sáros,-

productos . biologicos; chimicos ou pharmaceuticoá, e de Uten;-•
silios, e pequenos apparelhos de uso veterinario; 	 • , • •

i) fornecimento de mudas de amoreira '.eovulos'do•bi-•
cho da seda;	 •

estudos,- projectos e orçamentos para installação de.
estabulos, banheirás carrapaticidas e, outras construcçõee,
ruraes;

k) auxilio aos productores de- casulos do bicho .4'0ft;
1) auxilio para construcções- de sirgarias; • 	 .
m)' auxilio para a Installação • de ressecadores. de casulos'

•do bicho da •sècla.
2.° Por intermedio do D N. P. V.:,

• a) fornecimento de mudas 'O sementes seleccionadas, até
o -limite fixado annualmente pele S. F. P. V. e Corri 50 %
de reducção no preço de venda,' caso não o possa ser gratui-
taniente;	 :,•	 .	 • . •	 .	 .

b) assignatura de • accordos para trabalhe de destoca-
mento e preparo inicial do. solo, com as restricções contidas
nas alineas a, b, c e d, da portaria ministerial de 7 de novem-
bro de J935;

• e) compra de' machinas agricolas, -mediante' pagamento
em doze prestações mensaes, e a , preço reduzido, noa termos
dá -.portaria ..acima citada;	 •	 .

d) • assistencia technica em -casos esPeciaes, prestada Pelos
agronomos do. Ministerio da 'Agricultura; • • - 	 • •

. e) preferencia no 'fornecimento de insecticidas,' fungici-
das, ' etc.; . •	 • .	 .	 • .

3.° Per intermedio da D. E. P.:
.	 a) distribuição • de. publicações agricolas e zootechnicas
bem como informações Periodicas sobre estatistica da- pro-
duccão : e' cotações dos principaes productoe;. 	 • -

b) informações • escriptas .iobre • .assumptás agro-pecua-
rios relacionados com a administração 'publica: 	 .

Art.- 3.°. Os' lavradores e, criadores 'inscriptas ficam dis-
pensados de apresentar attestados profissionaes quando' tive-
rem de requerer 80 ministro qualquer auxilio .ou favor con-
ferido em lei.

Art. V A Inscripção no R. L. C. far-se-á mediante so-
licitação escripta dirigida IV D. E. P.', *e preenchimento de
boletim especial, no qual se deverão • lançar • com clareza e
exactidão todas as caracteristicas principites . da propriedade
registranda. • Não obterá 'registro o lavrador ou' criador que
não :responder aos- quesitos do formulado,' ou o .-fize .sem a
clareia neceSsaria :. -	 .•

Peragrapho: • unico. Em caso .algum se padert.fazer,qual.
quer 'registro sem o preenchimento eufficiefite do 'respectivo
boletim de inscripção.	 .	 • ..	 •

Art. 5.° O ;boletim de insaripção; . depois Se preenchido,
será enviado pelo . correio e sob registro. á Directoria 'de Es-
tatuamo da Producção que, por sua vez,. remetterá ao lavrador
ou criador insériptci, o.attestado ou 'certificado, de inscripção.

, Art.. 6.° O, pedido .de inscripção deverá ser acompanhado
de documentos que sprevem sufficientemente a .existencia .da
propriedade, bem como . a. Posse ou domínio do lavrador ou

' criador sobre o imrnovel rural • a registrar-se..: 	 . •• Paragrapho unico. Considera-se suficiente para os ef-
feitos-de registro um dos seguinteadocumentOs: . . • • • • .

.. 1°, certidão de impostos pagos 'aoEstado, ao Stunicip% ou
á União, como criador ou .lavrador; .•
• .2°, attestado passado pordois . lavradores ou criadores 're-
gistrados, ambos com firma .reconhecida por ' notario 'publico;

3°, declaração escripta; firmada pelo prefeito local, em
que.se affirme a qualidade de lavrador ou:criador• • inherente
á pessoa de quem deseja-o registro; 	 •'	

•

•attestado escripto. firmado por, informante, agente
especial ou inspector da .D. E. . devidamente autorizado.

Art.- . 7.• Os lavradores ou' criadores ineariptos se obriéam
a prestatannualmente • os informes que,' para fins -eetatisticos,

" silencio, será cancellado o registro e serão suspensos os effei-
tos •delle 'decorrentes. • 	 •	 •	 • •

lhes forem endereçados pela D. E. P. Em caso de recusa ou

• Art.'8.° Em caso de venda, divisão ou arrendamento da
propriedade cabe ao cessionario- ou ao adquirente solicitar
baixa ou averbação do registro.

Art. 9.° Ai repartições subordinadas . ao Ministerio da
Agricultura, installadas no interior do pais, deverão facilitai
os ' meios de inscripção de propriedades ruraes nu respectivo
registro, para o - que terão a seu dispor formulas,' instrucções,
modelos, etc.. • • •
• • -Art..10. Aos informantes, agentes especiaes, inspectores
de estatistica, em serviço nos Estados e Municipais, os quaes
tenham concorrido directamente para augrnentar o numero de

•inscripções, serão concedidos premios em dinheiro, cujo valor
•dependerá do numero de lavradores ou criadores registrados
por seu intermedio.

Art.' 11. As repartições dependentes do Miffisteric da
Agricultura não poderão conceder a nenhum lavrador ou
criador qu.desquer auxilios previstos em lei, regulamento ou
portaria sem que os beneficiarios exhibam o certificado de
tnscripção no registro de lavradores e .criadores.
• . Paragrapho unico. Em casos urgentes a' D. E. P , res-
ponderá.por,,telegramma ás consultas feitas nesse sentido
pelos directores, chefes ou encarregados das ditas repartires.

Art. 12. • A concessão de auxilio pecuniario, ou dependente
de verba especial, somente prevalecerá si as leis orçamenta-
rias consignarem recursos para, esse fim.
• • ç Art. 13. O registro de lavradores . e criadores será feito
em livros- especiaes e ficará a cargo da Terceira Secção da
D. E. . á qual incumbe, entre outros encargos, o de •publiear

•periodicamente a estatistica das propriedades registradas e
•as observações technico-economicas consequentes.

Art. 14. O registro de lavradores e criadores independe.
de sellos e estampilhas, quer nos pedidos de inscripção quer
nos documentos que o acompanham. •

§ 1.° Nenhum pedido; porém, será attendido , se não for
enviado. á D. E. P., por intermedio do serviço postal não
franqueado (art. 5°, • destas instrucções).

§ 2" Os documentos comprobatorios a que se refere o
paragrapho ume° do -art,.• 6° só produzirão effeitoe si -vierem
devidamente  ,authenticados.

..Art. 15. As certidões emanadas do II. L. Ç. estão su-
jeitas' á lei do sello federal nos termos da regulamentação
eiti . vigor, • -	 .	 •	 - •	 .	 ,

Paragrapho unico. Compete ao director do Estatistica da
• PitddliCçãó'inntilizar'ils' estanipilhas 'dási 'certidões, depois de
stisadas .pelo assiatente-chefe _da -Terceira Secção... 	 •

. Art. 46. Nenhum registra se fará sem que o assistente-
chefe da Terceira Secção oautorize em despacho exarado no
-pedido  de inscripçãO.	

.	 .	 .	 •

•

Livro .:•-• ••••••• •••• • ar- •

Pagina 	

Registro 	

ArChivo

• . •

,	 •	 .....	 •	 •	 ,	 • • •
MINISTERIO DA AGRICULTURA

	

DIREOTORIA -Da •BSTATISTICA• DA PRODUCÇÃO 	

• Registro -de • Lavradores' e Criadores

N. 	
•

Attesto que o Sr., residente
no município de 	  Estado de ...... .......,
tem a sua propriedade agrícola, denominada 	 •
inscripta no Registro de Lavradores e. Criadores, instituido
pelas portarias de 21 de junho de 1909, 16 . de junho de
1910 e 17 de outubro de 1935.

RIO de Janeiro,	 	  ..•••• de 	

.. . ........... ••••n ••••••, . .	 .. .	 . 1 .... • • • • 1.	 • • ... • .........

	  .• • •n• .• • ••• 	  .•.

•
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Directoria de Expediente e Contabil m-a-
Primeira. secção

Requerimento despachado.	 .
Dia 5 de fevereiro de 1938

Classe

• Registro feito por 	

Registro N. 	  Archivo 	  Referencie 	
5. DenOráinaçãó 	
A. Estado •	 	 Municipio 	
8. Propriedade de 	

ReSidente em 	
1. Arrendada a 	

14. Arca total em 	 	 	  Classe 	
10. Arca cultivada em 	
12. Arca em pastos, ein	 N. 15 — Aos Ére. Teixeira Macedo Comp. — Autor:-15. Valor da propriedade 	  zando a confecção do diploma do Sr. Alfredo 'Montelle. Got-A. Data do registro 	  Attestado	 remet. em .... tcroy.

Certidão ein 	  sob o n• .... Requerente 	 '	 N. 16 — Ao Sr. profeasor cathedratico da 8' cadeira —Observações. 	 • 	  Enviando cópia do officio n. 4 da Faculdade de Odontologia
• da UniVerSidade de Minas Geraes.
• N. 17	 Ao Sr. director de Expediente e Contabilidade
• 

	

da Secretaria de Estado do '1inieterio da Agricultura — Côn-
municandO quaes os pedidos °encenados pela CommisSão Cen-
tral de Compras.

'Dia 29
N. 18 Ao Sr, direCtor geral do D. N. P. A. — EiviaUde

Dià 31
• N. 19 — Ao Sr. director geral do D. N. P. A. —
citando' uni adiantamento au portairo-continuo.

N. 20 —• Ao Sr. director geral do D. N. P. A. --- E
 citando umum adiantamento a escrevente-dactylographa.

• N. 21 — Ao Sr. director geral do D. N. P. A — Soli-
	  citando um adiantamento ao guarda-material.

- N. 22 .— Ao Sr. director geral do D. N. P. A. —. Soli-
citando um' adiantamento ao assistente da 8' *deita.

Dia 3 de fevereiro de 1938

• ••••-••4

Registro N. 	  Archivo 	  Referencia 	
5. Denominação 	
A. nstado 	
8. Propriedade de 	

Residente em' 	
1.•Arrendada a 	

141. Axila total em 	
10. Ares cultivada em 	
12. Ares em pastos, em 	
15. Valor da propriedade
A. Data do registro 	  Attestado n .... rernet. em • • • •

Certidão em 	  sob o n° .	 Requerente 	
Observações 	 . 	

germine dei Duca, pedindo conceesão de auxilio pela
	  construccão de um banheiro carrapatecida em sua faienda. —
	  Nego o auxilio, em fa:,•'e da informação. (D. E. C. nu-

	  mero 20.06-35).

Municipio

•

1.1n1.6111.

Departamento Nacional da Producção Animal
EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR GERAL

Dia 20 de janeiro de 1936
Requerimento despachado

De Geraldo Gouvea Souto, pedindo restituição de do-
cinnentos. — Restittam-se, mediante recibo.

lEscola Nacional de Veterinaria
EXPEDIENTE • DO SR. DIRECTCIR

Dia 28 de janeiro de 1936

Reítistro feito por 	

MIN/5MT° DA AGRICULTURA

DIRE4TORIA DE ESTATIETICA DA PRODIJCÇ.X0

• Registro de Lavradores e Criadores
R. L. O 	  •

Livro 	  eau
em .... de 	  de

Termo de abertura
TAI0440

um relatorio.
•

	  .•:*.• axe •:/1•1:4.149.•C

•-•	 •:•sogssause•cose• 0.0.S4 00" 00

	 •-• 	 .•••••• eier 6:8.•34J•I• 441:1101r• ,11 • • •-•,. •

	 :a • ***** •30 . Eeér•• 6:1 • • • .• 0.0 	 •
N. 23 — Ao Sr.-director, geral do D. N. P. A. — Soli-

citando um adiantamento ao secretario-bibliothecario.
N. 24 —Ao Sr. director geral do D. N. P. A. — Pedindo

que continue a, ser abonada a importancia de 100$000 ao ser-
vente Omar. Arruda. da Silva, por serviços extraordinerioe.

Dia 4

• MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DIRECTORIA DE ESTATISTICA DA PRODUCC.Z.0

.Craxirico que, -revendo , o Livro .0 	 do Registro de
Lavradores e Criadores, a. cargo desta directoria, deito °Onda,

...., o seguinte registro que fielmente transcrevo
ve'&Üm ad verbum: 	

•*********** .• • • •.• • • ••• •:• 	 	  .•:* ~ame a:* era a 	

	 	 • a* ilga 11 .11 • 11, • é •:.• • • igé *I• 6:4 weir"•n• 	

	 ***** .....õ01. • • • lb O • •:*

*********** • •• 11.• • • •	 f•-• 	  •:•

• • • • ****** 	

E por se achar devidamente em fórum o teor do referia
regiitro, eu, 	 * o sub-.
scrévo e ao dito livro e pagina me reporto. •

tR/0 de Jancito, ~N.. de	 da

N. 25 AO Sr. director geral do D. N. P. A. — TWma-
Mittinclo„por 'cópia, um offiCio do Sr. professor cathedratico
da 114 cadeira.

Dia 5
N. 26 — Ao Sr. diredor geral do D. N. P. A. — Soli-

citando que o contraeto do Sr. Dr. Ricardo Luiz Ferreira da
Costa, seja feito a conter de 1 de janeiro.

N. 27 — Ao Sr. director geral do D. N. P. 	 Pedindo
inetruccões.

Departamento Nacional da Producção Mineral
EXPEDIENTE DO ER. sniqurrer

Requerimento despachado
Dia 9 de janeiro de 1938

DGPM-4.998-35 Jocelyn Furtado deOliveira, manifesta
o aproveitamento de energia hydraulica• — Registre-se o
panifejito.

•.• • • •,..•

-	 •
Requerimento despachado

Dia 1 de fevereiro de 1938-.e
Horacio da Silva Machado	 Pedindo fériae. 	 Deferido.
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Ministerio do Trabalho, ' In-

dustria e COmmercio
Directoria Geral do Expediente.

. SERVIÇO TECIINICO ACTUARIAL

EXPEDIENTE DO BR. ACTUARIOnCIIEFE

Dia 6 de fevereiro de 1936
Termo de verificação

Processos:
• N. 21.212-35 — Autuante, Carlos Li-
nhares; autuados, Lopes Barbosa & Com-
panhia Infracção do artigo 10 do de-
creto n. 21.364, de 4 de maio de 1932. —
Estando o auto de fls. 2 revestido das

• formalidades legaes e não tendo o autua-
do apresentado defesa, imponho, nos ter-
mos do artigo 13, do decreto n. 21.364,
de 4 de maio de 1932, a Lopes Barbosa &

• Companhia, a multa 'de 200$ (duzentos
mil réos), por haver infringido o artigo

• 10, do citado decreto. Prosiga-se.
N. 22.823-35 — Autuante, Assuero E.

• de Macedo; autuados, G. Teixeira Filho
& Companhia — Infracção do artigo 32,
alineas A e B do decreto n. 22.033, de
29 de outubro de 1932. — Estando o
auto de tis, 2 revestido das formalidades
legaes e em face da informação a fls.9,

. Imponho, nos termos do artigo 31, do de-
creto ri. 22.033, de 29 de outubro de

• 1932, a G. Teixeira Filho & Companhia,
a multa de cem mil réis (1008000), por.
haver infringido a letra B, do artigo.32
do citado decreto. Prosiga-se.'

N. 22.482-35 . -- Autuante, Waldemar
- Nogueira; autuado, Adelino da Costa
• Vasconcellos — Infracção dos artigos 1°,

6° e 32, alinea A do decreto n. 23.104, de
19 de agosto de 1933. Estando o auto
de fls. 2 revestido das formalidades le-

. .gaes, imponho, nos termos do artigo 26
do decreto n. 23.104, de 19 de agosto de

, 1933, a Adelino da Costa Vasconcellos, a
multa de cem 'mil ,réis (100$000), por
haver infringido os-artigos 6 e 32, letra
A, do citado decreto. Prosiga-se.

N. 21.213-35, annexo: 3.713-34— Au-
..tuante, Paulo Pacheco Mazza; autuados,

' Adelino Moraes & Companhia — Infra-
cção do artigo 1° do decreto n'. 23.104,
de 19 de agosto de 1933. — Estando o
auto de fls. 2 revestido das formalida-
des legaes, imponho, nos termos do ar-
tigo 26, do decreto n. 23.104, de 19 de
agosto de 1933, a Adelino Moraes & Com-
panhia, a multa de duzentos • mil réis
(2008000), por haver infringido, pela 2'
vez, o artigo 1° do citado decreto. Pro-
eiga-se.

N. 22.314-35 Autuante, Pedro José
dos Santos; • autuada, Cooperativa de
Consumo de Auxilios do Commercio e

' Industrie. — Estando o auto de fls. 2
revestido das formalidades legaes e não
tendo a autuada apresentado defesa, im-
ponho, nos tearmos do artigo 11 do de.
ereto ia. 24.696, de 12 de julho de 1934,
a Cooperativa de Consumo de Auxilies
do .Commercio e Industrie, a multa de
cem mil réis (1008000), por haver in-
fringido o artigo 10, do decreto citado.
Prosiga-se.

•N. 1.112-36 — Autuante, José de Aze-
vedo Espinola; autuade, José Baptista
Lopes — Infracção do artigo 32, alinea A
do decreto n. 22.033, de 29 de outubro
de 1932. Archive-se.•

N. 22.315 — Autuante, J. B. Carva-
lho Franea; autuado, Doba Zilberstein de
Carvalho'-'-- - Infracção dos artigos 19,3° e
10, 'paragrapho unnco, do decreto nu-
mero 24.696, den de -julho de 1934.
Estando o auto de fls 2 "revestido das
formalidades legaes e não tendo o' autua-
do apresentado defesa, imponho,. rios
termos do artigo 11 do decreto n. 24.696,
de 12 de julho de 1934, a Doba Zilberstein
de Carvalho, , a multa de cem .mil -réis
(1006000), por haver infringido-o artigo
5* do 'citado decreto.' Prosiga-se.

N. 25.807-35 — Autuante, Pedro José
dos • Santos; autuado, Moreira Sobrinho

Infracção do artigo .1° do decreto nu-
mero 20.291, de 12 de agosto de 1935. —
Estando o auto de fls. 2 revestido das
formalidades legasse em face da infor-
mação da Inspectoria, imponho, nos ter-
mos do artigo 21, paragrapho 1, letra A,
do decreto n.•20.291, de 12 de agosto de
1931, a Moreira Sobrinho, a multa . de um
conto de.réld:(1:000$000), • por haver in-
fringido o artigo 1* do citado decreto.

^N..966-38 — Autuants, Pedro José dos
Santos; autuado,' Constantino Falbo
Infracção do artigo 32, alineas A e B, do
decreto n.:22.033, de 29 de setembro de
1932. — Satisfazendo o termo de fls. 2,
aos requisitos' legaes e não havendo a
firma Constantino falho apresentado de-
fesa, imponhó-lhe a multa de 1008000
(cem mil • réis), minimo do artigo'31 do
decreto n. 22033, de outubro de 1932;
por infracção do artigo '32, alineas A e 13,
do referido decreto.

N. 23.488-35.— Autuante, Pedro José
dos Santos; autuado, João Ferreira Ra-
mos •—• -Infracção do artigo 32, alenas A
e B, do decreto n. 22,033, de 29 de ou-
tubro de 1932. — A omissão dos nomes
dos empregados no quadro-horario só
constitue irregularidade quando existem
turmas e no presente •nenhuma referen-
cia é • feita ás mesmas e quanto a não
apresentação dos livros de matricula, não
constitue infracção. Assim, determino o
archivamento do presente.

N. -22.367-35 — Autuante, Pedro José
dos Santos; autuado, João de Simas —
Infracção do artigo 1° do decreto nume-
ro 22.033, da 29 de outubro de' 1932. —
Estando o auto de fls. 2. revestido das
formalidades legaes e não tendo o in-
fractor apresentado defesa, imponho; nos
termos do artigo 31, do decreto. numero
22.033, d 29 de outubro de 1932, a João
de SiMaS, a multa de- cem • mil réis
(10053000), por_ haver infringido o ar-
tigo 1° do citado decreto.
• N. 10.109-35 ,— Autuante, Amaury
Angra de Oliveira; autuados, Portella &

Costa — Infracção do artigo 32, alineas
•A e B, do decreto n. 22.033, de 29 de
outubro de 1932. — Archive-se.

N. 2.633-36 — Autuante, Aristides
Geometra Motta; autuado, A. Santa Crus

•Alves — Infracção do artigo 32; atines
B, do decreto n. 22.033, de 29 de outubro
de 1932. — Archive-se.

Requerimentos despachados:
• Processos:

N. 3.150-343 — Sexta Tnspectoria Re-
gional do Trabalho, no Rio Grande do
Norte, remettendo recurso de Valentim
Mala & Companhia Limitada.— Não ten-
do o recorrente apresentado novas alio-
gações que justifiquem a relevação da
multa imposta e á vista da informação
do auxiliar-fiscal a fls. 20 verso, nego
provimento ao recurso de fls. 17.

N. 622-35 — SyndiCato dos Trabalha-
dores em Transportes Terrestres, fazen-
do uma representactio contra a firma
Joaquim da Silva Cardoso & Companhia
Limitada. -- Archive-se.

• Terceira Secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados: .
Dia 24 de janeiro de 1936:

Processo 1.401 de'1936. •—• Antonio
Nunes reclamando férias da Sociedade de
Lacticinios Via-Lactea Nevada — Atten-
detido ao disposto no artigo 6° do decre-
to numero 23.768, de 18 de janeiro de
1934, á reclamação de folhas falta oppor-
tunidade, Archive-se.

Processo 1.393, de 1936. — Juvelino
Marcilino reclamando férias contra a So-
ciedade de Laoticinios Via-Lactea Neva-
da. — Attendendo ao disposto no ar-
tigo 6° do decreto numero 23.768, de
18 de janeiro de 1934, á reclamação de
fls, falta opportunidade. Archive-se

Dia 27
, Processo 2.353, de 435.— Argentino

Amorim reclamando férias contra a fir-
ma Tanuri & Companhia. — Archive-se.

Processo 26.339, de 1935, .— Custodio
Gomes Granja reclamando férias •contra
a firma J. Dias de Amorim. — Ao re-
clamante, attendendo ao que da sua car-
teira profissional consta, assiste, nos ter-
mos do decreto numero 23.768, de 18 de
janeiro de 1934, direito a dois periodos
de férias ('indemnização). As allegações
constantes da defesa de' •folhas relativas
ao atino de 1930 em nada altera o aspe-
cto da reclamação; em nada alteran-
do, Lambem a precepção, pelo reclaman-
te,. dtirante dois mezes, por motivo de
doença, dos vencimentos integraes, visto
o que dispõe o artigo 9° do decreto ci-
tado.

Isto posto, resolvo, t vista da impro-
cedencia das razões de defesa, se intime .
a reclamada ao pagamento de que é de-
vido ao reclamante.

(Processo 23.304 de 1935.'— José Sil-
va & Companhia Limitada, consultando
sobre pagamento de salários. -- 'Archi-
ve-se.- •

• Dia 28
Processo 21.1550 de • 1935.,- Daniel

Alves de• Oliveira reclamando férias con-
-tra a firma Alves Monteiro & Companhia
— Não tendo áido temuneradas as fal-
tas dadas pelo reclamante ao serviço,. ia-
time-se a reclamada, visto a decisão do
Sr. ministro, proferida nó

Dia 4 de fevereiro de 1936

Requerimento despachado

Assistencia Trabalhista do Commercio
e Industrias, requerendo approvacão de

• modelos de fichas para fins do decreto
n. 24.637, de 10 de julho de 1934 (pro-
cesso S. T. A.3276-36). — O modelo
satisfaz. Faça-se o expediente.

Departamento Nacional
do Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

•
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18.806-34, ao pagamento da indemniza-
ção que de direito assistir ao dito re-
clamante.

Processo 1.386, de 1936. — Sebastião
Alves, reclainando férias contra a Socie-
dade de Lacticinios Via-Lactea Nevada.
— Como proposto. (A proposta que se
refere o despacho supra diz respeito, á
necessidade de ser feita a prova de que
é syndicalizado o reclamante).

N. 18.286, de 1935 — la'nygdio Mar-
ques biqueira, reclamando férias con-
tra a firula Alves, Monteiro & Comp.
— Não tendo sido renouneradas as fal-
tas dadas pelo reclamante ao serviço, in-
time-se o reclamado, visto a decisão do

ministro,-proferida no DNT. 18.806-
34. ao pagamento da indemnização que
de direita assistir ao dito reclamante.

.N. 52, de 1936 — Mario Antonio do
Queiroz a rogo de Augusto Antonio Quei-
roz, reclamando ferias contra a lima
Annibal Machado & Comp. — Requeira
em termos. As assignaturas "a rogo" só
têm valor quando devidamente teste-
munhadas.

N. 785, de 1936 — Reclamação de fe-
das de Carlos Leonardo Hollerbach, as-
signada pelo proprio e requerida pela
Lnião dos Empregados cio Cominarei° do
Rio de Janeiro sem assignatura da mes-
ma. — Requeira em termos. As recla-
mações relativas á não concessão. de fe-
rias deverão, nos termos da lei, serem
feitas pelos syndicatos reconhecidos ou.
pelo proprio interessado, não sendo ad-
missivel a forma usada no requerimento
de fls. 2.

N. 24.888, de 1935 — Maria Pereira.
Paulo,. reclamando contra a firma Rinder
Ltda. — De accordo. Attendendo ao que
destes autos consta, archive-se.

N. 27,697) de 1935 Presidente da
..41liança dos Operados /na Industria da.
Construcção Civil, Sr. Sebastião da Sil-
va Ribeiro reclamando ferias contra a
firma Companhia Constructora Peder-
neiras S. A_ a favor do associado Ba-
silio Felicio dos Santos. — Em face da
informação da l s Secção, archive-se.

N. 1.042, de 1936 — Rufino Victorimi
dos Santos, reclamando contra a Panifi-
cação Todos os Santos Ltda. — Convi-
de-se . pelo "Diario Official", e ardil-
ve-se, A informação que deu causa ao
despacho supra é a seguinte: "Não ten-
do sido citado o numero de ordem da
petição alludida em fls. 2, e, sendo ado-
ptado por este protocollo o registo de
prncesso por numeração, torna-so

ziustivo e moroso o cumprimento da
• encia supra. Assim proponho que o
peticionario .declare o numero do pio-

• N. 787, de 1936 — Reclamação de fe-
rias de José Variando, assignada pelo
proprio e requerida pela Milano. dos
Operados na Industrio. da Construeção
Civil sem a.ssignatura da mesma. — Re-
queira em termos. As reclamações rala-
tiVaa a não concessão de ferias deve-
rão_nos termos da lei, ser feitaa pe-

los Syndicatos reconhecidos 'ou pelo rro-
prio interessado, não sendo admissivel
a forma usada no requerimento de fo-
lhas 2-

N. 37.918, de 1935 — Sebastião da
Silva Ribeiro, presidente da Alliança doe
Operarios na Industria .da Construcção
Civil, reclamando ferias contra a firma
J, Ferreira Mala, em favor do associada
Antonio de Souza. — Em laceda Infor-
mação • da ia Secção, archive-Se.

EXPEDIENTE DO DIRECTOR DE SECÇÃO

Tiequerimentos despachados:
Dia 28 de janeiro de 1936

Processos
N. 2.074, de 1936— Manoel Lopes, re-

clamando ferias contra a firma Manoel
da Costa Leite. — Apresente a carteira
profissional.

N. 2.054, de 1936 — João dos Reis,
reclamando ferias contra a firma Ar-
thur de Souza Mendes. — Apresente a
carteira profissional.

N. 2.047, de 1930 — Ventura Pires,
reclamando ferias contra a firma Ma-
noel da Costa Leite. Apresente a
carteira profissional.

N. 2.044, de 1936 — José Franciseo
Baéta, reclamando ferias contra a fir-
ma Manoel da Costa Leite. — Apresen-
te a carteira profissional.
• N. 2.075, de 1936 --- Manoel David,

reclamando ferias • contra a firma Ma-
noel da Costa Leite. — Apresente a
carteira profi.eisional.

N. 2.066, de 1936 — Mario Ferraz,
reclamando ferias -contra a. firma Ma-
noel da Costa Leite. — Apresente a car-
teira profissional.

IN. 2.063, de 1936 a- Euzebio- Manoel
Peres, reclamando .ferias contra a fir-
ma Manoel da Costa Leite. — Apresen-
te a carteirkprofi&Sionai.

N. 2.077, de 1936 — Antonio Real
Busto, rclarnando ferias contra a firma'
Manoel da Costa Leite. — Apresente a
carteira profissional.

N. 2.057, de 4936 — Alberto Ribeiro
Gulpilhares, reclamando ferias contra a
firma Arthur de Souza Mendes.Apre-•
sente a carteira profissional.

N. 2,053, de 1936 — Francisco Perei-
ra Gouvea, reclamando ferias contra a
firma Manoel da Costa Leite. — Apre.'•
sente a carteira profissional.

N. 2.070, de 1936 —Joaquim Antonio
Siqueira, reclamando ferias contra a fir-
ma Manoel da Costa Leite. — Apresen-
te a carteira profissional.

N. 2,053, do 1936 — Antonio Coelho
Felippe, reclamando ferias contra a (ir-.
rua Artihur de Souza Menezes. — Aprea
sente . a carteira . profissional.

Dia 29
N. 1,712, do 1936 — Antonio Pinto

Soares, reclamando ferias contra a fir-
ma Luiz de Souza Guedes. Apresen-
te a carteira profisisonal

N. 1.719, de 1036 José Rodrigues,
reclamando ferias contra a firma Luiz
de Souza Gomes. — Apresente a car-

' tapa nraf'"alonal.
N. 2.045, de 1936 Leopoldo Mar-

ques, reclamando ferias contra a firma
Manoel da Costa Leite. — Apresente a
carteira profissional.

N. 2.068, de 1938 — •Alvaro Lopes,
reclamando ferias contra a firma Ma.
nocl da Costa Leite.—Apresente a cara
teira profissional.

Dia 30
N. 2.046, da 1936 — Francisco Perei-

ra Vasconcellos, reclamando ferias con-
tra a firma Manoel da Coata 'Leite. —
Apresente a carteira profissional.

N. 2.050, de 1936 — Gabrial Lopes
Chaleiro, reclamando farias contra a fir-
ma Manoel da Costa Leite. — Apresen-
te a carteira profissional.

N. 2,069, de 1936— Manoel Joaquim
Perdigão, reclamando ferias contra à fir-
ma Manoel da Costa Leite, — 'Apresen-
te a carteira profissional.

N. 2.042, do 1936 — Esteve' Joaquim
Fernandes, reclamando farias contra a
firma Manoel da Cota Leite.	 Apre-
sente a carteira -profissional. 	 •

Dia 1 de fevereiro de 1936
N. 2.393, de 1934 — João Manoel F.

Lopes, reclamando feriai contra a . fir-
ma Aparicio, Almeida & Comp, — Pro-
ve que está syndiealizado.

N. 2.071, de 1936,— Joaquim. Calixto
da Silva, reclamando .ferias da firma Ma-
noel da Costa Leite. — Apresente a car-
teira profisiSonal.

• N. 2.06 4, de 19313 — Alvaro Simões
da Albuquerque, reclamando feriai cana
tra a firma Manoel da Costa Leite.
Apresente a carteira profisisonal.

Terceira secção
' IMPEDIENTZ DO SR. DIRSCTOR 015RAD

Requiriniento déspacWo
Dia 3 de fevereiro de 19á6

ProCesso 23.320 dia !Ob..-- Consulta
relativa ao decreto n. 23.76 de 1934,
quanto a maneira pela qual ee deva fa-
zar a éontagein dos dias de ferias, se
corridos ou ndo. Respoada-se nos
termos do parecer da Procuradoria. ((:)
parecer a que se refere o despacho supra
6 . 0 seguinte: "As férias estabelecida.i no
deéreto 23.768,: de 1934, deveMo ser go.
sacias em dias uteis.

1 — O decreto n. 23.769, de ta de ja-
neiro de 1934, dispõe em seu artigo 80
que:-

Aos empregados .em trabalho' dff3D4-
vo no mesmo estabelecimento ou empre-
sa .e durante o prazo de 12 mezes serão
concedidos: aos que tiverem mait de
250, quinze dias de férias; ao$ que 4-
verem menos de 250 e mais de 200, caie
dias, e aos que tiverem menos de 200 e

• mais de 150, , sete dias. Não cleelara, real-
mente, a Lei se os dias de férias são ou
não dias ateis. Parece-me, entretanto,
que o devam ser, porquanto os domingos
e feriados, por força de disponaivos le-
smes, são, são dias em que o trapalho
não é obriga.torio.

2 — Se fôrmas recorrer á analogia,
outra não deverá ser a interpretação,
*porqunto o 'clareio n. 23.103, de 19 'de
agosto de 1933, é explicito em çieolarar
que os dias de férias deverão'ser 41as
uteis.

3 — Por estes motivos, estou de aceor-
do com o parecer da 3a "coça°. (O pa-
recer da geado é o seguinte: "O decreto
n. 23.768. de 18 de janeiro de 1934, não
declara se são uteis oa 45 dias de • fér as
a que tear' direito os empregados na m-

' dustria syndicalizados.
Sou, entretanto, de parecer que esses

dias devem sar uteis, applicando-se para
o easn, ror analogia, o disposto no artj-
go 1 0 do decreto n. 23.103, de 19 de
agosto de 1035“).

Dia 29
Processos:
N. 25.330, de 1935 •a- Anibal ',ci-

nto, na sua 'reclamação falta contra a
Companhia Brasileira de Cinemas, pedin-
do mandar archivar a referida reclama-
ção. — Archivé-se.

N. 19.061, de 1935 — Antonio Gomes
Tavares, reclamando contra a firma
Francisco Joaquim Baptista. --
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Departamento Nacional
• do Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 10 de janeiro de 1936.
Circular n. E. — Communica que este

Departamento passou a funcionar no
predio situado á rua Saccadura Cabral,
numero 41.

Inspector Regional deste Ministerio no
Estado - do Amazonas.

Mentia°. —. Aos inspectores regionaes
' dos Estados do Pará, Maranhão, Piauhy,
Ceará Rio Grande do Norte, Parahyba,
Pernambuco, AlapSas, Sergipe, Bahia,
Espirito Canto, Rio de Janeiro, São Pau-
lo', Paraná, Santa Catharina, Rio Grande

. do Sul, Minas Geraes, Goyaz e Matto
Grosso. — director do gabinete do Sr.
Ministro do Trabalho, director geral da
Contabilidade do Ministerie do Trabalho.
director geral do Expediente do Ministe-

'. rio tro Trabalho, director geral do De-
' partamento Nacional de Industria e

• Commercio, director geral do Departa-
mento Nacional de Propriedade Indus-

• ' trial, director geral, interino, do Depar-
tamento Nacional de Esti.tistica e Publi-
cidade, dire_ctor geral, interino, do De-
partamento Nacional do Trabalho, Con-
selho Nacional . do Trabalho, Instituto

• Nacional de .Previdencia, Instituto Na-
cional de .Technologiai Instituto de Apo-
sentadoria e Penses dos Maritimos,

• Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Bancarios, Departamento Nacional
de Seguros privados e Capitalização,
Juntas de Conciliação e Julgaento do

• District° Federal, Delegacia do Traba-
lho Maritimo do Porto do Rio de Janei-
ro, Conselho Federal de Engenharia e

-* Architectura, director de Expediente e
• Contabilidade do Ministerio da Agricul-
- • tura, Directoria de Fructicultura, pi-

•• rectoria de Organização e Defesa da
Producção, Directoria de Plantas Tex-
tais, Director do Serviço de Fomento da

- Producção Vegetal, Departamento Na-
cional da Producção Mineral, Departa-
mento Nacional da Producção Vegetal,
Directoria da Despesa Publica, director-
seoretario do Tribunal de Contas, di-
rector geral de Contabilidade do Thesou-
ro Nacional, Commissão Central de Com-
pras, director da Imprensa Nacional, di-
rector presidente da Caixa Economica,
inspector geral do Trafego do' District°
Federal, directoria do Domini° da União,
Directoria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, director do Gabinete de Iden-
tificação do Ministerio da Guerra, Major
Pedro Delfino Ferreira Junior, director
do , Instituto de Identificação, juizes da
Ia 28 e 35 Varas, juiz de Menores do
District° Federal.

Officios
Ao Sr. director da Imprensa Nacional.
0017. Solicita providencias no senti-

do de ser publicado no "Diario °Melai"
durante tres dias seguidos, o edital an-
nexo.,

Ao Sr. directer geral dqs Correios e
Telegraphos.

0018. Solicita providencias para que
d'ora'vante t rzcla correspondendo. desti-'
nada a este Ziepartamento seja enviada
a roa, Saccadura Cabral n. 41.

e •

	

	 Ao Sr. superintendente da Companhia
Telephonica Brasileira.

0019. Roga providencias afiro de que,
seja installado um telephone de mesa
na 38 secção deste Departamento, ,á rua
Sacoadura Cabral n. 41..

Ao Sr. director geral do Departamen-
to Nacional de Producção Mineral.

0020. Tendo esta directoria geral re-
cebido uma carta sem data do Sr. Hugh
Taylor Junior, de Hamilton, Ontario,
Lanada, em que lhe são solicitadas in-
formações sobre as minas do Brasil, re-
inette copia traduzida da referida car-
ta.	 -

Ao Sr. ministro presidente do . Tribu-
nal de Contas.

0021. Roga providenciar sobre o pa-
kamento, da conta da Companhia Tele-
phonica Brasileira.

0022. Roga providenciar sobre o pa-
gamento, da conta da The Leopoldina
Railway Company.

Ao Sr. inspector de Aguas e Esgotos.
0023. Solicita autorizar a City Impro-

vements Co. a collocar mais 3 vasos de
W. C. no predio em que se acha instai-
'lado este Departamento, á rua Saccadu-
ra Cabral, n. 41.

Sr. gerente da Société Anonymo du
Gaz do Rio de/Janeiro.

0021. Solicita providencias no senti-
do de ser desligado o medidor existente
no andar terra°. do edificio do Ministe-
rio . da Agricultura, cujo consumo, até
agora, corria por conta deste Departa-
mento.

Ao Sr. director geral, 'interino, da
contabilidade do Ministerio do Trabalho,'
Industria e Commercio:

N. 25. — Por se tratar de conta `em
que é devedora a União e credora a
Prefeitura Municipal de Nictheroy,
conforme se tem procedido nos' exerci-
cios anteriores, remetto a tonta e re-
querimento apresentado por aquella
•Prefeitura, proveniente do abastecimen-
to •dagua iá Hospedaria de Immigrantes
da Ilha das Flores, no- anno proximo
lindo.

'	 Dia ti
Ao Sr. director presidente da Com-

missão Central de Compras 'do Governo
Federal:

°Maios:	 '	 •
N. 26. — Havendo grande necessida-

de á Hospedaria de Immigrantes da
Ilha das Flõres de genero alimenticio e
oleo "Diesel", solicito providencias, no
sentido de ser feito o fornecimento das
requisições numeros 806.002-3.

Ao Sr. inspector de Aguas e Esgo-

	

tos:	 •
N.. 27. — Rogo providencias, no sen-

tido•de ser substituido o hydrometro
existente no predio á rua Saccadura
Cabral 'numero 41, para' onde acaba de
se mudar este departamento, visto ser
insufficiente para consumo, tratando-se
de repartição de pessoal numeroso.

Ao Sr. Director geral, interino, da
Contabilidade do Ministerio do Traba-
lho, Industrio, e Commercio.

N. 28. — Com referencia ao assum-
pto de vosso officio numero 1-2.214,
de 23 de dezembro proximo findo, ten-
do declarado o interprete da Hospedaria
de Immigrantes da Ilha das Flores, Car-
los Theodoro `Dannemann, considerar
extraviada a portaria de licença alludi-
da naquelle officio, •transmitte copia
authentica da mesma.

N. 29. — Remetto segundas vias das
contas da Viação Ferrea do Rio Grande
do Sul.

Ao Sr. directór da Despesa Publica
do Thesouro Nacional:

N. 30. — Remetia o officio n. 15,
de 8, do corrente, que encaminhou ao

Tribunal de Contas as contas da Viação
Ferrea do Rio Grande do Sul."

Ao Sr. inspector Regional do Minis-
tarjo do Trabalho, Industria e Commer-
cio . Recife :

N. 31. — Sobre os mappas estatisti-
cos relativos ao movimento migratorio
do porto de Recife, durante os mezes
de outubro e novembro.

Dia 13
Ao Sr. director geral de Expediente

e Contabilidade do 'Ministerio da Api-
cultura:	 •

N. 33. — Informa que este departa-
mento, dentro dos recursos orçamenta-
dos, encaminha para o interior do paiz,
familias de trabalhadores nacionaes e
estranjeiros, que •ali pretendam applicar
a sua actividade.

Occorre, entretanto, esclarecer, que
esse favor somente é concedido áquel-
les que se destinam á lavoura, co . opro-
vando o .pedido de encaminhamento com
contractos de trabalhos. ou solicitações
de proprietarios ruraes idoneos,

Ao Se: Director da Despesa Publica
do Thesouro Nacional.

N. 34. — Remetia os officios nume-
res 21 o 22, de 10 do corrente, que en-
caminharam ao Tribunal de Contas, as
inclusas contas da Companhia TeNplio-
nica Brasileira.

Ao Sr. Director da Hospedaria de
Immigraotes da Ilha das Flores:

N. 35. — Transmitte a portaria nua
suspende do exercicio de suas fnncções,
por tres dias, o remador dessa hospe-
daria, Sergio Julio.

• Dia 14
Of f ici os
Ao Sr. ministro do Trabalho, Indus-

tria e Commercio:
N. 36 — Communica que por portaria

datada de 10 do corrente, suspendeu, por
tres dias, do exercicio de suas. funcções,
o remador da Hospedaria de Inunigran-
tes da Ilha das Flores, Sergio Julio, ten-
do em vista a communicação feita pelo
director daquella hospedaria.

N. 37 — Communica que, com a sa-
hida do batalhão e a substituição auto-
matica de,uma companhia militar, em
data de .27 de dezembco ultimo, todo' o
serviço de sande e assistencia aos presos
e praças do Presidio Militar passou,a ser
feito pelos medicos internos e enfermei-
ros do estabelecimento.

— Ao director de ,Expediente e Con-
tabilidade do Ministerio da • Agricul-
tura:

N. 38 — Remette o processo D. C.
16.445/31, referente ao pagamento de
duas contas de Dias Garcia & Comp.

— Ao Sr. director geral, interino, da
Contabilidade do Ministerio do Traba-
lho. Industria e Commercio:

N. 39 — Remette a segunda via da
conta da The Leopoldina Rallway Com-
pany. •

N. 40 — Remette a segunda via , da
conta da Companhia Telephonica Brasi-
leira.'•'

— Ao Sr director da Hospedaria, de
Immigrantes da Ilha das Flores: ,

N. 41 — Estando sendo feitos os em-
penhos de despesas por estimativa, pede
informar, em quanto deve ser estimada
a despesa com o consumo d'agua nessa
hospedaria, durante este anuo.

— Ao •Sr. ministro do Trabalho, In-
dustria e Commercio:

N. 42 — Communica aue este depar-
tamento já se acha installado no predio
situado á rua Sacadura Cabral n.
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N. 43 — Transmitte o requerimento,
em que João Soares Dei Valle o Daniel
ouintanillia da Motta, respectivamente,
continuo desta Directoria Geral o con-
tinuo -correio da Hospedaria de lie:mi-
grantes da Ilha das Flores, solicitam
permutarem de cargos.

— Ao senhor Sr. da Primeira Divi-
são da Commissào Central de Compras
do Governo Federal.

N. 44 — Relativo ao cancellamento do
item 1 da requisição n. 805.075.

— Ao Sr. ksYnesto cie Andrade Braga,
official pagador do Departamento Na-
cional do PoVoamento:

N. 45 — Communica que, Lendo em
vista o • officio da Directoria Geral de
Expediente 'deste rninisterio, sob nume-
ro 1Es-57, de 9 do corrente, foi designado
para, na qualidade de representante
deste ininisterio, fazer parte da Comuns-
:do espoaria' encarregada de elaborar o
regulamento a que allude o art. 3* da
lei n. 92, de 4 de setembro de 1935.

— Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional de Seguros Privados e
1:apitalização

N. 46 — Cornoluuica que o funcciona-
rio contractado Trajano da Silva Mattos,
transferido para servir nesse departa-
mento, por necessidade . do serviço, es-
teve em exercido nesta Directoria Ge-
ral, até o dia g aio corrente.

— Ao Sr. inspector regional -do Mi-.
nisterio do Trabalho, Industrie e Com-
mercar no 13° Districto:

N. 17 Communica que o Sr. Eu-.
rlides Barbosa. da Silva, recentemente
eontractado para servir nessa inspecto-
ria, por necessidade do serviço, esteve
em exercido nesta Directoria Geral,até
o dia 10 do corrente.

•n••n••11.M.

Conselho Nacional do Trabalho

C 15.193/35 — Vistos e relatados os
autos do processo em que o Instituto de
aposentadoria e Pensões dos Coimar-
Oarios solicita o credito de 3.844:000$
aara attender ás despesas provenientes
los contractos firmados com o Instituto
rechnico de Organização e Contróle —
erviços Hollerith S. A., para a meca-
lização de seus serviços:

Resolvem os membros do' Conselho
;acionai do Trabalho, em sessão plena,
leferir o pedido, observadas as condi-
ões constantes do seguinte voto do- re-
ator, que fica fazendo parte integrante
leste:

"Approvo o contracto com os Serviços
dollerith, necessarios ao cumprimento
do disposto no art. 47 do decreto nu-
mero 24.373, de 22 de maio de 1934, e
a execução do previsto nos arts. O° e 16,
mornhinado com o art. (83 do Regula-
mento do Instituto dos Commerciarios
'decreto, n. 183, de 26 de dezembro de
/9R4), isto é, a matricula das empresas
(art. 14) et a inscripçlto das' asiociados
(arts. 9° e 16), com as alterações se-
euintes:

Entre as obrigações dos *Serviços Hol-
l e rith, deve ficar a de fronecer o car-
tões dem alricula (art. 14) e as fichas
individuaes de contribuições (art. 16),
tanto Mais que péla proposta primitiva
o fotnecimentod as relações (fórmulas)
rs'ava a cargo dos Serviços Hollerith e
u - lo lnetituto dos Commerciarios.

Nas alineas D e E da clausula 1° do
contracto n. 1, se falia na emissão da

Carteira de Previdencia, em vez de Ca-
derneta de Previdençia,con forme o pre-
visto ;ao art, 17, § 1° e seguintes, do
decreto n. 183, convindo seja feita a al-
teração de denominação.

Neste ponto, é de salientar que, feita
a inscripção do associado (arts. 1C e 9°)
esta será completada pela declaração de
familia ou beneficiarios (art. 70),
quando surge a obrigação da expedição
da Caderneta de Previdencia, da qual,
obrigatoriamente, constarão os elemen-
tos referidos no § 1° do art. 17.

Em consequenda, é mister fique bem
claro no contracto que o levantamento
do censo dos associados comprehenderá
o de sua familia ou beneficiario, afim
de que se possa expedir a Caderneta de
Previdencia.

Arredando qualquer difficuldade fu-
tura, quanto á completa inscripção dos
associados, deve o Instituto dos Com-
merciarios unificar as duas phases da
inscripção (aras, 9° e 17), de modo a
constar das relações ou farmulas (ar-
tigo 9), todos os dados, exigidos no ar-
tigo 17, afim de serem,'tambem, preen-
chidas pelos associados.

Finalmente, para perfeita execução
dos serviços contractados, entendo que
o Instituto dos Commerciarins. evitando
a desconfiança ou má vontade dos asso-
ciados, e, em consequencia, o perigo de
um fracasso, deverá dar a maior publi-
cidade ao assumpto, valendo-se. Lam-
bem, dos editaes e dos prazos referidos
Pelo art. 183 do decreto n. 183, de 26
de dezembro de 1934.

E. noneommi f antemente com essa pu-
blicidade, promover, por intermedio de
seus fiscaes ou outros meios convenien-
tes, a uma propaganda directa e pessoal
entre os associados, mostrando a vanta-
gem da declaração de familia ou bone-
ficiarios, para ser completa a in-
serir), conforme o previsto no art. 17 do
decreto ri. 188.

S. S. Rio de Janeiro. 23 de janeiro de
1936.	 Gualter José Ferreira.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1936.
— Francisco Barbosa de Rezende, pre-
sidente. — Gualter José Ferreira, rela-
tor. Fui presente, J. Leonel de Re-
zende Aleim, procurador geral.

C 10.230/34 — Vistos e relatados os
aut )s do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Emprega-
dos da Estrada de Ferro Campos do Jor-
dão solicita reforço de 1:000 g para a
verba "Serviços madicos" de seu orça-
mento para o exercicio de 1935:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, em sessão plena,
deferir o pedido em apreço.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de
,1936. — Francisco Barbosa de Bespade,
presidente. — Oliveira Lima. relator.
— Fui 'presente, J. Leonel d.: Revnde
Alvim, procurador geral.

C-11.722-35 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Estrada de
Ferro •Goyaz apresenta proposta orça-

• nentaria Para o exercido de 1936:
Resolvem.' os membros do Conselho

Nacional do Trabalho, em sessão plena,
approvar a proposta em apreço, exclusi-
ve as dotações solicitadas para aposen-
tadorias e pensões, que serão mentidas
provisoriamente na fôrma proposta pela
caixa, até que esta remetia os elementos
estatisticos que lhe foram solicitados.

Rio de Janeiro„ 30 de dezembro de
1935. — Francisco Barbosa de Rezende,
Presidente. — Paula Lopes, relator.

Fui presente, J. Leonel de Rezende hi-
vim, procurador geral.

P. C-(4.098-32 — Vistos e relatados
os autos cio processo em que a Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Em-preza .e
Tracção, Luz e Força da Parahyba do 7k.
Norte, solicita o augmento de 12:000$000
(doze contos de réis), no capital da sua
carteira de emprestimos:

Resolvem os membros do Conselhci
Nacional do Trabalho, em ãessão plena, N‘
conceder o augmento solicitado.

Rio de Janeiro„ 30 de dezembro de
1935. — Francisco Barbosa de Rezende,
presidente. —'Corrêa da Silva, relator.
— Fui presente, J. Leonel de Rezende
Alvim, procurador geral.

0-13.914-35 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
Aposentado e Pensões da Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil apresenta a
proposta orçamentaria de suas .pharma-
cias para/o exercicio de 1936:.

Resolvem *os merrsbros do Conselho
Nacional do Trabalho, em sessão plena,
approvar a proposta em apreço.

Rio de Janeiro., 30 de dezembro de
1935. — Francisco Barbosa de Rezende,
presidente. — Corria da Silva, relator.
— Fui presente, J. Leonel de Rezénde
Alvim, procurador geral.

C-14-836-35 — Vistos e relatados os :N
autos do processo em que o Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Bancados
apresenta proposta orçamentaria para o ,•:-
exercido de 1936:

Resolvem os membros do Conselho. , .
Nacional do Trabalho, em sessão plena
approvar a proposta em pareço com as .‘
seguintes resstricções:

a) mantidas, por falta de justificação,
as dotações do presente exercicio par& •
as verbas destinadas ao custeio das des-
pesas administrativas, cabendo ao ins-
tituto, quanta) ao seu possoal, apresen-
tar nova proposta, para ser apreciada ' s
em processo separado, conforme a nor-
ma geral adoptada nesta sessão;

b) approvadas em caracter provisorio,
até que seja conhecida a receita do exer-
cicio de 1935, as verbas solicitadas para a:
sssistencia medico-hospitalar, e auxiltos
por enfermidade, maternidade e reclu-
são. devendo, o instituto dar conheci-. „
mento immediato a este Conselho do
montante da receita de 1935, logo que .
seja conhecido.

Rio de Janeiro, 26 de deiembro ie .
1935. — Francisco Barbosa de Rezende,
presidente. — E. Oliveira Lima, relator.
— Fui presente, J. Léonel de Rezende
Alvim, procurador geral.

0-13.529-35 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Estrada de
Ferro Bragança apresenta proposta or-
çamentaria para o exercicio de 1936:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, em sessão plena
approvar a proposta em apreço, man- 1.

tendo, porém, quanto á despesa; as do-
tações approvackis para o vigente exers.
cicio.

Resolvem, outrosim, mandar ouvir o-,
Serviço Aotuarial sobre a convenienda
da revisão do coefficiente para pagamen-
to das aposentadorias, e determinar á"'
Caixa que apresente previsão da rubri-
ca "Indemrlizações dos Aseociados Acti-•
vos", de vez que o prazo de suspensão'
da cobrança dessa contribuição termina e
em fevereiro vindouro.

Rio de Janeiro, 23 de dezembio
1935. — Francisco Barbosa de Rezende,

"• ^.
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•
presidente. — Corria da Silva, relator.

Fui presente, J. Leonel de Rezende
Alvim, procurador geral.

0-104986-35 — Vistos e relatados os
atutos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Companhia
Mineira de Electricidade solicita refor-
ço de 55$500 para a verba "Despesas de
Administração" do orçamento de sua
Carteira de Emprestimos para o vigen..
te exercicio, afim de attender ao paga-
mento de férias aos seus empregados:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, em sessão plena
deferir em parte o pedido em apreço,
concedendo apenas o credito necessario
para pagamento das férias não conce-
didas no exercido de 1934, observado o
disposto no decreto n. 23.103, de 19 de
agosto de 1933 e negando o çredito des-
tinado ao exercido de 1935, de vez que
as férias são gosadas e não pagas, es-
tando, pois, a respectiva importanda
incluida nos vencimentos attribuidos
aos funccionarios no dito exercido.

Rio de -Janeiro, R3 de dezembro de
1935. — Francisco' Barbosa de Rezende,
presidente.. — Corrêa da Silva, relatar.
— Fui presente, 1. Leonel de Rezende
Alvim, procurador geral. .

Proc. 10.340134 — Vistos e relatados
os autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Estada de-
Feiro Central do Piatrhy, solicita o re- .
forço de 30:000$ para o capital da sua
Carteira de Emprestimos:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, em sessão plena,
conceder o reforço em apreço, de accor-
do com o parecer da Contadoria.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de
19'35. — Francisco Barbosa de Rezen-
de, presidente. — Corrêa da Silva, re-
lator "ad-hoe", no impedimento do ef-
lectivo. — Fui presente —1. Leonel de
Rezende Altdm, procurador geral.

P. 0-10.910133 — Vistos e relatados
os autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Central do
Brasil, pede reconsideração do accordão
de 14 de novembro de 1934, que inde-
feriu o pedido de reforço para a ver-
ba "Serviços Hospitalares", do seu or-
çamento para o exercido de 1934:

Resolvem 03 membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, em sessão plena,
tendo em vista as informações do Si.
Inspector chefe o parecer da Procura-
doria, autorizar seja escripturado o ex-
cesso verificado.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro da
1935, — Francisco Barbosa de Rezen-
de, presidente. — Corrêa da Silva, re-
lator "ad-boa", no impedimento do ef-
lectivo. — Pui presente — J. Leonel de
Rezende Alvinn, procurador geral.

P. C-11.062135 — Vistos e relatados
os autos. do processo em que a Caixa
de Aposentador ia e PensÕes da The Ma-
iaáus Tramway and Light Company Li-
mited apresenta proposta orçamentaria
para o exercicio de 1936:

Resolvem os membros do Conselho Na,
Mona' do Trabalho, reunidos em sessão
plena, approvar a proposta em apreço,
com as seguintes restricções:

a) reduzindo de 20:000$ para 12:000$
a verba "Pensões";
• b) mantendo a dotação anterior para
a verba "Pessoal" da Carteira de Em..
prestimos:

Resolvem, outrosim, determinar á Cai-
ro que apresente previsão da rubrica

"Indemnisações dos Associados Activos ,presidente. — mer olf, relato r.
de vez que o prazo de suspensão da co- -- Fui presente. — J. Leonel de Rezen-
brança dessa contribuição termina em de Alvim, procurador geral,
fevereiro vindouro. Processo C.13.395--35. — Vistos e re-

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de lotados os autos do processo em que a
1935. — .rrancisco Barbosa de Rezen- Caixa de Aposentadoria e Penses dos
de, presidente. — Americo-Ludolf, re- Serviços Industriaes do Estado, em Cam-
lator. — Fui presente — J. Leonel de pós, apresenta proposta orçamentaria
Rezende Alvim, procurador geral..	 , para o exercicio de 1935:

C-12.500135 — Vistos e relatados os Resolvem os membros do Conselho Na-,
autos do processo em que a Caixa de cional do Trabalho, em sessão plena, ap-
Aposentadoria e Rensões da S. A.' Em- tapresa Tracção Electrica de Aracaju' provar a proposta em apreço, com as se-

guintes restricções:
apresenta proposta orçamentaria para o	 a) Determinando a compensação na
exercicio de 1936: 	 receita, sob,o titulo "Diversas rendas —

Resolvem os membros do Conselho Na- Transferencias", da importando de réis
dona! do Trabalho, em sessão plena, ap- 1:000$000 (um conto de réis), proposta
provar a proposta em apreço, determi- para a verba "Despesas diversas —
nando á Caixa a inclusão, na receita. da Transferencias"
importancia de 4:200$ sob o titulo "Ju- ` b)

;

ros da Carteira de lEmprestimos", de

	

	
reduzindo para réis 9:762$300

(nove contos setecentos e sessenta e dois
vez que o capital àutorizado para a mes-
ma carteira é de 60:000$000.	

mil e trezentos réis) a verba "Serviços
medicos,, .

Rio de Janeiro. 17 de dezembro de

	

	
, ex-vi" do disposto no para-

grapho unico do artigo 23 do decreto
1935. — Francisco Barbosa de Rezen-
de, presidente. — Oliveira Lima, 

reta- numero 20.365, alterado pelo decreto nu-,
mero 21.051;

tor. — Fui presente, J. Leonel de Re-	 c) reduzindo para 500$ (quinhentos
zende Alvim, procurador geral.	 mil réis) a dotação solicitada para "Des-

Processo 12.521-35. — .Vistos e reta- pesas de administração -- Diversas des-
Lados os autos do processo em que a Cai- pesas -- Eventuaes";
xa de Aposentadoria e Pensões da Estra-
da de Ferro Central do Rio Grande do	 d) mantendo, na forma do parecer da
Norte, apresenta a proposta orçamentaria Procuradoria Geral, a dotação anterior
para o .exercicio de 1936:	 para a verba "Despesas de Administra-

Resolvem os membros do COnselho ção -- Pessoal" visto não estar plena-
Nacional do Trabalho, em Sessão plena, mente justificado o augmento proposto.
approvar o orçamento, em apreço, com 	 Rio de Janeiro, 19 de dezembro de
as seguintes restricções: 	 1935. — Francisco Barbosa de Rezende,

a) reduzir para 2:000$000 (dois con- presidente. — Americo Ludolf, relator.
tos de réis), a verba "transferencias" da — Fui presente. J. Leonel de Rezende
despesa, afim de igualar a mesma ru- Alvim, procurador geral,
brica da receita; .	 Proc. 12.573135 — Vistos e relata-
' b) cancellar na receita, por falta de dos os autos do processo em que a
fundamento legal, a cobrança de men- Caixa de Aposentadoria e Pensões da
saudades de aposentados e pensionistas; Companhia Electrica Cayuá apresenta

e) incluir na receita a importancia da 	 .proposta orçamentaria para o exercicio
contribuição devida pela empresa de- de 1936:vendo, em processo separado, ser apu- 	 Resolvem os membros do Conselhorada a falta de recolhimento desta con-	 l'esolvern
tribuição.	 Nacional do Trabalho, em sessão plena,

.. approvar a proposta em apreço, deter-
Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1935 minando á Caixa que apresente previ-

- F. Barbosa de Rezende, presidente, são da rubrica "Indemnizações dos as-
— Oliveira Lima, relator..,-- Fui preseu- sociados activas", de vez que o pra70 de
te, J. Leonel de R. Alvim, procurador suspensão da cobrança dessa contribui-
geral.	 ção termina em fevereiro vindouro.

Processo G'n ' 96-35. --- Vistos e r°" . Rio de Janeiro, 19 de dezembro de
lotados os autos do processo em que a 1935. — Francisco Barbosa Rezende,

• Caixa de Aposentadoria e Pensões das presidente. — Americo Ludolf, relator.
Companhias Minas do Rio Carvão e Can. — Fui presente. J. Leonel de R. Alvim,
bonifera dê tjrussanga apresenta pro- 	 .	 -procurador geral.
posta orçamentaria para o exercido de - P. 0-1 2.725135 — Vistos e relatados

'Resolvem os membros do Conselho Na-
1936:	 os autos do processo em que a Caixa de
cional do Trabalho, em sessão plena, ap- Aposentadoria e Pensões da Viação
provar em apreço, reduzindo, porém, Ferrea do Rio Grande do Sul apresenta
para réis 5 :505$900 (cinco contos qui- proposta orçamentaria para o exercicio
ellentos e quatro mil e novecentos réis), de 1936:m	 nso total das verbas "Serviços Medicos" Resolve os membros do Coelho
e "Serviços Hospitalares", ex-vi do dis- Nacional do Trabalho, em sessão plena,
posto no paragrapho unico do artigo 23 • approvar a proposta em apreço com as
do decreto numero 20.465, alterado pelo seguintes restricções:
decreto numero 21.081, e recommendan- a) fixando em 140:000$000 (cento e
do .á caixa, quanto á verba "Serviços quarenta contos de réis) a previsão da
Pharmaceuticos", a observancia do diz- rubrica "'Rendas patrimoniaes — juros .
posto na parte final desse dispositivo,	 da carteira de emprestimos", ex-vi de

Resolvem, outrosim, determinar á cai- disposto no art. 21 do decreto nume-
xa que apresente previsão da rubrica ro 21.763;
"Indemnizações dos Associados Ac(ivos"; b) supprimindo o cargo de consultor
de vez que o praso de suspensão da co- juridico, e mantendo para os demais
brança dessa contribuição termina em funcionados da secretaria da Caixa os
fevereiro vindouro.	 •	 Vencimentos do vigente exercido.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de	 Rio de Janeiro, 19 de dezembro de
1935. — Francisco Barbosa de Rezende, 1935 — Francisco Barbosa de Rezen-

• A	 ico Lud
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'e, presidente. — Americo Ludoll, re-
lator. — Fui presente, .1. Leonel de
Rezende Aloira, procurador geral.

S. C-13.694136 — Vistos e relatados
as autos do processo em que a Caixa de
aposentadoria e Pens5es da Estrada de
Ferro Itatibense apresenta proposta or-
:ementaria para o exeroicio de 1936:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, em sessão plena,
spprovar, a titulo precario, a proposta

apreço, ata que se proceda á incor-
poração determinada por accórdão de
11 de dezembro de 1934, mantidas, po-
rém, as dotações anteriores de iodes as
verbas da despeza approvada para o
exercido de 1935;

Resolvem, outrosim, determinar se-
jam prestadas mais detalhadas 'infor-
mações sobre a contribuição para a
Caixa da Contadoria Central Ferrovia*-
ria, visto parecer por demais elevada,
em relação á capacidade financeira da
Caixa da Estrada de Ferro Itatibense.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de
1335. — Franciséo Barbosa de Rezen-
de, relator. — Manoel Tiburcio. —
Fui presente, J. Leonel ed Rezende At-
vim, procurador geral.

C-12.690135 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa-de
Aposentadoria e Pensões da Comparhia
Dourado apresenta proposta orçamen-
taria para o exercido de 1936:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, em sessão plena,
approvar a proposta em apreço, man-
tendo, porém, a dotação anterior para
as verbas "Serviços medicos", "Servi-
ços howpitalares", "Despesas de admi-
nistrapção — Pessoal" e "Despezas de
administração — Material".

Resolvem, outrosim, determinar á
Caixa que apresente previsão da ru-
brica "Indemnizações dos associados
activos", de vez que o prazo de suspen-
são da cobrança dessa contribuição ter-
mina em fevereiro vindouro.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de
1935 — Francisco Barbosa de Rezen-
de, presidente; — Manoel Tiburcio, re-
lates. . •— Fui presente, J. Leonel de Re-
zende Alvim, procurador geral.

C-11.926135 —Vistos e realtados os
autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Companhia
Central Brasileira de Força Electrica
apresenta proposta orçamentaria, para
o exercido de (93:

Resolvem os membros do Conselho•
Nacional do Trabalho, em sessão plena,
approvar a proposta em apreço, com as
geguintes restricções:

a) determinando a compensação, na
receita, sob "Diversas rendas — Venda
de medicarmentos", d'a importancia de
31:6008000 (trinta e um contos e seis-
centos mil réis), solicitada para "Ser-
viços pharmaceuticas";

b) supprimindo, na verba "Despesas
de administração — Pessoal", o cargo
de consultor juridico;

c) reduzindo na receita para reis
1:5005000 (um conto e quinhentos mil
réis) a previsão da rubrica "Transfe-
rencias", afim de igualar a sua corres-
pondente da despesa..

Resolvem, outrosim, determinar á
Caixa que apresente previsão da rebri-
ta "Indemnizações dos associados adi-
vos", dé vez que o prazo de suspensão
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da cobrança dessa contribuição termina
em fevereiro vindouro.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de
1935. — Francisco Barbosa de Rezen-
d,e presidente. — Arthur Bastes, re-
lator. — Fui presente, J. Leonel de
Rezende Alvim, procurador geral.

P. C-11.729145 — Vistos e relatado,
os autos do processo em que a Caixa
de Aposentadoria e Pensões dos Em-
pregados da Repartição de Aguas e Es-
gotos de São Paulo apresenta a propos-
ta orçamentaria para o exercicio de
1936:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, e msessão plena,
approvar o orçamento em apreço, com
as seguintes restricções:

a) determinar a Caixa que consigne
a estimativa das "Indemnizações dos
/letivos", de vez que o prazo de ,suspen-
são da cobrança destas termina em fe-
vereiro vindouro (decreto 23.871, de
14 de fevereiro de 1934)

b) supressão na despeza da verba de
5:0008000 (cinco contos de reis), pedi-
da para corretagens, porquanto a cor-
retagem„ na Compra de apolices, deve
ser levada á conta do custo destas.

Rio de Janeiro, 12 de .dezembro de
1935.	 Francisco Barbosa de Rezen-
de, presidente. — Paranhos Fontenelle.
relator. — Fui presente, J. Leonel de
Rezende Alvim, procurador geral.

Proc. 11.421135 -- Vistos e relatados
os autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Emprega-
dos da The San Paulo Gaz Compiny
Ltd. apresenta a proposta orçamenta-
ria para o exercido de 1936:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, em sessão plena.
approvar o orçamento em apreço, com
as seguintes restrieções:

a) negar o aumento de 1500$000
(u mconto e quinhentos mil réis) em
"Despesas • de administração — Pes-
soal";

b) canceliar em "Diversas despesas—.
Material", na verba "Despesas de ad-
ministração", a dotação de 7208000 (se-
tecentos e' vinte mit reis) para "Depre-
riações5, que não se justifica;

c) negar o augménto na verba "Ser-
viços medico — Pessoal", mantendo-o
ti dotação anterior;

d) recommendar á Caixa que faca
incluir na receita a previsão para a ru-
Mica "Indemnização do activo", cuja
cobrança deve ser iniciada, no proxima
anno, de accórdo com' o parecer da
Contadoria.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de
1935. ....._ Francisco Barbosa de Rezen-
de, presidente. — Tavares Bastos, re-
lator. — Fui presente, J. Leonel de
Alvim, procurador geral.
. P. 13.254134 — Vistos e relatados os

autos do -processo em que o inspector
Evandro Lobão dos Santos a presenta e
relatorio da inspecção e tomada dc con-
tas do exercido de 1933, procedides na
Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Comnanhia Energia Electrica Rio Gran-
dense e Carris Porto-Alegrense:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, em sessão plena,
approvar o relatorio em 'apreço, deter-
minando sejam enviadas á empresa co-
pias do accdrdão e das reconimenda-
ea'ee do inspector. •

Fevereiro de

DESPACHO DO SR. DIRECT(YR OERAX•

Dia 4 de fevereiro de 1936
Proc. 14..612-35 — União Portuguesa

Oliveira Salazar — Pedido de registro.
— Expeça-se guia para pagarriento da
taxa de previdencia.

Proc. 14.781-35 — Sociedade Lita-
nia Repatriadora — Pedido de registro:
— Expeça-se guia para pagamento da
taxa de previdencia.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de
1935. — F. Barbosa de Rezende, pre-
sidente.—Paula Lopes, relator, ad-hoc,'
no impedimento do effectivo. —
presente, J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

P. C-11.710-35 — Vistos e relatados
os autos do processo em que a Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Directo-
ria de Aguas e Esgotos de Vitoria, apre-
senta a proposta orçamentaria para o
exercicio de 1936:

Resolvem os membros do Con:xelho
Nacional do Trabalho, em sessão plena,
approvar o orçamento em apreço, com as
seguintes alterações:

a) negar o augmento proposto na ver-
ba "Serviços Medicos" por não ter sido
devidamente justificado pela caixa;

b) fixar em 500$ a dotação para "Res-
tituições de contribuições — Peculios"
e em 500$, a dotação para "Funeraes";

c) fixar em 600$ a verba para "Des-
pesas administração — Material perma-
nente";

d) recommenclar á Caixa que descri-
mane Separadamente as dotações para
"Pessoal" e "Material" da verba de "Ser-
viços Medicas".

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 035..
— Francisco Barbosa de Rezende, pred-

• dente. — Paula Lopes, relator ad-hOe,
"no impedimento do effectivo.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende
Alvim, 'procurador geral.

Proc. 10.135-34, — Vistos e relatados
os autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da S. A. Cen-
trai Electrica do Rio Claro, solicita eus-
torização para transferir 1:200$ da verba
de "Despesas administrativas — Mate-
rial permanente" pata a de "Aposenta-
doria por Invalidez:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, em sessão plena,
deferir o pedido em apreço.

Rio de Janeiro, 21 de novembro da
1935. — Francisco Barbosa Rezende, pias.,
sidente. --Ildefonso Albano, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende
Aivim, procurador gera/.

C-14.444-33 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
-Aposentadoria e Penses da Comp. Pau-
lista de Estrada de Ferro solicita auto-
rização para abrir concurrencia publica
para a construcção de um predin para
sua séde, para a qual pede o credito de
115 :000$000:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, em sessão plena,
deferir o pedido em apreço autorizando a
abertura da concurrencia e o credito so-
licitado, na fórma do parecer da Secç.o
de Engenharia, de que deverá ser intei-.
rada a caixa.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de
1935. — Francisco Barbosa de Rezende,
presidente. — Corrêa da Silva, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende
Alvim, procurador geral.

Terceira Secção
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Proc. 3-540-36 — União Popular Ca-
xiense Pedido de registro. — Ex-
peça-se guia para pagamento da taxa de
previdencia .

instituto Nacional de Previdencia
/15a SESSÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO

Aos 17 dias de janeiro de 1936, ás 10
horas da manhã, na séde do Instituto
Nacional de Previdencia sob a presiden-
cia do Sr. Dr. Aristides Casado, pre-
sidente do instituto e presentes os mem-
bros do Conselho Deliberativo, e o Sr.
Dr. Procurador, realizou-se a 115 a ses-
são do Conselho Deliberativo, tendo sido
tomadas as seguintes decisões•

Processos julgados:
Concurrencia para raspar, calafetar

Os soalhos de tacos do edificio sede do
Instituto. — O Conselho Deliberativo,
adoptando o voto e parecer do Sr. rela-
tor, resolve aeceitar a proposta apre-
sentada • pela firma Pareuet Paulista
Limitada.

Concurrencia para fornecimento e rol-
locação de marmore no edificio sede do
Instituto. — O Conselho Deliberativo,
adoptando o voto e parecer do Sr. rela-
tor, resolve que se proceda na forma do
mesmo parecer.

Relator, Sr. Fr. afuniz Freire.
Instrucções para execução das opera-

ções nas • Carteiras Predial, Hypotheca-
ria e de Emprestimos. O Conselho
Deliberativo, de accordo com o parecer
verbal do Sr. relator, resolve approvar
as instrucções de folhas, para execução
das operações nas Carteiras Predial, Hy-
pothecaria e de Emprstimos, subnaetten-
de-as,á apreciação de S. Ex. o Sr. Mi-
nistro do Trabalho, Industrie e Com-
mercio.

Inscripções e peculios julgadas:
N. 50.661 — Protasio Barbosa da

Paixão.
N. 57.065 — Orlando da Fonseca
N. 51.311 — Achado Gomes de ,A1-

meida e Silva.
N..58.004 — Flavio Martins de Albu-

querque.
N. 57.833 — João Ferreira Neves.
O Conselho Deliberativo, em face de

sua decisão proferida no processo nu-
mero 16.041 de 1935. resolve cancellar a
presente inscripção e autorizar a resti-
tuição dos premies pagos.

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE

Dia 23 de janeiro de 1936
Inscripções a peculios:
N. 59.666 — Contribuinte Laudelire.

José Baptista. — Em face da informa-
ção e parecer supra, autorizo a restitui-
ção da importancia de 147$900 (cento . e
quarenta e sete mil e novecentos reis.

N. 52..036 — Contribuinte Ateia Car-
valho — Em face da certidão de folhas
4, rectifique-se a idade do contribuinte
da inscripção de folhas 2, e em conse-
quencia os calculos.

N. 52.964 — Contribuinte Nelson José
da Costa. — Rectifique-se o dia, do nas-
cimentei do contribuinte da presente in-
scripção, tendo em vista o que consta da
certidão de folhas 7.

N. 52.952 — Contribuiete Osvaldo
alarma dos Santos. —, Rectifique-se a
idade do contribuinte de folhas 2, e. os
taleutos da presente insceipção, tenea
em vista a certidão de folhas 7.

N. 48.997 — Contribuinte Alice Feaee
— Nada havendo a restituir, indefiro o
pedido de folhas 18. Officie-se á nossa

Agencia em Porto Alegre, nos termos da
informação retro.

N. 61.303 — Contribuinte Antonio
Nunes de Magalhães Sobrinho. — Can-
celle-se a presente inscripção numero
61.303, ex-vi do paragrapho unico do
artigo 32 do decreto 24.563, de 1934.

N.• 51.506 — Contribuinte Roberto
Fraga da Silva — Cancelle-se a presen-
te inscripção numero 51.506, ex-vi doparagrapho unico do artigo 32 do de-.
ereto 24.563, de 1934.
de N. 55.467 — Contribuinte Irineu Paes

Vanconcellos. Cancelle-se a pre-
sente inscripção n. 55.467, ex-vi do pa-
ragrapho unico do artigo 32 do decreto
24.563, de 1934.

Processos
N. 8641936 — Manoel Estevão Augus-

to da Silva. — Diga a Contadoria so-
bre o documento que o requerente ai-
lega ter fornecido em tempo, instruin-
do a processo de sua inscripção.

lnscripções a peculios:
N. 52.955 — Contr., Angelina Fi-gueiredo Fernandes Leite. — Rectifi-

que-se a idade da contribuinte da ias-
cripção de fls. 2, e os calculos, tendo
em vista o que consta da cedida(*) defls. 7.

IN". 51.234 — Contr., Esmerando de
Albuquerque Henriques. — Faea-se o
expediente, de aecordo com o art. 13
do decreto 24.563, de 3 do julho de
1934.

N. 52.434 — Contr., lierotides Fer-
reira da Silva. — Gancelle-se a pre-
sente inscripnão n. 52.343, ex-vi doparagraPho unico do art.. 32 do decre-
to 24,563, de 1934.

N. 62.457 — Contr., Francisco Mo-
reira. — Proceda-se á reducOo do pe-
culio de 10:000$ para 5:000$, ex-vi do
art. 12 do decreto 24.563, de 1934.

Emprestimos:
N. 7)1.428 — Eugenio Candido Di-

niz. — Em face das informações e pa-
recer retro, antorizo a restituição da
importancia de 152$600.

N. 9)1.512 — João Soares do Nasci-
mento. Em face das informações e
parecer supra, autorizo a restituição da
importancia de 78$400.

N. 583 Ceará — Candido Cerquei-
ra Lima. — Nada havendo a restituir,
indefiro o pedido deus. 12, Officie-se.

N. 643 — Ceará — Athayde de Frei-
tas Cavalcanti. — Em face da informa-
ção e parecer supra, autorizo a resti-
tuição da importancia de 85$700.

Facturas:
Tabeliião Roquette.
Tabellião Olegario Marianno.
Tabellião Dr. José D. Rache.
Companhia Nacional de Cimento Per-

i/and.
Lino & Comp. Ltda.
Tabellião Queiroz.
Companhia Fornecedora de Materiaes.
A. Barros & Comp.,
Pague-se..

Dia 24
Funeral e luto:
N. 391 — Adeociato Costa. — Em face

da informação retro, autorizo o paga-
mento da importancia de 500$000 (qui-
nhentos mil reis), a titulo de adenta-
mento para funeral e luto.

Emprestimos:
N. 853 — Jona' Candido Leal Barcel-

los. — Havendo sido averbado, defiro o
pedido de fls. 3.

Inscripção a pecullo:
N. 55.950 — Milton Multei, . Pro-

siga-se no expediente regular do p,uees-
so.

Processos:
N. 1.182-936 — Papelaria Ribeiro. -.4

Em face da informação e parecer retro,
autorizo o pagamento da factuft de 31
de dezembro de 1935, da firma Alotan-
dre Ribeiro & Companhia, na importancia
de 6:1046500 (seis contos cento e quatro
mil e quinhehtos réis).

N. 1.183-96 — Papelaria Ribeiro. —
Em face da informação e parecer, a'ito-
rizo o pagamento da factura de 30 de no-
aleeabro de 1935, da firma Alexandre Ri-
beiro & Companhia, na importancia de
3145800 (oitocentos e quatorze mil e oi-
tocentos reis).

Dia 1 de fevereiro de 1936

Processos:
N. , 1.677-936 — Oscar Fortuna .1:4are

roso. — Rectifique-se o nome do cola=
tribuinte da inscripção n. 80.368, tendo
em vista o que consta do officio da Di-
rectoria Regionel dos Correios , e reta-
graphos do Estado do Rio de Janeiro, em
appenso.

N. L656-936 — &Meio Mello.... Ré»
ctifique-se, tendo em vista a presente
communicação.

N. 1.696-936 — °adiai da Silva Sil-
veira. — Rectifique-se, - tendo ein viga
o presente officio.

N. 1,690-936 — Almachio Pinheiro da
Campos. — Certifique-se.

N. 1.700-936	 Aristides Yenancio
Queiroz. — Certifique-se.

N. 16.801 — Machado Bastos & Com-
panhia. — Em face da iuformação de
fls. f verso e parecer supra, autorizo O
pagamento da factura n. 20.824, de 24d.
setembro de 1935, da firma Med/lidá
Bastos tfc Companhia, na importancia de
1352000 (cento e trinta e cinco rpli Me).

N. 1.272-938	 Newton Goulart. -.-
A' Contadoria para os devidos fins.

N. 23.352-935 — Raul de Gomensore.
— Certifique-se.

Habilitações a peeulios:
N. 2.226 — Contr. Evandro e,acheee

e Silva. — Em face das informações •
pareceres, indefiro o pedido de fls. 26.
Officie-se. nos termos do parecer supra.

N. 2.877 — Contr. Marcos Alves Ri.
beiro. — Em face dos pareceres, enca-
minhe-se o processo á S. Actuariet Oarli
proceder á reduccão, mantidos tis primi-
tivos calculos.

N. 3.068 — Contr. Manoel Soares Pia,
nheiro. — A' S. Actuarial para os de-
vidos fins.

N. 3.070 — Contr. Gentil Altino P1-
atiro Homem. — Expeça-se telegramma
solicitando a remessa da certidão de nas-
cimento, remettendo-se a seguir, o pró-
cesso á S. Actuarial para a majoração de
peculio.

Processos:
N. 21.217-935 — João Luiz Joh. ---

Indeferido o pedido de fls. 2, nos termoS
do parecer supra.

N. 1.602-986 — Moysés Casar. --
Rectifique-se o nome do adntribuinte,
tendo em vista o que consta do presente
officio.

N. 22.929-935 — Petronio Barcellos.
— Dé-se conhecimento ao intereksado.

N. 20.936-935 — Orlando Washintton
de Oliveira. — Indefiro o pedido de 'fiz.
2, nos termos doparecer.
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N. 20.956-935 — Arthur da Motta Ma-
culo Junior. — Indeferido o pedido de
fls. 2, nos termos do parecer supre,.

Emprestimes:
N. 713.350 — João Julio Pimenta Mou-

rão. — Nada havendo a restituir, indefi-
ro o pedido 'de fls. 6.

N. 4.266 — Lourival de Oliveira Sam-
paio. — Em face da informação e pare-
cer, autorizo a restituição da importan-
do de 2458400 (duzentos e quarenta e
cinco mil e quatrocentos réis).

Inscripções a peculios:
N. 43.963 — Samuel Mac Dowell.

Restitua-se mediante recibo e nos termos
do pedido.

N. 21.337 — Contr. Adalberto Jorge'
Nogueira Soares. — Cancelle-se a pre-
sente inscripção n. 21.337, "ex-vi" "do
paragrapho unjo() do artigo 32 do decre-
to n. 24.563, de 1934.

N. 37.239 — Contr. José Bertholdo
dos Santos. — Em face da certidão de
fls. 9, rectifique-se a idade do contri-
buinte da inscripção de fls. 2 e , em
consequencia, os cálculos.

N. 4.207 — Contr. Murillo de Miranda
Santos. — Rectifique-se a idade do con-
tribuinte da inscripção de fls. 2, e os
ca/culos, tendo em vista o que consta
da certidão de fls. 9. Exija-se do inte-
ressados a juntada de sua declaração de
familia, nos termos do decreto numero
21.563, de 1934.

N. 61.153— Contr. Luiz Felippe Gole-
çalves Cabral de Mello. — Faça-se o ex-
pediente de accordo com o artigo lb do
decreto n. 24.583, de 1934.

N. 5.591 — Contr. Alberto Azambuja
T,acerda. — Em face das informações e
parecer, autorizo a restiutição da
portando. de 518200 (eincoenta e um mil
e duzentos reis).

N. 52.580, contr. Antenor Seraphim
das Chagas. -- Em face da certidão de
fls. 7, ratifique-se o dia do nascimento
do contribuinte da inscripção de fls. 2.

N. 10.294, contr. Adalberto Jorge No-
gueira Soares. — Cancelle-se a presente
inséripção . n. 10.294, "ex-vi" do para-
grapho unico do art. 32 do decreto nu-
mero 24.563, de 1934.

N. 4.638, contr. Carlos Alberto de
Castro Menezes. — Dê-se conhecimento
ao interessado.

N. 52.741, contr. Thomaz Monteiro de
Aquino. — Dê-se conhecimento ao in-
teressado.

N: 4.429, contr. José Renato Ribeiro
Carneiro. — A' Contadoria para dizer.

N. 52.950, contr. Hilario Mario de
Souza. — Junte o contribuinte sua cer-
tidão de nascimeato.

N. 52.921, contr. Manoel Antonio da
Cunha. — Apresente o contribuinte sua
declaração de familia.

Sem numero — Antonio Pereira de
Oliveira. — Faça-se a inscripção "ex-
officio".

Processos:
N. 1.620/936 — Adalberto I3ananjard

Serra. — Certifique-se.
N.. 1.782/36 .— Ernesto Lacombe. —

fleatitua-se, deixando cópia authentica
e nos, termos do requerimento.

Dia 3
Habilitações a peculiOs:
N. 3.071, contr. Brasilino de Lacer-

da. -- Expeça-se telegrarnma.
N." 1.023, contr. Militã*o trineu da

Rosa. — A' contadoria para informar.

N. 3.035, contr. Duarte de Carvalho
Arnarante. — Expeça-se tele-bramma,
dando sciencia aos Interessados das exi-
gemias de fls. 29.

N. 2.888, contr." Numeriano Barbosa
da Silva. — Expeça-se telegramma.

Processos:
, N. 1.221/936 — Lauro Carlos do, Ma-

gajhâes Breves.—Ao Sr. contador para
Informar.

N. 1.795/936 — Arthur Baptista Pe-
reira. — Em face do disposto no para-
grapho unico do art. 53 do decreto nu-
mero 24.563, de 1934, não pôde sor at-
tendido o requerente. O Instituto for-
nerá, querendo o interessado, certidão
do dpcumento em causa.

Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização

INSPECTORIA DE SEGUROS DA
4' CIRCUMSCRIPÇÃO

Expediente de 6 de fevereiro de 1936
Processos despachados

N. 171-M-35.— Metropole. — Prove
a companhia a publicação no "Diario
Official" e em outro jornal, do edital
da assenibléa convocada para 30 de se-
tembro, e, bem assim, ter publicado o
edital de convocação da assembl;a rea-
lizada em 22 de outubro em outro jornal
além do "Diario Official". tudo na fór-
rna do art 11 dos estatutos e art., 134,
de 4 de julho de 1891.

P 106 .-1936 — Sociedade Cooperativa
de Seguros do Syndicato dos Commer-
cientes Atacadistas do Rio de Janeiro.
— Junte a requerente para prova de de-
posito de 200:0008, o certificado da
Caixa Economica do Rio de Janeiro, nos
termos do art. 36, § 5° do decreto nu-
mero 24.637, de 10 de julho de 1934.

TRIBUNAL DE CORAS
ACTA N. 10 -- SESSÃO ORDINASIA, SM 20

DE a-ANSIAI) DE 1936
Presidencia do Sr. ministro Octavio Tar-

quinio de Sousa — Procurador geral,
Dr. Alvaro W.erneck — Secretario,
José de Moraes
Presentes os 'Srs. ministros Camillo

Soares, Tavares de Lyra, Thompson
Ruben Xosa e José Americo, foi aber-

ta a sessão.
-- Relatados pelo Sr. ministro Camillo

Soares:
Ministerlo da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De aposentadorias:
A Ignacio Ferreira, no logar de almo-

xarife de 2' classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil;

A Josó de Paula Corrêa da' Costa, no de
servente da Escola de Aprendizes Arti-
fices em Cuyabá;

A Gaudencio Ribeiro, no de vigia do
Serviço de Locomoção da Superintenden-
cia de Obras e Transportes;

De revisão de aposentadoria:
De Haroldo Godolphim Bandeira, tele-

graphista de 1' classe dos Correios e Te-
legraphos. — O Tribunal julgou legal a
concessão das alludiclas aposentadorias.

De montepio a Anna Maria de Lourdes

Viademonte de Albuquerque, Conceição
e Edelmira Viademionte Medeiros de Al-
buquerque, na qualidade de irmão de
Octavio Medeiros de Albuquerque Filho,
2° sargento do Exercito. — Foi julgada .
legal a concessão das pensões.

De aposentadoria a Domingos Salituro,
no logar de investigador de 1° classe da
Directoria Geral de Investigações da Po-
lida do Districto Federal. — O Tribu-
nal resolveu converter o julgamento em
diligencia para o fim de se fazer constar
do titulo o dispositivo legal a que se re-
fere a informação do Corpo Instructivo.

Ministerio da Marinha:
Officio n. 575-D. F. 1, de 26 de de-

zembro de 1935, da Directoria de Fazen-
da, relativo á restituição a Belmiro Ro-
drigues ez Comp. da caução- de 75:0004
feita na Caixa EConomica do Rio de Ja-
neiro em 15 de junho de 1935, dei apoli-
ces, para garantia de execuçao de con-
tracto de fornecimento no mesmo atino.
— Foi autorizada a restituição da cau-
ção em apreço.

—Rrealatados pelo Sr. miQistro Tavaresde Ly 

Ministerio da Fazenda:
Officio n. 14, de 14 de janeiro cor-

rente, da Directoria Geral da Fazenda
Nacional, transmittindo copia da Lei nu-
mero 155, de 23 de dezembro proximo
findo, que revigora, pelo prazo de 4 an-
nos, o credito especial de 25.055:8058700,
destinado a attender a restituição devida
ao Estado do Ceará, de taxa de 2 %,
ouro. — O Tribunal resolveu que se faça
a devida annotação, conforme o Parecer
do Sr. procurador geral. ,E' o seguinte o
parecer:

"O Tribunal, conforme tem sempre
resolvido, não registra actos de Poder
Legislativo.

No caso, porém, não se trata de regis-
trar um acto do Poder Legislativo, e sim.
de dar cumprimento a uma lei, annullan-
do na sua eseripturação o revigeramen-
to do credito referido na mesma lei, ex-
pediente este, que a meu ver, podia até
Ser feito automaticamlente.

Não tenho, pois, o que oppôr a essa
armo Enfio .

Quanto á restituição a que alindem os
artigos 2' e 30 da lei n. 155, parece-me
que o Tribunal nada tem a resolver, em-
quanto nã,o houver a devida consulta
pelo Ministerio da Fazenda." -

Processo de concessão de aposentadoria
ao Dr. Francisco Ottoni Mauricio de
Abreu, nos termos do art. 170 n. 40 da
Constituição Federal' e de conformidade
com o disposto no § 40 do art. 17, do de-
creto n. 14.683, de 1 de, fevereiro de
19.31. modificado pelo art. 6* da lei nu-
mero 4.793, de 7 de janeiro de 1924. no
lotar de inspector dos Serviços de Pro-
phylaxial do antigo Departamento Na-
Menai de Saude Publica, coni os venci-
mentos annuaes de 28:800$000. — O
Tribunal julgou legal a concessão da apo-
sentadoria, nos termos do voto proferi- .
do pelo Sr. ministro relator.

Foi nos seguintes termos o voto do
Sr. ministro relator.

"Ao aposentar-se, em 12 de abril de
1935, o Dr. Francisco Ottoni Mauricio
de Abreu era assistente effectivo da Ins-
pectoria dos Serviços de Prophylaxia.
Vinha, porém, exercendo as funcções de
inspector dos mesmos serviços ha nove
annos e dez mezes, a principio interina-
mente e depois em commissão„.



.1•In

Attendlaindo a esta circumstania e a
que o referido funccionario conta mais
de 35 annos de serviço publico, resol-
veu o Governo que sua aposentadoria
fosse eeste ultimo cargo, de accordo com
o § 4° do art. (7 do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, modificado
pelo art. 8° da lei n. 4.7913, de 7 de ja-
neiro de 1924. Diz o primeiro destes
dispositivos:

"Quando esses funcionados, tendo
percorrido toda a escala de accesso,
contarem mais de 35 annos de serviço
publico federal, sem goso de licença, e
não tendo mais de 30 faltas justificadas
durante esse periodo, sem nenhuma pe-
nalidade, quando julgados invalidos
para os effeitos de aposentadoria nos
termos da lei em vigor, poderão ser
apoéentadoe no cargo immediatamente
superior, desde que já o tenham exer-
cido em commissão, substituição ou in-
terinidade durante mais de um anuo
seguidamente."

•Diz o segundo:
"No § 4° do art. 17, capitulo III, efo

decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, onde se diz: "quando esses fun-
ocionarios, tendo percorrido toda a es-
cala de aeceeso, cantarem mais de 35-
annos de serviço publico federal, sem
goso de, licença e tão tendo mais do 30
faltas justificadas, etc.", diga-se: "sem
goso .de licença por mais de 30 dias,
etc.."

O tuncolonario de . que trata o proces-
se; se preenherá essas condições, si fo-
rem consideradas federaei as commis-
sões que exerceu nos Estados do Pará e
de Minas e computado o respectivo
tempo de serviço, nos termos do § 2° do
art. 132 da lei ri. 3.089, de 8 de janei-)
ro de 1918.

Arrive esta, ha ainda outra duvida: é
a de saber si o dispositivo trnscripto
do decreto de 1921 continda ou não em
vigor.

A meu ver não continda. Mais do que
leso: já no estava em vigor desde 1924,
quando a lei n. 4.853, de 12 de se-
tembro daquelle armo, prescreveu seu
• fè•

"Os funcionados, civis ou milita-
res, se podem ser aposentados ou refor-
mados em um s6 cargo or, posto, não
lhes sendo concedida, em caso algum,
aposentadoria ou reforma com vanta-
gens pecuniarias ou vencimentos exce-
dentes dos que remuneravam o carg9
ou posto por cilas exercido no momen-
to de serem aposentados ou reforma-
dos."

Dir-se-á — e é facto — que esta não
é a hypotheee do Dr. ~rido de
Abreu, porque, quando foi aposentado,
exercia o cargo de inspector dós Servi-
ços de Prophylaxia, e, na inactividade,
não perceberá mais do que ria activida-
de. Sim; exercia esse cargo, mas exer-
cia em cornmiesão, e, pela legislação
anterior á Constituição vigente (arti-
go 6°, in-fine, da lei ri. 5.622, de 28 de
dezembro de 1928), em caso algum a
aposentadoria seria concedida nos car-
gos em commissdo. .

Claro, portanto, que essa legislação
não tampara a pretenção do‘Dr. Mauri-
cio de Abreu, nem pede servir' de fun-
damento ao acto do Governo. Este
deve ser examinado e deante da pro-

pria Constituição, presentemente o
principal assento legal das aposentado-
rias dos funecionarios publicos.

Prescreve o n. 4° do sei art. 170:
"A invalidez para o exercicio do

cargo ou posto determinará a apo-
sentadoria on reforma, que, nesse
caso, si contar o funceionarlo mais
de trinta annos de serviço publico
effectivo, nos termos da lei, será con-
cedida com os vencimentos inte-
graes".

De que cargo? Evidentemente do car-
go que estiver exercendo. E si esse car-
go estiver sendo exercido em commis-
são?

Aqui, penso eu, é preciso distinguir:
si se tratar de um carga permaoente,
creado por lei o com vencimentos consi-
gnados no orçamento, é nesse cargo, lo-
tIar de quadro, que se aposentará o furo-
cionario; si fôr uma interinidade, uma
substituição regulamentar ou uma com-
missão transitoria, cujo serventuaeio não
tem attribuições normaes definidas em
lei, com vencimentos certsis, divididos em
ordenado e gratificação, não.

Ora, o cargo ' de inspector dos Serviços
de Prophylaxia é um cargo permanente,
creado por lei, tabellado e eseencial ao
funcciouaniento desses serviços. Logo, á
nelle que se deve verificar a aposentado-
ria do funecionario que o estava exer-
cendo.

E' de notar que o reeetriC cargo ere de
access() pelo art. 60, do decreto nume-
ro 15.300, de 31 . 4e dezembro de 1923 e
prisseu a ser de corernissão pelo art. 2° do
decreto n.,19.855, de 13 de abril de 1931.
Este ultimo decreto mandava assegurar
os direitos dos actuaes inspectores e o
Dr. Mauritio de Abreu entende que o (lis-.
positivo lhe aproveita, embora fosse in-
spesetor em commissão. Não me parece
que assim seja: s6 aproveita abs que já
eram effectivos. Seu direito decorre, na
minha opinião, do art. 170 da Constitui-
ção ris. 1 •, 4* e 7°, desde que exercia o
cargo de inspector, que esse cargo é per-
manente, com attribuici5es proprias,
creado por lei, com vencimentos certos,
tahelledo na lei do orçamento. Em face
da Constituição, pouco importa que o es-
tivesse exercendo em eomanissão. Esta
era a fórma da investidura das funcções
na conformidade do decreto de 1931.

Isto posto, julgo legal a aposentadoria
do Dr. Mauricio de Abreu com os ven-
cimentos annuaes de 28:800$, fixados no
titulo de inactividade, não em virado dos
dispositivos nelle citados, mas em face
da Constituição."

Ministerib da Guerra:
Avisos ris. 40 e 5, de 10 de dezembro

proximo findo é 17 de janeiro corrente,
relativos ás tabellas de distribuição dos
creditos do orçamento do Ministerm para
o exercido de 1936. — O Tribunal re-
solveu ordenar o registro das tabellas,
de accordo com o parecer do Sr. dire-
ctor, communicando-se com urgencia ao
Sr. ministro da Guerra que a distribui-
ção de credites s6 poderá ter ob jecto de
deliberação por parte do Tribunal de-
pois de cumpridas as exigencias constan-
tes das lettras "a" e "b", do final do mes-
mo parecer.

Foi t) seguinte o parecer:
"Parece-tne qne PrÃe ser ordenado oregistro da presente tabella de °reditos

do Ministerio da Guerra, visto havsrern
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sido convenientemente rectificados, em
cumprimento ao item "a", da diligencia .
ordenada pelo Tribunal, á fls. 3v.

A distribuição dos credites constantes
dessa mesma Tabella, porém não pode
ser ordenada, porque:
• a) não foi cumprido o item "b", da
decisão do Tribunal em 20 de dezembro
ultimo (fls. 3v), com relação a audien-
cia do Ministerio da Fazenda sobre.a des-
centralização dos ereditos;

b) tal distribuição não foi cucamiulia-
da pelo Ministerio da Fazenda, como
prescreve o art. 33, da lei n. 156, de 24
de dezembro ultimo." •

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Officio n. 47, de 14 de janeiro corren-
te. da Secretaria da Camara les Depu-
tados, fazendo a communicaçfio
ao Parecer g. 54, da Commissão (le To-
mada de Contas, approvado pela nirara
em sessão de 29 de dezeiniwo proximo
findo, sobre a decisão do Tribunal, de IS
de outubro de 1935, que recusou ree l e-
tro ao contracto celebrado entre u Mi-
nisterio e o Centro dos Exportad eesis de
Fortaleza, para o fornecimento de 8 In-
~divas á Rede de Viação Cearense. -I-
O Tribunal ordenou o registro do contra-
cLo, na ferma da decisão leeislative e que
se faça a inclusão em acta do perecer da
Comenisseb da Camara dos Depneadoe e á
devida communicação ao Sr. Ministro
da Viação..

"Carnara dos Deputados — Parecer nu-
mero 54 — 1935 (V' legislatura).

Autoriza o registro do contento cele-
brado entre. o Ministerio da Viação e o
Centro dos Exportadores de Fortaleza
para o fornecimento de locomotivas á
Rede de Viação Cearense.

(Tomaria de contas, 57 — 1' legiela-
tura).

1) Em 13 de julho de 1934, o Governo
Provisorio decretou, o seguinte: "Fica
autorizada a directoria da Rede de Via-
ção Cearense a contractar com partieula-
res o fornecimento de material rodante,
inclusive de tração, mediante pagamen-
to que será effectuado por deduccão ou
restituição parcial da importancia por
fretes que lhes forem cobrados, devendo
esta e demais condições ser previamente
snibmettidas á approvação do ' Ministerio
da Viação e Obras Pubiicas..".

O decreto tem o ri. 24.730.
2) No exercido da faculdade outorga-

da por esse acto 'do Governo Provisorie,
sem duvida incluiclo eritre • os aPprovadtis
pelo art,'. • 18, das disposições trensitorlas
da Constituição Federal, a Rede . de Via-
ção Cearense, depois de concurrenda
regular, contractou o fornecimento de
oito locomotivas para o seu serviço,' com
o Centro de naporradores de Fortaleza
e Alfredo Mata.

3) Nas clausules V e 5° do' contento
se estabeleceram as condições do paga-
mehto, sob à modalidade consentida pelo
referido decreto ri. 24.730. As firmes
sommerelaes congregadas pelo Centro de
Exportadores terão tuna conta corrente
na Rede Cearense, figurando nessa Conta
os fretes que forem cobrados ás ditas
firmas e valor do material fornecido,
"que será compensado pela restituição
deises fretes, total ou perdei, deduzin-
do-se, neste caso, a inaportancie corres-
pondente á quota fixada para Pagamento
mensal, que será feito dire.damanta ao
fornecedor". Esta quota mensal, segundo
a clausula 5", correspondente á trigésima
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marcos) .)

4) o contracto foi publicado no "Dia-
rio Official" de 28 de setembro. Sub-
mettido ao Tribunal de Contas, obteve
fundamentados pareceres favoraveis do
corpo instructivo e do representante do
Ministerio Publico. Foi negado, entre-
tanto, o registro, segundo se 145 , na sum-
mula escripta pelo Exmo. Sr. presiden-
te, porque o decreto n. 24.730, de 13 de
Julho de 1934, não está em vigor, em
vista do que dispõe o artigo 187, combi-
nado com o art. 50, da Constituição,
conforme o voto proferido pelo Sr. mi-
nistro relator. "Neste voto, pela copia
junta, existe apenas a declaração men-
cionada pelo presidente e mais esta: "E'
illegal, pois, a fdrma de pagamento do
material a adquirir pelo estabelecido na
clausula 4' do contracto. Aliás a renda
da Estrada figura em verba da Receita
que não pode ser applicada sem a com-
petente consignação da despesa.

5) O acto do Governo Provisorio, de 13
de julho de 1934, teve em vista as con-
dições especiaes da Réde de Viação Cea-
rense, cujo trafego se tem desenvolvido
constantemente, com grande sacrificio
do material existente, cuja reparação se
torna, deficiente pela premencia do tem-
po. Para permittir a continuação e o de-
senvolvimento do intensissimo trafego
exigido dos vehteulos, foi necessario es-
tudar uma solução que, sem pesar no or-
çamento, possibilitasse a acquisição de
material para a Estrada.

6) Com esse objectivo de resolver um
problema de urgente soliição, do qual o
de facilitar o escoamento de uma produ
ção que augmenta de anno para armo,
com larga exportação para o exterior, se-
gundo accentua a exposição annexa do
Ministerio da Viação, foi obtida a conces-
aão especial contretizada no decreto nu-
mero 24.730, e, em consequencia, lavra-
do o contracto em apreço.

7) Trata-se menos de uma lei, no sen-
tido technico do que um acto de favor á
Rède Cearense, assumindo a apparencia
formal de uma lei porque constou de um
decreto do Governo Provisorio. Elle
naderia constar de um despacho em uma
petição da Réde, de uma resolução inter-
na do Ministerio, e seria a mesma coisa
para os interesses que buscou amparar.
Esse favor á Réde de Viação Cearense
feito pelo Governo Provisorio, é acto ap-
provado, sem nenhuma duvida, pelo ar-
tigo 18 das Disposições Transitorias da
Constituição Federal.-

e) O contracto em estudo é a effecti-
vação daquelle favor outorgado pelo Go-
verno Provisorio. Não houve affensa ao
artigo 50 da Constituição, que contém os
principies gemes para a elaboração do
orçamento. O acto do Governo Proviso-
rio attende, como accentua o represen-
tante do Ministerio Publico junto ao
Tribunal de Contas, a "um caso especial
de fornecimento a um departamento do
Estado". Vale lembrar ainda que nada
impede "que a administração, num paiz
de recursos ilimitados e de serviços pre-
mentes e vitaes a executar e desenvolver
lance mãos de processos de utilidade e
moralidade indiscutiveis, ainda que dif-
ferentes dos de contabilidade normal".
(Parecer de folhas 66.)

9) Em ultima analyse, e para encerfrr
objecções, lembraremos, de accOrdo com
a representação enviada a esta commis-
são pelo Br. ministro da Viação que do
systema autorizado no decreto e realiza-

do no centrado teria resultado uma re- j
ducção da tarifa em beneficio de melho-
ramentos easenciaes á Réde Cearense,
reducção que não °frende o preceito con-
•tituoional, porquanto a receita virá a
ser apenas a correspondente ao frete
que effectivamente se perceber, e a das-
peza não dependerá de verba, uma vez
que será custeada pelo frete não rece-
bido.

10) O credito não é o das normas ge-
raes vigentes. Foi no emtanto, admittido,
para solução de graves difficuldades de-
correntes de falta de material de trans-
porte na Réde Cearense. E' uma exce-
pção oreada pelo Governo Provisorio, com
approvação constitucional. O interesse
publico justificou o acto, inspirou o con-
tracto e aconselha o reconhecimento de
sua validade. Por estas razões, a com-
missão é de parecer que se reforme o
acto da Tribunal de Contas, determinan-
do-se o registro do contracto de 23 de
setembro de 1935, entre a Rade de Via-
ção Cearense, o Centro de Exportadores
de Fortaleza e Alfredo Maya, como re-
presentante da Berliner-Maschinenban
Action (Jjesellschaft L. .Schwartzkoff.

Sala das Comrnissões, 20 de dezembro
de 1935. — Frederico Wolffenbutte, pre-
sidente. — Francisco Gonçalves, relator.
— Moraes Paiva. — Damas Ortiz. —
LI baldo ItamaRele. — Bueno Brandão. —
áloacyr Barbosa Soares."

Reatados pelo Sr. ministro Thompsoa
Flores:

Ministerio da Agricultura:
Avisos ns. 3.666 e 6.630, de 15 de'

julho e 18 de dezembro do atino proxi-
mo passado, relativos a 48 processos de
dividas contrahidas além dos creditos
votados ou sem credito, no total de reis
52:690600. — O Tribunal converteu o'
julgamento em diligencias, preliminar-
mente, para que o Corpo Instructivo
discrimine as contas anteriores e as

,posteriores a 16 de julho de 1934.
Ministerio da Guerra:
Aviso n. 3, de 11 de janeiro corrente,

pedindo para ser distribuida á Directo-
ria de Fundos do Exercito a importan-
cia de 8.538:880700, correspondente ao
credito aberto pelo decreto n. 567, de 31
de dezembro proximo findo, para paga-
mento de transportes feitos por conta do
Ministerio, pela Viação Ferrea do Rio
Grande do Sul. — O Tribunal proferiu
a seguinte decisão.

"Registre-se a transferencia do cre-
dito de 8.538:880700, aberto pelo de-
creto n.. 567, de 31 de dezembro findo,
para o exercido corrente, em vista do
que dispõe a lei n. 179 de 9 de janeiro
deste anuo, que o revigorou por dois ãn-
nos, na forma do artigo 80 do Codigo de,
Contabilidade.

Esse credito foi aberto para pagamento
de transportes feitos por conta do Mi-
nisterio da Guerra, em annos anteriores,
pela Viação Ferrea do Rio Grande do
Sul.

Converte-se em diligencia o julgamen-
to para, nos termos do artigo 33 da lei
n. 156 de 24 de dezembro do atino fin-
do, ser ouvido o Sr. ministro da Fazen-
da, quanto á distribuição desse credito,
solicitada pelo Sr. ministro da Guerra'

Ministerio da Marinha:
Officio n. 574, D. F. 1., de 26 de de-

zembro proximo findo, da Directoria de
Fazenda, relativo ao levantamento da
caução de 15:000000 prestada pela fir-
ma Belmiro Rodrigues & Cia., na Caixa
Eoonomica do Rio de Janeiro', em 15 de

unho do atino proximo passado, para
garantia da execução de contracto de
fornecimento. — Foi autorizada a res-
tituição da caução em apreço.

Relatados pelo Sr. migistro Ruben
'Rosa:

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de aposentado-

ria a Salustiano Octaviano da Silva, ao
Jogar de patrão do Corpo de Marinheiros
da Alfandega de São Luiz, Estado do
Maranhão. — Julgou-se legal a conces-
são da aposentadoria.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 126, de 10 do corrente, enca-
minhando capia do contracto celebrado
entre o Governo Federal e a "Radio
Club Blumenau" para estabelecer uma
estação radio-diffusão na cidade do mes-
mo nome, Estado de S. Catharina. —
Ordenou-se o registro do contracto.

Officio n. 3.947, de 26 de novembro,
da Directoria Geral de Contabilidade e
aviso n. 4.298, de 20 de dezembro do
anno p. findo, aquelle em additamento
ao aviso n. 3.849, de 19 e este pedindc.
á. vista das ponderações que faz, recon-
sideração da decisão do Tribunal, de 2
de dezembro referido, que negou registro,
pelos fundamentas do parecer do Sr.
procurador geral, então representante do
Ministerio Publico, ao contracto cele-
brado entre o Governo Federal e José
Nunes da Silva para execução, uso -e gozo
das obras e o apparelhamento do Porto
de Caravellas, no Estado da Bahia, de
accerdo com a autorização constante dos
decretos na. 20 e 400' de 11 de março e
31 de outubro do mesmo anno. — O-Tri-
bunal resolveu manter a sua anterior
decisão, pelos fundamentos constantes
dos itens a), p) e e), da mesma deci-
são, conforme o voto do (Sr. ministro
relator.

O Sr. ministro relator deu o seu Voto
nos seguintes termos:

"Contracto entre o Ministerio da Via-.
ção e José Nunes da Silva para execução,
uso, gozo das obras e o aparelhamento do
porto de Caravelas, no Estado da Bahia,
Pedido de reconsideração.

I — Preliminar.
A presente solicitação, entrada neste

Tribunal a 21 de dezembro de 1935, está
dentro do prazo. Por provocação de rela-
tor, na sessão de 10 do andante, ficou

•assentado, que tendo a lei n. 156, de
24 de dezembro de 1935, sido reproduzida
no Diario Officio' de 2 deste, entrou em
vigor a 7, e, destarte, o prazo marcado
no art. 28, § 5° dessa lei, s6mente co-
meçou a correr da sua vigencia.

Entendi:
a) que, na parte processual, o prazo

deveria retroagir, e, assim, a hypothese
era do § do art. 28, e, na especie, o
parecer do Dr. procurador geral equi-
valeria á promoção de julgamento do
centrado;

b) não tendo a nova publicação no
Diario Official de 2, em nada corrigido,
rectificado ou modificado, a lei entrou
em vigor desde a data da 1* publicação.

. .Foi o que decidiu a Urde Suprema, na
sessão de 7-6-35, no julgamento do reis.
extr. (embargos) n. 2.415 (Consulta-se
o accdrdão do "Jornal do Commercio, do
17 de janeiro de 1936).

De mentis.
Exame das razões determinantes dá

• recusa tomada na sessão de 2 de dezem-
bro de 1935.

a) porque foram ncluidas na conta do
capital inicial do porto as despesas dei .
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camervaede das obras e do apparelha-
mento realizado (hypothese não orevIsta
no decreto lei n. 24.599, de 6-7-34)

• (cl. 8a).
Mesmo que as despesas com a "realiza-

_ ção",. bem como as decorrentes da "am-
pliação" das installaçõeS portarias (só-
mente depois de verificados e reconheci-

, das pelo Uoverno Federal), po.e.sain
etituir parcellas do capital inicial (cit.
dec. lei 24.599, artigos 6 e 8), não pôde
o' poder publico, .coneedente incluir, en-

• ira as mesmas, as dpspesas da "conser-
vação", desque o legislador, tambem,
tendo em consideração o "interesse pu-
bdico" a não incluir.

Accreseenta-se, ainda, que para os en-
cargos da "conservação", .contribuirtio vá

' armadores e os donos das mercadorias
com uma taxa, inserta na tarifa que fôr
proposta e approvada pelo Governo
(cit, dec. lei art. 14 e § 1°).

O caso julgado e referente ao contra-
cio de porto de São Sebastião não coa-.
&titile precedente. Trata-se de contracto
elaborado com observancia de clausulaã
baliadaa, ao tempo do Governo Proviso-
rio, pelo decreto-lei n. 24.729, de 1,3 de
junho de 1934, e, Portanto, amparado,
Delo artige 18 da-s Disposições Transito.

• riás da vigente Constituição...
Logo, iinprocede a reconsidéracee e

deve ser mantido o motivo da, recusa.
b) 'porque se não marca prazo

(el. 44e) ,,para a ,revisão das tarifas,
coito determina o § lb do artigo 14 do
decreto lei cit.

A exPliéaçã,o formulada pelo Ministe-
rio da Viação é procedente. E' verda-
de qtie o EStatuto Politica no art. 137,
eetabeleceu que "a lei federal regulard..
a revisão das tarifas dos serviços eXplo-
radeS.,. por conceseão"., para que, no
intergsse collectivo os lucros..., não ex-
cedam a 'justa retribuição do capital".
nue lhes permitia attender nomatmen-

c " te ate neeesaidades publiças de-expansão
e Wnelhoramento desses serviços".

E' de se esperar que o legislador or-
dinario orle "commtssões" (Public UM-
Mies Commissions). composta de "com-

• Missarios", com conhecimentos espe-
cializados, quer na technica dos ramos
de industrie a controlar quer na conta-

• bilidade respectiva, — de molde que as
tarifas revistas sejam razoaveis, justas

-;- ou equitativas. — Emfím, não seja
£'•	 esquecida	 a experiencia	 estrangeira
e' "(John Sauer. Effective Real-dation of

Public Utilities, London, 1925, — obra
mestra na meteria, "escripta, na linha

e• de fogo da regulamentação, e não só na
como para essa linha de fogo" — "has
béen weitten from firing Line of Regu-
teflon' not only from bui for the firing

c.	 Line"), e o avisado conselho dos nossos
• especialistas (Alfredo Valladao, parecer

c • de 16 de junho de 1933, ao ante-projecto
-	 do Codigo-de Aguas. Miranda Carvalho.
• Cohdiçõee a observar na concessão de

serviços publicos, in Jornal do Commer-
cio de 21 de janeiro de 1934.

Francisco Campos, parecer, in Jornal
do Commercio de 28 de março de 1934.

Luiz de Anhaia Mello, Novos subsi-
djoe para a regulamentação dos serviços
de utilidade publiea, São Paulo, 1934

• separata do Boletim do Instituto de
• genharia, ns. 102 a 104).

Doutra parte, não é menos certo, que,
f.	 eo tempo de promulgação da Constitui-
•-	 ção..já estava em plena vioenein o decre-

to-lei ri. 24.599 (in "Diario Official"
10 de julho de 4935, pags. 13.803(4; e

rectificação, ia "Diario Official", de 618,
pag. 16.209). A elle, porém, se não quiz
expressamente referir, e, sim, a manda-
mento que fosse futuramente elaborado.
E' o que define dos termos empregados
"a lei federal regulará...." 	 • • • • • •

A revisão daí tarifas tendo pode cons-
tituir um beneficio para o Poder couce.-
dente, como para o concessionario.

A finalidade constitucional ("não' ex-
cedem a justa retribuição do capital"),
podo verificar-se mesmo antes de 5 an-
noa, e, até, posteriormente, a esse prazo.
E', aliás, o que prevê o paragrapho 2,
do artigo 14, do decreto-lei 24.599, Este,
Tribunal acceitou este ponto de vista no
contracto lavrado com a Companhia In-
dustrial de Ilbéos (clausula 12, paragra-
pho 2; 18), em virtude do decreto do
poder executivo n. 166, de 15 de maio
de 1935.

Finalmente, o contracto foi concedido
"nos termos do decreto n. 24.599.."
(el. 1"), e o silencio da cl. 14", quanto
â revisão, ha de ser interpretada de ao-
cardo dom a systhematica dessa legisla-
ção.	 .

Procede, nessa parte, a reconsidera-
ção.

c) por que a encampação á permittida
(d. 23') depois do prazo prefixado pelo
artigo 13 do já cit. dee-lei.

Como bem demonstrou o Ministerio
Viação, nas razdes de fls. e fls., o prazo
para a encampação, se, assim, o entender
o Poder concedenté, só pode, começar a
correr dâ data do encerramento da conta
do capital inicial, isto é, no fim do 10'
anno do prazo da concessão (el. 23" e 82,
paragrapho unico, combinadas; cfr.
de.-lei 24.599, artigo •13).

Ora, addicionados os 10 annos do mo-
do mencionado com os 10 (prazo em
que a mesma conta se processa), tem-se
20, ou seja o terço do prazo da concessão
(cl. 1').

Quanto a este item, é, tambem, im-
procedente o motivo da recusa.

4) por que, tendo a autorização sido
concedida a José ,Nunes da Silva ou a
sociedade anonyma que constituir (nos
termos do decreto ri. 80, de 1113135), o
contracto deveria ter sido firmado com
uma ou com a outra das entidades ecfe-
rides (cl. 1°) •

O contracto não pôde ser acceito em
fôrma alternativa, muito embora a
transferencia só se -verifica "mediante
autorização do Governo Federal" (lau-
sula 25"). Cita-se, como procedente, o
caso do porto de Cananéa. Não procede,
como adeante se demonstra. Em vir-
tude de concessão a Gasto de Almeida
e Silva, Mario de Almeida e Silva e
herdeiros de Dagoberto de Almeida e
Silva ("por meio de sociedade anony-
ma que se obrigavam préviamehte a
constituir"),) o Governo Provisorre,
pelo decreto lei n. 23.029, de 21833, ap-
provou .as clausulas para o contracto.
Este foi elaborado com observancia de
ditas normas (In Diario Official de
20110133, pgs. 20.239143), e logrou re-
gistro deste Tribunal na sessão de 24-
11-35 .

Obra de tanto vulto, "obedecendo a
motivos de interesse publico", não deve
ser outorgada, imprecisamente, a enti-
dades várias.

A recusa deve ser mantida.
e) porque o concessionario (poesôa

physica ?) não apresentou, nem lhe foi

exigido (av. n. 3.947, de 261H135-
fls. 21) e prova de ter apresentado, .em
tempo habil ,a relação de todos ás Seus
empregados. na proporção de 213 • de
brasileiros natos.	 ,

Argumenta o ministerio interessado
que o "espirito da lei". só se pôde. re-
ferir a individuo que, na época de con-
tractar, j:á esteja em effectiva . activida-
de cornmercial e• A isenção termina,
desde o primeiro momento em-que ini-
ciar os respectivos serviços (fls. 30).
De facto, essa é a conclusão que decor-
re do exame "philologico" dos arts. 1,
32 e 33, do regulamento, approvado
pelo • decreto n. 20.291, de 12-8-31
("que explorem qualquer ramo de com-
mordo ou industrie... O contraclante,
deante da ausencia de prova,- 'ente
póde ser um capitalista, como uma fir-
ma commercial de um só Andividuo.

A razão teleologica da exigenda da
lei é, precisamente, que, ninguem, sem
prova de idoneidade technica é finan-
ceira decorrente cio exercicio de activi-
dade commercial, posa receber con-
cessão ou contractar qualquer serviço
ou -fornecimento, com o poder 'pu-
blico.

Como tudo parece indicar: trata-se
de omissão ou de duvidaria . execução
desse regulamento. (art. 35), a qual,
por provocação do interessado, deeeria
ter sido reSolvida pelo Dep.Nac. do Tra-
balho (cit. art. 35 e decreto-lei n..22.83.1,
de 4-7-33), "antes" de assignar o con-
tudo com a União.	 -

E, como a este Tribunal não é possivel
dispensar tal prova, só resta emanter o
motieo da recusa,

f) por que transferencia da conces3ão
pelo confronto fica subordinada 11 con-
dição, não determinada pelo decreto nu-
mero 80.	 •

Procede a motivação do ministerio re-
corrente, porque a nova condição con-
vencionada, acerca da transferencia do
centrado a terceiros (cl. 25 4 "... depois
de terminada a construcção do porto...")
"foi julgada "necessaria" para assegurar.
sua perfeita execução". (Vede art. 21
do decreto-lei n. 21.599.)

II! Conclusão.
A ,:_s)	

n

recusa sde,ovt.eo ser mantida, apenas,
pelos motivos indicados nas alineas a),
o o ea.

Sala das sessões, 20-1-36. — Rubc

R 

Relatados pelo Sr. ministro José
Americo:

Alinisterio da Agricultura:
Aviso a, 289, de 14 de janeiro cor-

rente, consultando sobre a legalidade da
abertura ao ministerio do credito espe-
cial de 347:8008000 antorizado pelo ar-
tigo 9° da lei n. 150, de 20 de dezembro
proximo findo, para atterder ás despe-
zas resultantes da nova organiza0o dada
á secretaria de Estado. — O Tribunal
resolveu converter o julgamento em dili-
gencia, para que o Sr. ministre da Agri-
cultura informe si o saldo previsto no
orçamento corresponde ao credito, a ser
aberto e para que seja informado como
foram pagas as despezas do mez de da-
eembro proximo findo.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente designou o dia 22 do
corrente meZ para a seguinte sessão or-
dinaria, declarando encerrados os tra.
balhos,
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NOTICIARIO
Mitilsterio da Viação e Obras Publicas • Departamento de Aeronautica Civil - Boletim diario do Instituto de Meteorologia

Rio de Janeiro - Em 5 de fevereiro de 1936
Previsões para o periodo das 18 horas du U14 5 ás 18 horas do dia 6

Districto Federal e Nictheroy Tenho: instavel com chuvas. Temperatura: Estavel á noite e elevada de dia. Ventos:
Variaveis, sujeitos a rajadas frescas.

do Rio de utnetrt., - tempo : Instava' com chuvas possiveis. Temperatura: Elevada.
Estados do Sul Tempo: Instavel até Santa Catharina e bom, passando a instavel no Rio Grande; chuvas e trovoadas até

Santa Catharina. Temperatura: Em elevação. Ventos: Varlavels e sujeitos a raiadas frescas.
Nota - As previsões acima ficam sujeitas a rectificação com o serviço nocturno.

Silionse do tempo occorrido uu District° Federal das 14 horas do dia 4 ás 14 horas do dia

O tempo foi ameaçador oom chuvas á noite e instavel hoje. A temperatura foi estavel á noite e soffreu ligeira elevação de
dia. As médias cias temperaturas extremas observadas nos postos do Dtstricto Federal, lotam: amima 29.9 e lamina 22.0 e as
temperaturas extrema .; registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 28.6 e minima 22.4,
respectivamente, até 14 horas e 4 minutos e ás 5 horas. Os ventos foram varlaveis. 	 . 3

Observações realizadas ás 9 horas ( 12 h. T. C. de Greenwich )
no dia 5 de fevereiro de 1936

Observações das 24 horas precedentes

••n

Pressão Temperatura
do ar Vento

o

.g

o
o

6
111
Oe

0.>

ele

e gIn 4,
o E.0 o

Estações
E

-ET
C O

.14
a..
eu el.toN
a

tb
.76..

C.1“.
O
it

N O

Temperatura
doar

a

Tempo e pbenomenos

g

41

Manãos (X) 	
Belém (X) 	
S. Luiz ()) 	

	

Barra do Corda (X) 	
Urajaho (X) . 	
Therezina (X) 	
Fortaleza (Poranga-

ba) (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Sobral (X) 	
iguatú (X) 	 6 •••

Natal 	
ioão Pessóa (X) ...

760.1 0.1 28 o C o 5b Chão 1

Campina Grane (X)
Recife (Olinda)...... 69.6 0.3 30 o NE 5a Trano. B
Pesqueira (X) 	
Cloyana (X)
livaranhuab (X) 	
Fernando Noruitha 58.6 -0.2 29 o SE *5

I
5a

'
Vagas

Maceió (X) 	
Porto Pedras (X) 	
Aracaiu (X) 	
Propriá (X) . 	
S. Salvauur 	 59.2 0.7 26 NE 2 Se Chão
B. do Rio Grande (X)
Caetité (X). 	 -	 I11héos (X) 	
Caravefias 	 58.6 0.6 28 2 2 9b Trancli 1
Ballo Horizonte (X) 	
januaril 	 56.0 25 c O 96

1 	
- I

Theophilo Ottoni
São Lourenço 	
Cambuquira 	

55.7
57.1
58.0

-0.5
-0.2

21
20
22

-3 C
NE

2
O
2

9b	 -
9b	 -
9b

1
1
1

Passa Quatro 	 56.2 21 1n11. N. 2 9a	 ... t;
Poços de Caldas(X).
Juiz de Fora (X) 	
Cioyaz 	 	 \59.4 23 1•••• ••n 9e Mo'
Catalão (X) . 	

•Cuyabá 	 756.7 0.5 26 0 N. 2 9a B
Corumbá 	   55,1 0.7 25 3 O 2e
Aquidauana (X) . 	
Bella Vista (X) 	
Cal. G. Carneiro (X)
%torta- . 	
C. Itapemirim	

58.3
59.1

0.1
-0.3

27
25 1

C
AC*

O
O

9b
9b

Tranq.
-

I
ii

31	 O 1 .
•

31	 27	 O B	 B.	 1

32 23 1 At	 AO
31	 21	 13
30	 23	 f 1 At	 At
31	 19	 5 i 	I
29	 18	 ,. B	 B
28	 19. 35 B	 Ao2

23	 1510

O B	 B

AC

26	 21	 37 Ao° . 'Ao°

33	 24	 0 1	 At
35	 22	 17t1

Ao2

lo

30	 24	 O Ii
29	 17	 ti 1	 1
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ObZUVOÇÓCII tesIsza riae i horme r 1 •/ 1 •	 ie Ckeenwich
no dia 5'de fevereiro de 1936 Observações das 24 horas precedentes

Presigo Vento eraturs
o ar

Bíta6es
glr
a "4: a

E 41aia
E 1

éalDitill Fegétel......
'Campos  •

57.9 -1.7
58.3, -0-6

25
25

3C
-1	 C

o
o

PriburgO 	  57.6	 0.2 20 4 C. o
egçOpolls
Rezende 	 .
	 	 58 .4 -1.0

56.9 ,-1.5
20.
22

1 NE
1	 f(..

5

Therezopolls 	 57.4 -1.0 20 1	 IN	 N. 2.
Cabo Frio„„ 	 57.71 -0 2 26 3 NH 2
Angra dos Reis...." 59.2' -0.4 24 2

•	 Eyenle. . 	 57.0 -1.0 21 0 2
ufflkat ...•sep 	 ,56.9 -1.5 25 2C O
littla pet	 55.6	 0.6
	 	 56.2	 O 2

27
23

-2	 1W
-1	 N.

2
2

•,	 (X)..	 	„a*
•	 1319 11. -, (X)•...• a •

INEJ 101ü . 	 	 •	 ' •
Curityba	 	 1	 58.11 -0.6

.• Parinagui 	  :58.4'-0.7

•	 22
19
14 -

3
O'	 11..

1c
2
o

OWNIP.uava 	 	 57.4	 - 19 -c O
P0,01as (	 	 	 i
IWIataptit is 	 	 58.0 -0.6 23 o c o

H	 (NO (x).	 •I	 - 1
SJ'rranciseo (X) 	
Mexera 	  - 58.7	 - 21 O
Ptittõ Alegre 	 	 59.4 -0.9 22 2 SE 2
UrigisiYana • (X) .
& loils_Oonza p, . (X)

Moistavld_	 .do • ., 	 	 62.8/	 1.6
Santa Vletotta (X)

CIMO Molheis 	 	 52.0 i 1.0
19

-
,E '2

2

1

'

Temperatura
GO ar

I	 •
9e-P. vics:
91)- -
9e -
9b -
9b1
9b -
9b Chão
9b Chão
9b -
9b rt Maq.
9a
9b . -

19b
9b

•9b non.
9b

9b Chão

MEM

1.11•10

•

o g

1
1
1
1

1

1

E

1

1	 1
23	 1 Ao*
22	 O AC:

18 2710
8.'	 11 1

•20	 7!
18	 221
23	 11
20	 9A00
18	 01
22	 41	 •
22	 01
18	 01

19	 2 Et
17	 1 1
22	 11
16	 01

21	 O 1

17	 01
15	 • 0 t$

1
- .es
	 a

á

a

- 26

:3
21
28
22
27 •

•26
27
27

'35
29

23
26
24 •

26

Ao*
1	 1
lo	 AO°
10	 10
1	 Ao'
1	 Ao°
1
AO°	 10
1	 1
1	 Ao'
13
1	 At

lo
1	 A:;)

lo

	' 	 .
• A temperatura maligna verificou•se em Cortinifiá e Ribeirie Preto cOm 35 C

A temreratura mininta verificou-se em HidNegro'com 12 C.

,Qbaervacti: 	

'

es - Estado do'êéo ,• em dec a de céu encoberto . : de O, totalmente limpo • i 10, totalmente encoberto: tri nuvens
MO ; é) agi° adas • b) NiRas. Estado do t	 13tempo : , bom ; BX; bom após perturbação ; .1, Incerto ou Instave1 ; A. ameaçador -;
df,' mio. Pbenoniatosdiversos : O,chuva • TÁrovoada ,•,:,",), chuviscos; CO: neVos secca; =-..i-....= nevoeiro; • granizo • i<,, trovoadas
cOm reilimPoOl i < rehm isaita ; -au venWnia; C. orvalho; 0i, ainiceir0 ; ie. ièade ; 4, balo. solar ; es, corda solar;  et, corei
lugar ;:al, sreO :ris.	 .	 . '",e;ti ! ne	 . 	 ,	 .

Os indicativos da foros dó sento referem-se SI Escola heattfort, de il calma a 10 tufão. &Intensidade doe planemos°, é expressa
pélbe 'esPoent4is O fraco e 2 forte.	 .	 . •	 1	 -	 • .	 ,	 •. . „

Nota - A pressão. itmospherica acha-se redizida a Mo ao nivel do mar e à gravidade norteei. X' . fedie4 que não tol LOCI1)1do

despacho telegriphico. Os dados constastes . dó piaiênti boletlet estio sujeitos a rectificação pelos wappas mensies.,

• Synopse do tempo oCcorrido em todo o pala das 9 horas dó dia 4 is 9 horas do dia 5

Zona Norte -.Não é feita a synoPse por falta de ltdOrmações nieteorologlcu.	 .
. Unia Centro O tempo nas 24hOras foi perturbado com chtivãs , e trovoadas em M1nos. Ais 9 horas, bole, o tempo era em

gerai, Incerto cÓúi ChuVaé:ésparses. A temperatura foi estavet.	 etuus luram liariavels e frescos.

• Zona Sul •;., O tempo Il .:4 24 horas foi instavel com chuva; em São Paulo e bom no Riiitrandé do Sul e assim continuava doie
ia 9 bons, A teaperatUra foi Wave!. Os ventos foram verieveis e fracos.,

NOW A presente &Inópia foi elabOrada tern ee dados da rede meteorolegka recebida até is 14 bera.
Deeerhehter06 das- sinas Zona Norte - Estados : Attíazotias, Pari,iterenblio;; Plaulty, Ceará, Rio Grande. do Norte,

•Parabybe, Pát~uco; • Alagões, Sergipe e Balda. Zona Centro-Estados k. Mines Oerses,_ Clã^ "Mato Grose., Espirito Salte
*Rio de Janeiro. Zona Sul -= Estados : San Paula, Paran4, Salda Cathirlita • Rio çkait.d. G° 5111.



Estações

Iffi•e••n••n••••n	

Rio S. Francisco ..Dia 5:
Bacia Amazonka- Dia 4: Pirapbra 	 0.42

S. Francisco 	 	 	 0.23
Esperança (X).
S. P. Olivenca (X) 	
Fonte Boa (X)
Tette 	
Manaus
Porto Velho (X). 	
liacoatiara (X) 	
Pariu Uns (X) 	
Obidos (X) 	
Santarém 	

	 	 14.52	 0.08
	  21.88	 0.00

	 	 3.75	 MS

lanuaria
Carinanha (X) 	

ell1CLi IA). 	

Barra do Rio Grande (X) 	
Remanso 	
loazeko (X) 	
C5brober (X) 	
Pardo Mons°. (X) 	
Piranhas (X) 	
Proprik	

	 	 0.40

2.65

2.00

P. Nacional (X) 	
Carolina (X) 	
Boa Vista (X)	

Rio Parahyba. do Sul.
Dia 5.

Imperatriz (X) 	 Guararema 	 1.22
Conceição do Araguaya (X) 	 jacarehy 	 0.30
Cruzeiro do Sul (X) 	 Caçapava 	 1 	 0.62
S. Felippe (X) 	 Pindamonhangaba 	 1.20
Rio Branco (X) 	 Guaratinguetá 	 1.351
Labrea (X) 	 Rezende 	 •• 0.35
S. Gabriel 	 5.15	 0.10 Barra Mansa 	 1.88
Humaytá (X) 	
Manés (X)	 0 Barra do Pirahy. 	

Parahyba do Sul 	
1.16
0.55

Major Amarante (X) 	 Anta 	 	 	 0.26'
Italtuba (X) 	 Porto Novo 	 0.19!
Aturnanduto (X) 	 São Metia 	 2,051
Alta Mira (X) 	 Campos 	 6.44'

I

•

g
Rio ltalalw-Assú -Dia 5:

Barracão (X). 	
Talo (X )
Rio do "ir (X) 	
Hansa (X).
Subida uh,
Aquidarm (X) 	

0.15 I taobirn 	
-0.01 São Pedro
-0.10 Bacia Paraná Puaguay -
0.06	 Dia 4:

-0.01 Tres Lagoas (X) 	
0.01 Presidente Epitacio 	
0.12 Guaíra (X) 	
0.01 Perto Mendes (X)	
0.03 Foz iguace-, (X)	
0.03 Cuyabá (X) 	

.0.01 S 1.1.1 1Z	 eles (x) 	
0.00 (..""."'^', (X) 	
0.04 Bormojo 	

I

indalal (X)..

••

Passo Mais (X) 	
Biumer0- (X) . 	
Gaspar (X) 	
ilhota (X). 	

Rio 'monte Pardo -
Dia 5:

Arassuahy 	
Barra Pontal
itinga

1.50
1.60 -0.3d
2.14 -0.36 -
1.75 -0.00
1.02 -.0.86

1.50

3.15

4.08

0.00
-0.05
0.00

g
a

estaçÕee 4,1

Estações Hora
200 500 I 1.000	 I

Fernando Noronha 	 10.00 SE 5 ESE 8 ESB	 8 E	 10
Quintais:44)1u (X) 	 9,30
/Natal (X) 	 9.30
()linda (X) 	
Maceió (X) 	 9,30
S. Salvador (X) 	 9.30
Cuyabá (X) 	 7.30
Caravellas (XX).-

•

Horlys.ri-t 	
Vittoria (X () 	
Campos t)) 	

9.30
9,30
9,30

NE	 2 N	 6
. :

Rio de , &leo	 	  • • • 9.30 E 2N 3 NNW 8 NNW 12
Rio de 'aaelt	 	 13,00 SSE 4 SE 4 SE	 2 SE	 4
Rio de )4- , ,, 1ro (01(X) 	
Santos (XX). . ...... 9.30
Curityba (AX) •	 9.30
Plorianopulis (XX) 	 9,30
Porto Alegre (X:,, 	 9,30

Altitudes

2.000 I 3•000 I 4.000 I 5.000
	

Maxim*

ENE	 8 2.500 ma.'

1.650 ma.

NW 10
as.

NW	 6 WNW 6 4.200 ma..
1.800 ma.
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Serviço hydrometrIco -Serviço de Aguas do Ministerlo da Agricultura

Estado e tendencIa das avias dos rios
Bacia Amazonica - Dia 4 -Estacionario em Man gos e subindo .nas demais estações. Rio S. Francisco -Dia 5- Continuei,

em declínio em todo o curso. Rio Parahyba do Sul - Dia 5 - Entrará em ascensão em todo o curso. Rio Itajahy-Assú - Dia 5-Não
é feita a tendencia por falta de informações. Rios Belmonte Pordo-Dia 5 -Continuará em declínio em todo o curso. Bacia Paraná-,
Paraguay - Dia 5 - Baixando em Presjdente Epitacto.

Sondagens' aerologicas por meio de balões pilotos

17
C2c) Indica que nãonnt 1001 eictraidsoonoddaegseppacrele/eag?sphIcoo

*céo encoberto.	 •
•

(0) Indica que a sondagem realizada no C. dos Affonsos, se a hora indicada iõr 7.00, e no Observatorio Meteorologleo,
se a hora iõr 21.00 (véspera).

~uma=

-



Tempo e phenomenos

4L..1

t;	 les la22r r

56.5

28
21

•23
'23
.20

: 21

22

26

NW

1.

	

760.8 0.729	 1 E

	

60.4 0.8 24	 4 st
as

	59.5 0.828	 • SE

	

60.0 0.8 29	 2 NB

58.71 0,1
58.1

54.4 0.7
56.3 -0.8
57.8 -0.2
56.3 -0.2
55,3

.0. N
=- :C

IB

• 3 C
O NE,

NE

56.3 1, 2

57.9 .0.41
5.921 0.1
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Ministeriu da Viação a (Opta Publicas - Departamento de Aeronáutica Civil - Boletim Mario do Instituto de Meteorologia
Rio de janeiro - B. U. do Brasil Em 6 de fevereiro de 1936 	 .'

Ptevisões pata o periodo das 18 horas do dia 6 ás 18 horas do dia 7
District° Federal e Nictherov - TemPo: instável com chuvas e trovoadas'. Temperatura: Estavel á noite e em eg evação dede dia. Ventos: Variavels e sujeitos a rajadas, de frescas a muito frescas.	 •	 4

• Estado do Rio de janeiro - Tempo : instavel Com chuvas e trovoadas. Temperatura: Estaval á noite e em elevação de dia.
Nota - As previsões acima ficam sujeitas a rectificação com u serviço nocturno, 	 .
Estados do Sul - Tem po: lnstavel com chuvas e trovoadasaté Santa •Cathatina, onde melhorará e bom com nebulosidade no

Rio Grande. Temperatura: Entrará em elevação. Ventos: Varlavels predominando os de suéste a nordeste com rajadas, de frescas
a muito frescas.	 •• •	 •

Synop-se do-1'6p° occorrido no District° Federal das 14 horS' d° dia 5 ás 14 horasdo dia 6
O tempo' foi ameaçador, com chuvas até hoje pela manhã, quando melhorou, apresentando periodos de isolação. Trovejou

hontem á noite. A temperatura foi calva á noite e sulireu ligeiro decanto de dia. As médias das temperaaitas extremas observaud;
nos postos ao District° Federal foram: maxima 27.0 e minmia 23.3 as temperaturas extremas registradas no Observatoric
Meteorotogico da Avenida das Nações, foram: mazima 27.3 e mininee 23.4. respectivamente,. ás 13 horas e 43 minutos e ás 5 horas
e 20 miutos. Os ventos sopraram de sul a léste,*com rajadas frescas em varios pontos.

• Observações realizadas ás 9 horas (12 h. T. C. de. Ureenwich)
no dia 6 de fevereiro de 1938 Observações das 24 horas precedente,

Pressão Temperatura vento
do ar

C1

Temperatura
do ar

a
e
o
g-

Mantos (X)	
Belém	
S. Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Orajalui (X) 	
Therezina (X)	
Fortaleza (Formiga-

.ba (X) 	
'Quizeramobim (X)	
Sdbral (X) 	 . 	
!tubi •(X)	
Natal 	
João Peada (X) 	

•Campina Grande (X) 	
•Recife (Olinda) 	
Pesqueira (X)	

•Ooyana 	
Oaranhuns (X) 	
Fern. Noronha 	
Maceió (X) 	
Porto Pedras (X) 	
Aracajú
Propriá
S. Salvaour (X) 	

• B. do Rio Cirande(X)
' Caetité (X).. 	

libéos (X) 	
Caravellas 	

•Bailo Horizonte 	
Mutuaria (X)	
Theophito uttonf 	
São Lourenço
Catutruquira 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas
Juiz de 126ra (X) 	
Oovu (X) 	
esfatio.. . 	
Cityabà (X), 	
Corumbà 	
Aquidauana (X)	
BeUa Vista (X)	
ad Gomes Careci 	
ro 	

Metais 	
C. ltapemerim	

.•n• -	 11	 lo

'
A O
B

1
lo

Aot
lo
lo

. Ao 2
Ao

/Aot

1	 -

9b •

5b Chio

•

30 25 - OB.

•	 flb Tranq. 30 25 O 1 1

INIma 91)1 :	- 33 O B 11

•	 2b Vagas 30 24 013 B

5b 30; '24 .. 0 13 B

•
2
o

9b
9)

Tranq. 1
lo

31
26 .

23
20

01
1 lo

1
1

2
O
4

9b
9b
9b.

•
•	 -

•	 •	 -	 •

1	 .
1.

32
27
26

21,
19
19

23
32
31

At
io
i	 litt

Ao'
lo

•
:2 • 9b Mo2 21 19 54 B	 Ao 2
2 9b' Mo 25 19 14 AO Ao

"
9b

9b

i
• 28

30

'20 . 45

20 o

lo , Ao 2

1.

o
o

Pb'
Oh

Trino.
-

•	 30
30 11 I . 11.°

Aoe
lo

a



G, X

Ch

10 a
:42

G

Ca
oo ca

9b	 •	 1

• 0	 IMR

9b P. vgs. M(.) .
9b	 - , I
9b	 Mr:
9b	 -	 lo .,.
9b - Mo*
9b	 -	 lo
9b P. vgs.	 lo
9b Chio	 Me"
9b	 -	 I
9b P. vgs. Mt
9b - M O

9b	 Mo
9b	 I

' Pb	 .0.	 1
9b Tremi,	 Mo-

9b-
	

I
9b Chjo 	 M O
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Observações realizadas ás 9 horas ( 12 11. T. C. de Oreenwicit )
no dia de fevereiro de 1935 Observações dm 34 horas precedentes

Premio

i;
Tenperitura

do

ão

Vento

a

ta

o
o

ii

Temperature
do ar

e

.11*

g

Tempo e pbenomenos

e%

;apitel 57.5 ..0.4 24
Zampos 	 57.3 -1.0 26 1
t'riburito ..... •••••.. 57.0 .0.6 21 1
C'etropolls 	 57.9 -0.5 20 O
Rezende.. 	 .... .
Thetezopolis 	

56.6
56.9

-0.3
-0.5

23
21 1

Cabo Filo 	
Angra dos Reis 	

56.7
57.6

-1.0
-1.6

26
24

O
o

S. Paulo	 56.8 -0.2 21 O
Sante! 	
Ribeirão Preto 	

566
55.7

-0.3
0.1

23
23

.2
-4

4. C. do Pinimi.(X).
Nutina••••.,.••. . 	 57.2 19
Campinas 	
ahtl (X) 	

Curityba 	

	 	 57.1

59.8

..0.2

0.8

23

18

.4

.4
Paránage4 	 59.0 0.6 22
Guarapuirra (X) 	
Palmais 	 59.8 .. 17
Plorfanopolis 	 58,4 0.4 '4
LagOs (X) 	
Hexval Novo 00 	
S. Praneisco (X) 	
Xartzeré 	  58,5 .0.2 21 o
Porto Alegre (X)., 	
Uruguayfla 	 61.2 4.9 21 03.
5. C: øóøzagsLX) 	
Santa Vietona
Moétev1460 	 62.0 -0.8 21 2
%aos Ithei 	 61,0 1.0 22 4

29 . 23 - 1 1 Aoir
32 24 4 A et 1 Not
25 19' 33 A CN Ao'
25 20 51 1 io Ao2
29 20 59 1 1 Aot
28 19 37 1 Aot Au
28 24 16 1 lo
26 20 34 Ao* lo

-28 19 54 1 Ao: Ao
29 22 76 1 Ao2 Ao
33 22 ,22 1 Aot Ao2

31
30

19
21

22
4

1

1
Ao
Ao.

22
27

17
21

1
8

()
lu lo

Ao°
Ao*

25
22

16
20

12
1

1.

1
lo
1

lo
Ao'

26 18 4 1 AO
IMMO •ffil• O 13

C

NE
NE
c
c
c
c

NE

SE
c

c

NV
c

c

sz

NNE
N •

O
2
2
2
o
O
O
O
2
2 •
2

, 2
o

O
2

O

5

A temperatura madura nerISCOu-se em Taubate com 38 C. -

A temperatura miai= veriticou•se em Rio Negro com 11'ef;

Observações - Estado do do ; em dechnos de do encoberto : de 8, toWmente limpo ; a 10, totalmente encoberto ; a) Nevai •anis ; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo : 8, bom ; 8x, bom após perturbetãO ; 1, Incerto ou Inetavel ;	 ameaçador ;M, mio, Phenoittenesdiversos : O, chuva ; 	 trovoada ,• Cs, chuviscos; 00 IICV0a SeCe4;	 nevoeiro; • granizo r< trovoadas
com relampagos; < relampagos; _O ventania; C. orvalho; ag, aguaceiro ;	 geada ; hs, halo solar ;	 corda solar;	 cortalunar ; ai, arco iria.

Os indicativos da força do vento referem-se é Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. &Intensidade dos phenemenos á expressa
pelot expoentes O fraco e 3 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a Ote, ao nivel do mar e gravidade normal. X Indica que ale foi recebidadespacho telersphiCo. Os dedos constantes do presente boletim estão sujeito, a ~cação pelos mappas measses.

Syeopse do tempo occorrido em todo o paia das filmas do dia Sãs 9 horas do dia 7

Zona Nome - Não é feita a synopse, por falta de informações;

Zonana Centro- O tempo nas 24 horas foi ameaçado:3r com chuvas é trovoadas eiparsaa. A's 9 heras, hoje, o tempo, foi instavel
com c uvas espanas. A temperatura foi estavel. os ventos foram varlavels, predominando os do quadrante norte.

Zona sul - o tempo nas 24 !torro:: foi perturbado com chuvas e trovoadas espar- sas e ás 9 horas, hoje era em geral, instavet
crom chuvas esparsas. A temperatura foi estavel. Os ventos foram varlaveis e fracos. Não é feita a synepse ,dos iEstadea de Santa
C..tharinae Rio Grande do 6u1, 'por deficioncia de informações tneteorologicas.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologlca recebida até és 14 horas.
Descriminação das zonas - Zona Nérte - Estados • Amazonas Pará, Maranhão, Plauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,Parahyba,* Pernambuco, Atagóas, Sergipe e Bahia. Zona dentro - Estados: Mittas Oeraes, 00Y" Mato Grano , EaPhita Sm*e Rio (10 Janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharitut e Rio Grande do Sul.

e:



2.250 ine

1.250 ms.

1.950 tu à.

ESE 9

•I•I•••••

, Altitudes
Estações

• Fernando Noronha (X) 	
Quixeramobint (X) 	
Nalal (X) 	
()linda (X) 	
Maceió xa) 	
S. Sa'vador (X)	

earaveltas (X) • 	 .
Horizont. (XX) ....

V ictuda
C unpos 	
(tio de laneirt, (XX ...
Rio de Janeiro (XX)...
Rio de Q. M r o (u)(X)..
Santot
Curityt.a (XX)  •
Florianopolts.()C) 	
Porto Alegre

Hora

10.00 SE
9.30
9.30,
9.301 .

	

.
9.301	 -

	

7.30N	 9N
9.30
9.30
9.30 NNW 3
9.30
9.30
13.00

9.30
9.30

• 9.30

8 . N	 9

200	 900	 1.000 I 1.500 1-- 2.000 I 9.000	 4.090

8 ESE 7 ISi 7 E	 8 ENE 6

NW 5 NW 9
•

••••
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Serviço bydromettico -Serviço de Aguas do ~fitai° da Agricultura

Estações Éo
PI°aro .J
tilig

-	 Estações À
o

AZE
0,-", o

J
Ei

N
Cã E 5 a

ihniçOes

	

‘1 
o

Bacia Amazulica. DL 5:

Esperança (X).	 	
5. P. Olivença (X) 	
Ponte
Te é (X)
Med.,» (X)
Porto V	 (X)
itacuatial - (X)
Patintim. (X) 	
Doidos tx. 	
Santarem 	
P. Naciutut 	
Carolina (X) 	
Bba Vista (X)	
Imperatriz (X)	
Conceição do Arazu'aya (X).
Cruzeiro on "=, • 1 (X)
5. Pelipoe. (X) 	
Rio Brantt.
Labréa.. .	 . 	
S. Clabriti (X). 	
Hurnayr 4 '‘) 	
Manés (X)	 .
Maior	 ifli (X)
ilailuo,
A rrm	 'X) 	
Alta Mira (X) 	

•

..

. 14.48 0.

Rio São Francisco - 	 #(10 ui ihy-Assii-Did 6:.
Pirapora 	 •	 •	 0.48	 0.06	 1	 (X) 	S. P	 i-tco 	 	 0.30	 0.07	 Riu j.Januaria 	 	 0.40	 0.00	 lia.rso 	Ct. &...11autle I X 1	 	

	 	 1.20

0.27

0.86

-0.01

-0.02

niu Bradei (X) 	
Barra do R•	 urande(X) 	
Remanso (X) 	
)04Zeir0 (X)..•••• ...... • ... •
Caorobó	 (X) 	 •
rsatilo Alfonso (X) 	
.'iranha(Xl.s 	

Subida (X) 	
Aquidar.
indaiat (X).
Passo Aft...tst, (X) 	
Blemenau (X) 	
Limpa	 	
imota (X) 	

0.78

1.82

•-0.28

11 02

'rupriá (X) 	 Riu	 é''''llUate Pardo -
Di. 6:

Riu	 -inyba do Sul Arassua.i )	• •	 	 	  ... 1.66 0.10
1)1	 6: Barra Pontal 	 1.66

tinga 	Guarare  r . 	 1.24	 0.02
jacarehy 	 	 0.34	 0.04	 )au Pedro 	Caçapava 	 	 0.61	 0.02

2.06
.1.50
1.80

-0.03

-0.23
0.14

Piliaamonhangaba 	 	 1.30	 0.10	 Bacl.•	 . 1. aná Par aguay
tluaratingueta 	 ' 	 	 1.51	 0.15	 Di, 5:
tezende 	 '	  	 0.59	 0.24	 fies	 (X) 	
Barra Mansa 	 	 1.80	 -0.08	 'residente Lpitacio 	 1.43 -0.07
Barra do Pirahy	 	 1.s6	 0.10	 irania (X)	
Parahyoa do Sul  • 	 0.46	 0.09	 'mio Mendes (X) 	
Anta(X). 	 	 0.43	 0.22	 • Cu lguassú (X) 	
Porto Novo 	 	 0 36	 3.17	 ..:uyabá 	 2.70 0.11São Pidelis 	 	 2.05	 0.00	 Luiz Cacetes (X) 	
Campos ... 	 	 6.33	 -0.06	 1K1 	

Bertnejo 	 3.16•

3.71
3.19

Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Amazonica - Dia 5 - Baixa-ido em Major Amarante e Ssntarém. Subindo em Labréa e Porto Nacional. Rio S. Francisco

- Dia 6 -Continuará ent declinio entre Pirapora e Cabrobó e em ascensão no resto do curso. Rio Parahyba do Sul - Dia ti -
Continuará em ascensão em todo o curso.. Rio itajahy-Assti -- Dia 6(18 horas) Continuará mais ou tneuos estacionado ein tudo
o curso. Rios Belmonte Pardo - Dia 6 - Entrará em ascensão em tudo .o curso. Bacia Paraná-Paraguay - Dia 5 Subindo emCuyabá, baixando em P. Epitacio e estacionario em Berinejo.

•
Suunagerts aerwiiigicas por meio de balões piloto

R) rira % e que não foi reerteabaid:onoddarePnrilodevileideogrhiaatbr Icir co encoberto..O) indica que a sondagem foi realizada no C... doa Manem, si a hora indicada ik 7.00, e tio Obser!atedo Meteorolnico
si a bora, iõr 21.00 (vesPera).

1.



RECEITA ARRECADADA

Data;

Receita do dia:
5 de fevereiro de 1936 	
5 de fevereiro de 1935 	

•
Receita mensal:

De 1 de fevereiro a 5 de fevereiro de 1936..
De 1 de fevereiro a 5 de fevereiro de 1935..

Differença da receita arrecadada para menos
em 1936 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 5 de fevereiro de 1936....
De .2 de janeiro a 5 de fevereiro de 1935...

Differença da receita arrecadada para menos
em 1936 	

mu!

Recebedoria do District° Federa!

Comparacão da renda
Geral
	

Exclusive
depositos

Arrecadada de 1 a 5 de fe-
vereiro de 1936 .	 3.872:2988700 3.805 :6218000

Em 8 de fevereiro de 1936. 	 1.028:8918000
	

1.026 :2078500

1.960:203$ á
2.702:069 Q0

4.992jÍi6$900
5.66p308800

671:2838900

37.863:2238200
38.429:5628400

566:339$200

Importancitia

Em papei"
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REMAS PUBLICAS
	

/PARTE COMMERCIALft.
Alfandepa do Rio de Janeiro

	
CAMA RA SYND !CAL

Colem officiaes de cambio e
ykdical de Corretores de

Fadigai

Praças f,

Londres
Sobre Paris . . 	
Sobre Italia • '
Sobre Allemanha
Sobre Portugal
Sobre Belgica:

Papel
. Ouro

Sobre Hespanha .
Sobre Suissa	 —
Sobre Suecia 	 	 loa
Sobre A Ilernanha

Verrechunugsmark
• Reisemark

UnterstuetzungSmark 	
Sobre Tcheco-Slovaquia
Sobre Nova-York .
Sobre Montevidéo
Sobre Buenos Aires:
• Peso papel . . 	 	 48773

Peso ouro 	
Sobre Hollanda . . 	
Sobre Japão .	 .5 50
Sobre Rumada 	
Sobre Canadá 	
Sobre Austria . . 	
Sobre Chile

titulos fixados pela Camara
Fundos Publicos dá Capital

A' vista

(Reichsmark) .

Official	 Livre
58$121	 858890

$776 	 '13146
18469
08998

1788

$583
18965	 28925

2$Z8/
58651

4$575	 58500
38907

• =-5800
$470	 $760

118809	 178101

--
11:Z60

3-8-291

Total	 4.901 :1898700
Em igual periodo de 1935. 	 4.578:9288200

Differencia para mais em
1936 . . 	 	 322:2618500

4.831:8288500
4.546:7548300

285:0748200

Arrecadada de 2 de janeiro
a 6 de feevreiro de
1936 . . 	

	

Em igual periodo de 1935 	

Differencia para mais em
1936	 	

30.647:8678900 30.159:1188800
29.180:8768400 28.968:4618400

1.466:9918500	 1.190:6578400

Recebedor' ,	 Çao Pót/10

BOLETIM N. 3
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 3 de fevereiro de 1936...	 1.412:8008200
Em 4 de fevereiro de 1936 	 	 1.108:1648700

Em igual periodo de 1935 	

Differença para mais em 1936 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 4 de fevereiro
de 1936	 	

Em igual periodo de 1935 	

Differença para mais em 1936

Total

	  ..

23.295:5378300
21.099:7298900

2.520:9648900
2.049:9268900

2.195:8078400

471:0388000

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIiM DEPOSITO9

Arrecadada de 1 a . 3 de fevereiro de 1936....	 1.403:2258000
Em 4 de fevereiro de 1936	 1.103..4348000

Total
Em igual periodo de 1935

Differença para mais em 1936

9.506:6598000
2.034:9748100

471:6848900

Moedas

Libra Gparrel) . 	
Franco (papel)
Peso-Argentino (papel)
Reichsmark (papel)
Peseta (papel)
Dollar. (papel)
Escudo (papel)
Peso-Uruguayo (papel) . 	
Lira (papel)
Florim (papel) .

Cotações de Cambio e Moedas em especie em 5 de fev-.
reiro de 1936.

Bolsa
Apolides:

Uniformizadas de 1:000$, 5 % 	
	

7608000

Diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom. 	
Diversas emissões de 5 %, miudas, nom 	  7508000

7708060
Diversas emissões de 1:000$, 5 To. port . 	

	
7328000

Reajustamento Economico de 500$, 5 %, port 	  3058000
Reajustamento Economico de 1:0008, 5 %, 	 6428000
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000$, 7 %,

(1921)	 9908000
Obrigações do Thesouro Nacional de 500$, 7 • •	

4908000(1930) . 	
Obrigações Ferroviariaa. de 7 %, (3 emissão) 	

	
9868000
4148000Emprestimo municipal de 1904, port 	

Emprestimo municipal de 1914, nom 	
	

1328000
138800Emprestimo municipal de 1917, port. 	

Emprestimo municipal de 8 %, port. (decreto nu- 
1838900mero 2.093) . 	

Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto nu- 1598.000
mero 2.339). 	  . 	

Emprestimo municipal	 • 
	

e nom
1628500Emprestimo municipal de 1931, port. 	

Prefeitura de Petrop,olis de 200$, 7 %, port. (1918)
	

1751000
968000Estado de Pernambuco de 100$, 5 %, port....	

1911500Eztado de São Paulo de 200$, 5 %, port. 	
Estado de Minas Geraes de 2008, 5 %, port., 	

151i(100(1934) 	 	
6208000Estado de Minas Geraes de 1:0008,5 %. nom 	 .

 8858000Obrigações do Thesouro de Minas de 1:0001,9 %..
Estado do Rio de Janeiro de 500$, 8 %, port 	  3958000

858884
	 .. . 1 ...	 18169

48853
• 48180

28402
i78g72

8816
88246

' 18198
116600

1



Dia 6 de fevereiro de 1936
D.4E:RUN) A Eft510

Cotações de café
Base typo 7

(Por 10 kilos)
Pregão de abar- Pregão da fa-

tura	 chamento
Vende- Compra- Vende- Umpra-

Mezes
	

dor	 dor	 dor	 dor 
Total

de miam,
Saceas

Fevereiro . 	  118050 108950 118075 108975
1 Março . 	 • 118175 118125 118200 118150

Abril	 . 	  118325 118250 118325 118250
Maio •. 	  118100 118350 118450 118350

• Junho . 	  118400 118375 118375 118350
Julho . 	  118400 118375 118375 118376
Vendas . 	 	 6.000 saccas	 5.500 saccas

Mercado: abertura, firma; fechamento, estavel.

M MIADO DISPoNivin.

11.500

•
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Acções de bancos:
Brasil . . 	 	 3828000

• Acções de companhias:
Docas de Santos, nom 	  220,000
Docas de Santos, port. 	 	 2388000

Vendas por alvará:
• 5 apolices diversas emissões de 200$, 5 %, nom 	  7508001

39 apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom. 77(8000
105 apolices diversas emissões de 1:0008; 5 %,port. 7328000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 6 de
, fevereiro de 1936. — Ary de Almeida e Silva, syndieu.

JUNTA DOS CORRETORES • "

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1936

MERCIAD' O DISPÓNIVEL

Movimento do dia 5 •

Café
fincas

Entradas . . 	 	 11.640
Sahidas	 7.425

• UhUswrin loCal	 500
: Café retirado do mudado pelo Departamento Na-

	

cional do Café . 	

	

Ron f ¡cação.	 	
.Existencia - 	 	 101.766

Mercado sustentado.
'Preços por 10 kilos:

• .1••••	 ....

Assuem*
Saccas

.•94141.6.AA

.458000 a 468000
478500 a 488500

Não ha
• Não ha '
318000 a 338000

Algodão	
Fardos

Entradas 	 	 967
Sahidas . . 	 	 280
Existe-nela . . 	

•	

12.992
Mercado calmo.

Preços por 10 kilos

O syndico, — Bento Dias Pereira.

• Preço do typo 7 108800 por 10 kilos .
Mercado sustentado.
Vendas 2.616 saccas
O syndico, Gustavo Pereira.

',Imita dos Corretores e Bolsa de Mercadorias
•

Rio de Janeiro, 3 . de fevereiro de 1936
• Preços correntes officiaes que vigoraram na semana de

27 de janeiro a 1 de fevereiro de 1936: 	 •
Geliera — Qualidade e procedencia* — Unidade de vendt

— Preço
Minimo	 Maximo

Aguas mineraes:
Por caixa:

Sicasco	 C/casco
Nacionaes — Diversas marcas 	 .	 378000	 558000

Algodão em rama:
.Por 10 kilos:

Fibra longa — Serid6 typo 5 	 	 508000	 50$500
Fibra média — Ceará typo 5 	  • 458000	 46$000
Fibra curta — Mattas typo 	 	 448500	 458000

Aguardente:
Por pipa com 480 litros:

• Ca/dos. Extra senos:
De Paraty . 	 	 2408000 2508000

..De Angra . 	  2408000 2508000
De Campos . 	  230:000 2408000

Álcool: •
Por pipa com 480 litros:

, . Caldos. Extra sellos:
Do 40 grá.os . 	  2508000 2708000

• Alfafa:
Por kilo:.

Nacional . 	 	 8380	 8400
Azeite:

Por lata (kilo):
Diversas marcas . . 	 	 68000	 78500

Alhos:
Por cento:	 -

Nacionaes	

•	

68000	 121000
Estrangeiros . 	 	 128000	 148000

Arroz:
Por 60 kilos:

Brilhado de 1 (agulha) . 	

•	

628000	 648000
Brilhado de r (agulha)	 558000	 b88000
Especial . 	 •411,91~••••	 548000	 568000
Japonez especial . • •. 4.11CO 	

•	

488000	 431000
Japonez de 14 • • •1~•~0,1191~0 	 0	 418000	 43:000
Japonez de 2s • • . . • ....... ••,...••••	 368000	 338000
Sanga •• ...w.eles~.~.~.1b.~	 178000	 19:000

Animar:
Por sacco de 60 kilos:

Branco crystal . . 	 	 478500	 488500
C. amarello . . . 	 	 Não h.a.
Mascavinno . . . 	 •	 .NaU L

Mascavo 	 ....	 ...	 3 t uoo	 3'18C00

Typo 3
Typo 4
Typo 5
Typo 6
Typo 7
TYP0 8

128800
128300
118800
118300
108800
108300

'. Entradas . . 	
Sabidas . . 	
Existencia . . 	

Mercado sustentado.

Sergipe 	
por sucos com 60 kiloe:2

. C. 
Branco crystal, Campos 	
C. Amarello 	
Mascavinho . 	
Maacairo 	

11.211
10.175
91.811

Fibra longa:
TYPo Serid6:

. Typo 3 	
Typo 4 . 	

Fibra média:
Sertões:

'•Typo 3 .	 ..« 	
Typ,o 5. 	

Ceará:
Typo 3 	
Typo 5 . 	

528000 a 528500
508500 a 514000

478000 a 498000
458000 a 458500

Nominal
448000

Fibra curta:
Mattas:

Typo 3 	
•Typo 5	 	• Paulista:

Typo 3 . 	
Typo 5 	

'—	 458000
438500 a 448000

Nominal
43$000

e

a



521000	 541000 Nacional . 	
481000	 501000 JI	 GIM *Cã e • 511. 801000	 401000

481000	 38800011* 11 elretig • 111
Por caixa:

Estrangeiro . 	
1971000	 NinhOl

.	 Por barrlit
wat

1408000Do Rio Orande• •	 ••.... SOO, ***
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llerva malte:
Por kilo (Barca.):

Do Paraná e Santa Catharina 	
Lombo:

Por Mio:
2401000 2501000 Lo Minas e Paraná 	
1701000. 1751000

Por kilo:
Refinado 1' (extrai . 	
Refinado 1` . 	  . 	
Refinado 3` . 	

Bacalhão:
Por caixa com 38 kilos:

Diversas marcas . . .	 • • 0-6. • •

Cascudo . 	 ..• 	
Banha:

Por kilo;
13, Porto Alegre:

Latas com 20 kilos 	
Latas com 2 kilos 	
Lata r:om 1 kilo.	 ..... . 	

Latas com 20 kilos...
De Laguna:	 •

De ltalany:	
31750Latas de 20 kilos 	 	 31530	
31750Latas de 10 kilos 	 	 • • •	 31530	
31750Latas com 2 iklos.	 . . ..	 .. 	 	 31530

Batatas:
Por kilo;

Nacional:
Mineira e Paulista. 	 	 II I	 $1500	 1600
Rio Grande 	 	 $500	 $700

Cebolas:
Por caixa:,

Nacionaes . . 	 	 381000
Café:

Por kilo;	
31800lorrado de 1* 	 •211••• Eta •,•.•:• • • 863	 $1200	
31000torrado de 2'. 	 	 21800

Em grão — typo	 101800
	

111200
Farinha de mandioca

Por 30 Mios:
Porto Alegre:

Fina 	 	 •JkLa.•,• •	 201500	 211500
Entrefina . . 	 ,..„••••••••	 121500	 . 14500
LiroSSa • 	 ilen• • • •,•.• I é,	 Não ha

DOS Moinhos Nacionaes 	 Mio 	 , . 81000	 88500
Farello de trigo:

Por escoo com 35 kiloe;

•Remoido:
Por suco com 40 ki1os1 ._ •	 i ,

Dos Moinhos Nacionaes 	 ..;	 111000 . 10500

	

Farellinho:	 . • O

Por saem com 35 kiloi(
Dos Moinhos Nacionaes ..... 	 ....	 81000.	 $1500

Farinha de trigo:
Por escoo com 44 kilo*:

De 1' qualidade 	 .	 .... .	 478000
i•-•	 40000De 2' qualidade.:•-• ............ .•.• as CL

De 3' qualidade 	 	 ...—	 451000
--	 481000

Bom. • • • 	
Baixo. • • • •.••• ~ff 	 AZO

Rio Grande:t. •
Amarello 1'•: 
Amarello 2'. . •	 ••••31-• 	
COMMUM 1`. . 	
Commum	 . 	 .••••••

De Santa Catharina:
Erpecial (d3 1 1)• . 	
Superior (de 2`).. 	

Da Bahia:
Especial. .	 . 	
Superior	
Bom. . . • 	

	

101500	 121000

	21000	 21200

	

41000	 41500

MIM

	

x38400
31550

1

$100
8400
1400
	 1300

1500
1500

Kerozene:
Por caixa?

Americano — Diversas marcas...e... 	 85$009
Quéliol

Por kilo:	

---Au

_
De palmyra — tjtto	 105:500000 moo
Typo prata —	 81500

Sal:
Por sacco com 80 kilos:

Do Norte:-
Grosso ;..	 1:0,•.*.•-• n•:•;1:11.•-•.•".••• • • • • . 	
Moldo	 ithy....•.•J.J...e.• • *Au I.e 	. . ****** L

	 81700	 •‘
91900

Por suco 080 kiloa
De Cabo Frio:

81500
71500

Eatrangeiro?
Por pipa?

Virgem • ****** ••••••-•••••••••••/C41.T.8•11;C...
Verde • . LIPJ

Collares

11000
1900.
1800

Semolina • • • •:•..ffl• ........... • • & II • • G,

Feijão:
Por sacco com 80 kiloe;

Preto bom. 	
Pfeto novo — especial 	 Lato • • •

Manteiga 	 ....... • •
Branco nacional	 . 	

. 	 .11.4 .14 • • .......

Mulatinho . 	
Phosphoros:

Por lata:
Nacionaes — Diversas marcas.

Fumo:
Por 15 kilos:

Em corda, de Minas:
Especial. . . .	 	 %Tutu ••••• 551000

	
808000

301000
	

558000
121000
	

201000

Manteiga:
Por Mio:

De Minas o Estado do Rio 	
31500	 31830	 Milho:
31500	 31830	 Por 80 kilos;
31500	 31830 Amarello . 	 	 131500	 141000

Vermelho . 	 	 171500	 188000
31500	 31530 Mesclado . 	 _I 	 	 121000 	121500

Ar.•-• • a a,

Oleo:
Por kilo brutot,

De linhaça:	 •
Em barril. . • •••••••=••••• •:••••••••••
Em lata. . . 	 Ima • • C.a •,e •;.• •I-• • •

Por litro:
De caroço de algodão:	 .

-Nacional. . 	 ir,	 	 21400
Estrangeiro	  	 J119,,• „kg LOW/. • • • •	 .. . Não ha 	.

391000	 Polvilho f
Por kilo]:

De Minas, Rio e São Paulo...E...uso-.
De Porto Alegre. • 	 ••,... •22•.•-• •-•,ga,

De Santa Catharina. • •	 a. 09 	 e_a • • •:.• • o_

Grosso.	 •,• • • •[•,:ft•••• • -•-n• • •31 ora • •
Moldo. • • ..... •.•.- .........

Toucinho?
Por kilo]

•
261000	 288000 Commum. 	 	 21600	 31000

411000	 431000 ,
De fumeiro. 	 	 31000	 31100

80/000	 851000	 Vinagre:
231000	 60000	 Por 88 litros:

481000	 49800(1
428000	 458000
388000 401000	 Name:
341000	 368000	 Por kilo?

Do Ri) Grande:

••.•...• • •:•.•.• k••

-- 1:9501000
2:0001000

—	 :9501000

161000	 201000 Patos e mantas 	 	 21200	 21300 -
121000	 151000 Mantas 	 	 21300	 21400

808000	 901000	 Do interior: .
2000 .	 21300401000	 551000 De Minas . 	 -

301000	 601000	 O syndico, Bento Dias Pereira.

a
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EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA GUERRA

Serviço Teehaleo de Aviação

CONCURRBNCIA ADMINISTRATIVA PARA O FORNECIMENTO DE AR-
TIGOS DE CONSUMO HABITUAL DESTE SERVIÇO, DURANTE • 0
EXERCICIO DE, 1936.

-
Faço publico de ordem do Sr. presidente do Conselho de

Administração do Serviço Te,chnico de Aviação, para conhe-#
cimento dos interessados que, de accórdo com o art. 52 do
Codigo de Contabilidade Publica se acha aberta até o dia 2
de março do corrente anno a inscripção dos negociantes, que,
mediante as Condições em seguida estipuladas, desejarem con-
correr durante o exercicio de 1936 ao fornecimento dos arti-
gos de consumo habitual em seguida relacionados, em grupos
de accÓrdo com o art. 52 do Codigo de Contabilidade Pu-
blica: •

• A inscripção será feita mediante requerimento dirigido
ao Sr. presidente do Conselho de Administração do Serviço
Téchnico de Aviação/ devidamente sellado, nelle declarando
os interessados a nacionalidade da firma e a sede de seus es-
tabelecimentos, fazendo acompanhar o requerimento de todos,
os documentos que possam constituir prova de idoneidade,
contrasto social, em original, quitações dos impostos federaed
e rnunicipaes inclusive a do ultimo imposto sobre a renda,
devendo as sociedades anonymas ou companhias provar que
estão legalmente constituidas nos termos • do decreto ri. 434,
4 de junho de 1891, e apresentarem, bem como as firmas es-
trangeiras, o exemplar 'do Diario Official que houver publi-
cado o 'decreto autorizando o funccionament4 no Brasil e lam-
bem a lei dos 2/3. Neste requerimento farão constar a decla-
ração de completa submissão ás condições deste edital e que
se sujeitam á pena estabelecido no § 4° do art. 52 do Codigo
de Contabilidade.

Verificada a idoneidade do proponente, de accórdo com
o § 20 do art. 52 do Codigo de Contabilidade Publica, será
ordenada, pelo presidente do Conselho a immediata inseri-
pção dos mesmos, sendo então restituidos os respectivos do-
cumentos.

III

Aos concurrentes será licito reclamar contra a inclusão
ou exclusão de qualquer concurrente, na lista de idoneidade
mediante prova dos factos que allegarem.

IV
Os interessados apresentarão ás 13 horas do dia 6 de

março em enveloppe á parte, fechado e lacrado, com indica-
ção exterior do conteúdo e nome do proponente, a sua pro-
posta, em tres vias, datadas e assig-nadas sendo a primeira
devidamente sellada, mencionando sem emendas, rasuras ou
entrelinhas, os artigos que desejarem fornecer, na ordem em
que se acham relacionados, comia os preços em algarismos e por
estenso, em moeda corrente nacional, das unidades constantes
das relações annexas, não sendo tomadas em consideração as
propostas que contiverem apenas o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

V

Os negociantes inscriptos deverão recolher á thesonra-
ria deste serviço, como caução proyisoria, a importancia de
um conto de réis (1:000$000), em moeda corrente nacional
ou em titulos da divida publica, ao portador, para garantir
a abertura das propostas. Os concurrentes escolhidos deve-.

• rão recolher, mediante guia deste serviço, como caução de-
finitiva á Caixa Economica Federal, em moeda corrente ou
em titulos da divida publica, a importando equivalente a
10 % do valor approximado do fornecimento durante um pe-
riodo de quatro mezes até dincoenta contos de réis (50:000$),
e de 5 % sobre qualquer excesso desta importando, não se
admittinao caução inferior a quinhentos mil réis (500$000).

A caução provisoria será restituida, immediatamente aos
concurrentes aos quaes não fór adjudicado nenhum forneci-
mento, só, porém,' o sendo aos demais proponentes depois de

terem elles feito a caução definitiva. O conhecimento da cau-
ção definitiva ficará annexo ao processo desta concurrencia,
só podendo ser levantada a referida caução depois de esgotado
o p_eriodo que vigorar, a concurrencia.

VI

Os preços das propostas vigorarão pelo prazo de quatro
mezes, considerando-se prorogadas por igual prazo, successi-
vamente, até a terminação do exercicio financeiro, se ,antes
de 15 dias da terminação do mesmo prazo o negociante não
declarar, em requerimento, dirigido ao Conselho de Adminis-
traçãb deste serviço, que não deseja a sua prorogação, ou • se
este Conselho não fizer identica declaração.

VII

Todo o material sera de primeira, qualidade, de accórdo
com as aescriminações das relações que a este acompanham
e com as amostras e modelos existentes neste serviço.

VIII
O fornecimento caberá ao proponente inseripto com o

preço mais barato, isoladamente para cada artigo, que não
poderá exceder de 10 % dos preços correntes da praça, não
podendo, em caso algum, o negociante inscripto recusar-se a
satisfazer a encommenda, sob pena de ser excluido o seu nome
ou firma do registro ou inscripção e de correr por conta deite.
a differença.

'IX
Em igualdade de condições serão preferidos os proponen-

tes nacionaes, e no caso de absoluta igualdade, de condições
entre duas ou mais propostas e os respectivos proponentes,
far-se-ha, entre estes, uma concurrencia, tendo preferencia
aquelle que fizer mais abatimento. Se, porém, nenhum delles
fizer abatimento, far-se-á um sorteio para a decisão final.

X
O fornecimento será feito dentro de tres dias que se

seguirem ao recebimento do pedido, quando se tratar de ar-
tigos premptos no mercado, ou immediatamente, no caso cie
urgencia; e, quando se tratar de , artigos a confeccionar, nos
prazos que forem concedidos, devendo todo o artigo pedido
ser 'entregue ao almoxarifado do serviço, livre de qualquer
despesa para a repartição.

XI
Não sendo feita a entrega dos artigos dentro do prazo

estipulado ficam os fornecedores sujeitos á multa que lhe im-
puzer o Conselho de Administração, que não poderá, entre-
tanto, exceder o valor da caução.

XII
Não sendo aceeitos os artigos -que não satisfizerem as

condições estipuladas no presente edital, deveS, o fornece-
dor providenciar immediatamente para a sua substituição sob
pena de correr por sua conta, a despesa com a acquisição do
material rejeitado, sendo-lhes applicado o estatuido no § 4°
do art. 52 do Codigo de Contabjlidade Publica.

XIII
As multas que porventura venham a ser applicadas, só

poderão ser relevadas em caso de força maior, devidamente
comprovalã, e mediante assentimento do Tribunal de Contas.

XIV
Ao Governo é licito annullar a presente concurrencia,

por despacho, 'motivado, se houver justa causa.

XV
O Serviço Technico de Aviação se reserva, o direito de

só adquirir os artigos relacionados quando julgar coavaniente
e na proporção de que venha a necessitar.

XVI

A abertura das propostas das firmas inscriptas reali-
zar-se-á no dia G de março, ás 13 horas, á vista do conheci-
mento da caução provisoria a que se refere á condição V do
presente edital.

Campo dos Affonsos, 2 de fevereiro de 1936. -- Salondlc
Guimarães Abitam, capitão secretario do Conselho de Admi-
nistração.

•



tl"	 exta-reira 7
	

DIARIO OFFICIAL
	

Fevereiro de 1986

Artigos de expediente

I. Alfinetes sortidos, cx. 0/100 grs:
2. Attestado de origem impresso modelo official cento.
3. Almofada Pelikan, para carimbo n. 1, uma.
4. Almofada Pelikan para carimbo n. 2, uma.,
5, Almofada Pelikan para carimbo a. 3, uma.
6. Almofada Atlas para carimbo ri. 1, uma.
7. Almofada Atlas para carimbo n. 2, uma.
8. Almofada Atlas para carimbo n. 3, urna.
9. Alicate Nova Clog, para grampear, um.

10. Alicate Hotekiss n. 54 para grampear, um.
11. Aparador Perplex, um.
12. Aparador Avante, um.
13. Amonea commercial liquida, litro. *.
t4. Barbante fino, novelo de 100 grammas.
15. Barbante grosso, novelo de 100 grammas.
ia. Borracha Eberhard Faber n. 6.587, duzia.
17. Borracha Eberhard Faber ri. 210, duzia.
18. Borracha Eberhard n. 212, duzia.
19. Borracha Eberhard Faber n. 4.800
20. Borracha Venus n. 2.929, duzia.
21, Borracha Venus n. 36, duzia.
22. Borracha Venus n. 20, duzia.
23. Borracha Venus n. 12, duzia.
21. Borracha Mongol n. 40, duzia.
25. Borracha Mongol n. 20, duzia.
26. Borracha Eberhard Faber n. 102„ duna.
97. Bloco de papel liso c/100 fls. 0,10x0,23, cento.
28. Bloco de papel pautado com 100 fls. de 0,16x0,23, conto.
29. Bloco de papel pautado com 100 fls. de 0,33x0,11, cento.
30. Bloco de papel timbrado para memorandum, conto.
31. Bloco de papel amarello timbrado para nota, interna.

cento.
32. Balancete de receita e despesa 0,41x0,44, cento.
33. Balanço annual do movimento de dinheiro 0,33x0,76,

cento.
34. Berço de pinho para mata-borrão 0,8x0,18, um.
35. Berço de pinho para mata-borrão 8x0,18, phantasia, um.
30. Berço de metal flexivel para mata-borrão, um.
37. Colchete OK, ns. 1, 2 e 3, caixa com 100.
.38. Calchete Gern as. 1, 2 e 3. caixa com 100.
39, Colchete Velo; caixa com 100.
10. Caderno pautado almasso com indica corri . 200 folhas,

um.
11. Caderno pautado almasso com indica com 100 folhas,

um.
12. Caderno Impresso para alterações de 0,22x0,33,
13. Cartões para memorandum 0,140x0,100, cento.
14. Cartolina de qualquer cor em folhas, cento. •
15. Cartolina phantasia de 0,25x0,33, milheiro.
16. Clips ns. 1 e 2, caixa com 100.
17. Capa para 200 folhas destacaveis em panno couro,

0,230,17, cento.
18. Cesta de arame para mesa formato almasso, uma.
19. Cesta de vime para papeis usados, uma.
50. Cesta de vime para mesa formato almasso, uma.
51. Cadernetas para motor com 42 fls., impressas e pau-

tadas de accárdo com o modelo inteira de panno
estampado, "cento.

52. Caderneta carga de avião com 42 fls., em panno es-
tampado conforme modelo que se acha neste 5.
T. Av., cento.

53. Carimbo de datar Exper ., um.	 •
54. Carimbo de borracha de 0,5x0,10. um.
55. Carimbo de borracha de 0,3x0,7, um.
56. Carimbo de borracha de 0,022x0,030, um..
57. Carimbo de borracha de 0,3x0,5, um.
58. Carimbo de borracha de oval de 0,7, um.
69. Carimbo de borracha de oval, de 0,6, um.
70. Carimbo de borracha de oval de 0,5, um.
71. Carimbo Standard de datar com gravação, um.
72. Idem Bates, um.
73. Riem de numerar Universal, um.
74. Caneta Faber n. 268, duzia.
75. Idem Eagle Pencil as. 1 a 3, duzia.
76. Idem Gillot para desenho, duzia.
77. Compasso de metal branco nickelado 0,10x9,15, para

pauta moca, um.
78. Idem para pauta de tinta, um.	 •
79. Idem de balaustre para pauta de lapis, um.
€0. Idem para pauta de tinta, um.

81. Idem Cintil de metal nickelado, um.
82. Idem de redução de metal branco niekelado, um.
83. Curva francesa. de celuloide, jogo.
84. Irem marinha, jogo.
85. Cintel, raio de 200 metros, um.
86. Lano farpado n. 9,161, milheiro.
87. Duplo decimetro de madeira com 30 em., um.
88. Idem com 0,50, um.
89. Diccionario de synonimos Wesbster's Standard Dicc.,

um, (MIT 2 volumes.
90, Idem techniao Oldenbourg aobre areronautica, um.
91. Enveloppo timbrado para vencimentos, cento.
91. /dem para o f icio 0,40x0 15, milheiro.
93. Idem 0.23 c'1.12.
91 idem 0,1151.0,135,
P5 Ictrn de papel firmando. 0,290,38. mi:h•ifra.•
911 . :aern de :blue! pardo 0,29x035,
97. Idem para telegramma, commereial, milheiro.
98. Idem para radio, milheiro.
99. Idem de linho 149, milheiro.

100. Idem 0,21x028, milheiro.
101. Etiqueta Dennison gommada n. 205, enveloppe.
102. Idem 201, enveloppe.
103. Idem 219, enveloppe.
104. Idem 209, enveloppe.
105. Idem 225, enveloppe.
106. Espeto para papeis, um.
107. Encadernação de livro meio marroquim, vOlurne.
108. Idem D. O. relativo a um Mez, volume.
.109, Idem 13. E. relativo a um trimestre, volume.
110. Idem B. I. relativo a um trimestre, volume.
111. Estojo corri 'compasso de reducçtio c/0,20, um.
112. Idern completo para desenho c/peças de aço inorydavel,

um.
113. Espatula de metal para papeis de 0,18, uma.
114. Idem de osso, urna.
115. Esponjeira de vidro, uma.
116. Esquadro de 450 e 60° de celulo¡de grande, jogo.
117: Idem rnedio, joço.
118. Idem pequeno, jogo.
119. Elastico sortido, caixa com 100.
120. Fita Pelikan para machina de escrever com duas c:rés

fixa, duzia.
121. Idem Alpad, duzia.

" 122. Idem Helios, duzia.
123. Idem para machina de calcular, duzia.
124. Fio de algodão em novelo, novelo de 50 grammas.
125. Ficha de pagamento, cento.
126. Ficha de cartolina amarella de 0,152 x 0,103, milheiro.
127. Fita metricha de aço inoxydavel c/2,00, uma.
128. Folha para pagamento de officiaes 0,33 x 0,75, cento.
129. Idem de diarias 0,33 x 0,44, cento.
130. Idem de ajuda de custo 0,33 x 0,44, cento.
131. Gomma arabica Sardinha n. 0, vidro.
132. Idem em pá, kilo.
133. Guia de remessa de dinheiro 0,22 x 0,33, cento.
134. Grampos Gem-Cleaps, caixa com 100.
135. Riem amarello Universal 5- 4 - 2- 	 caixa GOris

100.
136. Idem Hotckiss n. 54, caixa com 100.
137. Idem Grip Brinder n. 644, caixa com 50.
138. Idem 647, caixa com 50.
139. Godets, jogo.
140. Gouache branca Lefrance serie II, vidro.
141. Idem vermelha, vidro.
142. Idem azul, vidro.
143. Idem verde, vidro.
144. Idem amarella, vidro.
145. Impresso de 0,22 x 0,33, cento.
146. Idem 0,33 x 0,44, cento.
147. Livro para protocollo de expedição com 100 folhas,

0,20 'x 0,28, um.
148. Idem para apresentação de officiaes, almssso pautado

com 200 folhas, um.
449. Idem para alterações de officiaes, um. _
150. Idem almasso pautado, linho com 50 folhas, um.
151. Idem com 100 folhas, um.
152. Idem com 200 folhas, um.
153. Idem caixa com 200 folhas, encadernação a panno, uni.
154. Idem com 100 folhas, um.
155. Livro caixa encadernação a panno com 50 fálhas,
156. Idem razão com 200 folhas, um.
157. Idem com 100 folhas, um.
158. Idem com 50 folhas, um.

•
Sizo 80, duzia.

COM
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159. Idem conta corrente com 200 folham, 1min..160. Idem com 100 folhas, um.
161. Idem com 50 folhas, um.
162. Idem borrador com 200 folhas, um,
163. Idem com 100 folhas, um.
464. Idem com 50 folhas, um.
165. Idem costaneira com 200 folhas, um.
166. Idem com 100 folhas, um.
167. Idem diario com 200 folhas, um.
168. Idem com 100 folhas, um.
469. Lapis Faber n. 2 de 1°, duzia.
170. Idem n. 3, duzia.
171. Idem bicolor Apollo Kopler 717, duzia.
172. Idem 736, duzia.
173. Lapis Faber tinta ir. 258, duzia.
174. Idem cores diversas, duzia.
175. Idem Castell H, duma.
176. Idem 3H, duzia.
177. Idem 2H, duzia.
178. Idem 4H, duzia.
179. Idem 611, duzia.
180. Idem B, duzia.
131. Idem 2B, dutia.
182. Idem 3B. duzia.
183. Idem IIB, duzia.
184. Idem F, duzia.
185. Idem Wolff BB e BB, duzia.
186. Idem Jonhan Faber apollo Kopler 1.258, duzia.
1137. Idem Castell para copia, duzia.
188. Lacre Pelikan com 5 bastões, caixa.
189. Idem nacional, bastão.
190. Limpa pennas de vidro, um.
191, Idem de louça, um.
192. Limpa pinceis de vidro Solitaire, um.
493. Mata-borrão de 120 livras em folhas, cento.
194. Mata-borrão em tiras, milheiro.
195. Machina Dandy para aparar lapis, uma.
196. Idem flotokiss para grampear, uma.
197. idem de grampear até 1" com motor electrico de 110/120

volts, uma.
198. Idem manual de perfurar papel com 3 navalhas podend0

variar a distancia de uma das navalhas, uma.
199. Idem de aparar lapis Boston, uma.
200. Idem Ideal, uma.
201. Idem Soeraerck para furar papel, uma.
202. Mappa de entrada e sabida de material, cento.
203. Molhador de vidro para sellos, um.

Molhador de vidro com esponja, um.
205. Oleo fino para machina de escrever, vidro de 1[8 L.
206. Papel para copia de officio modelo official, milheiro.
207. Idem de linho, 0,22 x 0,33, milheiro.
208. Papel absorvente superior, milheiro.
209. Idem medio, milheiro.
210. Papel assetinado para du plicador . Ormig, milheiro211. Papel couehe 35 kilos 2 B, 0,22 x 0,33, milheiro.
212. Idem 42 kilos, milheiro:
243. idem 30 kilos, milheiro.
214. Papel Buffon em fls, milheiro.
215. Papel cartolina para desenho em fls., milheiro.
216. Papel liuho para carta com envelopo° em alto relevo,

milheiro.
217. Papel amarello para copia de officio, milheiro.

• 218. Papel linho Defiance Dedger n. 4.170 de 35 kilos, mi-lheiro.
219. Idem Harmmernill Bond 35 kilos, milheiros.
220. Papel marmoreo para capa, milheiro.
221. Papel para machina de calcular, rolo.
222. Idem de debruar, rolo.
223. Papel carbono hectographico para duplicar Ormig,

caixa com 100 fls:
224. Idem Pelikan duas faces de qualquer cor, caixa.225. Idem uma face, caixa.
226. Idem Helios, caixa.
227. Idem Record, caixa.
228. Papel quadriculado em fls. de 0,56 x 0,96, resma.
229. Papel Hollanda n. 2, caderno.
230. Idem n. 3, caderno.
231. Papel quadriculado de 1,00 x 10,000, rolo.
232. Papel filtro para 1.000 grammas, cento.
233. Papel tela imperial com 1,20 x 10, rolo.
234. Papel ferro prussiato Urania de 1,00 x 10, rolo.
235. Papel pardo grosso, kilo.
236. Papel almasso pautado, 7 kilos, resma
237. Idem, sem pauta, 6 kilos, resma.
238. Papel cançon 451 de 1,50 x 10, rolo.
239, Idem 452, rolo.

240. Papel branco liso para desenho de 0,70 x 1,12, (sento.
241. Papel cançon n. 704 de 1,57 x 10, rolo..
242. Idem n. 763, rolo.
243. Idem n. 764, rolo. .
244. Papel millimetrado transparente n. 942 de 0,75 z 40,

Schcheileicher Schull, rolo.
24'5. Papel vegetal Diamant n. 2.612 E, de 1,10 x 20, não.
246. Idem de 1,57 x 20, rolo.

' 247. Idem 2.611 E, de 1,10 x 20, rolo,
248. Idem, de 1,57 x 20, rolo.
249. Idem 2.610 E, de 1,10 x 20, rolo.
250. Idem, de 1,57 x 20, rolo.
251. Idem 613 GL de 1,10 x 20, rolo.
252. Idem de 1,57 x 20, ralo.
253. Idem 613 W de 1,10 x20, rolo.
254. Idem 612 de 1,10 x 20, rolo.
255. Papel vegetal Diamant n. 612 de 1,57 x 20, rolo.
256. Idem 611% de 1,10 x 20, rolo.
257. dom, 611BL de 1,10 x 20, rolo.
258. Idem 61IW de 1,10 x 20 rolo.
259. Idem de 1,10 x 50, rolo.
260. Idem de 1,57 x 20, rolo.
261. Idem de 1,57 x 50, rolo4
262. Idern.n. 610W de 1,10 1 20, rolo.
263. Idem n. 609W de 1,10 x 20, rolo.
264. Idem n. 609 BL, rolo.
265. Idem n. 232GL, rolo.
266. Idem millimetrado Schleichar schull n. 115 de 0,7C x 10,rolo.
267. Idem n. 331, rolo.
268. Papel Ozalid miligrammos, rolo.
269. Idem M 55 grins, rolo.
270. Idem SS 110 grms,
271. Idem SS 55 grms., rei°.
272. Idem M talado malhas estreitas, rolo.
273. Idem tela pura, rolo.
274. Idem MS transparente, rolo.
275. Idem tela transparente ES, rolo.
276. Idem negra, rolo.
277. Palmas J Heatha 808, caixa com 100.
278. Idem Barrister n. 808, caixa com 100.
279. Pennas Rond sortida, caixa com 100.,
280. Pennas Leonard n. 516 douradas, caixa com 400.281. Pennas para desenho, caixa com 100.
282. Pennas paar letras de imprensa, caixa com Nb.283. Pennas de monographo, caixa com 100.
284. Pennas asterbrook, caixa com 100.
285. Pennas D 425 Soernerck, jogo.
286. Pennas J, caixa com 50.
287. Pennas Mallat n. 12, caixa com 50.
288. Pennas para desenho n, 850, caixa com ,50.
289. Idem Speedball G. O., caixa com 50.
290. Idem D 5, caixa com 50.
291. Pennas Hughes, caixa com 50.
292. Pennas Telephone, caixa com 50.
293. Pennas para desenho Gillot n. 170, caixa com 50.
294. Idem Mitchel n. 0.370, caixa com 50.295. Percevejo de metal pequeno, caixa com 100.
297. Idem de madeira, caixa com 100.
298. Idem de aço, caixa com 100.
299. Porta carimbos com 24 togares, um.
300. Porta carimbos com 18 l ogares, um.301. Idem com 12 logares, um,
302. Idem com 6 logares, um.
303. Pasta de cartolina sem mola para officio, tonto.
304. Idem com projecção para archivo, cento.
305. Idem Simplex para officio, cento.
306. Pasta de cartolina com indice e de folie grande, unia.307. Idem media.
308. Pasta americana com chaves encadernação em panno

com cantos de marroquim de 0,35x0,40, uma. 	 •309. Idem de 0,35x0,76, uma.
310. Idem de 0,35x0,45, uma.
311. Idem de 0,35x0,20, uma.
$12. Pasta de oleado para mesa de 0,60x0,60, urna.
313. Pedido aos fornecedores de 0,22x0,33, cento.
314. Pedidos internos conforme modelo que se acha watt

Serviço á disposição dos interessados, cento.
315. Peso de ferro para desenho, um.
316. Peso de vidro para mesa, um.
317. Pasta Geka para colleccionar papeis, uma.
318. Raspadeira Rodger cabo de caso, dusia.319. Regua de ebonite de 0,50, uma.
320. Idem de 0;60, uma.
321. Idem de madeira de 0,50 Com limbo de metal, 11*ti..322. Idem de 0,60, uma.
323. Ides, de 1,00, Una,

4
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324. Idem em T dó 0,00, uma.
325. Idem de .1,00, uma.
326. Idem de 0,50 com limbo de oelluloide, uma.:
327. Idem de 0,60, uma.
328. Idem de 1,00, uma.
329. Idem em T de 0,60, uma.
330. Idem de 1,00, uma.
331. Regua de calcular Kuefel, uma.
332. Rogua de madeira de 1,50 graduada em mim, com lim-

bo de celuloide, uma.
333. Regua de metal de 0,50, uma.
334. Recapitulação geral de vencimentos de 0,22x0,44, cento.
335. Serpentes (curvas automaticas), jogo.
336. Tinta preta Sardinha, litro.
337. Tinta para carimbo, 1/4 de litro.
338. Tinta Carmim Sardinha, litro.
339. Tinta Nankin liquida %Visou Notun, vidro de 25 grama.
340. Idem preta Higghins, vidro.
341. Idem vermelha, vidro.
342. Idem verde, vidro.
343. Tinta aleica, vidro de 50 grama.
344; Tinta Nankin Pelikan, vidro.
345. Tinta Sepia de varias cores, vidro.
345. Tinta Quink preta, litro.
346. Idem vermelha, litro.	 •
347. Tinta Stephens para caneta tinteiro,
348. Tinta Pelikan perola preta, vidro.
349. Idem sepia, vidro.
350. Idem amarella, vidro.
351. Idem azul cobralco, vidro.
352. Tdem verde, vidro.
353. Idem carmim, vidro.
354. Tinta Nankin em bastão, bastão.
355. Tinta Pelikan preta para caneta itinteiro,
356. Idem encarnada, litro.	 .
357. Tinta aquarella em tubos, tubo. •
358. Tira linha curvo, um.
359. Idem grande, um.
360. Tinteiro de vidro Paragon uma tinta n. 100, um.
361. Idem n. 120, um.
362. Idem duas tintas ri. 160, um. •
363. Idem n. 175, um.

.364. Timpano commum para mesa, um.
365. Timpano com corda para mesa, um.
366. Transferidor de metal, um.
367. Idem de celuloide circular, um.
368. Triplo decimetro de madeira, um,
369. Idem de celuloide, um.
370. Technographo sem contrapeso, um.
371. Thesoura Solingen para papeis de 0,18, uma.
372. Tela transparente Perfect de 0,75x10, rolo.
3173. Idem de 0,75x20, rolo.
374. Idem de 1,02x10, rolo.
375. idem de 1.02x20, rolo.
376. Idem de 1,20x20, rolo.
377. Idem de 1,38x20, rolo.
378. Ficha fixa de indica alphabetico typo officio, urna.
379. Ficha ledice de 6"x4", uma.
380. Ficha para gabinete ACME 13"x6" imprensa, milheiro.
381. Ficha para Gabinete ACME 13"x6" imprensa, milheiro.
382. Percevejo Special, caixa c/100.

GRUPO Ti

Artigos de limpeza

1. Algodão hydrophilo, kilo.
2. Algodão commum, kilo.
3. Alcool a 36°, litro.
4. Balde de ferro zincado de 12", um.
5. Tdem de 14", um.
G. Idem de 16", um.
7. Bom-Ami,
8. Bomba para Flit, com capacidade para 	 litro, urna.
9. Cadeado Vale, pequeno, com duas chaves, um.

10. Idem, grande, um.
11. Ma Royal, liquida, litro.
12. Cèra Royal, pastosa, kilo.
13. Cèra Parquetina, liquida, litro.
14. Idem, pastosa, kilo.
15. Cruzwaldina, litro.	 ,
16. Capacho de arame de 0,70 x 0,40, UTrit.

17. Capacho de cóco, commum, metro.
18. Copos de crystal, duzia.

19. áopos duplos, de vidro, duzia.
20. Espanador de penna n. 40, um.
21. Idem n. 50, um.
22. Estopa branca de 1 a qualidade, kilo.
23. Escarradeira hygienica, com pé, uma.
24. Escovão pequeno, para encerar, um.
25. Idem, grande, um.
26. Fechadura Yale, completa, uma.
27. Flit, galão.
28. Filtro de parede, Senun, de vela, um.
29. Filtro Senun, com capacidade para 10 litros, um.
30. Kaol, litro.
31. Kerozene Jãcaré, lata. .
32. Palha de aço para assoalho, pacote.

•33. Papel hygienico, pacote.
• 34. Idem, rolo.

35. Porta-copo de faience para quatro copos, um..
36. Idem para seis copos, um.
37. Rodo de borracha, um.

. 38. Sabonete Kanitz, caixa com Ires.
39. Sabão virgem especial, kilo.
40. Sãbão de côco em barra, 100 grammas.
41. Sabonete de leite de Colonia, em barra, 100 grammas.
42. Idem de agua de Colonia, em barra, kilo.
43. Sapoleo Radium, duzia.
44. Soda caustica de primeira, kilo.
45. Toalhas de mão, de 0,80 x 0,50, duzia.
46. Vassoura 'de palio para soalho, uma.
47. Vassoura de piassava, com 32 furos, uma.

GRUPO III

4rtigos e material de Laboratorio

1. Apparemo typo Wirtz, para dosagem de carbono nos •»

2. Apparelho de Strohlein, para dosagem de enxofre nés...
aços, um.

productos siderurgicos, um. 	 ,

3. Apparelho de aquecedor electricto A. S. T. M., do ap- .
parelho Engler, para distillação de gazolina, um.

4. Apparelho para ensaio de lubrificação Dattmar, mode-
lo B, um 	

5- Acetona pró-analyse Scheiring-Kalbourn, gramma.
6. Acido acetico anhydro, crystalizavel, pró-analyse Merck, !,

gramma.
7. Acido aceticó anhydro 	 pró-analyse Merck,

gramma.	 a,

8. Acido chloridico, densidade 1,19, pr6-analyse Merck,
gramma.

9. Acido chlorldico, densidade 1,125, pró-analyse Merck,
gramma.

10. Acido nitrico, densidade 1,4, pró-analyse Merck,
gramma.

11. Acido sulphurico, densidade 1,84, pró-analyse
gramma.

12. Acido phosphorico, densidade 1,7, pró-analyse Merck,
gramma.

13. Acido chronieo crystalizado, pró-analyse Mel'ck; gramma....
14. Acido citrino crystalizado, pró-analyse Merck, gramma.
15. Acido oxalico crystalizado pró-analyse Merck, gramma.
16. Acido molibdico crystalizado, pró-analyse Merck, gram..	.

ma.
17. Acido phenico crystalizado, pró-analyse Schering,::-

gramma.
18. Acido picrico crystalizado, pró-analyse Merck, gramma.' r
19. Acido tatarico crystalizado, pró-analyse Merck, gramma.-
20. Acido chloridico commercial, piquete, gramma.
21. Acido fluoridico, solução a 40 %, pró-analyse Merck,

gramma.
22. Acido nitrico commercial, piquete, gramma.
23. Acido sulfurico commercial piquete, gramma.
24. Acido formico, pró-analyse Merck, gramma. '.
25. Agua oxygenada pura, 10 volumes, Merck, gramma.
26. Álcool annylico, pró-analyse Merck, gramma.
27. Álcool etbylico absoluto, pró-analyse Merck, gramma.
28. Alumina Tonerde para polimento, n. 1, gramma.
29. Arniantho em filamentos Ilaen, gramma.
30. Amylo puro, gramma.
31. Anhydrico arsenioso, pró-analyse Merck, gramma.
32. Anilina pró-analyse Merck, gramma.

1/4 de litro

t;
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Acetato de cadmio, pró-analyse
gramma.

Acetato de chumbo pró-analyie
grarnma.

Acetato de sodio, pró-analYse
gramma.

Acetato de uranio, pró-analyse

Merck, crystalizado,

Merck, cryatalilado,

Merok, orystaliiado,

Merck, oryistalizade,

33.

34.

35.

, 36.

37.

38.

51..Becher de vidro Pyrex para 4.000cc., um.
52. Becher de vidro Pyrex para 800oc., um. 	 105.53., Becher de vidro Pyrex para 600cc., um.
54; Bacher de vidro Pyrex para 400cc., una.
55. Becher de vidro Pyrex para 400co., typo alto tira,
56. Sachar de vidro Pyrex para 250cc. um .
57. Becher de vidro • Pyrax para 250co.,typo alto um.
58. Becher de vidro Pyrex para 100cc., um.
59. Buretas com traço graduadas em &cimos para 100oo.,

uma.
60. Buretas cena traço graduadas em dieinaos para 50ca.,

uma.
61. Buretas aoin traço graduadas em décimos para 25co.,

urna.
62. Buretas tom traço graduadas em &donos para 1.0co.,

uma.	 -
o. Buretas padrões graduadas ema &Caninos para 50co.,

urna.
84. Balsa= do Canadá Alarde grancinna.

' 65. Benzina de petroleo pro-analyse granániti.
66. Benzol gramma.'
67. Bronao gramma.
68. Bromato de potassio proaanatyse crystalhado Aferem,

• • gramma.
69. Brenneto de potasalo pro-analyie orystalliado Merck,

1	 gramma.
Bi-sulphito ,de potasSio (Meta), cryitedisado Haen,

71. Ill-chronnato de potassio pro-analyse crystálisado Atarefe,
• , gramma.
' 72. Ai-borato de sódio g:Irá-analyse cryetalisado Aterá,

gramma.
73.Ill-tarbonato de sodio pro-analYse orystalisado Merck,

• gramma.
' 74. Dissecadores espeoiaespara balança um.
' 75.. Di-pnethyl-glioxina pro-analyse Morá gramma.

76. Di-phenil-amina gramma.
77. ,Despertadór de laboratorio marcando até 60 nednutós

• modelo para mesa um.
78. Eipatula de aço uma.
79. Ether ethylioo, denstdado 0,720 pro-analyse Aterck

granâma.	 126.
80. Ether ethylico compinercial piquete, gramma.

' 81. igther de petroleo, granam.
'82. Estufa seccadóra origbnal Iferennis dó acquecinnento ele-
• otrioo para corrente alternada de 220 valia., tendo

as seguintes dimensões 0,50 x 0,50 x 0,40. A estufa
deve ser munida de regulador automatico por meio 'de
thermonnetro de contacto para as temperaturas da
50 a 220° C. T. 8 uma.•

83. Ferre nuitallico pro-analyae em fio Merck, gramma.

gramma.
Acetato de zinco pró-analyse Merck, orystalizado, gram-

ma.
Alambique' para agua distillada, com aquecimento ele-

ctrico, 220 ou 110 volts, para distillação continua
e capáidade de dez litros horarios, um.

39. Balões de vidro Pyrex ou Jena, fundo chato para
1000co., um.

40. Balões de vidro Pyrex' ou Jena, fundo chato para
500co., um: •

Balões . 	vidro Pyrex ou Jena, fundo chata para
• 250co., um.

42. Balões aferidos para 1000 cc., com rolha esmerilhada
um.

43. Balões aferidos para 500cc., com rolha esmerilhado,
Um.

44. Balões aferidos para 250co., com rolha esmarilhada

45. Balões aferidos para 150co., 'com rolha esmerilhada
um.

48. Balões aferidos para 50cc., com rolha esmerilhada
una.

47. Balões de distillação . para 2.000co., um.	 102.48. Moas de distillação .para 1.000co., um..
49. Balões de distillação para 500co., una.	 •03 .50. Balões de .Engler padrão A. S. T. M. para distillação

de gasolina iina. . 104.

um.

109.
110.
111.

113.

114.
114.

118.
117.
118.

119.

120.

121.

122.

123.

124.

125.

127.
128.
129.
130.
131.
132.-
133.
134.

104.

107.

108.

89.

90.

91.

92.

93.

94.

95.

96.

97.
98.
90.
100.
101.

84. Formol puro Merck, gramma.
85. Fuchsina pro-analyse crystaliaado Ater* gramma.
86. Ferrioyaneto de potassio crystalisado pro-ahalyse Merck,

grannina.
$7. Ferro-oyaneto de potassio orystalisado pro-analyse Merck

gramma.
88. Papal de vidro commum de cabo curto para 1000cc.,

um.
Funil de vidro cOnannuan de cabo curto para 500m.,

um.
Funil de vidro wernmunn cabo curto para-'200cc.,

can. ,
Funil de	 commum de cabo curto para 100cc.,

unn.
Funil de vidro para filtração, de cabe Capinar

500cc., um.
Funil de vidro para filtração com cabo enfitar para

200co.rum.
Funil de vidro para filtração com cabo capillar para

100cc., um.
Funil de vidro para filtração com cabo capinar para

50cc., um.
Frasco negro de 2 litros com bureta automatica

50 co., um.
Erlemmayer de vidro Pyrex para 1000cc., um.
Frasco Erlemmayer de vidro Pyrex para' 500oc., em.
Frasco Erlemmayer de vidro Pyrex para 250co., um.
Fra ge° Erlemmaey de vidro Pyrex para 100ca., um.
Frasco Etlemmayer de vidro Pyrex para 1000ce., com

rolha de esnieril um.
Frasco Erlammayer de vidro Pyrex para 500cc., com.

rolha de esiheril um.
Frasco Erlamrnayer dê vidro Pyrex para 250cn., com

rolha de esmeril tua.
Frascoco de vidro toheséóálóvaco, ambar rigores	 samente

esmerilhado, um'.
Frasco de vidro ambar, com rolha de esmeril e tor-

naira inferior com rolha de esmeril capaeidade de
10 litros, um.

Praia° de vidro Corri envoltório negro Munido do bureta
•automatica s cle 100cc., , capacidade 10 litros, uru.

Freio° de vidro Com envoltorio negro Munido de bureta
autematica de 50ce., capacidade de 2 litros, um.

Frasco de vidro branco - 	rolha de esmeril e tor-
neira inferior com olha de esmeril capacidade de
10 litros, um.

Glycerina 'pra-analyse Merck, gramma.
Iodo sublimado pro-analyse Sohering, gramma.
Isatina pro-analyse crystalisado, gramma.
Iodátode potassio crystalisado pro-anakvae Aferck,

gramma;
Iodeto de Meei(' orystalisado pro-anable Merck,
gramma.-

Luvas da borracha Seven n. 7, par.
Molibdâto de amonio crystalisado prolanalyse Merck,

grão-una.
Magnesie Metalliéo pro-analyse em fio Merck, gramma.
Méreurio irnetallico pró-analyse Schering, gramma.
Micrometro Schopper n. 93-C de O a 100 tri!rn e i a

100 mim, um.
Nitrato de ammorieo crystalizadó pró-analyse Kahlbatin,

gramma.
Nitrato de potassio crystilizadó Pró-analyse Merck,

gramei.] a .
Nitrato de baryo crystalizado pró-analyse Merck..

gramma.
Nitrato de *cobre crystallsado pró-analyse Merok,

gramma.
Nitrato de prata crystalizado pró-analyse Duprat,

gramnia.
Oxalato de ammoneo crystalizado pró-analyse Merck,

gramma.
Oxalato de 'Mio cristalizado pró-analyse Merck,

gramma.
Oxydo amarello de chumbo puro em pó • Merck,

gramnia.
Oxydo de cobre pró-analyse Merék, gramma.
Oxyclo dê inagnesio pró-analyse Atarefe, em pó, gramma.
Oxydo de zinco pró-analyse Mera, em pà. granuria.
Papel photegraphléo azo 18 x 24 F-3, elegia. ••
Papel phetogra.phico Azo 18 x 24 F-4, duzia.
Papel para reactivo Tournésed, vermelho,. duzia.
Papel para reactivo Tournesol, vermelho, duzia.
Papel para reactive Tournesol; azul, duzia.

pura
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135. Papel de filtxo Bohleicher, diametro 0,14 faixa preta,
falha.

136. Papei de filtro Schleicher, diaanetro 0,15, faixa preta,
Ilha.

137. Papel de filtro Schleicher, diametro 0,12,5, faixa preta,
folha.

13.9. Papel de filtro Schleicher, diametro 0,11, faixa branca,
folha.

139. Papel de filtro Schleicher, diametro 0,12,5, faixa branca,
folba.

140. Papel de filtro Schleicher, diametro 0,11, (ala azul,
folha.

141. Papei de filtro Schleicher, diametro	 'faixa azul,
folha.

142. Papel de filtro, commura, folha.
143. Pipetas para 1 cc., uma.	 1
144. idem para 5 cc., uma.
145. idem para 10 ca., uma.
146.. Idem para 20 ca., uma.
147. Idem para 25 cc., uma.
148. Idem para 50 cc., uma.
149. Iden) para 100 cc., uma.
150. Pesa filtros com capacidade para 20 cc.; um.
M. Pinças de nicket duplamente recurvadas para cadinho,

uma.
152. Idem com ponta de platina, uma.
153. Piavas de madeira para tubos de ensaios, uma.
154. Provetas de pé graduadas sem 'rolha para 1.000 .cc.,

moa:
155. ideai para 500 cc., uma.
156. Idem para 250 cc., uma.
157. Idem para ,100 cc., uma.
158. Provetas de pé graduadas sem rolhas
i59. Idem para 25 cc., uma.
160. Idem para 10 - cc., uma.
101. Idem com rolhas de esmeril para 250 co., uma.,
162. Idem "para 100 cc., com vidro Pyrex, uma.
163. Provetas de pé graduadas com rolha de esmeril, para

100 cc., uma.	 •
164. Idem para 50 cc., uma.
165. Idem para 25 cc., urna.
166. Phosphato de amrnoneo crystallizado pró-analyse Merck,

gramma.
167. Phosphato de sodio cristalizado pró-analyse Merck,

gramma.
t68. Phosphato de tri-cresyl puro, gramma.	 •
169. Pbcaphato branco Merck, gramma.
170. Presulfaln de ammonea crystallizado pró-analyse•Merck,

gramma.
171: Pyridina pró-analyse Merck, gramma,
172. Per oxydo de manganez em pó pró-analyse aterck,

gramma.
173. Pedra poma em pequenos fragmentos, kno.
174. Phenil-hydracina prd-analyse Merck, crytstalizado,

gramma.
175. Phenoptaleina crystallizada Merck, gramma.
176. P henorogruc n a, gramma .
177. Permanganato de potassio pró-analise Merck, gramma.
178. Pcnometro de 5 cc., um.
179. Pcnometro de 10 cc., Um.
180. Pcnometro de 20 cc.. um,
181. Rolhas de borracha de us. 2 a 10, uma.

Mb 182. folhas de cortiça de 518, kilo.
183. Idem de 314, kilo.
184. Idem de 11116, kilo.
185. Idem de 13[16, kilo.
186. Refrigerantes de bolas de allihm de 0,30, Um.
187. Idem de 0,50, um.
188. Refrigerante Soeibig com 0,60, um.
189. Idem de 0,40, uni.
190. ilhodonato de potasslo crystallindo Merck, gramma.
191. Reaina de guajacl pura, gramma.
192. Siphao com tubo aspirante, um.
193. Surlportes Unlvorsaes 13unsen, um.
194. Sulphato de ammoneo crystallizado pró-ana/yse Merck,

gramma.
195. Sulpheto de ammoneo cristalizado pró-analysa Merck,

gramma.
196. Sulfo-cyaneto de ammoneo crystallzado pró-analyae

Merck,' gramma.
197. Sulphato de anilina crystaIlizada pró-analyse Merck,

grama.

198. Sulpheta de carbono pró-analyse, gramma.
199. SuIphato de cobre crystaliizado pro-analyee Merck,

gramma.
200. Sulphato de di-eyani-di-atnina-erystal pró-analyse

Haen, gramma.
201. Sulphato ferroso ammoniacal pró-analyse Merck, grain-

ma.
202. Sulphato de ferro e airunoneo crystalizado pró-analyse

Merck, gramma.
203. SuIphato de ferro crystallizado pró-analyse Merck,

gramma.	 .
204 - Sulphato de ferro em fragmentos pro-analyse Merck,

gramma.
205 - Sulphato de maganez crystallisado pra-analyse Merck,

gramma.
206 - Salicilato de rnethyla proaanalyse Rhodia, gramma,.
207	 Sillicilato de potassa pro-analyse Merck, gramma,
208	 Sulpaualaneto de potassio crystallisado pro-alaalyse

Merck, gramma.
209 - Sulphato de sadio crystallisado pro-analyse Merck,

grarriraa.
210 - Suipheto de sadio crysta/lisado pro-analyse' Merck,

gramma.
211 - Suipheto de zinco em p6 pro-analyse Merck, gramma.
212 - Tubo de ensaio para 50cc., um.
213 - Idem de 25cc., um.
214 - Idem de leac., um.
215 - Tubo de borracha Gentile diametro 4 mim, metro.
216 - Idem de 8 mim, metro,
217 - Idem de 10 mim, metro.
218 - Telas de .amiaptho com 0,10 de diarnetro, urna..
219 - Idem 0,15, uma.	 -
220 - Triangu/o de arame para calcinado, um,.
221 - Idem de porcelana, um.
222 - Tubos de vidro para ligadas, metro.
223 - Tio-suphato de sodio cryetallisado pro-analyae

Merck, gramma.
224 - Therrnometro de A. S. Ta M. (baixa distilação)

para o apparélho de distillação de gasolina, um.
225 - Vaselina pura, kilo.
226 - Vidro branco de bocca larga com rolha esmerilhada,

capacidade 50 grammas, um.
227 - Vidro de relogio de 15 ema. diametro, um.
228 - Idem de 40. ema., um.
229 - Idem de 5 ema., um.
230 - Vaso laitasato para filtração a vacu° com funil ' para

5take., um.
231 - Idem para 1.000ce., um.
232 - Xantogenato de potassio crystanisado pro-analyse

Merck, gramma.
233 - Zinco metano° em bastão pro-analyse Merck, gramma.
234 - Idem em lagrimas, gramma.
235 - Capsula de porceliana, fundo

uma.
238 - Idem para 200cc., uma.
237 - Idem para 100cc., uma.
238 - Idem para 50cc., urna..
239 - Cadinbos de porcellana com tampa 2Cao forma chata,

.	 um.
240 - Idem forma alta, um.
241 - Idem para 15cc., um.
242 - Capsula de platina com bico para /00c., um.
243 - Concedo de aços tipo com 8 amostras, urna.
244 - Idem com 10 amostras, uma.
245 - Idem com 12 amostras, uma.
246	 Colher de vidro para 5cc., uma.
247 - Idem para 2co., unia.
248 - Chloreto d amonio pra-analyse arystalisado Merck,

gramma.
249 - Chloreto de autimonio pro-analysa crystallisado Mer-

ck. gramma.
250 e-- Moreia) de baryo piai-analyse crystallisado Merck,

gramma.
251	 Chloreto estrumoso proaanalyse crystallisado Merck,

gramma.
252 - Chloreto de caldo puro crystallisado Merak, gramma.
253 - Chloreto de caldo fundido crystallisado Merck, gram-.

ma.
254 - Chloreto cuproso ammoniacal pro-analyse Merck.

gramma.
255 - Chloreto cuprico pro-analyse crystailisido Merck,

gramma.
256 - Cloreto ferrico pro-analyse crystallisado Merak,

• gramma.

,	 .
para 50 cc., uma.

redondo para 500cc.,



Sexta-feira 7
	

MARIO OFFICIAL
	

Fevereiro de '1936 V.1C 1

Chloretó de magnesio pro-analysé crystallisado Merck,
gramma.

258 — Chioreto de mercurio pro-analyse crystallisa.do Mer-

	

-	 ek, gramma.'
259 —;Chloreto de zinco pro-analyse crystallisado Merck,

.	 gramma.
260.	 Cailoreto de sódio pro-analyse crystallisado Merck, ••

	

.	 gramma. • •
231.	 Chforeto	 potáásio e sodio pro-analyse fundido

• '	 Haen, gramina.
262 . — Carburundum, gramma.
263 —Chloroformio pro-analyse Merck, gramma.

• 264	 Chromato . de chumbo pro-analyse crystallisado• lec, gramma. •
265 — Cobro em limalha pro-analyse Merck, gramma.
266 — Cyaneto de potassio .pro-analyse -c,rystallisado Merck,

• gramma. ,	 •
267 — Chioreto de potaásio pro-analyse crystallisado Merck,

gramma.
268	 Capsula de platina com bico fundo redondo 80 in/ni•de

diametro, 150cc de capacidade e 48, grms. de Peso,
• uma.

209 — Chapa agfa 9X12, duzia.
270	 Idem 13x18, duzia.
271'— Chapa Isoocrom x12, duzia	 -
272 • — /dem 13X18, duzia.
273 -L Hydroxido de ammoriio densidade 0,925, pro-anaiyse

Merak, gramma.
274 — Idem demaidade 0,910, gramma.
275	 HydrOxidó de caldo crystalliSado pro-analyse Merck,

granipa. •
276	 Hydroxido de potassa° em bato pro-analyse Merck,

granas:ia.
277 — HydrOxidó de eodio eii latão pró-analyse Merék,

• • . gramma.	 •
278 — Heliatitina cryátallisada pro-analyse Merck, gramma.
279	 Hemoglobina crystallisada pro-analyse Merck, grani-

	

,'	 ma.
~PO tv

Material de Imprens

1. Baguetes de vidro, uma.
2. Bandeira de ferro esmaltado de 0,30 x NAO. uma.
3. Idem de 0,20 x 0,30, uma.
4. Idem de 0,15 x 0,20, uma.
5. Blackout n. 835, v. de 2 ouçam
6. Blankdust n. 720, v. de 4 onças.
7. Blankrota n. 718, galão.
8. Blanqueta ti. 710-A para machina Multilith 296, uma.
9. Contador n. 851-A para 200, um.

10. Chapa n. 700 para 296 p. 10, pacote de 10.
1.1. Copiador a vaeuum n. 203, um./
12. Carvões n. 6-A. para lampada de arco, tubo com 10.
13. Deoxit n. 719-1, galão.
14. Drawinx n. 714, v. de 2 onças.'
15. Dry Senseve ri. 832, pacote.
16. Fita Multilith preta VI, duzia
17. Filme de 8 x 10" n. 10, duzia.
18. Filma de 10 x 12" n. 11, duzia.
19. Filma de 11 x 14" n. 12, duzia.
20. Filma de 8 x 10" n. 20, duzia.
21. Intensifier n. 833-A, 4 'onças.
22. Kèepeze n. 723, pacote.
23. Lapis litographico n. 712, duzia.
24. Lampada de arco para Camara photographica, (2 iam-

padas ti.n. 204-1, uma.
25. Lampada de arco para vacuum n. 204-2, uma.
28. Mesa de retoque n. 207, uma.
27. Platex n. 711-4, galgo.
28. Pedra Scotch Ronca n. 713, uma.
29. Papel carbono para machina 296 n. 837, duzia.
80. Photographie Tape, vidro.
31. Platinx n. 834,1 pinta.
32. Patino para ductor Roll n. 1.714-A, uni.
33. Idem para rider Roll n. 1.719-A, um.
34. Idem para Repelex Reli n. 1.722-A, um.
35. Repelex n. 722-A, galão.
38. Reticula de 8 x 10, uma.
37. Revelador para meio-tom n. 61, pacote.
38. Revelador para traços film n. 62,-vidro.
39. Seccedor para 296 n. 201, um. •
40. Sealinx n. 838, pinta.

41. Solução n. 70 para fixar filme meio-tom, do
pacote.

42. Solvent, lata de 5 galões.
43. Tira-linhas especial n. 836, um.
44. Transparente tape n. 831, vidro.
45. Tinta preta ML 36 ri. 725, libra.	 •

46. Tinta azul n. 155, libra.
47. Tinta azul para pautação n. 135, libra.
48. Tinta vermelha n. 117, libra.
49. Tinta vermelha para pautação n. 134, libra.
50. Tinta verde claro n. 147, libra..
51.- Tinta verde escuro n. 175, libra.
52.. Tinta amarella n. 131, libra.
53. Tinta marrom n. 133, libra.
54. Tinta roxo n. 187, libra.
55. .Tinta laranja n. 231, libra. 	 •
56. Tinta branca para mistura n. 255, libra.
57. Tinta branca para limpar n. 138, libra.
58. Verniz litographico n. 1, pinta.
59. Idem ti. 0, pinta. 	 ,•
60. Copo graduado para 2 litros, um.
61. Idem' para 1 litro, um.	 •

62. Idem para 500 grammas, um.
63. Caneca de ferro esmaltado para 2 litros, uma.
64. Idem para 1 litro, uma.
65. Idem para 500 grammas, uma.
66. Escala de aço de 0,40, uma.
67. Idem de 0,50, uma.	 •

68. Idem de 0, 60, uma.
go 1://v.r."Jar A. 11 . O a 1 2, um.

GRUPO V

Moveis e utensilks

1. Archivos de 4 gavetas de aço com 1,33x0,44x0,11 pintu-
ra a Duco verde oliva, um.

2. Idem de 1,33x0,36x0,71, um.
• 3. Archivos de aço com 8 gavetas para fichas 8x4, um.

4. Armario de aço com 2 portas de 1,80x094x0,51 com 4
prateleiras,. um.	 •	 •

5. Idem com 3 prateleiras, um.
6. Armaria de pinho com portas envidraçadas de .1,90x1;00x

x0,34, um.
7. Ariano de peroba com portas envidraçadas . cle 1,90x
• x1,00x0,34, um.
8. Ariano de peroba com portas envidraçadas de 1,85x

• x1,40x0,40, um.	 .
9. Bureaux de 1,40x0,90 com 7 gavetas tampo de madeira,

um.	 •
10. Bandeja de madeira typo almasso, uma. •
11. Bureaux de peroba com 7 gavetas e2 taboas . de correr

de 1,50x0,80 cem pés de metal, um. 	 •
12. Bureaux com 2 ordens de gaveta de 1,50x0,80x0,78, um.
13. Bureaux de peroba com -dispositivo para machina de

escrever com 6 gavetas de 1,50x0,70x0,79,-um.
14. Bureaux com 2 ordens de gaveta de 1,40x0,70x0,79;um.
15. Bureaux secretaria de imbuya com 1,50x0,80x1,06 com

tampo de correr e 7 gavetas, um.
16. Cadeira giratoria com almofada, uma.
17. Cadeira giratoria com mola e almofada, uma.
18. Cadeira de peroba simples com. assento de madeira,

• duzia.
19. Cadeira para dactylographo com assento,giratorio e mola,

uma.
20. Estante de peroba com portas de vidro de 1,30x0,79x0,78,

uma.
21. Emmolduramento de quadro de 0,30x0,50,-
22. Idem de 0,40x0,60, um.
23. Idem de 0,50x0,70, um.
24. Idem de 0,60x1,00, um.
25. Idem de 0,70x1,00, um.
26. Idem de 1,00x1,50, um.
27. Mesa de peroba com 2 gavetas de /,30x0,80x0,74, uma.
28. Idem de pés torneados de 1,40x0,75, uma.
29. Idem de 1,2010,59, uma. 	 . •

• 30. Idem de 4 gavetas para machina de escrever. de 1,00x0,80,
uma.

31. Idem de 1,20 x0,70, uma.
32. Fichario de 1 gaveta para ficha 6x4 com 0,1410,17x0,43,

33. Idem com duas gavetas de 0,14x0,35x0,43, um.

•

I
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Material de construção e pintura

1. Acido muriatico, litro.
2. Agua-raz Pratts, kilo.

. Agna-rai Petro Raz, kilo.
Agua-i •az typo communi, kilo.
Alluminio em pó, kilo.	 •
Ainarello chroino, kilo.

7. Azul da Prussia, kilo.
8. Azul It. U., kilo.
9. Areia grossa clara de	 metro cubico.

10. Assoalho de 0,10 x 0,22 em peroba de campo, metro
tirado.

II. Alvaiade de zinco, metro quadrado.
Alcatrão da Noruega, kilo.

12. Brochas de caiação de P qualidade, urna.
14. Balde de ferro galvanizado com alua de 12" de bocca, um.
15. Idem, cum 14" de Lucca, um.
16. idem, com 16" de bocca.
17. Baldes vermelhos para concreto, reforçado com 10" de

bocca, um.
18. Blocos de cimento para pavimentação de 3 terraços, me-

tro quadrado.
19. Banheira -de ferro esmaltado completa, de 5 1/2", uma.
20. Bebedouro de _loiça branca, Standard, -um. 	 •
21. Cascalho da rocha, metro cubico.
22. Cal virgem, kilo.
23. Cal extincta, kilo.
24: Cal virgem de Cabo Frio, kilo.
25. Colla para macieira de 1* qualidade, kilo.
26. Cêra virgem, kilo.
27. Chapas de cobre em bobina (cobre para calhas) com 14"

,	 de largura, kilo.
28. Cadeado Yale de n. 1 a 5, um.
29. Chuveiro de 14", um.
30. Corda commum com espessura de 3/8", nacional, kilo.
31. Idem, de 1/2", kilo.
32. carrinhos de mão, de ferro nacional, com tubos tYpo

medio, um.
33. Cano de chumbo para agua de 1/2", kilo
34. Idem, de 5/8, kilo.
35. Idem, de 3/4", kilo.
36. Idem, de 1", kilo.
37. Idem, de j 1/2', kilo.
38. Idem, de 2", klio.
39. Idem, de 2 1/2", kilo.
40. Idem, de 3", kilo. •
41. Cano de ferro galvanizado, com 3/8", kilo.
42. Idem, com 1/2" kilo.
43. Idem, de 3/4", kilo.
44. Idem, de 1", kilo.
45. Idem, de 1 Me kilo.
46. Idem, de 1 1/2", kilo.
47. Idem, de 2", kilo.
48. Idem, de 2 1/2", kilo.
49. Idem, de 3", kilo.
50. Idem, de 4" kilo.
51. Idem, de 6", kilo.
52. Couçoeiras de peroba de Campos, de 3 x z x 4,00, me-

tro linear.
53. Idem, de 3 x 2 até 6,00, metro linear.
54. Idem, até 8,00, metro linear.
55. Idem, até 10,00, metro linear.
56. Idem, até 12,00, metro linear.
57. Couçoeiras de peroba de Campos, de 3 r 3 afti 4.00. metrã

linear.
58. Idem, até 6,00, metro linear.
59. Idem, até 8,00, metro linear.
60. Idem, até 10,00, metro linear.
61. Idem, até 12,00, metro linear.
62. Couçoeira do peroba rosa, de $ x 3 até 4,00, -metro ti.

near.
63. Idem, até 6,00, metro linear.
64. Idem, até 8,00, metro linear.
65. Idem, até 10,00, metro linear.
66. Idem, até 12,00, metro linear.
67. Couçoeira de massaranduba, de„ 3 x 3 até 4,00, metro li-

near.
68. Couçoeira de peroba de Campos, de 3 x 4 112 até 4,00,

metro linear.
66. Idem, até 6,00, metro linear
70. Idem, até 8,00, metro linear
71. Idem, até 10,00, metro linea

.42. Idem, até 12,00, metro linear.	 .	 •
53. Couçoeira de peroba de Campos, de 3 a 6 até 4,00, metrd

74. Idein, até 6,00, metro linear.
75. Idem, até 8,00, metro linear.
76. Idem, até 10,00, metro linear.
77. Idem, até 12.00, metro linear.
78. Couçoeira do peroba de Campos. de 3 x 9 até 4,00, metro

linear.
79. Idem, até 6,00, metro linear.
80. Idem, até 8,00, metro linear..
81. Idem, até 10,00, metro linear.
82. Idem, até 12,00, metro linear.
83. Cimalha de canella, com 0,075, metro linear.
84. Calhas de concreto armado, metro linear.
.6'3. Caixas dagua Cri chapa de ferro galvanizado, n. 18, Para

600 litros, uma.
86. Idem, para 1.200 litros, uma.
87. Idem, para 2.000 litros, uma,
88. Calhas internas e externas, brancas, naelonaes, de 15 x3,

metro linear.
89. Carga de descarga, completa, marca Progresso, uma,
90. Idem, marca Montes, uma.
91. Caixa de descarga completa esmaltala para znictorio,

urna. .
92. Chuveiros de metal nickelado com braço de 8 1/2, usg,,
93. Idem de 8 x 3/4", um.
94. Idem. de 10 x1", um.
95.. Cabide de ferro esmaltado 606, um.
96. Cabide de ferro envernizado, um.
97. Cabides de louça nacional de embutir, uni.
98. Cantos internos ou externos para rodapé de c'eramica; un2.-
99. Calhas de ceramica interna ou externa branca nacional

• de 155 x 60, uma.
100. Cantos internos oti externos para calha branca'naol:Qns1

•
„

de 60 mim, um.
101. Cimento Perus, Meuá ou equivalente de P, sacco.
102. Dobradiças de ferro corninum de 2" com parafusos, para
103. Idem de 2 1/2", par.
104. ,Idem de 3", par.
105. Ide,m de 3 1/2", par,
106. Idem de 4", par.
107. Idem de 5", par.
108. Idem de 6", par.
109. Dobradiças de latão com 2" com parafusos, para,,
110. Idem com 2 1/2", par.
111. Idem com 3", par.
112. Idem com 3 ia", pa
113. Idem com-4", par.
114. Idem com 5", par.
115. Idem com 6" par.
t6 . Idem com 8" par.

117. Dobradiças de metal nickelado de 2" com paraftiaosi.pag,
118. Idem de 3 1/2", par.
119. Idem de 4", par.
120. Idem de 2 In", par
121. Idem de 3", par.
122. Idem de 5", par. 	 . •123. Idem de 6", par.
124. Dobradiças de mola vae e vem Tale com parafusos, Md%
125. Dobradiças de mola vae e vem nacional com parafu$04,

par.
126. Dobradiças de Palmeias de 140 x 80, par..
127. Idem de 110 x 70, par.
128. Degrau de marmore branco de 1,23 x 0,30 x 0,03,
129. Enxada nacional de 3 libras, uma.
130. Enxadão commum com cabo, um.
131. Enxadão commum sem cabo, um-
132. Enxó com cabo, uma. •
133. Espatula, urna.
134. Ferro redondo em vergalhão de 3/16", kilo.
135. Idem em 7/12", kilo.
136. Idem em 1/4",kilo.
137. Idem em 5/16", kilo.
138. Idem em 3/8", kilo.
139. Idem em 1/2", kilo.
140. Idem em 5/8", kilo.
141. Idem em 3/4", kilo.
142. Idem em 7/8", kilo.
143. Idem em 1", kilo.
144. Idem de 1 1/2", kilo.
145. Fecho de ferro fio redond2 de 8", um.:
146. /dem de 12", um.
147. Idem de 24", um.
148. Idem de 32", um.

•

a-
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168. FossaS D. M. S. a. i, uma.
• 169. Idem n. 2,,uma.
`-' . 1.70. Idem n. 3, uma.
• .171. Idem ,n. 4, uma.

Idem n. 5, uma.
173. Idem n. 6, uma.
174. Idem n., 7, uma.
175. Idem n. 8, uma.
176. Idem n. 9, uma.

_

.

177. Filtro de ferro esmaltado Senun com uma vela, utn.
t' . 178. Grampos para tacos communs, kilo.
ac 1.79. Jánellas de ferro de 1,70 x 1,25, uma.

...Jafrella de madeira de 1,70 x 1,25, urna.
181. Ladrilho hydraulico rodapé curvo em cor 15 x 15, me-

tro linear.
182. Idem 16 x 16, metro linear.

.4.1183 ...Lavatórios louça branca completo nacional 44 x 28,, um.
184. Ladrilhos ceramic08 São Caetano, quadrados vermelhos,

metro quadrado.
185. Ladrilhos ceramicos São Caetano, engomeis vermelhos,

metro quadrado.
186. Idem rectangulares 75 x 15, metro quadrado.
187. Mein amarellos 41, 42 e 44, metro quadrado
188. Idem prettis 41, 42 e 44, metro quadrado.
489. Ladrilho vermelho, Dna.
190. Manilhas de barro vidrado de 2", uma.
,191. Idem, de 3", uma.	 •
192. Idem, de 4", uma.
193. Idern'de 6", uma.
194. Idem de 9" unia.
195. Idem de lq", uma.	 .

4196.'afar	 mcos e peroba de campos com 0,97-x 0,022, metro
linear.

197. Marcos em canella de l a com 0,07 x 0,022, metro 11-
- neer.	 .

198. Marreta de 1 kilo com- cabo, uma.
109. Meçaneta de louça branca, uma.
400. Óleo de linhaça nacional de	 kilo.
01. °leo" de linhaça fervido, kilo.

04202: Oxydo de ferro, kilo.
203. Pedra, metro cubico.	 •
204. Pedra britada n. 1, metro cubico.
205. Idem Ti. 2, metro cu:bico. 	 •
206. Idem n. 3, metro cubico.
207. Idem n. 0, metro cubico. •
208..-Pó de pedra escuro, metro cubico.
209. Pó de pedra clara, metro cubico.
210: Parallelepipedos, milheiro.
211. Pa.ingleza quadrada, uma.
212. Pie, kilo.	 •
213. Pernas de pinho Paraná 2x2 de- f a, pl.
214.. Idem de 2', pl.
215. Idem de 3'; pl.	 •
216. Pias grés Adamant Twaifords 'Ora laboratorio 3041321

- 46 x 38 x 20, uma. ,
217. Peitoril e Goleira de marmorite, rpetro quadrad'
218. Parquet Paulista, kilo. 	 •
219. Pontas de 'Paris (pregos de 6 x 6, kilo.
220. Idem de 7x 8,.kilo.	 ••..
221. Tdam de 8 'x 8, kilo.-
222. Rodapé de 0,20 x 1", em pereba de Campos, metro li-

near.
223. Idem- de 0,20 x 1", em canella, metro linear.
124. Roxo rei commum, kilo.

225. Roxo rei escuro, kilo.
226. Registro de preeeao de 314 com rosca, un..
227. Idem de fia", um.
228. Registro de gaveta de 112", um.
229. Ideal de 1", um.
230. Idem de 1 114", um.
231. Ralo de ferro fundido de 10,x 10, um.
232. Ralo de barro vidrado com grelha 20 x 23, um
233. Idem de 20 x 24, um.
234. Ralo de metal nickellido eymphonado 10 x 10, um.
235. Idem 15 x 15, um.
236. Registro de pressão de 112", um.
237. Registro de pas,"GaÈem de 318", um.. 	 •

238. Idem de 1(2, um..
239. Idem de 314, um.
240. Saibro fino, metro cubico.
241. Saibro espero, metro cubico.
242. Seccante em pacote, kilo.
243. Sombra de clolia orna, kilo.
244. Telha plana Sant'Anna, milheiro.
245. Telha plana Becker,
246. Telha de cumieira de i a, milheiro.
247. Telha de curnielra Becker, milheiro.
248. Telha canal estreita de 1' qualidade, milheiro.
249. Idem larga, milheiro.
250. Telha plana de vidro nacional, milheiro.
251. Telha plana brilhante S. Caetano, milheiro.
252. Telha de cumielea brilhante S. Caetano, milheiro,
253. Tijolo comrnum, de 14, milheiro.
254. Idem de 2', milheiro.
253. Tijolos turedo de 1", milheiro.
256. Idem de 2a, milheiro.
257. Tijolos prensados simples 0. Caetano 250 x 123 x 56,

milheiro.	 .
258. Idem de degrão S. Caetano -123 x 250 x 55, Milheiro.
259. Taco de peroba de campos, metro quadrado.
260. Taco de peroba rapa cozninun3, metro quadrado.
261. Taco de ipê tabaco, metro quadrado.
262. Taco de massaranduba; metro quadrado.
263. Taco de pão setim, metro quadrado.
264. Taco de jacarandá, metro quadrado.
265. Tela para peneira com malha de metal Deployé 2

metro quadrado.

140. !dein de 40", U20.	 .
.150. Fecho de ferro de embutir de 0,22", um.
151. Idem de 0,00, um.

• 152. Idem de 0,80 um.
153. Idem de.1,4)0, um.
154. Fecho de embutir de latão com 0,22, uza.

var- ` 155. Fechadura de caixão completa de 60 rn/m, uma.
156. Ideal de • 70 mim, urna.
157. Idem de 80 mim, uma.
158. Fechadura de caixão completa com trinco, uma.
159. Fechadura de embutir externa completa nadou!, uma.
160. Fechadura de embutir interne nacional completa, uma.
181. Fechadura gorges friso dourado de,0,70, uma.

•(62, Fechádura caixão gorges com 2 chaves 60 mim, completa,
uma.

183. Idem da 80 mim, uma.(Ga. Idem de 70 m/m, uma.
e, 185. Fechadura de embutir sem trinco testa de ferro, uma.

166. Fechadura de embutir sem trinco testa de latão, unia.
167. Fechadura para armado, una.

266. Tinta 'a oleo em latas de 1 kilo branca, lata,
267. Idem de 2 kilo!, lata.
268. Idem de 5 kjloa, lata.
268-A. 'rrenes inglezas de 20 metros, uma.
269. Idem de 5Q metros, uma.
270. Tees de !erro galvanizado de 314 x 112, uma.
271. Idem de 112 x 1, um.
272. Idem de 1 x 314, um.
27. Idem de 114 x 1, um.
274. Idem de 1 112 x 1, um.
275. Tubos de boeiros para estrada, um.
276. Torneira de pressão para lavatorio de 112, uma.
277. Idem de 314; uma.
278. Torneira de pressão com ligação para borracha de 4(2.

• t	 uma.
279. Idem de 314, uma.
280. Torneira de chuveiro para lavatorio de 112, Uma.
281. Tubos liara descarga de chumbo de 1 114, metro.
282. Tubos para descarga de ferro galvanizado, um.
283. Taboas de pinho do Paraná de 4,50 x 0,03 x 0,30, metro

quadrado.
284. Vaso de louça branca nacional ejphão interno, um.
22,5. Idem externo, um.
286.. Idem no centro, um.
287. Idem na frente, um.
288. Valvulas automaticas Fluush Cosmopolita nickelada,

uma.
• 289. Vaso StaNlard eirphão externo, um.

290. Valeulas automaticas Twifords, uma.
291. Varas de ferro nacional para cremones com 3,00, uma*.
292. Vara de ferro nickeladas para cremones, de 3,00. uma.
293. Verde belga, kilo.
294. Verde de Londres, kilo.
295. Thesoura para cortar /erro, unia

'296. Zinco ondulado em fls., cento.
297. Zinco liso em fls., cento.
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Combativa lubrificantes e 'accessorios•

1. Camara de ar Good-Year 17-5,50, uma.
2. Camara de ar Dunlop 17-5.50, uma. •
3. CaMara de ar nacional 17-5,50, uma.
4. Camurça, metro quadrado.
5. Flanela, metro quadrado.
6. Gasolina commum para automovel, litro.
7. Pneumatico Good-Year 17-5,50, um.
8. Pnoumatico Dunlop 17-5,50, um.
9. Pneumatico General 17-5,50, um.

10. Pneumatico nacional 17-5,50, um.
11. Oleo Essolube 40, litro.
12. Oleo Essolube 60, litro.
13. Oleo Essolube para transmissão litro.
14. Simoniz, lata.

GRUPO VIU

Material etect rico e ferramentas e material de officinas

i. Arco de pda Stanley; um.
2. Alicate gaziste Stanley de eixo movei de 6", u
3. Alicate de cortar fio Stanley, um.
4. Alicate Universal de 8", um.
5. Idem de 6", um.
6. Alicate isolado de 8"

'
 um.

7. Armaria de ferramenta Simons completo, um
8. Alicate telephone bico curvo 14 mim, uni
9. Alicate de bico redondo de 0,16, um. •

10. Aço doce estirado de 10 a 20 mim, kilo.
II. Aço nickel N.C.2 diametro 20 m/in, kilo.
12. Aço C.T. em barras (secção redonda) diarnetro 15 a

30 mim, kilo.
18. Aço laminado meio temperado polido espessura :5/100

m/m largura 0,050, kilo.
14. Mb em vergalhão, kilo.

' 15. Aluminio em chapa, kilo.
16. Abat-jour leitoso de 3 1/2 x 8", um
17. • Aluminio 'duro de 1 mim, kilo.
18. Arruelas de amortecedor.
19. Aeetylena, kilo.
20. Alicate Universal de 20 ame., um.
21. Idem de 15, um.
22. Arruelas para eleotroductos de 3/4, uma.
23.. Idem de 1/2", uma.
24. Idem de 1", uma.
25. Idem de 1 12", uma.
26. Idem de 2 1/2", uma.
27. Arruelas de ferro galvanizado de 1/2, uma
28. Idem clb 1", Uma.
29. Idem de 1 .1/2", uma.
30. Idem de 2 1/2", uma.
31. Idem de 3/4", uma.
32. Arco para serra de 12", um.
33. Aranhas communs de 2 1/2 de ferro, cobreado,'uma.

Armação pendente completa e reforçada, comprimento
total de Ira. constando de plafonier e porta-globo
com chapa de cobre n. 16, travessa, parafusos, ar-

'	 golas fechadas, corrente n. 3, supporte de primeira
qualidade e fio, para globos de 4" de bocca, uma.

35. Idem com o comprimento de Im,50, uma.
36. Idem com cumprimento de 1m coerente n. 4, para globos

de 6" de boeca, uma.
37. Idem para globos de 3 1/4", de bodos, correntio. 2.•
38. Alicate gazista Gedore de 6", um.
39. Idem da 7", um.
40. Idem de 8", uru.
41. Idem de 9", um.
49 . Alicate Gedore bico chato de 6", una
43. Idem de 7" um.
44. Idem de 84, um.
45. Idem de 9", um.
46. Alicate bico redonda
47. Idem de 7", um.
48. Idem de 8", um.
49. Idem de 9", um.
50. Alicate Universal Gedore com cabo ieolado de 6", Mn.
5!. Idem de 7", um.
i. Idem de 8", um.
53. Idem do 9", um.
54. Alpbabeto de zinco de 2 orne., concedo
$5. !dem de 5Criai. concedo.
56. Idem de 0,4, collecção.
b7. Idem de 0,3, eollecção.

68. Idem de 0,6, colleeção.
69. Aluminio em chapa 2 x 1 x 0,0005, chapa.
80. Idem de 2 x 1 x 0,0015, chapa.
61. Idem de 2 x 1 x 0,002, chapa.
62. Idem de 2 x 1 x 0,0025, chapa.
63. Idem de 2 x 1 x 0,003, chapa.
64. Arco de pura Stanley com catraca
65. Idem de 4" raio, um. 	 .
66. Idem de 5", um.
67. Idem de 6", um.
68. Aço hexanogal N.K. de i" para ponteiros, metro.
69. Aço hexanogal N.K. de 2x3/4" para ponteiros, metro,
70. Brocas americanas até 1/4 Stanley, jogo.
71. Box Curvo de 3/4, duzia.	 •
72. Idem recto; duzia.
73. Idem curvo de 5/8, dúzia.
74. Idem recto, duzia.
15. Bequilha experimental com I , eupporte sobresaleat4

uma.
76. Idem completo com 1 garfo e supporte sobresalentt

uma.
77. Brocas parallelas de 1/32 a 1/14, jogo.

•78. Idem de 1/32 a 1/2, jogo.
79. Idem de 0,5 a 12 m/m, jogo.

• 30. Broca de madeira 3/16", uma.
81. Broca para madeira 1/4", uma.
82. Idem de 1/16", uma.
83. Idem de 3/8", uma.
84. Idem de 7/16", uma.

• 85. Idem de 1/2", uma.
86. Broca americana para ferro cauda oyundrica de irola

• uma.
87. Idem, de 2 in/m, uma.
88. Idem, de 3 mim, uma.
89. Idem, de 4 mim, uma.
90. Idem, de 5 m/m,.unaa.
91. Idem, de 6 mim, uma.
92. Idem, de 7 m/m, uma.
93. Idem, de 8 mim, uma.
94. Idem, de 9 m/m, uma.
95. Idem, de 10 ro/m, uma.
96. Idem, de 11 mim, uma.

.97. Idem, de 12 na/m, uma.
98. Idem, de 13 ruim, uma. •
99. Idem, de 14 m/ra, uma.•

100. Idem, de 15 mim, uma.
401. Broca americana para ferro cauda contei de

uma.	 •
102. Idem, de 2 mim, mana.
103. Idem, de 3 m/m, uma.
104. Idem„ de 4 m/m, uma.
105. Idem, de 'S infra, uma.
106. Idem, de 6 mim. uma.

'107; Idem, de 7 m/M, uma.
108. Idem, de 8 m/ta, uma.
109. Idem, de 9 En/m, uma.
110., Idem, de 10 m/m, uma.
Hl. Idem, de II ni/m, uma.
112. Idem, de 12 m/m, uma.
113. Idem, de 13 m/m, uma.
114. Idem, de 14 mim, unia.
115. Idem, de 15 mim, uma.
116. Broca americana para ferro

uma
de 1/16", unta.
de 3/32", uma..
de 1/8", uma.
de 5/32", uma.
de 3/16", uma.
de 7/32", uma.
de 1/4", uma.
de 9/32", uma.
de 5/16", uma.
de 11/32", uma,
de 3/8", uma.
de 13/32", Urna.
de 7/16",-uma.
de 15/32", uma.
de 112", uma.
de 17/32", uma.
de 9/16", uma.
de 19/32", uma.,
de 5/8", uma.
de 21/32", uma.
de 11/16", uma.
de 23/32". urna.

Gedore de 8", um.

e 3" raios, um.

. 4g15k

117. Idem,
118. Idem,
119. Idem,
120. Idem,
121. Idem,
122. Idem,
123. Idem,
124. Idem,
425. Idem,
126. Idem,
127. Idem,
128. Idem,
129. Idem,
130. Idem,
131. Idem,
132. Idem,
133. Idem,
134. Idem,
135. Idem,
136. Idem,
137. Idem,
'a8. Idem.

cauda cylindrioa Iara
•

7-
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139: Idem, de 3/4", urna.
140. Idem, cauda -oonica de 1/32", uma.
141. Idem, de 1/16", uma.
145'. Idem, de 3/32", uma.,
143. Idem, de 1/8", uma.
144. Idem, de 5/32", uma.
145. Idem, de 3/16", urna.
146. Idem, de 7/32 1, uma.
147. 'Idem, de 1/4", uma.
1.48. Idem, de 9/32", uma.
149. Idem,.de 5/16", uma.
150. Idem, de 11/32; urna'
151. Idem, de 3/8", uma:
152. Idem, de 13/32", uma.
153. Idem, de 7/16", urna.
154. Idem, de (5/32", urna.
155. Idem, de 1/2", urna.
156. Idem, de 17/32", urna.
157. Idem, de 9/16", urna.
158. Idem, de 19/32", urna.
159. Idem, de 5/8" uma.
160. Idem, de 21/32", urna
161. Idem, de 11/16", uma.
162. Idem, de 23/32", uma.
163. Idem, de 3/4", uma.
164. Bobina de cobre 12 onças, kilo.
165. Idem, 16 onças, kilo:
166. Bujão de ferro galvanizado 1/2" uni.
167. Idem, de 3/4", um..
168.. Idem, de 1", um.
169. Idem, de 1 1/4", um.
170. Idem, de 1 1/2", um
171. Idem, de 2", um.'
172. Idem, de 2 1/2", una.
173. Idem, de 3" um.
174. Idem, de 3 i/2", um.•
175. Idem, de 4", um.
176. Balde de zinco para lixo com tampa, n. 0, um.
177. Idem, n. 1, um.
178. Idem,	 2, um.
179. Idem, n. 3, um.
180. Idem, n. 4, um •
181. Idem, n. 5, uru..
182. Idem, n 6, um.
183. Chave de parafuzo imbua de 8", Stanle34 unia.
184. Idem, de 12", uma.
185. Chave ingleza King-Diek, n. 3, uma.
186. Idem, n. 2, uma
187. Compasso de ponta de C, Stanley, um.
188. Gonduite de 3/4", um.
189. Cleat com parafuso, par.
Chave triphasica para eorunte commum, uma.
19J. Chave monophasica para correme oommum, unia.
192. Canivete para electricista, um.
193. Caixa de ferro para tomada de embutir, urna.
194. Chave bi-polar, uma.
195. Campainha Eclipse 5", uma.
196. Chave ingleza Sterling de 0,20, uma.,
197. Chave ingleza Billing de 0,18„ uma.
198. Calibre Vernier de 300 mim, um.
199. Compasso divisor de 6", una.
200. Idem de 8", um.
201. Idem de 10", um.
202. Contra-pinos sortidos, caixa com 100.
203. Calibre de folga, um.
204. Calibre de rosca, um.
205. Chave de gripho, um.
206. Cadarço de algodão branco de 1/2 pollegada, Peça.
207. Connexão para tubos de "6/16", uma.
208. Chave de fenda de 0,15, uma.
209. Idem de 0,10, uma.
210. Idem de 0,45, uma,
211. Idem de 0,25, urna.
212. Chave Stilson para tubo de 14", uma.
213. Cabo de aço alma de juta 4 pernas a 9 fios, de 1 1/2",

metro.
214. Idem,de 1/16", metro.
215. Idem de 3/32", metro.
216. Idem de 1/8", metro.
217. Idem de 5/32", metro.
218. Idem de 3/16", metro
219. Idem de 7/32", metro.
220. Idem de 1/4", metro.
221. Calibre milesimal para folga goodel prat 	 n. 2. 590,

com 14 iam.. um.

2.22. Calibre de precisão Mauser, um.
223. Compassa Goodel Pratt medida interna de 5", um.
224. Idem de 6", um.
225. Idem de S', um.
226. Idem de 10", um.
227. Idem medida externa de 5", uni.
228. Idem de 6", um,	 .
229. Idem de 9", unr,
230. Idem de 10", um.
231. Contra pino de ferro de 1 mim, kilo.
232. Idem de 2 mim, kilo.
233. Idem dc, 1,5 m/rn, kilo.
234. Idem, de 2, 5 m/m, kilo.
235. Idem de 3 m/m, kilo.
236. Idem de 3,5 mim, kilo.
237: Idem de 4 m/m, kilo.
238. Idem de 1/32 m/m, kilo.
239. Idem de 1116 m/m, kilo.
240. Idem 3/32", m/m, kilo.
241. Idem 1/8 m/ixt, kilo.
242. Idem 5/32 m/m,.kilo.
243. Idem 3/16 m/m de latão, kilo.
241. Idem 1/32 ruim de latão, kilo.
245. Idem 1/16 m/rn de latão, kilo.
246. Idem 3/52 m/m de latão, kilo. .
247. Idem 1/8 m/m de latão, kilo.
248. Idem 3/32 m/m de latão, kilo,
249. Idem. 3/16 rn/m de latão, kilo.
250. Cobre em chapa 2x1x0,0003, kilo
251. Idem, 2x1x0,0015, kilo.
252. Idem 2x1x0,002, kilo.
253. Idem 2x1x0,0025, kilo.
254. Idem 2x/x0,03, kilo.
255. Chave 2 boecas Gedore 3/16x1/4, uma.
26. Idem 3/16x3/8, uma.
257. Idem 7/16x1/2, uma.

. 258. Idem 9//6x5/8, uma.
259. Idem 11/16x3/4, uma.
260. Idem 13/16x7/8, uma.
261. Idem 15/16x1, urna.
262. Idem 5x6 mim, urna,
'c63. Idem 7x8 m/m, uma.

• £64. Idem 9x10 m/rri, uma..
205. Idem ilx12 m/m, urna.
266. Idem 15x14 m/m, uma.
267. Idem 15x16 m/m, uma.
268. Idem 17x18 mim, uma..
269. Idem 19x20, m/m, uma.
270. Idem 21x22 mim, urna.
271. Idem 23x24 m/m, uma.
272. Idem 25x26 Tri/M, urna.
273. Chave ingleza Gedore 4". urna.
`174. Idem 6", uma.
27. Idem 8", uma.
276. Idem Mauzer n. 00, Uffla.
277. Idem 0, uma..
278. Idem 1, uma.
279. Idem, 2, uma.
280. Idem 3, uma.
281. Idem 5, urna.
282. Idem 4, uma..
283. Chave de tubo Gedore de 5x6 mim, uma.
284, Idem 7x8 mim, uma.
285. Idem 9x10 mim, urna.
280. Idem ilx12 mim', uma.,
287. Idem 13x14 m/m, urna;

. 288. Idem 15x16 m/m, uma.
289. Idem 17x18 mim, uma.
290. Idem 19x20 rohri, uma.
291. Idem 21x22 m/m, uma.
292. Idem 23x24 na/m, uma.
293. Idem 25x26 m/rn, uma.
294. Chave de tubo Gedore de 3/16 x 1/4", tona.
295. Idem de 5/16 x 5/8", uma.
296. Idem 7/16 x 4/2", uma.
297. Idem 9/16 x 5/18", uma.
2P8. Idem 11/8 x 3/4 -, urna.
299. Idem 13/16 x 7/80, urna.
30to. Idem 15/16 x 1", uma
301. Idem de caixa Gedore 5/6 mim, uma.

•302. Idem 7/8 mim, Urna.
303. Idem 9/10 mim, urna.
304. Idem 11/12 mim, uma.
305. Idem 13/14 mim, uma
306. Idem 15/16 mim, uma.
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307. Idem 17/18 mira, uma.,
308. Idera 19/20, mim, um*
309. Idem 21/22 mim, uma
310. Idem 23/24 mim, uma.
311. Idem 25/26 mim, uma.
312. Idem 3/16 x 1/4", uma.
313. Idem 5/16 x 3/8", uma.
314. Idem 7/16 x 1/2", uma.
315. Idem 9//6 x 5/8", uma.
316. Idem 11/16 x 3/4", uma.
817. Idem 13/16 x 7/8", uma.
318. Idem 15/16 x 1", uma.
319. Chave cachimbo Gedore 5 x 8 zm, urna:
320. Idem 7/8 mim, uma.
321. Idem 9 x 10 mim, uma.
322. Idem 11 x 12 mim, uma.
323. Idem 13 x 14 mim, uma.
324. Idem 15 x 16 mim, uma.
325. Idem 17 x 18 mim, uma.
326. Idem 19 x 20 mim, uma.
327. Idem 21 x 22 mim, uma.
328. Idem 23 x 24 mim, uma.
329. Idem 25 x 26 mim, um.
330. Idem 3/16 x 1/4", uma.
331. Idem 5/16 x 3/8", uma.
332. Idem 7/16 x 1/2", uma.
333. Idem 9/16 x 5/8", uma.
334. Idem 11/16 x 3/4", uma.
335. Idem 13/16 x 7/8", uma.
336. Idem 15/16 x 1", uma.
337. Chumbo em lençol de 2 mfm, kilo.
338. Idem de 3 mim, kilo.
339. Dobradiça de ferro de 1/2", urna.
340. Idem 1", uma.
341. Idem 1 1/2", uma.
342. Idem 2", uma.
343. Idem 2 1/2", uma.
344. Idem 3", uma.
345. Duraluminium em barra, kilo.
346. Esquadro de aço de 6" Stanley, um.
347. Idem de 9", uma.
348. Enxó Stanley n. O, uma.
349. Esmerilhador de bancada com esmeril duplo 110 volts

Blade-Decker, um.
350. Escala de aço de 12", uma.
351. Esquadro de precisão Stanley 312 com cabo do* ferro de

• um.
352. idem de 8" uni.	 •
353. Idem de 10%', uni.
354. Ferro em chapa 2 x 1 x 0,0005, chapa
355. Idem 2 x 1 x 0,0015, chapa.
356. Idem 2 x 1 x 0,002, chapa.
357. Idem 2 x 1 x 0,0025, chapa.
358. Idem 2 x 1 x 0,003, chapa.
359. Ferro galvanisado em chapa 2 x 1 X 0,0005, chapa..
360. Idem 2 x 1 x 0,0015, chapa.
361. Idem 2 x 1 x 0,002, chapa.
362. Idem 2 x 1 x 0,0025, chapa.
363. Idem 2 x 1 x 0,003, chapa.
364. Ferro galvanisado em chapa n. 12 de 2 x 1 metro, chapa.
365. Idem n. 16, chapa.
366. Idem n. 18, chapa.
367. /dem n. 20, chapa.
368. Folha de zinco de 7", uma.
369. Folha de zinco de 9", uma.
370. Formões de 1/8" a 1/2 Stanley, um. jogo.
371. Ferro de püa Stanley, jogo. .
372. Ferro para plaina Stanley de 13/4, um.
373. Idem 1 1/2, um. .
374. Idem 2 1/4, um.
375. Ferro para guilherme de 1" e 1/2" Stanley,
376. Ferrolho de 20", um
377. Idem de 15",. um.
378. Idem de 10", um.
379. Idem de 8", um.
380. Idem de 6", um.
381. Idem de 4", um.
382. Ferro para soldar pequeno, UM
383. Idem médio, um.
384. Idem grande, um.
385. Fechadura para gaveta., uma.
386. Fechadura para armam, uma.
387. Fio de chumbo n. 14 — duplo, metro.
388. Fio tubo n. 10, kilo. -
389. /dem n. 14, kilo.
390. Fio de tempo a. 10, kilo.
391. Fio flexivel n. 16 — deo,
892. Idem n. 18, metro.
398. Idem n. 20, metro.

394. Fita isolante 1/2 £ peça de 1/4, peça.
395. Fio triphasico n. 14, kilo.
396. Fio isolado com borracha, a. 20, metro.
397. Idem n. 16, metro.
398. Idem n. 14, metro.
399. Idem n. 12, metro.
400. Frizadores para torno, jogo.
401. Fio de aço, diametro 0,3 e 1 mim, kilo.
402. Fio de cobre para ligações, me-
403. Fio esmaltado n. 12, kilo.
404. Idem n. 14, kilo.
405. Idem n. 16, kilo.
406. Idem n. 18, kilo.
407. Idem n. 20, kilo.
408. Idem dupla camada 19 BS, kilo.
409. Goivete com seus ferros Stanley, uma.
410. Goivos Stanley, jogo.
411. Grampos n. 18, um.
412. Grosa de 12", meia cana, dentes finos Nilchslsen, uma.
413. Idem 9", uma.
414. Grampo isolado, caixa com 100.
415. Graminho Stanley, um.	 •
416. Globo leitoso de 5" x 10", com aranha e disco, uni.
417. Idem 6" x 8", um.
418. Idem 6" x 10", um. •

• 419. Ideni	 x 12", um.
420. Interruptor de embutir de i a secção, seis ampéres, um.
421. Idem 2' secção, um.
422. Isolador branco, com pino recto, um.
423. Interruptor rotativo monophasico, um.
424. Idem pendente, um.
425. Lixa Carburundum para ferro, na. 0000, 000, 00, 6,

e 2, duzia.
426. Lixa para madeira, as. 0, 35, 1, 1 36, 2, e 2 55, .duzia.
427. Lixa esmeril, sortida, duzia.
428. Lima triangular, murça, de 8", uma.
429. Idem 10", uma.	 .
430. Idem 1._", uma.
431. Lima meia cana bastarda, de 8", uma.
432. Idem 10", uma.,
433. Idem 12", uma.
434. Lima meia cana, chata, bastarda, de 8", uma.
435. Idem 10", uma.
436. Idem 12", uma. .
437. Lima bastarda, grossa, para madeira, uma.
438 Lampada Edson, filamento estirado, 10w, duzia.
439. Idem 15w, duzia.
440. Idem 25w, duzia.
441. Idem 50w duzia.
442. Idem 100W, duzia.
443. Idem 200w, duzia.
444. Idem 200w, luz solar, dura',
441. Lampada Osram de 25w, duzia.
442. Idem 50w, duzia. •
443. Idem 100w, duzia.
444. Idem 200w, duzia.
445. Idem 200w, luz solar, duzia.
446. Laminas de serra para aço, duzia.
447. Idem para madeira, duzia.
448. Latão duro em barras, kilo.
449. Latão em fls. de 1 mim de espessura, kilo.
450'. Lamparina Phoebus para Ires litros, uma.
451. Lampada portatil com 30 metros de extensão, uma.
452. Lima parallela bastarda de 10", duzia .
453. Idem de 8", duzia.
454. Lima redonda bastarda de 10", duzia.
455. Idem 8", duzia.
456. Idem 6", duzia.
457. Lima faca bastarda de 8", duzia,
458. Idem 6", duzia.
459. Lima parallela murça, de-10", duna.
460. Idem 8", duzia.
461. Lima meia cana murça, de 10", duzia.
462. Idem 8", duzia.
463. Idem 6", duzia.
464. Lima redonda murça de 10", duzia.
465. Idem 8", duzia.
466. Idem 6", duzia.
467. Lima quadrada murça de 8", duzia.
468. Idem 6", duzia.
469. Lima triangular murça de 8", duzia1.111.1 4w.
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470. Idem 8", duzia.
471: Idem 4", duzia.
472. Lamparina Primus de dois litros, uma. ;•
473..Limatão redondo murça de 4", ura.
474. Idem 6", um.
475. /dem 8", um.
476. Idem 10", um.
477. Liznatão quadrado murça de 4", u
478. Idem 6", um.
479. Idem 8", um.
480. Idem 12", um.

• 481. Limatão - redonda bastardo de 4", um.
482. Idem . 8", um.
483. Idem 8", um.
484. Idem 12", um.
485. Limatão quadrado bastardo de 6", um.
486. Idem 8", um.
487. Idem 12, um.
488. Machina de furar para broca americana Stanley, uma.
489. Meia esquadria Stanley,. uma.	 •	 •
490. Metro duplo de madeira de bucha, um.

• 491. Martello de unha Stanley de 518" de bocca, um
492. Idem de I", um.
493. Mola corrediça para porta, uma.
494. Machina de furar, conjugada com motor electrico de 113

• II. P., 110 volts, com capacidade até'1", marca • Di-
.ver, uma.

405. Martello Baby de 105 .grammas, um.
496. Macete de latão de 500 grammas, um.
497. Macete de latão de 1.000 grammas, um..
498. Martello de bola de 100 grammas, um."
499. Molas de amortecedor . do trem de .aterragem, um.
500. Martello de bola de - 500.gramaras, um.
501. Idem de 1.000 . grammas, um.
502. Martello pena de 400 grammas, um.
503. Machina electrica de furar Black-Docker et, 114", uma.
504. Madeira compensada de 2,00 x 0,50, 'folha.
505. Idem de 1,50 x 1,00, folha.
506. Idem de 2,00'x 1,00, folha.

.507. Nivel de bolha de 30 ema., um.
508. Occulos para soldar, oxygenio, par,
500. Idem para acetylena, par.,
510. Oxygenio, metro cubico.	 •
511. Plaina de ferro parallela Stanley, uma.

• 512. Plaina para curvas regulava' Stanley, Uma.
513. . Pedra de afiar - Stanley, .uma.

.. M4.. Pock-chin-Stanley, um. 	 •
515.' Parafuso de ferro de 314 x 318 com porca, chula. . 	 •
516. Parafuso de ferro tamanhos diversos com porca, duzia..

. 517. Prego de 0,23 x 0,45 com 'cabeça. kilo.
518. Idem 0,22 x 0,39, kilo.
519. Idem 0,22 x 0,36, kilo.
520. Idem 0,21 x 0,33, kilo.
521. ,Idem 0,20x 0,30, kilo.
522. Idem 0,19 'x 0,27, kilo.
523. Idem 0,18 x 0,24, kilo.

• 524. Idem:0,18 x 0,24. kilo.
525. Idem 0;18 x 0,21, kilo.
526. Idem 0,16 x 0,18, kilo.
527. Idem 0,15 x 0,15, kilo.
528. Idem, 0,12 x 0,12, kilo.
529.. Idem : 0,10 x 0,10,- kilo.
530. Idem' 0,08,x 0,08, kilo.

• 531. Idem 0,06 x '0,08, kilo'.
.532; Idem 0,23 x 0,45, sem cabeça, kilo.
533. Idem 0,22- x 0,39, kilo.
534. Idem 0,22 x 0,36, kilo.
535. Idem . 0,21 'x 0,33, kilo.
538. Idem, 0,20 'ir 0,30, kilo. •
537. Idem' 0,19. x 0,27, kilo.

' 538. Idem.. 0,18 x 0,24, kilo.
539. Idem 0,17 x 0,21, kilo.
640. Idem 0,16 x 0,18, kilo.
541. Idem 0,15 x 0.15, kilo.
$42. Idem , 0,12 x 0,12, kilo.
543. Idem 0,10 x 0,10, kilo.
544. Idem' 0,08 2 0,08, kilo.	 .
545. Idem 0,06 x 0,06, kilo.
548. Parafuso de fenda de LUA x 12, groza.

-547. Idem 1 114 x 9. grosa.
t48.' idem 1 x 6. groza.
549. Idem 112 x 6, groza.

550. Pedra de amolar faca, uma.
551. Plaina manual Rapid Line, -completa, com lerratilentits,

.•
552. Parafuso 'de

-
Ãlaço doce torneados, cabeça sextavada, cum

porcas e arruelas 'de 114 x 314, kilo.
553. Idem i 4 x 1, kilo.
554. Ideia 5 16 x.1, kilo.
855.. Idem.'5 16 x 2, kilo.
556. Idem 38 x . 1, kilo.
557. Idem 38 x

• -558: Idem . 7 16 x _1; kilo.
559.. Idem . 7 16-x 2, kilo.
560. Idem 1 2 x 2, kilo.
561. Idem. .1 2 x 3, kilo:	 .
562: Panno couro F1,11-48, metro.	 •
563. Pó Oxwell para soldar aluminio, libra.
584; Parafuso- de fenda de ferro, de 114 x 1, groza.
565.. Idem 112 x 2, grosa.
566., Idem 318 2, grosa.
567.. idem 3 8 x 3, grosa.
668. Idem 78 x 7, groza.
569. Idem 8 4 x 4, groza.
$70. Idem-3 4.x 6, groza.
571. Idem 3 4 x 7, grosa.
572—Ideni 5 8 x 7, groza.
573. Idem de 1 x . 4, groza.

.574. Idem 1, x 5, grosa.
575; Idem 1 x 6, grosa.
576. Idem 1 x7, grosa..
377. -Ideari . I- x 8, , groza. .

2x 6, grosa;
2 x 7, grosa.
2 x8, gráza.

581. Idern'2.x 10, groza.
682. Idem 3 ,x .10, grosa.
683. 'Idem 3 X 12, - grosa.
684: Idem -I 112. x 10, grosa.
685. Idem . 2 112 se 9, groza.
686. Parafuso de fenda de latão; de 14
687.. Idem 1 2 x 2, grosa.
,888...- . Idem.3 8 x 2, groza.
1i89. 'Idem 5 8 x : 3; grosa.
.690. Idem ; 7 x 6, grosa.
691.. Idem.7 8 x 7,• grosa.
592. Idem 3 4 x 6, grima.
693. Idem :3 8,x 7, grosa.
.694. Idem -• 1 .x 13, grosa.
695. Idem 1 x 7,.groza.
.696.	 112 x
697. Ideni,1 112 x 7, grosa.
698. Idem 2 , x-10, grosa. •
699. Idem 3x10, grosa. 	 .
700.. Idem 3x12, grosa;
701. Parafuso de fenda de latão C. B. 1 1/2x7,,,gros.
702. Idem! 1/2x8, grosa.
.703. Idem .2x7, grosa.
704. Idem 2- 1/2x8,-. grosa.
705. Idem . 1 1/2x3, grosa. •
706...Idem -1x6, grosa.	 .

• 707. ':Idem 3/8x12, grosa. •.
708. Idem 3/8x3, grosa.	 .
709. Parafuso de - fenda de ferro com borboleta 1 1/2x6, grosa.
710. Idem 1.1/2x7, grosa.
711..- Idem 2x7, grosa.
.712. Idenr- 2 1/2x8;.grosa.
713„ Idem 1x5,. grosa.
714: Idem : 1,16, grosa.
715. , Idem 3/8x2,.grosa.,
716. Idem 3/8x3, grosa.	 •
717.. Rebolo Stanley de 12" com ferragena, um.
718. 'Roseta para oleai com parafusos, uma.
719. Raspador Stenley n. 80,-um.	 • '	 .

-720..-Rolamentos • de espheras- de i 'carreira diametro internd
10,15,20m/m „ . duzia.

721. 'Rolamentos de encosto 'serie' 3, diametro Internei.
-.	 • -. 10,15 e'.20m/m,..duzia.

722.-.Rolamentos ..5..K.' F. ,13.303 c/7x22x8, duiia.
723. 'Idem 6.201 C/10x.32x12, duzia. , 	 • -
724.' Roda de alumiriio para bequilha de avião, uma.
725...Rebite de ferro cabeça Chata 1/16x3/4, kilo.
726. Idem 3/32x3/4, kilo. .
727. Idem. 1/8x3/4, kilo.	 •

728.• Idem 3/32x3/4, kilo.

678. /dem i 1
' 579. Idem 1 1

, 680. Idem 1 1

1, grosa.
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1729.-Idem 1/4x1, kilo.
730. Idem 1/16x3/4 de cobre, kilo.

1731. Rebite de' cobre cabeça chata de 3/320/4, 1=;1-
1732. Idem 1/8x3/4, kiIo.
I 733. Idem 3/32x3/4, lula.
1 734. Idem 1/4x1, kilo.
735. Serrote Greav,es de 18", um.
736. Serrote Greaves de costa de 10", um.
737. Serrote Greaves de tracção de 20", na
738. Serrote 'de ponta Greaves, um.
739. Serrote de costa de cabo torneado (dentes finos) greavee,

um.
740. Suta Stanley de 9", uma.

. 741. Shild de 3/4", metro.
i 742. Torquez grande Stanley, uma.

743. Tomada-de eorrente para embutir, uma
744. Torno South Bond modelo 9,120 equipam., uutu rendi-/

cadora Dunnore, 3 porta-ferramentas de 1/4, 12
Bitzs, placa original com motor electrico de 1/4 H. P.
110 volts mandril e corba, um.

1
 TH. Torno parallelo typo commuintase fixa 22.886, um.

746. Idem 22.892, um.
747. Tubo de borracha de 5/16", metro
748. Verruma com cabo Stanley, uma.
749. Ventiladores A. E. G. de 12", um
750. Idem de 16", um.	 r
751. Ventiladores G. E. de 12", um.
752. Idem de 16", um.
753. Ventiladores A. E. G. de 16" Com dupla rotacão. um .
754. Idem G. E., um.
755. Vernier -Mauser inoxydavel, um.
756. Valvula para garrafa de acetylena, um'
757. Idem de oxygenio, uma.
757: Idem de 15/250 de atmospheras, uma.
758. Zinco em chapa de 2x1x0,0005, kilo.
759. Idem 2xix0,013, lula.
760. Idem 2x1x0,002, kilo.
761. Idem 2xIx0,0025. kilo.
762. Idem 2x1x0,003, kilo.
763. Estaes para avião n. 1.600 com 1.230m/rn de compri-

mento, uru.
764. Idem com 2.038 mim de comprimento, um.
765. Idem n. 2.200 com 2.921m/m de comprimento, um.
766. Idem ri. 3.000 com 2.890m/rn de comprimento, ume
767. Idem n. 500 com 1.145m/m de comprimento, um.

,
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Quarta Bateria Independente de Artilharia de Costa *
e Forte Duque de Caxias

Esmo Sr. presidente do Conselho'de Administração da
4 Bateria Independente de Artilharia de Costa e Forte Du-
que de Caxias.

PROPOSTA

O abaixo aseignado vem, por meio desta, comprometter-
se a installar e explorar a cantina dessa unidade, conforme
edital de' 6, publicado no "Diario Official" de 9, tudo do cor-
rente mez, de accordo cbm o abaixo exposto:.

1.• - Comproraetto-zne, caso não haja lugar' apropriado
para- tal fim, adaptar, concertar, augmentar, ,et., c., o com-
modo designado para nstallar it cantina, 'correndo tal des-
peza por conta do signatario desta, fazendo tudo de accordo
com os requisitos da hygiene. 	 •

2.* -'Depois de installada a citada cantina, funecionará
dividida em, pequenas eecções, do modo seguinte: a) um pe-
queno armazem-fornecimento de sonoros de 1' qualidade
(seccos- e molhados) sa pessoal da unidade, por preços mo-
dicos inferiores ao• do commercio varejista, sendo apresen-
tados taes preços .nos primeiros diae, , de cada mez para vigo-
rarem mensalmente ou quinzenalmente,- conforme , ajuste • do
signatario desta., com a C. A.; b) uma secção de armarinho,
objectarias, etc., com -especialidade aquillo de mais neces-
sario ao' soldado, como sejam: meias, camisas, lenços, linhas,
pasta para dentes, pentes, ato,

*
 augmentando tal ramo de

accordo com o desenvolvimento; , c) uma secção para vendas
de charutos, cigarros a phosphoros,, etc.; d) um pequeno barpara venda de bebidas, como sejam: gazosa,guaraná,refrescos
e outros que a administração julgue conveniente, sendo tam-
hem em tal secção vendidos sandwichs, pasteis, etc. (peque-
nos lunchs); e) 'terá tambem um pequeno restaurante para
o fornecimento 'de refeições ao pessoal, dentro doe moldes

de: perfeita hygiene, constando do seguinte: almaço, jantar,
café (média) e café (pequeno), tudo por preços , rooditoS e
confeccionados com. generos de 1' qualidade e por pessoas
technicas e profissionaes, sendo tambem fornecidos tias pre-
ços nos primeiros dias de cada mez, devido á oscilação de
preços dos generos.

Finalmente • 0 signatario desta compromette-se de accor-
do com o acima alludido, a explorar 08 variem ramos que
citou, na dita cantina, com mercadorias da melhor espetem,
de sorte que os consumidores possam lhes dar toda prefe-
rencia, mesmo porque de modo algum serão 'vlotimaa de
aventureiros e sim tudo farei para o real contento de todos.

	

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1936. 	 ~iene -Po-
reirci Dias.

Residenciaz tua Vinten. 122, Ricardo de Albuquerque.
Rio de Janeiro. .•

Proposta que fazem Villas Boas & Comp., negociantes
matriculados, estabelecidos 4 rua Sete de Setembro na. ,219
a 225, á -Quarta Bateria independente de Artilharia de Costa
Forte Duque de Caxias, para o fornecimento de material de
expediente, constante do Grupo V, sujeitando-se . w todas as
condições do edital e bem assim a todas as clausulas do Co-
digo de Contabilidade da União.
131. Almotolias para machina de eacrever, uma,

-dois mil e oitocentos réis 	 	 2$$00
132. Almofada pára carimbo, uma, tres mil rtlis 	 31000
133. Barbante fino, novelo, mil e seiscentos réis 	 1000
134. Barbante grosso, novello, ' mil e seiscentos

réis . 	 	 IODO
135. Borracha Faber n. 210, .uma, dois mil e

•quatrocentos réis 	 .	 22400
138. Borracha pão, uma, tres mil e ,quinhentos

reis 	 . .- .	 3000
137. Borracha para rnachina de escrever, , urna,

mil e oitocentos reis 	
'	

12800
138. Bloco para calculo, de 100 folhas, um, oito-

centos reis 	 	 $800
139. Bloco para meznorandum, impresso, com 100

folhas, um, dois mil e setecentos ?Cs... 	 23700
140. Bloco para telegramma, um, nove mil reis..	 93000
141. Buvards de madeira, um, tres mi/ réis. ... 	 32000
142. Caderno escolar pautado, duzia, -dois .ini 1 a

duzentos réle s ' 	 .	 -'.
	

2$200
143. , Caderno de calligraphia, duzia,.tres mil e	 ^ • •

.seiscentos Mis .... . ..* . ;n\ .... * e .. ) e ' .	 '" 32600
144. Clips - Iiiagara, caixa, dois mil réis.	 .., -.„':	 22000
146. Cesta de vime para papeis, uma, quatro mil

e setecentos réis 	 ' :..... 	 	 42700
146. Colchetes de metal, caixa, dois mil e duzen-

tos "réis .... -. ..... : -..1.... .. 	 	 22200
147. Cartilha de. infancia, uma, 'setecentos réis 	 	 4700
148. Fita bicolor para machina de escrever, uma,

seis mil e setecentos réis 	 	 evho'
149. Gomma Srabica em vidros de 250, grs., mui

tres mil e duzentos réis 	 	 'MOO150. Lapis preto Faber, duzia, ,tres mil • qui	
'nhentos réis 	 - - . 	 	 3000

151. Lapis bicolor Faber, duila, oito mil e qui-
nhentos réis. g. .. a 	 	 8000.

152; Lenis tinta Faber, duzia, oito mit e quinhen-tas réis 	 	 8000153. Lapis com borracha Faber, urna mil e oito:-
centos réis 	 	 12800154. Lapis para /ousa, duzia, mil e oitoeezitoe vila 	 111800155. Gomma arabica, litro, dez mil e °Recanto&
réis	 102800156. Giz branco, caixa, dois mil e trezentos réis	 24300157. Lousa, tamanho médio, 'uma, dois mil e qui-
nhentos réis 	 	 2$5oq

'
158. Livro de 100 fls. 0,22 x 0,23, -com capa de	 , • ,,, • • - panno, um, nove mil réis 	 ,

. 9000159. Livro de 150 fia., 0,22 x 0,23, com capa de
panno, um, onze mil réis.. ,C	 itOoo160. Livro de 200 fls., 0,22 x .0,23, • com capa de

, panno, um, treze mil. réis 	 	 132000(61 'Livro Caixa, um, doze mil réis.. 	 	 12.000163. " Livro impresso para Creorrente, um,, dose
- .reil réis 	 	 123000164. Mata-borrão, folha, oitocentos reis.- 	 	 2800185. Oleo para machina.: de, escrever, vidro, . mil

• e quatrocentos réis • ...- 	  -'	 	 13400
166. Papel fino para cópia, resma, oito mil réis	 8$000
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1:463. Toalha adamascada, de im,00 de, largiir' a,
metro, nove mil e t oitocentos reis.... 	 9$800

1.464.. Toalha de meio linho .adamascada, .de 1
metro de largura, metro, vinte e cinco
mil reis . 	 	 258000

1.465. Guardanapos adamascados, de 0,50 X .0,50,
duzia, vinte e sete mil reis... .. 	 	 27$000

1.466. Idem, meio . linho adamascado de 0,50 a
x 0,50, duzia, setenta e oito mil 'réu 	 788000

1.467. Colchas; brancas de algodão, franjadas,
solteiro, uma, onze- mil e quinhentos

1(5500

1137. Papel tela para machina, resma, dezesete mil
e quinhentos reis 	

168. Papel almasso, 6 kilos, de 1` qualidade, pau-
tado de 33 linhas, resma, vinte e troa

'	 mil reis 	 *
169. Papel almasso liso, resma, vinte e • dois mil

,	 reis .	 . .	 ... • • .......	 • • ' •170. Papel pardo para embrulho, inão, mil e du-
zentos reis 	 ..... •

171. Papel branco para alvo, folha,'-quatrocentos
réis. 	

172. Papel carbono Pelikan, caixa, dezenove mil
reis 	 ... 	

173. Pasta para archivo, uma, doze mil reis 	
174. Pasta para cima de mesa,' uma, dezenove pi 1

• e. oitocentos reis . 	
175. Perimia Mallat n. 10, caixa, treze mil réis..
176. Pennas 88, caixa, dezeseis mil reis. 	
177. Pennas Leonardt, caixa, dezeseis mil reis...
178; Percevejos de metal, caixa, dois mil réis 	 ".
.180. Regue de madeira de 0,60, uma, quatro mil

reis 	 .... •	
181. Regue de borracha de 0,60, uma, ires mil e

duzentos reis 	
182. Raspadeira Rodger ,com cabo de osso, uma,,

onze. mil reis 	
184. Tinta preta Sardinha, litro, seis mil reis 	
185. Tinta 'carmim Sardinha, meio litro, tre,s mil

e quinhentos reis .......	 .....
186. Tinta . para-carimbd violeta, vidro, mil' e qui-

- 	 nhentos réis .. 	 •	 •
187. Tinteiro para carteira escolar, um,- quatro-

,	 •	 ,centos reis	 .
190. Talão de-100 "folhai papel carbono para ajus-

te de . fardarnento, um, eincoenta e qua-
tro mil reis 	

101. Talão' de 100 folhas papel carbono para pe-
dido" de material, um, treze mil reis 	

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1936. — Por
cão, (assignatura •	 • •

Salvador Guedes, negociante matrioulado e estabelwido
A Avenida Marechal n. 27, Capital Federal, propõe
fornecer a" essa . unidade, durante o V semestre do corrente
anno, em concurrencia administrativa, de. accordo • com o
edital publicado no Diario Official de 9 do fluente, submet-
tendo-se ás suas exigencias e ás. disPosicões do Godigo de
Contabilidade' Publica da União, os artigos abaixo discrimi-
nados, pelos preços a seguir:

Grupo 11V .— Colchoaria e fazendas

1.449. Toalha de meio linho branca, de
1,50 x 1,60, uma, trinta e dois mil reis 	 32$000

1.450. Idem, idem, adamascada, • de algodão, uma,
'	 deiesete - mil reis 	 	 178000

1.401. Toalha de meio linho branca de 3m,70 x
x 1m,60, uma, setenta e oito mil réis. 	 78$000

1.402. Idem, idem, adamascada, uma, de algodão,
uma, trinta e sete mil reis 	

1.453. Toalha '.felpuda para rosto, pequena, unia,
ires mil e quinhentos reja .

1.454. Idem, idem, •idem, grande (1,60 x 0,80).
' uma doze mil e quinhentov	 '

1..455. Algodão nacional, com 0,70 de largura, pe-
ças de 10 metros,' uma, dezoito mil e ,

. quinhentos reis . 	 	 181500
1.456. Idem, idem, idem, com 0,50 de largo, peca,

quatroze mil reis 	 	 14$000
1.457. Aventa/ de algodão para copeiro, um, doze-

.sete mil e quinhentos reis -17$50.0
1.458. Idem, idem, para cozinheiro, um, dezeseie

mil e quinhentos réis 	 ' .	 17$50,0
1.459. Gorro'"de algodão para cozinheiro, um, seis

mil e' quinhentas' reis 	 "	 6$500
4.460.. Jaqueta de algodão para copeiro, urna,

.trinta e ' dois mil reis 	 	 328000
1.461. Idem, de linho para copeiro, uma, noventa

e cinco mil- réis 	 	 95$000
1.462. Panno de algodão para pratos, de '4.414,00

x 0,80; um, doia mil e duaentea	 ' g/200

,réis • . . 	
1.468. Idem, idem,' idem, com festoné, para sol-

teiro, uma, doze mil e setecentos reis. 	 12$700
1469. Fronha de cretone, de 64 x 37. em., uma,

dois mil quinhentos e cinooenLa..xéis	 28550
1.470. Idem de morim, de 0,64 'x 0,37, uma, mil

novecentos e cincoenta 'réis 	 1050
1.471. Lençol de cretone para solteiro, um, nove

mil e cem reis 	 	 98.100
1.472. Idem, de morim, para solteiro, Uh. Oito

mil e cem reis .. 	 	 8$100
1.473. Colchão de riscado cheio de algodão, para

solteiro, um, quarenta mil reis 	 	 40$000
1.474. Colchão de. riscado, cheio de crina vegetal,

para solteiro, um, vinte e quatro
mil reis . 	 	 24$000

1.4i75. Travesseiro de riscado, cheio de algodão,
com, 62'x 35, um, seis mil e:quinhen-
tos réis	 68500

1.476. Travesseiro de riscado, cheio de crina
• vegetal,' de 62. x -3 .5 cm., um, ires mil

e setecentos 'reis ... 	 	 3$700
1.477. Colchões, 	 de capim, com forro de

lá, de 1,85'x 0,70, urn, treze Mil k: oito
centos reis	 131800

1.478. Idem, idem, Adem, com forro de 2a, nrn,
onze mil e quinhentos reis 	 	 111500

1..479; Idem,. idem, idem, com forro de 1a, com
1,85 x 0,80, um, -quatorze mil e ,oito- '
centos reis .' 	 	 148800

1,480. Idem idem,- idem, com forro de 2*,
quatroze mil e quinhentos reis 	 	 141500

1.481. Idem, idem, de crina com forro de ia,
de 1,85 x 0,70, um, vinte' e quatro
.mil e quinhentos néis- 24$500

1.482. Idem, idem, com 1,85 x 0,80, vinte e sete
' mil e quinhentos réis.. 	 	 27$500

4.483. Idem, idem, com 1,85 x'0,80, com forro de
2a, um, vinte e ires mil e oitocen- •
tos réis	 25$800

400. Coloha kaki	 typo do Exercito), uma,
dez mil ,e oitocentos reis 	  • 104800

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de ,19313., — SalvadorGuedes.
•

•

17$500

23$000

22$000

1$200

$400

19$000
128000

198800
13$000
168000
168000
28000

48000

*3$200

3000
,..000

;.$500

4500

$400

54$000

138000
procura-

Salvador Guedes, negociante matriculado e estabelecido áavenida Marechal Floriano n. 27, Capita/ Federal, -.propõe for-
378000 necer a essa Unidade, durante o semestre do corrente armo, em

concurrencia administrativa, de accordo com o edital publicado3$500 no Diario Official de 9- do . fluente, sujeitando-se-Is suas exi-
geridas e ás disposições do Codigo de Contabilidade Publica da

12$500 União, os artigos abaixo discriminados, pelos preços a se-
guir;

VII Grupo — Esporte	 •
,	 ,

464. Agulhas
,
 para bola, urna, quatro mil e qui-

nhentos reis . 	
465. Bandeirolas -para Juiz, uma, quinze mil e

quinhentos reis . 	
466. Capa de couro para bola n. 5, (foot-ball),

uma,- trinta • e 'nove . mil e quinhentos
réis- . •

'467. Idem, idem, .n. 6, uma, quarenta e quatro
mil reis . 	

468. Camara de ar, para bola, n. 5, uma, sete mil
e quinhentos -reis

469. Idem, idem, n. 8, uma, eete mil e novecentos
reis

474:15, Phruumnetre, um, canto e ' oitenta mil Ma,.
73900

/803000

393540

448000

153500

73500

48500



tat
tat
cai
;e4

Cfn.

5,11.43

ree4

:842

uts,

,:116

,14

réis .	 •	

2608000

, 58800
1 491. Camisa de meias, branca, artigo de 1 6, uma,

doues niil e oitocentos réis 	 28800
i 492. CaiçõeS brancos de 1', um, sete mil è oito-

centos réis . 	 68800
493.Disco estrangeiro,_ um, cento e setenta mil

	

I '	 réis . •	 1708000
494.Dardo . eetrangeiro, um, cento e setenta mil

réis .	 1708000
498. Lona, com lm,00 de largo, metro, deze-

seis mil e oitocentos Sia	 	 	 108800
497. Sapatoslotrados para corridas, par,. quarenta ,

e quatro mil rdis 	 44$000
498.Rede para tenni% uma, duzentos e °inocenta

mil' rdis .	 2508000
499. Trena de 10 • metros, urna, sessenta e quatro

mil réis .	 60000
500. Vara para salto, uma, Menta e oito mil réis. 	 788000
505. Peso de 5 kilos, um, para arremesso um, vinte

e cinco mi/ réis	 258000
506. PeS0 de 7.225 kilos, para rremesso;um, vinte

• e nove ,mil rdis 	 2916000
508.Bola -para wolley-ball, uma, trinta e quatro 	 .

mil réis .	 348000
509.Dela deIaasket-ball, uma, cincoenta e 'quatro

mil 'réis .	 s 48000-
510.Bola de foot-ball, uma, quarenta e sete . nill

réis .	 9	 478000
1511. Bota de water-polo; uma, cento e dez mil

réis .	 1108000,
512. Graxa •amarella, para couro, lata, mil e tre-

zentos rdis -	 18300
Rio de Janeiro, 24 de janetio de 4936.. - Salvador Guedes.

'
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,„	 .	 •
172. Meias para foot-balt, de algodão, par, cinco
'	 mil e quatrocentas réis 	 	 58400
173. Redes para goal, uma, cento e oitenta. e oito

mil réis	 	 e	 1888000
174. Chuteiras, par, vinte e quatro mil réis 	 	 24$000
475. Trena de 50 metros, uma, cento e vinte. mil

réis . 	 	 1208000
476. Tornozeleiras, par, dezenove mil . e oitocen-

tos réis . 	 	 198800
477.- Caneleiras, par, trinta e deus mil réis 	 	 328000
478. Joelheiras, par, vinte e dous mil réis 	 	 228000
!480. Capa. de couro para bola (wolley-ball), uma,

vinte e oito mil réis 	  , 288000
1481. Rede para .wolley-ball, uma, oitenta e quatro
I	 mil réis . 	 	 848000

• 482. Capas de couro para bola (basket-ball), unia,
j	 quarenta e oito mil réis 	 	 488000
483. Camara de ar, para bola, uma, oito mil e

quinhentos réis
,	

88500
484. Rede para cesta, uma, nove mil e oitocentos 

Ma . 	 •	 98800
487. Raquet nacional, uma, duzentos e noventa mil

! ,	 réis . 	 	 2908000
: 488. Sapato de tennis, par, quatro mil e oitocentos

48800

88500

77. Bico da suvela, um, oitocentos, réis 	 1800
78. Faca para sapateiro, uma, sete mil réis 	 78000 ;è

79. Fio Patente, branco, novello, dons mil réis 	 / 28000.
,Sfa

80. Cerol para corrieiro, rodela, trezentos Me 	 ,
81. Grosa para sapateiro, .uma, oito mil réis 	

$300'
88000

82. Ilhóes, duzia, oitocentos réis 	 $800
83. Linha de carrete/ para sapateiro, uma, doze

-	 mil-réis	 .	 	 128000
84. Lata de graxa preta,' grande, uma, mil e tre-

zentos réis	 	 10300.
85. Ponta Paris, kilo:cinco mil e seiscentos réis 	 58600
86. Pregos para salto, kilo, cinco mil e seiscentos

'-	 réis 58600
88. Sovela para sapateiro, duzia, oito mil reis 	 8E000
89. Tachas arnarellas de latão, Mio, quinze mil e •/;21

.	 quinhentos réis .	 	 158500
90. Idem, de ferro, kilo, treze mil e quinhentos

• 0.0réis'	 .	 -	
91. Tachas n. O, kilo, treze mil e novecentos réis.

438500
138900

•	 .10,

92. Tachas n. 1, • kilo, treze mil e setecentos réis. 138700
93. Idem, n. 2, ki/o, treze mil e quinhentos réis 	 138500
94. Tinta preta Universal, lata, cinco 'mil e qui-

•	 nhentos reis . 	 58500 "C
95. Idem, idem, idem, garrafa, cinco mil- réis 	 58000
96. Sola Paulista, kilo, onze mil e trezentos réis 	 118300
97. Sola de Santso, AA., kilo, onze mil e seiscentos

réis	 .	 •	   115600
98. Idem, idem; BB., kilo, onze mil e duzentos

réis .	 	 11$200
I1 490. Caequeteseburtaancilii iirmél,soinco mil e oitocentos

réis
Idem; idem, reforçado, artigo de 14 qualidade,

par, oito mil e quinhentos réis 	
• 489. Corda para cabo de guerra, uma, duzentos e

Salvador Guedes, negociante matriculado e stabelecido á
avenida Marechal Floriano n. 27, Capital Federal, propõe for-
necer a essa Unidade, durante o semestre do corrente anno, em
concurrencia administrativa, de accordo com o edital publicado
no Diario °Meia' de 9 do fluente, sujeitando-se ás suas exi-
gencias e ás disposições do Codir da Contabilidade Publica
da União; os artigos abaixo discriminados, pelos preços a se-
guir:

II Grupo - Sapataria
67. Agulhas pãra sapateiro, 'duzia, quatro mil e

quinhentas ?dia . 	 	 48500
67. Atacadores, duzia, troa mil réis 	 	 38000
70.. Grosa para sapateiro, uma, oito mil réis 	 	 88000
7i. Cera virgem, Mio, treze mi/ e quinhentos réis 	 	 1 38500
72. Bola de Santos, meio, cento e oito mil réis 	  1055000
73. Sola do Rio Grande, engraxada, de 1', meio,. se-

•tenta e oito mil réis 	 	 788000
74. Sola do Rio Grande, engraxai, de 1', knlo,

dez mil e quatrocentos	 	 	 108400

• Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1936. - Salvador
Guedes.

leeleen

Proposta que faz Ermelindo Ferreira, de accordo com o
edital de concurencia publicado no Diario Official do dia 9 do

-corrente, venho propor o fornecimento do seguinte:.

Grupo VI- Material de leetricidade

/Ô7. Abat-jois. ,ur de porcellana de 8", um, tres mil
•
ré 

.38000
198. Idem, idem, de 10", um, troa /nil e seiscentos

réis . 	 	 3000
199. Idem, idem, de 12", um, quatro mil e quinheu-

' tos Ma . 	 	 48500
200. Idem' de ferro esmaltado, n. 8, uni, dous mil

	

204. Idem de ferro esmaltado, de 10", um, Ires mil 	
25600' e . seiscentos réis 	

. e 'quinhentos réis 	 	 38500
202. Idem, idem, idem, de 12", um, oinco mil réis 	 	 58000
203. Alicate Universal com cabo sem isolamento,

• um, troa mil réis 	 38000
204. Idem, idem, de 8", cabo sem isolamento, um, 

quatro mil -e oitocentos réis 	 	 41800'
205. Idem, idem; de 10", cabo sem isolamento, um,

oito' mil e quinhentos réis 	 	 8$500,
206., 'Idem, idem, cabo isolado, de 10" e protegido

	

-	 capa de borracha, um, dezoito mil réis'.. 	 188000
207. Idem, idem, idem, de 12", e prOtegido capa de

• borracha, um, trinta e cinco mil réis..	 358000
208. - Idern, idem, idem, para 6.000 volts, de 10",

um, dezoito mil réis 	 	 18$000
209. , Arruellas de , porcellana para supporta alie-

mão, uma, duzentos réis 	 	 $200210. Aranha de metal de 2" ia, uma, setecentos
réis . •. 	 	 $700

214. Idem, idem, de 4", uma, quatro mil réis 	 	 48000
212. Idem, idem, de 3", uma, troa mil • réis 	 	 '38000
213. Idem, idem, de 5", uma, quatro mil a qui-

nhentos réis	 48500
214. Tdein, idem, de 2" 1/4, para atarrachar no

•supporte, uma, mil e quinhentos réis 	 	 1$590
215. Acido sulphurico puro, litro, nove mil e qui-

nhentos réis 	 •	 98500
216. Aocumulador electrioo, bat. 4 volta, 80. amp.,

• - um trezentso e cmcoenta mi/ réis. 	  3508000
217.: Braçadeira de ferro galv. "4/2% uma, tre-

- zentos réis . 	 	 $300
218. Idem, idem, de 3/4", uma, trezentos e noventa

réis ,., 	 	 $390,
219.. Braçadeira de ferro-galv. de 1", uma, Beta-

	

i	 centos e cincoenta réis 	 	 $750
220. Idem, idem, de 1 1/2", uma, mil • seiscentos ,--

Ma .. .. 	 xie,h,.......•	 0600•



238. Idem, idem, de 5/5", M. P., seiscentos réis.
239. Riem, idem, de 1", M. P., mil réis 	
240. Idem, idem, de 1 1/2", M. P., quatro mil e

duzentos réis . 	
141. Idem, idem, de 2", Il. P., um, cinco mil e oi-

• • iméritos réis
112.dd

3. Idem, idem, de 3", um, dezoito mil réis.
aro, idem, de 2 1/2", um, doze mil réis 	

144. Idem, curvo, de 1 1/2", mil e quinhentos
#45. Idem, idem, de 5/8", um, novecentos réis 	
146. • Idem, idem, de 3/4", um, mil e quinhentos-
,:	 -. réis. 	
147. Idem, idem, de 1", um, troe mil réis 	r 148. Idem, idem, de 1 1/2", um: nove mi/ réis 	
149. Idem, idem, de 2", um, trinta mil réis 	
geo., Idem, idem, de 3", um, quarenta e cinco mil

réis. 	

,	 Grupo VI— Material de electricidade

cit. Buchas de ebonite, uma, cem réis 	
to. Idem de poroellana (entradas) de 3/8", uma,

' cem réis 	  • • 	
143. Idem idem dem de 1/2", uma, cem réis.....
184. Idem idem idem de 5/8", uma, cem réis 	
155. 'Idem idem idem de 3/4% uma, cem réis 	
158. Idem idem idem de 1", uma, cem réis 	
$57. Idem idem idem de 1 1/2", Uma, trezentos

,réis 	
/58. Idem Idem idem de 2", urna, quatrodentos

. réis 	
059. Idem idem idem de 2", uma, quatrocentos

réis.. 	
140. Idem idem idem de 3", urna, quinhentos réis
M. Cabo de linho de 3/8", metro, ires mil réis..

162. Idem idem de 1/2", metro, ires mil róis 	
163. Idem idem de 5/8", metro, troe mil réis...- 	
164. Idem de cobre isolado n. O, metro, seis mil e

_ novecentos réis
$65. Idem idem idem n. 2, metro, quatro mil e no-

vecentos réis 	
186. Idem idem idem n, 4, metro, ires mil e sete-

centos réis 	
181. Idem idem idem n. 8, metro, dons mil e seis-

' centos reis 	
B8, Idem idem iden3 n. 8, metro, mil e seiscentos

réis 	
#69. Idem idem n. 10, metro mil e trezentos réis
pe. Idem flexivel para phone, metro, ires mil e

• oitocentos. réis 	
Idem idem para aroarelho de aquecimento,

metro, dons mil e quinhentos réis 	
U. Caixade ferro 4" x 2", uma, mil e setecentos

,	 •	 réis 	 	 .........,	
Pl. Idem idem de 4" x 4", para interruptor, uma,

dons mil e duzentos réis 	
OR. Idem idem de.8" x 4", uma, quatro rnl e qui-

nhentoe róis 	

••
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221. Idem, idem, de 2", ume, dona mil réis 	
222. Idem, idem, de 3", uma, quatrb mil réis 	
223. Idem, idem, de 4", uma cinco mil réis 	
224. ldem, idem, de 5", uma, seis mil réis 	

\ 225. Blocos de madeira de 3", um, quatrocentos
•t	 réis . 	

	

r 228. Benjamin de tres luzes, um, quatro mil réis 	
227. Idem, idem, de cinco luzes, um, seis mil e

r•	 quinhentos réis
228. Braço de ferro para tempo, um, dons mil e

,	 quinhentos réis
C29. Blocos de madeira de 4", um, quinhentos

réis
230. Idem, idem, de 5", uru, seiscentos réis 	
231. Idem, idem, de 6", um, oitocentos réis 	
232. Idem, idem, de 7", um, novecentos réis 	
233. Idem, idear, de 8" um, mil e duzentos réis 	
234. .Idem, idem, de 10", um, dons mil réis 	
235. Idem, idem, de 12", um, dons mil e duzentos

réis . 	 •
238. Boi recto de 5/8", M. P., um, duzentos e se-

jenta réis . 	
237. Idem, idem, de 1/2", M. P., .um, duzentos e

,	 quarenta réis . 	

28000 275. Cantoneira de ferro de qualquer dimensão,
48000	 •	 kilo, dours433i1 e quinhentos réis 	 2$500
56000 275. Idem idem idem galvanizada, kilo,'quatro mil 
6$000	 - e oitocentos réis 	..	 4$800

277. Capacho de Oco de 0,60 x 1,00, liso, um, soe-
$400	 senta e curioso mil e novecentos réis 	 	 65$900

44000 278. Chave monophasica até 30 amp., uma, cinco
•mil e quinhentos réis 	 	 5$5500

MOO 279. Idem idem até 50 amp., uma, vinte e dons
mil réis 	  22$000

26500 280. Idem idem até 100 amp., uma, trinta e seis 
mil réis 	  36$000

$500 281. Idem idem triphasica até 30 emp., uma, dez
$600	 mil réis 	 	 .101400
$800 282. Idem idem até 50 arnp., uma, vinte e sete
$900	 mil réis 	

	

-. ..	 27$000
16200 282. • Idem idem até 100 amp., uma, sessenta e oito
28000	 mil réis 	 	 688000

284. Idem idem até 150 emp., uma, noventa e dons
26$00

• 	mil réis 	 	 924000, 
$270 • 285. Chave reversivel até 50 amp., urna, vinte e

.• mil réis 	 	  .. 921000

oito mil réis 	 	 28000
$240 286. Idem idem até 150 amp., urna, noventa e deus

287. Clit com parafuso' (cabeça estampada), par,

'

duzentos e cincoenta réis 	 • 	 :2500
288. Craveira de aço (escala ingleza), offereço de

madeira por não haver mais de aço, uma,
58860	 trinta mil réis 	 	 •	 	

3000

¡moo 289. Idem idem (numerica):, offereço de madeira
181000	 por não haver mais de aço, uma, trinta

14500	 mil réis 	 ... .. . . ... . 	
sgoo 290. Canivete Rodger para electricista, 3 i/2", um,

vinte e oito mil réis 	 .. • ...-.i	 281000
291. Conduit.de 1/2", metro, mil e setecentos réis 	 11700
292. Idem de 5/8", metro, mil e novecentos réis.
293. Idm de 3/4", metro, dons mil e quatroe'ento; 	

14900

294. Idem de 1", metro, Ires mil e duzentos réis	
2138420000réis 	 .0. 	

458000 295. Curva para tubo eleotroducto de 1/2", uma,
dons mil e quinhentos réis 	 	 2$500 •

	

296. Idem de 5/8", urna, dons mil e oitocentos 	 .
• ......~ • 	 MOO

	

COO • 297. Idemrdéle4 3/4", uma, ires mil a quinhentos réis 	 31500
• 298. Idem de 1", uma, cinco mil réis 	 . ,	 5$000

$100 299. Chronometro, um, novecentos e oitenta . mil
$100 .. , • •• • • •,..  • 	 9803000

- $100 300. CondUriétisde 11/2", metro, oito mil réis 	 	 8$000
•$100 301. Idem da 2", metro, doze mi/ réis 	 .

	

$100 302. Idem da 2 1/2", metro, vinte e cinco mil rél 	 252000
	303. Idem de 3", metro, trinta e oito mil réis... 	 388000

$300 304. Cadarço de algodão de 3/8", peça, troe mil
• 31000

$400 305. Idem delinho de 1/2", peça, ires mil e seis-
• centos réis 	 • IV • • . àsgio
•1400 306. -Cambrio de 1/2", peça, sete mil e quinhentos

• réis 	 . 	  • • • 	 	 73500
307., Escada de abrir, de qualquer tamanho, preço

, por degráo, partindo de seis, degráo, dez
• mil réis 	 -. 	 • -.... 	 	 401000-

308. Idem idem silmples, uma, setenta mil réis..	 701,000.
84900 309. Idem de correr, duas pernas, 18 degráus, uma,

quatrocentos e setenta mil réis. 	  4701000
310. &lovas para dyraamos de 20 kws., um jogo,

quarenta e cindo mil réis 	 .,	 453000
311. Espelho •para tomadas eimples, niokeladas,

um, novecentos réis 	 . 	 .	 $900
312. Idem idem duplo, niokelado, um, dons mil e

duzentos réis 	 	 24200
ais. Escapulas de metal de 1", duzia, oito mil réis	 82000
314. Idem de i 1/2", duzia, dez mil réis 	 	 104000
315. Idem de 2", duzir, doze mil réis..., . . . •• . ,,,	 ,	 123000
318. Idem de 2 1/2", duzia, dezeseis mil réis 	 	 461000
817. Escapulas de metal, de 3", duzia, vinte e qua-

318. Idem de 4", duzia, trinta e seis mil róis 	 	 3284:0°0°0°
tro mil réis 	 . 	 ,

319. Idem de 5", duzia, quarenta e cinco mil réis. 	 451000
320. Idem de ferro, para tubo da 1/2", duzia, doze

mil réis 	 i	 128000
321. Idem de 3/4", duzia, quinze mil réis:.......,	 451000
322. Idem de 1", dnzia, dezoito mil réis...., 	 188000
323. Idem, idem de 2", (luzia, vinte e oito mil ré!,	 281000

• $600
.14000

4$200

14500
34000
94000

30$000

$500
34000
32000
36000

48900

31700

21600

.4600
13300

36800

21500

18700

22200

41500'
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.	 377. lidem, Idem de 2 SR e II, um, doze.mil  réis.
93000 378. Idem, idem de 3 SH e 11, um, doze mil reis.

• 379. Isoladores • marrou, de porcellana,- com haste
.83500	 recta, galvanizado, de 1/2", um, ires mil
83000	 e quinhentos reis. 	

380. Idem, idem, idem de 5/8", um, quatro mil
63500	 e quinhentos' reis 	

	381; Idem, idem, idem de 3/4", um, seis mil reis 	

Grupo VI — Material de Electricidade

382. Isoladores de porcellana, marron, com haste
$600	 recta de 1', nlvanizado, um, oito mil e

quinhéntos. reis . 	 	 83501)
$650 -383. Idem idem idem de de 112", haste curva,

, 1000	 .	 um, Ires mil e quinhentos reis 	 	 3350b
384. Idem idem idem de, 518", um, quatro mil e

13600	 quinhentos • reis . 	 . 	 4$500

	

13000 385. Idem idem idem . de 314", um, seis mil reis. 	 63009
.386. Idem idem idem dé 1', um, oito' mil e' qui-

, $720	 .	 ‘ nhentos reis . • . 	 	 * 8$509

	

$600 387. Isoladores de porcellana branca, com haste	 .. e
$500	 s' . curva de 112", 'rosca do madeira, um, mil

.	 , • e seiscentos reis . 	 •	 13600
33000 388. Idem idem idem ideia-de 518", um, dois mil o
2)8800	 . duzentos reis . 	 	 2$20.0,
13800 389. Idem idem • idem idem de 1", um, seis mil e

,	 quinhentos. reis - . 	 	 63500
.83200 390. Laterna electrica, tamanho medis, uma, trin-
. 83000• 'ta e cinco- mil réis 	 	 358000
81000 3gi. Lampadas para lanterna electrica, uma, mi/
93000.	 • e . oitocentos réis • . 	 	 13800
• 392.. Lampadas' Phillips de 15, 25, 40,e 120 volts.,,
$850	 uma, .tres mil reis . 	 28000

393. Idem idem de 60 w., uma Ires mil reis 	 	
, 
3$000

	$ 750 394. idem .idem de 100'x 120, uma, sete mil reis	 .73000
395. Idem idem de 200 x 120, uma, dezeseis mil •

13500 "	 e oitocentos .réis . 	 -	 , 168800
396. Idem idem 'de .490 x:120, uma trinta e dois

, 93200'	 , mil . reis . 	 "	 323000
9$200. .397: Idem. :idem de 15,25,40 x 220 volts., uma9135009$500ires mil . e duzentos reis, .....-::. . . . , 	 	 .33200

398. Idem idem de 60 x 220 volts., uma, Ires. mil
83500 	 . e duzentos réia - .'  •	 • MOO

399. Idem idem de 100 x 220 volts, uma, sete mit 
6$009	 ' . réis ... . ....... .... . .... 	 -	 •	 •	 7$006

400. .Idem ideia de 200 x 220 volts, unia, dezesels53800 .	 .
.'	 C). mil , , oitocentos réis 	

401. Idem idem. de 400 • x -220 volts.; uma, trinta 	
163800

3800 e dois mil reis, ... 	 	 323000
.402. Luvas para tubo electroducto de ,- 112", uma,

13500 • Oit0Mt06 .réiS, . . 	 ..••	 1800
403: Idem idem idem . de 518% . uma mil reis....-	 13000

moo ,404. Idem idem ,idem..de .31.4."...uma, mil e . que-
-	 .	 .trocentos réis . . 	 	 . 13404

1 3200 405: Idem idem-idern•de 1",..tima, -mil e novecentos
reis, .	 .	 	 , 13900 •

	

$000 406. Machina de furar electrica, portatie para 	 , s

	

brocas até 112",220 volts, corrente centinua e 	 , ....253000	 . alternada,. marca . "O poderoso", uma,
'novecentos e noventa e oito mil .réis 	  998300*

20$000 107. Parafina, kilo, nove mil réis, 	
, 18.000 4;08. Pilhas secas Ré&Seal • átt Glumbia, uma,

.163000	 , doze mil réis -. 	
- -

123000
,

	

153000 409. Pinos para • tomadás de': porcellana ou ebo-	 ,f	 1

•141000 -	 nite, um, ettocentoti reis	 -	 	 $8.0t

	

21 33330000 410. Plefonier 'de* metal' de •4"•,'inri; quatro mil e 	
'.	 •,- quinhentos reis

09	
13500'

288000 411. Idem idetri 'de e"; uni, 'sete Mil e quiehentes
333000.	 ' : ., reis . 	 .	

35„	 419. Idem idem 'de 8",' um; dezeseis mil reis 	 	 , 1573001imenso 
413. Receptaculo de metal para ferro, um„niil e

e oitocentos reis . 	 	 13800
. 23800 414. Idem idem • de porcellana, um, novetentos

23400	
réis -. 	 ,	 • $90t'i'

	

415. Roseta para forro, uma, mil e duzentos reis 	 	 13200
. 33009 416. Roseta Jpara .clit, uma,: mil . e- duzentos .réis,...

417. Solda em, fio, com breu, lata, vinte mil reis. - 201200000
63000 4'18:Suporte allenatto °mil chave, um, dois mil

, réis-.. 	 	 2$000

	

moo . 419. Idem idem .ser chave, um, novecentos Mis 	  '.'"'.400?.

324. Fio fuzivel, 3 araps. (chumbo), carretel, nove
mil réis 	

325. Idem, idem de 6 amps., carretel, oito mil e
quinhentos reis 	

326. Idem de 10 araps., carretel, oito mil réis...' 	
327. Idem ide 15 amps., carretel, seis mil' e qui-

nhetos reis 	
328. Idem de 20 amps., carretel, seis mil e qui-

nhentos reis 	
329. Idem de 30 amps., carretel, seis mil reis....
330. Idem de 50 amps., carretel, seis mil reis....
331. Idem branco, parafinado, a 14, typo Rio, me-

tro, seiscentos reis 	
332. Ideia, idem, idem cora ires isolamentos, typo

Rio, metro, seiscentos, e cincoenta reis 	
333. Idem, idem n. 10, metro, um mil reis 	
334. Idem preto, com ires isolamentos, n. 8, typo •

Rio, metro, mil e seiscentos reis 	 ..
335. Idem, idem n. 10, metro um mil réis 	
336. Idem, idem n. 12, metro, setecentos e vinte .

reis . 	
337. Idem, idem n. 14, metro, seiscentos reis 	
338. Idem, idem n. 16, metro, quinhentos reis 	
33a. Idem duplo, com revestunento • de chumbo,

metro, Ices mil reis 	
340. Idem n. 12, metro, dois mil e oitocentos reis 	
341. Idem n. 14, metro, mil e oitocentos reis 	
342. Idem n. 6, de cobre ne, kilo, oito mil e dti-

zentos réis 	
343. Idem n. 8, kilo, oito mil reis 	
344. Ideni n. 10, kilo, oito mil reis 	
345. Idem n. 14, kilo, nove mil reis 	
346. Fio flexivel n. 14 (algodão), metro, oitocen-

tos e cincoenta reis 	
347. Fio flexivel n. 16, metro, setecentos e cinco- .

enta reis . 	
348. Idem com 1/32" de isolamento, metro, mil e

,	 quinhentos reis 	
349. Fio W.P., com tres"capas,'n. 6, 'kilo,•nove

mil e duzentos reis 	
350. Idem ir. 8, kilo, nove mil e duzentos ' reis 	
351. Idem n. 10, kilo, nove mil e quinhentos réis
:352. Idem n. 12, kilo, nove mil e quinhentos reis
353. Fita de Cambric, de 3/4", Tolo com 12 jardas,

rolo, oito mil e quinhentos reis 	
354. Idem de 'borracha, de 3/4", "Leader", Pinai

seis mil reis 	
355. Idem isolante, preta, "Lea.der", peça, cinoo mil

e oitocentos reis 	
356. Fuziveis de cartucho, de 10 a 30 amps., um,

oitocentos reis 	
357. Idem, idem, do 30 a 60 amos., um,' mil e qui-

nhentos reis 	
358. Idem typo rolha, de 6 a 30 amps., (mudança),

um, mil e quinhentos reis 	
359. Fio duplo .n. 16, com. revestimento de seda,

metro, mil e duzentos reis 	
360. Idem, idem, idem n. 18, metro,, novecentos

reis . 	
301. Fole de mão (de 16 centimetros), um, vinte

• e cinco mil reis 	
362. Fio magnete, n. 24 (algodão),. kilo, vinte

•mil reis . 	  ... 	
363. Idem n. 22, algodão, kilo, ,dezoito mil reis..
364. Idem n. 20, algodão, kilo, dezeseis mil reis.
365. Idem n. 18, algodão, , kilo, quinze mil.réis..
306. Idem n. 16, algodão, kilo, quatorze mil réis...
367. Idem n. 14, algodão, kilo, treze mil réis....
368. Idem n. 26, algodão, kilo, vinte e Ires mil reis
369. Idem n. 28, algodão, kilo, vinte e oito mil reis
370. Idem n. 30, algodão, kiló, trinta e Ires mil reis
371. Globo de vidro, de 2 1/2", de boroa por seis

de diametro, um, doze mil réis 	372. Interruptor pera, de metal, um, dois mil e
oitocentos réis 	

373. Idem, idem de madeira, um, dois mil e.qua-
trocentos réis 	

.374. Idem rotativo, de 5 amps., cora vista, um,
ires mil réis 	

375. Idem, idem, idem de 10 amps., com vista, um,
seis -mil réle

376. Idem de embutir; de 1 SR. e H, um, dois mil e
oitocentos reis 	

.....	 ,•.	 I

63500
63000
63000

123000
123000.

33500

43500
63000
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FabriCa de Canos e Sabres para
Armas Pertatels

Chama-se a attenção dos Interessados
Para -o edital de coneurrencia, publica-
do á Pagina 2.530, do Dial*? Oftiokii de
30 de „Janeiro.

Sacola de Salde do Exercito
Concurso para a matricula de medicos
e phermaceuticoa na Escota de Sande do

, Exercito.
'Vez; edital,

	 de 3 de janeiro.
publicado na integra, no

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CMCUMSCRIPÇÃO DE az.

ORUTAIUNTO
J ILIfil'A DD aionstutuuno mana DO 266 MS...

SM.: Bua' Barata Ribeira n. 383—Copa-
.	 cabana

Edital de alistamento
O 2' tenente Joail Francisco doa Santos,.

delegado da Junta de Alistamento Mi-
litar:

Fás Saber aos, que o presente edital le-
rem ou delle tiverem conhecimento que
no penedo de 2 a 31 de janeiro prumo
findo foram alistados por esta Junta os
candidatos constantes da relego abaixo

Classe de 1•18
1. Luiz. Ferreira Cainpoi, filhe de Ce-

ci% Campos e .Toeephina Campos.

"Diario Oitic
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3801000

4501000

4.00.. Idem idem americano com: chave, um, tresli
or.	 .	 . • inil reis, . 	 .	 31000
421. Idem idem sem chave, um, dois mil e quatro-

centos reis •. 	 	 2400
#422: .• Ideai de porceilana para tempo, um, tres mil

• -e quinhentos. reis. 	 	 31500
0.423. Idem idem com: rosca para tubo de 318", uns,

troe mil e .quinheotos 'reis  ,	 31500
44; Tomada de corrente de rosca, Ume, mil e

.	 '. • guintientoe réá . -	 	 11500
425. Idem idem de pino, base de porcellana, tuna„ 	 ..;

mil e quinhentos reis ••  '' . 	 	 11500
426,. .Ides - idem idem de ferro , uma, dois mil e 	 ..

,oitooentos reis 	 •	

- 21800427.. Transfonmedor para campainha, de 4. any 	
•

N: • • • . . um, dezoitci mil reta' •	 	 121000
428„ Idem idem idem de 2 amp., um, vinte e ninou
C	 mil réis •, 	  • 251000
429. Tulipas de Vidre, uma, mil e quinhentos reis 	 11.500„s..

430. "Idem de &lata!, uma, dez mil: réis.  - 	 - 105000
.431. Tubo electroducte de 112", metro, troe mil reis	 31000
432. Idem idem da 518, metro, ires :Mil réis ,.•	  - . 31000
433, Idem idem de3/4 , metro, quatro mil reis 	
434.' Idem idem de 1", metro, cinco . mil réis.. •' -	 51000

•435.. Tubo .de 'capei:Mote, tubo, . Ires' mil reis 	  •	 31000
• 36: Tomada de embutir, Simples, , uma, dois Mil

	

e "liai:Una reis . 	 •	 "	 21200
: 437 .; Idem idem triphasica, uma„ vinte e cinco 	 ... .

• mil reis	 251000
4138: Verniz Royal, branco, gano; . setenta . * oito

• mil* reis ..	 . 	 '989000,	 .	 • 
138,. Idem Ides Preto, gallio, SOSNUta e: quatro

mil réis .	 • ''	  - • 649000
Idein isólante, ;trete, titio, vinte é eine6 Mil -

,mil
41.' Idem.. idem idem Oreto, trilião, -oirteéenta e

nove Mil réis ,,.s .' . .'	 • .., 	
442; Ventiladores °Mil:tante-a °erronia teentinna	

220 v:, de 14", um, quatrocentas mil
...:'	 reis. .„. . .. ..  •

443. Idem •ident, idem 22.0 v., 16 %, Inn, sàoentoo
e eines:mata mil .réis .• .,  .•

444. Idem idem idem o. alternada, 110 y., 14",
um, trezentos e oitenta mil reis 	

445. Ventiladores osaillantes,	 alternada, 110
v., de 16", um, quatrocentos e cincoenta

O	 mil réis
446. Box recto americano, de 112", um, mil e seis-

centos réu • 	 •	 11600
447. Idem idem de 518", um, mil e oitocentos réis 	 	 11800
448. Idem idem de 314", um, dois mil e duzentos

O	 reis . . 	
449. Idem idem de 314", um, dois mil e duzentos

réis	 21200

	

449. Idem idem de 1", tres mil e quinhentos réis 	 31500
450. Idem idem de 1 112", um, nove mil reis 	 	 91000
461. Idem idem de 2", um, doze mil reis 	 	 12100.0
452. Mero curvos de 2", digo, de 1)2", um, ires mil

reis. _ . 	 	 31000
453.
454. Idem Idem de 1", um, nove mil Mis
455. Idem de 1 112", um, dezesete mil réis 	
456.'Idem -idem de 2", um, trinta mil réis 	
457. Cabo isolado para tempo n. 00, kilo, dez mil

e oitocentos réis . 	
458. Cabo de cobre isolado com borracha, n. O,

metro, seis mil n oitocentos réis. 	
459. Idem idém idem I/. 2, metro, quatro mil a

• oitocentos réis
460.. Idem idem idem n. 4, Metro, ires mil e que-

'	 trocentos réis. . 	
461. Idem idem idem n. 6, metro, doia mil e qui-

nhentos rins . 	
462. Idem Mm idem u.,8, metro, mit e seiscentos

'reis	 	  •
463. Idem idem idem n. 10, tmetro, mil e duzen-

tos róis . 	
• - Deitgexo euhmetter-me ás condioties do edital da concur-
rendia, 'bem como da do Codigo de Contabilidade Publica da
União ..respectivo regulamento.

	

filo de Janeiro, 25 de janeiro de 1936. 	 p.. do Er-
o anelindo Ferreira, Newton Nogueira..	 .

151000

54000

4601000

250000

21200

Idem idem da 31,4", um, cinca mi)	 51000
91000

171000
301000

101800

61800

41800

31400

21500

11600

11200

• -•	 o* •	 . •
•	 NINININII~I~I~~1~~0	 •

,egundo Bidalhão do Quilato Rel- . criação, e mediante **normas *debele=
• uteSto de Infantaria 	 Más no Regulamento do Cotligo de Coo-

• .• tabilidede Publica, para. fornecimento de
caziouasmata ADgensios. wrÀ	 • generos e outros artigos de consumo ha.

•
 

bituril no Rancho, durante o anuo • de
Da 'ordem do. senliOr-cOnnitangante' e tom. par& melhores eselereelmentos os

presidente do . Conaelho • Adniintstrstivo Interessados. poderio dirigir.40,:$0 . Ser.
deste „Batalhão, declaro S. - quemn inferes- ..vko de Aprovisionamento. doida' Unidade,
kat ;que tios nesta' date. atierta a; inseri— todas 08 dias uteá, das., 14 da 15 - 1[2 /to-
ina0 . 1m/diante ' as, 'lermos -estabeledidas • rec. 0 ,prazo do encerrainoto da inseri..
DC1 ' RegD ameilto do.Ccidigo dé,Gontabitl i- pcão será até o.,dia 15 . do • mez de feve-
dade Publica,: pors h fornecimento de .reiro. corrente.. • 	 •	 - • •• •	 •
tOdos OS artigos' DODOSSUI98	 mesmo. • • È:inattekt • em :Nadam. oix .banita984:".7 de
e . de •usenormatdUranten anso de 193% fe.vereire de /934.i	 Zeseotidas ••Chairéa
a (Pai "111. enc" ada ik ü'h	 Coi•réd,. r _ tenente - de edzninistração,fevereiro oerrellte ..	 calldiOADS	 145" •.' • 1	 d	 ' • •

	

:r	 .eripties,. deverão „dirigir Seus •. requeri,. apoaonaor
pentoéao presidente .do Conselho Mm'- • .,
nistrativo, ..esomponnades dos docurnen- 	 Pliecterfa de.. Sgüde 40•EXereikt
tOs- ene . provem •• sua idoneidade. . Para	 .
melhores eisalareeittientoa .poderão diri.. D..-- De ordem da: Br., general dire.
eirrse,. • diariamente. ao tlraozarifedo oto. presidente'. do 'Conselho de . AdMi-
dssta Unidade, iodes os dias nteis,. das nistração da' Directoria 	 *laudo.. da

45: 40 112 horas.	 •	 •	 N Guerra, •de encalo com o:arti go 52, , do
Quartel em Nadamo:aliam:0N ” 7 	 indo • Cod	 Golltab.lidade-Publita . 0 itio•n •

fevereiro da 1936. — LeOnilás Chçdréo iu6i0 do Tribunal de Contas, de 31 de
(fttvéa, 2' tenente de admintstractio, 	 outubro da'.192,7, taco...publico que será
~tarife. , .	 realizada nesta Directoria de Sande, áa

• rente anuo, a concurrencia administra.
Segundo _Batalhão dó Quinto Regi. tive para fornecimento de artigo do ex-

. mento de Infantaria	 r die

3

nta a limpeza. durante o atino de

COMMESEXO DE RANCE°	 ....ing1 n:;Mdaeovtliematiena"Illinesoteruers:a
rir tomarem

• CONCUREDONCLt ADMINDMATIVA	 Directoria de Saud% doa 12 ia 17 horas,
*	

diariamente, onde se encontram. as reta-.
.; Da'nrdem de senhor presidenta da vosee do materiat artigos, da fornechnen-commissio de ,Rancho desta Batalhão,	 capim% • .rdsg Luta Godoiphim,

Faço publico que se acha aberta	 thesoureiro.

r	 .	 •

15 horas do dia 19 de fevereiro do cor..
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Viotoriano José Maciel, filho de Dio-
go Gomes Xerez e Moema Maciel
Xerez.,

• Classe de 1917

3. Accaeio, filho de Accacio AdoLpho
• Pires e Margarida Souza Pires.

• 4. Aguinaldo, filho de Arthur Pedro
• Bosisio e Maria Angela Bosisio.

. 5. Machiados, filho de Eurico Mondo a
Francisca Alonso. 	 •

5. Alcides Pedro, filho de Bernardina
Chrislina da Cunha.

7. Alexandre, filho de Francisco da.
Silva e Esperança da Silva.

8. Alfredo, filho • de João Ribeiro e
Hernvinda de Jesus.

9. Alvaro, filho dó Faustino Dias de
-Oliveira e Antonia do Carmo
Oliveira.

10. Alexandre, filho de João Baptista
Alves e Alexandrina da Piedade.

Aloysio, filho de Angelo Maria de
Oliveira e Michaela Alves Silva..

12. Amandio; filho de José Cruz e Bar-
bara de Jesus.

13. Antonio Julio, filho de 'Aurelio de
Amoedo Telles' e Maria Julia
valho Telles.

14. Arthur, filho de Jeronymo Ferreira
Amaro e Luiza Alves.

15. Assylio Augusto, filho de (Manoel
Maria Pires e Agostinha de, Jesua
Alves.	 • -	 • •	 • •

16. Aurelio, filho de Aurelio Fernandes
Pinheiro e Dolores de .Castro pi-
nheiro.

17. • Bernardo, filho de Alvaro José de
Souza e Justina • Caro/inda de
Souza.	 •

18. Djalma, filho de João Alves de Souza
e Maria Rita da Conceição.

t9. Ernesto Werner, .filho. de Ernesto
liormann e Irene Bormann.

20. Euclydes, filho de Esmeraldina de
• Araujo.	 • -	 •

21. Eugenio Domingues, filho de José dá
Silva Carmo e Adamo'do Carmo.

22. Francisco, filho de Benedicto José
. Alves e Maria Joaquina. •

23. Francisco; filho de João Prancho°
Wright e Laura Ratto Wrigth.

24.. Geraldo • ()atavio, filho de • Renato
Darrigue Faro'e Alice Bittencourt
Darrigue de Faro.

25. Henrique, filho de Luiz Lourenço ' G
Olympia dos Santos.

26. Henrique, filho de Maria • de As-
,	 sumpção,
27. João, filho de Domingos Vita e Elisa

Cabral.
28. João, filho de João Peranda e An..

nunciata Olivetti.
29. José, filho de Maria José.
30. José, filho de Seraphim Barros e Ar-

minda de Souza.•
31.. Luciano, filho de Oscar Rudge e
: G ermaine, Desch ama.'

32: Liiiz de Gonzaga da Silva Cruz, filho
• de Vigilato da Silva Cruz e Marga-

rida Machado Cruz.
•33. Mario, filho de Abel Dopazo e Nieves

Espinosa.
34. Manoel, filho de Monoel Garcia e

' Alzira do Nascimento,:
35. Moacyr, filho de Luiz José de..A.1

meida e Maria Baptista.
36. Roberto, fillio de Nicolau :Ulular! e

Rosa Bruno.
37. Salvador Walter; filho de Alexandre

Marchand Bittencourt e Albertina
Yernandee Bjttencogim

Classe de 1895 •

85. André, Thomaz Ribeiro, filho do
•' Eduardo Ribeiro e Anna de Jesus.

86. Alvaro Vicente Ribeiro, filho de Joa-
quim Vicente Ribeiro e Laudelinid
Vicente Ribeiro.

43. Spurgion Elvas Ferreirar . filho de 67. Carlos Rodrigues da Silva, filho dá,
Raymundo da.Silva Ferreira e Ma-	 Adelino, José Rodrigues e • Clara
ria Catharina Rodrigues Elvas. • 	 Pereira'cla Silva.

• •	 , 68. Daniel Rodrigues de •Souza, filho de•

	

Classe de 1905	 Manoel Rodrigues de Souza e Ca..4•
rolina -Amelia de Souza.

44. Alvaro, filho 'de João Baptista- da 69; Euelydep Mariano, filho de José liam
Silva e Maria da Gloria Andrade. •	 riano dos Santos e Angelica Maria(

da Conceição.'

	

O Classe de' 4003	 70. Ferdinando Noce, filho de Migues
Z. Beltniro Antunes,Filho, - filho de RO-	 Noce e Mathilde Attori.

saria Maria da 'Peixão. 	 	 71. Laurindo Nogueira, filho de José Ma,
ria Nogueira e Adriana Rosa.

	

Classe de 1901	 72. José Candido Ferreira, filho de An..

38. Victor; filho . de Vietor Luiz Vianna 60.
e Mercedes Vianna.

39. Waldemar, filho de Francisco José
da Silva e Mariaahereza de Santa. 61.
Anna:	 •

40. Waldemar, filho de' 'Manoel Martins 62.
e Neves e Francisca de Britto
Neves. •	 63.

• Classe • de 1912	 64.
Osmundo Pau Brasil, filho tle Ale-

xandre Pau Brasil e Jovita Pinto
Pau Brasil.

42, Paulo Adolpho, filho de • João Cobra
Olyntho e Isabel Freire de Au-,
drade.'

Classe de 1914

José Calateyd Ramiro, filhó de Emi-
lio Salateyd Seilo e Eugenia Ra-
miro Calateyd.

Manoel da Silva, filho de Alvino Joal
da Silva e Rosa Soares

Mario Borelli, filho de Paschoal
rani e Rosa Sarlino.

Theodoro Firmo, filho' de Francisco
Firmo e Anua Maria Theodora.

Victorino, filho de Joaquim 	 Silva
e'Antonio da Silva.

75. •
Thomé. •	Antonio Ferreira Victor .e Marbj

• . ,	 Classe de 1898 • •
50. Manoel,. filho de Geraldina Candida

•• 'Coelho. '	 - • ,•

°atavio de Andrade Queiroz, filho de
Joaquim' Pereira de Queiroz e de
Rayrnunda de Andrade Queiroz.

. .	 Claise de • 097,
52. Gurnercino'Antunes de Araujo, filho

, de Firmino Antunes de Araujo e
• Isabel Antunes de Araujo.

53. °atavio Barbosa da Souza, filho de
• Leonardo 'Barbosa de Souza e

Francisco de Almeida Souza.
Classe de 1895

54. Alcebiades Medronho, filho -de Fre-
• derico . Carlos Medronho e Marga-

rida' Dias Medronho..
55. Cyrillo Moreira;, filho de . Pedro de

Alcantara Moreira e Calina' Maria
•• da Conceição.',

55. Emilianb Ferreira ds'Anjos,
de Francellino Ferreira' dos Anjos
e Maria Lourença da Conceição.

57. Daniel Rodrigues de Souza, filho da
Manoel Rodrigues, de Souza e . Ca-

' rolina Amelia de-Souza:
58. Francisco Garcia Figueira,' filho de

José G: Figlielra' e Arminda Fi-
•guelra. •

59. João Vieira dá Silvai ' filho de José
Vieira da Silva e Maria

 filho,

• • da_Sitvea,

. •	 .	 • ' . ..	 tonto. Candido Ferreira e Licindl
46. Abgar •Renoult, filho . de Um, Rc-	 Marques Ferreira.

noult e' Maria José de Castro Re- • 73: Manoel 'dos- Santos Martins, filho de
• nault.	 • Joaquim Martins e Zeferina Rota;i	 .	 .

47. Affonso; filho de Domingos Cegai da . . - dos Santos.
Silva e •"Benevenuta Corréa da 74. Olindo :de Oliveira Lopes,' filho dl
Silva. •	 .	 •Antonio de Oliveira Lopes.

48: •Ivano, filho de Francison ' dos it •fas 75. Renato Werneolr- de Almeida Aval.
• Giumarães e Marietta . da. Silya,	 lar, filho de Alfredo Carlos . dO

. • Guimarães.	 • Avaliar e Constancia Werneolc da

• Classe de 1900	
Almeida Avaliar. O •

-49. Alvaro, Fontes Thomé,- filho' de 458-	 . • ' Classe de 1894
. Peso • Thomé a' Maria . Fontes.	 Antonio Ferreira Victor, filho dl .

s
77. Damasio Brandão, filho. de Paulhal

Brandão e Aura Souza' Brandão.
78. Felisberto, filho de Bento José Rual

e Marianna 'Isabel da Conceição.
79. Eduardo Julio Ventura, filho de Ju-,

lio Ventura e Delphina Maria dl
I • 	 Conceição.	 •
80. João Paulo Coelho de Oliveira, filhd

de Francisco M. de O. •Junior
Francellina Maria de Oliveira.

81. Manoel Farias, filho de Manoel Fe.•
rias dos- Santos .e Maria José •dol
Santos.

82. Olegario Nascimento Borges, filho,dit
Manoel Nascimento Borges e Anna!

•'de Oliveira Borges. •

83. Oscar Monteiro Guimarães, filho dl
• Bernardas J. Monteiro Guimarães!

• e Maria Monteiro Guimarães.
84. Raul da Cunha, filho de José dg

Cunha e Virginia do Carmo.. -

Classe de 1893
• Antonio Geraes, filho de .José Gerael

e Maria Josenha de Moura.
86. Antonio Ribeiro, filho de Lindolphst

Ribeiro e Joanna Baptista:
87. Antonio Theobaldo Brandão, filho do

• José,Theobaldo Brandão e 'Ado...
zindo Pinto Brandão.	 •

88. Armando Pinto da Cunha, filho dl,
O Antonio Pinto- da Cunha 'e Marial

Pinto da Cunha.



DBjMEIRA CIFICUMSCRIPQ.I0 DE RE-
._ CRUTAMENTO

-•
pá • ALISTAMEN f O ' MILITAR DO 21°
DISTRICT°	 JACAREPAGUÁ

.1
U.11;	 t Condido, ..filho de José Granado e

.	 Angelina ,V.	 Uranado.
be,y 2.. Carlos, filho de Antonio Loureiro

"Silva", e:Maria de Jesus.
3. Djalma, filho de QlYznpio da Silva

*	 Vieira .e Argentina Vieira.
-4. Edgard,	 de MÓ Eloy' de Oli-

• Veira Carv,alijo e Eugenia S. de
Oliveira.

L. Flavio, filho de Benedicto dos Reis
"	 Ribeiro .e Seraphina dos S. Ri-

beiro.
6. Jacintho, filho de Jacintho José de

Lorena e Januaria F. da Penas.
Vt; • 7: Manoel José, filho de ManoE,I. Mar-

• Uns Loureiro e Maria Dias dos
Santos.

erral 8. Nelson, filho - de Leonel Antonio de
• Sant'Anna e Antonia F. de Santa

"•	 • Anna.
6. Nilo, filho de Julião Melhu e Jose-

attl,	 phina Jorge..
ib :,10. Paulo Kereusky .da Silva, filho de

Bruno da Silva e Maria da Silva.
Mi;,41. Pedro, .filho de Pedro Ferreira da

" Silva e Rosa F., da Silva.
.12. Said, filho de Derples Chebie e Sa-

hara .Elisa.
00h ". •

Floravante Chiara Filho, filho de
Fioravante Chiara e Aurilia de
Vasconcellos.:

Gabriel Corréa Novaes, filho de Luiz
Corrêa Nonas.

Classe de 1913
1.Arniando •Filiplano, filho de Luiz

Filippino e rtita Filippino.
Z. Waldemar Gonçalves de Albuquer-

qué, • filho de José Gonçalves de •
; Albuquerque. -

Classe de 1911 •:
1. jesuino Alvini, filho de Antonio da

Silveira e Amalia' M. A/vim..
(..,215..i g. Joaquim Nunes,- . filho de Regina

êCorra.• .
RIO, 3 de fevereiro de 1938. - Au-

P".•t•-:•gusto ~tocai Pereira dct Cruz, pre-
sidente. -

e

¡UNTA

/17•2•• RUA Intendente Magalhães n. 4, sobrado
UITICTO de ordem	 Nomes	 Filiação

Classe- de 4918

Classe de 1911
.14

!kelt!'

taePy:,.

•,	 ,
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91.' Francisco da . " Silva Reis, filho da
- ; Silva Reis e Anisa Maria da

:	 Silva.
92. Joaquim Moreira de Carvalho, filho

José Moreira e Angela Moreira da
Silva.

é+1 93: José Alvaro Riklebrandt, filho de
„et' - •	 João Paulo • Hildebrandt e Ottitia
rat, 	Hildebrandt.

•

.89. Dalmar Pamplona Arátis, filho de
Joaquim Garcia Aréas e Maria
Amelia Pamplona Aréas.

No90. Flauzino Mariano Campos, filho de
José Mariano Campos e Lydia Ma-
riano Campos.

Classe de 1892

• Capital Federal, 3 de fevereiro de 1936.
José Francisco dos Santos, 20 tenente

da reserva, convocado; delegado militar.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RE-

CRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 19•
DISTRICT°

Rua Elias da Silva n. 27-Piedade

•Edital de alistamento:

Carlos Luiz Villon, presidente da Jun-
ta de Alistamento Militar do 19c Distá-
cto (Inhauma), etc.:

Faz saber que foram alistados no Pe-
rlado de 2 a 31 de janeiro do corrente
armo, os cidadãos constantes da relação
abaixo:

• Classe de 1917

1. Achiles, filho de Manoel Alves Tei-
xeira.

2. Adalberto, filho' de Sebastião dos
Santos Lisboa.

3. Agostinho, filho de Antonio Luiz da
• Costa.
4. Agostinho, filho ' de Henrique Fran-

cisco Magalhães.
5. Agrigino, filho de Geraldo Antonio

•Pedroso.
6. Alberto,.filho de Firmino Gomes.
7. Alfredo, filho de Alfredo dos Santos`

Rodrigues. -
B. Alfredo, filho de Francisco de Sá. .
9. Aloysio, filho' de Alvaro • da Silva

• Lopes.	 .
Aloysio, filho. de Didnysio Ignacio

'Machado.'.
Il. Altificio, filho de ' Francisco de

Souza Ferreira.
12. Amorico, filhó de Agostinho Gomes

Alves.
13. Annibal, filho de Annibal Fernan.

dos Souto.
il. Antenor, filho de Maria Virtuosa
• Moreira.
15. Antonio, filho de Angelino Nery da

Costa.
15. Antonio, filho de Angelino Nery da
• Costa:

ta. Antonio, filho de Antonio de Souza.
17. Antonio, filho de Candido Cardoso

.	 Xavier
18. Antonio, filha de José Avelino Se-

ves Sato.
19. Antonio, filho de José, Monteiro.
20. Antonlo ,filho de Raphael Gonçal-

; ves da Cunha;
21. Antonio Teixeira Braga, filho de

João. Bapista Braga Filho.
22. .Arcelino, filho de Thiago José da

Rocha.	 ,
23. Aristides, filho de Antonio de Sou-

za Monteiro Filho.
24. Arlindo, filho de Americo Barbosa.
25. Arlindo, filho :cle Arlindo Mailmo

' cie Almeida.
26. Arnado,. filho .de, Candido Costa.

• 27. Armando, filho de Antonio Joaquim
Celestino.

28. Armando, filho de Augusta Montei-
ro.	 .

29..Armando„, filho de Manoel Pinto
Xavier.,

30. 'Aroldo, filho de Adão Theodoro
• Cabral.	 •	 ,•

31. Arthur, de Alberto da Costa
, e Silva Matei.

32. Ary, filho de Arniando Morelli Cha-

"33. -À,ry.2- filhei de Arthur de Souza Gar-
cia.

34. Ary, filho de João da Gosta Rabello.
.35: Ary, filho de Nuno Freire de Sant'

Anua.
36. • Attilio, filho de Elizeo Buzani.
37. Augusto, filho de Augusto Rodri-

gues.
à8. Augusto, filho de Joaquim Batalha.
39. Bernardino, filho de Jos& Ferreira

da Costa.
40. Cassemiro de Araujo Xavier, filho

de Manoel Francisco Xavier.
41. Cezar, filho de Cezar Rodrigues.
42. Chrispim, filho de Delphino Fran-• ' cisco de Souza (gemeo).
43. Chrispiniano, filho de Delphino

Francisco de Souza (gemeo).
44. Cieero, filho de Alberto Moreira e

de Alcina Dias.
45. Claudio, filho de Gregorio Ferrei-

ra.
Claudionor, filho de Cypriano Pin-

to Pereira.
DagobOrto, filho de Olympio de An-

drade.
48. Delphim, filho de Laura de Jesus

Vieira.
49. Danava', filho de Izidro Ferreira

Mala.
50. Djalma, ' filho de Bento José de

Abreu.
51. Djalma, filho de Lydia Francisca

Nunes.
52. Domingos, filho de, Antonio Evan-

-	 gelista.
53. Edgard, filho de Roldão dos Santos

Marques.
54. Erasmo filho de João Carlos de

Oliveira.
55.*Erasto, filho de Domingos da Cunha

Souto Maior.
56. Felix, filho de Aloino. David.
57. Felix, filha de Constantino Mi-

' guel.
58. Flavio, filho de Manos/ Theodoro

de Souza.
"59: Flavio, filho de Marta *dos Santos

Mello.
60. Floriano, filho de Eugenio da Silva.
61. Francisco, filho de Alexandre da

"	 Silva Jardim.
62. Francisco, filho de Lealdina Fran-

cisca da Costa.
83. Gastão, filho de Antonio Loureiro.
64. Gastão, filho de Miguel Pereira Cou-

linho.
65. Geraldo, filho de Arthur Gonçalves

de Magalhães.
66, Guilherme, filho 'de Angelina 11'k-

pt1áta.
67. Guilherme, filho de Angelina Ba-

ptista.
68. Guilherme, filho de António Maria

Magalhães.	 '	 •.	 ,
89. Guilherrnino; filho de, Maria Rodri-

gues.
70. Guima, filho de Benedieta Maria da

Costa.
J71. Heitor, , filhd ,de Heitor de Souza

Reis.
72. Heitor, filho de Oln Roque da

Costa.
73. Horacio„-tilho de José Naroizo de

Araujo`i", • ' .	 •	 .
74: Humberto, Olho' de' Antonio

75. Jader, filho Aí Avelino' Garcia So-
bral.

76. Jayr, 'filho dá Nelson Ahercambrie
"	 dos -Passos Perdigão;,-

""!'á,..:2,-,,rine›' •'
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77. João, filho de Aurelio Domingos
Gonçalves.

78. João, filho de Carlos Pereira da
Silva.

79. João, filho de Jeronymo Viotorino
de Souza.

80. João, filho de Dyonisia Fernandes.
81. Joaquim, filho de Carlota Ferreira

Braga.
82. Jorge, filho de José Barroso de Aze-

vedo.
23. Jorge, filho de Ilialaquias Ribeiro da

Cruz.
84. Jorge, filho de Miguel Halile.
85. José, filho de Aleina de Oliveira.
86. José, filho de Joaquim de Almei-

da.	 •
87. José, filho de João do Carmo.
88. José, filho de Jorge Abdala.
89. José Damião Espi, filho de José

Damião Casabram.
90. Julio, filho de Ismael Vieira Fon-

tes.
91. Luiz, filho de Adelina Cortes.
92. Luiz, filho de João Faria Brum.
93. Luiz, filho de João Ferreira da Fon-

aeca.
94. Luiz, filho de José dos Santos Aze-

vedo.
95. Lydio, filho de Manoel Ribeiro de

Souza.
96. Manoel, filho de Manoel Vicente.
97. Manoel, filho de Romualdo Augus-

to Puga.
98. Mareellino, filho de Zoroastro Dias

de Souza.
99. Mario, filho de Adelino de An-

drade.
100. Mario, filho de Anieerio Ferreira

Campos.
101. Mario, filho de Athanagildo Vieira

Baião.
102. Milton, filho de José da Costa Ne-

ves.
103. Milton, filho de Julião Francisco

de Paula.
104. Milton, filho de Luiz Marques de•

Brito.
105. Milton, filho de Maria Chris4ina de

Carvalho,.
106. Moacyr, filho de Lincoln Augusto

da Silva Maia.
107. Murillo, filho de Pedro Ribeiro Vi-

anua Junior.
108. Marco Aurelio, filho de José de Oli-

veira Gaivão.
109. Nelson, filho de Albertino José

Nogueira. r
110. Newton, filho de Antonio Rodriguee

Gama.
111. Nelson, filho de Arthur Joaquim da

Silva.
112. Octavio, filho de José dos San-

tos.
112. Odilon, filho ,de Antonio Moreira

Cezar.
114. Onofre, filho de Pantaleão Alves de

Carvalho.
115. Orlando, filho de José Alves Gemes.
116. Orlando, filho-de José Monteiro da

Silva.
117. Oscar, filho de Joaquim Alves de

Oliveira.
118. Osmar, filho de Alvaro Bernardes

da Silva.

119. Oswaldo, filho de Antonio Martins
de Menezes.

120. Oswaldo, filho de Elysiario Antonio
da Silva.

121. Oswaldo, filho de Francisco José
Serra.

122. Oswaldo, filho de Manoel Martins.
123. Othoniel, filho de Demetrio Couti-

nho de Carvalhaes.
124. Parizo, filho de José ,Guilherme dos

Santos.
126. Paulo, filho de Alfredo Pinheiro.
126. Pedro, filho de ' Pedro José dos

Santos.
127. Praxedes, filho de Manoel dos

Santos.
123. Raymundo, filho de Raymundo Os-

car de Lima.
129. Renato, filho de Erondina da Silva.
130. Romão, filho de Marcai de Oliveira.
131. Ruben, filho de Carlos Dalavia.
132. Ruben, filho de Faliciano Joaquim

de Sant'Anna.
133. Ruben, filho de Maria Alves. 	 -
134. Scevola, filho de Ananias da Costa:.
135. Sebastião, filho de Antonio Grillo

Esteves.•
136. Sebastião, iilho 1 de Arlindo Car-

gueira.
137. Sebastião, filho de. David Monteiro

Marinho.
138. Segysrnundo, filho de José Maria da

Silva Filho.
139. Seraphim, filho de Manoel da Silva

Rodrighes. 1

140. Victor, filho de Antonio Rodrigua
Meirelles.

141. Volmario, filho de Joaquina Maria
da Cunha.	 •

142. Waldemar, filho de Alfredo Rosa
da Silva.

143.. Waldemar, filho de Aurora Maria
Conceição.

444. Waldemar, filho de Miquelina Fer-
nandes.

145. Waldyr, filho de Arino Ramos.
146. Walkmorou, filho de João Marcelli..

no Nepocumeno.
147. Willmay, filho. de Carlos Hermann

Thieme.
148. Walter, filho de Alfredo Francisco

dos Santos.
149. Walter, filho de Benjamin Vadeai-

mo de Sá. •
150. Walter, filho de Maria Benedieta

lgareoni.
161. Walter, filho de Maria Martiniano

Liberal°.
152. Watson, filho de Oswaldo Jos4.Ta-

. vares.
153. Wilson, filho de Áffonso Rodrigues

Maia.
154. Wilson, filho de Antonio da Silva

, Santiago.
155. Wilson, filho de Bartholomeu Mau-

ricio Wanderley.
188. Wilson, filho de Eugenio Pereira da

Silva.
157. Wilson, filho de Jorge Soubre,
158. •Wilsonífilho de Luiz Felippe Tei-

xeira da Rocha.
159. .Wilton, filho de Antonio Pereira de

Andrade Bastos Junior.
160. Yéro, filho de Alvaro de \ Moraes

Outerrea..

Classe • de 1915

1. Eduardo Paes de Lima, filho de Ma-
noel Nonato de Lima.

Classe de 1914

1, José de Lima Guimarães, filho de
José de Lima Guimarães.

2. Voltaire, filho de Horacidio Franca.

Classe de 1912

i. Germano Pereira dos Santos, filho
de Francisco Moreira dos Santos.

2. Manoel Alves de Lima, filho de Be-
lisario Alves de Lima.

Classe de 1911
1. Albertino Augusto Ferreira, filho

de José Augusto Ferreira.
2. Antonio da Silva Costa, filho de Ce-

cilia Costa.

,	 Classe de 1910'

1. EstanisIau Muniz Pires, filho de
Idalina Maria de Araujo.

Classe de 1909
1. Sebastião José de Lima, filho de

Camillo José de Lima.

Classe de 1908

1. Lamartine, filho de Horacidio
França.

2. Theophilo Daniel Moreira, filho de
.	 João Daniel Moreira,

	

Classe de 1906	 ,

1. Nami João David, filho de João Da-
vid Domit.

Classe de 1904

1. Isaac, filho de Horacidio França.
2. Waldemar Pinto de Magalhães, fi-

lho de João Francisco Pinto de
Magalhães.

Classe de 1903

1. Beranger,filho de Horacidio França.

Classe de 1901

1. Mathias de Souza Oliveira, filho de
Antonio Manoel de Oliveira.

2. Servulo Peixoto Vianna, filho de
José Peixoto da Fonseca.

Classe de 1897

1. José de Lima e Silva, filho de Atha-
nasio de Lima e Silva.

2. José Menezes Filho, filho do José
Menezes.

Classe de 1898

1. Lourenço de Araujo Souto, filhó de
Antonio Dutra do Souto.

Classe de 1895

4. José da Costa, filho de Joaquim José.
Costa.

Classe de 1894
1." Antonio, filho de Edmundo Martins

da Silva Cunha.,
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Classe de 1892

I. Alberto Pereira da Silva, filho de
Francisco Pereira da Silva.

Junta de Alistamento • Militar do O*
distrido, em 31 de janeiro de 1936. -
Carlos Luiz Villon, presidente -

111INISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Juizo de Menores do District°
Federal

CONCUMENCIAS

De ordem do Dr. juiz de Menores,
faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que se acham abertas por
oito dias, concurrencias para apresenta-
ção de preços de fornecimento á vista
do material constante da lista abaixo
destinada a serviços auxiliares do juizo.

Moveis para escriptorio, typo Paler-
mo (Referencias ao catalogo da Casa
Palermo) :

1 gramei° para roupa n. IB.
6 archivos n. 40.
3 archivos n. 8.
3 mesas ministro a. Si e respectiva

poltrona.	 .
6 mesas ministro n. .56 e respectiva

poltrona.
3 mesas n. 279 e respectivas cadeiras.

mesa para machina de escrever nu-
mero 284 e respectiva cadeira.

9 tinteiros n. 661.
3 tinteiros n. 744.
3 tinteiros' n. 191 A.
6 calendarios n. 142.
2 estantes modelo 230B, com 3,0 de alto

- 045 de fundo e 1,20 de largo.
2 estantes com 3,0 de alto. 0,45 de fun-

do e 2,80 de largo.
4 grupos 336A.
18 poltronas 117A.
8 cadeiras de braco 111 com

*fechado.
2 mesas n., 293.
2 mesas 265A.
1 mesa n. 265 C.
2 relogios de parede, tamanho médio.

Moveis cirurgicos:
3 mesinhas de feno modelo cariOca,

com tampa e prateleiras de vidro
e com rodas.

G tamboretes giratorios de feno eamal-
tados cór de marfim.

ï braçadeira de feno esmaltado, cór de
, marfim.

6 cadeiras de feno esmaltado de eór
marfim, modelo ficou!.

3 mesas secretarias com 4 gavetas a
direita e 1 maior á esquerda, com
chaves e varandinhas 90 x 50.

Juizo de Menores do Districto Fe-
deral, 5 de fevereiro de 1936. - 3fatioet
Tavares Cavalcanti, escrivão.

Instituto de Identificação

Faço publico, para os devidos fins,
haver perdido todo o valor probatório
de identidade, a carteira concedida a Ma-
noel Novoa, em 13 de setembro de 1920.

Instituto de Identificação, em 5 de fe-
vereiro de 936. - Claudio de Mendon-
ça, pelo director.

Policia do Districto Federal

INSPECTOR/A DO TRAFEGO

ESAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados no
dia 6 do corrente:

Approvados: Hilda Guisard Aguiar,
Miecio Brandão, Nelson Barbosa dos San-
tos, Antonio Hermenegildo aa Silva, José
de Oliveira Mello e Newton Barbosa
Tetsch.	 •

Reprovados: cinco.•

Inspectoria do 'Trafego, em 6 d• e feve-
reiro de 1936. - O inspector, Dr. Edgard
Pinto Estreita.

Pelo presente edital ficam notificados
'a comparecer nesta Inspectoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responder por
infracOes do Regulamento do Transito,
os proprietarios e condue,tores de Ye hl-
mios abaixo discriminados:

Matriculas indistinctas do art. 366

Omnibus:

• T.R.J.T. Light and 1Poxver, na. 24;39,
42, 71, 75 e 523 - Arte. 143 e 248 L, res-
petivamente.

Octavio Valdetaro Coimbra, ias. 164,
207, 206, 352, 353 e 388 - Arte. 248 L
e 248 E, respectivamente.

/Martins Jordão Comp., na. 4, 141 e
290 - Arte. 248 lie 248 C, respectiva-
mente.

Dionel Vieira de Souza,. 'na. 223, 768 e
795 - Arte. 248 L e 248 C, respectiva-
mente.

Emilio Siebert, ns. 204 e 340 - Arti-
gos 248 L e 248 C, respectivamente.

J. Antonio Moreira, ns. 555, 558, 598,
610 e 749 Arte. 248 O e 248 L, respp-
ctivamente.	 •

Mario Bianchi, na. 321, 402, 498 .e 606
- Arte. 248 L e 248 C, respectivamente.

Empresa de Ornnibus de Luxo, Limi-
tada, na. 396, 399, 443 e 444 - Arte. 248L
e 248 C, respectivamente.	 -

Moreira Polonio Seucadas, na. 165,
243, 322, 528 e 788- Arts. 248 L e 248 C,
respectivamente.

José Corrêa Lopes, na. 190, 283 e 358
- Arte. 248 C e 248 L, respectivamente.

Empresa Interestadual de Omnibus de
Luxo, Ltd., ri. 641 - Art. 248 L.

Alexnndre Ferreira & Irmão, n. 791
Art. 248 C.

Americo Duarte Cruz, ri: 018 - Arti-
go 2.48 L.	 •	 '

.3. G. Feldhans, n. 607 - Art. 248 C.
Djalma P. Tavares, n. 705 - Arti-

go 248 E.
Ribeiro Lobato & Comp., n. e33 - Ar-

tigo 248 L.

Autos de carga:

Adolpho Serra, n. 5.64	 Art. 248 S.
Antoniô V. da Silva e Sá, n. 1.103 -

'Art. 252.
Romão Goda y. n. 1.294 - Art. 248 L.

José C. de França, n. 1.888 - Arta-
go 248 I.

Antonio Martins, n. 2.307 - Art. 141.
Armando G. dos Santos, n. 2.846 -

Art. 248 L.
•

Manoel Rodrigues, n. 2.650 - Arti-
go 248 .L.

Abilio da Fonseca, n. 3.164 - Arti-
go 248 L.

Miguel Teixeira, 11. 3 .1 65 - Art . 79.
Alvaro Martins ,n. 4.072 - Art. 79.
Francisco Borges, n. 4.137 - Arti-

go 248 E.
!Manoel J. Martins, n. 4.296 - Arti-

go 100.
Albano de Souza, n. 5.236 - Arti-

go 248 L.
Affonso Alves, n. 6.737 - Art. 143.

• Edmundo 51. Pinheiro, n. .7.249 -
Art. 100.

Alberto P. Campos, n. 7.478 - Arti-
go 100. •	 '

José Luiz, n, 8,013 - Art,, 144,
Antonio J. Machado, n. 8.254 - Ar-

tigo 79.

Autos de passeio:

Miguil A. Gomes, n. 3 - Art. 248 L.
Joaquim C. de Souza, n. 3314 - Arti-

go 79.
• Americo A. de Carvalho, n. 427 - Ar-
tigo 102.

Domingos L. Gaspar, n. 643 - Ar-
tigo 102,

Candido N. Furtado, n. 1.401 -Atr,
tigo 100.

Orlando Toloniere, n. 1.772 - Ar-
tigo 79.

Hilario P. Monteiro, n. 2.441 - Ar-
tigo 248 L.

Cesar F. da Costa, n, 2.488 - Ar-
tigo 102.

Henrique A. Pereira, n. '2.601 - Ar-
tigo 248 L.

Amadeu A. Nunes, n. 2.764 - Ar-
tigo 248 E.

Alberto .D. Corrêa, ri. 2.922 - Ar-
tigo 248 L.

Americo Santa Rosa; n. 2.968 - Ar-
tigo 102.

••Raul M. Rege, n. 3.046 '-.. Art. 102.
6lanoel Augusto, n. 3.321 - Art. 102.
Francisco dos Santos Seixas, n. 3.494
Art. 248 E. •

João S., Lobo, n. 4.033'- Art. 102.
Antonio M. Junior, n. 4.053 - Ar-

tigo 248 E.

Maria G. de Almeida, n. 5.136 --Ar-
tigo 248 L.

Agostinho Teixeira, n. 5.329 - Ar-
tigo 79.

Alexandre Gaivão, ti, 6.099 - Ar-
tigo 248 E.

Antonio C. da Fonseca, ti. 6.101 -
Art. 248 E.-

Manoel F. às Souza, n. 6.249 ' - Ar-
tigo 102.

José G. dos Santos, n. 6.410 - Ar.
tigo

o encosto

•

Armando F. Pinheiro, a. 780 - Ar-
tigo 100.

Alvaro S. Bastos, n. 854 - Art. 1022,4-
José A. Rios, n. 914 - Art. 102, 4 k,



3078 Sexta-feira 7
	

DI:truo OFFICIAL 	de 1930

Tito Lara da Silva, n. 7.391 	 Ar-
-Ligo 248 L.

Henrique Figueiredo, n. 7.660 - Ar-
tigo2l8L.

• Bernardino da Costa, n. 8.395 - Ar-
tigo 248 E.

José Domingos, n. 8.409 - Art. 248 E.
Julio M. da Silva, n. 8.438 - Arti-

go 248 E.
Firmino Gomes, n. 8.445 - 'Arti-

go 248 E.
Deciano F. Dias, n. 8.478 - Arti-

go 248 L.
- Art. 102.
.143 - Arti-

Art. 248 E.
-Art. 102.

9.839. •-•,• Ar-

a. 10.042 -

Adhemar • Fonseca, n. 10.071	 Ar-
tigo 79.

João P. Ferraz, n. 10.541 - .Arti-
go 248 L.

Yolando C. Pacheco, n. 10.716 - Ar-
tigo 102.

Francisco Guimarães, h. 11.301 - Ar-
tigo 248 L.

Adelino Gomes, n. 13.292-Art. 248 L.
Avelino F. dos Reis, n. 13.586 - Ar-

Ligo 102.
Antonio V. de Macedo, n. 14.022 -

Art. 248 E.
António Tortura, n. 14.206 - Ar-

.

Ligo 24•8 L.
--)„, João Dias de Oliveira, n. 14.601 -
' Art. 248 E.

"11 Francisco J. Telles, n. 14.893 - Ar-
tigo 248 L.

Pedro C. Leite, n. 13.289-Art. 248 L.
Nicolau Teixeira, n. 15.606 - Arti-

go 248 L.
Joaquim Gonçalves, n. 16.126 - Ar-

tigo 248 L.
Carlos de Campos; n. 16.186 - At-

ligo 86.
Marcos J. Borges, n. 16.372 - Ar-

tigo 247 E.

Honorio B. da Fonseca, n. 18.866 -
.Art. 102.

Diogo L. Bastos, n. 18.978 - Arti-
go 100.

Alberto da Moita e Silva, n. 19.164 -
Art. 82.

Paulo C. de Azevedo, n. 19.179 -Ar-
tigo 102.

Abilio F. Coelho, n. 19.453 - Ar-
tigo 102.	 .

Luiz P. Gomes, n. 19.453 - Arti-
go 248 L.

Victorino Palacio, n. 19.822 - Ar-
tigo 248 E.	 ••

Heitor P. Braga, n. 19.927 - Ar-
tigo 248 L.

Augusto M. Coelho, n. 20.130 - Ar-
tigo 102.

Ernesto C. Pereira, n. '20:262 - Ar-
tigo 248 L.	 •

Paulo F. Rodrigues, n. 20.331 - Ar-
tigo 248

José 11. Bueno, n. 20.346 - Arti-
go 248-L.	 •	 •

Alfredo M. Lage, --n. 2.741 --- Arti-
go 102.

'Luiz S. Rangel:ri 20.891 - Arti-
go 248 L.

• Joaquim P. de Paiva,.n. 21.006 -- Ar-
tigo 248 L.

Zhalil Zarzur, n. 21.031 - •Art. 102.
José S. Vieira, n. 21.175 - ArL 248 L.

• Antonio F. de Souza, ir. 21.251.- Ar-
tigo 248 L.

Alcebiades Proença Filho, n. 21.333-
Art. 102.

Frederico Dihel, n. 21.603 - Arti-
go 102.

Eugenio R. Paixão, n. 21.762 - Ar-
tigo 79.

Asterio Lobo, n. 21.803 - Art. 100.
Letacio J. Ferreira; n. 21.838 - Ar-

tigo 248 L.
Luiz H. Netto, n. 21.851 - Arti-

go 248 L.
Sinval Lins, n. 21.950 - Art. 102.

Nota - A falta de pagamento das mul-
tas importa na eprehensão dos documen-
tos do vehiculo ou do condutor, de ac-
cordo com o previsto no art. 382 do re-
gulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1936.
- Pelo inspector. Didier.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Collegio .Pedro II

.INTERNATO

(EXAME DE ADMISSÃO 1' PRIMEIRA SERIE
DO CURSO SERIADO)

De ordem do Sr. director, faço publi-
co para conhecimento ,dos interessados
que, de i -a 15 de fevereiro proximo, se
acha aberta nesta secretaria a inscripção
Pare os exames de admissão. á- primeira
seáe do curso deste collegio.
•À Insorição será feita Mediante re-

querimeintó firmade pelo candidato ou
seu representante legal ao, director -des-
te estabelecimento..:

O requerimento, que deverá ser feito
em formulas impressas que se acham á

. venda na portaria do collegio, pelo pre-
ço de cem reis, deverá mencionar a ida-
de, filiação, naturalidade e residencia
do candidato e ser acompanhado 'dos se-
guintes documentos: a) certidão de re-
gistro civil, em que se declare qtle Com-
pletou ou completará ii annos até 30
de junho do anno em que requerer a In-
scripção e que só completará 13 annos
depois daquella data; b) recibo do pa-
gamento da taxa de inscripção (15$000):
c) attestado de vaccinação anti-varioli-
ca recente; d) photographia do candi-
dato, em ponto pequeno, para ser cola-
da á petição.

Não é permittida a inscripeão para os
exames de admissão, na mesma época,
em mais de um estabelecimento de en-
sino secundado, sendo nullos os exames
realizados.

Os exames realizar-se-ão na segunda
quinzena de fevereiro, sendo os candi-
datos convocados, quer para as provas
escriptas, quer para as orais, por editaes
affixados na portaria deste internato •e
nos jornaes matutinos, com 24 horas de
antecedencia.

•
Os candidatos serão chamados em um

só dia para as provas escriptas, is quaes
versão sobre os mesmos themas Ot.
questões para todos os candidatos.

O exame de admissão constará das se-
guintes disciplinas: portuguez (ditado e
redacção) r arithmetica ,(calculo elemen-
tar), rudimentos de geographia geral e
chorographia do Brasil, de Historia do
Brasil e de Sciencias Naturaes.

Haverá uma- prova escripta de portu-
guez eoutra de arithmetica, que se rea-
lziarão no mesmo dia.

A prova escripta de portuguez, na qual
lambem se apreciará a caligraphia, con-
stará de um dictado de cerca de quinze
linhas de trecho de autor brasileiro con-
temporaneo e de uma redacção sobre o
motivo de uma estampa differente para
cada turma.

A prova escripta de arlthmetica con-
stará de tres problemas elementares e
praticos.

As provas oraes constarão de argui-
ções sobre pontos sorteados dentre os
do programma.

Será considerado approvado o, candi-
dato que obtiver média 'igual ou supe-
rior a 50 (cincoenta) no conjunto das
disciplinas.

Terminados os exames, serão os can-
didatos classificados segundo os pontos
obtidos, só se effectuando a matricUla
na primeira serie, dentro do numero de
vagas existentes, de accordo com a or-
dem de classificação. Dessa classifica-
ção será affixada uma cópia na porta-
ria do estabelecimento .e publicada pela
Imprensa.

Para maiores informações os interes-
csaodllgiooespoderão dirigir-se á secretaria do

, Secretaria do Callegio Pedrs. II - In-
ternato, 22 de janeiro de 1936. - Pelo
secretario, Sylvio Braga.

•

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, 'aviso o
proprietario dos predios ns. I e II, com
entrada peio n. 35 (fundos) da rua" Oc-
tacilio Nunes, que tem o prazo de oito
dias para apresentar defesa sobre 'lime.

Manoel S. Reis, n. 8.567
Manoel M. Junior n. 9

go 102.
Kuma Vis, n. 9.285 -
Flavio Vieira, n. 9.719
Avelino B. de Mello, n.

Ligo 144.
Fernando B. da Rosa,

Art. 102.

Annibal Carvalho, n. 1.0411 -Arti-
go 248 L.

Antonio da Silva, n. 16.427 - Arti- •
go 102.

Nicotina Guerrera, n. 17.531 - Ar-
tigo 102.

Geraldo F. Lobato, n. 17.789	 .Ar-
ligo 248 L.

José Sencadas, n. 17.830 - Art. 248 E.
Luiz Rodolpho, n. 18.151 - Art. 248 L.
Adelino Teixeira, u. 18.176 - Arti-

go 102.
Mario Amaral, n. 18.205 - Art. 248 L.
Milton S. de Souza, n. 18.245 -- Ar-

tigo 102.
- Antonio Monteiro, n. 18.266 - Ar-
tigo 248 L.

João O. Santiago, n. 18-.257 - Ar-
tigo 218 I,.

João Pedro, n. 18.883 - Art. 102.
Cypelanle Monteiro, n. 13.900 - 21r-

Uso foz, •
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gularidades no serviço de abastecimento
de agua desses inarnoveis, antes de ser
applicada a penalidade prevista no arti-
go, 89, do decreto ri. 24.732, de 13 de ju-
lho de 1934.

Secção de Expediente,. 28 de janeiro
de 1936. — Theophilo Dias Ribeiro, che-
fe da secção.

.	 •
MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda
(D. F. 4)

EDITAL DE REFERENCIA E RECTIFICAÃO

Do ordem do Sr. contra-almirante di-
rector geral de Fazenda da Marinha,
communico aos interessados que a con-
ourrencia administrativa para o forne-
cimento a este ministerio, em 1930, de

	

artigos dos grupos 14	 Lubrificantes,
e 52 — Tintas para pintura, cujos edi-
taes foram publicados no "Diario Offi-
cial" de 13,23 e 25 de janeiro ultimo e
que Rosa adiada para dia e hora a ser
determinada, • conforme editaes publica-
dos no "Diario Official" de 27 de janeiro
e 3 de fevereiro, será realiiada ás 13 ho-
ras da. dia 10 , do corrente, na sala da
Commissão de Concurrencias da Dire-
ctoria de'Fazenda; e bem assim, que são
excluidos da concurrencia. os artigos do
grupo 52 — Tintas para pintura:

34 — 52--T-13 -- Tinta de fundo n.1,
kilo;

35 — 52-T-14 — Tinta de fundo n. 2,
kilo;

Por isso 'que a sua acauisição depen-
de ainda de exame e provas de novos
typos propostos.'

Nessas condições, não serão tomadas
em consideração as propostas que forem
apresentadas sobre os dois artigos acima
referidos.

Directoria de Fazenda da Marinha
* (D. F. 1), em 6 de fevereiro de 1936.
— Manoel Pinto Ribeiro Espindola, ca-
pitão de corveta, contador naval, secre-
tario;

,••nnn••

D1re4toria do Ensino Naval •
CONCURSO PARA ASPIRANTES A INTENDENTES

• •	 NAVAES

O vice-almirante Tancredo de Comeu-
soro, .director geral do Ensino Naval, faz
publico que se acham abertas as inseri-
pçtíes para aspirantes a intendentes na=
vaes, a partir de 3 de fevereiro a '3 de
março de 1936, devendo os interessadas
comparecer nesta directoria para •me-
ihores esclarecimentos.

Directoria do Ensino Naval (D.Es.l),
em 31 de janeiro de 1936.

'

Directoria Geral do Arsenal de. Ma-
rinha do Rio de Janeiro .

• "SECRETARIA
PREENCRIASENTO DE DEZ VAGAS DE MARI-

NHEIRo DE 2' CLASSE Do QUADRO DO
PESSOAL CIVIL DA PATROMORIA (SER-
VIÇO MARITIMO E CASA DA FORÇA)
DESTE ARSENAL

f 4. De ordem do Piamo. Sr. contra-
almirante. director geral deste Arsenal,
:aço publico a quem interessar pbsea
gue nesta Secretaria está aberta, a coa-

lar da data da publicação deste edital,
por espaço de trinta dias, a ineeripção
para preenchimento de dez .(10) vagas
de marinheiro de 2' classe do quadro do
Pessoad Civil da Patromoria (Serviço
Maritimo e Casa da Força). deste Ar-
senal.

2. Os senhores candidatos deverão

guintea condiçe5:
satisfazer, para o fim em vista, as se-

is) Um requerimento, dirigido ao
Exorn. Sr. Director Geral, pedindo in-
scripção, ao qual deverão annexar;

n) certidão de idade, em que prove ser
maior e ter até 30 annos de idade;

b) documento liquido e certo em que
conste ser reservista;
- c) filha corrida;	 j

d) attestado.•de vaccina, passado peio
Departatnento da Sande Publica;

2') Ser brasileiro nato.
3. As iravas do concurso serão escul-

pias, oraes e praticas, pujas questões se-
rão organizadas pela respectiva Mesa
Examinadora.
• 1, Quaesquer outros esclarecimentos
que os, senhores candidatos julguem çie-
cessarios á completa elucidação do as-
sumpto, serão prestados nesta Secreta-
ria (excepto aos sabbados), das 10 ás ti
e das . 13 ás 15 horas. •

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1936.
Alfredo Ribeiro d'Abreu, is Official.

.	 „

Directoria' do Arsenal de Marinha
do Rio de daneire,

SECRETARIA

INSCRIPQ40

Para matricula no primeiro anno da Es-
cola Technico-Profissional deste Arse-
nal de Marinha

• ,
1 .. De ordem do Ex.mo Sr. contra-

almirante director geral e .de accordo
com o art. 4 do regulamento para.a Es-
cola Technico-Profissional do .Arsenal de
Marinha do Rio de Jarreiro, acha-se aber-
ta, nesta secretaria, até o dia 20 de feve-
reiro corrente, a matricula pára' preen-
chimento de vagas do 1° anno .da refe-
rida escola.

.2. Os paes ou reaponsaveis pelos me-
nores candidatos deverão apresentar re-
querimento dirigido ao citado Exmo. se-
nhor director •geral, devidamente seliado
e acompanhado dos seguintes documen-
tos: -

a) certidão de idade, .que comprove
ter a idade comprehendida entre 15 e 18
annos;

b) attestado de conducta passado pelo
delegado do distrioto Policial onde resi-
dir o candidato;

c) attestado de vaccina.
3. Os candidatos inscripto serão sub-

mettidos, neste .arsenal, á necessaria in-
specção de saude, para o fim em vista, e
serão sujeitos ao exame de admissão, que
constará das seguintes matarias:

a) portuguez — leitura e dictado;
, h) arithmetica — quatro 'operações
fundarnentaes.

4. Esta secretaria fornecerá aos lide-.
•reSsados os esclarecimentos que julga-
rem neoessarios á mesma' inscripção.

Em 3 de fevereiro de 1936. —Mano. el •
Pessoa . de Mello, secretario. • •

Capitania dos Portos do District()
.Federal e do Estado do Rio

de Janeiro
De ordem do Sr. capitão de corveta,

encarregado do inquerito, faço setenta
aos interessados, que na secretaria desta
capitania, acham-se com vista na Urina
da lei, os autos do inquerito do abal-
roamento havido neste porto, entre a
barca "Gragoatá" e a falua "Sophia"
motor,, e de que foi autora a Capitania
dor Portos desta jurisdicção.

Secretaria da Capitania dos Portos do
Districto Federal e Estado do Rio de
Janeiro, em 30 de janeiro de 1936. —
Léo Maury, ecsorivão do inquerito.

Capitania dos Portos do District°
Federal e Estado do Rio

de Janeiro'
. O capitão de fragata Luiz de Barros
Falcão, capitão dos Portos do District°
tifica que os marítimos, cornmissario
João Marianno da Páz, 2° piloto; Gemino
Vieira e praticante de piloto Thaoildes
Ribeiro Fontes, devem comparecer a
esta Capitania, no prazo de quinze (15)
dias, a contar da data da publicação do
presente edital, afim de tomarem co-
nhecimento da decisão dada no inqueri-
to a que respondeu o commandante Ho-
racio dos Santos Valente, capitão do
vapor Campeiro, da Sociedade Anonyma
Lloyd Nacional.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de.1930.
— Luiz de Barros Falcão, capitão de
fragata, capitão dos portos.

Capitania dos Portos do District()
Federal e do Estado do Rio

de Janeiro
De ordem do Sr. capitão de corveta,

encarregado do inquerito. faço sciente
aos interessados que na secretaria desta
capitania, acham-se com vista na fórma
e no prazo da lei, os autos do inquerito
do barco de pesca brasileiro "Labore-
znus", e •de que foi autora a Capitania
dos Portos desta , jurisdição.

Seretaria. da Capitania dos Portos
do District° Federal e Estado do Rio de
janeiro, em 30 de janeiro de 1936. —
Léo Maury, escrivão do inquerito.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Departamento dos Correios
e Telegraphos

CONCURSO DE SERVENTES DE 2' CLASSE

Estão sendo convidados a comparecer,
com maxima urgencia, a inspecção de
saude na commissão medica postal tele-
graphica, os seguintes senhores, todos
candidatos ao lugar de servente de 2'
classe:

Alcides Garcia Pinheiro.
Rubem Piedade.'
Edmundo da Costa Nobrega.

• José Guaraey, dos Santos.
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Isnard de Castro Palma.
José Martins Coelho.
Dito Duarte Furtado de Mendonça.
João Rodrigues de Menezes.
Nelson Monteiro.
Rusvel Tinoco Pinto.
Manoel de Sá Filho.
Segunda Secção da Directoria Regional

Oos Correios e Telegraphos do District°
Federal, 4 de fevereiro de 1936. - O
secretario, Manoel de Freitas e Silva

••n•n•n••

Departamento dos Correios
e Telegraphos

COMMISSÃO DE INVESTIGAÇÕES

Pelo presente edital, fica convidado,
nos termos da circular n. 145, de 22
de novembro ultimo, do Sr. director
geral deste Departamento, o auxiliar de
34 classe Napoleão Guedes Bittencourt,
da Directoria Geral dos Correios o Te-
legraphos, a comparecer perante a com-
missão infra-firmada, no gabinete tia
Corazaissão de Investigações, no 2° an-
dar do edificio da Directoria Geral, á
praça j5 de Novembro, dentro do pra-
zo maximo de oito (8) dias, a contar da
data da primeira publicação do presen-
te edital, sob pena de decorrer á sua
revelia o processo de demissão, por
abandono de emprego, a que responde
nesta repartição em °hedionda ao
posto no art. 169 da Constituição da
Republica. •

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de
1936. - Edgard de Borborema. - Al-
varo Oliveira de Meneses Djalma
Fettermann. (Processo n. 50.093134.)

Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos do District°

Federal
Valores cabidos em refugo definitivo

no segundo trimestre de 1935:
Vér edital publicado na integre no

*Diario °Metal* de 18 de janeiro, pa-
gina 1.510 e seguinte.

Companhia de Navegação Uoyd
Brasileiro

EDITAL DS CONCURRSNCIA PUBLIOÀ

O Sr. almirante director da Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro,

devidamente autorizado pelo Governo
Federal, conforme despacho do Sr.
ministro da Viação e Obras Publicas,
transmittido por officio n. 5.175, de
10 de dezembro de 1935, do director ge-
ral de Contabilidade daquella Secreta-
ria do Estado, publicado no Diario Of-
ficial de 12 de dezembro de 1935, man-
dará vender por coneurrenzia -publica,
separadamente, no dia 28 de fevereiro,
ás lõ horas, na sede da empresa, á rua
do Rosario 128. 2 a 22, os seguintes na-
vios e embarcações que deram baixa da
sua frota: 1°) navio Joaquim Tavora,
antigo Commandante Vasconcellos, cas-
co de ferro, com 1.495 toneladas bru-,
tas, construido em 1889, com as seguin-
tes dimensões: 2615'7134'1117'G; acha-se
desarmado; valor estimado, vinte con-
tos de réis; 20) palhabote Presidente
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• Wenceslau, casco de madeira, com 801
toneladas brutas, construido em 1918,
com as seguintes dimensões 51m,24 de
comprimento, 9m,15 de boccas e 5m.
de pontal valor estimado, inclusive as
bemfeitorias ,já feitas, 200:0008000 Ou-
zentos contos de réis; 3°) pontão Spero,
casco de ferro, com 1.583 toneladas
brutas e as seguintes dimensões:
77m,21 de comprimento, 11m,64 de
boc,c,a e 6m,97 de pontal; valor estima-
do, vinte contos de réis; 4*) ohatas
"Victoria 1"

'
 "Victoria 2" e "Victo-

ria 3", casco de ferro, com 180 tonela-
das brutas cada uma e com as seguin-
tes dimensões: 24m,34 de de compri-
mento, 5m,51 de booca e 2m,65 de Po n

-tal; valor global estiinado, das tres
chatas, seis contos de réis; 5°) chatue.
*Gama", casco de ferro! COM 10 tone-
ladas brutas e as seguintes dimensões:
19m,80 de comprimento, 7m,26 de bnc-
ca e 2m,07 de pontal; "Vera", casa) de
ferro, com 268 toneladas brutas e as se-
guintes dimenões: 31in,40 de compri-
mento, 8m.03 de bocca e 2m,85 de pon-
tal; "Rosa" casco de madeira, tom 70
toneladas brutas e ,as seguintes dimen-
sões: 118m,80, de comprimento, 17m,40
de bocca e 2m,22 de pontal; valor glo-
bal estimado das ires chata, seis con-
tos de réis.

A concurrencia será ;Presidida pelo
superintendente da navegação da em-
preza, commandante Octavio Guedes de
Carvalho, que receberá as propostas Tio
local, dia e hora retro referidos, devi-
damente fechadas e lacradas.

Os navios e embarcações a sarem
vendidos encontram-se nos seguintes
locaes, onde poderão .ser examinados:
o navio Joaquim Tatiora, pontão Spero
e as chatas, junto ás officinas da em-
preza. nas Ilhas de Moncangué e Con-
ceição e o palhabote Presidente Wen-
ceslau, nos estaleiros das . Industrias
Runidas Vicente Caneco, no . Retiro
Saudoso, nesta capital. Todas as em-
barcações, inclusive o 'navio, o palha.
bote e o pontão serão, vendidos para
entrega no local e no estado em que se
encontram, sem quaesquer aooessorios,
ou pertences, inclusive bolinetes, amar-
ras ou ancoras, que todos se acham ex-
cluidos da venda.

Cada lote será objecto de conourren-
eia indepenaenternente dos demais, po-
dendo qualquer proponente concorrer
a um ou mais lotes. .As propostas de-
verão ser feitas separadamente por
jote, de accérdo com a especifiCação
constante deste edital, e os concurren-
tes deverão effectuar até a vespera do
dia da concurrencia as cauções seguin-
tes para cada' um ãos lotes, cuja com-
pra queiram concorrer: Lote n. 1, deis
contos de réis; lote n. 2, vinte contos
de réis; lote n. 3, dois contos de réis;
lote n. 4, seiscentos mil réis; lote n. 5,
seiscentos mil réis. - Graça Aranha.

MINInERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas
Processo n. 30.238

Pe)e presente edital é Intimado o ex.agente doe Correios de Santa Clara; no
Estado do Rio de Janeiro, João Martins

Fevereiro de 1.936

Lourenço, para, no prazo de trinta dias,
. contados da data da publicada .deste,

por si, ou por seus herdeiros e etteeeSSO.
res, allegarem .o que .fik a bem doa seus
direitos sobre a imporiancia de 211700,
debito verificado no processo de tomada
de contas do allud ido et-agente, refe-
rente ao periodo de 18 de abril de 1920
a 6 de janeiro de 1921, produzir do-
cumentos, constituir procurador na sécio
deste Tribunal, ou declarar o domicilio,
para o effeito de ser nane notificado
das decisões que loteai proferidas . na
tomada de contas, sob pana de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 15 de janeiro de 1936.
Mario Newton de Figueiredo, director.

'Processos no. 13.084 e 18.05

•Pelo presente edital é intimado o en-

carregado das obras da estrada de roda;.
gero de Daturité a Guaramiranga, no Es:-
tado do 'Ceará,. Arrige Werneck ,Rossi,
para, no prazo de trinta dias, Contadas
da data da publicação deste, por al, ou
por .seus. herdeiros e successores," "alia-
gar. o que for a bem de sena direitos
sobre as. importancias de 21:5128970 . a
15:000$000, debites verificados *nos pro-
cessos de tomada de contas "dos adeanta-
mentos de •eguaes•imporiancias,.que lhe
foram concedidos em virtude dos SVI'1108
n. 2.347, de 18 de agosto de•1917 e;ti.-
mero 2.481, de • 26 de julho do mesmo
anuo, respectivamente, do Ministeria da
Viação e Obras Publicas, e dos quaes
responsavel não prestou contas, produ-
zir documentos, constituir procurador na

-seda deste . Tribunal, ou 'declarar. o do-
micilio, para o effeito. de ser nelle no-
tificados das • decisões que forem profe-
ridas nas referidas tomadas de contas,
sejam cilas interlocutoriais ou definiti-
vas, sob pena de revelia.	 .

Terceira Directoria do Tribuna; de
Contas, 15 de janeiro de 1936. --
Mario Neinion de Figueiredo, ditector.

• Processo n. 26.211
Pelo presente edital é intiznágO o ex-

agente posta de Gurirq, no Estado do
Rio de Janeiro, Augusto Aleito de. Mal-
Los Tinoco, para, no prato de 'trinta
dias, contados da data da publicação des-
te, por si, ou por seus herdeiros a ano-
cessores, recolher noa cofres publicos e
importancia de 1538300, alcance apura-
do no processo de tomada da suas con-
tas referente ao periodo de 1 de janeiro
de 1923 a 5 de março de 1932, cujo
pagamento, bem como ao dos Pros de
mdra que forem devidos, foi condemna-
do por accordão de 13 dé nOvembro de
1935, sob pena de ser feita a alienação
administrativa da fiança prestada em
garantia da sua responsabilidade e a
consequente cobrança judicial ezecuilta
que se tornar necessaria.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 15 de Janeiro de 1934.
Mano Newton de Figueiredo. director.

11•n•••nn••n•

•

Processo n. 26.410

Pelo presente edital do intimados õs
'herdeiros do ex-collector da • Segunda
Collectoria Federal de Torre,- no Estado
de Pernambuco, Alberto Cavalcanti
Albuquerque Wanderley para, ao proge
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Mario Newton de Figueiredo, director.
111~111

•

• Pelo presenteedital são intimados: oex-collector da i a Collectoria Federal dó
Escada, no Estado de Pernambuco, João
Fiorentino Cavalcanti Campos, e o ex-
agente postal de Outeiros, no Estado de
São Pau/o, Emilio Frasson, para, no
prazo de trinta dias, contados da data da
publicação deste, por si, ou , por seus
herdeiros e successore,s e fiadores, reco-
lherem aos cofres publicos as importan-
cias de • 246$456 e 17/6354; respectiva-
mente, alcances 'apurados nos processos
de tomada de contas dos akudidos res-
ponsaveis, referentes aos periodos de
1 de janeiro de 1923 a 31 de dezembro
de 1928 e 1 de "janeiro de 1929 a 19 de
maio de 1931, e a cujos pagamentos, bem
como aos dos juros da mera que forem
devidos? foram condemnados, por accor-
deos de 49 de junho de 1935 -a 	 de
dezembro de 1935, sob penado serem
feitas as alienações administrativas das
fianças prestadas em garantia das res-
ponsabilidades dos mencionados exacto-
res e a consequente cobrança judicial
executiva que se tornar necessaria.

•Directoria de Tomada de Contas, 25 de
janeiro de 1935e— Mario Newton de Fi-
gueiredo, director.	 • •

Pelo presente edital é Intimado o ex-
agente postal de Paciencia, estação, no
.Estado do Rio de Janeiro, Are Soares,
para, no preso de trinta dias, contados
da data, da publicação deste, por si, Ou

por seus herdeiros e sucoessores, allegar
()eive fôr a bem dos seus direitos sobre
a .importancia de 8$706, debito 'Verifica-.
do no processo de tomada de suas con-
tas, referente ao portado de 1 de janeiro
de 1928 a 20 de agosto de 1931, produzir
documentos,' constituir procurador na
sécio desta tribunal, ou declarar 'o domi-
cilio, para o effeito de ser nelle noti-
ficado das decisões que forem proferidas
na referida tomada de contas, sejam ellas
interlocutor/as ou definitiva, sob pena de

.
•0 debito provem de saldo não reco-

lhido, em agosto de 1931, e este . su-
jeito aos juros de mera de 12 por cento
ao anno, contados de 21 de agosto de'
1931 até é, vespera do recolhimento.

Directoria de Tomada de Contas, 25
de janeiro de 1936. — Mario Newton de
k'igueiredo, director.

Directoria do Domini° ,da' União
De" ordem do. Sr. director. do Domí-

nio- na União, faço publico a quem
tOSEFI, • interessar,' •que serão recebidas
meta ' feeleedereeteeria) -durante t- o' - prazo

-
do trinta (30) dias, a partir da publi-
caoão deste edital, as inscripções du-
rante o vigente exercido, para exe-
cução de obras de conservação, limpe-
sa, reparos e melhoramentos nas répar-
tiçiees do Minieterio da Fazenda.

As inscripoões lar-se-Ao mediante
requerimento ao Sr. director do Domi-
ni° da União,- acompanhado dos seguin-
tes documentos:

1° — Attestado de Idoneidade finan-
ceira;	 ,

20 — Idem, idem, technica, inclusive
a apresentação da carteira profissional
(decr. n. 23.569 de 11 de dezembro de
1933);	

•
' 3° -e, Idem, da ()ocupação, entre os

seus empregados, de todas as cateiego-
ries, dois terços, pelo menos, de brasi-
leiros natos (decr. n. 20.291 de-12 de
agosto de 1931); .

— Conhecimentos.' certidões ou
. publicas formas conferidas dos paga-
mentos dos impostos federaes, estadu-
aes e niunicipaes;

56 Compromisso do emprego • de
preferencia, de operarios syndicalizados
(A. n. 1E-1.056 de 11 de maio de 1934
do Ministerio do Trabalho) e de obe-
diencia, no que lhe compete, das regras
sobre a construcção dos edificios publi-
cos (Lei n. 125 de' 3 de dezembro : da
1935). •

Julgada a identidade de cada reque-
rente-pela commissão das concurrencias
e acceita pelo 'Sr. director, ficare o
mesmo inscripto e desse despacho terá
sciencia pelo "Diario podendo
receber, após; os .documentos apresen-
tados.

Directoria do Dominio da União — ia
Sub-directoria. — Euzebio Naylor, sub-
director. •

Directoria'do. Imposto de Renda

De ordem do Sr. .director do Imposto
de Renda, convido os contribuintes abai-
xo mencianados a prestarem, dentro do
prazo de dez dias, esclarecimentos que se
tornam necessarios para regularizar sua
situação junto a esta directoria, devendo
para esse fim dirigir-se á Secção de Re- .
visão.

Secretaria da Directoria do Imposto de
Renda, Rio de Janeiro, 7 de fevereieo de
1936. — O secretario, José de Magalhães
Bravo:

Relação: •	 • -Alves	 Antonio ,
.Amorim — Paulo Pires de •
Auetin —„Thomas B.
,Barcellos — . Victor Gama de
Baptista — Raul	 .
Barros	 Adilia Moura Fernandes de
Barros --: Joanna Paula Monteiro de
Blanco — Fiorentino
Botelbo — João, Antonio Kelly de -

Godoy	 .	 -
Brasil — Ocirema Ribeiro de•Azevede

Alves •
Brann — Karl
Brister — Bernard Harold
Carvalho — Gestão de •
Castro — Adolpho Sodré d
'Costa — José Dias da •
Cunha — 'Ivan Peneirada

• Cunha -- Mario, Alves da

Giorno	 Pasquale
Guimarães — Raul Ferreira
Hansen	 Hermann Alfredo Immen-

dorf
Hiltz — Angus Frederick
Jacob Nahim Matheus
Joppert Wigand
Jorge — Arthür Mendes
Lago — Antonio Augusto Nadine
Landes — Ray Calder
Lassance — Amorico
Leal — Arthur Ramos (Dr.),
Leal -- Benedioto ' 	 .•	 •
Leme — João Carlos Betim Paes
Lobato Filho — João Bernardo
Mc. Crow — Maria Arpparecida de

- Castro -	 • • •
'Macedo — José Ribeiro de
Maciel -- Antonio de Oliveira
Madsen — Hans Peter . • •
Magalhães — Maria H. Taveira de
Martins -- Victorino	 •
Martha — José Rosario de Carvalho
IMastrangelo — José
Malhas — Gustavo José de (espolio),
Medeiros --e Edgard Mario de
Melazzi — Biagio
Mello — Ernani Ferreira, de
Mello — Ferreira de 	 ,*
Mello — Henrique Guedes de (Dr.)
Mello — José Alexandre 'e teixeira do
Mello —Meando
Mello --e Ootavio Silveira
Mendes — Art•hur de Souza
Mendes — José Manoel .;
'Mendonça -- Antonio
Mendonça Sobrinho --João Furtado de
Moreira — Antonio Gomes •
Moreira — Iguatemy Graciliano
Moreira —'José de Ipanema
Moreira Junior — José Joaquim
Morgado — Alcy
elosley	 Martha
Motta — Joaquim Moreira
Moura — Antonio de Castro
Moura Eurides Bem Dias dl
Moura — Flavio de (Dr.)"
iMüller — Fernando
Nascimento — Antonio Gonçalves
Neves — Antonio Augusto Carneiro das
'Neves — Luiz' 	 • •
Neves — Manoel José das
Nunes — Alvaro Mattos
Nunes — Georgina Candida
Nunes — João P. Miranda (espolio

do major)
Nunes — José Pereira	 •
Ogg	 Herbert William •

• Oliveira — Antonio da Sie
Oliveira ,— Clodoveu d'
Oliveira -- Ernesto de
Oliveira — Francisco Rodrigues d«
Oliveira — Viriato Machado de
Paixão -- Antonio Barbosa da
Passos '— Jayme Pedreira
Peixoto — Manoel Junino
Peixoto — 'Roberto José Fontes
Pellicano —c Francisco Paulo Lou-

renço	 ,
Pellicano	 Leiz Rodolpho • 	 •
Penfold — . Eduardo "
Pequeno Filho — Epiphardo Alves
Pereira — Augusto de Freitas
Pereira -= Carlos da .costa (Dr.)

• Pereira — Celso Vieira de Mello
Pinheiro — Antonio	 •
Pinheiro — Antonio Guimarães
Pinho = Manoel da Silvá' •
Pinho — Octavio Madureira de
Pinto — Antonio
Pinto — João Teixeira 1
Pinto — Manoel
Portella Mariama .01~

de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, .recolherem aos cofres
publicos a importancia de 4084522, al-
cance apurado no processo de tomada de
contas do referido ax-collector, referen-
te ao periodo de 29 de março de 1927 a
ti de março de 1928, a cujo pagamento,
bem como ao dos juros de mera que fo-
rem devidos, foram conden3nados por
aocordão de 20 de fevereiro de 1935 sob
pena de ser feita a alienação administra-
eiva da fiança do responsavel e a cobran-
ça judicial executiva que se tornar ne-
cessaria.	 • .	 -

'Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 15 de janeiro de i936.
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Prado	 João Baptista da Silva
Pretyman Harbert Ernest
Queiroz — Paulo Sanderson do
Reis — Luiz Antonio doo
Rocha — Galdino Gesaf da
Salgado — Armando
Salles — Antonio Ferreira de
Seixos — Casar Marques
Serpa — Euripedes Theoplillo de
Serqueira — Antonio
Silbert	 Francisc •
Silva — Adelaide Gomes da
Silva — Christovão Ferreira da
Simon — David
Soares — José Moreira
Sobreiro — Pedro do Amaral
Sorte — Miguel
Souza — Fernando Costa
Soutello — Clotilde Evangelista
Souto — Manoel.Augusto da Silva
Souza — Agostinho Rodrigues
Souza — Dyson Venoso de
Souza — Francisco Ignacio de
Souza	 Hernani Fernandes de
Souza — João Manoel de
Tavares José Ferreira
Taves — Archibald ?tiniam •espollo

do doutor)
Toledo — Paulo de Oliveira
Torres — Lucilio Ribeiro (Dr.),
Tupinarnbá — Palladio
Valente — José Pinho
Valladão Haroldo Teixeira
Vasooncellos — Francisco de Assis
Vasconcellos — Julio Viartna Lobato da
Valente — Simão de Araujo
Valia — Gustavo C.: (viuva)
Valverde — Alvaro
Vaz — João de Oliveira
Vianna — João Baptista .Gomes
Vieras — Homero de Barros Correia
Vieira — João Gomes Tavaree
A Commarcial doa Chauffeurs do Bra-

sil S. A-.
Boehm-Stein — Trena
Castro Leite as Comp. LUC
Companhia Armazena GorSeS Mineiros

Sociedade Anonyma	 .
Crocchi, Gravina & Comp. Ltda.
Encarnação — Maria da
CX. Iafullo
Geraldo, Amigo 16 Irmão
Gama — JIM FeliPPe
Gomes — .Anacleto
Humbert & Comp.
Estavas & Cabo
F. R. Goncalvea
F. Lonre0e0 Com.
Ferreira — Jorrá Alves
"Inana" Industrio Nacional
J.A. Bento & Comp.
J. de Carvalho Diaa
J. Faria Coelho & .Cornp Ltda.

Leriohe
J.M. Sanehes.
3. ~ta st Ribeiro
LR. Formado
João Ventura & Contai,
José M. Vianna
Junqueira Herm
L.8. Pereira
Leal — Juba da Silva
Leite — Albino da Costa
Lima & Lopes
Linhares ít Gomes
Lopes — José Ramos
Loureiro — Valentim Mamou
M. Moreira
M. Pinto 14 Teixeira
M. da Silva
Macedo & Ferreira j
Madeira -n•
Cardai •-• 490

Malta — Simão José
klatitos — Francisco
Meirelles & Irmão
Mendes — Justo
Miranda — Fernandes -
Miranda Lima & Comp.
alitre, Carneiro & Comp.
Moita — José Xavier
Monteiro — Domingos
Monteiro — Francisco de Oliveira
Moraes — João Constantino -
N. Pinho 4% Comp.
Nassuh & Ramuda
Nazar Nagib
!Nelson V. Migues & Comp.
Neves — Eugenio das •
North' and South American Products

O. Braganca & Comp.
O M. Vianna & Comp.
Oichavetsky & Kleiman !rogos.
Oliveira — Antonio Dias de
Oliveira -- Antonio J. d'.
Ribeiro — Antonio Soares
Ribeiro — José Esteires
Rosas & Irmão
Poitterg Mai
Rodriguez — Bernardo Treinada
Rodrigues Albino

Directoria" do Imposto de Renda
AVISO

.A Directoria do Imposto de Renda rive.-
sa que foi calculado o imposto e empe-
dida notificação de lancamento por via
postal, aos contribuintea abaixo mencio-
nados:

1933
A. Santos & Corrêa.
Adriano Ares A Comei,
Alagemasfitz Nicolas
Almeida — Antonio dos Santas
Alvaide & Silva.
Alves — Francisco da Silva
Alves — Ladislan

•Alves Filho — Fernanda
Azevedo — A. V. de
Belmircr Ferreira & «ornes.
Carmo Comp.
Carneiro — Davi Rodriguee

•Carvalho -- José de Souza
M. G. Cordeiro & Comp.
Mestre	 Eugenio Ftefamitte De
Moraes — Angelo Mendes de
Ribeiro — Oscar Martins
Ribeiro — Pedro Rodovalho Lei te (Dr.)
Ribeiro — Sebastião Gonçalves
Rocha -- Argeu
Sampaio — Antonio Manoel Silveira
Silva — Anua Vieira da
Silva — Annibal Drayner Nunes da

•Silva — Armando Magno da
Silva — Augusto Serafirn
Silva — Domingos Valente (Inventa-

lo)
Silva — Fernando Paria da

•Silva — Francisco Gonçalves da
Silva — Heitor Cabral Mendes de
Silva — Jacintho Alves da
Silva — Joaquim Mcrreira da'
silva — Joaquim Tavares da
Silva — José da
Tavaree — A.
A. Veiga & Comp.
Abel Rodriguee ric Comp.:
Altul João

;.''aa OFF lAtralitio.4.0_

,
Alter Klein &Filhe
Alvarez Veneno •
Antonio !Ungia &
Boto Juntar -- José orgado
Braga — Julio
Cardozo — João Baptista
Carlos Kranewitter & Wagner..
Carlos Wehrs Át Comp.
Emiddio	 Migando
Emilio Irmão.
Ferrail
Ferreira — Manoel José
Guyer et Paulo.
Luzes & Casar Ltd,
Lyrio, Janot &
Mariiins -- Francisco
Muitos — Paulo -Gomes da
Miranda — Renato BochO (Dr.)
Mehlich	 Ileinrich	 •
Monteiro — lieynaldo Cardoso:-
Nabhan — Alexandre Kbalil Wcyero
Naascimento — Nicodemos FranciscO

do
Pinto — M. Gomes
Queiroz — A, Monteiro de
Rocha — Antonio da Silva
Santiago & Martins.
abras	 .Moacyr da •Costa.-
Sequeira — Bento J. .
Silva — Edmundo de Macedo Soares
— Notificações de reclamaoõeo reuno

vidas, enviadas eo_torreio em "é de leo
vereiro:

Exercido de 1931:
A. Vilas BOas & Comp. Ltda.
Ribeiro — Pedro Lopes
Exercido de 1932,t
Amelio — Antonio (Di.)
Comp. Fiação e Tecidos Industrial

Campista.	 '	 •
Cunha — Francisco Tbomas
Mello — Brigida Guimarães de
Ribeiro — Pedro Lopes
Teicher — Jacob
Alves — José
Amaral — Herman," de Vitimam TDrA
Braga Humberto Garcia
Browne — Charles Mui*
Carvalho Junior — Scverino Vellose

de
Clemente — Manoel Silveira 	 •
Costa Manoel da
Cunha — Frantisco"Thorriaz da
Ferreira — Ernesto
Flores â Mano,
«ornes — Enrico Biandli
°ouvia — Jorge Soares de '01' IBenntnger — P.	 •
Malik Johannes •Geeég
Mastrangiolt José pny
Medeiros — Josino daAraujo
Mera Theodor W. 'R..
Paiva — Alfredo Gomes de
Ribeiro — João

• Ribeiro — Pedro Lopei
San Juan — Regina Campos

•sequeira -- João Baptista de opr.)'
Silva -- Julio Augusto Moreira da
Exercloo de 1933:
Soutello — Oscar Pe,rreira Ile Carmim

lho.
'Teixeira Junior — João Rodrignes
Thompson Arthur (almirante)
Vasconcellos — Prado
Exercido d1.1934:
Nunam Irmãos & Coo*.

• Penido — Beatriz Gestão da &Iliba
Pires -- Julio Gentil Pinto de 'mag.

lhães Quintanilba
Rabio — 'liberto
Exercioio de 1935:
Ribeiro Mourão • Comp..
1:anon:cento, 4 de fevereiro de 19351
Memoraundum enviadO ao fladartã
Sotto Maior é tiomP.

District° Federal
1932

Santos u— José dos



MINISTERIO DO TRABALII0, IN-
DUSTRIA E COMMERGIO

Departamento Nacional
do Trabalho

(MINISTERIO DO TRABALHO, INDUS-
TRIA E COMMERGIO)

Segunda Sução

anrrAt. DE XeynnamXo

Pelo presente edital, ficam notificadas
as firmas abaixo mencionadas para, no

- prazo de 45 horas, contadas da data da
publicação deste, apresentarem defesa,
relativamente ás infracções em que inci-
diram, conforme consta dos termos de
Nerificaoão contra as mesmas lavrados
• colas copias authenticas foram dei-
xadas nos respectivos estabelecimentos,
pelos fiscaes autuantes:.

João dose Santos Azevedo, rua Gago
Continha n. 56.

Miguel de Carvalho, rua Maris e Barros
n. 143.

Antonio P. Cruz, rua Sant'Anna nu-
mero 155,

Carvalho Moita & Companhia, rua Ca-
merino ri. 92.

A. Dias Martins, rua Marquesa de
Santos n. 57.

Souza Menezes, rua Senador Euzebici
ti. 330.

João Pereira Malheiros, rua Itamaratz
n. 2.066 (Petropolis).	 .¡

Tavares de Souza Irmão, rua /tapem%
rim n. 174.	 -

Alberto Francisco, rua Meto' Amarel4
n. 172.

Souto & Companhia Limitada, rinVI
São Pedro	 28.

Brau/io Augusto de Oliveira Penna;) -
rua do Ouvidor n. 71.

Alberto Rodrigues Cobnbra, rua 1* dll.
Março a. 103.

M. H. de Oliveira, rua doo Andradiat
ri. 111.	 -.	 .

B. Martins & Companhia, rua São P4s,,
dro n. 186.

n. 7, 12* andar.
Panair do Brasil S. A., girais Mal

De lphirn Moreira & tompanhia,
Pedro Americo m. 82.

Vicente Reboza Limitada, rua 24
Maio n. 469.

Fernanda, ée Ornellas, rua 24 de Ma
n.456.

José Francisco de Moura, rua Eu
lá n. 165.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 4934
Laufe Machado, director da timão, kt

ferino.
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Delegacia Fiscal :do 'fhesouro Na-
dona! em Minas Geraes

CONCURSO PAU "PROVIMENTO DE IIMPREGOS
DE SECUNDA ENTRANCIA

• Editai n. 3
• ,

Achando-se exgotado o prazo de 30
dias para a insoripção de candidatos ao
concurso para provimento de empregos
de segunda (2') entrancia, cio Ministerio
da Fazenda, de que trata o edital de 14
de dezembro do anno de 1935, proximo
findo, pelo presente edital faço publica
aos Interessados, para os devidos o 'Con-
venientes fins, dos despachos do Sr.pre-
sidente do referido concurso, exarados
nos requerimentos apresentados pelos
candidatos abaixo:
1. Angelo Barbosa Bettainio. — Insere-
- va-se, pagando 'o respectivo salto.

2. Clovis Villeia. — Idem, idem, idem.
3. José Guanabarino Fralda Filho. —

• Idem, idem, idem.
4: José Candido de Araujo. — Idem,

Idem, idem.
5. Luiz Carlos Ramos Ferreirá.—Idem,

• idem, idem.
Sala do Concurso na Delegacia Fiscal

do Thesouro Nacional•etri Minaveseraes,
enb20 ele Janeiro do 1936. — Todo Da
Bolso, secretario,

MMIN11.1

Superintendendo da Fiscalização
de Sorteios

Meu sarz e remo no jf DIAS

Tendo Luis, Ferrando & Comp. Limi-
tada, estabelecida à zua do Ouvidor nu-
mero 88, nesta Capital, requerido cano
adiamento de earta-patente n. 75, de
2540 agosto de 1926, autorizando a ven-
da por sorteios, são convidados quaes-
(NEW interessados a se dirigirem a esta
superintendencia, caso tenham alguma
reclamação contra o Pedido.

13upedotendencia da Fiscalizacão de
Cinbs de Mercadorias, 17 de dezembro
da 1935. Anniba/ Bessone P.. Corria,
tuperintendente.

467 284.35 2295500 — 15-
!oca/.

Al/tmdega do Rio de Janeiro

Prk.e• ira timão
Pela Iuspectoria desta Alfandega se

faz publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que foram descarregados para
esta .repartição os volumes abaixo men-
cionado*, com signaes de avaria e de
falta, elevando seus donos ou consignata-
rios apresentar-se no prazo de 15 dias,
para providenciarem a respetito.

Armazem ri. 8 —, Dia 30 de janeiro
de 1936 Navio ;alemão "Antonio Dei-
fino', atracado em 29 de janeiro de 1936.

caixa, E. V. S. D., n. 4.510, pe-
sando 150 kilos, repregada.

1 dita, F. H. C., n.- 8.403, pesando
190 kilos, idem.

1- dita, ,BARBADO, n. 4.551, pesando
106 Mios,	 '

ditei 31, Ll• 3apd11oa,_

DIÁRIO OFFICIAL
_

1 dita, S. T. ,& Ci., n. 100, pesando 29
kilos, idem.

1 dita, V. A., n. 613, pesando 49
idem.	 •

Armazem n. 8 —Dia 30 de janeiro de
1936 — Navio americano "West
den", atracado em 30 de janeiro de 1935.

1 caixa, ,D H A — .C, n. 139, pesando
. 107 .kilos, -represada e avariada.

1 dita, idem, e. 7, pesando 100 kilos;
Idem.

1 dita, F D J — A, ri. 993, pesando
97 kilos, avariada.

Armazem n. 7 — Dia 30 de janeiro de
1936 — Navio Juges "Gascony", atracado
em 30 de Janeiro de 1936.

empslhado,.A. R. C., n. 33, pesando
11 Ritos, avariado,

1. barrica, Guristovão, n, 7, pesando
104 kilos,.repregada.

1 empalhado, Fiorencio, n. 1342, pe-
sando 15 kilos, avariado..

1 dito, idem, n. 630, pesando 14 kilos,
Idem.

1 caixa, Gas	 II 2.584, sc. 12, pena.
' do 20 kilos, repregada.

2 bancas, J T Fiz C, na. 12 e 1.6, pesan-
do 103 e 103 kilo', idem.

2 ditas, 'idem, na. 15 e - 10, pesando
103 e 103, idem,

1 dita, idem, n. 18, pesando 104 ki/os,
Idem.	 •	 -

1 dite, T, et . 29, pesando 302 kilos,
idem.	 •

Armazern n. 3 — Dia 30 de ioneiro (.3$
1938 — Navio americano."Deralba", atra-
cado em 50 de janeiro de 1956:

72 amarrados ele cinco, Touro, avaria-
dos.

85 ditos, 22, idein.

Aitandega do RIO de Janeiro
Primeira esmiolo

Pela Instpectoria desta Alfandega se
faz publico, para conhecimento dos In-
teressa,dos; que foram descarregados
para esta repartição os volumes abai-
xo mencionados, com signaes de avaria
e de falta, devendo seus donos ou coa-
signatarios apresentar-se no prazo de
15 dias, para providenciarem a res-
peito:

Armazem n.- 18 — Vapor nacional
mAraguá", atracado em 28 de, janeiro de
1936:

1 sano 8. A.
sando 34 kilos,

1 dito, idem,
idem.

1 dito, idem,
idem.

1 dito, idem,
idem.

1 dito, idem,
Idem.

1 dito, Idem,
Idem.

1 dito, idtm,
Idem.

Armarem
atracado em 29

3 suecos, Letreiro, sem numero, pe-
sando 56147151 Mios, rbtoa.

3 ditos, idem, sin. , pesando 53153135
Mios, Idem.

'2ditos, idem, sin., pesando 60160 kl-
los, avariados.

Armarem n. 9 — Navio "ParaguaY0*,
atracado em 23 de janeiro de 1936:

1 caixa, Z. R., n. 21, pesando 59 kl-
Tepregadu
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Armarem n. 4 — Navio sueco "Fre-
hdem", atracado em 27 de janeiro de
1936:

2 engradados, DIA, na, 4115, pesando
1581242 Mios, avariados.

2 ditos, idem, na. 1913, pesando 250-
232 kilos, idem.,

2 ditos, idem na. 21129, pesando 214-
240 kilos, idem.
, 2 ditos, idem, Da. 20114, pesando 248-
256 kilos, idem.

1 dito, idem, n. 8, Pesando 232 Une,
idem.
.1 caixa, 1. H. C., ri. 60.551, pesando

2.483 Mios, idem.
1 dita, idem, a. 60.614, pesando 1347

kilos, idem.

149m•

C. C., sem numere, Pes

sin., pesando 45 kilos,

sin., pesando 47 kilos,

sin., pesando 46 kilos,

ala., pesando 36 kil0s,

aja., pesando 38 kilos,

sin., pesanda 56 kilos,

17 — Navio "Waldir",
de janeiro de 1938:



Tendo terminado o mandato dos directores, cabe-vos ele-
ger nova directoria para os exercidos de 1936' a 1938, e bem
assim" o conselho fiscal para o corrente exercido.

. A' vossa esclarecida; apreciação apresentamos todos os do-
cumentos e contas referentes ao exercido findo, bem assim o
pare,cer do conselho fiscal, e, estamos á vossa disposição
para guaesquer outros esclarecimentos que desejardes.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935. — Os directores:
— Joaquim José 'Pinto da Costa Re°. — Alvaro Xavier de

106:7813200

Passivo
Capital 	
Fundo de reserva, saldo desta-
Caução da.Directoria: acções aucionadas....
Imposto de providencia, pelo a pagar do mez

de dezembro 	 	 • 2596208

106 :7816zou

Lio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935. — O director,
Joaquim José Pinto da Costa Régo. — O guarda-livros, Jotla
da 'Costa Régo

100:00060001
522$001)a

6:000100ft

3084 Sexta-feira 7
	

DIARIO OFFICIAL"
	

Fevereiro de 1936

)epartamento Nacional da Indus-
tria e Commercio

1INISTERIO DO TRABALHO, INDUS-
TRIA E COMMERCIO

CERTIDÃO	 •

Certifico, que por despacho do senhor
Jirector geral, de 13 do corrente, foi ar-
chivado nesta repartição, sob n. 12.205,
o seguinte documento referente á Usinas
Santa Luzia S. A., a saber: acta de as-
scmbléa geral extraordinaria, realizada
em 7 do corrente, que elegeu a directoria
para o exercido a terminar em 1939.
Estava annexo á publica-forma do reci-
bo de pagamento do Imposto sobre a
Renda. Eur Luiz Augusto Alves Feito-
sa, 2° °Metal da ia Senão deste Depar-
tamento, passei a presente certidão. (So-
bre W$000 de estampilha federal e 6200
de sello de educação). Rio de Janeiro, 28
de janeiro de 1938. — Luiz Augusto Al-
ves Feitosa, r °fileis'. — Visto, Gusta-
vo Adolpho Bailly, director da secção do
commercio. Abaixo estava o carimbo do
Departamento. — Visto, Gustavo Adol-
pho Bailly, director da secção do com-
mercio.

(C — 987 — 6-2-1936 — 206400).

Departamento Nacional da Indus-
tria e Commerclo

'(MINISTERIO DO TRABALHO, INDUS-
TRIA E COMMERCIO).

CER'FIDÃO	
•

Certifico que, por despache do Sr.
director geral, de trinta do corrente mas
de janeiro, foram archivados nesta Re-
partição, sob o. numero 12.227, os se-
guintes documentos, referentes á lom-
panhia Progresso Industrial do Brasil,
sociedade anonyma, a saber: acta de as-
sembléa geral extraordinaria, realizada
em 9 de janeiro corrente, que approvou
a alteração dos estatutos, folha do "Dia-
rio Official" em que foi publicada a re-
ferida acta, e a publica-forma do reci-

bo do Imposto sobre a Renda. Eu, Luiz
Augusto Alves Feitosa, 20 ,official da 1s
E60911,0 deste Departamento, passei a pre-
sente certidão.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1938
Luiz Augusto Alves Feitosa, 20 offi-

cid. Visto, Gustavo Adolpho BOM', di-
rector da secção do Commercio. Sellado
com estampilhas federal e educação, no
valor de dez mu e duzentos réis 	
(losgoo). Carimbado com o carimbo da
repartição.	 •	 •	 •	 .

(C-948 —6-2-36 — 226400).

Conselho Nacional do Trabalho
Primeira Secção

Processo n. 12.728-34, em que Pau-
Uno José Ferreira reclama contra' a- sua
demissão da "Leopoidina Railway, Com-
pany Limited".

Pelo 'presente fica o interessado nos
referidos autos, notificado para, dentro
do prazo de 10 dias, cmoparecer a essa
secretaria afim de,.examinando o certi-
ficado do tempo de serviço fornecido
por aquella empresa, offerecer as razões

•que julgar convenientes,. sob pena de,
decorrido o prazo acima mencionado, ter
proseguiment° os alludidós autos, inde-
pendente dessa formalidade.

Secretaria do Conselho Nacional do
Trabalho. Rio de Janeiro, de fevereiro
de 1936. — amoldo Soares, director
geral da secretaria.

Conselho Reolond de Engenharbi
Architectura

AUTO DE FLAGRANTE N. 12 •
J. Pimenta' & Comp., estabelecidos á

rua dos Andrades na. 145-147, nesta ci-
dade, tendo infringido as disposições do
art. 8° do decreto n. 23.669, de de
dezembro de 1933, executando obras á rua
Mala Lacerda na. 91-93, sem, o prévio
registro de seus proflesionaes neste Con-
selho Regional, ficam intimados . a arfe-,

atuar, dentro do prazo da dez dias, a
contar desta data, na thesouraria deste
Conselho Regional, no Edificio Rex, á rua
Alvaro Alvim n. 37, 11° andar, sala 1.121,
das 12 ás 15 horas, e aos sabbados das
12 ás 13 112 horas, o pagamento da umita
de 1:0003000 (um conto de réis), nos ter+t
mos do art. 38, lettra b), do mesmo de:g
ereto e em virtude do facto supra ref41
rido, sob pena de, não o fazendo, ser en=
viado o.competente auto de multa ,inden
pendentemente de nova intimação, á au-
toridade judiciaria.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1936,
— M. Gasparoni, director da secretaria.

1' testemunha: Carlos do Bomfim Gas.
par.	 •	 ,•

2' testemunha: (illegivel),

AUTO DE FLAGRANTE N. 13.• •
. José Pimento!, .estabeleeldo á ria dóill
Andradas na. 145-147, nesta cidade,- teu-
-do infringido as disposições dos arte. 5°,r e paragrapho unico, e 10 do decreto
n. 23.589, de li de dezembro de. '1933,
visto.não se achar registrado neste Con-
selho Regional e assim não poder ,exeno
catar obras como a que se acha ex.s.,
ditando á rua Mala- Lacerda na. 91-93,,
fica intimado a effeetuar, dentro do pra,i
ao de dez, dias; a contar desta data, mio
thesouraria deste Conselho Regional, nem
Edificio Rex, á rua Alvaro Alvim n. 370
11° andar, sala 1.124, das 12-ás 15 horas,
e aos • sa.bbados, das 12 ás 13 113 horas,
pagamento da 'multa de .5006000 (quk
nhentos mil réis), nos termos do art. 38,-
lettra A), do mesmo decreto e em vir-
tude do facto supra referido, sob pena
de, não o fazendo, ser enviado o compe-
tente auto de multa, independentemente
de nova intimação, á autoridade judi-
ciaria.	 • ímã

Rio da Janeiro, '4-de fevereiro de 1936,,
M. Gasparoni, director da secretaria.

1° testemunha: Carlos do Bomfim Gas-
par..	 •
2 testemunha: (illegivel),

4

EDADES ANONYMAS

MPANNIA DE ARDIAZENS GERAM "PINTO*

De accordo com as determinações dos nossos estatutos 	 -
apresentamos á vossa apreciação as contas e actos praticado;
durante o exercido.	 s

Pela exposição que vos fizemos, na aasernbléa geralk 1,8
'de 'fevereiro de 1935, e informações que pessoalmenteAives-
tes, sabeis que o primeiro trimestre do exercido accusou
prejuizo bem regular e que ainda foi accrescido com as quo-
tas de prevideocias, creadas pelo Governo, para aposentadoria
dos empregados e tambem dos trabalhadores. Os negocios
melhoraram desde meiados do 2° trimestre, sendo recuperado
parte dos prejuizos, apesar disso, o balanço accusou um de-
ficit de 8:6196400 (oito contos seiscentos e dezenove mil e
quatrocentos réis). Para cobrir o deficit, 'retirámos da conta
de Lucros Suspensos, o saldo, na importancia de 3:7071200
(troe contos setecentos e sete mil e duzentos réis), e da conta
do Fundo de Reserva, a quantia de 4:9126200 (quatro contos
novecentos e doze mil e duzentos réis).

Pelos documentos annexos, verificareis o movimento, dos
armazene, e bem assim o movimunto financeiro da companhia,
durante o exercido.

RIO DO EXERGIG10 DR 1935, ENCERRADO EM 31 DE
nacrrA APRESENTAR Á ASSEMBLÉA GERAL ORDENARIIA, A REATA-
ZAR-SE Elvi 8 DE FEVEREIRO DE 1936

Srs. Accionistas:
,'BALANÇO GERAL REALIZADO EM 31 DE DEZBAIBRO DE 1935

Acções em caução, pelas depositadas 	
Despesas de installação, saldo desta conta
Devedores, saldos de varias contas 	
Contas a receber: 'diversas contas

Activo
6:0006000
3:000,400,

85:380;0004
12:4211200-



Rio de Janeiro; 31 de dezembro de 1933. - O gUaída-•

	

lisassi -iodo da Costa Régo.	 .

" . .PARZCZR DO CONZZIRO FISCAL

	Accionistas:	 •
. Nós, al)eilte assignadee, Membros 'do conselho fiscal dá

Companhia de. Ameaces Genes curto:indo o. que
nos é determinado 'nos estatutos, vimos ,declarar-vos que, pro-
cédendo l ao exame de .todas as contas e • documentes ' que nos
leram apresentadas pela ..clitectoria, referentes ao exercicio
corrente,- e, eonfreetando-os çom - os livros; . verificámos, que
estavam em ardem e exactos,, e por Isso somos de parecer qtie

	

tido . deve ser approvado. 	 •,
Rio defJaneio; 31 do dezembro'•e 1935. - Marie. Pinto

Silva °queira. -- Antonio Laureneo Gemes dg. Costa.

	

o Franc co prez.	 t-	 •

• (C,-052-6-2,1936--126150))
••n•n•n•••

07 i;OND0/1 •& BOUTE AlAERICA, 'LTD.

1

et'irtazenagens, lucro verificado nesta conta 	
Gastos de negocio,' idem, idem 	
Stguros, idem, idem 	
queres suspensos, saldo desta

	

' conta 	 	 3:707$200
Ptindo de reserva, retirado

	

- '• deste 	 	 4 :912,200

:
Debito •

Despesas gemes, saldo desta •cunta..

Titulas descantados:
-	 Prava: 	 . 	 	 44.970:018$500

Interior	 .. 1.490:6073400 48.880:6253900
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?1:z3zolçanuÇÃo DA CANTA DE Lvcaoli 3 PERDAS, No inumo
na 1933

•
Credito

ti:3911200
28•1911300

5 :2783800

8:6193460

93:4803700

.93:4803700

Filiado	 loyds Bank Ltd., com mala de £ 24:000.000 de

• capital e reservas	 •

/ft apital autorizado..
Capital subscripto 	  • •2.	

£ 4.000.00o
3.540.000

Capital realizado 	 	 Z 3.540.000
• Fundo de reserva

	

	 	 2:00.000

Casa Matriz:

8, 7 e -8, .Takenhouse Yard, Lendon 11. C.

.	 Filiaes no Brasil:

ttio de Janeiro, São Paute,: Sentei, Curityba, Porto Alegre, P.

nhão, Manáas, Pará, Atila de Fera; Bello Horizonte.
Vietoria, Bahia, Maceió, Pernainbijeo, Ceará, Mara-

DALA24CZT9 DA CAIXA £11,1414 NESTA FRACA. Zbl 31 DE JANZDIO

• DZ 1234

Activo• .

têtras ,descontadas... .. 	
Iêtres -e effeitos a receber em cobrança do

interiór • 	
4trita e effeitos a receber em Cobrança do

'exterior . 	
FinPrestinias em conta corrente 	
Valores caucionados 	
Valores 'dePositados 	
afixa Matriz 	

11iaas- e -Agencias no pais..
Filiaes e Agencias no estraegelin 	 4 n 4

Titulas' e fundos pertencentes ao Banco..
Çaixe-.: em moeda corrente e. em outros

•Bances 	
Driereae emitas. 	

863.798:3053890• Re.

Passivo

Capital . 	 	 20.583:3338300
Depositas em conta corrente 	  77.912:143$100
Depositos a prazo fixo 	  15.843:3131180
Deposites em canta de cobrança do interior 39.404:2883820
Depositos em conta de cobrança do exterior 16211:1028102
Titulas em caução e em deposito 	  586.046:1211820
Caixa Matriz 	  53.254 :5791790
?Ohms e Agencias no Paiz 	  11.050:4448800
Filiaes e Agencias no. estrangeiro 	  10.223:2483320
Letras a pagar 	 . ... .: 	  ..	 847.4133310
Diversos contas. 	 . 	  32.421:9171490

Re. 663.798:3053890

S. B. & O.	 I
Rio-de Janeiro, 5 de fevereiro de 1938, Bank of London &

	

Smith America. ptd.	 Fortescv.e Whittle, gerente. -: N. A.
Hocken, eontad

• Ar	 (C--962,4-2-1030--731400)

P. 3.8.11C0 110.11.VI8TA

eoe: Rua Primeiro de Março -a. 47

Agencia -A: Avenida Rio Branco n. 137

Rio. de Janeiro

BALANCETE am 31 na JANE= na 1938
---

Activo

Letraá 4 receber:
Fraca e interior...
Exterior 	•

• mprestiinos em • tonta -corrente.. ..... 	 48.843:0588800
Correepondentej no pais C/C 	 	 8.794 :7103900
Correspondentes no estrangeiro 	 	 8.474:21-58000
Valores e títulos de propriedade 	 	 784:7288900
finmovels 	 	 3.102:7203000
rialeree, caucionados e depositados 	  180.328:1391300
Diversas contas, „ 	 	 5.992:1681200	 .

• Caixa: •

Em moeda eor.rente e dleponivel nos Dancem ,17.444:3241000

354.378:1223800
,

. Passivo
. •

Capital. .. 	
rundo de reserva 	
Contas correntes com juros 	
Contas' eori-entes Pr8,;avlae 	
ÇOInS correntes sem juroe . .....
Depositas a prazo fixo 	
Correspondente no paiz C/C 	
Correápondentes na estrangeiro. 	
Cheques e ordens de pagamento 	
Credores por titulos em cobrança e caução
Depositantes de valores em caução 	 em

deposito

Dividendos:

Saldo não reclamada
Diversas contas 	

354.378:1221800

a	 •

XCI--744-6-2-1936-71840

35:774:801'700

39.404:2881820

14411:1023100
58.212:5373630
57.149:8873800

528.896:2341020
838:5978460

60.090:9921590
10.120:7983400
1.087:5358400

•
35.070:5808520
20.240:9513850

•

45.938:251E600
10.017:1803200 55.953:4318800

15 .000 :0003000
4.500:0008000

66.180:9151900
11.040:7571700
8.249:1911200
4.011:5118900
8.311:6871900

12.069:5398000
3 .444 :7018000

55.953:4311800

160.328:1398300

18:2501000
5.291:9978100

Rio de Janeiro, 8 da -fevereiro de 1936. -- Guilherme
Guinie, presidente. - Cesar Rabelo, director. - Francisco
Alves Cerra, contador..
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-moras siAn • Ari. 2"' O capital será de. 'duzentos contos,,,d‘réis... n--
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▪

 EALIZADA EM
.1 DE FEVEREIRO DE i936"---

ia primeiro 'de fevereiro, nesta cidade do Rio de
ene o,. Capital da Republica dos Estados Unidos, do Bra-

sil,. ás- quatorze horas, presentes, á Avenida . Rio Branco nu-
mero nove, primeiro andar, sala -cento e vinte e cinco, .to-

,-dos os subscriptores do capital da sociedade anonyma . "NO-
-* MIS" assumiu- a presidencia„ por acclamação dos presentes,

o incorporador Julio Moreira, que convidou para secretario
a Harry Simonsen, declarando, a seguir, que esta reunião
tinha por fim dar conhecimento aos ,subscriptores do laudo
de avaliação e demais documentos relativas aos . actos prati-
cados pelos incorporadores para a constituição da sociedade.
Foi lido o. seguinte "Laudo de Avaliação": Nós, abaixo assi-
gnados; louvados escolhidos em asseinblée de 30 de janeiro,
depois de 'examinar cuidadosamente o contracto por , instru- '
mento particular em que são partes Harry Oliver Simon-
sen c.a  S.: A. Casino Balneario da Urca,-. lavrado em 17 . de
dezembro de 1935, . devidamente legalizado . quanto ao paga-
mento de sello por verba, 'reconhecimento de firmas das par-
tes e das testemunhas, registrado no Cartorio Tefé em 18 de
dezembro de 1935, sob o numero de ordem 2.068, no li-,
:vro J. n. 4, do registro integral de actas e contractos, ve-
rificámos que dito contracto, pelas vantagens que encerra
a favor do incorPorador Harry Oliver Simonsen, tem o va-
dor de cem contos de réis (i00:0003000) em quanto Q repu-
támos.. Verificámos tambein que-as representações do .mes-.
sno sephor Harry Simonsen, cujos representados são J. E.
'Portar Corp; United • Nushroom to. •Lake Chemin!',Co.;

• Total:

constam 4a relação annexa, valem cincoenta contos de réis 	 . , ias assemblém geraes e distribuição de lucros
(50:0006000) . Nestas condições, o senhor Harry Simonsen •

.Ode subscrever e realizar com a incorporação á sociedade 	 Art. 6' .As deliberações das assembléas • geraes serão to- -
dos bens e direitos avaliados' cento e cincoenta centos de Medas- por ,,:maioria; contando-se um voto 'per acção.
acções. Rio de Janeiro, 31 de janeire de 1936; -.- Os louva-	 Paragrepho unico.' Para que as assemblées possam vali-dos, João Martins Sampaio. --Alexandre da paz, — Roberto demente funccionar são necessarias ires. quartas (%) partes'Pendi".	

..	 .	 •	 do capital 'em primeira_ e -segunda convocaçães; em terceira,
O laudo dos louvados foi approvado unanimemente, com funccionarão com qualquer numero.

abstenção apenas do interessado Harry 'Simonsen. 	 Deste	 Art. . 7° As asscmbléas ordenarias serão em março. 48
modo passaram 'á plena propriedade da sociedade todos os convocações serão feitas com a antecedencia de quinze dias
referidos bens e direitos. 	 para as ordinarias e de tres dias pra as extrordinarias. *

Por' ordem do presidente foram lidos os seguintes , do- .	 Art.. 8' Os lucros apurados em ' balanços annuaes • levan-cumentos : o	 ...	 . . .
--'	 , ta,dos em 31,, de dezembro, depois _de feitas as depreciações •

. Relação dos subscriptores: 	 e deducções approvadas • pelos accionistas, serão • diatribuidos

	

,	 - . como .dividendos. Rio -de Janeiro, 25.de janeiro de 1936. --
• Nomes — Acções — Importancia

	

	 (aa.) Harry Simonsen: -- Julio 'Moreira. -- Lino Martins. .
— Fugenio Schubach.' — Edgard • Moreira. — Nils Ericson.

. Harry. Simonsen. .. •.• 	 '	 •	 '90 .1500003000' "-- Elesbão Cardoso. — Paulo Ribeiro.,— Waldemar Soa-
Julio °Moreira. .•. . .. .. é 	 	 10	 10:000000 P .res. ... Moacyr Garcia Peixoto
Lino- Martins. • . . • 	

". .	 • -

	

.,. 10	 10:0006000	 ' Foi ainda ' lida urna certidão do . deposito da 'quantia de• Eugenio Schnbach 	 	 5	 • 5:0006900 5:0006000 (cinco contos de réis) referente a 10%' (dez porEdgar Moreira'	 	 5	 5:000	 cento) do capital em dinheiro feito na Caixa Economica doNils -Ericson  ' ' 	 5	 5:0006000 : Rio de Janeiro, na caderneta ri. ---	Elesbão -Cardoso. • . . . 	 	 • 5	 5 :0006000 .. Todos os documentos lidos foram • approvados unanime-Paulo Ribeiro 	 	 5	 5:000000 : mente. • 	 . .Waldemar . Soares 	 	 3	 '3 :0006000	 .	 •

	

.	 .	 •	 •
.

Moacyr Ganiria Peixoto. . . .... .. n 	 2	 2:000$000	 _ Estando preenchidas todas as formalidades legaes, o pre-•
. ,	 .	 	  sidente declarou definitivamente constituida e installada • a

sociedade anonyyma "NONIIS". _Depois procedeu-se ,á eleição
da directoria e do conselho fiscal, cujo resultado foi . o se-

. 'gunite :,

	

,	 ..	 .

	

. • Parp„„.•	 • director-airçaidente: Julio Moreira;
Para director-gerente ' s' Nrii..2,-Simonsen •

Para•Ttscaes: 
•

•
2e u-refra

•

i(200:000$0007-2/ dura-em-duzentas acções de um . conte -de
reirTrOb0000) ;cada*	 intetralitiente realizadas- e -portadora"- '

• ,
CAPITULO II

Da directoria ,e do conselho fiscal

, Art. 3' A sociedade iserá aaiministrativmer dona dire-
ctores: preaidenté-é- gerente que disirIbriiiilo o de'rvnit entre
si; einterfirrffinfõria;'para. um. periodo de dous (2)) annos. •

§• ', V Cada difector caucionará cinco (5) acções para •
exercer o cargo. .

§ .2" O presidente terá Da honorarlos' mensaes de 500000
(quinhentos mil réis) e-o gerente os 'de 2:500$000 (dous con-
tos e quinhentos mil réis) .

•
Art. •4.• A: directoria poderá praticar todos os actos ne-

Oessarlos á administração, aquisição e venda de bens moveis
e Immoveis, sendo indispensavel assignatura, em conjunto,
dos dous directores, para abrigar a. sociedade, e, especialmen-
te, para hypothecar, caucionar, permutar, abrir, movimen-
tar é encerrar contas correntes em bancos; emittir, acceitar,
avalizar, endossar 'titulas; dar quitações, constituir .rnandata-
rios.

Art. O. conselho fiscal será composto de tres (3)
membros efféctivos e ires supplentes, eleitos por um min ,. -sem remuneração.

Neway Mau! Co.; Oscar, 'Loureiro &Comp. e os demais que 	 •
CAPITULO III

tAcç.5es 	 	  200 200:000000
Rio de Janeiro, :25 de Janeirn de 1936. :	 .
.,(Segu. eni-se as issignaturas de todcis "- os subscriptorea).

• ESTATUTOS DE "NOMIS É. A.

CAPITULO • I

Denominação, séde, duração, fins e cdpitaL
• ,	 .

'	 Art. - 1? * Sob .a denominação de ...".NOMIS" -fida- condi-
tuida: .uma sociedade anonia,.qge as regerá per estes es-, .	 ventada a Sessão para se lavrar a acta da mesma; Reabertatett-lies e fera registaçãO" vigénte;• :terá sede nesta - c	 --aanitalL____- -;',------gessão foi a acta lida, approvada unanimemente e assigna-durará por tempo indeterminado; é • terá • pOF• fim a, exalo::. da por todos os . presentes. Eu, Harry Simonsen, servindo de'ração de diversões em .varias • modalittiffearlIerifOome 'o com- secretario, a subscrevo; — 

Harry Simonsen. — Julio Morei-rnercio de . conte' propria;representações-~consignações em ra. — Uno Martins.. .....,-Eugenio Schuback. ,---• Edgárd Mo-geral; tudo, ernfim; -que seja correlato- a taes 'modalidades; reira. '.=-- Nils Ericson". •. Elesbão . Cardoso: . —• Paulo Ribei-oxcepttriinanciamenio.	 - ' .." .	 - • . • . ro. — ,;Waldemàr Soares. — . Modcyr- Garcia Peixoto.

ALves • da„.01Lvairai,,Filho
Lino Martins:. •	 -

0-Ellgar-Mbrefra.
Para supplentesa.. Nua. Ericsan, 	 ectinbach, João -

Martins Sampaio ,; Ambos os . directol'es, que' estavam presen3
tear-ferefil •-empossados.• Nada mis •havendo a tratar foi le-
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DIARIO ,OFFIO

cáts,i: DEPARTAMENTO NACIONAL DA •INDUSTRIA E
• MERCIO	 •

• • MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMMERCIO

Certidão

•Certifico que, por despacho do . senhor director g
de 4 de fevereiro do Corrente anuo, foram archivados nesta
repartição, sob numero 12.234, os seguintes documentos re-
ferentes á "NOMIS S. A.", a saber: acta de assembléa pre-
paratoria, realizada em 30 de janeiro do corrente anuo, acta

- de assembléa geral de constituição, realizada em 1 de leve-
,: reiro corrente, estatutos, lista dos accionistas, recibo do de- .

posito de 10 %, feito na Caixa Economica, guia com o paga-
,. mento do sello proporcional, 'eito na Recebedoria do Distri-
- cto Federal, e folha do Diario Official em que foi publicado)
o convite para a assembléa preparatoria. Eu, Luis Augusto
Alves Feitosa, 2° °Meia). da 1 Secção deste Departamento,
passei a presente certidão. (Sobre 601000 de estampilha fe-

.deral e 200 réis de sello de Educação) : Rio de Janeiro, 6 de.
fevereiro de 1936. --- Luis Augusto Alves Feitosa, 2° offi-

_ cial. Visto.	 Gustavo Adolpho Baillv, director da Secção
Commercio. Abaixo estava o carimbo do' Departamento. .

(Ü — 964 — 6-2-1936 — 2041000).

CARIA, POPULAR DO RIO' DE JANEIRO LIMITADA

Rua Sete de Setembro ' n	 _V andar

Telephone 42-3417 — Caixa Postal n. 3.298

BALANCETE EM 4 DE ' JANEIRO DE 1936

n •	 Activo

Em moeda corrente 	 	 23:0811400
Em deposito no Banco do

Brasil 	 	 25:0001000	 48:0611400

Fundação e installação 	 	 1 :8 0911 0 0
Despesas-. geraes 	 •1291500

50:0001000

Passivo

50:0001000

• Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1936, Casa Bancaria Po-
pular do Rio de Janeiro, Limitada. — Benjamin Natcímerao,
contador.

(C-953-6-2-1936-351700)

Capital . 	

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES

PUBLICO%

Ana , DA TERCEIRA AESSEMBLEA GERAL'

OMINARIA

AOS vinte • dias de . janeiro de mi; IRI-
yooentos e trinta e ÁS, em sua sédeZ•

soCial, no largo ,José élem...nte numero
trinta, quarto andar, reuniu-se em as-

ordinaria a Associação dos
3

• 

Servidores Públicos, com a presença
doi seguintes socios .quites: : -capitão
Eduardo Antéro Roxo, Dr. Echn!r Pe-
derneiras' Furquim, Dr. Genesio da
Costa Marques, .capitão de corveta José
Velloso Pederneiras, capitão do corveta

-Gulherme da Silva Nunes, D. Ruth
Remoa, Dr. José Alfonso Soares e Al-

, tair Borges. A's dezeseis horas, afim
' de :serem iniciados os trabalhos,. furam
acclamados. para presidente e secreta-

:rio, respectivamente, o capitão de cor-
• veta Guilherme da Silva Nunes o 'o

Dr". Edmir Pederneiras • Furquim. A
seguir, o presidente communicau que,

• em obediencia : aos 'estatutos, foi convo-
cada esta assembléa, por edital publi-
cado no Diario Official de nove do mez
corrente. Foi dada a palavra, logo após,

,- ao director thesoureiro para proceder á
leitura do balanço geral da associação
durante o anuo de mil novecentos e
trinta e cinco. Feita a leitura, foram
apresentados á mesa todos os. documen-
tos referentes ao dito balanço, e "os
actos da directoria, para que os cactos
tiVssem conhecimento exacto da vida
da' associação duarite o anno passado.
Os- referidos documentos foram .minu-

, ciosamente .examinados pelos socios
presentes, e em seguida. o 'presidente.
declarou •que ia submetter tudo ,á dis-

- duna() e deliberação da assembléa, con-
..sultando antes si alguem necessitava de
qualquer esclarecimento. Ninguern pe-

-dilido 11; ' palavra, o presidente .deter-,
•• -minou • que o secretario procedesse á
_leitura - do parecer do conselho fiscal,
exarado 3K)$ seguintes termos:' ."Examl-

•liando ". cuidadosamente- todos os do-
cumentos e o balanço' geral relativo ao
anuo findo de mil novecentos e . trinta
e cinco (1935), julga o conselho' fiscal

•merecerem os referidos documentos e.
balanço geral a approvação- da assem-
bléa geral. — José Velloso Pefternel-
ras. Guilherme da Silva Nunes: —
Gcnesio da ,Costa Alagues, Submettidos
tá discussão os actos da directoria, o

•balanço geral e o parecer do conselho
•°fiscal referidos, o presidente declaro".
que ta proceder á approvação dos Mes-
mos. Posto tudo em votação, foi ap-
provado? unanimemente, o que foi • pro-
clamado. A seguir O presidente mutua-
ciou que ia proceder á eleição dos no-
vos membros para- os cargos 'vagos da
direitoria, por isso que a assembléia
acabava de approvar os actos da mes-
ma, entre os • quaes figuravam as , re-
nuncias irrevogaveis do presidente. do
thesoureiro, do gerente e do secretario,
o que consta dos 'respectivos actos.
Distribuidas as cedulas e em seguida
recolhidas em escrutinio secreto, . foi
proclamado o seguinte resultado: Para
presidente, o capitão de corveta Gui-•
lherme cia Silva Nunes; para gerente, o
Dr. &tinir Pederneiras Farquim; para
thesoureiro, o .Dr. José Affonso Soares,
e para secretario, o Dr. Genesio da
Costa Marques, obtendo cada um una-
nimidade de votos. Proclamado o re-
sultado, foram os eleitos acelamados
corá unia salva' de palmas. Pediu, en-
ta a palavra o Dr. Genesio da Costa
Marques, .que agradeceu á assembléa a'
inclicação.de. seu nome para o cargo de
secretario, mas que, infelizmente, de-
vido ao seu estado de saude, não pedia
bem desempenhar as suas funcções.

Pedia, por este motivo, permissão ,rá
assembléa para declinar de tão honrosa

'Investidura, propondo que a directoria
-recem-e/eita elegesse o novo secretario,
'de accOrdo com o ar(. .15,'Ièttra B,. dos,
. estatutos. Submettida a vcitoS, pelo -
presidente, a proposta. do Dr. Genesi°
da Costa Marques foi a 'mesma' unani-
memente approvada. A. seguir o Pre-
sidente alantmoiou que . i'a , proceder -á
eleição Para o cargo vago 'do conselho
fiscal, colt a eleição do capitão de cor-

veta Guilherme da Silva Nunes- para
presidente. Distribuidas as cedulas e
em seguida recolhidas em escrutinio se-
creto, foi proclamado pelo presidente
o seguinte resultado: Para membro do
conselho' fiscal, capito Eduardo Autero

•Roxo, com oito votos. A' vista do re-
sultado apurado, foi considerado eleito
o capitão Eduardo Antero Roxo, para
completar periodo 'de seis annos para
que havia sidQ eleito o seu antecessor.
Em seguida foram os novos directores
e membro do conselho fiscal empossa-

-dos em seus cargos Pela assembiée.
Nada mais havendo a tratar, foi pelo
presidente encerrada. a sessão, lavranan
eu, gerente, exercendo as funcções de
secretario, esta acta, que foi lida, ap-
provada e assignsda por todos os pre-
sentes. — Capitão Eduardo Antero
Roxo. — Dr. Edmir Pederneiras Fur-
quim. — Dr. Genesio da Costa Ma)--
ques. — capitão de corveta José Vell0
so Pederneiras. — Capitão de corveta
Guilherme da Silva Nunes. — D. Ruth
Ramos. — Dr. José Affonso Soares. —
Altair Borges.

( C-7 42---6-2-936--85$7C0 . )
n••••n,.~.	 —meu	

ANNUNCIOS

•

Centro Pro-Melhoramentos • Rene.
ficente e Recreativo "Ordem

- União e Trabalho"
REUNIÃO DA DIRECTORIA •

De ordem do Sr. presidente, convoco
os senhores directores para -se reunirem,
na séde da secção technica-commercidl,
á rua de São Pedro n. 214, P andar, as

' 19 horas do dia Ido corrente, afim de
tratar dos seguintes assumptos:

-1°, 'assumptos de •interesses getaes;
- - 2°," conclusão do arrendamento da 60 -

corto technica-commercial;
• 3°, deliberaç5éS sobre o*Parqüe-Celeae
e creação da secção eleitoral.

Rio da Janeiro, 5 de fevereiro de 1938.
--Luciano 111. Lima, 1° secretario.

(C 9546-2-36-158300)



, Sociedade Anonyma Composições
"Internacional" (do Brasil)

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

. Primeira convocação
São convidados os Srs. accionistas a se

rennirem em assembléa geral extraordi.
naria, no dia 14 de fevereiro proximo fu-
turo, ás 14 horas, no eicriptorio da socie-
dade, á avenida Graça Aranha n. 49,,ter-
reo, afim de deliberarem sobre a altera-
ção do art. 13 dos estatutos da sociedade.
-- A directoria. ,

(C N5-6-2-36-10320oV

Cordoaria Brasileira, S. A..
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Companhia de Acidos
•

CONVOCAÇÃO

Primeiro aviso

3(l88	 Sexta-feira 7 

Companhia Mercado Municipal
dio Rio de Janeiro

RUA DO ROSARIO N. 116, 31

No escriptorio desta companhia acima
indicado, a partir do dia 10 do corrente,
das 13 ás 15 horas, de todos os dias ut.us,
excepto sabbados, se pagará o 44° divi-
dendo, relativo ao segundo semestre de
1935, á razão de 11$000 por acção, mas
no tocante ás acções ao portador se des-
contará, conforme determina o art. 175
do decreto n. 21.554, de junho de 1932,
a taxa de 4 % para pagamento do respe-
ctivo imposto de renda.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1936.
— Americo Ludolf, director-presidente.

(C 963-6-2-36-13$300)

Companhia de Seguros Maritimos
e Terrestres "Integridade"

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
nada, no dia 8 de fevereiro corrente, ás
14 horas, no escriptorio da companhia,
rua do Rosario n. 100, sobrado, afim de
ser feita a eleição de um director, na
conformidade do § 2° do art. 26 dos esta
tutos.

De accordo com o § 1' do art. 13 do!
estatutos, esta assembléa deliberará coa
qualquer numero de accionistas pre-
sentes.

Ficam suspensas ás transferem:sias de
acções até o dia da referida assemblea.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1936.
— Directores: Affonso Cesar Burlam-
qui. — Raul Costa.

(C 712-1-2-36-85$700-6 vezes)

São convidados os Srs, accionistas b
se reunirem em assembléa geral ordi-'
naria, no dia 20 de fevereiro de 1936,
ás 14 horas, na séde da sociedade, á. rua
General Camara n. 35, afim de tomarem
conhecimento do relatorio da directoria,
parecer do conselho fiscal e balanço, re-
(erentes ao exercicio de 1935, bem como
para se proceder á eleição dos membros
do novo conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1936.
— A directoria.

(C 944-4-2-36-45$900-3 vezes)

Associação Beneficente Federal

ASSEMBLÉÁ GERAL

Segunda e ultima convocação

De ordem do Sr. presidente, convido
os Srs. sodas quites para a assemblea
geral, que se realizará no dia 8 de feve-
reiro do corrente anno. ás 15 horas, de
a.ceordo com o art. 28 dos estatutos para
discussão e approvação das contas e actoa
da directoria e eleição do consplho de-
liberativo. — Antonio M. de Carvalho,
secretario.

(C 949-6-2-36--8$200).

Companhia das Aguas Mineraes
Salutmis, S. A.

De accordo com o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, acham-se
á dtsposição dos senhores accionistas,
séde desta' companhia, á praça 15 de
Novembro n. 20, 6° andar, os documentos
a.que se refere o mesmo. •

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1936.
— Pela Companhia das Aguas Mineraes
Salutaris, S. A., Neton Meno,.directoc-
gerente.

(C 645-5-2-36-30600-3 vezes)

Companhia de Armazens Geraes
"Pinto"

São convidados os Srs. accionistas a
se reunir, na séde da companhia, em as-
sembléa geral ordinaria, no dia 8 de
fevereiro do corrente anno, afim de to-
mar conhecimento do relatorio e contas
da directoria e do parecer do conselho
fiscal e bem assim proceder á eleiçã)
da directoria para o triennio de 1936 1
1938 e do conselho fiscal, para o exercido
corrente.

. Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1936.
— A directoria.

(C 542-2-1-36-39$800--3 vezes)

Banco de Credito Geral
EM LIQUIDAÇÃO

RUA GENERAL CAMARA N. 5
Acham-Se á disposição dos senhores

accionistas, na séde social, os documen-
tos, de que trata o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1935.,
— Os liquidantes.

(C736-5-2-36-21400--3 'vezes)

De conformidade com os estatutos, sãa
convidados os Srs. accionistas da Com-
panhia de Acidos para a assembléa geral
ordinaria, a se realizar em 3 de março
de 1936, ás 16 horas, em sua séde social,
na rua Candelaria n. 6, 3° andar; afim
de tomarem conhecimento do relatem,
contas da directoria, eleição de directores
e do conselho fiscal.	 -

Rio de Janeiro, 6.de fevereiro de 196.
(C 961-6-2-36--36$700--3 ve;eS)

Companhia Passagem Central
CONVOCAÇÃO

Primeiro aviso

• De conformidade com os estatutos, são
convidados os senhores accionistas da
Companhia Passagem Central para a as-
sembléa geral ordinaria, a se realizar em
de 3 de março de 1936, ás 14 horas, em
sua sede social, á rua da Alfandega nu-
mero 11, 3° andar, afim de tomarem co-
nhecimento do relatorio e'contas da di-
rectoria e outras providencias. — A di-
rectoria.

(C 958—*-6-2-36-105206)

Companhia Força e Luz Norte
Fluminense

• ÁSSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

São convidados • os Srs. accionistas a
se reunir em assembléa geral extraor-
dinaria, na séde da companhia, á rua do
São Pedro n. 62, 1° andar, no proximo da
22 de fevereiro, ás 14 horas, afim de
proceder á eleição da directoria.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1936.
— A directoria.

(C 966--6-2-36--16$300--2 vezesl,

Apartamentos Alpha S. A.
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas
para uma assembléa geral extraordina-
ria a realizar-se em 11 do corrente, ra
séde da sociedade, á rua do Rosario na-
mero 108,1° andar, ás 14 horas, com ohm
de deliberar sobre a dissolução e liquida-
ção da sociedade.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1936.
— A directoria.

(C 743-6-2-36-8$200)

Companhia Phymatosan
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
• A directoria convida os senhores accio-

nistas a comparecerem á assembléa geral
extraordinaria, para reforma dos esta-
tutos, a ser realizada no dia quinze do
corrente, na Ode da companhia, á rua
Conde de Bonafim n. 1.084, ás onze horas
da manhã. — A directoria.

(C 947-6-2-36-11$203)'

Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro

A Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro avisa a quem interessar possa
que a Cordoroil & Paint S. A., estabele-
cida á avenida Barão de Teffé n. 94,
nesta praça, communicou-nos ter-se ex-
traviado os conhecimentos ns. 7, de Ma-
nãos o 111, de Santarém, para o Rio de
Janeiro, no vapor Alfonso Penna, viagem
239/1/935, entrado em 23 de dezem-
bro ultimo, relativos a 44 sucos de ju-
tahicica, marca C. O., embarcados por
Bomfim & Comp. e 219 saccos de jutahi-
cica, embarcados por David Serruy,
marca C. O., respectivamente, todos con-
signados á ordem.

Si, nenhuma reclamação for apresen-
tada dentro do prazo do § 1° do art. 9° do
decreto n. 19.473, de 1930, será a carga
entregue á notificante, independente dto
conhecimento.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1936.
— Graça Aranha, vice-almirante-dire-
ctor.

(C 951-6-2-36-36$700-3 vezes)'
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OBRAS QUE SE ACHAM A' YEN' A

5

lb Milleiatance de Ore* que ale ah
Nem acompanhadas ao baportanda iode
abada da despem de porto 8 tiadetle
do Correio aio cerdo attendido, não sa
»adendo aceitar ele pagamento de abria
jan de exemplaras do o'Diari•
011os do (Zorreio, estampilhas de sena
oditmlvo, cheque ou ordem do pepino*.
to. Deverão ser remettidaa da imParialle,
Ida em vales poetais,

Ae *Leis mace da Republfea; IP*
Dr. Targulitki de Boum tomer • abado
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do officio do Mintsterio da 'esti,* SM

laia LM, d1 elo* de 1,114

e
welda Nd fRiverzie Prosisorld, ia'

dia)" 1990. , 	 	  118200.

	

&dos do Governo Provizorlo, or	
por À. D Ramis&
	  sega

Moio Penal (Lei a. 828, de 28d1
outubro de 1899, que amplia
a acção penal por denuncia, o
decreto n. 3.475, de 4 de no.
verobro de 1899, (Fe regula--
men:a o art. 5* da lei n. 828,
da 28 de outubro da 191L.aa. 1$808

Agricultura ,.(Ores
da), Decreto n. 1.806, de 20 de
dezembro da 1908. ••••••	 1$004

Agua (Decreto n. 8.858, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua doe
*acumulas publicas

Agua (Conceeslo d'ana no Dis.
tricto Federal). Decreto nu.
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933

Alfandegad (Consolidação das Ido

ae•chivoe • do Ardia Xotado de
Alio de :anidro;

Volume IR ataaweeseemems 151008

Nolunite	 ••••••••n•••..... 454004
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VOU= 112Mit watasawantaria

droldvos Elefterset (AneteMento
O organização doe), 	 • MN

Armazena Geram .(Regulamenta
para o estabelecimento de),"
Decreto n. 1.102, de 21 de no.
nobre do 1903. • ....

 do Logichageo da Las
aonde, por Attonao Parto $uf.
beira;

Agad de 918 •••=es
Anuo de 1917 mwommiss" ,10,10011
Anuo de 1918 womonoureuma

Anuo de 1919 onzumeuoumm 8$008
A11110 de 19e0 essmonanzo, 84008
&mo de iça asmainemen 102008
Ano da 1922 amerweirma MOO
Anuo do 1973 azzoom.a 411000

&Moraes (Leis de direitos), Lels
as. 496, de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, do ff de janeiro de
1212. n, e ti 	

	 12000
Autorais (Direitos);_Deereto nu,

mero 4.794. de de Janeirsi
&e 1914. tei 	 	 	 21/1/•91) 2$000

Arrojam* (Novo mineal. off
- Ateima Oakawasta o tatam . MOO
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e
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Bancos e Casas lieneerias — De-- greto a. 14.728, de 18 de marga

de, 1931	

▪

 csoo
•

Bancos e Casas Bancarias
guidaoão extrajudicdal ano DG.
ereto n. 19.634, de 28 de Jau
neiro de 1931. a .............
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. e traduzido por Arthur 'Doma.
car, e discursos de Ruy Bar.
boas mi • afeei ***** • 	  81Pria

Banha de Perco o bbo (18;tabai,
leee penalidades para as traem
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11008
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8$008
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8$000
81000
MOO
4$000
non aoddeatoe ao Trak% 'Wel*
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Publicas), decreto n. 19.838, ddMOO	 II de abril de 1931.......:•.••••• non

11000 4ocumulag5es ~oneradas (dee
ereto n. 19.578, de 8 da #fro
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(Formulario para o novo pra,
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II
Caba de Aposentadoria

sties (decreto n. 21.061, de fe-
vereiro de 1932)'. 	 )- 16000

Caixa de Amortização (decrete
ii. 6.710 . 	 • 	  12000

Caixa de Amortização (decreto
n. 17.778, de 23 de abril de
19P7). 	

	

Carteira profissional	 Decreto
n. 21.175, de 21 de março de
1932 . • • ••• • • • fiemnraiesa• • • • Vire • •

Circulares do Ministerio da Fa-
zenda, por Affonso D. Ribeiro:

1* volume — 1889 a 1900.... 106800
3 volume Mi a 1918.... MON

volume — 1818 a 1931.... 10;000
48 volume -- 1932 a 1933.... #000

softernittlafiloWfrei

Codigo Civil Brasileiro '(Traba-
lhos relativos 41 tua elaboração:,

IS volume earamarataanima* 14009
3 volume wmen•	 116$000
3 mau= a 81~1~1101111~111•K IMMO

— Projecto (Trabalho da Cena
missão da Camara doe Dopa.
todos) — volumes 	  10$004

— Projecto (Commissão Rape-
Mal do Senado), volume
Parecer do Senador Ru,

Barbosa. • • a em,	  • n•• MOO°
•

$$000

53009

214000

Codigo de Contabilidade (altera.
do e reforma do recolhimento
da receita e pagamento da des-
pesa) — Decreto n. 20.393, dl
10 de setembro de 1931 	 -

Codigo de Contabilidade (Prati-
cado), por C. A. Feriu 	

Codigo de Contabilidade (com
decretos posteriores, a% 1933)

Cedia° de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 26 de fe.
ventre de 1926) 	
	

moo

Cedia° de Menores (decreta Iittm
mero 17.943 Ã, de 192Z) 	

• 

14500
Codigo de Menores (decreto nu.

mero 5.083, de 1 do dezenstirli
de 1928, institue o) 	  1$000

&Oda Eleitoral (decrete nu.
mero 21.678, de 94 de tenreira
do 1023), • elk421112111.111•111~1,11**_•A•11

gomo Eleitoral (modifica
,	 O, de 4 de maio do 1935... 22080

Cedo doa Agentes rimais	 102000

Cedigoe de Minas e Aluas (cria
as taxas a que se refere os) ••••
Decrete n. 24.637, de 11 de ju-
lho de 1934; decreto numero
24.643, de 10 de julho de 1934,
decreta o Codigo de Aguas e
decreto n. 24.642, 'de 17 de ju-
lho de 1934, decreta O acdlifc
de Minas . 	  $2000

Cediço de Processe Penei (Ia-
dic. do) - 	  $2000

Colectarias rederaeh (decrete
a. 24.502, de 1934) • ..... ..• 4000

Congresso Brasileiro de Conta-
,Mlidade (Relatorio), 1 5 volume 24000

Contabilidade Publica (Decrete
a. 13.746, 'de 8 de setembro
de 1919). Dá instrucção para o
serviço gera) de contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 de Judio, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
sembro de 1909 	  $3000

Constituição da Republica (re-
vide) 1920, • •	 22000

Constitution of Brema (Edição
em inicies) 1891 	  .2;004

Constituinte Republicana (d)
1891, 2 volumea —.Agenor de
Regre . • 	  30$059

Contadores e Guarda-livros (re-
gistro). Decreto n. 21.033, de
• de fevereiro de 1932 	 ,-0 non

Contrabando • seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cer-
res , • 	  2$008

Contrabando (Repressão do). De-
creto n. 10.037, de e de feve-
reiro do 1913 	  15000

Contrabando (A Repressão do),
por 3. Rezende Silva 	  6$000

Construoção de casas (Regula-
mento sobre coacessbes de fa-
vores para construcção de casas
populares. Decreto a. 14.831

Construcção da casas para 1nno.
oionarios e operarias da União
(Decreto n. 4.061, de 21 do
agasto de (922, e decreto nu-
mero 15.846, de 14 de novem-
bro de 1922)• ••• n••• •• •• •

Capitanias dos Portos' (Decreto
• n. 17.095, de 23 de outubro de

1922) , 	

Capitanias, doa Portos :(Decrete
n. 24.288, de 1934 	

Correios. (Nova Organizado) 	
Decreto n. 19.051, de 4 de
maio de 1931. , 1,•~•11.0,41,

•
Cheques -,(Docret0 n. 6.591, de

1913), • • etAtilltit~11221~.• • MAMO

Conselhos emmultivell Morda
N.848), •••••...mulseesualal Stall

Conselho dos Contribuintes (de-
cretou. 20.350), . 	 • Moo

Custas da Justiça Local (DeereUl am,„„,a. g4.153) 	 	 arevver
Custas na Justiça Local (Deereld

a. 18.393, de 1928) 	  Meg

Custas da Justiça Federal (Re.
gulamento). Decreto n. 3.41,
de 30 de setembro de 1899 	  16006

Commermarios (Decotas na. 11$3
de 1934, 22-5-1935)	 .	 . UNO

Consignades em folha (Decretos
as 22.236 de 1933 e 21.576).	 11000

Caixas. Aposentadorias • Penseis
(Legislado). Decretos . nume-
rei 19.774 20.485 e 2.1.081.aaa • 1$909

a

Cometo, do Governo Provi gerfei .

De mano de 1890.r...s... 48000
De maio de u$000

De outubro de
De junho de
	

'$000
14000

De janeiro da 1891,„„,.....„, amo

Decides do Governe ten Voltes
oçbes:

de 1832 MIMPOID•11~~1~311111M" PO°
de 1833 .11111111~111 as:wasea 6$0Q0
de 1850 •~••n ••••,•11111••••••*111% lago
de 1890 (Gov. Prov., 	 e

fucioulos) . 	 	 MIO= 111100•
de 1890 (Governo Prov., ir
• e ultimo) 	  .
de 1890 (Gov. Prov., Addita-

mento) . • ••• •••••••••••••11 • IMO
de 1801 •• •••••••••n••n MIN ora iNallelt 4000
de 1892 • •••••=~•••••n•wai 4$420
de 1893 • • er•••• • nem~ei. 1•10• 51000
de '1894 7/01160 eurffluffleuememe irra 4000
de 1895	 58000•-• Netorea wr ~ore •IDIUM•

de 1896
	

4$090• • • • •1•171•••••••1•1111 *e ~IR

de 1897
	

98000••••n• ow11111•~111111_11

de 1898
	

4$000M" ••~ME	 ••1•••••111111•1111

de 1899 •n ••• nn•••n•••n 	
	 41000

de 1900 .••••~•~81.4.0•••••••e
1901 saem ore mem sol 1•••n•••" 62000de
1902 •-•~••••••••••••• n•••••• • 51000de

*de 1903 OC••~1~•••••••••n••11, moo
de 1904 •••=en•• n11•114 • • •1••••4 NON •ieee
de 1905 •-•	 /no iimmeneemerl.111 • I1000
lie 1906	 Ir• i'its•r•unlemilm g000

• de 1907 . einamosem,
	 72000

— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado de
profissionaes e interessados

— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues

Codigo Civil. any Barbosa, por
Fernando Nery. 	

..0001)

$0$000

4;000

1$000

(11,3

3;003

41000

13000

$500



feito de ser o archivamento concedido corri a exclusão
tricotagens e tecidos de malha.

Conselho de Recuso, 28 de janeiro de 1936. — Fran-
cisco Antonio Coelho. Affonso Costa. — João Maria dei
Lacerda. — Ernesto Lopes da . Fonseca Costa. — Godofredo
Maciel.

CONSELHO DP, RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

ACCÓRDAOS

Accordão n. 553 Parecer

Com o processo n. '2.593-35, a A/gemeone Kunstaijde
enie . N. V. recorre d6 despacho que concedeu' o archivamen-
to da marca internacional n. 8.673, excepto para seda ar-
tifical e fios de seda 'artificial, tricotagens e tecidos de, ma-
lhas, por imitar as ma.rcas ns. 67.136,75.137 si 38.488, Lam-
bem. internacionaes.

ENKAMAT, ,é o nome da Inana da recorrente,, denomi-
nando-Se ENKA as supraditas marcas impeditiva, nume-
ros67.136, 75.137 e- 38.488.

Succede, porém,. que essa ultima, n. 38.488, que pro-
tege seda artificial e fios de seda artificial, foi transferido
para o nome da recorrente, 'subsistindo, apenas, o impedimen-
to relativo ás duas outras marcas ns. 67.136 e 75.137, des-
tinanas'A tricotagens. e tecidos. de 'malha.

• Nessas condiçôes, proponho o provimento do recurso, em
parte, para o effelto : de ser o archivamento concedido, com
exclusão, s6mente de tricotagens e tecidos de malha.

Conselho de Recursos, 28 de janeiro de 4936. — Godofre-
do Maciel, auditor.

"Processo . 2.527-35 — Recurso 559 — Recgrrentes, Jun-
kers & Co. C. M. b. H. — Recorrido, p.. , N. P. I.

Marca .113NKERS, n. 84.002, de Berna*

• Vistos relatados e discutidos os presentes autos em que
são recorrentes Junkers & Co. m. b. E. e p recorrido,, o.
D. N. P. I.,'actordam os membros do Conselho de Recursos,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso, con-
firmando o &sonho recorrido. de accordo com o parecer
do auditor de fls. 21.

Com ').) de Recursos, 28 de janeiro de 1926. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — João Maria de Lacerda. -- Ernesto
Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo Maciel.

e
Parecer

-Com o processo 2.527-35, Junkers & Co., sociedade al-
/emã do responsabilidade limitada, interpoz recurso do, des-
pacho que negou o archivarnento da marca internacional nu-'
mero 84.602, cuja cópia se vê g fis. 2, fundada nas alléga-
ções de fls. 3 a 4, instruídas com os documentos de fls. 5 e "17.

Negou-se o archivamento da alludida marca, denominadz
JUNKERS, porque com essa mesma. denominação, JUNKERS.
e já protegendo artigos da mesma especie, conforme o reco-
nhece a propria recorrente existem, "anteriormente archiva-
das, as marcas as. 31.660 e '49.866, em nome de Hugo Jun-,
kers„ marcas • tambern internacionaes. 	 -

E' verdade, e está provado dos autos, _que Hugo Jun-
. kers, titular daquellas marcas; era accionista da sociedade

recorrente, Junkers & Go., a quem vendeu as suas anões e
mais direitos, inclusive o de Usar o seu nome commercial,
JUNKERS, e as supraditas marcas, durante cinco annos, obri..
gando-se, outrosim, a fazer transferir taes marcas para o
nome da compradora.
nome, transferencia, porém, não se fez ainda, nem será
possivel fazer-se no Brasil, pois não se trata' propriamente
de transferencia ou cessão, sinão de simples licença, ou uso
temporario de marca, .0 que não é perrnittido pela nossa lei.

Ora, desde que as marcas internacionaes na. 31.660 e
49.866, denominadas JUNKERS, figuram em -nossa ,reparti-
ção de marcas em nome de Hugo Junkers, não ,é possivel
admittir a registro, com a mesma denominação, e para ar-
tigos da mesma especie que os daquellas, a marca da recor-
rente n. 84.602.

Pelo exposto, eou" pela confirmação do despacho, tegan-
do-se provimento ao recurso.

. Conselho de Recursos, 28 de' janeiro de 1936. — Godofre-
do Maciel, auditor.

Aectiago N. 555

'Processo n. 10.030( de' 1930-- Tqrmo n.. 9.195.
Recurso n. 597.
Recorrentes, Antonio Augusto Ribeiro e Antonio. Pereira

Martins de Almeida.
'Recorrido — D. N. P. I.
Privilegio: Aperfeiçoamento em collectores para lixo.
Vistos, relatados e discutidos os presentes auto em que

são recorrentes Antonio Augusto Ribeiro e Antonio Pereira
iMaNints de Almeida e recorrido o D. N. P. I.; accordão os

'membros do Conselho de Recursos, na conformidade do pare-..
eer do auditor de fls. 37, não tomar 'conhecimento do recurso,
por ter sido o mesmo interposto por procurador sem mandato,
e sem pagamento da. respectiva taxa.

,Conselho dos Recursos, 28 de janeiro de 1936.— Fran-
cisco António Coelho: — Alfonso Costa. —lodo Maria de La-
cerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — GodofrPdo
Macia. •

Parecer
•

um' o processo n. 10.030, de 1930, Antonio Augusto Ri-
beiro e Antonio Pereira Martins de Almeida, requereram pri-
vilegio de invenção sobre "aperfeiçoamentos em nollectores
para lixo", conforme memorial e desenho que juntaram.

Distribuido ao consultor Mario de Souza, opinou este pelo
deferimento do pedido (fls. 8).
' Enviado, depois ao Departamento da Sande Publica, pe-

Accorddo n. 554	 diu estes esclarecimentos . prestados Com os- documentos de
fls. 14'3.17, á vista dos quas, foil exarado o laudo de fls. 24

Processo 2.593-35 — Recurso 560 — Recorrente, Alga- que .determinou novo pedido de, esclarecimentos. Satisfeita
=cone Kunstzijde Unia N. V. — Recorrido, D. N. P. I.	 essa ultima exigencia, tornaram os autos ao Departamento

Nacional de Sande Publica, cujo technico proferiu o parecer
Marca ENKAMAT n. 84.673, de Berna	 •	 de,_ fls. 31, concluindo pela não nocividade dos aPorfeicoa-

Vistos, relatados é discutidos estes autos em que res. mentos.	 .
corrente Algemeone Sunstzijde Unia N. V. e, recorrido o Ouvido, a seguir .o consultor Silvio Olintho, opinou pelo
D. N. P. I.; accordam os membros do Conselho de Recursos; indeferimento do pedido, porquanto redunda em descabid2
por unanimidade de votos, e consoante o parecer do auditor renovação -do termo n. 6.416, de 1929, já indiferido. Coa
da lia. 16, dar provimento, ena . partt, ao recurso, para o et- ‘clusos os autos ao director geral, proferiu este o despacho d(
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fls. 32 v., indefirido o pedido, por-lhe faltar o requesito'es-
sencial da novidade.

Desse despacho foi interposto o presente recurso, por
procurador sem mandato, e sem o pagamento "da respectiva
taxa.

Nessas-condiçães, proponho que se não tome conheci-
mento do recurso subsistindo para todos os effeitos a decisão
que indeferiu o Pedido.

Conselho de Recursos, 28 de janeiro de f936. — Godo-
fredo Maciel, auditor.

Parecer

Dizer -se entre as .expreseties -"Comopolita Sergio", -da
marca registrada, destinada a aquecedores, e a palavra "Coe-
mos", da, marca.estrangeira, n. 26.381, já registrada para o
mesmo Rroducto, 'ha poSsibilidade- de erro ou confusão por
parte do consumidor, é questão meramente , opinativa.

'O Dr. procurador da Propriedade Industrial, e, com elle,-
o director geral do Departamento, affirmam haver 'essa posSi-
bilidadé, que,. a meu. vér, não exista.--Em todo caso, o Conselho
resolverá como lhe parecer mais acertado.

Dou provimento ao recurso, para o effeito de ser afinal
concedido o registro.

'Conselho de Recursos, 28 de janeiro de 1936. — Godo-
fredo Maciel, auditor.

ACCOADÃO N. 557

Processo n. 8.022, de 1934 — Termo n. 30.407.
Recurso n. 602.
Recorrente — 31. Rangel .t Comp.
Recorrido — D. N. P. I.
Marca	 "Calciplora".
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que

são'recorrentes M. Rangel & Comp. e é recorrido o D. N.
13 . I., accordão os membros do Cainselho de Recursos, por
inaioria de votos, negar provimento ao recurso, confirmando,
assim, o despacho recorrido, de accordo com o parecer do au-
ditor de fls. 17.

Conselho de Recursos, 28 de janeiro de 1936. — Fran-cisco Antonio Costa.' — Alfonso Costa, vencido. -- Iodo Ma-rta de Lacerda, vencido. — Ernesto Lopes do Fonseca Costa.
Godofredo Maciel.

Parecer

Tratanae do registro da marca "Calciflora", para distin-guir preparado pharmaceutico, classe 3. Foram apontadas
como collidentes as marcas já registradas para producto da
mesma classe, em nome de outrem, denominados, respectiva-
mente "Caiciofon w e "Calciphose". Entre "Calciflora" e "Cal-
ciofon" não inc parece haver possibilidade de- erro ou con-
fusão, de maneira a enganar o consumidor, parecendo-me en-
tretanto, que a palavra "Calciflora", da marca registrando,
offereoe certa semelhança grephica e certa homophonia com
a palavra "Caloiphose" da marca internacional n. 25.347,
capaz de induzir o consumidor a tomar o producto de uma
pelo da outra.

Essa questão, porém, é opinitiva, devendo o Conselho dé-
cidil-a como lhe parecer melhor.

Sou pela confirmação 'do despacho, negando provimento
ao recurso.

Conselho de Recursos, 28 de janeiro de 1936. — Godo:.fredo Maciel, auditor.

ta-tenni:a° N. 558
Processo n. 17.978/34 — termo 82.724.
Recurso ti. 504.	 •
Recorrente, .Alvares 84 Ganindo.,
Recorrido, D. N. P: I.

Marca -- DIVES
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que

sao recorrentes Alvares & Caninéo e recorrido o D. N. P. I.;
accordam os membros do Conselho de Recursos, por maloria
de votos, negar provimento ao recurso, confirmando, assim,
despacho recorrido, de accordo com o parecer do auditor de
fls. 20.	 •

Conselho de Recursos, 28 de janeiro de 1936. -- Fran-
cisco Antonio Coelho. — Affonso Costa, vencido. — Iodo
Maria de Lacerda. -- Ernesto Lopes da‘Fonseca Costa. — Go:
dofredo Maciel.

Parecer
Pede-se o registro da marca "Dives", para produoto phar-

maceutico, havendo já registrada em nome de terceiro, para
producto da mesma especie, a marca n. 7.721, denominada
"Davis".

Parecendo-me incontestavel a semelhança grephica e
plionica da! duas vozes, "Divos", a registrar, e "I5avii",'..já
registrada., com possibilidade de erro ou engano por, parte do
consumidor, proponho a confirmação .do despacho, negando-se
provimento ao recurso.	 •	 .

Conselho de Recursos, 28 de ' janeiro de 1936.	 Godo-
fredo Maciel, auditor.

.ACCORDÃO' N. 55r -

Processceri. 18.112/34 -- termo
Recurso n. 605. • .
Recorrente, Alberto Fett.
ReGorr ido, D. N. P. I.

Marca SABOROSA
-Vistos, relatados e discutidos os presentes' aUtos erra que

é recorrente Alberto Fett e recorrido o D. N. P. I.; aécor-
dam os membros do Conselho de Recursos, negar provimento
só recurso, por unanimidade de votoà, confirmando, assim, o
despacho recorrido, consoante o parecer do ' auditor de
fls. 12/13. .

.Conselho 'de Recursos, 28 ele janeiro de 1936. — -Fran-
cisco Antonio Coelho. — Affonso Costa. — Iodo Maria de.
Lacerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godnfredo
Maciel.

Parecer
"Saborosa", é o nome' da Marca trazido aqui a àgistro

para lodos os artigos da classe 41, Substancias•alimenticids;
sem discriminação de artigos ou productos, como, aliás, a lei
manda fazer. (Decreto n. 23.649, de 1933, art. 3°).

Foram apontadas como impeditivos as marcas n. 25,471,
"Saborosa", para banha; n. 17.559,- "Manteiga Saborosa" e
n. 19.437, "Soborosos" para balas, bonbons e confeitos.

Se o -recorrente, lia discriminação, que não fez, dos ar-
tigos a que se destina sua marca, houvesse alli incidido 7—;banha, manteiga, balas, bonbons, confeitos o registro po - :der-lhe-ia ser concedido, com exclusão de manteiga; bales,
bonbons, confeitos; porque aquella marca n. 25.471, denomi-
nada, "Saborosa", para' banha,. já é propriedade do recorrente.:

A meu vér,diga-se entre parenthesá, a palavra saborosa
ou saborosa, sendo de uso geral no commercio ou industrie,
Para exprimir a qualidade dos productos ou mercadorias. não
devera ser admitida a registro como marca de fabrica ou 'de
commercio, cujo principio aaracteristico é a appropriação do
titulo exclusivo.»

 que a lei o admitte, expressamente, attribuindo-
essa faculdade a qualquer palavra, denominação. necessaria..,
ou vulgar, desde que -revista forma distinctiva. (decreto nu-mero 16.264;de 1923, art. » 79).	 .

. Nem por isso, nem . porque revistam formas diiiinctivas
differentes; poderão as marcas yerbaes,ou nominativas, cone-
tituidas de . denoininaçõeá • neces. sarias ou 'genericas, -sob va-
riadas formas representativas, mas conhecidas, antes, pelos.,
nomes, que por suas formas distinetivasas mais- vezes dez-,
percebidas — impedir que o consumidor seja induzido , a erroou confusão, tornando umas pejas outras, baralhandoulhes osT7'
productos ou mercadorias.

:Tornando, porém, ao caso de que se trata, quer pare-eer-nne que o nedido' deve sAr aqui denegado, não tanto Dar

acconoKo N. 556

Processo n. 4.040, de 1932.
Recurso n. 600.
Recorrente — Luiz Sergio.
Recorrido— D. N. P. I.
Marca — "Cosmopolita".
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que

é recorrente Luiz Sergio e recorrido o P. N. P. I.; accordão
os membros do Conselho de 'Recursos; por unanimidade de
votos, dor provimento ao recurso, para o effeito do ser, afinal,
concedido o registro, de accordo com o parecer do auditor de
fls. 14.	 n

Conselho de Recursos, 28 de janeiro do 1933. -- Fran-
cisco Antonio Coelho. — Affonso Costa. — Iodo Maria de
Lacerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — God.)fredo
Maciel.	 . *
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• Sob a pre.sidencia do Sr. Francisco 'Antonio Coelho e com
a preseença de .todos os senhores conselheiros„ realizou a re-
união semanal ordinaria do Conselho de Recursos da Proprie-

	

dade Industrial.	 .
Iniciados os trabalhos, approvada a acta anterior, • se-

oretario lé a petição de Santo, Seabra & Comp. Ltda., pedin-
do preferencia para o julgamento do processo relativo á marca
CRUZEIRO DO SUL, ao que annuiu o Conselho, determinando
a inclusão em pauta do alludido processo em sessão de 18 do
corrente.

•Isso feito, passa-se ao julgamento do processo em pauta,
registrando-se as seguintes occurrencias:

. Recurso n.. — Marca GYNALINA — Depositante, Car-
los Benjamin da Silva Araujo; recorrente, Julio Eduardo da
Silva. — O auditor, antes de emittir seu parecer, levanta uma
preliminar .acerca da dispensabilidade de 'uma exigencia não
cumprida por Um dos interessados no proceesso. O Conselho
concordou, por unanimidade, conhecer do recurso: Quanto ao
monto, decidiu, ainda, o Conselho, por unanimidade negar pro-
vimento ao recurso para confirmar o despacho recorrido.

RecUrso n. 403 — Marca GAFE' MORGANTI -- Deposi-
tantes e recorrentes: -Morganti & Irmão. — Falou o Dr. Ma-

' rio Costa, resolvido negar provimento ao recurso.
Recurso n. 540 — Privilegio"— Grades de aço para rua

— Depositante, Friedrich Friedlander von Malhelm; recorreu-
tesi . Luis Pinatel & Irmão. — O _Conselho concedeu provimen-
to, em parte, ao recurso, isto é, para o effeito de autorizar o
director do' Departamento Nacional da Propriedade Industrial
a rejeitar o pedido, na fórma do art. 43 -do decreto numero
16.264, de 1923.

- Recurso n. 571 — Marca IMPERIAL — Depositantes e re-
correntes: • Luis Antunes & Comp. — Sustentou o, reeurso o
advogado Walfrido de Oliveira Filho. — O Conselho, por voto,
unanime, deu provimento ao recurso.
• . Recurso n. 576 — Marca VIS — Depositante e recorrente,
Dente Posso. — Falaram os advogados Souza Varges e Th ornas

Leonardos. O primeiro pelo recorrente e o segundo pejo re-
corrido. --- O auditor, tendo' em vista as novas razões adduzi-
das pelo advogado do recorrente, requer o adiamento do jul-
gamento, a que é deferido.	 •	 '

Recurso n. 594— Marca FIGURA DE LEXO — Depositan-
te e recorrente;Tullio Antão Baccaglini. --- Negou-se provi-
mento ao recurso, por unanimidade de votos. •

Recurso n. 599 —:M — Privilegio — Um letreiro em
alto relevo — Depositantes e recorrentes: L. Lotufo & Com-
panhia Limitada. — Conforme ficara anteriormente resolvido,
assistiram a esse julgamento os technicos que funccionaram
no processo -e que foram os senhores doutores Idelfonso Alba-
no, Mario de Souza e Julio Gal/iez Filho. — O Conselho •ou-
viu ainda o inventor, Sr. L. Lotufo e o seu advogado, doutor
Mario Sarandy, decidindo, afinal, por- confirmar o despacho
recorrido, de accordo com o parecer verbal do . Sr. auditor e
o laudo technico dos senhores consultores, que Confirmaram
os seus pareceres.

Recurso n. 607 — Marca BELLARDI, de Berna — Recor-
rentes: E. Manograsso &• Comp.; recorrido, o D: N. P. 3.
--- O julgamento' foi adiado, baixando os autos em diligencia.

Recurso n. 608 Marca VITA CÁLCIO — Depositaste e
recorrente, Helena Maria Vita Roso. — Por unanimidade de
votos, negou-se provimento ao recurso.

Recurso n. 609 — Marca W — Depositante e recorrente.
Wiston Limitada. -- Contra o voto do Sr. Francisco A. Coe-
lho, o Conselho deu provimento ao recurso.

Recurso n. 610 — Marca POLYCALCINA IODADA — De-
positante, F. F. Córtes; recorrente, C. Emillo Carrano.
Occupou a tribuna o advogado Souza Varges. — Contra.° voto
dos Srs. Affon,so Costa e João M. de Lacerda, negou-se pro-
vimento ao recurso, confirmando. assim o despacho recorrido.

Recurso n. 611 — Marca STO. ANTONIO — Depositantes
e recorrentes: Pacheco & Bezerra. — Por , unanimidade de
votos, deu-se provimento ao-recurso. 'Sustentou o recurso o
advoeado Souza Varges.

, Recurso n. 612 — Marca FLOR DE MAIO — Depositante
e recorrente. S.. A. Fabrica Votorantim. 	 Oceupou a tri-
buna o Dr. Mario -Sarandy, tendo o Conselho negado provi-
mento ao recurso,-por unanimidade de votos. 	 -
." Esgotada a pauta encerram-se os trabalhos, depois do

= Sr. presidente ter declinado a pauta dos processos incluidos
para julgamento na proxima,sessão. •

DEPARTAMENTO NACIONAL. DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do _Director Geral

Dia 5 de fevereiro de 1938

Registro de marcas

Instituto Militar de Biologia — VACINA PECEPi: — 'clas-
se 3 (termo n. 25.035). -- Registre-se.

Luiz Mellone & Comp. Ltda. —BRASILEIRA — classe 40
(termo n. 31.510). — Indeferido, por collidir com , a marca•
nacional n. 43.845.	 .

José Pires Oliveira-Dias — FILOFER clame 3 (termo
n. 33.857). — Indeferido, por collidir com a marca nacional
n. 43.123.

Heitor ' Sampaio Fernandes — FIXOCALCIO — classe 3
(termo n. 34.652). — Indeferido, por collidir com a marca
nacional n. 43.358.

Weskott & Comp. — A chimica Bayer TONICO BAYER
ciasse 3 (termo n. 37.939). — Registre-se. •

Dr. Crescendo Miranda DIABETISAN — classe 3 (ter-
mo n. 39.203). — Registre-se.

Adega Internacional Limitada	 CRYSTAL — classe
'termo n. 39.223). — Indeferido, de acordo com o arti-
go 80, ns. 6 e 7, do decreto numero 16.264, de 1923. 	 •
• A. L. Santos & Comp. Ltda. — TROPICAL — classe 35
(termo n. 39.264): — Registre-se.

João M. Villa Lobos — O PHAROL classe 60: (termo
n. 39.270). — Indeferido, por collidir com a marca nacional
numero 30.512.

r. !. Exigenciat

Raul' Roviralta Y Astou/ (n. 1.189/36 — junto ao termo
ti. 33.414). _ Preste esclarecimentos, tendo em vista a in-
formação do Archá,,o.	 •

infringente do art. 80, n. 7, do decreto n. 16.264, sendo,
principalmente, do art. 30 do decreto n. 23.649, de 1933,
o qual determina que o pedido de registro 'de marca de in-
dustrie ou de • commercio será acompanhado de tres exem-
plares contendo entre Outras formalidades, a discriminação
precisa dos artigos a que a marca se destina, , precedida da
classe em que , se acharem comprehendidos.	 • •

Pelo exposto, conlirmo o despacho, negando provimento
20 recurso.	 •	 '

Conselho de Recursos, 28 de janeiro de 1936. — Godo-
1 rede Maciel, auditor.

"111. •

ACCORDÃO N. 560
•

Processo n. 19.369/34 — termo 33,041.
Recurso n. 606.
Recorrente, Soabra 4 Comp.
Recorrido, D. N. P. I.	 •

Marca — FIG. de UM SOLDADO A CAVALLO
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que

são recorrentes Soabra & Comp., e é recorrido o D. N: P. I.;
accordam os membros do Conselho de Recursos, negar provi-
mento ao .recurso, por unanimidade de votos, confirmamb o
despacho recorrido, de accordo com o parecer do auditor de
fls. 16.	 •

Conselho de Recursos, 28 de janeiro de 1936. — Fran-
cisco Antonio .Coelho. Affonso Costa'. — João Maria de
Lacerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godoiredo

. Maciel.
Parecer

Pretende 'o recorrente o . registro da marca representada
pelo emblema de um militar a cavallo, para distinguir brim
kaki, classe 23.	 , •	 ,

- Havendo já registrada, em nome de outrem, e para o
Mesmo artigo a marca n. 36.982, e a ri. 20.126, esta, aliás

, já imitada pela primeira, que lhe reproduz o mesmo emblema,
seria augmentar a possibilidade de erro ou confusão por
parte do consumidor, admittir-se, a mais, a marca objecto

• do presente pedido, imitação daquellas.
Parece-me, pois, que,. a decisão que lhe indeferiu o re-

gistro deve• ser confirmada, negando-se provimento ao re-
curso.

• Conselho de Recursos, 28 de janeiro de , 1936;	 Godo-
s	 tredo Maciel, auditor.

, SESSÃO Da 4 Da FIEVaa3lR0 Da 1936
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Hildebrando Castellar Rodrigues (termo n. 16.112). —
Preliminarmente, satisfaça o pagamento da taxa de proroga-
Vão.

Carlos Raynsford (n. 25.550/35 —junto ao n. 9.682/31).
— Apresente o tedr do contracto da constituição da extincta
sociedade.

Lojas Americanas S. A. (termo n. 39.278). — Prove o
rignatario da petição inicial que tem qualidades para repre-
sentar a sociedade requerente.

Companhia G'hinuca Rhodia Brasileira (n. 25.124/35 —
junto ao n. 860/26). — Apresente o contracto celebrado a 16
de março de 1932.

Empreza da Agua Mineral Carioca B. A. (termo numero
37.090). — Aguarde-se a solução do processo numero 1.091,
de 1936.

Prorogações de prazos

Capotianco & Nappo (temo n. 25.798). — Con-
cedo o prazo de sessenta dias, .em prorogação.

Muszynski, Ferreira & Comp. (n. 2.315/36). — Concedo
o prazo de trinta dias, em prorogação.

Diversos

S. A. Tndustriae Reunidas F. Matarazzo (n. 1.830/36).
— Não se tratando de restauração de patente, expeça-se a
guia para a r annuidado.

°deite Masi (n. 2.493/36). e Alcina O'Dwyer (numero
2.408/36). — Deferidos.

Bastoni Napoli & Comp. (il. 1.056/36), S. A. Industrias
Reunidas F. Mataratzo (n. 1.838/36) e Alves, Day & Comp.
Ltda. (n. 2.2130/36). — Deferidos, nos termos da lei nume-
ro 148, de 19 de dezembro de 1935.

Otto Straus (n. 1.015/36) e Irmãos Lutfalla & Comp.
(n. 1.134/36), — Nada ha que deferir, uma vez que 40 trata
de processo já definitivamente archivado.

Sociedade Commercial e Industrial de Productos Alimen-
tares Tropicaes "Scipat" (n. 1.828/36). — Nada ha que de-
ferir, uma vez que o pedido incidiu aia archivamento. Re-
queira, se quiser, a restauração do processo, de accordo com
a lei ri. 146, de 1935.

J. Cruzeiro & Comp. (termo n. 30.322), Alvaro Bando,
(termo n. 31.395), Rezende, Justino & Comp. (termo 33.561),
Ao Bicho da Seda (termo n. 34.804), Maria da Carmo Rebello
Reis (termo n. 35.567), Pavesi & Comp. Ltda. (termo nume-
ro 35.866) e Arruda Filho — Comp. (termo n. 38.472). —
Expeçam-se os certificados.

Julio Otto Theodoro Lohmann (n. 101/33). — Expeça-se
a guia.

1•n••••••••

Expediente do Director, da Simão de Privileolos
de Invenção

Dia 5 de fevereiro de 1938

Erfgencias

Ferdinand William Lindenau. (termo n. 15.374). —
Apresente desenhos.

Gualter Castello Branco PI. 2.345/36). — Prove o pa-
gamento. da 7' annuidade.

Diversos

Mauser & Comp. Ltda (n. 1.784/86) . . — Junte-se e -volte
aos tedinicos.

Companhia Mecanice e Importadora de São Paulo (nume-
ro 1.783/36). — Junte-mo e volte ao assistente technico.

Vincenzci Miraglia (n. 1.980/35) — Expeça-se guia.
511.~

Expediente do Director da Sução de Marcas

Dia 5 de fevereiro de 1930

'Eziljencias

Praguer & Pedroea (termo n. 39.335) . . — Prove que a
licença a que se refere o documenta de fls. 3 foi revalidada
para o exercicio de 1935.

Pedro Baldasearri & Trixtão.
Pedro Baldassarri ,& Irmãos (termo n. 39.319) — Apre-

sente novo cliché reproduzindo o verdadeiro -nome da reque-
rente.

The Eclipse Bpraym' g Company Limitai . (termo numero
38.943). — Preste esclarecimentos.

Casemiro de Mello & Comp. (termo n. 38.616) .—Aguar-
de-.se a solução do termo n. 35.639.

J. A. Sardinha Steiceseores (:ermo a. 37:533) • — APre
-sente novas descripções incluindo o producto na classe 1.

Victorino Ferreira da Costa (termo n. 38.868) e Socieda-
de Tu/laica Bremenins Ldta. (termo n. 55.958). — Satis-
façam a exigencia do Archivo.

Isacc Fridman (termo n. 31.007). — Apresente novas
descripçães, mencionando o genero de commercio explorado.

Diversos

Percy Levy (termo n. 38.815). — Mantenho o despacho.

NOTICIARIO

NOTIFICAÇAn

E' convidado o Sr. Raymundo Mariano de Mattas (pro-
curador de Cellophane S. A.), a comparecer a este departa-
mento, afim de apresentar o instrumento de mandato do re-
curso aane/ado ao termo n. 34.616, dentro do prazo de trin-
ta dias.

0000sigSze

• B. Penteado S. A. (n. 1.760, de 24/1/36) apresentou
opposicão ao pedido da privilegio depositado sob o numero
15.428, por J. M. Carretero & Filhos.

Irmãos Resnikoff (n. 1.714, de 24/1/38) apresentou op-
Posição ao pedido de modelo industrial depositado sob a nu-
mero 15.10,4, por Antonio P. Galliazzi.

J. Caldas 86 Comp. apresentaram opposição ao pedido ` de
registro da mora R. U. (EmbIematica) de Vereinigte Ultra-
marizrfabrIken A. Q. Vormale Lervericus, Zeltner & Consor-
ten (termo n. 40.678).

nereides Powder Company B. A. apresentou opposipão
ao pedido de registro da marca ADHERENTE HERCULES, de
Ernesto Ebinger, constante do termo de deposito numero
40.743.

A Companhia de Perfumarias Beijaflor apresentou Opo-
sição ao pedido de registro da marca SABONETE LIMÃO, de
João Mala 8c Comp., constante do termo de deposito numero
40.745.

G. Canal apresentou oposição ao pedido de registro da
marca SABONETE LIMÃO, de João Mata da Comp., constante
do termo sie deposito n. 40.745.

A Casa Leder() Limitada (Patentes e Marcai) apresen-
tou replica á treplica de Stozembach & Comp. ao registro do
nome commercial CASA LECLERC LIMITADA, constante do
termo de deposito a. 37.942.

AMUREM

Titangesellschaft m. h. h. recorreu em data de 3 do cor-
rente, do despacho do Er. director geral que indeferiu o seu
pedido de registro da marca KRONOS, depositada neste Depar-
tamento sob n. 37.597.

Casa Germania Limitada (2.252, de 30-1-36) recorreu do
despacho que indeferiu o seu modelo industrial depositado sobn. 15.614.

azarinciaçOats

O pedido de registro da marca correspondente ao termo
n. 4L.655, de 23 de janeiro de 1935, foi depositado por The
Texas Company, estabelecida em Nova York, Estado de Nova
Vork, Estados Unidos da America, e não -como publicou o
Diario Official de 27 de janeiro de 1936.

O pedido de registro da marca EDISON-DICK, depositado
por A. B. Dick Coznpany, correspondente ao termo n. 41.731,
de 27 de janeiro de 1938, é para classe 17: Tinta para machina
duplicadora, e -não como 'publicou o Mario Official da .30 de
janeiro de 1936.

O pedido de renovação de registro da marca correspon-
dente ao termo n. 41.814, de 31 de janeiro de 1935, foi depo-
sitado por Ingersoll-Rand do Brasil, S. A. e não como publi-
cou o Diario Official de 3 de fevereiro de 1936. -

O pedido de registro da marca correspondente ao termo
n. 41.815, de 30 de janeiro de 1936, foi depositado por Aktie-
bolaget Bolinder-Munktell, e não como publicou o Dierio
fida& de I. de fevereiro de 1936.
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PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPOSITOS

Publleach• /cita de archrdo com o art. 44 do Regula-
=ente vigente (decreto n. 18.284. de 1928).

• 2.9 Da data da publicacdo de que trata o presente
•artigo, começaria a correr o • prazo para o deferimento do
pedido. Durante 80 dia*. poderia° apresentar nuas oppord-

•ellen ao Departamento Nacional de Propriedade Induntrial,-.
Oca ao Departamento Nacional de Propriedade Industrial,
aquelles ,que es Julgarem prejudicadas com a esnocando da
lactente requerida.

Termo n. 16.387, de 1-2-36.
3: 8. Wheelwright Limiteds- Inglaterra.
Pontos caracteristicos da invenção de "Processo e appa-

relho aperfeiçoados para assentar material em folhas era um
aupporte plano, afim de ser impresso ou para outros fins"

',melhoramentos)
1 9, melhoramentos introduzidos na invenção cie um pro-

cesso a apparelho aperfeiçoados para assentar material em
folhas em um supperte plano, afim de ser impresso ou para
outros fins, que faz objecto da patente n. 22.459, de 11 de
janeiro de 1935, caracterizado pelo facto do material flexivel
em folha ser calcado sobre o supporte, sendo o ar expellido de
entre elles e ficando ambos adherente por sucção;

2°, um melhoramento do processo de montagem de mate-
rial flexlvel em folha sobre um supporte para fins de impres-
aão ou outros, de accórdo com a nossa patente n. 22.459, de
11 de Janeiro de 1935, tio qual uma folha do material Jlexivel
a ser impresso, e uma superficie supportaeora, dto dotadas
cada uma de uma superficie impermeavel ao ar, sendo então
é material flexivel collocado sobre a referida superficie sup-

, portadora, collocada uma antepara impressora em contacto com
a suPerficie externa do material flexivel, fazendo-se passar a
Unta, através da referida antepara, para o material flexivel
Sim folha, fazendo-se, finalmente, o referido material flexivel
em folha adherir, por &loção, á euperficie supportadora, si-
multaneamente com a acção de um compressor que passa
pobre a superficie da referida antepara;

3°, um processo de mcmtagem de um material flexivel em
folha, de accórde com o reivindicado nos pontos 1 ou 2, no
qttal a superficie supportadora eomprehende uma folha de
yidro em chapa.

A requerente reivindica de accórdo com a Convenção In-
ternacional e o art. 38 do regulamento a que se refere o de-
crete n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do
cerrespondente pedido, depositado na Repartição de Patentes
na Inglaterra, em 1 de fevereiro de 1935, sob o n. 3.345.

Termo, n. 16.388, de 3-2-36.
N. V. Philips' Gloellampenfabrieken - Rollanda.
Pontos oaracteristicos da invenção de "Aperfeiçoamentos

em ou relativas a tubos (valvulas) de descarga electrica" (pri-
vilegio de invenção) : •
; Is um tubo de deàcarga electrica (valvula electrica) de
alto Egao de vaslO, em que os electrone emergentes do cathodo
gão influenciadas por dons ou mais systemas optico-electro-
:ticos, neguei pelo menos um desses syetemas age, da um ponto
de vista optico-electronico, como uma lente singela;
• 2*, um tubo de descarga electrica de accórdo com o rei-
Vindicado no ponto 1, no qqqal os electrons emergentes do ca-
thodo são succassivamente influenciados por um ou mais sys-
temas de immersão, e por, pelo menos um, sistema do lente
Singela;

3° um tubo de descarga electrica de accõrdo com. -o rei-,
vindicado nos pontes 1 ou 2, no qual as voltagens applicadas
nas aystemas de lentes, ou a partes dps mesmos, não excedem
de 1.000 volts com referencia ao cathodo;

4° um tubo de descarga electrica de accOrdo com o reivin-
dicado nos pontos 1, 2 ou 3, no qual a intensidade da corrente
de raio é da ordem de grandeza de alguns milliampère3;

b°, Iam tubo de descarga electrica de accõrdo com o reivin-
dicado em qualquer dos pontos i a 4, no qual 08 optieos de
Imagem são construidos de modo tal, que a secção do feixe seja
Mantida grande durante a maior parte do comprimento total
Øo raio;

4°, tubos de descarga electrica, de alto gráo de veste; sub-
stancialmente de accordo com o descripto, ou com o siluslaselu
no desenho anuirei.

A requerente reivindica de accórdo com a Couvenção In-
ternacional e o art. 38 do regulamento a que se retese o de-
creto n. iê464, de 19 de dezembro de 193, a prbridade do
correspondente pedido, depositado na repartição de Patentes
da Ilollanda, em 22 de março de 1936, sob o a. 72.91u.

nnnnn•

Termo n. 16.389, de 3-2-36.
N. V. Philips' Gloeilampenfabrieken 	 Hollanda.
Pontos característicos da invenção de "Aperfeiçoamentos

em ou relativos a tubos (valvulas) de descarga electrica" (pri-
vilegio de invenção;

1°, um tubo de descarga electrica (valvula electrica) no
qual pelo menos uma das partes componentes dispõe de UM%
euperficia preta 'bisca, consistente de um ou mais metae.s cujos
pontos de fusão sejam superiores a 1.200° absolutos, sendo tal
essa superficie, -que pelo menos uma das dimensões das par-
ticulas componentes seja da ordem de grandeza -de 0,1 miecon
ou menos, preferivelmente da ordem de grandeza de 0,01
micron;

2°, um tubo de descarga electrica (valvula electriza) do
accbrdo com o reivindicado no ponto 1, no qual as partieulas
componentes consistem de um metal cujo ponto de fusão seja
superior a 2.000° absolutos;

3°, um tubo de descarga electrica (valvula electriea)
acoõrdo com o reivindicado nos pontos 1 ou 2, no qual as pae-
ticulas componentes consistem inteira ou parcialmente de
tungstenio ou de molybdenio;

4°, um processo de revestir um eleotrodo, ou outra parta
componente, de um tubo de descarga electrica (vaivula ele-
°trica) com um metal preto de grã fina, dotado de um ponto
de fusão superior a 1.2000 absolutos, pelo qual o referido
metal á vaporizado através de uma atmosphera gasosa;

3', um processo de revestir um electrodo, ou outra parte
componente, de um tubo de descarga eleotrica (valvela ele-
°trica) com tungstenio ou molybdenio, segundo o qual esses
metam são vaporizados em uma atmosphera de vapor dagua
de pressão sufficiente, por exemplo, de pressão superior
a imm.;
' 6°, um processo de revestir um eleotrodo, ou outra parte
componente, de um tubo de descargas electrica (valvula ele-
otrica) com tungstenio ou molybdenio, segundo o qual o ponto
de partida é coustituido de oxydo de tungstenio ou de molybde-
nio nuamente subdividido, que se reduz pelo hydnsgenio, á
temperatura a mais baixa possivel:

7°, o tubo de descarga electrica (valvula eleotrica) sub-
stancialmente de accõrdo com o desoripto acima;

8°, o processo de revestimento de electrodos ou outras par-
tes componentes de tubos de descarga electrica (varvulas ele-
ctricas) substancialmente de accárdo com o descripto acima.

A requerente reivindica de accórdo com a Convenção In-
ternacional e o art. 38 do regulamento a que se refere o de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na repartição de patentes
da Ilollanda, em 18 de abril de 1935, sob o n. 73.326.

• .111n1n111,

Termo n. 143.390, de 3 de fevereiro de 1936.
N. V. Philip's Gloeilampenfabrieken
Pontos oaracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos

em ou relativos a arranjos de circuitos para receber selectiva-
mente e amplificar sondas-supportes moduladas de alta Ire-
quencia" (privilegio de invenção) :

i Um arranjo de circuito para a recepção selectiva e
para a amplificação de ondas supportes moduladas de alta Ire-
quencia, comprehendendo um dispositivo de operação automa-
tic,a para o ajustamento da largura de faixa do amplificador de
frequencia alta e ou intermediaria, no qual a largura da faixa
se controla de ac,cordo com a amplitude das ondas supportes,
adjacentes á onda supporta que se deseja receber.

2 - Um arranjo de circuito de aocordo com o reivindi-
cado no ponto 1, no qual o amplificador de frequencia alta mi
intermediaria tem dois selectivos a elle acoplados, uns dos
quaes é untonizado para uma frequencia superior e o outro
para uma frequenoia inferior á frequencia para a qual está
eyntonizado o amplificador de frequenoia alta ou intermedia-
ria, e no qual a largura de faixa do amplificador de fre-
quencia alta e ou intermediaria é automaticamente controlada

"47
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de accordo com as voltagens alternativas occurrentes nos re-
feridos circuitos selectivos.

3 — Um arranjo de circuito de accordo com o reivindicado
no ponto 1, no qual a largura de faixa sdo amplificador de fre-
quencia alta e ou Intermediaria, é controlada de accordo com
a amplitude das oscillações de baixa frequencia, que occorrem
subsequentemente á rectificação devido á interferencia da onda
supporta a ser recebida e da onda supporta vizinha.

4 Arranjos de circuito para a recepção selectiva• e para
a amplificação de ondas supportes moduladas de alta frequen-
cia, substancialmente de accordo com o acima descripto, e de
accordo com o illustrado 'no 'desenho' annexo.

A requerente reivindica de accordo com a Convenção In-
ternacional e o art. 38 do regulamento a que se refere e de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na repartição de patentes da
Allemanha, em 13 de abril de 1935, sob o n. 38.025 VIIIa/21a

Termo n. 16.391, de 3 de fevereiro de 1936.
The Goodyear Tire & Rubber Company — Estados Unidos.
Pontos caracteristicos da invenção de "novo feitio, f6rma

ou configuração do rasto de um aro elastico para • rodas  de
vehiculos" (modelo industrial):

Um novo feitio, fórma ou configuração do rasto . de um
aro elastico para rodas de vehiculcrs, que se caracteriza por
ser o rasto ou banda de rodagem formado com um friso cen-
tral circunferencial, liso, e dois frisos lateraes, Lambem cir-
cunferenciaea, com postos de secções curvas e rectas alterna-
das; uns relevos em ferma de V, partindo das margens da banda
de rodagem para os lados do aro, dispostos a distancias re-
gulares no sentido circunferencial da mesma banda , é tendo
duas extensões que se prolongam nas faces lateraes do aro
pneumatico: é uns altos relevos, em ferma de losangos amplos
e de superficie lisa, dispostos entre ca duas citadas ex-
tensões.

A requerente reivindica, de /recordo com a Convenção In-
ternacional, art. 4, letras, a, b, c e o art. 10 e seus na. 1, 2 e 9,
do regulamento a que se refere o deoreto.n. 24.507, de 29 de
junho de 1934, a prioridade do correspondente pedido depo-
sitado na Repartição de.Patentes dos.Estados Unidos da-Ame-
rica, em 8 de agosto , de 1935, sob n.

Termo n. 16.392, de 3 de fevereiro de 1936 •
Giorgio Navarotto — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos da invenclio de "unia Pequena ma-china para extrahir em loco as amendoas do cóco babasstr

(privilegio de invenção). 	 .	 .
— Urna pequena machina para extrahir em- loco as

amendoas do ceco babassal que consiste de uma peça dentada
que avança por meio de uma engrenagem. Na extremidade da
peça dentada existe uma série de facas e parallelamento existe
outra série de faca 'S fixas. Entre as duas séries co/loca-se o
°Oco, o qual, com o avanço da peça dentada, fica comprimido
á vontade do operador por ser movimentado o avanço manual=
mente por meio de uma alavanca bastante comprida.

20 — Uma pequena machina como reivindicada no Item
acima em que a engrenagem que movimenta a peça dentada
é mandado por sua vez para uma engrenagem systema catraca
o qual não cança o braço do operador. O braço faz recuar a
alavanca, e avança com a mesma como se pede ver distinta-
mente qualquer catraca em acção. Nesta posição o braço pede
fazer uma força formidavel sem se cantar. 	 •

— Uma pequena 'machina como reivindicada nos itens
anteriores em que. uma vez que o côo() seja comprimido e que-
brado entre as duas séries das facas parallelas por meio do
avanço da peça dentada, uma especial alavanca executará o
torcimento para abrir a fructa e conseguir a quebra defini-
tiva.

4° Uma pequena machina como reivindicada nos itens
anteriores em que a penetração slinultanea e facultativa das
duas séries de facas nas duas extremidades do ceco Obriga o
ceco a se quebrar á vontade do operador.	 ,

— Uma pequena machina como reivindicada nos itens •
anteriores em que o torcimento com a segunda alavanca será
executada Só quando a casca do ceco perder totalmente ,a sua
wesistencja na compressão *da peça dentada.

•,	 Termo n • 16.393, de 3 de fevereiro de 1936.,
Giorgio Navarotto	 Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos,aia invenção de '"um- novo disposi-

tivo denominado dupla forquilha para assegurar e immobilizar
qualquer tamanho de ceco babassú. sob a acção das serras"
(privilegio de invenção).
• 1° — Um novo cirspoiltivo denominado "dupla forquilha"

para assegurar e immobilizar qualquer 'tamanho de ceco ba-
bassú sob a acção das serras que consiste de dois vastos co-
nicos com paredes metallicas para assegurar e abrigai, os
cecos babassd sob a acção vertiginosa da serra.
• 2° — Um, novo dispositivo como-reivindicado nos itens
acima em que os vasios corucos das duplas forquilhas asse-
guram e immobilizam qualquer tamanho de céus ba'bassá,
antes e durante a serragem.

3. Um novo dispositivo como reivindicado nos itens
anteriores em que • uma forquilha só não sustenta o o6co.
Para serrar o mesmo é necessaria a dupla fOrquilha.

40 — Um novo dispositivo como reivindicado nos itens
anteriores em que a dupla forquilha poderá ser fabricada em
uma peça só fundida. Preferivelmente será feita em'chapa de,
aço ou ferro.
• 5° — Um novo dispositivo 'como reivindicado nos itens
anteriores em que denomina-se dupla forquilha a peça que
abriga o ceco nos vasios conicos com paredes metall icas, abri

-gando ou assegurando o mesmo por quatro 'contactos com as
mesmas. •	 •	 • •	 , t

— Um novo dispositivo como reivindicado nos' itens
anteriores em que por serrar os cecos poderão os mesmos en.-r
trar de todos os lados nas forquilhas abertas; e lateralmente
nas forquilhas fechadas. •	

. .	 "

7° -e- Um novo dispositivo como reivindicado nos itei0
anteriores em que os lados das paredes. dos vasios conicos, que
tém contacto com os cem, podem ser lisos esperes ou dentados
ern.conformidade das exigencias technicas.

Termo a. 16.396, de 3 de fevereiro de 1936.
- Angelina Martinez — São Paulo. .
' Pontos caracteriaticos da invenoãO de "uma nova car=

teira para cigarros" (modelo de utilidade).s
Uma nova carteira para cigarros, caracterizada por con-s.

sistir no facto da sua dobradiça ser constituida por Ires Peças
espiraes, de fio metallicos (molas), sendo as de cada 'extremo'
pequenas e a central maior,- tendo á guisa de eixo um fio 'de
arame passando através das mesmas; as duas espiraes dos ex-
tremos são soldadas, cada uma, em toda sua extensão á aresta
de uma, das faces da carteira, porém, a maior ou central 4
soldada a ambas as faces da carteira somente proximo oos
seus extremos, afim de obter delia o mollejo necessario ao setk

funcionamento, tudo substancialmente como descriP10 para os
fins especificados e representado no desenho junto. 	 a

Termo n. 16.397, de 3 de fevereiro de 1936.
• • eíErich Langguth — Allemanha.

.	 Pontos: caracteristioos da invenção de "um' proc'esso
a produCção de electrodos de grande superficie" (privilegio dal
invenção) :

processo . para.. a producção electrodoi de
grande superfiele, especialmente .para accumuladOres alealPs
nos, -mediante a formação-de um electrodo metallico de- nickel
dentro-de um electrolito, caracterizado .pélo .facto de que:o)
electrolito contém saes alcalinos primarios de soldos polyva-'

- lentes, em :estado de concentração, especialmente bicarbonato
. de sodio. . •

; — Um processo de accordo com o ponto 1, Caracterizado
pelo facto d.e que o • anhydrido. carbonico do eleetrolito, .cpie
se desprende durante . a electrolise,- é completado, por exero••3

• pio, mediante a introducção deste anhydrido caitoulco nal'
solução.

• • 3 — Um processo, de aCoOrdo cem' os pontos . e 2,, cara,„
eterizado pelo facto de que,. além da Massa activa_obtida.,gra•5',
ças é formação, se incorpora á placa de grande suparficie.tan
massa addicsional, mediante methodos mecanicos

•
':	 •	 .
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-	 Terra° a. 16.399, depositado na Izectoria de $ão
▪ atib o ti: 1.205; em 3 de janeiro de 1

" André Kilo — São Paulo. • .
• Pontos . oaracteristleos da invenção de "um apparelho

_Manual para arremessar rolos de aerpentinas" (privilegio de
_invençaó):	 '	 ,.	 .
2- —App girelho manual, para lançar rolos do serpentinas de
papel, artigo de carnaval, á distancia, em Nua de flecha, com
um cabo, terminando em garfo, com dois dentes, sendo presa

_naa extremidades desse.- garfo, " uma. borracha,. em _Muna de
ifita, que tem, na Sua parte central, um pequeno "arco, para ,a
-collocaçãb do rolo de serpentina. 	 •
• .	 .

• Termo ar. 16.400, depositado na Inspectoria de São Paulo,
sob o n. 1.206, em 4 de janeiro de 1936. •

• * Ernesto Rothschild —São Paulo. •.•	 •	 •
• Pontoe caracteristicos da invençãO de "uma lapiseira• de

/- mina, flexivel e substituivel (modelo de utilidade) :• •
2 . 1.,~ Modelo de utilidade de uma lapiseira de mina con-
dinua„ flexivel 'e substituivel, caracterizada num corpo.de nia:-
-deira • ou outro material apropriado, de -espessura adequada,
ako:ar/1 sentido longitudinal e com . rasgo nesse sentido,	 .

2 — A lapiseira •eiVindicada em 1, Caracterizada hunia
airgolívezterna ao dito corpo e impulsora da Mina sob- troça&

oPeradOr.	 • ,"	 '	 •	 * •
4:- '3 4/t lapiseira. reivindicado, .áté 2,, caracterizada nuMa
peça . conduotora da mina solidaria com a dita peça 'irlipulaora
se. projectando .no rasgo longitudinal da lapiseira servindo "de

uia .e .simúltanearriento 'de sustentaculo, no centro do corpo

	

Ô,. de uma .haste•vortadora da mina.	 •	 •	 V
4' A lapiseira- reiviridicada até *3;•caracterizada numa

haste flexivé" e .do cério comprimento, suportada num dás
extremos pela guiada peça Conductona da'mlna ',suspensa no
centro Oco longitudinal • da lapiseira e na qual haste a mina
é 'introduzida. . e fixada por um dos extrarnos.

— A lapiseira reivindicada até 4, _caracterizada num
impulsér da:mina no corpo da referida haste.•flexivel para fa-
zer avançar a* mina restante_ na dita haste e •utilizaÇãO desta
após o, consumo total da mina exterior á. mesma.

lapiieira reivindicado, até VriaraCterisada no meio
fixação da mina e que se obtem por uni movimento trans-

veria' da argola impulsora da mina.; aim qualquer dos senti-
dos lateraes, afim de comprimir de encontro á argola a peça
oondrictora• da mina.o respectiva guia que assim se- fixo na
posiffio . desejada.
zr. 7 A lapiseira ,reivindicada até 6, caracterizada niiMa
eaVidade longitudinal na argola, 'parallela ao rasgo Joirgita-
ctinal do ,cOrpo da lapiseira, cuja colticidencia ou , não' com o
dito rasgo indica a posição de fixação ou não dá peça impul-
sora.

8.— A. lapiseira reivindicado. até 7,.naracteriieda na re-
ferida. argola ou outra 'peça' conductora, 'impulsora ou acorri-
panhatoria da mina, que guiada; no dito rasgo lengitudinal no
corpo da lapiseira serve de indicador da posição da mina o
da seu desgaste gradual, subetancialmente como descripto e
representado.	 .

•
Termo .n. 16.401, depositado na Inspectoria de São Paulo,

sôb. o n. 1.207, em 7 de janeiro , de 1936.
' Pante/3 naracteristicos da invenção de "escova rotativa"(privilegio de invenção). .

-:-.,"Escova,rotativa Apollonia" mie se caracteriza por•
ser de fórma cylindrica, conica ou adequada ao seu frinccio-
narnante em movimento de rotação.	 .,
. 2 . — "Escova • rotativa Apollonia", tal como reivindicada

no, item I,- que • se caracteriza, por ser protegida por uma peça
matallica coneava que a- 'recobre em- cerca de : dois lerçoisde sua superficie.

• •III ."Escova rotativa Apollonia", tal como reivindicada
noa itens 'I ell, que se. .caacteriza por,ser.adaptada a um ap-parelho ou 'mecanismo adequado, accionado por força . ele-otric‘ bydraulica Mi, manual.

IV — "Escova rotativa Apollonia", tal como reivindicada
nos itens I, II e II!, que se caracteriza por receber do a ppa-

relho ou mecanismo adequado movimenjos de rotulo em
-ambos os sentidos: da direita para a esquerda e da esquerda
para a direita.,

V — "Escova rotativa Apollonia", tal como reivindicada
1108 itens I, 11, III e IV, substancialmente como deacripta no
.relatorio ou memorial dasoriptivo.

,. • Termo n. 18.402,'depositado na Inspectoria de 8. Paulo,
'sob o n. 1.208, em 7 de janeiro de 1936.

. Sebastião Silveirao Roberto Juricio — S. Paulo.
• Pontos caracteristicOO da invenção de "Uma nova almo-
fada". (Privilegio de invenção.)

— Uma almofada para 'carimbos, caracterizada po" ser
• constituida de um deposito de tinta ligado por uma finada, na
base, a-um prolongamento, munido de tampa, que vem a ser a
almofada propriamente dita.

2 .— Uma almofada para carimbos, como reivindicadc sob
ri. 1, em que a almofada é constituida, no prolongamento hori-
zontal, de um fundo .Oco, ligado ao- deposito pela fenda, tendo
á certa altura, uma chapa perfrirada regularmente, sobre a
qual assenta o panno de Ombebimento.

3 — Uma almofada para carimbos, como reivindicado sob
ris. 1 o a, em que a almofada pode ser adaptada para uma ou

1 mais .qualidades de tintas, havendo no deposito ira necesaarias
'fliviSães com os prolongamentos correspondentes.

4 — Lima almofada para carimbos, como reivindicado sob
ns. 1,-2 e 3, tudo corno substancialmente descripto. ' e repre-
sentado nos 'desenhos anexos.*

Termo n. 10.403, deptisitadO na Inspeotoria de $. Paulo,
sob o n. 1.209, em 7 de janeiro de 1936.
• Sebastião Silveira e Itoberto Jurioio	 S. Paulo:

Pontos caracteristicosi da invenção de "um novO tinteiro".
(Privilegio de invenção.)

• 1 — Um novo tinteiro, caracterizado por compor-se de
um depoeito hermeticamente fechado, ligado pela base a um
appehdiCe (SOO e redirvado, Sobre o qual assenta , uma peça
desmontava], sentindo de diePositiVo de : fechantento auto..

2 , Um nevo Mateiro, como reivindicado sob n. 1, cara-
cterizado por consistir a sua tampa numa peça preferivel-
mente cylindrica, munida de um orificio aberto em forma
conica na parte superior "e mais grama da peça e com outro
orificio atravessado, ao-qual se ajusta um pino, atravessado
este Lambem por um orificio cortino, que, em dada posição, se
ajusta exactamente com o orifioio anterior e, noutra, se Põe
em deaaccordo com o mesmo.

3 Um -novo tinteiro, como reivindicado aob na. 1 e, 2,
em que a tampa tem por cabosduas ()Soeras excentricamente
fixadas nos topos do-pino, de maneira que, quando as esperas
estiverem levantadas, os °Miolos se comrnuniquem, e, quando
estiverem baixadas, não se communiquem, não entram em
harmonia.

4 Um . o•ici tinteiro, 'Como reivindicado sob numeroa
anteriores, em que o espaço de acção gyratoria das esperas é
delimitado por tini 'pirlo verticalmente collocado, que corre
ao longo de uma incisão.'

— Um novo tinteiro, como reivindiCado sob numeros
anteriores, em que as esperas, munidas de um pequeno coe-
impes°, recebendo a caneta; levantam o contrapeso, abaixam-
se, fechando o tinteiro, sem a caneta, por força do contrapeso,
levantam-se, abrindo o tinteiro.

6 -2 Um novo- tinteiro, como reivindicado sob numeres
anteriores, em que a tampa pode ser simples, sendo o appen-
dica do deposito, que serve de tinteiro destituido de qualquer
engrenagem interna; neste caso, as esperas se ligam a uma
tampa simples, que se erguerá ou baixará, de accordo com a
posição das esperas. 	 -

7 — Um novo tinteiro, como reivindicado sob numeros
anteriores, em que o deposito, ligado pela base, ao recipiente
do appendice, fornece a este a tinta necessaria, a Medida das•necessidades, em virtude do principio do tubo de Torricelli,
de tal sorte que a tinta, no tinteiro, se conservará a um nivel
constante e conveniente ao uso.

8 — Um novo tinteiro, cOmo reivindicado sob numeres
anteriores, que DOO ser construido de forma a comportar
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varias qualidades de tintas, subdividindo-se para esse fim o
deposito, cada subdivisão ligado a um appendice proprio, tudo
como substancialmente descripto e representado tos desenhos
unnex.os.	 . •cl "	 "	 •.	 •	 .	 . -

Termo n. 16.404, depositado.ua Inspectoria e S. Paulo,
,l)i.) o n. 1.210, em 7 de janeiro de 1936. ' 	 .

Antoniú, de Lucca	 S. Paulo. .
Pontos caracteristicos.da invenção de r'um processo para

fabricação de selins. de montaria". (Privilegio de rinverição.)
"Um processo . para fabricação do selins de montaria: ca-

, racterizado pelo facto de collocar-se folhas de madeira
pensada sobre uma forma que obedece a conformação d) se-
lin a fabricar-se, colladas umas sobre as outras, até que o total
das mestrias attinja uma espessura regular e desejada, >ub-
stanciabnente como descripto, reivindicado e representado 'nas
uniu.stras juntas.'

TERMO ANTERIOR

Termo n. 15.118, de 29 de , novembro ,de 1935: .\
John Eckert Greenawalt 	 EitadosUnidos.
Pontos caracteristicos da. invenção de "fornalhas". ,
1	 Uma • forualba para combustivel liquido' .com ema

ticabeça . de queimador rotativa, incluindo . tubos de tiragoin na"
• cabeça de' queimador através dos quaes o combustivel em mis-

Lura com o art.é dirigido de encontro á circumferencia ca-
beça . do , queimador rotativo de modo a .ser atirado para'fot'a

. da mesma, finamente dividido pela força centrifuga o para
entrar na ninara de combustão nesta condição.

2 — Fornalha, de accordo Nina o ponto 1, n eo qu a mit
beça de queimador é disposta junto a uma extremidade dn,
catnara de combustão, ao passo que a sabida para os Productos
da combustão, da camara ,fica localizada na. sua extremidade
opposta., ,

3 — FOrnalha de accordo com. o ponto.i,.na qual o eixo
. rotativo da cabeça do. queimador coincide com o eixo Lingt-
tudinal da Gamara de combustão Para effectuar uma diatri-
buição uniforme da combustão naqu ella secção da caulata de:
combustio que envolvo a cabeça do queimador:

4 — Fornalha, de accordo com o ponto 1; incluindo um
conduto addicional de entrada. de ar que se introduz na ca-
mara de combustão em °oposição á cabeça do queimador para
effectuar a mistura de' ar addicional a -mistura de combuati-r-
vel injectado na 'camara de combustão.	 •

5 — Fornalha,	 accordo com os pontos 1 e 4,. incluindo
•dentro da carnara de combustão um cylindro • feito de ma-
terial refractam e.que envolve o conductor de •ar.
de modo que se produr na °amara , de combustão um espaço
annullar delimitado. interiormente pela parede .,externa do..
cylindro "e exteriormente péla parede interna' da camara .de
combtistão.	 • •	 •	 ' ••

6 — Urna fornalha de accordo com os pontos 1, 4. e 5,
:na qual o cylindro que envolve o conductor de entrada de ar
addicional estende-se a um ponto junto á éabeça do queima-
dor para deixar entre a ,sahida do ar addicional e a cabeça do
Queimador um pequeno espaço atrvés • do qual o ar nddicional
é descarregado em forma de lençol de encontro a mistura de

G•

combustivel e ar descarregado pela cabeça do queimado rpela
força centrifuga.
, 7 — Uma fornalha, de accordo com o ponto 1; incluindo
na parede opposta parede de onde. parte o cylindro para o ar
addicional uma abertura que se estende até ao interior da
camara de combustão e dispositivo para variar a área de se-
ceão da abertura.	 .	 .

.
' 8 — Uma fornalha de. accordo com o ponto 1, incluindo

nu cabeça do queimador um disco que é. rapidamente ravol-
vido o de encontro a cuja superfino exterior é descarregada

•a. mistura de combustivel e de ar, sendo o combustivel diri-
gido em 'direcção ao centro do disco ao passo que o ar é diri-
gido em direcção a urna parte marginal do-disco, sendo que a
força' centrifuga applicada ao combustivel mais pesado faz
com que o combustivel seja lançado para fora e se mistura
com o ar na margern do disco antes que a mistura seja des-
carregada do disco.

L_.	9	 Urna. fornalha,
m	

accordo com os pontos 1 e 8, in-
cluindo u disco addicion 	 ual que- faz parte da cabeça do uei-
mador e separado do primeirO disco mencionado, formando o
segundo disco uma protecção fontra o calor excessivo para o
primeiro disco mencionado.

10 — Uma • fornalha de accordo com os pontos 8 a 9,
cluindo superficies directrizes entre os dois discos, sendo as
ditas projecções formadas de tal maneira a desviar o ar* em
direcção d margem externa da cabeça do queimador!•

• .
11 -- -Fornalha de accordo com os pontos *de 8 a .10. in-

cluindo pás montadas no disco de cobertura da cabeça do
queimador e adaptadas a dirigirem o ar em direcção aa es-

. paço de descarga entre os discos, de modó a effectuar a Mis-
tora ;perfeita do ar addicional no ponto de descarga da ca-
-beça do queimador. •

12 —"Uma fornalha para 'queimar combustivel fluido
comprehendendo•paredes lateraes e paredes superiores- e in-
feriores encerrando uma: camara de combustão, urna •Caleça
distribuidora d ecombustivel- tendo sabidas periphericas
junto á parede superior da dita calmara, dispositivo pata o
supprimento de combustivel e ar á dita 'cabeça distribuidora,
dispositivo para fazer girar a dita cabeça distribuidora afim
de projectar o.mencionado combustivel e o" ar no 'Marfar
da.camara de combústão para proteger a Cabeça distribu!dora
de . combustivel contra o calor da combustão .o dito combus-

. tive! p•o" ar e os productos resultantes da combustão e uma
:sabida ou. descarga para os productos de combustão- junto á

. parede •inferior ,da dita camara de combustão. 	 -„
• 13- — Uma fornalha para queimar combustivel fluido

• comPrehetidendo paredes lateraes e paredes superiores e in-
ferioreá .que enterram uma camara de combustão, urna ca-
beça distribuidora, de combustivel Ando sabidas peripheri-
cas junta á . paredes superior dadita cantara, dispositivo para
.supprir o combustivel o o ar á dita-cabeça distribuidora, dia-
Positivo para fazer girar a dita cabeça distribuidora afim

• de projectar o dito combustivel e o . ar para o interior da dita
Camara de combustão a uma- velocidade sufficiente para evi-

.• tar a • combustão na dita cabeça distribuidora, dispostlivo no
. interior da camara de combustão para proteger a cabeça dis-
tribuidora contra o calor da combustão, dispositivo para for-
çar para baixo através da camara de combustão' e com um

•.movimento *de redomoinho, "o dito combustivel e o ar e os
• productos resultantes da combustão, c' urna sabida ou des-

carga .para os prodhetos de combustao, junto.,a parede infe-
' -,rior da dita cantara de combustão. •



Termo n. 41.936, de 5 de fevereiro de 193r
Alfredo Duarte — Rio de Janeiro

Termo n. 41.946, de 5 de fevereiro de 1938
Domingos Rodrigues Castro — Rio de Janeiro

o

ALFREDO DUARTE
RUA 24 DE MAI0,1035-TEL.29-4791

Classe 41 — Vinagre

Termo n. 41.937, de 5 de fevereiro do 1936
Irmãos Falabella — Estado de Minas Gerae:

Classe 41 — Fermento

Termo n. 41.947, de 5 de fevereiro de 1938
Maria das Dorás Moura — Rio de Janeiro
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Classe 43 — Artigos da classe

Classe 36 — Chineltos de couro

Termo ns. 41.938, 41.939, 41.440 e 41.441, de 5 de feveteiro
de 1936

International Machinery Company — Rio de Janeiro

Termo n. 41.948, de 5 de fevereiro de 1936
Vicente Giraud — Rio de Janeiro

-Claasaa 6, '7, 8 e 21 — Artigos das classes Classe 48 — Artigos da classe
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Termo n. 41.949, de 5 de fevereiro de 1936
Vicente Giraud — Rio de Janeiro

Termo n. 41.943, cre 5 de fevereiro de 1936
Nicolau Pagani — Rio de Janeiro

CALLODEX,
Vicente Giraud-Rio de Janeiro

Classe 3 — Pomadas, unguentos liquidos, emplastros porosos
para callos

Termo n. 41.950, de 5 de fevereiro de 1936
Santa Rosa Estancias Limitada — Argentina

5Ç441Gi5TRAD4,

Classe 41 — Productos lacticinios

Termo n. 41.951, de 5-de fevereiro de 1938
Santa Rosa Estancias Limitada — Argentina

' Classe AI	 Produotos laetleinlos

TITULO DE ESTABELECIMENTO

Termo n. 41.942, de 5 de fevereiro de 1936
Irmãos lalezias & Companhia — Rio de Janeiro

CAFCIMPERIA-10,

Classes 41, 42 e 43 — Titulo de estabeIehimento

Classe 49 — Titulo de estabelecimento

Termo n. 41.944, de 5 de fevereiro de 1936
Associação dos Sanatorios Populares "Campos do Jordão"

(Sanatorinhos) — Estado de São Paulo

,SidiákTORINHOS
Classe 60 — Titulo de estabelecimento

NOME COMMERCIAL
Termo n. 41.945, de 5 de fevereiro de 1936

Associação dos Sanatorios Populares "Campos do Jordão".
(Sanatorinhos) — Estado de São Paulo

ASSOCIAÇÃO DOS SANATORIOS POP=
"CAMPOS DO JORDÃO"-

Noine cornmercial

TERMO ANTERIOR

Terme) n. 21.571, de 21-,10-31
Valeadiol S. A. — São Paulo

nadiog
("(#44^Zi 5"1~

eIXABAPE Mo.s0 LTDA.. R Buenos *pau 152 e 1.•4,td... Ria -1

Classe 3 — 14r.tifloante
Clasái 4 — Alimentos e ingredientes de alimentos

Classe 42 — Vinhos



Exportação de ode° babasn't para os Estados ,Unidos

Tem a palavra alseguir o Sr. Lennhoff Britto, que, em
nome da Camara de Commercio e Accordos, lê o seu parecer
a respeito da exportação de Babassú para os Estados Unidos.
atendendo á exposição feita ao Conselho pela Associação
Commercial do Maranhãb,na qual se exprimem temores de que
o mercado norte-americano para que essa nossa mataria prima
venha a soffrer a grande ooncurrencia que lhe seria feita pela
producção da noz de doo, da copra e do oleo proveniente da
sua entrada livre no referido paiz.

O parecer do Sr. Lennhoff Brito, que o Conselho adop-
tou por unanimidade, explica a inconsistencia dessas appre-
hensões, visto como não só a copra brasileira está em igual-
dade de condições CQM a das Philipinas,como Lambem, em vir-
tude do nosso tratado cOrn os Estado sUnidos, as nossas amen-
doas de babassú e o oleo della extrahldo gozam de franquia
de direitos no mesmo paiz. Conclue o parecer pela remessa
á Associação Commercial do Maranhão destas informações
tranquilisadoras.

Urna grande exposição internneiond no Rio em 193'7

Foi igualmente approvado o parecer do Sr. Victor
na, sobre uma indicação apresentada em sessão anterior pelo
Sr. Souza Mello, recommendando a organização em julho de
1937, de uma grande, exposição nacional capaz de tornar pa-
tentes os recursos de gire dispõe effectivamente o Brasil para
nortear, de modo seguro, as directrizes da sua expansãci eco-
nornica. O parecer do relator, dado em nome da Camara de
Credito e Propaganda, considera aconselhavel a organização,
dessa exposição, precedida de outras, praparatorias, de ca-
racter estadual, e consubstancia, além desta, as seguintes
conclusões: que essa exposição concentre o maior numero

•possivel de actividades brasileiras, em todas as categorias e
sob todos os aspectos e que se solicitem providencias, no seri-
tido de ser organizado, , pelo orgão competente do Ministerio
do Trabalho, o programma da exposição, devendo depois
elaborado ser submettido ao Conselho para estudo e- recom-
mendação final.

1

„,"
Conselho Federal de Comm,ercio Exterior — Meio cir.:-

"eulant"--. 	imilortação de matarias . primas — Artigos tna-

nufaCturados e generos de , alimentação — Commercio

cabotagem. ALOODAO: O algodão do Brasil.— Classificação do
álgodão no Estado de São Paulo — Exportação do algodão cls

▪ Estado de São Paulo — Producção e exportação do algodão do

Estado de Pernambuco. CAFÉ: Importação mundial do cate.

MAMONA: A mamona na Bahia. Truao: Fomento da cultura u'o

trigo no Brasil.
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INFORMAÇOES DO BRASIL •

CONSELHO FEDERAL DE COMMERCIO EXTERIOR

'SESSÃO DE 29 DE JANEIRO Da 1936

Presidido pelo Sr. João Maria de Lacerda, esteve reunido
o Conselho Federal de Comrnercio Exterior, com o compare-
cimento dos Conselheiros Alberto Boavista, Raul Leite, Arthur
Torres Filho, Victor Vianna, Arthur de Carvalho, L9nnhoff
Prato e Franklin de Almeida.

Expediente

Approvada a acta da 57 sessão planaria, de 13 do cor-
rente mez, foi lido o expediente, constante dos seguintes pa-
peis; Carta da Camara Brasileira de Commercio, communi-
cando a não realização do 1° Congresso Nacional de Producção
e Comrnercio; Carta do Commissario Commercial do Governo
Canadense, informando que George Dresch, 311, Kildare Road,
Walkerville, Ontario, Canadá, deseja importar castanhas do
Brasil,' ,Telegramma da Associação Commercial de Fortaleza,
pedindo que se autorize a exportação de algodão typos 7 a 9,
em moeda bloqueada; telegramma do Centro de Exportadores
do Ceará, no mesmo sentido; representação de varios expor-
tadores da Bahia contra a cobrança considerada exaggerada
dos certificados de origem das mercadorias exportadas para a
Polonia; representação e telesgamma .da Cooperativa dos
Chauffeurs-Proprietarios do Rio de Janeiro sobre a conve-
rdenoia.da revisão da legislação sobre cooperativismo; raiares
aentação de Rosenberg & Hertz, de Colonia (Allemanha) sobre
a tarifação alfandegaria dos artefactos de lã bordada; officio
da Associação Commercial de Natal, pedindo autorizção para
exportação' de algod6es, typos 7 a 1, em moeda blocpleada;

officio do Ministerio da, Agricultura com parecer sobre a liber-
tação cambial de diamantes; carta da "A Voz do Commerciu",
applaudindo a politica de reajustamento dos nossos accordos
commerciaes; telegrammas do Syndicato de propritatios de
minas da Bahia, pedindo a liberação cambial do minerio
chromo; officio do Ministerio da Agricultura com parecer
sobre o desenvolvimento da industria do mineração do ouro
no Brasil; e telegrammas do Sr. Olavo Freire, Presidente d.)
Centro de Estudos e Divrilgação do Coo'perativismo e do senhor
José Amorico Sampaio, Presidente da Federação das Coopera-
tivas de Café de São Paulo, em nome desta e no das suas dose
cooperativas regionaes applaudindo a iniciativa tomada pelo
Sr. João Maria de Lacerda de propor ao Conselho e estudo da
revisão das nossas leis sobre cooperativismo.

• Os i.esidzios do algodão.	 .
•

Na ordem do dia, o • Conselbo, consolidando urna decisão
anterior, que !tira então convertida em diligencia junto aos
Srs. Ministros da Agricultura e da Fazenda, resolveu adoptar,

'por unanimidade o seguinte vOto:
'O Conselho já deliberou a exportação, livre de quota

official de cambio, de residuos de algodão. Entretanto tal
exportação só tem sido autorizada pelos portos do Rio e San-
tos. Ora, logico é que essa concessão seja extendida a todos os
portos do Paiz, "onde o Ministerio da Agricultura tenha fiscali-
zação efficiente e apparelhamento para a classificação de taes
residuos.



, me. De janeiro a setembro, o peso total das materias-primas
importadas attingiu a 2.000.000 de toneladas contra 1.893.000
em 1034, 1.913.000 em 1933, 1.648.000 em 1932 e 1.750.000
em 1931.

Nos dois ultimes annos, o movimetno de janeiro a setem-
bro foi o seguintei

1934	 1935

Existia em circulação em 30 de no-
vembro. . .

Differença para mais
3.416.832:7633000

150.310:0893500

Esta differença provem:
Importancia emittida de .accordo com o

decreto n. 19.525 de 24 de de-
zembro 'de 1920, para 'Carteira de
Redescontes do Banco do Brasil..

Idem, idem, para o troco de notas da
Caixa de Estabilização, de accordo
com o decreto 11. 20.621, de 7 de
wavembro de 1931 	
Importancia resgatada a saber:

Moeda subsidiaria . 	 ...... 3500

150.000:0003000

310:0903000

3500

NOTA

Existia em circulação em 31 de agosto
de 1898.
	

,
Retirada da circulação até. 31 de julho

de 1914 . 	

Circulação em 31 de julho de 1914 	
Emittida de 26 de agosto de 1914 a 31

de dezembro de 1935	 	 	 4.536.585:848$500

788.361:6113500

188.023:8943000

600.340 7203000

- 58 --

O monopolio do, fumo

ultimo assumpto constante da ordem do dia era o pa-
recer do Sr. Victor Viana sobre a indicação do Sr. Arthur
Torres Filho, relativa á instituição do monopolio de fumos
no Brasil. Falaram sobre a meteria varios oradores e nota-
demente os Srs. Franklin de Almeida, Raul Leite, Victor Via-
na e Torres Filho, adduzindo conceitos e informações tão in-
teressantes e dignos de ,maior exame, que o Conselho resol-
veu adiar a votação do importante assumpto.

flO CIRCULANTH

Valor do papte‘meeda em circulação
em 30 de dezembro de 1935 .....	 3.567:142:8523500
Discrimlnadamente, dos seguintes valores, quantidades e

important/ias:

Quantidades em notas - Valores - Importancia
Emissão do Banco do Brasil..

	

2.728.571	 18000 . .

	

1.442.372	 2$000 . .

	

10.616.114 1/2	 5$000 . 	

	

9.941.598 1/2	 103000 . 	

	

4.807.603	 503000

	

4.237.982	 1003000 . 	

	

1.754.129	 2003000 : 	

	

3.269.652 1/2 5003000 . 	

	

38.500	 1:0003000 . 	

45.271.647
	

3.567.142:8523500

-
f41

.(Toneladas)

Anilip(s e semelhantes . 	 471 643

"	 iquettee, carvão de pedra e coke 937.455 1.027:239
mento ... 	 81.357 85.004

Ferro e aço .. 	 52.590 76.990
Gazolina . 	 195.135 216.116
Juta . 	   17.304 17.978
Kerozene . . . 	 66.793 76.616
Lã, com ou sem mescla 	 1.026 966
Oleo combustivel 361.027 352.034
Pasta de madeira para fabricação de

papel	 	 56.591 41.884
Pelles e ouros 297 279
Sal comam . 	 9.018 1.870
Seda animal. 	   677 . 393
Diversos	 	 114.003 132.534.

1.893.744 2.030.546

O valor correspondente em contos de réis foi apurado ás-
sim pela respectiva repartição	

1934	 1935

	

.• ..... .dee

	 592:0093000

	

O"elkaaall
	 2.728:5713000

2.884:7443000

	

•1
	 53.080:5723500

99.415:8953000
240.380:1503000
423.798:2003000
350.825:8003000

1.634.826:2503000
• 28.500:0006000

150.310:0893500

5.136.926 :569$000
Resgatada de 1 de agosto de 1914 a 31

de dezembro de 1935 	 	 1.569.783 :7163500
Circulação em 31 de dezembro de 1935 	  3.567.142:8523500

IMPORTAÇÃO DE.MATERIAS PRIMAS

A importação no Brasil cresce de um modo que se pode-
ria considerar surprehendente, dada a depressão do nosso
mercado cambial.

Entretanto, diversos factores influem para isso. Antes
de tudo, temos de consignar os credites que foram abertos a
favor dos paizes de moeda bloqueadas, as vendas a prestações
dos paizes de moeda sã, a entrada de material que representa:
o capital estranjeiro na formação de sociedades anonymas e
empresas. Nessas condições, sob alguns aspectos, esse exces-
so dl . importação representa adiantamentos, confiança no nos-

progresso, inversão de capilaes. Seria- interessante-decem-
púr as cifras da nossa importação sob este ponto de vista.

i ,, f n”inc-nrimas, por exemplo, é notavel o accresci-

(Contos)

"Anilinas e semelhantes 	 28.183 46.259
"Briquettes", carvão de pedra e coke 75.485 102.690
Cimento . 	 10.872 12.467
Ferro e aço . 	 38.963 75.564
Gazolina . 	   65.288 102.925
Juta	 	 25.677 39.458.
Kerozene 	  35.647 .51.412
Lã, com ou sem mescla 	 21.062 27.519
Oleo combustivel 39.163 52.990
Pasta de madeira para fabricação de

papel	 . 	 34.226 29.322
Penes e couros 12.186 17.150
Sal commum	 	 • 780 265
Seda animal 38.628 31.776
Diversos . 	 184.309 280.108

610.469 869.905

Vê-se que muitos desses proauctos são necessarios á in-
dustrie e ao transporte. O augmento de sua importação só
pôde sef motivo de satisfação.

ARTIGOS MANUFACTURADOS E GENEROS DE ALI-
MENTAÇÃO

AS. CIMAS DE SUA IMPORTAÇÃO

A importação de artigos manufacturados tem augmen-
tado muito nos ultimes annos. O accre,scimo é, entretanto,
proveniente de maior quantidade de autos e seus pertences,
machinas, papel, productos chimicos. Devemos, portanto, con-
siderar esse augmento como uma necessidade originaria do
desenvolvimento da população e do seu bem estar. Apezar
da expansão das industrias nacionaes e localizadas no Brasil,
a importação vem em constante augmento, não só devida a
essas causas Como ás referentes aos phenomenos monetar;_s
e á abertura de credites. •

A importação . de artigos manufacturados, que 'foi de
183.638 toneladas nos nove primeiros mezes de 1931, attin-
giu- a 323.024 em 1934 e 361.772 em 1935.

Isso revela, sem _duvida, uma capacidade de absorpção
.cada vez maior,

• A importação -de antes que cahira nos ultimes cinco
amos, adquiriu grande impulso em 1936, tendo sido cinco
yezes maior do que no anno anterior.
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Em 1931, ' o movimento total dos generés alimenlicios foi
de 764.949 •toneladas, em 1932 de 746.030, em 1933 de
848.906, em 1934 dè 1388.312.

Vamos 'dar a seguir. o detalhe do commercio de cabotagem .
dos princip.aes artigos destinados á' alimentação:

•	 . 1934	 1935

(Toneladas)

Arroz. 	
	

70.068 	 37.331

Assucar . 	
	 195.789 245.932

Banha . . . 	 	 '22.776	 24.697

Batatas . . . 	 	 24.726	 23.531

'Bebidas: Cervejas . 	 	 11.875	 16.691

Bebidas.: Vinho commuin . 	 	 25.215	 24.877

Café 	 .	  	 • 17.796	 20.267

Cebolas .. . 	 	 18.852	 22.994

Conservas 'de carne . 	 • •.. 	 	 4.802,	 5.888

Farinha de mandioca	 , 62.018	 29.510

40.686 Farinhw do trigo .
1
	.. .• 	 	 75.412.	 89.316

Feijão . .	 *26.412	 32.150

13.582 .	 . ., 	 	

6.732 '	 '5.18151 488 Frutas de mesa . . . 	
Fructos de mesa	 9.355	 10.159

Manteiga . .	 3.380	 3.936

Milito .	 14.'140	 2.414

*Sal commum	 	 ,...	 197.186	 172.05t,
i	 .	 ..	 • • • • 52.274	 65.966X.aregic..-	

.

Diversos .	 '59.807,' .*56.81S

888.312 889.752

1934 1935

Tecidos' de Algodão (Tons) 	 	 38.9	 233

Outras manufacturas de algodão (Tonela-
das), . . 	 •	 •	 ,. 243	 • 329

-Automoveis • (um) ,, 	 	 10.412 	 13.652
Outros vehiculos e accessorios (Tons..);. 	 5.016	 26.411

Borracha (Tons.) . 	 	 2.818 • 3.074

Cobre e sins ligas (Tons.) 	 	 1.176 , 1.624

Ferro e aço (Tons.) 	  170:475 152.383

' Lã (Tons.)	 207	 . 239

Linho (Tons.)	 530 •	 '495,

Louça, porcellana, Vidro e crystal (Tons.) 	 	 • 7.762	 11.242

Machinas, apparelhos e accessorios, utensi-
. lios e ferramentas. (Tons.) 	 	 26.782	 39.169

Papel e suas applicações 'Tons.) 	 	 31.219
Productos chimicos, drogas e especialida-

des pharmaceuticas ,(Tons.) 	 	 42.207
Diversos (Tons.)	 13.138

Total . . 	 •	   323.024 3:31.772

Na classe de artigos destinados á alimentação. Inta-se
augmento em geral, mas baixa accentuada na impartRção, de
biacalhau.

Trans .crevernos abaixo o 'quadro relativo .á 'essa classe
e correspondente Lu periodo de janeiro a seterlibro io ;mitos
de 1931 e 1935:

Damos a seguir o quadro dessa importação nos • nove
primeiros mezes de 1934 e 1935:

1934	 1935

(Toneladas)
	1934 	 1935

3.938
(Contos de réis)

1.100 Arroz . 	 	 50.329	 26.137,

5.042 Assucar. . 	 	 151.416	 202.281

35.241 Banha . . . 	 	 10.960	 11.122

O valor desse movimento foi assim calculado:
;•	 .

Azeite de Oliveira " 	 	 3.960.

Bacalhau . . 	  .14.566	 12.855
Batatas .	 2.273

Bebidas	 4.913
F.arinha de trigo. 	 	 79.513

Fructas de mesa 	
Trigo em grãO 	  570.985

Fprragens	 '	 	 25
,Diversos . 	 	 .18.328

Total'	 . 	  799.127

COMMERCIO DE CABOTAGEM

O , commercio por cabotagem revela um dos indices mais
intiportantes da nossa prosperidade.. Devemos registrar . com

• satisfação de que as cifras da repartição competente • do Mi-.
nisterio da Fazenda accusam um augmento constante do in-
tercainbio entre os diversos portos do Brasil. Os dados sobre
navegação de cabotagem mostram que o commercio•interesta-

. doai é cada vez maior. Os diversos centros de producção e de
consumo do Paiz crescem na sua importancia e nas trocas que
realizam..

Basta consignar que o movimento total do-commercio de
cabotagem attingm de janeiro a setembro de' 1935. ao volume
de . 1.611.344 toneladas, contra, no mesmo periodo, 1.544.001
em 1931. O valor correspondente subiu a 2.407.752 contos
em . 1934, 1.402.471 em 1933, 1.189.441 em .1932 e 1.197.717
•em 1935 contra 2.022.402 contos ,em 1934,.. 1.911.679 em
1933, 1.584.407 em 1932, 1.624.663 em 1931.	 -

*De 1.611.344' toneladas do total 889.752. correspondem
a generos alimenticios, 471.412 a.materias primas e 249.483
a productos manufacturados. Nessas condições, mais de dois
terços da carga representam productos de.base.

	

12.005	 17.478

	

23.534	 26.063

	

25.934	 29.043

	

14.715	 16.421

	

8.610	 10.322
. ... ...	 13.583	 7.663

	

. 57.994	 72.780

	

13-.027	 13.673'
•3.364	 3.077

	

.4 206	 .6.368

	

'16.298	 18.328

	

, 3,687	 753

	

8.898	 12.762

	

91.772	 116.798

Diversos 	 . .... 	 	 .78.670	 89.704
•

't

r	 .

_•9•9 99. Bebidas: Cerveja' . . .
663.184 Bebidas: Vinhos comnium . . 	

13	 Café .	 . 	 4... 	

1J - 274 Cebolas	 . . 
	1

Conservas de carne 	 , 	
719.656 Farinha de mandioca .

Farinha de trigo
Feijão . 	
Fructas de mesa 	
Fructos de mesa 	  . . 	

'Manteiga . . 	
Milho. 	. . 	 .... n

Sal commUm . 	

626.491	 734.306

As matarias primas tomaram tambem grande incrementt,
nesse commercio, como de verifica do augmento de 250.456
toneladas-de janeiro a setembro de 1931 para 471.412 do
mesmo periodo de 1935. .



Porto de procedendo •

Allemanha. 	
Grã-Bretanha, . . 	
Franoa . .
União Belgo-fluxeMburgueza
Hollanda . 	
Portugal • 	  
/falia . . •	 	 ...
Japão 	
PoIcrnia . . •	 .....•
Finlandia .	 . 	
Estados Unam . 	
Sumia 	
Australia	 . 	
nespanha	 a • ••••
Noruega .

• • ib . , 49". • •

lados	 de réis

78.224
• 21.752

9.020
" 4.991

4.136
2.1,05
2.679
2.492

359
134
99
77
45
4
4

368.263
101.060
46.47
23.340
20.162
12.503
13.199
13.545
1.800

706
524
407
178

16
19

••••••n•••.....p.• •••••n•••••••n•nn•••
180.008 •- 30.168.265,2

	

70.41	 13490.601,7

	

26.789	 1.296.080,4

	

14.893	 2.437.271•0

	

13.603	 2.260.749,5

	

9.277	 1.534.977,1
7:972 . 1.326.023,9

	

4.194	 „ 702.580,2
1.206 •;% :-`201 .933,4

	

.604	 96.748,2

	

434	 • •	 72.48,1

	

226	 37.484,1

	

128	 21.701,0

	

10	 .	 1.833,0

336.753 65.338.873,4

~a-
ladas

55.143
21.106
17.396
10.168
8.071
3.480
3.262
2.493
2.000
1.478

929
778
514
265
179
135
33

1

Contos
de reis

283.677
91.353
73.138
41.170
39.485
16.005
13.917
11.184
6.512
7.546
4.672
3.614
2.365
1.211

• 777
, 648

173
-3

127.441	 602.150

----- 60
. •	 ,

Algodão

O ALGODÃO DO BRASU.: •
..41•11••• nullIMMIP~••••• ‘111'.	 :*

Compulsando a estatistica da eseportação do Brasil . em
1935, vemos que, até ao mez de novembro, continuou o al-
godão na sua ascensão promissora. Nos onze mezes do armo
passado, as sabidas do- ouro branco se elevaram a 127.441
toneladas, contra 110.308 em igual periodo de 1934. Quanto
á renda em contos de •réis papel, totalizou-se alia em 602.150,
contra 391.847 em 1934. A exportarão em .libras esterlinas
ouro, que produziu, em 1934, a somma de 3.995.364, rendeu
4.869.283 no anno passado. Quanto aos Estados exportado-
res, vemos que São Paulo Continua, na dianteira, seguido da
Parabyba, Ceará, Pernambuco e Rio Grande do Norte. No
quadro que reproduzimos abaixo vê-se como se desenvolveu,
em 1935, a exportação por portos de procedendo:

Porto • de procedendo

•

• •

Belém . 	
Aracajú . 	
Aracaty . 	
Camocim
Amarração
Manáos . 	

n•••••••••••••••

127.441	 602.150

Em 1935, corri relação a 1934, houve alteração-na collo-
cação dos paizes compradores. Em 1934, a Grã-Bretanha fi-
gurou em primeiro . logar, atm' 61.894 toneladas, emquanto
que a Allemanha appareceu em segundo, com 14.829 tonela-
das. Tombem em Portugal, em 1934, figurou com 6.041 to-
neladas, portanto, acima da Hollanda, que figurou com 4.664
toneladas.

CLASSIPICAÇA0 DO ALGODÃONO. ESTADO DE 131.0 PAULO
,

Conforme dados fornecidob á Bolsa de Mercadorias de São
Pauis), pelà Directoria de Prodncção Vegetal da'Secretaria da
Agricultura, o total de algodão da safra do Estado de São Psulo,
relativa ao anno de 193411935.-classificado pela Bolse, de Mer-
cadorias de São Paulo, em sua secção competente, de 17 a- 31
de dezembro expirante, foi de 2.728 fardos com 438.473 kilos
brutos,' assim distribuidos de accordo.com os typos do Minlete-
rio da Agricultura.
Qualidade:	 Fardos	 Silos Percenla-
Typo 1 . ......., 	  ,..	 -;-.	 ....•
Typo 2 . ..........,, 	 	 -.	 -
Typo 3 . 	 ,  	 .35	 6.286	 1,43.
Typo 4 . 	 ..,	 232	 38.427	 8,76
Typo 5 . ...,  .	 .,	 618- 100.447	 22,91
Typo J.6 . - .. •:•.• • 	 L1 	 	 667 	 107.597	 24,54
Typo 7-. 	 . Mel	 630' 100.825	 22.99
Typo 8 . 	 	 354	 56.993	 13,00
Typo 9 -- 	  	 129	 18.555 -	 4,23
-Inf. a 9 	 L. 	 	 63	 9.343	 2,14

•••••1~••n••••••

(1933/34) :
Qualidade	 Numero

de fardos
.1934	 1935

- Xilos

1934	 1935

Percentagem
•

1934	 1935
Typo 1. .134 258 14.187 41.277 0,01 0.04
Typo 2. 9 130 •	 4.438 1.474.799,5 727.553 1,46 0,74
Typo 3. 85.518 26.913 13.970.822,1 4.535.921 13,80 •4,6,5
Typo 4. 203.089 71.541 32.982.501,7 12.036.758 32,58 12,33
Typo 5. 189.964 174.257 30.036.337	 29.417.281 29,67 30,12
Typo 6: 94.415 160.480 14.642.438;5'26.952.566 14,46 27,69
Typo 7. 36.227 88.921 5.533.215,5 14.851.999 5,47 15,20
Typo 8. 11.229 38.489 1.685.584 6.458.235 1,66 6,62
Typo 9. 3.285 12.599 495.p37 2.091.686 0,49 2,14
Inf. a 9. 2.593 3.378 398.752 552:602 0,39. 0,57

Total . 635 577 .581275 101.233.934,3 97.665.878 100,00 100,00

de São Paulo no anno de 1935, por destino, fardos e kilos:,
'DasirtNo Fardos nos

Capital 'Federal ••	 • ...•
Minas Geram	 	 -

18 389
7.353

3.047.130,4
1.220.101,6

Santa Catharina 	 	 "." 3.358 659.029,9
Estado do Rio 	 2.726 457.580,6
Rio Grande do Sul 	 '	 1.302 219.920,7
Pernambuco...	 .	 ..	 .... . 864 60.036,8

•	 Total do interior_lj 23.p2 5,563.7i2,0

370.255
	

61.902.585,4

São Paulo • 	
Cabedello	 	
Fortaleza . 	
Recife	 . . 	
Natal. 	
Maceió . 	
Ilha do Cajueiro 	
São Luiz . . • • 	
Areia Branca . .
Penedo . . . 	
Rio de Janeiro 	
Bahia • 	

•

Total • . .	 2.728 • 438.473	 400,00
Www•me. ~III ff .~1111n8n1~~.1. 410~.~..

Sommando o algodão íla, quinzena acima ao que já faro
.classificado até 16 de dezembro,'wrifica-se que o total do al-

godão da presente safra se eleva a 581.275 fardos com 97.665.878
kilos brotos, discriminados por typos e comparado com as
quantidades apuradas em aguai periodo da safra anterior

O maior campeador do nosso algodão, em 1935, foi a Al- ,	 A fibra minima registado durante a quinzena acima foi de'amanha. O quadro que reproduzimos a seguir, da exportação 28 milimetros e a maxima de 29 milimetros.por paizes , de destino, indica quaes os mercados em que coa-
seguimos collocar o nosso producto:	 ' EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO DO ESTADO DE S. PAULO

Tone_	 Contos 1	 Conforme dideonhecidos;dr 	 foi a seguinte a exportação

•
Allemanha .. 44 ' •io egyOCT,7.,	

lnÉlaterra	 • .;•••••••••F•ff:•,•.••
França. 	 : 
Hollanda	 'ft „ :10.•• n •••
Japão ' • • • . 799.1 • A9, •	 . 	 • • Z•on

'Lana • 1. • • Lio • • 	 LOW-7 	

Belgica. • • • •	 •• 4; • )1.n ' • jj• b•.! • • • • • ti..•
Portugal • • • • • o v, • • ••• • AO'. •.* • 1...4 . • 	
Polonia	 •	 •"""	 	 •
Estados Unidos' .. • .
Sueeia 	
Finlandia	 ... .
SUiSSa	 •	 9 •	 	 nn
Noruega ••	 • . •• • .... as-W7blolo.O

" Total do 'exterltr..;• :. ....

Total de . 1935..„. ......
•



3.183	 1.867

2 077.816	 1.792.100
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PRODUS•5057),NROBTAÇÃD.E10-.ALGOD. 10.. DO ESTADO DE
PERNAMBUCO

.1.111!•.- 7
Durante a safra:redr iirriraro% 1934 a 31 de julho de

1935, entraram na praça , de Recife, 207.245 volumes de algo-
dão em pluma com 21.878.744 kilos, sendo 147.764 -volum
e 14.816.218 . kilos de producção do Estado e 7.060.526k' os
importados ! de outros Estados. A , exportação geral, foi de
86.759 volumes com . 15.824851 ,kjlos :e .9 valor official de
56.568:0958940.

• Porto de destino:

Porto de 'destino:

	

Estrangeiro	 .Kilos
'	 é	 •	 k

Liverpool .. • :. 	  ..•8:707.110

Bremen 	  .$,?44:39
Hamburgo .• • •	 ...... 	  - • .2.162:888

Antuerpia	 ..... ...	 , . 1..724.067

Genova ‘	.•	 .. 	 • +.282.608

Leixões	 .. • ..... 	

Napoles	 ... ... ' .. 

• 

• • • 556 ..057 •

;Havia	 	
Dunkerque	

•	

125..473

Gdynia .	 ...... • ..... ,	 80..599	

Veneza	 ........	 66.644

Trieste	 ......	 44.501

Rotterdam 	 	 48

	

TOtal	 14.175.925
Annq anterior .. . . ..... . 	 7.221.026

Differenca para mais

Cabotagern:

Rio de Janeiro 	

SE'tiitás o.	 goo'f Go.WO

Pelotas ..	 ..........

• • • • •	 • •	 ........

Total ..	 04 ,11,11,„

	 1.618.809 •
725.097

923.802	 3.718:1898880

• ......

Mamona

A MAMONA NA BAHIA
De accorde corá a quantidade de sementes 'distribuidas,

	

49 .	 kcornpanhando' a ;cultura da mamoeira •em todas as suas
222.8404 Plases, havia à Bolsa de Mercadorias da Bahia .estimulado a

• • p ducção da mamona do Estado da Bahia no anno p. p., em
.	 95.50	 cerca de ' 500.000 .saccos de 60 kilos, . estimativa que, aeaba
. 7104	 da- ser confirmada, , conforme a nota • abaixo : ,De janeiro a

* ., degembro o Estado da Bahia exportou ' 303.465 saccos, nu
: 22.0q3 mesmo periodO foram industrializados- nas 'fabricas de oleos

18 87 d. 	 27. .556 saccos, em varias estações-da•Léste Brasi-
leiro existiam ' despachados no. mez . de dezembro ultimo

15.3a ardando , transporte cerca de 150.000 sucos com ma-

„I5.824.85 . 1 dezembro. ultimo, foi . de . 3..6•1.8.3.. 'armakens da capital em..0 .95 ., 0111: Mamona; por-

Vu
	 	 ona e o. "stock" nos, 	 e	 '. 

Café
IMPORTAÇÃO MUNDIAL DO GAFE'

• 410"	 .
SegundMdos • do Instituto 'internacional de Agricul-

ura, de Roma, Italia, compillados pelo Instituto de Café de
S. Paulo, foi a seguinte a importação mundial 'de café, em
saccas de 60 kilos, nos annos de 1935 e 1934: .

Itajaby . •
Blumenau

Anno anterior 	

Diflierença para mais

Exportadores

Soc. .Algodoeira do iNordeste
• Brasileiro	 37.994

Boxwell'& . Comp: =.. 	 	 11:364

José T. de Moura & C  ' 	 10.568

Annibal Gouveia	 • 10.683.

Manoel Pedro da Cunha & Co....	 '8.204

Hansen d'Angelo & C. 	 	 2.822 

Anderson, Clayton & C. Ltd. D. .
José de Vasconcellos	

•	

.. ... ..

Paulo Peixoto 	 	 471.

Pessba Albuquerque .. 	 • 393

B. A. Warthon Pedrosa-....	 .116

Sebaati5o Malta Arooverde 	 	 10

Martins & Canuto..	 	 	 ...85

6.954.926

	

1.173.302	 3.911:2598950

	 263.400 ,•• 817:7118130

	

144.914	 499:5868560
	 37.317 -	 . 141 :2328200

	

29.836	 111:5868600

Volumes	 Ritos

2720...

Valor official

12.868:4968620
12.606:0778370
8.465*:314$410
6.168:7128110
4_307 :6178980
2.528:2448100

• 1.859:9548150
1.218:5428870

422:2558950
.291:4058000
212:7018650

• 136:1738100

• 2248200

51.086:7198510
18.717:6518923

3.2.369:0678590

5.481:5768430
1_763:1868550

4.4,AUstralia .. .
7.1	 9213 'ova P ndia . 	

"MI	 ota s
.884.159 ..(

2\

489.9g fil
.822.119 É

5.81.4 p'

"	 Paizes •
Allemanha . 	
Austria . 	
Belgica . 	
Bulgaria . 	
Dinamarca
Hespanha .
Esthonia .
Irlanda . . .
Finlandia
França
Inglaterra e Irlanda 'do Norte ....

Gracia
Hungria . 	
Italia

: Lettonia . .
Lithuania
Noruega .
Hollanda . • • 	
Polonia
Portugal .
SuecHa . .
Suissa
Tcheco-Slovaquia
Yugoslavia
Canadá
Estados Unidos
Chile
Celyão
Japão . 	
Syria e Libano
Algeria .
Fgypto
Tunisia .
União Sul-Africana'.. 	

• .	 	

1935
213.500

7.383
59.283

567 .
31.900 .
34.983

100
350,

28.067
259.850

7.067
8.217

. 1.900'
49.166.
•-

150
33.417
49.800'
7.283;
5.317

81.533
51.750 .
11.416

10.168
18.250

1.1.12.900

2.267
3.117

67

1934
326.583

7.117
50.017

467
40.517
22.400

83
150

23.733
242.367

11.783
7517
3.467

54.50

183
15.583
47.317
9.117
6.550

60.332
15.567
15.433
7.367

15.567
786.633

3.517
1.900.
3.700

766

••n••••

11n•••

Total	 86.759



Ma- •
ge

1.567
379
175
96

1.084
235
306
287
339
338
313

2.446

1.523
376
179
93

1.049
229
308
279
325
325
300

2.354

1.478
370
178
87

1.065
226
337
259
317
324
305

2.182

-Allemanhã . 	
Tcheco-Slovaquia .
~ria . 	
Hungria • • •
Franoa	 • .• ** it.+ 	
BelgiCa' . • • "cole, .......... MN

Paizes Baixos.. 	
SUeda . • • • • dl, • •1•11
Polonia . 	
Palia	 •
Hespanha . . .
Reino. -Unido	 • ••• ... • • •: .....

...	 ....	 .. .

	

Total da Europa	 	
Java . 	

, Estados Unidos	 . 	
Cuba	 a	 .• • -a.ta, • fin

23.598
27.597
25.018
28.272
20.664
27.112

1929 	
1930 . • • •
1931
1932. -
1933. .
1934 	 .....	 • • 111

1935 1934 1.933
384 258 340
103 91 136
65 9 14 ;(1
28 29 40

392 204 241
66 53 57

.158 197 151
125 i34 98
105 99 171
269 267 212
200 140 171
260 282 316 '1>

ihn
2.155 1.763 1.947
1.519 2.373 2.976 -5

7158 782 431
1.276 2.068 2.247
5.708 6.986 7.600

De urrt anno para outro, aumentaram de mais 80.416
hectares, sejam 41,4%. Ao lado desse augmento procura-se
tambem fazer a selecção das sementes e um estado mais aper-
feiçoado sobra a adaptação das diversas variedades. A Ar-
gentina pretende, com essa sele,cção, de que está incumbida a
Junta Nacional do Algodão, obter fibras apropriadas á indus-
tria nacional ou sejam umas 62.000 toneladas de fibras, equi-
valentes a cerca de 55.000 toneladas de fios e tecidos, nabos-
sarios ao consumo local. De 1929 a 1934, essa -Republica,
além de produzir grande parte do algodão necessario ao seu
consumo interno, exportou as seguintes quantidades:

Annos	 Toneladas

!tanto, em 1936, o Estado da Bahia produziu M7.000 eaecos
com mamona, cujo valor commercial excedeu de vinte mil
'contos. Entretanto, a produoção poderia ter sido muito
maior se não houvesse em algumas zonas falta de braços
para as colheitas cuja perca na safra de 1935 foi de cerca
de 30%, como tambem a falta de transportes, que muito tem
prejudicado as zonas productoras de mamona, servidas pela
Leste Brasileiro, cuja desorganização está entravando o pro-
gresso da Bahia.

Trigo
s'!wi FOMENTO DA CULTURA DO TRIGO NO BRASIL

Em abril proxiino vindouro, a Directoria de Agrioul-
tura procederá a distribuição gratuita de trigo' entre os
agricultores riograndenses. Além disso a mesma repartição
orientará technicamente as operações culturaes, fiscalizando
o uso dado á semente por cila fornecida. Materializa-se,
desse modo, o proposito do governo estadual em fomentar a
cultura do trigo no Rio Grande do Sul, proposito de grande
valia. O adio gaúcho adapta-se perfeitamente á cultura da
preciosissima graminea. As diversas experienclas levadas a
effeito, por mais de uma vez, em differentes pontos do Es-
tado do Rio Grande do Sul, evidenciaram o facto plena-
mente. E a melhor prova deste reside nas varias lavouras
que já existem em• muitos municipios, dando excellentes re-
sultados - praticas e compensando o esforço dos que se
empenham na sua cultura.

Tal exemplo devia aleritar e estimular todos os. nossos
agricultores, levando-os a iniciar um . trabalho em maior
escala. Sé assim deixaria o Brasil de- importar, mutual-
mente, milhares de toneladas de trigo estrangeiro, onerando
a balança cornmercial do Paiz e sacrificando a bolsa parti-
cular.	 .

Plantar trigo é obra de são patriotismo, .é maneira in-
telligente de cultivar a terra e, sobretudo,. um grande be-
neficio para a economia e para a riqueza do' Palz.

Segunda parte
•1 INFORMAÇOES DO ESTRANGEIRO

Argentina
,/ O ALGODIO NA REPUBLICA ARGENTINA

Assim como o Brasil, a Argentina está alargando extensa
e intensarvente a cultura do algodão, no seu territorio. Pelos
dados estatisticos divulgados pelo Ministerio da. Agricultura
da vizinha Republica amiga, nos dois ultimos annos -agrico-
las as culturas algodoeiras argentinas °ocupavam as seguin-
tes áreas, conforme as provincias:

EM HECTARES o

Provincias	 . 	
Chaco	 	 ..
Corrientes
Sant. dei Estero . .
Formosa . 	
JUJUY. • • M • •.W
Tueuman . . 	

" Grã-Bretanha

AMUOU.° E CONSUMO DO , ASSUCAR DE BETERRABA

INFORMAÇÃO DO ADDIDO tIOMMERCIAL d. A. BARBODA-OARNEIRO
LONDRES, rfovránao na 1.935

Cifras divulgadas pela imprensa londrina
(Avaliação do Dr. Lioht),

Consumo de assucar nos prineipaes paizes europeus (em 1.000
toneladas)

Anuo terminado a 31 de
agosto

1935	 1034	 1933
Alleniamia ••	 4s~ • • 41,A p G•

Tcheco-Slovaqth . . . ... 	
Austria
Himgria •	 •	 ......... ..;4~
França • m . 	
Belgica
Paina . Baixos. 	
Sucia. 	
Polonia	 	
Itaila 	
Hespenha . . .
Reino ;Unido	 .

7. 4565 7.342 7.126

W.ock" do assuoar (em 1.000 toneladas)'
•.• • • • gral
.. 	 ••

1933-34
174.138
15.000
4.500

600

1934-35
223.918
24.940
18.726
4.830

190
50

Produooão .(em 1.000
toneladas)

4935-36 4934-35 193344
:(Avalia- ,O.Safra) 	 (Safra)'

oão):
allemanha .., 	 	 1.725	 1.703	 1.448
Tcheco-Slovaquia . 	 	 575	 629	 512
França . 	. 	 950	 1.217	 938
Polonia .	 . 	 ....,	 430	 453	 347
Italia	 	 .... 	 	 3315	 350	 303
Reino Unido .	 . 	 .,,	 610	 654	 501
Paizes Baixos •	 •	 	 	 235	 246	 294;
Belgica	 .	 .	 .	 	 	 245	 270	 247
Hespanha • 	 	 250	 380	 259
Hungria	 .	 .	 .	 	 	 110	 120	 136
Dinamarca •	 	 	 225	 90	 254
Yugoslavia . m •	 	  .	 .88	 74	 76
Atilstria.	 •	 ,.	 •	 • .••$.1. ....... „.• 	 1901	 223	 170
Suecia	 . . 	 ,	 !	 285	 272	 305.
Pannanfã	 • ,e. ge..••••594. 	  ..0.	 120	 110	 143
Outros' paizes	 .	 •	 :..,..•••••••••-•-•-•-••	 242	 283	 .248

,
.•

•

.1q
•	 sd

irt
DE
3V

lxi

r".!
1.

Europa' (menos a, IT. A. 8.)	 	 	 6.6-07
U •	 ri_ 8. 8 •	 •	 •	 • •-•! 	 W. •	 1.750

7.074
1.500

6.179
1.100

Total da prodileção' européa.	 _ 8.3547 8.374 7.279

Total • W • 41211
	 	 • 194.288 274.674

	
Mez de setembro

,
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• . .A • BOLÉA' DE MERCADORIAS DE LONDRES EM 1935 ‘
!

PlgLO'SR. ALFREDO POUUN, CONSUL DO BRASIL MS LONDRES

in retrospecto sobre o movimento da bolsa de mercado-
rias durante o mano de 1935, salientam os seus signatarios,
Srs. Hate & Sou, correctores de mercadorias nesta praça, o
grande desenvolvimento do intercambio commecial entre os
diversos paires, constituindo o Imperio Britannico; a acti-
vidade commercial da propria Inglaterra se accentuou consi-
deravelmente e com mercados firmes, os preços de mercado-
rias se mantiveram, igualmente, em alta; estabilidade finan-
beira se inapoz pela restituição do Governo Nacional, o que
assegura ao pais continuidade de direcção politica e deve
promover a offerta de dinheiro, a taxas excepcionalmente
baixas. Salientam, ainda, o constante decrescimp no numero
dos sem-trabalho, recuando, de 2.120.785 em 1934, a 	
1.918.562, isto é, uma reducção de 202.223 e, tambem, o aug•
mento das exportações inglezas, correspondente a £ 29.000.000
nos primeiros onze mezes do anno, attingindo até 30 de no-
veinbro £ 291.000.000. Todos os retalhistas, Por sua vez, es-
tão fazendo melhores 'negocios; das minas vae sendo extra-
hido mais carvão e na industrio, textil accentua-se o consu-
mo do algodão, bem como a producção da seda natural e ar-
tificial, tomou 'novo incremento. Nos estaleiros e nas usinas
de obras de engenharia a perspectiva é das mais auspicio-
áai assim como no que se refere á industria, de au-
tornoveis . e artigos, correlatos, na de ferro e aço, não deven-
do ser esquecidas as- industrias manufactureiras interessadas
em material rodante de estradas de ferro.

A situação aiolitica, um tanto instável, na Europa, e a
¡guerra -1talo-ethiopiea, deram causa, nestes ultimos tempos,
• maior, procura - de determinados productosem bruto, e, na-
turalmente, correspondente alta dê preços. 'Noentanto, res-
tricções e difficuldades cambiaes encontradas eM. toda a parte
do -mundo, tolhem todos os esforços a uma restauração ge-
ral do oommercio internacional, paralysando-o e impedindo
• Volta á prosperidade mundial.

No tocante- á ,"balata", este produto não foi objecto de

.C
edes 'transações durante o anno em apreço. Os fabrican-
de-correias mostram, cada vez mais, sua preferencia pelo

'-Ouro-. e borracha: As chegadas foram muito :reduzidas e,
por conseguinte, os, atocks baixos, o que, attendeedo á situa-
ção estatistiea do disponivel, justifica a esperança de pe-
quena melhora dos preços. Nilanáos Block", cotado a 1/- por
libra O. 1. f. tem tido pouca procura, mas assás satisfacto-
rios negocios se fizeram em !`coquirana" durante os Primei=
Tos nove .meses; ultimamente, porém, as offertae do Brasil,
diminuiram e os preços,- com pedidos de embarque em prin-
pipio deste anno, subiram de 5d. a 6d3/4 -por libra o. 1. f.

• A -"ara de abelha", no começo de 1935, encontrou .uni
Mercado Irouxo que, no entanto, durante os ultiinos seis
meses se firmou de 10 a 15%, vacillando ce preços entre 115/-
e '117/6, o. 1. f. direito de importação pago para o producto
de Dar-Es-Salaam, 114/- a 117/ de Mombrosa e 104/- de
Benguella.

A cotação para a céra de carnaúba 80 mantem firme e
aocusou mesmo, em determinados casos, alta de 10%, sendo
▪ primeira qualidade para a 215/-, entrega immediata, 118/-
a segunda e 175/- a terceira.

Itaizes • de timIx5 (Derris) conseguiram, durante todo o
ando, uma bóa procura e seus preços subiram ultimamente
a 1 shilling e 1d1/2 por libra, para, embarque futuro, ao passo
que o disponivel é offerecido 'a Ild. por libra. Em' Gutta-
petcha a procura foi diminuta, alcançando o producto 'malayo
'ItIngle Guita" 2/10 a 3/- por libra, contra 5d.1/8 para "Sion
White Gutta".
: Ci "Grude de Peixe" (Tsinglass), proveniente de Saigon,
teve durante todo o amo grande acceitação e alcançou na-
lurai:alente preços mui compensadores; o de Bombaim, cujas
chegadas ficaram abaixo do uivei costumado, está igualmente
sendo cotado firme e quanto ao producto brasileiro, para o
Qual as perspectivas são as mais animadoras, encontrou fran-
ca acceitação, sobretudo no fim do anno. Segundó estatisti-
cas as mais recentes, o consumo de cerveja na Grã-Bretanha
augdientou consideravelmente, a ponto que em 1935, • a sua
fabricação foi superior de 1.000.000 de barris á de 1934, o
que reflectiu mui favoravelmente sobre o mercado do pro-
dueto em, apreço.

Os preços de paina beneficiada de Calcutá, recuando nos
primeiros mores, terminaram mais firmes, sendo cotados a
5d.3/4 pela qualidade superior, disponivel 5d.//4 para em-
barques futuros, e 'respectivamente 5d.1/4 e 5d. para qua-
lidade "fair average". 	 •

Do continente europeu houve, durante o armo, bastante
procura de matte, á base de 3d. por libra e. 1. f. e em Lon-
dres offerece-se actualmente matte beneficiado, com pau, a
5d., e, sena pau, a 5d.1/2 a libra, livre do direito de impor-

No referente .á mica, tem-se igualmente constatado me-
lhoras de mercado e com stock limitado, sem grandes che-
gadas, é de esperar que não somente os preços se mante-
nham firmes, mas ainda se tornem mais altos.

Embora no correr do anno os 'preços de pelles • de cobra
se tivessem,, em geral, -mantido firmes, para o predileto bra-
sileiro e o da Argentina, tanto de cobra como de lagarto,
não houve grande. procura. -

As "favas 'de sene" de Ma qualidade, estiveram e con-
tinuam em procura, sendo a offerta mui limitada, com os
preços vigorando a 2/6 e 3/- por libra; igualmente os stocks
das qualidades inferiores estão 'diminuindo e de se espo-
rar que, no proximo futuro, as suas :cotações estejam na
alta.

• E, finalmente, as favas de cumulai contivam firmes, com
as de .Angostura, cujo stock disponivel é muito pequeno, a
86.3d. por libra, e as dó Pará a 3/-, e. 1. 1. tanto para em-
barque futuro como para o dieponivel, o qual vae igualmente
diminuindo, attondendo aos pequenos carregamentos effectua-
dos do Pará.

O MOVIMENTO COMMERCIAL DO PORTO DE SOUTRAM-
PTON NOS NOVE PRIMEIROS MEZES/ DE 1935

• PELO SR. SANTA CRUZ GUINIARXES, CONSUL DO BRASIL VÁ
SOUTRAMPTON

O porto de Southampton que, de alguns annos para cá,
vem soffrendo enorme concorrendo, de outros portos britan-
nicos, mais especialmente no que diz respeito ao cominarei°
com a Ameba do Sul, &cousa, relativamente ao intercambio
com o Brasil no deeorrer dós nove primeiros mezes de 1935,
grande differença para menos em comparação com os mes-
mos periodos de 1933 e 1934, como se pôde facilmente de-
nrehender do quadro abaixo :

Exportaceto cara e Brasil em kilogrammas

1933
	

: 1934	 1935

4.743.658
	

2.865.295	 1.807.068

No que concerne ás importações do Brasil, a queda veri-
ficada não é tão alarmante quanto ás quantidades, notando-se,
porém, grande baixa tanto no valor em moeda do Palz, como
em moeda brasileira, mesmo considerando que em 1933 o va-
lor total das mercadorias recebidas dobBrasil foi accaescido de
mais de onze mil contos com r6messas de ouro em barra, con-
forme mappa annexo.

Importacdo do Brasil em kiloorammas

1933	 1934	 1935

3.672.761	 5.282.866	 3.886.953

Valor em I moeda réis-papel

15.186 :0401000	 6.712:6003000	 3.517:2601000

Valor em libra esterlina

2 379.651
	

2 167.815	 2 87.932

Verifica-se. não obstante a baixa no total importada, um
augmento de 27.328 ks. em banha de porco, 5.750 em crina
e pellos, assim como augmentos em despojos animaes, farei-
los, gommas e resinas, gorduras, manteiga de cacão, etc. (map-
pa annexo). Se compararmos o total das mercadorias prece-
lentes do Brasil com as entradas totaes no Reino Unido, ve.



borracha, aceusa forte queda em 1935. Com as novas restricções
de&etadas pelo Governo Hollandez, espera-se que as mentias
de'inna forma ou outra virão affeetar osSupprimentos da Ma-
Iaya Britannica que; conjunctamente com as.Indias Qrientaes
Hollandezas, no momento,quasi monepolizam o mercado..:

Entradas totaes: '80.932, 145.698 e 148.998 Ioneladasiiia-
tricas. • ,

Principaes paizes fornecedores:

O Brasil, que de muitos annos para cá vem perdendo gra-
dualmente terreno na Grã Bretanha para o -fornecimento de

India, 'britannica
Malaya Britannica,
Ceylão . 	
Outros paizes. brita,n-

nicos
Indias orientaes hal-

landezas . " 	
Brasil . 	
Outros paize,a .estran-

geiros •

11 .*

- 64 ---

rificaremos que as quotas do porto de Southampton mantém
as suas percentagens anteriores.

Creio não errar se novamente asseverar o que claramente
demonstrei no meu re/atorio anterior, que os dom mios e co-
lonias britannicas desde 1932, época em que a Grã Bretanha
passou de livre cambista para proteccionista, garantindo enor-
mes preferencias áquellas possessões, vêm cada vez mais au-
gmentando as suas exportações para este Reino, ao passo que
os outros paizes, estrangeiros, accusam declinios censtantes e
mais accentuados. Em quasi todos os artigos de interesse
para o Brasil, vê-se nitidamente o predominio, que as colo-
nias e dominios vêm assumindo e com a unica excepção tal-
vez do assucar e generos ainda não produzidos por. britanni-
e0S de além-mar, os demais paizes fornecedores soffrem gran-
de perda.

Em muitos casos, é verdade, se encontra declinio no total
das importações, como no caso do 'algodão em rama e outros,
mas quasi sempre se nota que isso se effectuou á custa dos
paizes estrangeiros, a tal ponto de, em importações bastante
diminuidas, avolumarem-se de muito as contribuições dos
paizes britannicos. Damos abaixo os' quadros das entradas
que mais de perto se relacionem com os interesses do Brasil,
nos quaes se poderá facilmente calcular os auxilios que as 'ta-
rifas preferenciaes vêm trazendo ás differentes dependencias
do Imperio.

Algodão em roma

Tendo as exportações de manufacturas de algodão da Grã
Bretanha para outras praças de alé-mar diminuido, isso na-
turalmente repercutiu muito na importação global da mata-
ria prima, que de 435.152 toneladas metricas em 1933, passou
a 429.286 em 1934, para em 1935 chegar a um nivel muito
baixo com impartações totalizando apenas 339.611 toneladas.
Pelo quadro abaixo vê-se que o Brasil, conjuntamente com os
Estados Unidos da America do Norte, a Argentina e o Perú
são responsaveis pela quéda do total importado, emquanto que.
os paizes britannicos gradualmente augmentaram as suas quo-
tas. Pelo porto de Southampton se registrou apenas uma pe-
quena remessa de 900 kilogrammas.

Entradas totaes:	 Principaes paizes fornecedores du-
rante os terceiros periodos de 1933, 1934 e 1935:

Toneladas metricaS

Sudão "anglo-egypcio . . 	 14.642 15.153 21.144
Africa °ocidental britannica 	 4.232 4.370 6.929
Africa oriental britannica 	 11.555 5.707 3.607
India britannica . 	 42.563 61.666 63 325
Outros paizes britannicos	 	 4.618 5.342 4.563
Egypto . 	
Perú . 	

85.000
23.053

91.141
26.038

67.953
17.939

Estados Unidos	 	 	 ... 233.117 155.147 117.929
BRASIL	 .	 	 1.225 42.167 22.983
Argentina . 	 8.350 14.912 6.068
Outros paizes estrangeiros 	 6.681 6.599 6.988

•	 A:isucar

Entradas totaes: 1.479.370, 1.525.248 e 1.482.980 tone-
ladas metrièas, respectivamente, nos tres periodos compara-
dos: Os prinoipaes paizes fornecedores foram os seguintes:

1933	 1934
	

1935

União sul-africana 	 37.054
	

35.312
	

90.568 T.
Haurida . 	 	 141.201

	
178.246
	

117.342
Australia . ...... • MAI	 50.870

	
207.387
	

103.208
Cuba • 	 	 447.548 488.329 447.448
São .Domingos 	 	 154.019 144.048 308.016
Peru' . 	 	 157.006

	
86.892 100.287

Brasil .	 28.935
	

23.456
	

30.673

• Banha' de porco

Não é .possiVel nesta data saber Corá exactidão qual o for-
necimento total de banha proveniente' dó . Brasil, porém n Pelo.
porto 'de Sou. thampton.deram antrada nos nove 'tezes' em fódo
27.328 kilogrammos,,. conforme' demonstra o mappa - antevi.
Pela relação abaixo ,dos totaea clá importação deste productà,
fica comprovada , a veracidade' da minha previsão no
timo relatorio, fane. , devido aos, enormes subsidids pagos pelo
Governo .BrItannico aos prodctores nativos, .'naturalmente,
coadjuvados por tarifas proteccionistas e preferenciaesa
perda dos paizes estrangeiros no mercado de banha de.poreo
da Grã Bretanha seria, no futuro, ainda bem niais'accentuada.
Aos 'Estados 'Unidos da America do Norte' coube, 'em grande
'parte, o declinio''verifiCadó nessa importação'. -• • - 	 . .

Entradas totaei: '112.867, i i 2.376 ' .e • 61 998 toneladas
metricas.

Principaes paizes fornecedores:

Estado	 Livre	 da Ir-

1933. 1934 1935

landa .	 	 957 965 1.176 T. M
Canadá' .	 	 2.245 559 3.959.y
Outros	 paizes

nicos . " 622 574 2.696
Dinamarca . 4.150 256 1.539
Hollanda	 . - • . • • .1.195 387 ,5.442
E. U. da. America do

Norte. 	 98.457 106.017 25.813-,
Outros paizes estran-

geiros . • 	 5.261 3.617 21.573

Borracha

Um dos poucos, senão o unico, productos em que, não
obstante as tarifas proteccionistas e preferenciaes, os paizes
estrangeiros Se mantém muito acima dos dominios e colonias,
notando-se apenas um augmento de suprimento proveniente
da União Sul-Africana. Cuba e São Domingo facilmente .se
salientam no fornecimento desse producto, sendo digno de
nota que a Australia mandando sómente 50.870 toneladas me-
tricas em 1933, registrou um augmento para 207.387.em-1934,
porém em 1935 perdeu metade desse augmento. Os enormes
subsídios pagos aos productores locaes de assucar de beterra-
ba, sendo considerados anti-economicos. e s6 renovados no
corrente anno depois de fortissima opPosição no Parlamento,
com o unico fito de não deslocar milhares de trabalhadores,
avolumando assim o numero dos desempregados, é de espe-
rar não continuem por muito tempo. A industria assucareira
da Grã Bretanha, largada aos seus proprios destinos, não po-
derá de fdrma alguma competir com a estrangeira e então
será possivel haver apenas uma tarifa preferencial aosdomí-
nios e colonias, augmentando assim as probabilidades de
maiores fornecimentos provenientes do Brasil. 'Pelo porto de
Southampten 'ha muito não transita assucar brasileiro.

1933 '	 1934 1935

428 2.675
10(3. 24rI lt61.727 97.732

4.636 12.564 12.926'

974 1.737 2.758'

11.315 27.477 24.715
1.435 1.616 649.

417 1.896 1.522

Cacdo

Fornecimentos deste producto por via de Southamptc2. e
procedentes do Brasil continuam na ascendencia, accusando
1935 131.040 kilogrammos e, isso num mercado dominado por
fornecedores bdtannicos de além-mar. (Mappa annexo.)

' Entradas totae.s: 61.424, 65.204 e 74.129 toneladas - me-
tricas.	 '



Linguas etc.

Entradas totaes; 28.361,25.356
tricas.

.Paizes fornecedores:

e 25.204 toneladas me-

Linintis	 conserva

Entradas totaes: 2.771, 3.661 e 3.734
tricas..	 •	 •

•

PrinciPaes palies fornecedores:
	

Cantei ' sem Osso

•

dyrlea °ocidental UI-
-	 tantlea . 	

1933

53.469	 58.746	 65.747 UM.

1934	 1935

Antilhas brita:miem 	 4.324	 2,195	 3.773
Venezuela . 	 1.146	 706	 914	 •
Equador . 	 606	 1.298	 953
Outros poises estrita-

geiroti .	 	 •	 1.282	 1.063	 987

- Cgf.,

Conforme o rnappa armem), as entradas. por este porto do
tertigo de primeira grandeza para a economia do-Brasil mos-
0tram;210.480, 1.030.960 e .166.500 kilogrammas durante ' os
terceiros periodos de 1933,1934 e•1935, respectivamente, con-

:cvindo -notar que o total entrado fer.parte apenas de carrega-
mentos em transito para outras praças do continente eurupéu

que- por este districto consular ha yariosannos não se desta
„entradas de café Para consumo na.Grã Bretanha. A percenta-
gem da entrada total de café do Brasil-em rela050 a todas as

oproctdencias foi, respectivamente; 'de 2,9 */*, 4,5 .1°- 8 , 04 V.
.tnos perlodos em revista. A Costa:Rica continua ainda como .0
€Jnaior fornecedor pirem, devido ás tarifas preferenciam tern

perdido Üm grande, volume de tegocios,.que passaram .para • aa
éoolonlas e ,dominios em importação total que.ateusa forte de-
clluío.

•Entradas totaca: 28:094,-25:156 e 20.693 toneladas-~-
' trleee•

Pálzei forneCedOres:

Australio . . 	 	 6:332	 7.378	 9.825 T.11.
Nova Zelandia

'
	9.610	 9.290	 8.360

Outros paiSes britais-
•nicos -. 	 	 1.659	 1.253	 3.177

.

• ••

. Auitralia . . ..... ,..., 	 1.663	 1.981	 2.633 T M.
NQva, - ZelaNia ......{..	 1.069	 826	 933
Outros • 'paizes britiin-	 .

	

0735	 884	 917
Estados Unidos. .03.. 	 1.475 *	 2.270	 1.402

. Brasil • • .., ...... ....... 	 2.935 .	 2.767	 2.480
UruRaY :^i..	 piam. •	 4.623	 1,279	 1.512
'Argentina :, '....„;...i.,. , 18.960*	 15.349	 15.296

- -

toneladas me-

iEhtradas totaes: 25.048, 20.587 e 23.327 toneladas m-

Paina fornecedores:

Brasil . .d.„-...0.4... 	 1.886 {	 860	 782
-Urtiguay'. '	 ..,	 1.575	 485	 , 210
Argentina . . 	 ...... { 4.003	 1.321	 972

. 1933 - .19.24 -"'"" 4935
.1

Africa	 - Oriental{	 , bri- .
•	 , ,	 tennica• .	 .	 ...{... 3 9:910 . 8:451 7.673'T.M.
fildia;britartniCa 	 2.277 ,	 • 2.493 1.489
Outros .paisea .:britan-

nicos {.0=-. 	 • 217. 190 Í33,
Somalilawdia francesa. tre7 634 528
Nicarágua.	 n•. .i..... 	 '	 - 526 •	 :1.189 367
Costa . Rica {'....i	 3 11.755 11.452 9.013
Colombia .	 {........{{: 	 9 1 •808 •	 229
BraSit. 	'
atitrilEt§lirZeS estran-

geiros	 .

• 808

1.055

1.145

1.800

85

979

Calma
b	 •

Nes Perled ee de que se trata', deram entrada pelo porto de
.,..southanotoo 30¡791, 139.495 e -114'.200.kijograinniasi•respe.
-ietivemeete; de cumes Congeladas; isaim oOmo .4.500,7E434 e

71.637'kilograinmas de carnes em conserva: As entradas Lo-
tam .dc‘carnes congeladas nos periodos em apreço, i de 1933 a

_„1935, foram de 318.594; 319.235e 331.566 Ululadas metricas,
figiitande á Argentina como o mater.-pala fornecedor, Más não
partilhanqo 4o augmento{.verificadonn'consumo total, confor-
me faz 'ver o quadro abaixo:

1933	 ,	 1934	 1935•
Pazes briapn1cOs .	 .394	 • 7.105 19.624 T.
Bras'il ••••	 • • *II If I • n ..26.065	 25.882 25.691

243.000	 23.02 23.451Uiuguy
Argentina • • •.• .„ • •• .	 264.935	 263.006 262.801

• Comes to/rio:rad*

. Entradas tobes: 61.347, 64.401 e70.102 toneladas me--
tricas.•	 3

Paizes fornecedores:,

Paizei fornecedores:

Fitados' Unidos "	 355 753 721 T.
Braail . 361 599__ .830
Urug:uay	 : • • ...mu... 339 331 355
Argéntina .	 	 1.321 1.417 " 1.515
Outros paizes • atrais.

•	 geir08	 • ,	 335 471 •414

Cainesindo especificado.

Entradas totase: 31.066, 34.333 e 33.053 toneladas me-

Paina britannieos •4•;•	 456	 809 4.629
Uruguay .	 7.3438	 4.021 7.777

22.131Argentina 
."is'	

23.242	 27.608
eOutros paizestran-	 "

'greiros •
 ""	 '	 ''

1 901	 1 894	 1.515
sCastanha do Pont

•Os fornecimentós de castanhas do Pará, que teem sor-
Indo perda no total assim como nas do Brasil. e cujo merca-

- do é dominado pelas caitanhas brasileiras, foram,. em n 1935,
~remidos de 711 toneladas metricas, no que diz respeito a
remessa de outros pai!" nos quaes figuram a Bolivia e a
Bojianda, não tendo poasivel encontrar aqui pormenores que
indiquetti a origem rio que se refere a este ultimo paiz. Este
fornecimento pode ter sido de rejexportação de castanhas
brasileiras ou _bolivianas, porém não se deve perder de vista
a /loto das' "adias orleiltaes hollandezas possuirern climas
muito semelhantes ao do "habittat" das castanhas do Pará.
• Entradas totaes: 20.401, 17.374 e 16.1136 toneladas me-
Idem.

• Cdras
•

Não erxiate no momento discriminação dos países forne-
cedoras de Oras, sondo certo, Porém, tine a carnaúba brasi

-leira muito contribue para a entrada total, visto ser muito
procurada e preferida para a fabricação  de pastas para bru-
nir mobilias e soalhos. ,	 .	 -	 •

Entradas totaes: 3.203, 2.722 a 3.280 toneladas me-
' tricas.

o-

ÁuatralIa . .
Nov* Zelandia

Ufuguay . 	
Argentina .	 	  

•

.1833

33.676
21.335 •

- • 271--
925

4.969

1934. 

51'.150
26.035
----WS --
-1.231
3.557

'1235

47.130
17.221
- -565
4.240
3.513

.

Palzes forneeedeores:
1933	 1934	 1935

- 20.135 17.374 15.475 T. M.
Claros paizes-"estranger

{
,;:-	266	 711
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Laranjãs

Num total um pouco mais elevado do que o do anno an-
terior, nota-se que, só os paizes britannicos e os Estados Uni-
,dos augmentaram de muito as suas exportações. Está claro
que o augmento dos primeiros se relaciona 'ás tarifas prefe-
renciaes, mas no caso dos Estados Unidos, que reconhecem os
impecilhos com que os paizes estrangeiros teem que lutar na
concurrencia de preços, ha muito procuraram, e ainda procu-
ram, e com bastante exito, como demonstram os algarismos
abaixo, pela publicidade de toda especie e na boa organiza-
ção da industria, contrabalançar taes preferencias concedidas

Charutos
• J

O Brasil, em conjuncto com • outros paizes estrangeiros,
fornece pequena quantidade denharutos a este Mercado; en-
tretanto, com uma boa organização da industria e propaganda
efficaz, poderia elle augmentar de muito as suas remessas.
Actualmente, s6 • as pessoas que passaram ou residiram no
Brasil por algum tempo se preciecupam em indagar ou procu-
rar obter charutos brasileiros. Aventamos a opinião que,-seni
grande despesa, poderia o Brasil, pelo menos de tempo ern
tempo,-levar,.por intermedio da imprensa e uma distribuição
judiciosa •de amostras, .ao conhecimento do publico cOnsumi-
dor as vantagens' da qualidade e preços do seu producto. -

Entradas tcitaes: 147, 215 e-184 toneladas metricas. .

Paizes fornecedeores:

1933 -	 1934 1935'
.

Paizes.britannices	 .	 	 14. 20 19 -T..
Cuba.,,

 pairas.. estrangeiros
95
38

154
.'.41

134
.	 31	 .

Crina e peito

Não houve, entrada deste artigo procedente do Brasil pelo
porto de Soutampton no terçeiro periodo de 1933; porém,
conforme o mappa annexo,. accusa entradas de 1.710 e.5.750
ks., nos"annos de 1934 e 1935. respectivamente.

Entradas,totaes: 7042, 6.422 e• 8.850 toneladas metricae.
•
Farellos

' Embora não figure o Brasil 'separadamente .nas estatis-,
ticas abaixo, as quantidades entradas por via deste porto in-
dicam um incremento ponderavel, como demonstram as ci-
fras referentes aos terceiros periodos de 1933, 1934 ' e 1935,
nos quaes transitaram por Southampton 234.200, 219.900 e"
298.000 ks., respectivamente, de farellos diversos. • 	 •

Entradas tota.es: 419.770, 439.732 e 414.779, ,toneladas
inetricas.	 •

Palmos forneeedecires:

.1933	 1934	 1935 -

Anstranti.' . . . 	  12.352 14.310
Outros "paha! britannicos 	 45.'883' 16.390 5.323
Hollanda . . 	 	 61.176 '130,346 .53.380 •
Allemanha. . . 	  42.546 .32.212, 2.314
Argentina. . . 	  156.551 207.956224.057
Outros paizes . estrangeiros 	 : 101.262 108.518 91.841

Frutas Piscas: Bananas
-

No 'fornecimento. desta fruta aO consumo da Orã-Breta,
nha occupa . o Brasil o segundo legar, sendo que ás Antilhas
Britannicas :devido •a uma propaganda constante e. tuna. erga-
nização ánOttelar,nánjunctainente cein as vantagnes da tarifa
preferencial, , cabe o Maior vulto de negocies °em' cerca de 13
milhões de 'cachos de urna entrada.total.,.de 18 inflhões_vindo
muito depole • o .Brasil Com : 1.375.336,' sendo plarem•;•pára
notar .que*o'nosso pai 'que, devido quantidade preferiVel 'de
sua fruta, manteve 'as suas_contribuic5es do armo anterior,
ao passo que 'os outras paizee -.estrangeiros perderam: enorme-
mentss.	 • .	 •	 .	 ;

Entradas .totaes;- 12.638.950, 13.049;028' e -15:1)94058
cachos.'

" Palies 'fórnecedeores •

Cachos	 •

	

.	 •
Antilhas .britannicas 	  5.045.892 7.088.643 12.990.1nl
Outros paina britaamicos 	 	 1.380	 1.256 . 126.258

aos dominios e Manias.
Entradas totaes: 454.083, 385:675 e 391.856 toneladas

metricas.

Paizes fornecedeores:
, 1935

132.467
42.381
5.516

•espanha	 . 	  260.015,17e,492 111.911
Estados Unidos.: .• . 	  -26.928 24.652 52.580
Brasil  	 .	 43.976 46.621 12.728
Outros paizes estrangeiros: 	 1.745. 3.883	 4.168

Pomellos
-

Por ser lambem de interesse nacional e verificando-se
um-consumo crescente, damos ..a seguir" as .cifras attinentes á
importação 'total desta fructa, achando-se os carregamentos
recebidos -do Brasil englobados em outros. paizes.estrangeiras
não discriminados.	 •

Entradas Unau:, 30.268, u 45.399 :e 45.947 toneladas
metricas.

•
1033.

•
1934. 1935.

„
6.257 7.561 7.549iT. M.
6.112 12..990 20.251

11.931 14.608 13.722
2.967 . 5.241 4.425

Fumo em rama,' ' •

•O fumo brasileiro, já muito apreciado . pelos estrangeiros
que o conhecem,' precisa unicamente, como no caso doe cha-
rutos; de uma 'propaganda efficaz. e intensa para a sua entra-
da ser, em pouco tempo, mencionada separadamente nas es-
tatisticas officiaes deste -Reino, põis -o dos' Estados Unidos; O

.qual encontra os ,mesmos entraves alfakiegarios, constitue a
m6r parte do supprimento total a este mercado.	 •

' Entradas totaeS': 58.318, 64.810:e ' 58.1 .1 toneladas me;
•tricaS...,. • •••	 •

' Pairas fornece6res •	 	 1933: 1934:
•

Gorduras. (Premier Pis.)

193.3	 1934	 ' .1935-

Palestina	 . 	
Africa do Sul . 	
Outros paizes. britannicos 	

. 1933 1934

78.831 84.945
35.407 37.358

5.081 8.723

Paizes - fornecedores:., 	
á•	 •	 .	 .

Africa do Sul 	
Outros paizes britannicos 	 :
Estados Uni.dos	 ......
Odres paizes estrangeiros..

1935.•
• .

Paizes britannicos, principal-
mente- á Africa do Sul,

' a India britannica e o
•.	 .

' Canadá 	  18.282 16,382, 15.766 -•T;  M.•
Paize,s estrangeiros, quasi

, inteiramente ásEstados
Un

I
idos 	  40.036," 48.428 42.375

.	 • 

' Pelo Porto de. Southampton
rodo de 1935, pela primeira vez
kilos, destinados á fabricação de
grande ` uso'neste pais.	 '
- -Entradas tentes: 11.080, 11
'tricas.

Canarias. . . 	 	 417 •376287 052	 . 232.68.1'	 •
Honduras . .
Costa Rica .
Colombia .
Brasil
Outros paizes estrangeiros 	  380.805

	  2.751.690 861.137	 507.262 pejses fornecedores.
394.753	 160.542

	  2.015 - 593 2.420.855	 825-.453 Paizes tritaunicos 	 530	 178	 439 T.'51
	  1.630.361 1.372.622 1.374.336 ArVntina 	  Al.504 9.7891 9.083

" 37.965 Outros paizes -estrangeiros 	 1 . 046 , 1.177	 2.682

- 	 1934.

transitaram no terceiro ,pe-
nog.annos em revista, 60.337
margarinas, predileto cate de

.144.o 12.254 toneladas .me-

1935. .
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Manteiga ' de cacdo

• : - O Brasil, por contribuir muito ponca.aos . fornecimentos
- totaes deste producto, .não apparece isoladamente •-nas estatis-
:ficas. Pelo porto de Southampton durante o 'terceiro período
-do 'corrente anno passaram 17.340 ks., _conforme o mappa
annexo, não tendo tido lugar nenhuma entrada - nos mesmos
período dos dois annos anteriores.

-"	 Entradas totaes: 2.664, 4.541 o 6.173 toneladas me-
tricas.'

Paires fornecWores •	 1933. 1934. 1935.

,.Paizes britannicos 	 10 66 58 T. M.
Hollanda	 	 2.549 3.816 5.256
Outros paizes estrangeiros 105 659 859

Penes e couros

O Brasil deixa de figurar independentemente nas respe-
ctivas estatisticas em relação á importação destes artigos, tan-
to na parte concernente ao seu peso como ao seu valor, tendo
entrado por via deste perto no periodo de que se trata só
360 ks. de procedencia brasileira, comparativamente a 400 e
13.378 nossos correspondentes de 1934 e 1933.

Piassava

De 1933-a 1925, durante os períodos em revista,. aporte-
' rant em Southampton 1.808.010 ks. de piassava, invariavel-

mente procedentes da Bahia e assim discriminados: 1933,
; 480.218 ks; 1934, 652.561 ks; 1935, 675.231ks. As .entradas
' totaes de fibras destinadas á fabricação de escovas, de todas

as procedencias, • nos mesmos periodos, foram, respectivamente,
`• de 5.076, 5.891 e 5.932 toneladas metricas.

Talco

Damos abaixo as entradas totaes deste producto de todas
as procedencias, tendo as do Brasil, por via de Southampton,
constantes do mappa annexo, sido de 2.635 c 3.650 ks. nos
terceiros períodos de 1935 e 1934, respéctivamente,

• 1933. 1934. 1935.
1.265 1.744 2.061. toneladas metrlcas,

Trige
•.• Remettendo reÈularmente o Brasil por via deste porto

fornecimento de germens de - trigo, achamos de bom aviso dar
,. abaixo as entradas totaes de trigo em grão neste importante

mercado, com os principaes paizes fornecedores, devendo-se
notar o accrescimo accentuado que houve na dos paizes estran-

geiros não especificados durante os tres , periodos de nove me-
ses contemplados neste relatorio.

Entradas totaes:. 4.270.347, 3.934.154 E 3.675.800 tone-
ladas.,	 •	 •	 •-

Paina fornecedores: 1933.

Australia	 	 1.210.686
Canadá 	 1.752.744
União • Sovietica 40.098
Argentina 	 1.103.631
Outros paizes es-

. trangeiros .•	 44.806

MOVIMENTO DE IMPORTAÇÂO DO PORTO DE CONSTANZA

INFORMAÇÕES DA LEGAÇÃO DO BRASIL EM BUCARESTE

Os jornees economicos acabam de publicar os dados rela-
tivos ao movimento de importação do porto de ConStanza que
é o principal da Rumania, relativamente aos nove primeiros
mezes 1935. Comparados esses dados com os de 1934, verifi-
ca-se uma differença desfavoravel ao anno que ora termina.
As importações foram as seguintes em toneladas:

Artigos importados

-Artigos em ferro ....
Machines, instrumentos diversos 	
Automove,is 	
Carvão de pedra 	
manufacturas 	
Artigos coloniaes 	
Alimentos e- conservas 	
Azeite' de 'oliveira" 	 	 .

Fructás 	
Oleos a graxas
Medicamentos e drogai 	
Materiaes para cortumee 	
Sementes ' diversas 	 0. • •4
Papel 	
Diversos 	  *****
Ferro velho .ccx
Argilas 	 	 * 	

Total

1934. 1935

835.747 •	 635.878 T. M.
1.510.788 1.237.020

106.437 93.482
1.359.663 1.010.795

129.025 622.787

é*

N.*ÁNO.

1934, 19354

31.229 14.429
2.104 4.394

520 330
9065 17.926
3.811 3.732
8.758 12.458
2.407 2.679

366 396
7.332 7..799
3.018 1.483
3.983 2.617.

969 2.895
254 218

i.528 246
5.890 1.309

0.964
10.138
94.372 84.072

•

1 •1 1,r •	 7 bi	 •
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